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Não precisamos ser 
iguais ao Cristo... 

^ J á vai para 
dois uiil auos que o Seubor 

Konselhou-nos: 
'Aprendei de uiúm que sou humilde e 
Uanso de coração, e t e r à s descanso 
Mira as vossas almas". / "Basta que o 
tiscípulo seja igual a seu Mestre", 
icontece què todos quantos tentaram 
« f o r m a r a humauidade com a poli tka 
le boa visinhança e não violência, aca-
taram sendo vítimas d a própria 
toUocta . 
| audl i i , Lutber King e outros, pagaram 
| t o preço por tentarem implantar a paz 
i« mundo, 
ytbre isto, adverte André Luiz: 
"hão tente fazer aquilo que ó Cristo não 
fuueguiu" . 
le nos dispusernios a imitar o Senhor 
Ia tudo, seria aconselhável que o fixés-
fenios de modo individual e discretaiuen-
p, de ve» que, iuiitií-lo publicaiueute, 
(um mundo hostil, belicoso e inaterialis-
a como este, seria ar r iscar demais, por 
Mo sermos compreendidos senão por 

na minoria. 
uelhante pretensão jamais deverá 

jassar pela nossa mente. . . Pelo meuos 
ait enquanto! 
icaríanios, isto s im, bem situados na iu-

ii.ita escala da evolução, se conseguísse-
mos manter nossa cultura no trabalho 

e realiza, na simplicidade t na uiodés-
que vivência; na fé que possui • no 

• t j o r que exe iupüfka o famoso metérgi-
a Francisco Cândido Xavier, o homem 

Psi do Terceiro Milênio, como o definiu 
o ínclito professor J . llercubuio Pires. 
Cristo não pode ser comparado com ne-
nhum hoineui, por muito século ainda. 
Vejamos como Rui Barbosa o descreve: 

"Tamanha é a sua grandeza que ex-
cede todas as do universo e d a ra-
zão; o espaço, o tempo, o infinito, 
acima dos quais a C r u z de sua tra-
gédia espantosa parece maior que os 
vôos da metafísica, as intensidade* 
do cálculo e as hipóteses do sonho. 
Daí a palavra e a imaginação recua-
rem assombradas, balbòciando. A 
cr iatura sente o seu amor , mas . . . 
tremendo!!1* (Réplica). 

Graças ft sua simplicidade como homem 
e sua competência como mtennedUr io 
entre a Ter ra e o Céu. a serviço do Coíi-
solador, Francisco Cândido Xavier é , 
inegavelmente, o canal cósmico mais 
perfeito que o mundo conheceu, depois 
de Cristo, dos Apóstolos e Francisco de 
Assis, 
Muita petulância seria, de nossa parte , 
se estabelecêssemos paralelo entre ntfs e 
o Filho de Deus. 
Se nossa conduta se aproximar da de 
Chico Xavier é sinal evidente de que 
progredimos espiritualmente muitos sé-
culos. Contudo, o grande médium minei-
ro se considera "Um Espírita Besta". E 
nós então, o que somos? 

T I I E O D O M I R O ROSSIN'1 

O bom companheiro Jardini 
dias do mês de setembro/92, re-

:rou-se em Franca o óbito do 
panheiro Domingos Jardini, ho-

m prestante, de muita considera-
em. nosso meio espiritista. Leva-

, pressas à Santa Casa de fti-
firSo Preto para o recurso de uma 

iljonte de safena", sobreveio-Ihe 
ma parada cardíaca, que redun-
«ti em §eu despreendimento físico, 
asado com da. Joana D'Are Bego, 
t cujo consórcio lhe vieram quatro 
Ihos, sempre se houve ént otimis-
ío e entusiasmo. Elemento de 
roa da Moc idade Espírita de Fran-
i, em cujo quadro desenvolveu ati-
dades construtivas, na década de 
>60, conjuntamente o prof. Lute 
iglia Filho, além de outros, for-
aram o grupo musical "Paz e Ale-
ia", c ujo conjunto grangeou inó-
eros sucessos «a suas apresenta-
i s artísticas. 
iterpretava com muito acerto é 
om gosto as cançonetas italianas, 
nde se lhe apreciavam m dons ar-
sticos. A vida desse confrade se 
Ornou sempre exemplo ft esforço e 
nacidade. Em plena adolescência 
"ou é r f l o d e pa i . Ele , s u a m ã e e 

s irmãos menores vieram para 
'rança da Fazenda Cachoeira, on-
' seu progenitor integrava com» 

jn dos eolon„s da imigraçlo italia-
J . E t ÍOVHn MlAlesrent* <•' »n«rc~ 

gou às ocupações mais faumildes pa-
ra nio deixar os seus irmãos em 
maiores dificuldades. Completou 
curso de contabilidade no "Ateneu 
Francano" e, togo, se colocou como 
guarda-livros num estabelecimento 
comercial. É nio parou aí em suas 
conquistas de moço esforçado e dig-
no: fez curso na Escola de Direito 
de Franca e obteve sua láurea de 
advogado. Montou a cada de mó-
veis "Nosso Lar" e prosperou, dado 
seu acerto nesse ramo de comércio. 
Km 1972 foi indicado para secretá-
rio da Diretoria da Fundação do 
Hospital Espírita "ALLAN KAR-
DEO, cargo que exerceu com efici-
ência, até os últimos dias de sua 
existência física.* Seu genro dr. 
Cláudio Hamilton Barbosa, inteira-
do na Magistratura Paulista, como 
J de Direito de ComaMl« consor-
ciando coin sua dileta filha Cristina, 
lhe foi sempre companheiro de des-
velo e estima, Seu corpo esteve no 
velório dos "passos perdidos" da 
Imj» "Independência Terceira" de 
Franca, junto do qual, à saída do 
seu sepilltameaio, falaram, entre 
outros, os confrades dr. Tomaz No-
velino, prof, Agenor Santiago e l)i-
jalvo Braga, provedor da Fundação 
Kspírita "Aliar Kardec". A família 
desse querido irmão, nossa solida-
riedade Cristã. A M 

Divaldo 
no 

Equador 
:> médium e tribuuo lHvrido Pereira 
!Yibcq rti. oeste mês d* j r a r i r o . per-
t j f f M d o ' - i r ias localidade, do Equador, 

• «>as concorridas palestras, 
i o Hospícios da Federai, Sn Espírita 

A Pátria de meus sonhos 

c om essa fé magnífica, com essa fé bendita, 
que nos crentes peitos ainda respira e palpita 
e é mágica esperança, e é hino eoraçAo, 
eu resumo no futuro fantásticos empenhos, 
8 felicidade que ambiciona meu humilde coraçflo! 

Talvez quando nasça minha pátria, terei eu morrido; 
nem sempre o peregrino que vai pelo deserto 
consegue no oásis tranqüilo repousar; 
nem sempre nos carvões da profunda mina 
encontram os mineiros a pedra diamantina 
que ao transcorrer o tempo qual sol há de brilhar... 

Eu sei que a existência é qual a perolina gota 
que na alvorada morre e na alvorada brota: 
e sei que os quehitain nem sempre hflo de vencer; 
porém, ao ver meus sonhos abrirem-se como flores, 
recordo que na tida os grandes redentores 
sSo heróis de manha, são mártires de ontem. 

Quando o sangue rega os campos de combate, 
suspiro pela pátria que em meus sonhos late 
e temo que os homens com fúrias de Caim 
destrocem essa vida que a palpitar se atreve, 
como palpita o tal» sob a branca neve 
que cobre no inverno as pompas do jardim, 

Mas não, que a esperança, com deslumbrante raio, 
nos mostra os tergéis onde floresce maio 
radiante de betnas, de aromas e arrebol; e sempre * 
torinenta sucede a bonança, 
e ao triste descfcok» a Mlgida esperança, 
e 2 noturna sombra a majestade do sol! 

Minha pátriis, «fcí nascida, terá por luminares 
todas ás amplas terras e os profundos nutres, 
de Oriente até Ocidente, de Sul ao Setentriâo; 
acatarão rendidc«s suas admiráveis leis 
sultãos e "jedives", e príncipes e reis, 
quantos empunham cetros, quantos senhores são! 

Seu exército nascente já existe, já batalha; 
náo conta suas vitórias a horríssona ni>*tralha; 
oã«i empunham o% soldados mortífero fuzil; 
nâo apresentam à luta pungentes babnetas; 
não imitam a morte, gritando as cometas, 
nem o ferro se envilece em fratricídb vil. 

Minha pátria será ninho de felicidade ede amores, 
e nela nio haverá servos, nem escravos, nem rancores, 
nem invejas, nem traições, nem pranto, nem dor; 
e com acento doce, qual delkado aroma, 
fundindo os idiomas em um formoso idioma, 
a grande família humana proclamará o amor, 

E o mundo será um povo sem jugo nem fronteira, 
iint povo coberto sob azul bandeira, 
que o Sol recaina e horda com inextinin ardor; 
e, talve/, em nobre arranco de inágko arrehatamrntn, 
brote a nova pátria para oferecer-lhe um beijo 
e ofereçamo-lo a todos em aras de amor. 

E assim há de ser a pátria que nascerá algum dia; 
e assim será a pátria que sonha a alttiH minha 
em sonhos 'uinimsos de sonhador i« n.t/; 
a pátria em jue abraçados os grandes e pequenos 
entoam trabalhando oi hinos da pr/ ' 

í Entes versos pertencem ao sacerdote Angel Cionzá-
les, encerrado por louro concluso AO manícAmto Val-
ladoltd, na Espanha, e fora» publicados na revista 
"Constância", de Buenos Aires, Argentina, Tradução 
ITF ATTLANÍN I A V H L - H I O • M F I ) 

Iniciativa pioneira 
Mereceu elogios a té de órgãos governa-
mentais u m a iniciativa da COMUNIDA-
DE TERAPÊUTICA "DR. BEZERRA 
DE MENEZES", sita k Rua Inácio Pedi , 
660 - Bairro Assunção, etn São Bernar-
do do Campo - SP. 
Trata-se d a implantação da modalidade 
de tratamento psiquiátrico denominada 
HOSPITAL-DIA, inaugurada em 14 de 
agosto de 1992. Essa modertdsstma tera-
pêutica procura melhor valorizar o paci-
ente psiquiátrico como um ser social 
participativo, responsável e integrado ao 
conhecimento e desenvolvimento de wti 
próprio processo de cu ra . Nem* proces-
so há uma interação participativa e m a u 
humani tár ia etilre o paciente, a socieda-
de. o Hospital e a família, buscando-se 

vivenriar no (lia-a-dia a rd teg ração do 
enfermo ao seu meia, seu» conltito, sem 
inihição, sem constrangimento, 
O confiuameiito i r ra t ioual i iado do en-
carcerado t do enfermo mental, como a 
observação Imn o demonstra , tem cau-
sado evidentes malefícios, Com a im-
plantação de sistüsuas mais humanos • 
mais voltados para a efetiva cMivivtecia 
social, há mu retorno da responsabilida-
de participativa de toda a sociedade co-
mo uni todo, na recuperação dos enfer-
mos e dos encarcerados (que neta ou de-
la mesmo grandemente se or iginaram). 
De parabéns ««tá m m Comunidade, que 
j á tem divulgado os produtivos frutos de 
sua iniciativa. 

Congresso de Esperanto/93 
Estão bastante animados os preparativos O amplo Palácio de Música dessa tradi-
pa ra o 78* CONGRESSO DA UNI VER- cional cidade espanhola abrigará por 
SALA ESPEKANTO-ASOCIO, com da- cer to um oúuieru significativo dos id«i-
te prevista para julho de 1993, na belfe- listas que empunham a serde bandeira 
situa cidade de Valêocia, Espanha. do Espcranto. 

Duas Feiras em favor do 
Livro Espírita 

De 5 a 12 de dezembro tiveram lugar 
eiu Ser tãnunho - SP, a XI FEIRA IX) 
LIVRO ESPÍRITA e a IV FEIRA « O 
LIVRO ESPÍRITA INFANTIL dessa lo-
calidade, 
Tendo como local a Praça 21 de Abril. 

as Feiras contaram com um total de 
8.009 livros expostos, com 600 títulos 
diferentes, 
Presente ao evento esteve a médium Ve-
ra Lúcia Mariozeck de Carvalho. 

Desencarnou 
Carlos Toledo Rizzini 

O w é d k o , cientista e espiri ta i r , Carlos 
Toledo Kizúiti f t t seu transpasse no dia 
3 de outubro último, 
Nascida em IR de abril de 1921, etn 
Monteiro l o b a t o (SP), e i rmão do atu-
an te espiritista Jorge Rizzini, Carlos foi 
também, couto ele a é, f igura de relevo 
como divulgador e praticante do F.spiii. 
t isiuo, tmido escrito importantes «liras, 
como "Evirfuçao para o Terceiro Milê-
nio", "Fronteiras do Espiritismo e da 
CiêiK-ia", "O Homem e sua Felicidade", 
"Você e a RetiovacSo Espiritual", "A 

C a r a p d « s f luídos segando o Espiritis-
mo" . estando nó prelo "Espiritismo, 
Ilipnotisiuii e Reesascaituição" e "O IIo-
mem e a Providência (Keuràttsctttcías}*. 
Corno botânico de renome Uueruat imirf, 
Cár los Toledo Rozxnü deixou gr.uule so-
ma tle trabalhos e monograf ias , tendo si-
do Diretor do Jar dim l lo iânko e grande 
fomentador da pesquisa cientifica uo 
Brasil, citando-s» corno exemplo » fun-
dação do Conselho Nacional de Pesam-

Feiras do Livro Espírita 
O Boletim "Divulgador do l i v r o Espíri-
ta" uoticion sobre Feiras do U v r o Espi-
rita efetivadas de agosto a dezembro de 
1992: IPAT1NGA (MC) - 17 a 22 de 
agosto; SANTARÉM (PA) - 25-9 a 4-10; 
CR 17. ALTA (RS) - 3 a 10 de outubro; 
PONTA 1'UUÂ (MSI . 10 a 13 d» outu-

bro; SANTO ANDRÉ (SP) - 24 a 25 de 
outubro; SÃO CARLOS (SP) - 10 a 17 
de outubro; MINEIROS DO TIETÊ (SP) 
- 1 * 8 de novembro; DOIS C Ó R R E G O S 
(SP) - 14 e 15 d* novembro; FRANCA 
(SP) - 12 a 20 de dezembro; TORRI-
NtlA tSPV . d»iMu!tr.) 

Em memória de IJBALDT 
Lembrando os vinte anos de desen-
carne do inle. nacionalmente famo-
so espiritualista Pietro Ubatdi (cujo 
transpusse ocorreu, conforme fora 
por ele próprio previsto, em 29 de 
fevereiro de 1972, em Sto Vicente, 
Santos-SI1), algumas organizações 
italianas promoveram bomenituens 
ao seu euinpatrbta durante o ano 
de 1992, como palestra, encontras, 
H c . 
Um Congresso foi fatitbém renli/a-
do em Kciina, por iniciativa do sr. 
Franco Lanari. 
Ubstldi é uma das inaíorM figuras 
do espirttualismo etn nosso Século. 
Um tanto est|un ido justamente pela 
admirável t estonteante profundeza 
de sua filosofia, abarca em *eu ex-
cepcional montsmo - tuonitmento 
monolítico erigido & grandiosidade 
de Deu* - todos os grandei proble-
mas de filosofia, da ciência, da reli-
giSo, e enfrenta com Iniyualável de-
sassombre dialrttro as mabres in-
crtgnitiis do homem, da sociedade, 
do universo. 
Ene verdadeiro aixHtolo. une da 

Itália veio até o nosso por tal-
piraçfio superior, adotá-ta como sua 
segunda e querida Pátria, merece 
ser mellior lenibrudo pelo* brasilei-
ros e mellmr estudiiclo universal-
mente em seu trabalho lierctileó de 
seguro inlermedíador do Mais Atei, 
desenvolvida sucrifiradamentr em 
prdl da Nova Civili/ação do Tercei-
rt> MiiAfli,, 

Ouvindo Chico Xavier 
I'.- André Lwia disse que o homem, 
pura Mjudar o presente,precisa 
viver j futuro da raça, Se n<V« p»-
rarmo» tleinasíadamente na procu-
ra de éonsolaftn, poderemos estar 
perdendo o contato com a realida-
de, não ac ha? 
R.- André l.utz fala que, sem dúvi-
da, nós devemos procurar sempre 
viver o f«l.;ro nn presente, «ms, se 
possível, 20 p«r cento com o cére-
hro e Ktl com <• t oração 

( " K m o n t r o s « o Irit lpu**- I I , M C , 
S r - u n l ^ t 



Um novo concerto em 
Educação 1 iu vinte e 

qua t ro de outubro realizou-
se piais mu encontro eutre os professo-
res espíçitav e evangeliradores da Fun-
dação Educandário "Pcstalozzi". 
A aber tura da reunião se deu coin a lei-
tura da meusagem "Em marcha" (Bezer-
ra de Menezes) e uma prece. 
Br , Touiás Novelino reafirmou que o 
trabalho de educação resume todos os 
temas e resolve todos os problemas. 
A obrg.de educação é obra de salvação; 
«peru educa, salva. 
"Educação é o. desenvolvimento harmo-
nioso dos poderes u ú m k o s do ser" (Pes-
tulozzi). 
Educar, instruir é importante, porém 
mais importante é a cultura do coração. 

Br . Novelista concluiu dizendo que con-
viveu com dois baluartes na obra educa-
cional, Eurípedes Barsanulfo e a sua es-
posa, doua Aparecida Rebelo Novetino. 
Em seguida, a professora Adalgisa Ba-
lii ro, convidada especial para conduzir 
o Eucoutro, fez uso da palavra questio-
nando: 
- Por onde a educação deve começar? 
Deve haver uma mudança de conceito a 
respeito do ser humano, _ t rabalhar de 
uma nova ótica. 
Todas as á reas do conhecimento estf lca-
nxendo de u m a uova forma de t raba-
lho: querer , sentir e pensar, Lsto é, co-
nhecer as t r te manifestações anhnkas : 
vontade, sentimento e peusameuto. 
Em uma escola que se baseia nos princí-
pios educacionais espíriti® há necessida-
de de que o professor se especialize além 
da finalidade dos currículos. 
A a r t e é o veitulo de sensibilização - t ra-
balha com o corpo e com a aluía. 
O educador não deve circunscrever o 
trabalho a situações específicas, pois a 
educação espirita é integral. 
A questão da escrita e d» leitura f uma 
questão de adaptação. 
Alfabetizar é desenvolver estruturas de 
pensamento, es t ruturas mentais para in-
terpretar realidades para o resto da vi-
da. 

A criança aprende somente o que tem 
utilidade para d a . Trabalho inútil leva a 
uma percepçSo inútil da vida. 
A criança aprende através de uma série 
de atividades práticas. 
Alfabetizaçáo não teui unia hora cer ta , é 
um processo «té a 3" série, 
O organismo da criança uu<> teui proces-
so de seletividade: o professor é quem 
sdcciona, conforme a importância e a 
utilidade para o educando. 

A formação de imagem é muito impor-
tante para que a cr iança se alfabetize, 
O corpo físico, estimulado pelos órgãos 
dos sentidos, e estes sentidos organiza-
dos fo rmam imagens que serão registra-
das no perispírito. 
A imagem não tem fo rma , pode ser 
t rans formada e evolui. O professor deve 
levar o aluno a f o r m a r imagens que se-
rão carregadas a vida inteira. 
VIDA - movimento - braços e pernas -
querer 
SENTIMENTO - coração - sentir. 
A cabeça é o espaço do nosso corpo que 
uflíi tem vida, é morto em relação à 
energia física. 
Na cabeça está o intelecto. 
Na ascensão do desenvolvimento do re-
flexo k reflexão, as t rês manifestações 
da alma estão sempre integradas, mas 
há fases que uma determinada manifes-
tação predomina em relação às outras. 
A vontade se manifesta no corpo físico, 
atendendo mais o próprio corpo e o sen-

> timento mais aos nove anos e atinge o 
peris pinto. 
A part i r da pré-adolescência o sentimen-
to &Rora muito mais e uesta fase o t ra-
balho artístico deve af lorar de fo rma 
mais acentuada n a configuração da rea-
lidade e com detalhes. 
No final da adolescência j á é necessária 
a causa, o porquê - o peusameuto. 
A imagem emerge da prática e estimula 
o peusameuto. 
A imagem estabelece a comunicação de 
m ã o dupla: do plano físico pura o espíri-
to e do espirito para o físico. 
Quem não pensa em imagens não elabo-
ra conceito. A imagem libera para a 
criação e t r ans fo rma a prát ica. 
A imagem s« t ransforma em uma idéia e 
a idéia em um peusameuto. 
No 1* grau os educadores devem cuidar 
da formação integral geral, e no 2* grau 
da formação com lógica, com reflexão, 
A escola ãs vezes causa danos morais 
por desconhecer á evolução do ser hu-
mano, 
A inteligência avalia-se através do grau 
de adaptabüidade da criança, que está 
ligada ao cérebro. 
O pensamento se assenta na inteligência, 
mas transcede, alcançando o espírito. 
A imagem, a idéia e o pensamento fa-
zem parte de todo um processo de de-
senvolvimento. 
A disciplina constitui a necessidade orgâ-
nica de todo o ser humano uo processo 
de ((«envolvimento integral. 

G R U P O ESPÍRITA "PESTALOZZI" 

K s p e b a n t o 

Centro Esperantista 
Tendo como Presidente o d r . Izao Car -
neiro Soares, renomado médico hotneo-
pata, está em pleno funcionamento o 
CENTRO CULTURAL ESPERANTIS-
TA DE RIBEIRÃO PRETO, com sede 
uo Terminal Rodoviário da Capital 

d 'Oeste, Box Ti 7. 
Esse Centro tem desenvolvido várias ati-
vidades em favor do Idioma de Zame-
uhof e convida a todos, mormente os 
professores, a que lhe façam visita 
para conhecer o seu trabalho ideailstico. 

Encontro de Esperanto 
Em Campinas (SP), de 31 de outubro a 
2 de novembro últimos, aconteceu o 16* 
ENCONTRO DE ESPERANTO DO ES-
TADO DE SÃO PAULOi cujo tema foi 
"A FUNÇÃO DO ESPERANTO COMO 
MEIO DE COMUNICAÇÃO MODER-

NO". 
Eoi uma promoção do KULTURA CEN-
TRO DE ESPERANTO (C*. Postal, 
S236 - Campinas - SP), e teve como local 
a Escola Estadual S.G. "Culto à Ciên-

Esperanto 
^ c r ê s ria mesma estirpe, em toda parte há tiuitos!... 

Deus lhes (leu fala igual sohre este mundo inteiro; 
exprimindo igualmente as mágoas e os espantos, 
ladram todos os cães como o cão brasileiro; 

do mesmo mudo o olliar traduz quaisquer encantos; 
sempre os do mesuio idioma entendem-se primeiro; 
falam em pensamento almas da treva e santos. 
Diferença de língua é que faz estrangeiro. 

Seja. pois. o Esperanto a corrente de luz 
que liga « servidor de Bnda ao de Jesus; 
somente ha ja um dizer, das estrelas ao pó; 

Com palavras iguais escrevem-se as doutrinas; 
dêem-se a mesma fo rma às expressões divinas, 
cantem todos o amor numa linguagem só. 

BENEDICTA DE MELLO 

DÍ7 o Mestre que uáo se deve esconder a 
luz debaixo do alqueire e sim colocá-la 
sobre o velador para que, ficando bem 
alta, ilumine a todos que ali estiverem. 
Cada um de nós representa u m a candeia 
viva, cujo combustível é constituído de 
valores internos. Queimemos o óleo do 
amor , da boa vontade, da paciência e da 
tomoreeusáo, em beneficia de todos que 

cruzam os nossos caminhos. A diferença 
de luminosidade- depende das nossas vir 
tudes, principalmente de nossos exem-
plos, que vão tocar fundo • coração de 
todos. 
Procuremos não chegar nas condições de 
candeeiro jogado ao canto como t ras te 
inútil, por t e r gasto somente o óleo do 
egoísmo, do interesse e da agressão, sem 
proveito para ninguém. Seremos real-
mente candeias sobre o vetador. sempre 
a iluminar, e acenderemos a lâmpada do 
nosso coração, seguindo k f rente , aman 
do e servindo. 

ANÉSIO SIQUEIRA 

É sempre bom lembrar! 
« mal uáo merece comentários. 
A k u sempre vence as trevas. 
A fé remove montanhas. 
O destino de tudo e de todos é a perfeição, 
x i n m é m sofre oor acaso. 

Dificuldades superadas é htst ao espírito. 
Nós nunca estamos sozinhos. 
A oração nos fortalece na caminhada, 

lU-IIHYfAH A Htm«t 

30 DE JANEIRO DE 1993 
PARTICIPE! 

Se você não sabe e quer receber 
informações sobre a língua universal, 
assista as palestras em Português. 

Se você é esperantista, 
participe das atividades em Esperanto. 

NA ERA DA COMUNICAÇÃO, 
FALE ESPERANTO 

E COMUNIQUE -SE COM O MUNDO ! 
Informações. 
Centro Cultural Esperantista 

de Ribeirão Preto. 
Rodoviária - Box Ti 14 

Telefone: 6351179 

Ganhe até 30 milhões 
comprando no 

o 
O S U P E R M E R C A D O D O P O V O 

Além de muitas variedades para sua casa, pelo melhor 
preço, você concorre também, a cada 15 dias, a 1 milhão em 
mercadorias, para escolher o que quiser. 
É simples concorrer: basta comprar, preencher os cupons e 
colocá-los na urna. E quanto mais você comprar, mais 
cupons irá receber. 
Sorteios sempre aos sábados alternados, às 15 h. 

0 S U P E R M E R C A D O D O P O V O 

SÃO TRÊS UNIDADES EM FRANCA ; 
1- Rua Mário Mazlni, 1902 - Estação - Fone 723-2888 
2- Av. Antônio R. Neto, 1105 - V.N.S. Graças - Fone 724-2888 
3- Av. Santa Cruz. 231M - li. Sta. Cruz - Fone 724-3099 

EVENTOS 
EVENTOS 

EVENTOS 

EVENTO 

IEV 
TOS 

Feira do Livro no Amapá 
Sob os auspícios du FEDERAÇÃO ESPÍ- Essa capital-sede do evento abriga du 
RITA DO AMAPÁ (Rua Odilarde Silva, m i t o s mil habitantes, e nessa festa es 
1131 - Cent ro - 68900 - Macapá - AMA- píritual em favor da disseiu,inação e m -
PÂ), efetivou-se a III FEIRA DO LI- lorização do livro espirita comparece-' 
VRO ESPÍRITA, de 8 a 14 de nuvem rum milhares de pessoas 
b ro . | 

Concurso sobre Homeopatia 
O 111 CONCURSO HISTÓRIA DA IIO- Buenos Aires, numerár ios , etc. 
MEOPATIA está sendo promovido pelo Os t rabalhos devem ser enviados a t é o 
MUSEU DE HOMEOPATIA "ABRA- dia 30 de maio de 1993, e são ampla 1 

HÃO BRICKMANN", sito à Rua Amé- mente livres. 
rico Brasiliense, 1418, em Ribeirão Pre- Os interessados escrevam ao menciona ' 
to - SP - CEP 140154-050. do endereço, ou liguem para (016) 636 | 
Qualquer pessoa poderá part icipar desse 8889. 
concurso, que pretende levar os melho- Esse Museu edita um Boletim Informati-
res trabalhos ao 54* CONGRESSO MÉ- t o mensal, com texto bilingüe portu ' 
DICO H O M E O P Á T I C O PANAMER1- guês-«peran to . e promove periódica" 
CANO. Constam ainda várias premia- mente um curso de esperanto. 
ções, como viagem a Ribeirão Preto, a 

I Simpósio Paranaense 
de Espiritismo 

Sob os auspícios da Federação Espírita do TÊNCIA SOCIAL e O PAPEL 
Paraná , aconteceu o I SIMPÓSIO PARA- SOCIAI DO r F V T n n f s p í b i t a • 
NAENSE DE ESPIRITISMO, nos dias 31 í S r e s T ™ 

a a prestigiando esse Simpósio, como Òi-
valtlo Pereira Franco, José Raul 

Teixeira e Altivo Ferre i ra . 

de outubro e 1* de novembro último! 
Centro de Convenções de Curi t iba. 
Estiveram em evidencia os temas: O ESPI-
RITISMO HOJE, ESPIRITISMO E ASSIS-

Esclarecendo sobre a aids, 
o tóxico e o álcool 

Está novamente em ação a campanha do Além de palestras, estáo à venda fitas de 
Car t ro^ Espírita "IrrnSo Samaritano* aúdio e vídeo sobre esses temas, desti 
(Rua José Sardinha, 247 - Fundos - Su- nando-se a renda è construção da Clíni 
lacapa - 21741-120 - Rio de Janeiro - ca "Crissto Cousolador", destinada esp« 
RJ) visando esclarecer sobre a AIDS, os cificamente à recuperação dos e n f e r m a 
léxicos e o álcool. q u e se acham sob a ação desses males. 

Associação Arte e 
Cultura Espírita 

Artistas e entidades espíritass estáo se 
unificando, através da USE, em seu 
ideal de cr iar a FACE - Fundação Arte 
e Cul tura Espirita. 
Fjji cará ter provisório, funciona j á a As-
sociação, e g rande número de artistas 
espiritas se movimenta para a estrutura-

pfri ta , t raçando j á um labor a ser dese«i, 
volvido por uma meta assim delineada 
CADASTRO (identificação dos produto 
res de arte); MEMÓRIA (resgate histlW 
rico): DOCUMENTAÇÃO (registro di 
hoje); BANCO DE DADOS (textos para 
teatro, par t i turas) ; DIVULGAÇÃO (in 

çSo da novel entidade que pretende ser t e m a e externa aos movimentos de a r t " 
um órgão-chave unificaciouista em torno e unificação); ESTUDO (Pesquisas d. 
da Arte Espírita, era suas diversificadas linguagem, estética, cursos), 
expressões. Em t o r n o d a elaboração de um CADAS 
No dia 22 de novembro reuniram-se os TRO, a USE j á está solicitando adesõe-
interessados, quando se discutiu os esta- de artistas e eutidades. bein como o eu 
tutos e foram escolhidos os diretores efe- rio de dados sob re as atividades arUsti 
tivBs, j á que aqueles eleitos em julho cas desenvolvidas, 
deste ano o foram provisoriamente. Oportunamente, retornaremos com mais i 
A FACE objetiva desenvolver um traba- detalhadas informações, 
lllci a nível nacional em Faior Ha nrtp Ps. 

Importante Encontro em 
torno do Livro Espírita 

No dia 16 de j ane i ro de 1993, em Carmo 
do Paranaíha (MG), acontecerá o VI 
ENCONTRO REGIONAL DO LIVRO 
ESPIRITA NO TRIÂNGULO MINEI-
RO. 
Esse Encontro reveste-se de grande im-
portância, dentro de seu objetivo pri-
mordial de "compreender as melhores 
formas de divulgação do livro espírita". 
Terá como local o Centro Espírita "Al-

lan Kardec" (Av. Tancredo Nevesfl 
2775), na mencionada cidade, e deseufl 
volverá o tema A IMPORTÂNCIA IX f 
LIVRO ESPÍRITA NOS TEMPO! 
ATUAIS. 
O Encontro deseúvolve-se com um pro-s 
grama vastíssimo, durante o dia t o d « . | 
cora exposições sobre o seu tema c e u á 
trai, aléin de apresentações artísticas d. j 

Semanal em Palmelo 

Eletrodínamo 

A NOVA FORCA 
W " N f i n ti< e r e t i e u D t s o « r n ã o s e r e s c « m D r e « n d i d o ; 
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"Na companhia 
do Amor" 

Gi . 
Ku vou snr i tar e s t n 

«Si 
m ç fio 

Com o i e , ' . r í \ e efiloçap p g, 
A minha h i s t ó r i a e s t á a q u i 

Dcsiío $ começo ao f i m 1 

düsicas para a evangelização 
.aba de ser editada uma APOSTILA 

ícWCSICAS PARA A EVANGEL1ZA-
ÍO ESPÍRITA INFANTO-JUVENIL -
temei - 1992. 

"um trabalho muitíssimo bem elabora-
' pdó CENTRO ESPÍRITA "ISMÊ-

A DE JESUS", de Santos (SP), tendo 
1mo autores os confrades MARCOS 
' « D U T A e JAIME TOGORES. 
. apostila contém as letras cifradas, 

rtituras, posições e fontes de pesquisa, 
uno complemento avulso valiosíssimo, 
também uma fita cassete com as tuú 

as apostiladas. 
ira outubro foi fixado o preço de Cr$ 
.000,00 para a compra desse material 
• representa um marco de grande va-

8 motivação entre os freqiienta-
res de escolas evangélicas, 
i pedidos podem ser efetuados direta-

mente com MARCOS CANDUTA - Rua 
Amazonas. 86 - Apto. 14 - Campo 
Grande - CEP 11075-420 - SANTOS -
SP. E alguma informação extra ou con-
firmação de preçirio pode ser obtida 
ainda com Marcos, pelo fone (0132) 
35.1554. 
O material supra mencionado represen-
ta a VERSÃO 1. indicada especifica-
mente para os evangeiiradores. F.stá em 
preparo a VERSÃO 2, indicada direta-
mente às crianças, e que se coostitue so-
mente da fita cassete, acom panhada com 
as letras das músicas, objetivando-se 
com esta versão presentear as crianças e 
motivá-las a ouvir por sua conta as mú-
sicas, como recreio e aprendizado. 
Recomendamos esse excelente lançamen-
to em pról da evangelização. Abaixo 
transcrevemos uma das músicas. 

A minha história junto a DEUS 
ComrP,-íi quando me c r i o u ^ 

r è l f l v o n t a d e de uíh*bom Pai 
for i K f i n i t o amor 

E s i m p l e s sem nenhum s a b e r 
D 

O r i e n t a d o p e l o i n s t i n t o ^ 
Com á bem ou mal a e n c o l h e r 

Assitn é O p r i n c í p i o 

Mas sempre no u n i v e r s o há l u z 
t> t» » E aqui na Terra e l a e J e s u s 

Que por amor s u p S r i o r ^ 
AjiSda e n o s eondul: 

E e n t ã o o meu d e s t i n o é s e r p 
Um S e r p e r f e i t o e e n t e n d e r 

O P a i com t o d o o SiPu Amor , p * 
-E a v i d a coro s e u e s p l e n d o r , 

Autores: MARCOS CÉSAR FERREIRA 
CANDUTA 

JAIME TOGORES 

"Na companhia do Amor" 
Música a ser aplicada na aula cujo tema seja: Evolução. 

, Fonte de pesquisa: "O Livro dos Espíri-
tos" - de ALLAN KARDEC 
Questões: 37, 38, 114, 115, 116, 117. 

. 118, 121, 122, 170, 625 e 849. 
s i "Luz do Mundo" - Divuldo P. Frauco/-

Ainélia Rodrigues - LEAL - 2* fui. - pg. 
, 60. 
1 ApUcação: 2* e 3° Ciclo. Pré-inocidade 

e Mocidade. 

"E eis que, aproximando-se dele um 
niancebo, disse-lhe: llitui Mestre, que fa-
rei para conseguir a vida eterna? 
E ele disse-lhe: Por que lue chamas 
bom? Não há lioiu seuão um só, que é 
Deus. Se queres, porém, entrar na vida. 

mandamentos." (Matheus guarde 
19:16 e 17) 
"Falou-lhes, pois, Jesus outra vez di/tii 
do: Eu sou a luz do intuído; quem me se-
gue não andará eiu trevas, mas tèrá a 
luz da vida." (João 8:12) 
"Enqusuitn estou no mundo, sou a luz do 
uiuiido." í.liiiiii 9:15) 

De mim, para comigo mesmo... 

u l t o (lia 1-11 nulU-ti-i 

a ( l i m a d a vii lo e s t u d a r . 

wüis comi» estuda d i l u i ! 

eu c o m e c e i a p e n s a r . . . 

St- eu quiser tirar nota. 
muito lenho que «it-llitirar. 
ser iiidul|geiite. ter fé 
e sempre melhorar... 

Iiitemler mais as pessoas. 
(jriiuipalniHitf as de idade! 
nfiti esqtiercr chi nenhum minuto 
a jinllira du caridade... 

Gk 

Si-r otimista e alegre 
ent qualquer situação. 
I t tini ! otl.is pessoa* 
ter a ttutior educarão... 

Oeisar tiahitus viciosos, 
esquecer o que passou. 
I nu final tle cadn dia 
salier que trabalhou... 

Perceber que m- tia vida 
nus aparece a dor. 
é pura que noutro dia 
tenhamos mais amor... 

Krqx-itar Iodas as pessoa 
num a tlistrilmir maldade 
para qtle dessa > itla 
sú levemos amizade... 

T.tiuliétii linho que si-i* jnst,». 
lado a lado m m a Imiu-sií,!.»!, 
e deixar me dominar 
|M-ín It.ilsaioo da humildade 

Tomar muito cuidado 
com a aitli-v.-trSdadc. 
pnix xeuipiv apai is e 
iiivulhn. t-yotstnu e vaidade... 

Minha v itla já estudei 
ê já sei rum» inelhorar. 
mas se auiunltà eu cair. 
votl tudo rix otlit\.n 

DF.IDIMAK ALVES IIKISSI 
(Américo th" CWMM - SI') 

I aze de cada hora - um poema de autor. 
Renúncia vazia - terra seca. 
Oração sem serviço - cadeia apagada. 
Alegria sein trabalho - flor sem 
proveito. 
Cultura sem caridade - árvore estéril. 
Sermão sem exemplo - trovoada sem 
chuva. 
Tribuna sein suor - esquife sonoro. 
Inteligência trancada - luz no deserto. 
Vida sem ação - entérro lento. 
Filosofia sem bondade - conversa vS. 
Talento oculto - fonte escondida. 
Fé parada - vaso inútil. 
Virtude sem movimento - ninho morto. 
Lição sem obras - museu de idéias. 
Reparas os recursos de que dispões. 

Cada 
hora 

Pensamento uobre. 
Conhecimento superior. 
Raciocínio pronto. 
Diretrizes claras. 
Ouvidos percucientes. 
Olhos iluminados. 
VerlKi fácil. 
Movimento livre. 
Mãos seguras. 
Pés hábeis. 

Nâo te afeições a modificações improfí-
cuas. 
Cada criatura, onde passa, deixa o pró-
prio reflexo. 
Sé a inércia vagueia no mundo como na 
sombra. 
Entretanto, caminha, à feição do raio 
solar dissipando as trevas. 
Cada hora, podes fazer a dor menus 
amarga... 
Cada hora, podes fazer a luta mais 
construtiva. 
Imensos são os males do mundo - não os 
•graves com o desespero. 
Enormes são as mágoas dos outros - não 
as multipliques com o fel da reprovação. 
Onde estiveres, restaura, conserta, ali-
via, ampara e desculpa... 
Em qualquer circunstância, recorda o 
Cristo que passou entre os homens, en-
tendendo e ajudando... 
E ainda mesmo quando se viu condena-
do sem culpa pelos mesmos homens, aos 
quais servia, partiu para a morte perdo-
ando e amando... 
Torturado na Cruz, mas de braços aber-
tos. 

EMMANUEL 
(Pelo médium FRANCISCO CÂNDIDO 

XAVIER) 

Meditações de Platão 
virtude veui como uiu doto de Deus a 

quem a possui. 
A alma do homem é imortal. Em um 
momento dado, sofre uma pausa que se 
chama morte, tuas depois dela volta a 
nascer. Não se destrui nunca. É nosso 
dever, portanto, levar esta existência tão 
religiosamente quanto seja possível. 
O verdadeiro filósofo renuncia às volup-
tuoxidades, aos desejos, às tristezas, aos 
temores. 
O que ama é mais divino do que quem é 
ninado, porque está possuído pela divin-
Alde, , 
A oastidade vem como conseqüência do 
•itiiiln utllor 

A adivinhação é a chave da amizade que 
existe entre os deuses e os homens. 
Quando a alma consegue afinal alcançai 
a prudência (harmonia na conduta) < 
conservá-la, então é fácil devolver a saú-
de à mente e ao corpo inteiro. 
Todas as coisas visíveis procedem da in-
visível e eterna vontade que as modela. 
Os céus estão plasmados no eterno mo-
delo do mundo ideal contido no dodocae-
dro. que é o arquétipo geométrico da Di-
vindade. 
Conhecer-se-âo os boas governantes en-
tre aqueles que levam em sua alma o ou-
ro e a prata divinos, e entre aqueles que 
nada quererão com o ouro e a pr.ita do< 
homens. 
Uma boa educação aclara os espíritos. 

So decorrer das noites do 8o 

ÇEDME, realizado em Bauru, 
nos dias 31 de outubro e 1 e 2 de 
dpvemhro, recolhemos algumas 
Opiniões. Dentre estas, do con-
frade Adonay, de São Paulo, di-
retor do Conselho Regional Es-
Ifrita da I a Assessoria do Esta-
co de Süo Paulo. Como partici-
éantes ativo no movimento juve-
nil espírita desde um bom tem-
lo , nos expôs seus pontos de vis-
[a. 

• 
IA NOVA ERA" - Qual a sua visão 
perante o movimento jovem espírita 
Atual? 

' Adonay - Entre os jovens, hoje, 
Min a própria transformação da 
iRimanidade, os espíritos que estão 
feencarnadosse encontram com ne-
cessidades mais urgentes. Querendo 
nyidar muita coisa rapidamente. 
Porém, a maioria não sabe ainda 
que é um espírito milenar, e que 
possui este poder de transformação. 
Ê uma Dena oue outros conduzam o 

\stas 

jovem através desse poder, para ou-
tros caminhos. Na mocidade espíri-
ta é importante que o jovem tenha 
consciência do que é doutrina espí-
rita. 
"A NOVA ERA" - Hoje, o que se 
faz necessário para que haja uma 
interação entre o jovem e mocidade 
espírita? 
Adonay - Primeiro, entender que 

é um grupo e este grupo tem uma 
finalidade. A partir do momento 
que ele entender que a finalidade 
deste grupo chamado "mocidade 
espírita" é conhecer a doutrina espí-
rita, em seguida terá outras formas 
de puxar amizades, reforçar a sua 
preocupação do dia-a-dúi para com 
o seu futuro. 
Não adianta nada o jovem ir à mo-
cidade uma vez por semana, sentar 
e Tirar olhando, falando amém. 

amém, e voltar para casa. Isto 
quando fala amém... 
"A NOVA ERA" - O que vocf acha 
que está faltando na mor idade 
atual? 
Adonay - As pessoas mais de 

idade, responsáveis pela diretoria 
da casa, devem investir neste jo-
vem, investir no futuro. Não srt com 
o jovem em si como pessoa huma-
na, mas também para a sociedade 
espírita. 
Como mensagem, gostaria de lem-
brar sKitiele velhinho sentado na ca-

deira de halanço, e vem o netinho 
correndo perguntando como foi sua 
juventude. O que vai acontecer? Se 
este velhinho teve a oportunidade 
de participar de um grupo sadio, 
drft de si, ainda que errou muito, 
mis pelo menos tentou ajudar, ele 
vai saber que fez alguma coisa. Mas 
se este olhar e começar a lembrar 
datmocidade e mio fez absolutamen-
te nada, só pode então encostar a 
cabeça, fechar os olhos e lembrar 
coftt tristeza: "Ku não tive juventu-

G e © 0GDO QGQDDtteG© 
GEFA! É isto mesmo, o "Grande 
Encontro de Final de Ano" mais 
uma vez aconteceu, desta vez nos 
dias 26 e 27 de dezembro, no salão 
do "Judas Israriotes". Houve núme-
ros artísticos, entre eles a apresen-
tação do Madrigal "Anália Franco", 
peças de teatro com o Grupo ARTE 
& VIDA, e demais mocidades espf-
ritas. Isto tudo foi no sábado, à noi-
te. Já durante o dia de domingo, 

Ium super pique^nique e uma agra-
dável íinritiia 

T \ r v h s m i » n M r o ' n " 
-

Í R R - R S - S . -

t remos em u ^ a tias eq . . .p«-

EdljcgílgOij. 

— t)correu no estaciona-
mento do corre» a Feira do Livro 
I spírita de Franca, de 12 r 20 de 
dezembro. O pessoal está muito 
contente e alegre, pois a procura 
aumentou consideravelmente. Os 
livros foram vendidos a preço 
de custo. 

• 
No dia 19 de dezembro houve o tão 
aguardado espetáculo "TERRA 
AZUL", no Teatro Municipal de 
Franca. 
Nto»cyr Camargo e Marcos Candu-
ta puderam mais uma vez enlevar 
uma platéia com a música espiritua-

P O R T U G A L 
CARIMBO COMEMORATIVO DO X ENCONTRO NACIONAL DE 

JOVENS ESPÍRITAS 

Realizou-se em Belém (Lisboa), a 
3 de outubro deste ano, como homena-
gem dos jovens ao Codificador da Dou-
trina Espírita no dia do seu aniversário, 
o X ENCONTRO NACIONAL DE JO-
VENS ESPÍRITAS, dentro da programa-
ção das Jornadas Nacionais de Cultura 
Espírita. 

Em comemoração ao X-ENJE, a empresa de Correios e Telégra-
fos de Portugal emitiu um carimbo comemorativo (reproduzido aci-
ma). que se constituiu na primeira peça filatélica de temática espírita 
emitida na Europa. 

O 1? Encontro de jovens, em nível nacional, também designado 
por "Minícongresso de Juventude Espirita ", promovido.e organizado 
pela Juventude Espírita Meimei, ocorreu em Corrn-Águas Santas 
(Porto), nos dias 27 e 28 de julho de 1985. A partir daí, com periodi-
cidade de 8-9 meses, outros Encontros sucederam-se nas seguintes 
cidades: 2". em Lagos; 3? em Viseu; 4! em Lisboa; 5°. no Porto; 
6'; em Lagos; 7: em Viseu; 8? em Braga e 9í em Leiria. 

São finalidades dos Encontros: o estudo e a divulgação da 
Doutrina Espírita, conforme Allan Kardec, e a confraternização entre 
os jovens. 

(Transcr i to da rev. "REFORMA-
DOR" . dezembro-92) 

-.To vem: 
A BEBIDA ALCOÓLICA: 

I nt liIlH- le a personalidade: 
r«In/-te u potencial tísico; 
reliaixa-te a ittlehsénciu; 
entristeii-le a alegria: 
encurta-te a *ivàti du mundo; 
avança em leu tmUn; 
tmnii-le tempo dificilmente raupertlv el; 
pude tnniar-te pivô de tumulto ukíiiI 
ihi t't de desgraça em lalllllia: 
di-vres|MnlvahilÍM ti cada vei mais. 

desfiando tua atenção para coisas ftileis; 
di-s|*ija te da ética ou censura st* ial: 
bloqueia-te os sentidos de progresso. 
rouliHiidiMe haliilirlade operacional 
e fragmentando le m reflestn: 
cmnpromele-te u organismo visceralniente 
di-ntre tudo isto e muito mais. t n « « (Nnr: 
afasta li. i irli im i,, ,,. n u , . i 

H VVI1I lil Í.-V i ' I t l t t * 

TTO FlfNIl ÁRIA E PINTURA 
TAITI IN1IO" 

o c r o V v ' ^ ' 1 ' 
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48 anos de experiência nt» r u m o 
Rua Felishino de L ima , 1820 
Fiine 722-3778 
F r i i w i . ^ P I 

J? A U T O M E C Â N I C A 

<3 mm 
MECÂNICA EM GERAL 

Experiência de 27 anos 
Fone (016) 722-7677 

Rua Ercílio Batista de Avelar, 1261 
Parque Progresso - Franca - SP 

ESCOLA 'HILÁRIO RIBEIRO" 
Mantida pelo Instituto Fjlpírita de F4u 
caçi». 

MATRÍCULAS ABERTAS 
Prí *«coU e ! • grau (até a I* série) 
Novidade* para I W : uda AudmsiMi.il, 
parque infanta, i d a de estimuUçfto. tala 
de olúúr i e «ala de leitura u r i a oré~ 

Rua l ^ p o l d o Couto Maeallt.les Jr . . bVS 
t.^:... KU l ,J , II?u a i f l i ca.. V....Í.. 

rirr uuuiit 
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"O Consolador entre nós" 

Muito embora saiba ser o Espiritismo 
etnbasado no tripé cientifico, filosófico e 
religioso (este últiiuo adjetivo intima-
mente ligado & moral do Cristo), e tente 
difimdi-io êm seu tríplice aspacto. parti-
cularmente eu me siuto mais i vontade 
quando leio mu livro ao qual se ligaiu a 
ciência e a nossa Doutrina, 
Nio é que não me beneficie em lendo 
textos evangélicos ou não me oriente etn 
meditando sobre ponderações Filosóficas. 
Não t não. No entanto, por raxôes talvei 
profissionais, como professor de Biolo-
gia, como declarei, eu me sinto mais à 
vontade diante de um trabalho onde o 
aspecto científico do Espiritismo é anali-
sado, se bem que é difícil, às vezes, ser 
feita a separação deste aspecto do filosó-
fico e do religioso. Neni é interessante 
que isto se faça. 
Faço esta explicação inicial porque estou 
alegre, muito alegre mesmo, com o apa-
recimento de um livro cujos originais 
andaram em minhas mitos, mereceram, 
atenciosa leitura, tiveram até duas pala-
vras de apreseutaçüo do autor, e agora 
a Editon. "O Clarim" (Caixa Postal 9 -
Mutilo - SP 15900) vem de publicar com 
ilustrações altamente instrutivas para a 
melhor compreensão de temas médicos 
analisados pelo Dr. Américo Domingos 
Nunes Filho. Estou fazendo' referências à 
obra de expressiva capa e de oportuno 
título O Consolador entre nós. 
Percebo que a Humanidade, tanto uo 
Brasil corno no Exterior, vive momentos 
de ambivalência curiosa. Em uieio a tan-
ta agitação social, a tantas transforma-
ções econômicas, de uiu lado há um 
acentuado avanço científko-tecnológko 
* de outra parte muitas dores físicas e 
morais. Vemos que ainda á o egoísmo e 
o Orgulho, coiuo apontava Kardec, 
aquelas chagas que entravam o progres-
so da Humanidade. 

Beta neste contexto é ó Espiritismo o 
Consolador entre nós, para usarmos a 
maneira pela qual o Améric. (digo as-
sim poruue sou amigo do Autor) trouxe 

"Evangelho 
e Juventude" 

A EDITORA "LUZ DO LAR" (Rua Del-
lino Façchina, 61 - Americauópolis -
«4409-080 - Silo Paulo - SP - Fone (011) 
563-4986) acaba de lançar a sérit 
EVANGELHO E JUVENTUDE. São dez 
obras escritas por ROQUE JACINTIIO. 
com endereço específico ao jovem. 
Eis os títulos: PAULO DE TARSO E O 
NAUFRÁGIO; DROGAS, O ANJO DA 
CARIDADE; LÁZARO E O HOMEM 
RICO; FILIPE, O SUBJUGADO; O 
GASTÃO E O EGOÍSJA; CONVER-
SÃO DE PAULO DE TARSO; SIMÂO 
CIRINEU; JASÂO, O CEGO; O CAPI-
TÃO DE MÃO M1RRADA; O PEIXI-
NHO VERMELHO. 

Cada livro, numa edição muito bem cui-
dada. possui 32 páginas, fartamente 
ilustradas. Para cada título foi fixado o 
preço de lançamento em Cr$ 6.800,00. 
Essa série para a juventude é de muita 
oportunidade, e por certo fará época co-
mo um marco Uterário-evangéHce. 

, O tn 

A baila uiu punhado de artigos, muitos 
deles já veiculados na imprensa (inclusi-
ve fora do Bntsil, até nas repúblicas do 
antigo bloco soviético, através do auxílio 
do Esperanto), artigos estes escritos de 
modo muito simples, citando muito o 
.texto evangélico e elucidando com paci-
ência e eficiência assuntos como a doa-
ção de sangue, a eutaiiásia, as alterações 
cromossftiuicas (não fossem as iniciais 
du autor do livro A.D.N., como de brin-
cadeira o prefaciador Aurelino Alves 
Netto diz ao Américo em cartas pes-
soais!, ,os casos dolorosos de gravidez de 
monstroos do ponto-de-vista meramente 
m teria!, mas que têm sua profunda ra-
zão de ser íi luz da reencurnaçáo e da lei 
de causa, e efeito. 
Como se vê, ao lado de relatos comoven-
tes, que nos levam às lágrimas, há pági-
nas de consolação e de esperança. Em 
razão disto é que,com alegria,recorren-
do a leitura deste livro de 1S4 robustas 
páginas, enfeixando quase ama trintana 
de artigos, que você, leitor amigo, não 
pode deixar de ler. Um livro que deve 
ser amplamente divulgado pelos clubes e 
venüdo nas feiras e livrarias espíritas. 

CELSO MARTINS 
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105 edições de um livro ADIlKKBAt. DK AUI-CIITO 
(Miicetri-AL) 

Eis utn 

livro sem itenliitnia divulga-
ção nu imprensa proíium, imréui 
com sucessivas edições e pet|ueno 
iuterregno de uma pstrit outra im-
pressão, 
í; a eertr/n do elevado valor fl« 
obrtt, porque os jonuiis propagado-
res são de lamnnlio petpMflIH e têm 
uniu çtréultiçS». i|ttitst todos, uitta 
ve/ por mês. 
Kstamos, neste presente , assinalan-
do a centés ima quinta edição de " O 
Fvãiigellio Segundo ti l-.spiritisim»", 
saído dos prelos tln lei t l i iní l i i i I e-
deti içfm l .spír i ta Uiusileii a , 
A t r a d u ç ã o é um trulmlltn d o filólo-
au e wilinlot.i tillillou Milwiro. I.tt-

gtiilielro Civil, Também escritor, 
nascido lio Maranhão. F.xerceu as 
funções de Direitm-flã Secreluria do 
Senado, 
O autor é Alhtii K arder, tornado 
<im escritor universal, com us ere-
deliciais de ser elsilMirador dos li-
vros básicos <l*J>outrimi Kspípita. 
lira francês, nascido iih cidade «le 
Lvou. - 1 

Zenelli C a l d a s , escr i tor e jorna l i s ta 
n lagmmo, lios disse cer ta vez t | i te 
eiiitsidertivn o inenetonado livro 
u m a "jóia" no sei», d a bibl iografia 
espir i tara . 
O julgamento de /.wielli Csrldas é 
iiiteiriimente uceiltivel, pois h obra 
reúne as illilis encantadoras lições 

"Como escrever para a 
imprensa espírita e melhorar 
seu processo de 
comunicação" 
Um opóscnlo sob o título em epígrafe foi 
publicado pela USE (Rua Dr, Gabriel Pi-
sa. 433 - CEP 02036-011 - São Paulo -
SP). 
Esse trabalho, de autoria de Ivan René 
Friuizolin, desponta como uma orienta-
ção t incentivo aos iniciantes na arte de 
escrever « comunicar pela imprensa es-
pirita. 
Os interessados et» adquiri-lo, escrevem 
«o mencionado endereço. O preço de 
vt>„H > tf hãdüHtp a rmiv f l 

COMO ESdÜEVfR PARA A IMfRIHSAISPmiTA 
E MELHORAR 86U PROCESSO 

DE COMUNICftCÂO 

/ 

"A Carta 
de Tiago" 
De autoria de L, PALKANO J R „ esse 
livro revive as experiências e ensinos de 
Tiago, apóstolo do Cristo, sob novas 
luzes. 
Lançamento da EDITORA FRATF.R LI-
VROS ESPIRITAS - Rua Passos da Pá-
tria, 38 - S4o Domingos - 24210-240 -
Nitcrrti - R I. 

"O Profeta da 
Montanha 

Azul" 
"Cm profeta surge a oeste dos grandes 
lagos aa chamada Montanha Anil, moti-
vo por que ficou conhecido pelo nome de 
Profeta da Montanha Azul, 
Gente de todas a» partes do mundo, ra-
f a , cor e posição saciai vai chegando. 
Sua Vo* era terna e, ao mesmo tempo, 
sábia e temível. 
Cada mu dos presentes passou a ouvir a 
Mensagem particular p i r a si. Enquanto 
a este a Vos do Profeta era tousoladora, 
a aquele era como vergastada. 
Uns protestavam, enquanto outros sorri-
am". 
Assim a Editora apresenta « s e uovo li-
vro de M.B, Tamusta . 

Dois lançamentos da LAKE 
M. B, T A M A I S Í 4 

0 PROFETA DA 
MONTANHA AK1L 

Os ensinamentos de Jesus 
Os ensinamentos que nos foram deixa-
dos pelo bom Mestre Jesus nos dizem 
sempre que estamos uo planeta Terra, u 
planeta azul, para uos modificarmos. 
SeráTjue estamos fazendo isto? Será que 
estamos percorrendo a estrada da modi-
ficação do nosso modo de pensar, para 
alcançarmos, assim, a nossa meta, que é 
o perfeiçoamentu espiritual? 
Temos que modificar o nosso modo de 
pensar para que veuha para nós a saúde 
do corpo e a saúde do espírito. 
Muitas pessoas que estão enfermas pre-
cisam. antes de mais nada, modilicur o 
seu uiodo de pensar para poderem rece-
ber os bens positivos da vida uiateriid e 
espiritual, que uos s,1o enviados pelo 
nosso Mestre Jesus. 
Não adianta a pessoa ficar eternamente 
se queixando das doenças, das dores e 
tio sofrimento por que está passando, se 
não faz nada pura ajudar-se e se nada 
faz. paru melhorar o seu ritmo de vida 
material e espiritual. 
Cada vez que se reclama de nina doen-
ça. cada vez que os problemas causados 
l>eln doença em questão são trazidos ü 
baila, evidentemente que a emissão men-
tal com que nos referimos às doeoçns e 
aos problemas .por elas trazidos, com 
negutividade, coui mna emissão mental 
sitper-negntiva, estes problemas e estas 

doenças recebem mna sobrecarga 
aumentados em quantidade e eiu 
me. 
Se você está com uma doença em 
corpo, procure cuidar do espírito, 
saiba, antes de umis nada, qne o prii 
ro passo na sua cura vai ser dado 
voe», que deve partir imediatamente 
ra,coiii a ajuda de Deus, Nosso Pai. 
fiar em sua própria cura. estabel, 
novos e limpos horizontes espiritii 
onde você coonfie que vai ter sua sa 
restabelecida e todos os seus prohlei 
imediatamente sanados. 
Com a bendita iyuda de Deus. você pi 
curar-se e ficar bom. 
Comece imediatamente uina corrente 
paz, amor e esperança junto ao gnuid 
abençoado curador do espaço espirito 
que é o Nosso Mestre Jesus, e sinta 
a cada dia que passa, você está inelh 
rjuido muito mais e que você está se 
pre, cada vez, cada hora, cada segnti, 
de sua vida, seudo ajudada e qué o sí 
corpo e o seu espirito estão cada \ 
mais fortes, mais saudáveis. 
Você está confiando em Deus, você es-
Ficando curado e você está se sentiu, 
feliz e c onfiante no amor do Divino Md 
tre Jesus I 

OSAEL DE CARVALlll 
(Rio de Jnneiif 

Valorizando a Vida 
Os òrgiios que se dedicam il preven-
ção do suicídio são poucos e pouca 
gjudu recebem. 
Um deles é o CENTRO DE PRE-
VENÇÃO AO SUICÍDIO, órgão 
«létiio que desenvolve vfírins mo-
dalidades em função de valorizar a 
vida. Seu trabalho tem apresentado 
estatisticamente frutos palpáveis, 
mas um alcance maior poderia ser 
atingido se pudesse contar com 
mais colaboradores. Como todo o 
seu labor é prestado gratuitamente, 

y 

aquilata-se facilmente as difUiilda 
des que enfrenta. 
Àquele que queira melhor se intei-
rnr do trnhalho do CPS, para obter 
ou merecer cooperação, eis os ende-
reços: 
PAULÍNIA (SP) - Cx. Postal, 47 
CEP 13140-000 
CAMPINAS (SP) - Cx. Postal, 1104 
- CEP 13001-970 
SÃO PAULO (SP) - Cx. Postal, 
4604 - CEP 01061-970 
BELO HORIZONTE (MG) - Cx. 
Postal, 1506 - CEP 30101-970 

tle doutrinação evangélica. 
"O Evangelho Segundo o Lspiritis-
im>" reúne um ronjnnrn de excelen-
tes e variados ensinamentos. 
São as citações bíblicas, os (loithts 
conceitos e comentários de Kardec, 
em alusão às passagens evangélicas, 
são as sentimentais "mensagens" 
transmitidas por iluminados Espí-
ritos e, ao mesmo tempo, belas li-
ções ile tinido espiritual e moral, 
t[tte iis "mensagens" tios oferecem. 
I. difícil dizermos qual n melhor e a 
mais completa. 
\ biblioteca espirfticn enclie-sv de 
glórias, assimila lido !• vnugelhu 
Segundo o Lspiritismo" ser um livro 
aiiont registrado 1115 edições. 

Cântico 
CANTEM TODOS OS HOMENS 
DE TODOS OS RINCÕES DA TERRA! 
CANTEM TODOS AQUELES 
QUE ACREDITAM NA VERDADEIRA 
VIDA, 
NOS SALMOS E NAS GLÓRIAS DO 
SENHOR! 

Bendito seja. MEU SENHOR., 
pelo Sol que uos ilimiina os dias, 
que acalenta nossn alma 
e que nos enche de amor! 

Bendito seja, Meu Setdior. 
por uos ter dado a LUA, 
us ESTRELAS que, claras e brilhantes, 
resplandecem todo u nosso coração! 

Bendito seja. MEU SENHOR. 
pelo Vento, (leio Ar, pelo Sereno 
e até o Orvalho 
que brillui mis plantas. 
e tudo isso enche nossos espíritos de 
força! 

Bendito seja. Meu Senhor. 
|iela água cristalina e pura 
que sacia missa sede 
du carne e do Esirfrito! 

Bendito seja, Meu Senhor, 
pelo Fogo que ilumina 
nossas noites de solidão 
e nosso coração de Fé Viva! 

Bendito seja, Meu Senhor, 
pela Terra em que vivemos, 
crescemos e que nos sustenta 
com alimentos e frutos, 
e nos enche de alegria, 
com campinas coloridas 
e com trepadeiras floridas! 

Bendito seja, Meu Senhor, 
pela coragem que temos 
no enfrentar cada momento 
de nossa jornada terrena! 
Ajuda aqueles que não sabem perdoar. 
aqueles que não sabem suportar doença 
e tributações 
que a Vida uos oferece 
como pedido de prova de nossa Reencar 
nação! 

SUELI L. FONSECA DE VILHENA 
• CAMBUOU1RA" 

Mediunidade e Doutrina . 

José Jorge 
prepara 
três livros 
tatm M prwo trés livros sato r «pousa-
Widide do conhecido «critor * jornalis-
ta espírita José Jorge, 
"Encontro c m Paulo" é «erito por ele 
« i co-autoria com AWno Pamphim, 
Os demais livros sâo traduções: *Léon 
Dcoi» e « Experimentação Medi única", 
de Kenri RcgnauK, e *A Levkaçãe do 
Corpo Humano", por Alb«rt De Rochas. 
Para mafore» noticias, aguardamos m 
lançamentos, através do ( eotro iUpirita 
«I** Deus" - Rua Abflio dos Santos, 70 
- Beato Ribeiro - 21331 - m - Ric ^ 
i >,„. „ . ni 

As poesias de 
Benedicta 

de Mello 
Em cinco volumes, « U o t venda as 
fibras poéticas completas de EENEDIC-
TA DE MELLO, recwle««nts d « e u -
carnada, 
Essa poetisa aotobilixou-.se (jel<i formi-
dável cabedal artístko-literário, «cre-
veudo bastante em t o n o do Evangelho, 
do Espiritismo e do Euperaat», e tam-
bém pela sua dedkaçio valiosa ã assis-
tência social. 
Pedidos podem ser efetuado» k Sot ieda 
de Editora á p . " F . V . U r w i " - Caixa 
Postal, J U 3 - CEP 20001-rH) . Rio dr 
lanMrn . R I 

Kardec 
em alemão 

Sob responsabilidade editorial da VER-
LAG HERMANN BAI F.R KG (Postfach 
167-7800 - Freiburg - Aleuianhàl. foram 
publicadas em alemão dutw obras bási-
cas do Espiritismo: "O LIVRO DOS 
ESPÍRITOS" e "O LIVRO DOS MÉ-
Dl UNS* 
«DAS BLCH DER GEISTER* e *DAS 
BUCH DER MEDIEN" surgem etn boa 
hora na língua de Goathe, no momento 
em que a História assinai» a tomada de 
consciência européia contra a derrubada 
dos muros separatistas e os regimes 
;í m c m , !i rtil í^nsffl tsimaaa 

"Paraguaçu, 
a flor 
selvagem" 

Esse Mvro mediúnico, por Luu Carlos 
Carneiro, ê um romance de caráter his-
térico com cenário nos primòrdios dti 
Brasil, na Balna. 
£ outro lançamento da LAKE. 
Rua Assunção. 43 - Brtís 
O M f l í u u n . "»Ãn PAI i n . SP 

— Infantil — 
CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA 

INFANTIL 
Esse Club» está cumprindo a sua finali-
dade de motivar a infância a ir forman-
do desde os primeiros passos da vida 
uma formação evangélko-espfrita. 
Mediante uma remessa de inscrição (no 
valor de CrS 59.000,00 até 30.0l.93fl, a 
criança receberá um Uvro espírita infan-
ta eui sua casa, durante três meses, con-
tando, portanto, trimestralmente, com 
três títulos diferentes. 
O Clube completou em novembro último 
o seu primeira ano de atividade, e para 
comemorar o evento está promovendo 
um concurso objetivando escolher um 
nome sugestivo para o Clube. Para tan-
to, espera contar com as sugestftes de 
todos, informando que a pessoa cujo no-
me for premiado receberá a m a coleção 
de livros espíritas infantis. 
Como Departamento do Centro Espirita 
"Beaerra de Menexes", o Clube tem este 
MMlervço; Rua Municipal, 646 - CEP 

Em espiritismo, é imperioso distinguir 
entre Mediunidade e Doutrina para que 
as surpresas do mundo não nos eusom-
breiu a marcha, 

Mediunidade é processo. 
Doutrina é realização. 
O processo passa. 
A realização permanece, 
Mediunidade é caminho. 
Doutrina é bússola. 
O caminho pode bifurcar-se, 
A bússola guia sempre. 
Mediunidade é pornienor. 
Doutrina é base. 
O pormeiior é superfície. 
A base é substância. 
Mediunidade é trato de terra. 
Doutrina é semente nobre. 
A leira obedece os ditames do lurrador. 
A semente nobre enriquece a vida. 
Mediunidade é argumento. 
Doutrina é lógica. 
O aruuuienlo é variável. 

A lógica é iniunovível. 
Mediunidade é fenômeno da alma. 
Doutrina é alma do fenômeno. 
A mediunidade inclui a telementação e , 
letargia, a sugestão e a hipnose. 
A Doutrina é responsabilidade, estud' 
edificante, serviço ao próximo e sacrifí; 
cio pessoal. , 
Na primeira, temos a observação e a ex | 
pcriência; na segunda, a educação e I 
caridade. 
Fim síntese, u Mediunidade é trabalho d • 
criatura humana e a Doutrina Fspírita i 
Jesus de braços abertos. 
Dignifiquemos, assim, a mediunidadt-j 
etnu a nossa consagração ao bem puro tl 
simples, mas nãu nos esqueçamos dij 
plasmar a Doutrina Espírita no livro d;<) 
própria alma, a fim de que o nosso cora ( 

çõo se converta eui flaina da Vida Etei ( 

_ AVIIHR l .m, 
(fSICOCRAI IA l»F CHICO XAVIER 

m f f f m y T f y y v f f T y y f f ^ 
HOSPITAL ESPÍRITA 

"ALLAN KARDEC 
Dedicação máxima 
ao enfermo mental. F u n d a ç ã c 

Espírita 

"Allan Kardec" 

Rua José Maruues Garcia. 67S - Fone: 723-2000 - Franca 
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PAINEL ^ 
TRANSPORTADORA PAINEL LTDA 
Rua Francisco Assis Thomaz da Silva, 2440 
Distrito Industrial, - Franca - SP 
r o n é s (0161 723-7699 ou 724-2035 



«< Vereis então um novo céu e uma nova terra•. • >• 

Vicente Richinho 
• S i de janeiro de 1993 terminou 

seu ciclo de existência terrena esse 
valoroso companheiro que, por cin-

Iquenta e um anos seguidos, esteve à 
f testa da gerência deste Jornal e in-
! tegrou o corpo de funcionários na 

direção do Hospital Espírita "Allan 
Kardec", de França. Compôs do 
mesmo modo a direção de outras 
entidades espiritistas e beneficentes 
de nosso meio, ao lado de seu tio 
José Russo, e onde sempre se pron-

I tificou com seu otimismo de homem 
L prestativo. 

Ainda na atual administração do sr. 

movida oração de despedida o prof. 
Agenor Santiago, o qual exalçou 
suas qualidades de homem tiniver-
salista. 
Vicente Richinho, ao lado de outros 
companheiros, se destacou também 
como um dos inicia dores da Funda-
ção Espírita "Judas Iscariotes", de 
Franca, e desenvolveu constante 
programa humanitário ein favor 
dos carenciados, destacando-se co-
mo jornalista seguro e consciente 
nos assuntos concernentes à pureza 
doutrinária nas fileiras espiritistas. 
Natural de Monte Santo de Minas, 

Em sua última foto, Vicente Richinho dialoga 
com dr. Agnelo Morato, observados à distância 
pelo dr. Manoel F. Andrade. 

veio pura Franca em 19.1$ e aqui se 
radicou como elemento prestativo e 
cheio de idealismo sadio. 
Aos seus familiares, nossa solidarie-
dade cristã, representada por todos 
os funcionários do "Allan Kardec" e 
de "A Nova Era", onde sempre se 
destacou como gerente. 
Certos estamos de que nossos Ami-
gos Espirituais o amparam no rea-
fazimento e de que breve teremos 
dele informações pelas sttas convic-
ções e fé. 

A M O R A T O 

Dijalvo Braga pôde dar também a 
sua inestimável colaboraçãy como 
elemento de experiência e denodo. 
Seu passamento aos 78 anos de tra-
jetória terrena consternou nossa 
confraria, que o tinha em muita 
consideração, pote sempre nos vale-
mos dele por seu equilíbrio e expe-
riência doutrinários. 
A Loja Maçênica "Três Colinas" lhe 
prestou significativa homenagem 
póstuma, cuja solenidade realizou-
se no Templo da Loja "Amor à Vir-
tude", quando se fez ouvir era co-

'écukt- XX... Entardece. 
Fim do milênio segundo. 
Jesus tutelando o mundo, 
llora de paz e de prece. 

Conflito, inveja, rancor, 
De nada valem na Terra, 
E o ódio que faz a guerra, 
Só se desfaz pelo amor. 

Desde milênios distantes, 
Assírios, Gregos, Romanos, 
Formavam grupos insanos, 
Ostentando o orgulho vão... 
Viviam de luta armada, 
Foice, forca, pedra, espada, 
Terror e devastação. 

Nesse clima belicoso, 
Entre nós, brilha Jesus!... 
Mas a guerra do poder, 
Pela astúciii e pelo mundo, 
Deu-lhe num gesto oefando, 
Martírio e morte p t cruz!,.. 
Depois da angústia do Cristo, 
A guerra viii aos cristãos, 
Que morrem, dando-se as mãos 
Na arena de horror e fel. 
Temos depois as Cruzadas, 
Com matança nus estradas, 
Domina o uláudio cruel. 

Século XX — 
No entanto, os povos do tempo 
Estavam todos cansados 
De tanta» guerras... Pediam, 
Nas sombras da Idade Média. 
Termo a qualquer desavença; 
Surge então a Renascença, 
Por elevada esperança, 
Mas a guerra ressusrgiu 
Nos movimentos da França. 

Século XX... Anoitece. 
Ouço dele estranhas vozes, 
O nosso século XX 
É daqueles mais ferozes!.,. 

Espíritas, companheiros, 
Recordai a trilogia, 
União, serviço e amor, 
Nas lutas de cada dia. 
Resguardai com zelo e fé 
Nossa Doutrina de Luz!... 
Ante a treva mate espessa, 
Que nenhum de nós se esqueça 
Da rota para Jesus!... 

CASTRO ALVES 
(IVicografia de Chico Xavier - 7.10.92) 

T r a b a l h a n d o pela uni f i cação universal 
A entidade ALLIANCE UNIVF.R-
SALLE, com sede na França (73, 
Avenue de Ia Resistance - 83000 
TOIILON) trabalha por um ideal 
universalista de união e fraternida-
de entre todos os homens e nações. 
A filosofia esoiritista está na ban-

deira idealfctica desse movimento 
francês, o qual edita o jornal 
L'UNI TÉ IIUMAINE, com exce-
lente conteúdo espiritualista, divul-
gando e incentivando vários movi-
mentos voltados para o ideal da ir-
r e s t r i t a f r a t e r n i d a d e u n i v e r s a l . 

Arte 
em 

várias 
modali-

dades 

O Centro 
Espírita "Fraternidade" 

(Rua Melo Viana, 29S - 37200-000 -
Lavras - MG) mantém o Grupo de 
Arte "Gotas de Luz", que está em-
penhado em mostrar o seu trabalho 
e incentivar a arte sadia em várias 
modalidades, como sejam: poesias, 
coral, música, teatro infantil, etc, 
O Grupo tetn efetuado contatos com 
entidades para suas apresentações 
artísticas e para um proveitoso in-
tercâmbio de experiências e ener-
gias fraternais. 

O último 
Roleiim da Associação 

"Mundo Espírita" informa sobre os 
livrqs enviados ao Exterior no mês 
de novembro último: 45 para a In-
glaterra e 44 para a Itália. Pura de-
zembro programara-se o envio de 
livros a Togo e Ilhas Canárias. 
Essa agremiação brasiliense elegeu 
em 6 de dezemhro sua nova direto-
ria, em cuja presidência está o idea-
lista Lírio de Almeida Castro. 
Àqueles que queiram se associar a 
esse inerhdrio labor, eis o endereço: 
Cx. Postal, 03507 - CEP 70084-970 
- Itracfli» - I1F 

Livros 
para 
o 
mundo 

D ifkul. As dificuldades no caminho 
dades existem no raminho de firmeza, da nossa fé. da eomoreen-

cada um; dificuldades de saúde, fi-
nanceiras, de relacionamento; difi-

1 èuldades de assimilação, de apren-
dizado e de realização nos são des-
favoráveis em absorvê-las e, sobre-
tudo, em superá-las; dificuldades, 
principalmente, em interpretar os 
desígnios divinos e, até mesmo, os 

I ensinamentos que «os foram trazi-
I ê w por Jesus. 
' A escalada do ser humano, no de-
senvolver da sua personalidade, na 
^superação dos defeitos e aperfeiçoa-
j i n e n t o das virtudes, vem se proces-
sando na seqüência estabelecida pe-
lo Criador, não tio rapidamente co-

'nm o desejaríamos, mas na forma 
ide evolução progressiva, embora 
jfcnta, evolução que, pouco a pouco, 
, *»i nos afastando da materialidade 
para nos projetar na espiritualida-

d e , 
natural que encontremos obstácu-

uma vez que eles tf estão para 
(dilatar as nossas possibilidades. 

Üguns foram colocados por nós 
lesmos, em ocasiões anteriores, 
*r atitudes impensadas ou, mesmo 
>r desvios voluntários de conduta; 

„ t r o s , desta vez escolhidos por nós, 
i |bra aprimoramento das nossas 
|Qualidades, no desejo louvável de 
r|d*Mittar um passo nas lições da vi-
i§«: bá, também, os que foram as-
* tentados no caminho por desafetos 

passado, credor» que vêm nos 
lir contas por procedimentos inf-

qualquer dos casos, vencê-los 
iderá de ués snmat. da i m u 

são que possamos ter, da confiança 
no amparo divino e nas nossas pró-
prias possibilidades. Entendendo o 
problema, mais fácil será solucioná-
lo. Conhecendo-nos a nós próprios, 
inteirados das normas mate seguras 
e aprendendo a escolher o caminho, 
os veículos que poderemos utilizar 
para percorrê-lo e os nossos compa-
nheiros de jornada, tudo enfrenta-
remos com a certeza df, poder ven-
c e r o s obstáculos o u c o n t o r n á - l o s 
para prosseguimento no percurso. 
Nos caminhos da vida física j i 
aprendemos que o planejamento é 
meio caminho do sucesso. Acostu-
maao-nos a estudar as possibilida-
des, cotejando-as com os recursos 
de que dispomos; analisamos as 
conveniências, confrontando-as com 
o nosso interesse e os resultados 
que pretendemos obter; escolhemos 
os percursos que melhor nos levem 
ao objetivo almejado. J i descobri-
mos q u e , se d e i x a r m o s q u e tudo se 
desenvolva ao acaso, imprevisto, 
poderão surgir que nos desviam do 
caminho ou obstaculizem. o nosso 
avanço. Por que não o fazemos 
igualmente no planejamento da vida 
futura, etapa imediata das outras 
tantas que sucederão? 
O objetivo principal dos irmãos 
maiores, em todos os tempos, foi o 
de nos preparar para os embate da 
vida, para que os ultrapassemos pe-
los nossos próprios recursos,e não o 
de nos conduzir nos braços como 
incapazes ou des validos. Eles nos 
O r i e n t a m , n o s a d v e r t e m , a o o n f a m -

nos a direção a seguir, não nos 
obrigam nem nos tolhem a liberda-
de; apenas nos ensinam a diferença 
o certo do errado, o bem do mal, o 
direito de usufruir as regalias e 
oportunidades, contanto que conce-
damos o mesmo direito aos nossos 
companheiros; eles nos mostram 
que, havendo amealhado valores e 
conhecimentos, poderemos ser os 
colaboradores e orientadores dos 
que menos conseguiram que nós, ao 
invés de sermos apenas dependente 
o carente de auxílio. 
Todos eles nos apontam para o mes-
mo caminho; amor que se traduz na 
fraternidade, na mansuetude, na 
candura, na conformidade; amor 
que nos identificará com os precei-
tos estatuídos por Jesus e que nos 
fari ver em todos os nossos irmãos 
e em todos os componentes da Na-
tureza , seres criados pelo mesmo 
Pai e, portanto, companheiros que 
se deverão dar as mãos para alcan-
çar o objetivo maior. 
Isto nos ensii m os irmãos espiri-
tuais, mensageiros do Mestre, e o 
Espiritismo os identifica como seres 
iguais a nós, mas que j i alcançaram 
posição superior. Eles o fizeram pe-
lo conhecimento, aproveitando a su-
cessão de vidas para obtf-lo. Se 
compreendermos o sentido dos ensi-
namentos do Evangelho e os apro-
veitarmos para a nossa própria re-
novação, também poderemos li 
chegar. Por que não começar ago-
ra? 

HALDOMIRO B. SARCZUK 
t f * * M M . I I ( i ) 

Prefeitura 
Municipal de 
São Vicente 

tSTÀNCIA 8ALNEARIA 
Leinf 131-A 

Projeto de Lei nf 50>92, do Vereador 
Luiz Antonio doi Santos. 

Oficializa a Feira do Livro Espi-
rita e dá outras providências 
Processo n; 15872/92. 

Antonio Fernando dos Reis, Prefei-
to d o Município d e São Vicente - Es-
tância Balneána, usando das atribui-
ções que lhe sáo conferidas por lei. 
f a z saber que a Câmara Municipal d e -
c re t a e ele sanciona e promulga a se-
guinte lei: 

Art. 1* — Fica oficializada no Muni-
cípio a Feira do Livro Espirita, que se 
realiza, anualmente, no mês de de-
zembro 

Art. 2? — O Executivo regulamen-
tará a presente Lei no prazo de trinta 
dias, contados de sua publicação 

Art 3» — Esta lei entrar* em vigot 
na d a t a de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário 

São Vicente, Cidade-Monumento 
da História Pátria, Cellula Mater da 
Nacionalidade, em 19 de novembro 
de 1992 
Eng. ANTONIO FERNANDO DOS REIS 

Prefe i to M u n i e i o a l 

Um ótimo jornal de 
novo e n t r e n ó s . . . 

Nossa 

Redação recebeu a visita sem-
pre cordial do esforçado jovem goia-
no Vinfcius Floria no Lemos, que 
hastas vezes, nas oportunidades que 
se lhe oferecem, vem acé Franca re-
ver companheiros que já se lhe ligam 
por eternos laços de amizade. 
Vinícius, com indisfarçável alegria, 
mostrou-nos a recente edição do jor-
nal "ENTRE NÓS", que voltou a cir-
cular e citui um nível dos melhores. 

I:: um órgão do TOSTO DE AUXÍ-
LIO ESPIRITA (Rua 110-11 n" 82 
S. Stil - Goiânia • GO), Entidade que 
se desdobra na manutenção de va-
riadfssimas atividades dentro de nos-
sa Doutrina. 
Saudamos, contents mesmo, o reapa-
recimento desje colega divulgativo, 
orando firmemente para que dora-
vante permaneça sempre "entre 
nA\ s 

Um esperantista leva à 
Europa o abraço brasileiro 

l'or cinco meses o jovem e entusias-
ta esperantisla ANDRÉ TIAGO es-
teve percorrendo a Europa etn ob-
jetivos de intercâmbio e divulgação 
tio idioma de Zauienhof. Fez. exce-
lentes contatos em instituições e ór-
gãos de coititinicaçAo na Rússia, Es-
tônia, I.elônia, Lituânia, Holanda, 
Finlândia, Suécia, Polônia, Ingla-
terra, Norueitii. etc. 

Esse conferencista é o responsável 
pelo Departamento de Esperanto d* 
LEGIÃO DA BOA VONTADE, En-
tidade e movimento que desempe-
nha importante trabalho moriilizan-
te e assistem-íhI em nosso País. 
O Boletim esperantista NOVA 
STELO, de Anápolis (Go), deu me-
recida ênfase noticiosa aos troto* 
excelentes dessa viauem. 

V . 

Feira do 
Livro 

Espírita 
oficializada 

em 
São Vicente 

JL"la Lei Municipal n* 131-A, em 
projeto do vereador Luiz Antônio 
dos Santos, foi oficializada no mu-
nicípio de Slo Vicente - Estação 
Balneária, a FEIRA DO LIVRO 
ESPÍRITA, promoção d* USE in-
term. de São Vicente.. 
A partir de dezembro de 1992 a 
Feira estd incluída no Calendário 
Turístico do Município, com reali-
zação fixada do 2* sábado de de-
zembro até a primeira semana d» 
janeiro de cada ano. 
f sem dúvida uma conquista jubilo-
sa para o Espiritismo e a dissemina-
ção de seus livros. 

Mais um 
teto 

às 
crianças 
carentes 

Desde 

agosto último passou a exis-
tir mais uma entidade de amparo I 
infância, A CASA DA CRIANÇA 
"DR. BEZERRA DE MENEZES", 
com endereço i Av. Rio branco, 
120/1038 - CEP 20040-001 - C entro 
- Rio de Janeiro, está solicitando a 
colaboração em qualquer auxílio fi-
naneiro, e se possível que seja fixa-
da uma contribuição mensal, o que 
pode ser feito através da Conta n ' 
410.777-2 - Agência 001-9 do Banco 
ftfl R f S è l l 

Tradicional comemoração natalina 
" D ela 

44* vez é comemorado nas co-
munidades espíritas de Cachoeira 
Paulista e Piquete (SP) o MÊS DO 
NATAL, com vasto programa, or-
ganizado pela USE Interm 
Espírita dessa* localidades. 
No mês de dezembro, no dia 4, fez-
se ali presente o orador Prof. Raul 
Teixeira. No dia 6, Reunião da 
USF-CRF. com renrnrnlanlrt d*-

Piquete, Lorena, Guaratingweti, 
Cruzeiro e Cachoeira PauDsta. No 
dia II , palestra por Joio Luiz 
Ramos; 12, palestra por um confra-
de da FE ESP; 19, palestra por Da-
vid Ascenço, e Almoço para assisti-
dos, Em 21 e 13, em Tiquete, pales-
tra com os oradores Mariano e 
Johony, No dia magno, Natal, Edu-
urr ln PiiÍiéI • I Ê M (,. I.,,,, .. M m rf i t» 

proveitosa palestra. 
Paralelamente a esse programa, de-
senvolveu-se uma parte assistência): 
dia 15, Natal do Encarcerado; dia 
24, A1 .moço de Natal e distribuição 
de roupas no C.E. "( aminheiros da 
Verdade*; no dia 25, Almoço para 
os velhinhos do AsHo "Antônio de 

! 
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O Direito 
Natural 
e a Doutrina 
Espírita 
ÍÍK. MILTON RUBENS MEDRAN MO-
REIRA, du Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, ijue esteve eui nossa cida-
de dia 10 do corrente , proferindo pales-
tra uuuut promoção da Sociedade Espí-
rita "Casa da Prece" e Ceutro Espírita 
"Francisco de Jesus Veruetti", concedeu-
110S a interessante entrevista que publi-
cámos a seguir: 
O C O M . ESP. - O Espiritismo pode cou-
trihuir, através do conhecimento doutri-
nário, para u w eteadimenUmais aperfei-
çoado a respeito das L ã s da Sociedade? 
Milton - O Espiritismo t r az uma contri-
buição muito grande. Principalmente em 
"O l i v r o dos Espíritos*, em sua 3* Par-
te, a compreensão do fenômeno du Justi-
ça, a compreensão d a Lei e Direito, co-
mo instrumento de aperfeiçoamento do 
homem, a partir da visão que o Espiritis-
mo esposa, de fo rma c iam, da corrente 
chamada de jusnnturalisnío ou do Direi-
to Natural, cor ren te que uo século pas-
sado. quando sistematizado o ICspíritis-
uto, estava em baixa, porque lia época 
predominava a chamada corrente positi-
vista do Direito,aquela que não vê no Di-
reito senão a própria ««pressão da justi-
ça codificada, legislada, sem perceber 
na norma jurídica qualquer ascendência 
filosófica ideal. O Espiritismo, apesar de 
codificado e sistematizado, uo momento 
em que o direito era eminentemente po-
sitivo, adota uma linha jusnatunil is ta. 
de direita natural , t razendo e mostrando 
a coincidência perfeita que existe entre 
direito e moral , duas vertentes que | ,1 
luz do positivismo jamais se encontram. 
O direi to, ua visão positivista, nada mais 
era de que a expressão dos fatos, ao 
passo que a moral , essa sim, tem conteú-
dos filosóficos. Nessa visão, o Espiritis-
mo resgata contribuições que foram im-
portantes inclusive n a Idade Média. 

" mas . retirando t ambém, na visão du (ti 
reitii natural , u t focrát icn. de Tomás de 
Aquiu» e de outros doutores da Igreja , 
aquilo que eles chamavam de lei ítiv ina. 
que era UMIa categoria à psnte (lo direito 

t natural , para mos t ra r que a lei (litina é 
precisamente a I ei "Natura l , Nessa sínte-
se, moral e ilireito passam a ser u m a ex-
pressão divina e h u m a n a , conio aliás 

O "até breve" de uni Arauto e 
uma entrevista que fica e marca 
Há um 

. fato que uos chega ao conheci-
mento com certa tristeza, mas também 
com certo otimismo, por sabermos que a 
transitoriedaile (tus acontecimentos hu-
manos pode ser de novo reassumida em 
seu Indo esitoso, quando su r j a a oportu-
nidade e se rem enda ainda tuais viva a 
cliiuna do Ideal, que às vezes se faz de 
mol in para poder assim driblar os ven-
tos nintri ir ios. c logn ressurge, impávida 
como nunca - uma ÍVliis eterna qtle en-
canta e encoraja os homens! 
Trata-se. « fato, do apagar-se provisório 
do jorna l "O COMCNIC AliOR F2SPÍ RI-
TA*. órgão d a Sociedade Espírita "Casa 
da P r w e " , de Pelotas - RS. 
Pura nós dsi imprensa espírita, mio ha-
veria necessidade das justificativas por 
purte dos esforçados confrades sulinos, 
tal t o m o eles nos passaram nu" sen últi-
mo Editorial, pois liem sabemos das difi-
culdades extremas sofridas pelo jornalis-
mo espírita nestes dias de destrambelha-

tliento econômico, para não dizer dos 
imtrns fortíssimos empeçtis que se espu-
tham cihuo pedras agudas ao longo do 
caminho do Bem e da Verdade. Nisto fa-
lamos de cá tedra , com. a vivência de 
quem sente u:i |iele os imáiiuos proble-
mas e tem o dever de mostrar-se solidá-
rio dentro da lotça da oração. 
Estamos, pois. ein preces e na certeza de 
que "O COMUNICADOR ESPÍRITA" 
re tornará breve, pura alegria de todos. 
C ihuo pálida lininettngem a esse arauto 
que se afasta temporar iamente para re-
temperar-se mi forj iç oculta da renova-
ção,' t ranserevemos abaixo, com todo o 
respeito, mna entrevista extraída de seu 
derradeiro número íii" 38 - julho - 92) e 
que mostra o sempre etogiável conteúdo 
desse Jo rna l em favor da comunicação 
nu movimento espirita. 
E es ta . sem dúvida, uma matéria exce-
lente pa ra o confronto das defuiições da 
Doutrimi Espírita em torno de um tema 
basilar de sua filosofia. 

Kardec dizia também u respeito da reve-
lação espírita, É uma revelação divina e 
também uma elaboração limiiíum. 
O C O M . ESI'. - A síntese que o Kspiri-
tisníu representa pode se fazer sentir na 
sociedade? 
Miltuu - Parece-me qtie mis estamos na 

^eminência, no limiar de urna nova era . 
tal como aconteceu com Copéntico, que 
trouxe um novo paradigma paru o co-
nhecimento humano, mira a visiH» do ho-
mem relativamente ao mundo e a si pró-
prio. O homem atual está também ua 
buscu. quase em ontrainlu esse paradig-
ma que as religiões evidentemente não 
lhe d f r a i n . que é a vtsilo e a certeza da 
imortalidade, no caso conjugado com o 
dinamismo da reeiicaniação. Esse co-
nlieciiueoto da imortalidade e da re tü -
can iaçãn traz, sem sombra de duvida, 
uma visão nova para a t lumauiilade. 
tiorqne a llunniniilade ainda não apren-

deu a raciocinar de acordo etnn esses 
princípios. As religiõesíião conduziram 
esse tipo de raciocínio. F.iitãii será o cie 
ulierimeulo que Inl de trazer isso, e aí 
está :t gmnde perspectiva que o Kspiri-
listun apresenta ò llninanitlade: unia vi-
são racional do espírito, da natureza do 
houietn a partir de sun condição de espí-
rito. aliado a uma Lei ou a uma * isàn 
que tiuitbéin.é modenui e que í a visão 
evoliKMMiistü. uma visão que (luta do sé-
culo passado, da qual as religiões sem-
pre estiveram e ruuliimiutt diviirviaítas. 
porque t ias não têm a idéia do progresso 
e da iiimrtulMlucle. j á a essa altura pa-

rece plenamente comprovada até por 
instrumentos eletrônicos. A visão da 
imortalidade, aliada à filosofia du êvolu-
ção aplicada ao es|iírito. que se exterió-
rirji na reeiicartiaçâo. apresenta um 
paradigma novo para a humanidade; es-

se é o objet ivo. do Espiritismo. conse-
qüências morais , capazes, estas sim. de 
t r ans formar a face do intuído. 
O C O M . ESP. - Como o F.spiritisiuo po-
derá colaborar melhor pura essa mu-
dança ile leis sociais? 
Xliltoii - Também |h'Io progresso das 
leis: Knrdec diz isso em "O l i v r o dos 
Espíritos* (lia Lei do Progresso): a Hu-
manidade avança. |xtrque embora as Ms 
em princípio sejam resultado do próprio 
progresso do homem, que ;t medida que 
progride vai adaptando as suas leis ns 
novas exigências de uma grande parte 
da Humanidade, porque estamos num 
planeta tle provas e expiações cuja prin-
cipal característica é a heterogeueidade 
tios espíritos que convivem uns com os 
outros. Há uma parcela que só progride 
tangida |ai.i coercitividade da lei, pelo 
temor, aquele mesmo temor dos religio-
sos. daqueles que praticam n beui para 
uão irem para o inferno, t l á uma boa 
IMirção da Humanidade que só não co-
mete o cr ime por medo da punição; en-
tão, o ilireito nesse estágio ,c|lie nós v ive 
HHis tem que ser coercitivo, tem que ser 
de tuna certa forma punitivo, tem que 
oferecer uma rnaseqitéuciu. ou uo pró-
prio campo dá liberdade ou no pecuniá-
rio, ou uinda no cantim da responsabili-

dade civil, para que determinadas cria-
turas se portem corre tamente . Então, 
sendo assim, se nós conhecemos essa 
realidade, solhemos dessa necessidade 
que aiudu muitas cr ia turas têm, princi-
palmente iiinu país de tantas diferenças 
de culturas, de posturas como é «»' nosso, 
temos a obrigação de t razer a nossa con-
tribuição ao apr imoramento dessa legis-
lação. Também, se f o r o caso, fazendo-
u . às v ezes - e por que não? - mais seve-
r a . Às vezes, a sociedade não funciona 
em determinados aspecios exatamente 
em razão da impunidade, da pinica seve-
ridade tlns leis relativamente a determi-
nadas cr ia turas que só são sensíveis ã ri-
gorosidade da lei. Não seriaiu sensíveis à 
necessidade que ainda não sentem, que 
ainda uno percebem, do aperfeiçoamen-
to pelo simples aperfeiçoamento, porque 
uão compreendem que devam se aperfei-
çoar . que devam se melhorar e que isso 
é bom pnrsi elas próprias. 
O C O M . ESP. - Fissa coercitividade 
também seria exercida pelas igrejas, pe-
las religiões, através de seus dogmas, de 
suas idéias instituídas, direcionando as 
pessoas para onde elns precisam ir? 
Milton - Sim. é importante lembrar a 
presença «Ias religiões muda severas, pu-
nitivas. castradoras, coercitivas, como 
as seitas que hoje proliferam e que são 
afvos de tantos críticas, e com razão até, 
IMirque elas- de uma certa foriua lem-
bram a própria postura da Igreja Cató-
lica na Idade Média. Agora, não há que 
se negar também que há um coutingente 
muito grande de iiessoas que só são sen-
síveis a esse tipo de mensagem. Quantas 
e quantas |iessoas só conseguem sair do 
alcoolismo, da violência, do tabagismo, 
da ociosidade, depois de entrarem numa 
seita dessas. e conseguem dominar-se? 
Para o estágio deles, para a situação em 
que se encontram nesta reeucamação. 
essn é a situação ideal, é o melhor que se 
lhes pode dstr; alguém tem que fazer essa 
t rabalho. 

O C O M . I S r . - O Espiritismo consegue 
aproximar u moral do direito? 
Milton - Sim. mais do que isso: a Doutri-
na l^spfritii faz com que coincidam |ier-
feitiinieiile. A visão «pie o Espiritismo 
tem do direito coincide plenamente com 
a visão de tnoral, porque a mora l não é 
como diziam os jur is tas que tentavam 
estabelecer u diferença de direito e mo-
ral . dizendo que a diferença básica con-
sisti! em (pie a moral e ra regra de coiu-
portameutu. «|ne não tinha coercitivida-
de. Mas. na visão espírita, a moral tem 
coercitividade. porque ela traz :i infelici-
dade. Ela t raz uma punição para quem 
não segue os preceitos dessa mural uni-
versal, que ê a própria infelicidade. Isso 
é um resultado punitivo. Então, sobre 
esse as|iectn são sinônimos. O direito só 
avança na medida em que progride na 
busca desses princípios universais de éti-
ca e de moral" . 

D eaüzou-se 
I I a o Cent ro de Convenções 

Anhemibi, em São Paulo, o Congresso 
Internacional de Traascomuukação . 
com perto de dois mil participantes. 
Você sabe o que é TranscomtuBcação, 
amigo leitor? 
Se a resposta fo r negativa, uão se aca-
nhe. Pouca gente conhece o assunto no 
Brasil. O próprio congresso passou qua-
se anônimo, ignorado pela mídia, mais 
interessada em escâncalos governamen-
tais, «ricas políticas, noticiário policial, 
Lamentável. A Transeoiutmicação terá 
influência decisiva para moralizar o go-
verno, conter os desmandos políticos, re-
duzir a criminalidade, estabelecendo as 
bases pa ra uma sociedade mais conscien-
te e disciplina, a partir de nada mais na-
da menos que o contato com os mortos, 
mediante a utilização de aparelhos ele-
trônicos. 
Parece coisa de doido? 
Engano sen. As pesquisas vão U o avan-
çadas na Europa que, muito breve, doi-
dos s e r i o os que insistirem em negar a 
realidade desses intercâmbio instrumen-
tal. Algo semelhante l doidiee dos parti-
cipantes de uma "Sociedade Inglesa para 
Defesa de Tnrra Plana", que lançaram 
um manifesto quando os americanos 
desceram na l ua , proclamando que 
aquilo tudo era um engodo e que as fo-
tos t i radas de nosso satélite, que mos-
t ram a Terra redonda, haviam sido for-
jadas. 

Coisa de doido! 

Em silêncio 

Todas w religiões apóiatn se na idéia da 
sobrevivência do Espírito, S«|,s fundado 
ris, geralmente t iveram experiência mis 
ticas com o Mundo Espiritual e foi a 
partir delas que desenvolveram seus 
princípios. 
M a n recentemente, em meados do sécu-
lo passado, um pedagogo francês , co-
nhecido mundialmente como AUaii Kar -
dec, escreveu "O l i v r o dos Mé«tiuns", 
onde estabeleceu as bases do intercâm-
bio com o Além. 
No Brasil, Francisco Cândido Xavier, o 
mais famoso médium psicôgrafo, que es-
creve sob influência dos "mortos", tem 
feito contato com milhares de Espíritos 
que, por seu intermédio, conversam com 
familiares e amigos. Cerca de 350 livros 
j á foram psk «grafados por esse autênti-
co "linolipo* do Além". Neles h á textos 
assinados por escritores e poetas ilustres 
como Humber to de Campos, Rui Barbo-
sa. Olavo Bilac, Castro Alves, Casiiuiro 
Cunha , Gonçalves Dias e muitos mais. 
Observ ado o princípio segunda o qual "o 
estilo é o homem", esses "mortos" identi 
ficam-se c laramente no próprio co«iteú-
do de suas mensagens. 
No Prolestantísmo e uo Catolicismo 
a h m u - s e frentes «te contato com o Mun-
do Esníritual. etu movimentos carismá-

ticos que revivem práticas de evocação 
do Espírito Santo, das ant igas comuni-
dades cristãs. Procuram, com senielhan . 
tes iniciativas, d a r mais consistência à 
religiosidade ameaçada pelo uiaterialis-
mo avassalanle deiiossits dias. 
t a i s práticas, ainda que cercadas de ri-
gorosas disciplinas e controles, como 
fazetu os espíritas, são consideradas me-
ramente especulativas pela comunidade 
científica, com resultados nulos porque 
inspirados em condicionamentos super-
ticiosos, ignorância e mistificação. 
Quanto aofT fenômenos inegáveis produ-
zidos pelo médium Chico Xavir, sâo 
atribuídos ao inconsciente humano, ca-
paz de realizar feitos prodigiosos e de si-
mular a presença de um "morto", imi-
tando à perfeição seu jeito de ser . 
Ocorre que n a Transcomunicação esta-
mos diante de um fato novo, em que os 
pesquisadora utilizam gravadores , apa-
relhos de rádio, receptores de TV e até 
computadores, especialmente prepara-
dos, pa ra cap ta r os sinais do Mundo Es-
piritual. estabelecendo u m a ponte eletrô-
nica entre os mortos e os vivos. 
Ao que consta esses aparelhos uão são 
passíveis de sof rer alucinações, nem de 
internação em manicômios. . . 
Não sâo doidos. 

Haverá cientistas do tipo "n io vi e n i o 
gostei" ou "n io acredito porque n i o vi, e 
mesmo que visse não acreditaria porque 
sei aue é nunossível". 

N i o obstante, vanguardeiros do tipo de 
Thomaz Alva Edison, desses que iiupul-
áonam o progresso, sentem a importân-

cia dessa pesquisa e vêm aperfeiçoando 
o instrumento necessário. Vale destacar 
que o g rande inventor norte-americano 
tentou construir um aparelho para o 
contato com os mortos . Só n i o consu-
mou seu intento em virtude da precarie-
dade tecnológica de seu tempo. 
N i o é preciso ser profçta para antecipar 
que a Transcomunicação terá grande 
destaque no próximo século, estabelecen-
do as bases definitivas para um contato 
objetivo e inconfundível com aqueles que 
nos precederam na jo rnada além 
túmulo. 
Assumindo, então, sua condição de Espí-
rito eterno, o Homem valorizará a ne-
cessidade do auto-apriiuoraniente moral 
e intelectual que lhe permita um jo rua -
dear feliz nos caminhos do Infinito, 
impondo radicais t ransformações na so-
ciedade te r res t re . 
Nesse futuro promissor será inconcebível 
o cultivo de ambições e vícios, violências 
e desatinos, desouestidades e mentiras 
que fazem a confusão do Mundo. Isso 
hidn serií paka ri» ilniHnt 

1MÍ II VHI» «SIMnMKTTI 

Recontando estórias... 

Os cinco 
casais de sexagenários, vi-

zinhos nas ruas de Cachoeira, se 
reuniam diariamente, na residência 
de um deles, para fazer uma oração 
por um DOS ESQUECIDOS DA 
CIDADE, OU DAS VIZINHAN-
ÇAS.,. 
Da» figuras que permaneceram na 
lembrança: Mariá Cobrinha, Nhó 
Pedro, Jorgiae, Chavi, Vintenzi-
nho, Tia Antoninha, Dona Isaura, 
Seu Tonko, Ihina Jorgina, Genero-
sa, Sinhana, Dito Garapa, Mané 
Flórenço, Aiemio, Zé da Ica. .. 
Os primeiros habitante* de nossa 
Terra evoiversm lenta ou acelera-
damente. até esíe 1991. 
Nos, reénearnacionistas, sabemos 
que o evolver foi sempre irreversí-
vel. Criamos, cuidadosamente, uma 
curva irregular chamada SENOI-
DE. 
Cada personagem passou por nós... 
Nés pasfamos por eles.. 
Nossos olhos olharam sua fisiono-
mia e uma lembrança foi gravada. 
Nossos ouvidos ouviram sua lingua-
gem singular.Tilvez tenham chama-
do pelo nosso nome,.. Respeitosa-
mente; O Dr. Fulano... Amigavel-
mente: O amigo certo... Singela-
mente: O cumpade... 
E nesses renascimentos continuados 
fumos alterando nossas posições con-
Mflguftieas, crescendo e amando.,, 
E ampliando o laços da fraternida-
Am 

0 Chavi, por exemplo, morava em 
uma SANTA CRUZ. 
Todo dia Três de Maio havia uma 
festa na casa do Chavi... 
AH, alguém desencarnou um dia. 
Fincaram unia cruz tosca de madei-
ra. Sobre a cruz uma cobertura de 
tiboas ou de telhas. E no dia Três 
de Maio há bandeirolas cobridas. 
1 adainha na hora da Ave-Maria. 
Muitas vezes até há fop.uetário, 
Mas ali mora o Chavi. Um colchão 
muito velho. Um banco tosco de 
madeira. Cobertores velhos para 
evitar o frio do inverno, Nio há ja-
nela», nem portas. Pedaços de tona 
gastos. Muito trapo de todas as co-
res. 
Se a chova é de vento, o remédio é 
enrolar-se em lona e deixar a chuva 
chover. Uma hora ehi para de cho-
ver. Aí vem o sol se for le dia. Ou 
vem a lua se for de noite... 
Dizem que o Chavi sai dê ma-
nhã bem cedinho com o estômago 
aquecido e muitas vezes parece «|ue 
esti procurando seu centro de gra-
vidade. 
MAS O POVO FALA TUDO DE 
TODOS... 

+ + + + + 
A Maria Cobrinha, ninguém sabe 
onde ela mora. Somente sabem que 
se falar de seu apelido vfo escu-
tar o que não gostam... 
Nbô Pedro sai muito cedo com uma 
enxada para procurar serviço. -
iírir 'ê y S n TCU aí IIU iib i u o 

DE COMIDA PRA EU PODft PRE-
MERO TER FORÇA PRA MANE-
JAR A ENXADA? 
O Jorgino é pedreiro, mas escora os 
muros que faz com pedaços de pau. 
Pois os cimentos agora nio valem 
nada... 
Vintenzinho carrega água para a ci-
dade inteira, mas sd quer um vin-
tenzinho para pagar o trabalho. E 
um prato de comida... 
Seu Tonico comanda o bicho na ci-
dade. Põe o bicho no quadro de ma* 
deira e só abre a portinhola na Ave 
Maria. Af faz os pagamentos... 
Todos jogam sempre no mesmo bi-
cho, 
Quando «lá jacaré, todos sabem que 
Dona jorgina ganhou, Quando dá 
bicho da letra C - Cavalo, Cachor-
ro, Camelo - Seu Zeea vai receber. 
Contam que um dia viram um can-
tinho do quadro quebrado e uma 
letra A bem grande. Descarrega-
ram na águia t no avestruz. Mas 
deu ALIFANTE... 

+ + + + + 
Tirando o jogo do bicho e os jogos 
de futebol do campeonato interno: 
LIGA MUNICIPAL , nüo há muito 
assunto para conversas de esquina. 
Cachoeira - a Paulista, fica na divi-
sa de Goiás com Sâo Paulo. 
Passa um Ônibus, dia sim, dia nio, 
com um jornal regional, 
A televisão nio chegou ainda. Os 
rádios dio uma chiadeira que nin-
guém entende nada, 
Entio é bater boca o dia inteiro so-
bra jogo do bicho e futebol da Li-
Síl 

Muitas vezes alguns tentam falar 
em Presidente da República. UNS 
FALAM QUE SÂO GETULISTAS. 
OUTROS AINDA TORCEM POR 
PEDRO SEGUNDO: 
- PODE ESTAR CERTINHO DA 
SILVA QUE UM DIA O VELHI-
NHO VORTA... 
- Há uns tais de deputado que apa-
rece por aqui, mas é tudo conversa 
fiada... Fala muito, engrossa a voz, 
mas a gente nio agüenta os papos 

> furados. 
- Quando nosso Distrito melhorar a 
renda da fábrica, nós vamos ser 
MUNICÍPIO. Af sim, a vida vai 
melhorar muito. 
Pode ser que até água eles ponham 
nas casas. 
As privadas vão ser ligadas por um 
cano muüo grosso e vai correr tudo 
junto para o rio mais próximo. 
- Af QUEM VAI SE DAR MAL 
SÃO OS PEIXES... 
- Mas enquanto a gente for distrito 
sem renda, a gente tem mesmo é de 
jogar no bicho e treinar as canelas 
para as chuteiras dos nossos pernas 
de pau. 
Muitos ctitno o Chavi, um dia vio 
encontrar o prdprio CENTRO DE 
GRAVIDADE... 

NEWTON G. DE BARROS (ABI e 
i t t e i t c n 

A vida é u m a larga lição de humildade. 
n v i L l u u i c 

( • m silêncio... 
Os ninhos estelares da Vida Cósmica ilu-
minam o f i rmamento ajudando a evolu-
ç i o . 
A ter ra gira incessantemente mantendo 
a preciosa estabilidade da moradia hu-
mana . 

O sol vivifica o passo das c r ia turas . 
A árvore enriquece os recursos da vida. 
O seixo escuro de grafi te se t ransforma 
em gema preciosa no perpassar dos sé-
culos. 
O bem reajusta os desequilíbrios do mal 
melhorando o mundo . 
A sabedoria se expande nas profundezas 
do Universo. 
O tempo faz o desfile das oportunidades 
de apr imoramento e elevação. 

Recorda sempre a aplicação jus ta do si-
lêncio no desenvolvimento das próprias 
ações, na certeza de que não há car idade 
ruidosa ou amor uuido a sensacioualis-
m o . pois a té Jesus, Nosso Mestre e Se-
nhor , emoldura as suas manifestações de 
Misericórdia Sublime com a m p a r o do si-
lêncio que t raz consigo a sabedoria do 
a m o r eterno. 

ANDRÉ LUIZ 

(Psicografia de FRANCISCO C. XAVIER) 

O sábio tudo realiza - e nada 
considera seu. T u d ( | | t | / . e n 2 o s e a p e J , a à 

J Ê m sua obra . 

LAO TSÉ 

Está sempre no princípio. 
Poristo a sua obra é próspe-
r a . 

Há muitos anos... 

á muitos anos juntos nós vivemos, 
eui memoráveis cânticos de luz, 
do barco artístico dispondo os remos, 
modestos, m a s na rota de Jesus. 

Pois, do Evangel io os f ru tos que trazemos 
no coração, o Céu também produz, 
enquanto, sob métodos supremos, 
Deus nutre os ávidos e vestes os nus . . . 

, A Natureza é um Código Divino, 
ao qual mil vozes fa lam do destino 
das almas todas, an te a mesma Lei. . . 

E a nossa glória é a do Consolador 
que ao mundo inspira caridade e amor , 
aos sons e acordes do Corul "Meimn" 

FRANCISCO PESSOLANO JÚNIOR 

(Homenagem aos colaboradores do 
CORAL "ME1MEI", que em 15-8-92 

comemorou 21 anos) 

"Escritores e 
Fantasmas" 

em foco 

obra do prezado confrade Jor-
ge Rizrini tem um título modesto e 
bem poderia chamar-se "A literatu-
ra mundial e o Espiritismo'*. Lança-
da era 2' edição pela Editora Cor-
reto Fraterno, de S. Bernardo do 
Campo, (SP), em junho de 1992, 
com 5.000 exemplares, t bem ilus-
trada, com «Rima apresentação grá-
fica, 
É difícil se escolher os melhores tó-
picos das páginas, com mais de 
500 citações de nomes de escritores 
Ri,^L,Méí< ~ ín«M*narwinmc í ã m f K m 

Há passagens inéditas, como i l 
pag. 110 sobre Monteiro Lobato e t 
homeopatia, com um curioso cas* 
de cura desse escritor. * 
O autor raramente se valeu «li 
transcrições de reportagens e se ^ 
fez foi com propriedade, como ne

( 
caso da pag. 281 sobre o prtmii 
Nobel W.B.Yeats; a propósito, mai 
adiante, nas pág, 283, é citado o no 
me de H. Swaffen, porém, por lap 
so, nio foi indicado no índice d 
Nomes; trata-se de famoso JornalLs 
ta espírita inglês, quase desconheci 
do no Brasil, mas que mereceu un 
longo artigo de H.C. Miranda o< 
"Reformador"de nov. 1992 e junh< 
de 1962, ano em que desencarnou. 
Foi incluída a opinião de vários es 
critores nacionais sobre a obra m« 
diúnica de F.C. Xavier nas página 
154 e seguintes. 
Vários escritores apresentaram me 
diunidade, como Axel Munthe, au 
tor do "Livro de S. Michel", citad. 
aa pág, 239 como médium curador 
Em suma, é livro de leitura agradá 
vel e atraente, indicado para «cri m 
tores, pesquisadores e o públicit 
amante das curiosidades da literatn • 
ra mundial com relaçio à doutri * 
na espírita. * 

CÍCERO B. PIMENTEL • 
(Santo Andrf-SP) i ' 



A(NTERPLAN#ÁR1A 

A videira 
I os ramos" 
'v" experiência Uterárie-doutruiária de 
tOQUE JACINTIIO brinda-nos tom 
•iljs uma jlHa de cunho evangélico, cu-
•Bedros preciosas silo lições de es pi ri-
|É(kl«de para a vidn d'agora e sempre. 
AVIDEIkA E OS RAMOS" t o mais 
«*Me lançamento du EDITORA "I.LZ 
' w l ah» 

iÈti sou Camille 
Desmoulins" 

1 - A REVOLUÇÃO FRANCESA 
REVELADA POR UM DE SKOS 

LÍDERES -

Esse livro, lançado pela EDITORA AR-
TE I- CULTURA LTDA., tem a dupla 
autoria de Hermúiio C. Miranda e Lu-
ciano dos Anjos. Através do processo de 

. Ift-ressãn de menuíria, foi obtido esse 
]ij(kcmneiilííri« como uma entrevista com 
| um participante proeminente da Kevoln-

~ çiio Francesa (1789), e «na obtenção foi 
I através de gravação em fita magnética. 

Publicações 
Os dez anos de um Boletim 

No mês de setembro o BOLE-
TIM DO DIVULGADOR DO LIVRO 

ijjÈSPÍRITA completa dez anos de 
jpistència. divulgando sempre os livros. 

feiras, os clubes e as bancas espíritas. 
Ssse já conhecidíssimo e sempre espera-
l o órgão representa 11111 n. bandeira em 
forno de todo o movimento dividgativo 

do livro espírita, sintetizando, num con-
junto harmonioso de informação e 
apoio, tudo que possa divulgar e incenti-
var esse trabalho de ouro representado 
pela figura do Divulgador. 
Distribuído gratuitameute. é uma publi-
cação trimestral. 
O endereço: Cx. Postal, 262 - CF.P 
14.1(50 - Sertãozinho - SP. 

"Colméia de Luz" 
O Boletim Informativo "Colméia de 

ILnz" é editado bimensalnieute pela UNI-
ME de ludaiatuba (SP). 
É mu órgão noticioso e doutrinário, di-

vulgamlu com propriedade e oportunida-
de os vários eventos da U.S.E. 
Seu endereço; Rua 13 de Maio. 105-1 
CEP 13330-000 - ludaiatuba - SP. 

U H 

FEAK - Fundação Espírita "Allan Kardec" 
CGC - MF n° 47.957.667/0001-40 

Balanço Geral Encerrado em 31/12/92 

Quem 
não age 

não evolui 
ATIVO 

CIRCULANTE 
DISPONÍVEL 
Hospital 470.691.027,68 
Gráfica 31.482.905,66 
Jornal 2.710.806,50 

, REALIZÁVEL 
Hospital 1.246.449.403,47 
Gráfica 74.320.316,62 

PERMANENTE 
IMOBILIZADO 
Hospital 175.169.818,95 
Gráfica 1.332.469,32 
T O T A I , DO ATIVO i.flftl.í5(5.74B.Jfl 

PASSIVO 
CIRCULANTE 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 
Hospital 793.189.829,15 
Gráfica 29.695.986,91 
Jornal 773.400,06 
NÃO EXIGÍVEL 
Hospital 1.099.120.408,46 
Gráfica 77.439.704,31 
Jornal 1.937.406,44 
RESULTADO DE EXERCÍCIOS 
FUTUROS 
Hospital 12,49 
Gráfica 0,38 
TOTAL DO PASSIVO 2.002.151, 74K 2« 

Há muitas 

coisas belas neste mundo: 
O rubi, o cristal e a turmalina; 
Mas a verde esmeralda predomina 
No mercado de jóias, tão fecundo. 
O ferro que se extrai do chão d» mina, 
Obtido no subsolo mais profundo, 
Embora seu trabalho seja imundo, 
É mais rico que a gema cristalina. 

Enquanto a linda jóia ornamenta, 
O produtivo ferro se transforma 
Em preciosa peca e em ferramenta. 

LANÇAMENTOS 

A continuidade da família Ferrante | 
Os descendentes do saudoso Alberto 
Ferrante e da Ana Silva Ferrante, 
família do testemunho espiritista em 
Franca (SP), enfecham, com a vida 
do infante Gabriel Braga, o quinto 
ciclo de sua geração. Este o bisneto 
da Édera Ferrante e Gualter de Al-
meida, Tesoureiro da Fundação Es-
pírita "Allan Kardec". 
F. além desse registro auspicioso pa-
ra nós, ainda de Ituiutaba (MG), a 
Rute Ferrante e o Dionísm dos San-
tos se orgulham do neto de sua filha 
Ana Maria, por nome Pedro Henri-
que. 
As referências desta crônica festiva 
têm o endereço ao coração de d* 
Ana Silva Ferrante, que ostenta 
agora, com seus 90 anos de idade, o 
orgulho de representar uma tetra-
avó robusta e cheia de vigor espiri-
tual. Enviuvou-se do :..deslembrá-
vel Alberto Ferrante há cerca de 38 
anos (ele faleceu na noite de 23 de 
junho de 1955), e a família já st 
constituía dos filhos que lhe enri» 
queceram a idade proveta de ma-
trona virtuosa. Hoje, vale ainda 
lembrar desses ornamentos familiaf 
res, que se enumeram: Rute Fer-
rante, consorciada com Dionísio Pe-
reira dos Santos, com 4 filhos, 14 
netos e 1 bisneto; Édera Ferrante, 
consorciada com Gualter de Almei-
da Cardoso, com 6 filhos, 16 netos e 
1 bisneto; Alberto Ferrante Filho e 

O exemplo demonstrado acima 
é norma: 

Quem trabalha,evolui, não se lamenta; 
Quem não age.retrai, não se reforma. 

ANTÔNIO 
FERNANDES 

RODRIGUES 

Sopa aos 
necessitados 

O Grupo Espírita "Allan Kardec", 
sito à rua Domingos Viana, 
246/250, em Campos (RJ), divulgou 
o trabalho desenvolvido em novem-
bro último pelo seu Departamento 
de Assistência Social. 
Um total de 8.290 pratos de sopa foi 
distribuído a adultos e crianças ca-
rentes que procuram diariamente a 
"CASA DA SOPA". 
O labor de quase vinte ano» desses 
confrades merece o nosso incentiva. 

"Ku. que sou cega. posso dar uma suges-
tão mm que vêem um conselho àqueles 
que deveriam fazer completo uso do 
dum da vista: servi-vos dos vosso «Mm* 
como te amanhã fftsvei» cegar. O mesmo 
princípio t Minto para o* restantes «eu 
tidos, Ouvi a música da* vozes, o canto 
rte uma av», tts poderosos acordei de 
um» orquestra, como se amanhã fAwiiis 
vitimas da «arder.. Tocai em tudo o que 
desejais tocar, como se amanha viéssMs 
a ficar privados da faculdade du tato. 
Aspirai o perfume da* flores, sahitreai 
cmn deleite m vossos alimentos om<n se 
amanhã perdésseis o Mfatu e o puladar". 

IIFI FV kl 11 i u 

"Perante a Etern idar ip" 
recente livro psicugrafado por 

'rtl Lúcia Mariuxeck. 
b orientação do Espírito Antônio Car-
- # m t grupo de Espirites desencanw-
.s ietn, "perante a Eternidade", trazer 
» ipt» tabulam nas fainas encarna)» 
| o «eu testemunho , as suas experi-
ias nirmicas. as tramas. m encontros 
fcietiroiitrns na* circunstâncias dite 

-f iadas de seu despertar para a re-.tli 
V do mundo esniritwaL v-li, i ritnü-1. 

de conteúdo excelente para » didática da 
moral es pinta, onde cada detalhe vivido 
ao Além representa uma lição a Mais 
para o conhecimento t a c i m t r M i ^ á u 
de m u i estado atual de espírito» imper-
feitos, super, isioiiaibis todavia pela as-
sistência dos Mensageiros da EspiritUüft-
dades e pela onipresente bondade d» 
Criador. -PERAVTK \ 
ETERNIDADE", uni lançamento d« Pt:-
Ttt* 

I TT» HUMILDADE l i 
humilhar-se, no seio da terra, a semente 

aprende a morrer para renovar-se, enr iquecendo o ce-
leiro. 

Por rebaixar-se de nível, a fim de a judar , o gran-
de rio faz-se pai d a s fontes e dos córregos, suportan-
do todos o s detri tos e garant indo a economia dos con-
tinentes, a caminho do mar 

Por se ocultarem no subsolo, as raízes susten-
tam as árvores que são a far tura do mundo. 

Por sofrer resignado, o óleo escuro converte-se 
em luz no pavio incandescente 

Por obedece r ao pensamento do oleiro, ergue-se 
a argila em vaso precioso. 

Por curvar-se ante a ventania, a erva tenra con-
segue sobreviver à passagem da tormenta. 

Por esconder-se solitária, sob o chão. a rocha 
alimenta a beleza do vale. 

Hurfiilha-te, eng randecendo a vida que te cerca, 
e a vida te exal tará . 

Por isso mesmo, o Mestre Maior de Todos pre-
feriu sofrer e dobrar-se na cruz, porque, com a grande-
za imortal do sacrifício, construiu o caminho para a re-
denção de todas a s cr ia turas . 

EMMANUEL 

Aparecida Liporoni Ferrante, com 
4 filhos e 8 netos; Maria Emília Fer-
rante e Walter Oliveira Lima, com 
2 filhos e 6 netos; Maria de Lour-
des, viúva do sr. Olívio Rodrigues, 
com 5 filhos e 10 netos; Elza Fer-
rante e Fábio Vieira, com 3 filhos e 
3 netos, e a caçula Tereza, casada 
com o sr. Ciríaco Garcia Lopes, 
com 4 filhos e 5 netos. 

Pelo que se pode notar, uma repre-
sentação eloqüente a desses familia-
res, cada qual definido em nosso 
meio em diversas atividades profis-
sionais. E digna também de nota a 
disposição da d* Nenem Ferrante: 
com seus noventa anos, ainda gosta 
de pescar... Comumente vai até ao 
sítio de seu filho Albertinho e se en-
trega a esse lazer, e ninguém lhe le-

va melhor em suas fisgadas. Tem • 
seu cargo o Roupeiro da Assistência 
Social "Alberto Ferrante", com dis-
tribuição de agasalhos aos pobres 
da cidade, programada duas vezes 
ao ano: no Natal e no inverno. Por 
sua vea, seu filho Albertinho Fer-
rante, ao lado de José Pauto Virgí-
lio, mantêm na "Casa da Prece", 
diariamente, a distribuição da sopa 
aos carcnciados, com cerca de 
1.500 pratos por vez. Além disto, 
mantêm o Centro Espírita da 
"ASAF", com farmácia e atendi-
mento gratuitos todos os dias da se-
mana. 
Um documento fotográfico destes 
dias nos mostra d* Nenem Ferran-
te, sua filha Édera, a neta Alcione, 
a bisneta Carla Pacheco e o binesto 
Gabriel Braga Pacheco. Um estado 
maior da família do inspirado pin-
tor Alberto Ferrante, que, em sua 
vida de artista e poeta, soube exem-
plificar amor cristão sob as normas 
espiritistas. Já houve alguém que 
adiantasse: se em cada cidade brasi-
leira houvesse uma família assim, 
haveria menor fome e menos neces-
sitados. Lembramos assim dos ver-
sos de Moisés Ma ia: "Eu quero ter 
nova vida/ Para ser mais operante/ 
Vencer a dor oprimida/ Sempre ao 
lado dos Ferrante"... 

AGNELO MORATO 

Demonstrativo da 
RECEITAS 

I - HOSPITAL 
Receitas ordinárias 
Receitas extraordinárias .. 

II - GRÁFICA 
Receitas ordinárias 
Receitas extraordinárias .. 

III - JORNAL 
Receitas ordinárias 
Receitas extraordinárias .. 
TOTAI Ii vs: U H U t . l S 

5.201.309.078,20 
... 924.656.834,98 

...265.489.691,50 

.... 13.259.281,93 

8.720.100,00 
27.603.618,87 h.441 d arai 

Conta de Resultado 
DESPESAS 

/ - HOSPITAL 
Total das despesas 5.049.419.938,06 
Result. do Exercício • 
Vr. incorp. patrimônio ... 1.076.545.975,12 

II - GRÁFICA 
Total das despesas 206.337.282,79 
Result. do Exerc. t 
Vr. Incorp. ao patrimônio 72.411.690,64 

III • JORNAL 
Total das despesas 35.716,436,71 

Result. do Exerc. * 
Vr. Incorp. ao Patrimônio 607.282,16 
TOTAL DAS DESPESAS . <5.441.MS.ílÓ5.4* 

"A Ponte 
COM CHICO XAVIER' 

É mais mu trabalho enfocando ti caris-
jfMticn figura do grande médium, cujos 
Jhilogos são fonte perene de pura luz es-
jjjritual. 
jpfe autoria de Fernando Wurm é um 
• í çamento da LAKE. 

Interplanetária" Através du Deptu. Editorial "1,1/ NO 
I.AR" (Rua Delfim. Fachiua. hl - CEP 
04490 - S. Paulo), o conhecido escritor 
Rixpte Jachiiitlio agrega mais um lança-
nieuto à sua vasta produção. "Convite" é 
um conjunto de temas doutrinários mui-
to betu ventilados por uma pena farta-
mente acostumada a projetar lileraria-
niente ns preceitos cristãos, destacando 
detalhes importantes - e quase sempre 
olvidados - da obra Kardeutiiana. 

"Akhenaton, 
o Filho 
do Sol" 

Luiz Carlos Canteiro transmite-uos 
mais uma obra, esta de autoria d» Es-
pirito Melqnisedecb. 
Edição LAKE (Rua \sstirtç3o. 43 - Itrcis 
(I*IHIS-II2II - São Paulo - SP). 

"Amor Cigano" 

Este romance medimiic©, pelos espíritos 
Ametlée Achard e Prosper Merimée. 
traz o concurso descritivo de Luiz Car-
los Carneiro e é outro recente lançamen-
to da LAKE 

Reconhecemos a exatidão do presente 
Balanço Geral do ATIVO e PASSIVO, somando 
a importância de Cr$ 2.002.156.748,20 (Dois bi-
lhões, dois milhões, cento e cinqüenta e seis mil, 
setecentos e quarenta e oito cruzeiros e vinte cen-
tra vos), k m como a Demonstração das Contas 
de Receitas e Despesas, a importância de Cr$ 
6.441.038.605,48 (Seis bilhões, quatrocentos e 
quarenta e um milhões, trinta e oito mil, seiscen-
tos e cinco cruzeiros e quarenta e oito centavos). 

Franca (SP), 31 de dezembro de 1992* 
DIJALVO BRAGA 

- Presidente -
GUALTER DE ALMEIDA CARDOSO 

- i* Tesoureiro -
MANOEL FERREIRA DE ANDRADE 

Técnico em Contabilidade 
CrC-SP n« 87.933 

CPF n° 7 U 9SR K2AMI 

Nós, abaixo assinados, membros do 
Conselho Fiscal da FUNDAÇÃO ESPÍRITA 
"ALLAN K A R D E C , após minucioso exame do 
Balanço Geral, Demonstração dai Contas de Re-
ceitas e Despesas, Relatório da Diretoria e de-
mais peças contábeis, referente ao exercício de 
1992, tendo encontrado tudo na mais perfeita or-
dem e exatidão, somos de parecer que os mesmos 
devem ser aprovados pela Assembléia Geral Or-
dinária dos Sócios Efetivos a ser realizada no dia 
31 de janeiro de 1993, às 14 (catorze horas), em 
sua sede social. 

Franca (SP), 31 de dezembro de 1992. 

MÁRIO FERRANTE 

JAHIR BOTELHO 

GUALTER DE ALMEIDA JÚNIOR 



Moacyr 
Camargo, um dos composi-

tores e intérpretes da nova safra 
brasileira, com um potencial notá-
vel, tem-se apresentado no cenário 
da MPB, com uma brilhante inter-
pretação. Dono de uma voz suave, 
como se fosse um "New Age" na 
própria voz, suas músicas têm um 
quê de encanto, falam do azul, cos-
mos, estrelas, vdo do pensamento e 
do homem, verde, águas, pedras, 
flore» e vidas. 
Natural de Dracena (SP), chegou a 
São Pauto na década dt 70, onde 
inicia sua carreira como "crooner" 
em bandas de bailes, interpretando 
Yes, Pink Ftoyd, Gêneses, Gilberto 
Gil, Ellis Regina, entre outros. 
Datam de 1980 suas primeiras com-
posições, entre as qunis se destacam 
trilhas para espetáculos teatrais. 
São de sua autoria as canções do 
musical infantil "O disco-voador en-
cantado", de Marta Rendes, apre-
sentado no circuito de teatro infan-
til em São Paulo e Interior. Compôs 
a música-tema da peça "Grades In-
visíveis", de Wilson e Celso Pruden-
te, levada à 111 Semana de Cultura 
Afro-Brasileira em São Pauto. 
Musicou "Tiago- Valas", peça do 
Gabriel Veiga Catellani, encenada 
no 3* Festival Nacional de Teatro 
do SESC. Em parceria com os jor-
nalistas Alexandre Kadunc e Marco 

Quem é 
Moacyr Camargo? 

Antônio Piva, compôs música para 
apresentação pública na Nicarsigua. 
Apresentou-se nos projetos musi-
cais: "Zumbi", Semana "Ellis Regi-
na", "Ctiorinho e seus Parentes", 
entre outros. 
Em televisão: "Som Brasil" (GLO-
BO), "fmpório Brasileiro" (SBT), 
"Brasil Rural" (BANDEIRANTES), 
"Bainbalalão" (CULTURA), •Arru-
mação'* (EDUCATIVA de Belo Ho-
rizonte), "Circuite "Níght And Dny" 
(OM), "Mulheres" (GAZETA). 
César Camargo Maria no lhe dá o 
prêmio de melhor arranjo e melhor 
música (Terra Azul) no Festival Ci-
dade Canção de Maringá (PR), pro-
movido pela Rede Globo, música 
gravada em Disco SOM LIVRE. 
Tem gravada pelo Fofão unia de 
suas músicas infantis. 
Dividiu Show com Alinir Sater em 
São Paulo. 
Lançou o disco "TERRA AZUL", e 
apresentou o "Show com o mesmo 
nome na ECO-92, em temporada de 
três dias, com Tetê Espíndola. 
Além da suavidade da voz, Moacyr 
utiliza um assobio em terça, execu-
tando trechos de mimietos, e folclo-
re brasileiro. 
Depois da ECO, vem apresentando 
o "Show por diversas capitais e in-
terior dos estados. 

Gravações de 
músicas espíritas Através 

de pedidos diretos & União 
das Sociedades Espíritas do Est. Rio 
de Janeiro pode ser adquirido um 
recente lançamento: uma fita de áu-
dio com músicas espíritas, acompa-
nhada de apostila com letras e ci-
fras. 
A» músicas representam uma sele-
ção de apresentações ao longo de 

vários anos nas realizações das 
COMEERJ - Confraternização das 
Mocidades Espíritas Est. Rio de Ja-
neiro. 
O endereço: Rua dos Inválidos, 182 
- Centro - 20231-020 - Rio de Janei-
ro - RJ. 
Por telefone: (021)252-3202, 

Há em ti uiesiiio algo que te faz seiue Tra ta a todos os homens como se fosses 
Lhaiite a Deus: faça-lhe eui ti um templo, seu guardião depois de Deus. 
Tudo o que o homem tenha «Mm do ne- Deseja beneficiar a teus inimigos, 
c tmi r io lhe é hostil. SEXTO 

B r a z - F a b r i l 
Danieltextil Ind . e Com. Lttla. 

TECIDOS EM GERAL 
Atacado para confecções de CAMISAS', 
CALÇAS, INFANTIS, etc. 

CAMA - MESA - BANHO 
Atacado e vareta 

> • Rua Maria Marcolina, 225QJI 
• Rua 5ay3o Lobato, 78 

SÃO PAULO - Caoital P R * -«»*• 
© 

Um musicista 
espírita 
comenta sobre 

Arte 
"A NOVA ERA" - Qual ò papel da 
arte na sociedade? A arte interfere 
na formação do jovem? Ein que 
sentido ela contribui para isso? 
Moacyr - "O papel da arte, não so-
mente para a sociedade, mas como 
também para o homem na vida, é o 
de levá-lo a descobrir o belo, o que 
é bom, sublime, divino em relação 
ao processo de crescimento e evolu-
ção: força atingir o homem e o ho-
mem atingir este estado. Então a 
função da arte é realmente levá-lo a 
este estado de vida para o qual nós 
marchamos, alguns com passos 
mais rápidos e outros mais lentos, 
mas a função da arte é esta. 
A arte interfere imensamente na 
formação da criança, do jovem e 
mantém a interferência no adulto. 
Pois se ela é uma arte que somente 
fala das dores, não traz para o ho-
mem perspectiva boa, não acalenta, 
não faz com que seus dias de angús-
tia sejam amenizados pelas belezas 
que vêm "via arte*; isto faz com 
que o homem se torne uma criatu-
ra, às vezes, com longo tempo de vi-
da na Terra, ou fora dela, com difi-
culdades imensas, com sistemas até 
mesmo patológicos, pois sabemos 
que uma obra, uma música, uma 
peça, influencia imensamente em 
nosso ser; a partir do momento em 
que estamos assistindo, aquela si-
tuação provoca em nós uma reação. 
E se esta obra provocar coisas belas 
dentro de nós, naturalmente sere-
mos estimulados para as coisas 
boas, estaremos estimulados A ale-
gria, ao bem. E se é uma obra que 
nos faz tornarmos ébrios, como 
aquela cena horrível que faz com 
que os nossos pensamentos afun-
dem em situações tristes, a arte, o 
escritor, o músico, o ator, o pintor, 
ele terá uma grande responsabilida-
de sobre as pessoas que assistem a 
sua arte. 

"A NOVA ERA" - Podemos afirmar 
que existe uma arte, diferindo das 
demais, à qual nós denominados co-
mo "Arte Espírita"? Se existe, quais 
são suas caracterCrticms? E sua mú-
sica, pode ser classificada desta ma-
neira? 
"Moacyr"- Hoje eu tenho mais cer-
teza e tenho total confiança em afir-
mar que existe a arte espírita. Se 
você for analisar a arte no aspecto 
tão somente de religiões, a arte espí-
rita, a arte católica, aí então vere-
mos que isto não é verdadeiro. Mas 
quando nós defendemos a "arte es-
pírita", é no sentido de que na arte, 
até Moisés, o artista . tra-
tava de aspectos mais grosseiros, 
mais chão-chão, mais pedra. Com o 
Cristo, a arte se espiritualiza um 
pouco mais. O homem passa então 
a retratar um pouco o belo. Os pin-
tores passam a retratar obras mais 
leves. E, com o Espiritismo, divul-
gando então a continuidade do ser, 
aliás, todo o sentido do ser que não 
é apenas matéria, mas sim espírito, 
que tem um processo imenso de 
evolução espiritual. A arte do espí-
rito, arte para o espirito, neste esta-
do evolutivo, é a maior que nós 
atingiremos, É bom lembrar que, 
de uma forma geral, a arte semore 

rAL MJ - t .1 pitai r i 

Durante o 8o EEDME tivemos o 
privilégio e a satisfação de "ba-
ter um papo" com o Diretor do 
Dep. de Artes da USE, Moacyr 
Camargo. Seu ponto de vista, 
seus esclarecimentos, seu "show" 
TERRA AZUL, tudo isto e mui-
to mais encontramos logo abai-
xo. 

acompanha a evolução intelectual 
ou moral de um povo. Por Isso, ho-
je temos uma decadência nas artes. 
Mas, com o futuro, realmente nós 
veremos a arte do espírito e, conse-
quentemente, a "arte espírita". 
A minha música, aliás, a nossa mú-
sica, se for analisada sob esta ótica, 
então ela será uma arte para o es-
pírito. É uma arte que busca,aten-
der e fazer com que nós possamos 
reerguer a cabeça para um horizon-
te, do horizonte para as estrelas. 
Por que? Porque ò homem tem este 
potencial imenso de que hoje está 
sendo lapidado já uma parte, que é 

nós percebemos que nesta época até 
os centros espíritas eram construí-
dos com palco. De repente houve ai 
na década de 70 como que um "bu-
raco negro" em relação à arte no 
movimento espírita. Ela retoma 
agora com forças, com bases, e o 
jovem realmente mais uma vez 
acampando esta luta, abrindo espa-
ços para que apresentações possam 
ocorrer no movimento que é reali-
zado peto jovem. E vemos que este 
espaço passa realmente a ser aber-
to nos centros espíritas. Agora, é 

"Próprio é de uma inteligência divina 
pensar sempre no que é belo". 

D E M Ó C R A T E S 

« parte intelectual, porém a parte 
íos sentimentos, das sensibilidades, 
|a bondade que ele tem, esta ainda 
*b*e os olhos e fecha, abre os olhos 
* fecha... como um pbca-plsca. 
"'• nós precisamos abrir estes olhos, 
erguer a cabeça. A nossa música 
lem esta função de fazer com que 
bós possamos então, de cabeça er-
guida, admirarmos a beleza da Ter-
ia, com as flores, os bichinhos e os 
animais... erguer os olhos para o 
céu, admirarmos as estrelas, as pos-
sibilidades de vôos através dos pen-
samentos, a bondade, a fraternida-
de entre as pessoas. Não tenho ne-
nhum preconceito e nem receio em 
dizer isto, porque percebemos este 
crescimento,, não só na arte, que eu 
particularmente estou defendendo, 
que é a música, tnas no teatro, na 
pintura, etc. 
"A NOVA ERA"- Em sua opinião, 
qual seria a importância dos movi-
mentos artísticos (teatros, corais, 
etc), promovidos pelo movimento 
jovem espírita? 
"Moacyr" - Eu acho uma retomada 
a este caminho, a arte, que foi até 
então um poucó deixada atrás, 
pois nós tivemos com Cairbar 
Schutel, Anália Franco, Pedro de 
Camargo (o Vinícius), tivemos, en-
fim, com tanta gente nas décadas 
entre 20, 40 e 50 precisamente, uue 

importante que o artista estude, 
tanto a nível técnico e também a sua 
parte filosófica, a nível de conhecer 
o espiritismo. Para que a sua arte 
possa representar realmente estes 
conceitos, do homem novo, abor-
dando á arte do espírito. Para que 
nós não venhamos mais produzir a 
arte peto dinheiro, pelo prazer, pela 
vaidade, mas a arte, que não há 
mais tempo para você brincar. Tu-
do o que é feito hoje, é preciso que 
esteja com toda a sintonia ligada ao 
Alto, porque senão será uma deca-
dência se nós tivermos este avanço 
somente na ciência, e percebemos 
este atraso da parte filosófica e sen-
timental do homem. 
"A NOVA ERA"- Em que sentido 
estes movimentos contribuem para 
a elevação do indivíduo na socieda-
de? 
"Moacyr"- "Para o crescimento do 
próprio indivíduo! Como dissemos, 
a arte acompanha o arquétipo de 
ura povo, porém existem aqueles ar-
tistas que conseguem então levar 
um pouco mais além. No espiritis-
mo, consequentemente, como uma 
doutrina do futuro, o artista e sua 
arte também serão do futuro. E 
grande contribuição então dará à 
sociedade. Para que esta erga a ca-
beça, o ânimo para o futuro,e prin-
cipalmente não mais andemos fren-

te a frente, mas sim, lado a lati 
ombro a ombro. 
"A NOVA ERA" - Moacyr, fale-o 
um pouco sobre o seu "show" qi 
foi apresentado na ECO-92, 
"SHOW""TERRA AZUL"! 
"Moacyr"- A nossa ida para a EC 
foi uma oportunidade belíssima q: 
tivemos dentro da nossa carreir 
por estar presente num encontro i 
Planeta, e principalmente ali eneo 
trar pessoas com um único objeti 
- de trabalhar para a Terra - de 
jar o bem para a Terra. A nos , 
presença ali foi grandiosa neste se, 
tido de receber esta oportunida 
de estarmos ali também, com un 
pequena participação, mas a q« 
foi de um grande valor para o nos 
crescimento; e a ECO, sem dúvid 
é um evento que jamais será apag 
do da memória daqueles que lá es 
veram. Porque se tratava de d es 
jar o bem para os seres e para -
planeta. O nosso "show" "TERR 
AZUL", que foi dividido com a Tf 
Espíndola durante os três dias i 
Teatro "Nelson Rodrigues", tcfl 
uma aceitação muito boa do púlv 
co, com alguns contatos internaci 
nais e em particular com o Chile. 

"A NOVA ERA" - Moacyr, para ' 
nalizarmos, que tal uma mensagt 
final aos jovens? 
"Moacyr" - Eu queria dizer un i 
coisa aos jovens em relação ao q>j 
eu sinto hoje. 
A alegria, principalmente nossa, t j 
jovens espíritas. A alegria é algo ü 
importante, que nos encontros c 
mo os que estamos participai» ' 
(FECEF, ENTESP, EEDME), pe 1 

cebemos que estamos riquíssimos i 1 

alegria, e apenas acrescentariam i 
uma coisa para dar certo: que » l 
pudéssemos, ao voltarmos para i 
nossos lares, trabalharmos cada v i 
mais esta alegria, deixar que es ( 
alegria não apenas permaneça aqts j 
Que ao fecharem os portfles do I . 
contro, ela não fique aqui dentro 
chada. Porque se ela andar com 1 

co, ela irá nos transformar e ls 1 
será refletido no nosso lar, na cofl 
vivência com nosso* pais, irmã < 
mais velhos, irmãos mais novos, n f 
ma lucidez maior da mente. Porqi 
acredito que o jovem é o futuro... ! 

sabemos que o jovem do Brasil te 1 

uma responsabilidade muito grani' 
para encarar o que virá pela frení 
Vamo-nos preparar com todos 
alimentos positivos e que não po 
sam jamais se deteriorar, para qt 
nos momentos de dificuldades m 
estejamos armazenados com todi 
os encontros, estudos de coisas h<> 
para transmitir no momento certí 
não deixarmos que esta alegria 
que ofuscada! 

"A NOVA ERA" - Obrigado, Mo» 
cyr, por esta grande oportunidad 
e pela paciência e boa vontade < 
sua parte. 
"Moacyr" - Eu é que agradeço, e 
muito importante este tipo de trai) 
lho 

Mio peças i Divindade o que não preten-
das conservar pa ra sempre, porque ne-
nhum dom divino pode ser quitado. 
A Divindade envia o mal aos homens, 
uâo como vingança, m a s ç « M puriffea-

n r u ó n i n 

"A vida repete a arte e, assim como esta, é eterna!" 

Neuroses, neuroses e mais neuroses. 

Eletrodínamo 

A NOVA FORGA 

"É preciso viver, não apenas 
existir" (Plutarco) 

Homem. Obra de utn ser inteligen-
tíssimo, fruto do poder e vontade de 
algo além de nossa imaginação. Um 
mistério? Quiçá. Todavia, constitui 
no ser pensante e racional da cria-
ção, O progresso como lei da Natu-
reza é inerente a esse ler. Criado 
simples e ignorante, caminha. Po-
rém, vagarosamente. Uns, vão mais 
além nas faculdades intelectuais. 
Outros se apoderam com mais faci-
lidade no desenvolvimento das vir-
tudes morais, O equilíbrio, contu-
do, sempre foi doloroso e árduo pa-
ra as almas eternas. 
0 atual estágio terrestre é definido 
como: "momento transitório"; o que 
pode levar a uma outra definição: 
"desequilíbrio". Vemos isto nos jo-
vens, que muitas veies deixam-se 
arrastar por coisas mundanas. 
O homem primeiramente precisa 
existir, sobreviver. O que o faz tra-
balhar, lidar com transações comer-
ciais, convivo- com seres que possu-
e m as tiiMis d i f e r e o t f ^ a t i t u d e s , a s 

mais diversas tendências, as inals 
variadas formas de ação e reação. 
As desigualdades sociais causam 
distúrbios graves e complicados na 
mente humana, A injustiça prevale-
cedora, cria revoltas repugnantes, 
de difícil aceitação para o eu huma-
no. Crimes hediondos despertam a 
rebeldia íntima e o ser pensante to-
go se vê rodeado de neuroses, neu-
roses e mais neuroses... 
As neuroses possuem as mais varia-
das espécies. A pressa para termi-
ar qualquer tipo de trabalho, buzi-
nar quando o trânsito está contur-
bndo, irritar-se com qualquer res-
posta negativa, olhar no espelho an-
tes de sair de casa, e outras são os 
tipos de aflições tnais comuns nos 
dias atuais. 
A neurose na maioria de seus casos, 
é fruto dos seguintes tipos de com-1 

portamento humano; ansiedade, in-
segurança, egoísmo e descrença. 
O homem ansioso nunca vive conso-
ante com suas idéias. É o sonhador, 
E é facilmente diferençado num 
nieúv s o c i a l . Vive incitliefa. aflito. 

não pára um instante sequer. Sem-
pre está dizendo quais são seus 
ideais, objetivos, e boa parte chega 
a ser classificado como utopia. Ge-
ralmente, o ansioso é um fanático. 
Ou seja, tlin desequilibrado, pois ';e 
radical em tudo. 
O homem inseguro nunca vai alétn. 
Pode ser considerado como um pes-
simista, pois sempre acha que não 
consegue. Como viver no mundo 
sein confiança em si próprio? Admi-
ra sempre os que estão em desta-
que. Quer também entrar em evi-
dência, mas na sua concepção é in-
capaz. 
O homem egoísta sofre perturba-
ções terríveis. É o oposto do humil-
de. Nunca compreende, nunca está 
satisfeito, sempre lhe falta algo. E 
comum e fácil distinguí-to, pois 
sempre anda emburrado (Isto quan-
do a sua vontade eâo realizou). O 
egoísta perde amigos cotnumente, 
basta alguém contr»dizê-to. 
E finalmente o descrente. Tudo vai 
acabar, nada irá dar certo. A des-
rrenra t nuando as aflições e as 

neuroses atingem o auge, o pico < 
minante. O homem descrente pe 
totalmente o amor pela vida, a * 
tade de viver. A arte de ser feliz 
tá bem distante para os descrente 
Contudo, a conseqüência de t< 
as neuroses encontra-se na conb 
que é gerada na mente hum a 
Quado o cérebro entra em "par 
so", o problema está instalado. 
A chave para reabrirmos as por 
da esperança, é encontrada em 
sus, no Espiritismo e na Nahirr 
O equilíbrio é o comportam' 
ideal. Nada de exageros, nenh 
artificialismo. Precisamos tirar a 
sência das lições Evangélicas, 
guirmos Cristo em sua mansueti 
infinita. Observar-mos os b« 
nhos, as avezinhas, os peixinhi • 
ninho de "João de Barro", as it 
do rio. Compreendermos Kard-
fundo, aprofundarmos nos est 
das obras básicas, descobrir' 
qoe somos Espíritos, e aprer 
mos a nos dominar. 

MUITA PAZ! 
11 A.l '1^1 IMSJTB A CCC t 
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evagar as 

s flores vão se abrindo 
, pam alegria de toda manhã; mes-
t mê aqueles que não podem ver, 
i porque são espíritos devedores, 
i que estão em prova reencarnató-
i ria, podem sentir. 
s Sentem o perfume das flores, ou-
É vem o canto dos sabiás nas copas 
8 das laranjeiras, sentem o vento s . . 
s suave que pasa trazendo cantigas 

de muito longe... 
D Deus, na Sua Infinita Misericór-
, dia, cuida dos pássaros, dos lírios 
: do campo e de cada um de nós, 
r em particular, com nossos proble-
!l mas. 
' Quantas vezes nós estamos total-

mente contrariados com a vida, 
sentindo tudo vazio, caindo em 
depressão e sentimos a presença 

, de Deus! 
Como naquele momento que Je-

r sus lavou os pés dos seus doze 
i apóstolos, num ato de humildade 

e de lição de vida, talvez queren-
do demonstrar que o "AMAI-
VOS UNS AOS OUTROS COMO 

\ EU VOS AMEI» t muito mais 
t extenso do que pensamos; Ele 

nas banha as mágoas, as injusti-
> (as, as incompreensões, naquelas 
y manhãs que não queremos acor-

dar, naquelas manhãs cinzentas 
i em que não chove, mas que há 
5 chuva dentro do nosso coração. 
} E nosso coração se enche de luz, 
1 tfe força, porque buscamos atra-
, vés da prece o reforço para nos-
s ms fraquezas. 
, São tantas as bem-aventuranças 
i que recebemos durante uma ma-
1 nhã. inteira, que há apenas neces-
1 sidade de abrirmos os olhos da al-

ma: 
O azul do mar, 

A luminosidade da manhã 

GRAVURA DE Rl/C.ENDAS 

O verde das montanhas, 
O coração amarelo das margari-
das, 
O rubor das papoulas, 
O céu anil, 
A paz das cascatas com suas 
águas cristalinas.' 
Abra suas mãos para receber to-
dos os dias a manhã radiante, co-
mo um presente. 
Pelo caminho agreste, pense no 
rio que vai cumprindo seu destino 
e suas águas vão passando por 
pedras, paus, cipós e outros em-
pecilhos. Assim somos nós: temos 
que passar por diversos obstácu-
los, para chegarmos ao final de 
nossa jornada. 
Quando trilhamos nosso caminho 
com compreensão, ele se torna 
mais fácil. 
Mesmo que o sol não apareça e 
as flores ainda estejam fechadas, 
receba a manhã com esperança, 
como um beijo de mãe na fronte 
de um filho, quando ele desperta 
ou chega de viagem. 
Deixe o fardo de ontem no on-
tem e pense que Deus fará outras 
manhãs, outras margaridas, ou-
tros sóis, outros arrebóis, e que 
haverá uma nova vida de bên-
çãos. 
Receba a manhã como uma dádi-
va; a noite se estenderá sobre vo-
ei como um calor divino, como 
uma presença de amor. 
Abra os braços e o coração, todas 
as manhãs, e em todo o seu dia 
você não trilhará sozinho seu ca-
minho: Jesus estará junto de vo-
cê para ajudá-lo a caminhar. 
Receba a manhã com a alma! 

SUEU L. FONSECA DE VILIIENA 
(Cambuauira) 

Os Aliais 
A USE colocou em circulação os 
ANAIS DO 8o CONGRESSO 
ESTADUAL DE ESPIRITISMO. 
Documento para relembrar e 
aplicar os bons frutos desse Con-
gresso no movimento e no centro 
espírita. 
Pedidos: USE - Rua Dr. Gabriel 
Pisa, 433 - São Paulo - SP - CEP 
02036-011 - Fone (011) 290-8108. 

USE-Campinas 
está de casa 

nova 

Com muito júbilo inaugurou-se 
recentemente a nova sede da 
USE-INTERMUNICIPAL DE 
CAMPINAS (SP). 
A nova casa da Rua Felipe dos 
Santos, 105 - Bairro Guanabara, 
oferece agora mais espaço e 
maior aproveitamento do já in-
tenso trabalho desenvolvido por 
essa Intermunicipal. 
Parabéns pela conquista. 

H1 pessoas que gostam das coi-
sas organizadas, nos seus devi-
dos lugares, bem limpinhas, se 

I possível acondicionadas esmera-
damente. Outros procuram con-
servar os livros devidamente or-
denados na estante, por ordem 
alfabética de títulos ou de auto-

I Ns. Outros, ainda, colecionam 
recortes de jornais e revistas de 
páginas antológicas, de curiosi-
dades, de pensamentos e de as-
suntos que despertam interesse, 
efc. 
Tudo isso é bom e pode ser útil 
na feitura de artigos e até de li-

t r o s , mas também devemos ser 
> organizados no sentido de esta-
' ielecermos normas sobre como 
1 eliminarmos nossos vícios, fra-

quezas, defeitos, maus hábitos, 

Um amigo nosso disse que está 
se esforçando para cumprir um 
compromisso assumido coasigo 
mesmo. Ele relacionou alguns 
maus hábitos e vai se esfurçar 
para eliminá-los, um a um, pau-
latinamente. O primeiro a ser 
combatido, disse ele, é o "pala-
vrão", porque é o mais feio, 
mormente se ele for proferido 
quando estiver alguma senhora 
presente. Toda vez que involun-
tariamente escapa um palavrão, 
ele repete mentalmAite a seguin-
te frase: "Não direi mais essa 
palavra, devo esquecê-la, porque 
é desaconselhável!" 
É evidente que esse é o primeiro 
exercício de aperfeiçoamento 
moral, até atingir o ponto em 
que mesmo sendo agredido ver-
bal ou fisicamente, possamos 

nos manter imperturbável, sem 
retribuir por palavras ou atos. 
Nesta lição tão difícil, devemos 
ter um modelo em mente, e o 
que o nosso amigo escolheu foi o 
seguinte: Certo dia Francisco de 
Assis, como fazia sempre, anga-
riava alimentos e roupas para as 
crianças que mantinha numa 
casa para esse fim, quando, ao 
bater palmas na frente de uma 
bela mansão, alguém sai enrai-
vecido e pergunta: "Que que-
res?" Francisco pede-lhe alguma 
coisa pura as suas criancinhas. 
O irritadiço senhor dá-lhe um 
bofetão e dia: "Aí tens o que 
precisas!" Francisco responde: 
" Para mim já recebi, mas será 
que o senhor não tem alguma 
coisa para as minhas crianci-
nhas?" Mas. disse rom funta 

Como evoluir 
bondade e ternura, que o feroz 
agressor pediu-lhe perdão e en-
tregou-lhe vultosa quantia em 
dinheiro. 
Temos af um dos mais belos 
exemplos do poder do amor, 
quando ele é realmente vivido 
pelos que alcançaram a condi-
ção angelical. E é natural que 
d e . o santo de Anis, também 
começou eliminando aos poucos 
os vícios físicos e psíquicos. 
Mais detalhes, leia o livro CO-
LAR DE PÉROLAS - edição Vi-
va - Av. Dos Andradas, 367 -
lojas 316 a 318 - Belo Horizonte 
-MG-30120-010. 

ANTÔNIO FERNANDES 
B n n R i r c i l F C 

Campanha 
Brasil Esperantista 

Êxito considerável alcançou em 
1992 a Campanha desenvolvida 
pela LIGA BRASILEIRA DE 
ESFERANTO no sentido de fo-
mentar a criação de grupos de 
alunos para o estudo do idioma 
de Zamenhof. Aproximadamen-
te oitenta grupos puderam ini-
ciar o seu trabalho, com um to-
tal aproximado de quinhentos 
alunos. 
A Liga está reenceumdo esse la-
bor para este ano de 1993, quan-
do não será restrito ao movi-
mento espírita, mas abrangerá 

também outras instituições e 
ideologias. 
Todas as pessoas e entidades in-
teressadas não deverão perder 
tempo: é mais uma oportunida-
de de ouro para se engajar tam-
bém na corrente universal da 
fraternidade propugnada pelo 
movimento esperantista. 

Escrevam à LIGA BRASILEI-
RA DE ESFERANTO - Cx. Pos-
tal, 033625 - CEP 70084-970 -
Brasília - DF - Fone (061) 226-
1298. 

União Espírita Cearense 
A entidade epigrafada, fundada eiu 26 
de julho de 1927, representa realmente 
mna fortaleza ua uinnutençSo e divulga-
ção do i ti cal espírita ua Capita] cearen-
se. 
Etn dezembro último a União elegeu 
seus novos dirigentes: Pres.: ANTÔNIO 
NUNES DE DEUS; Vice: Francisco Car-
los de Oliveira: Secr. Gerai: ANDRÉ 

LUIZ BEZERRA B. DOS SANTOSi P 
Secrc: Sylvio Lopes de Souia; 2 ' : Gera! 
do Aguiar da Rocha; I* Tes*: Arnaldo 
Cerqueira; 2*; Sérgio Ricardo A. Ber-
ros; CONSELHO: jlaime Pinheiro Lan-
dirn, FJiezer JerAnimo Sobrinho e Jiuiit-
re da Silva Ferreira. 
Nossos votos de uma proKcua aditiinis. 
trarão. 

Divaldo em São Caetano do Sul 
Durante os dias do carnaval-93 
o tribuno Divaldo Pereira Fran-
co esteve em São Caetano do Sul 
(SP) realizando uma palestra e 
um seminário. 
A conferência, no dia 22 de feve-
reiro, subordinou-se ao tema 
•CRISTIANISMO - ORIGENS 
E TRAJETÓRIA HISTÓRICA 
ATÉ NOSSOS DIAS." 

O seminário centralizou-se sobre 
"O CENTRO ESPÍRITA - SUA 
FINALIDADE E SEUS OBJE-
TIVOS". Efetivou-se no dia 23, 
em dois blocos, das 9 às 12 e das 
15 às 18 horas. 
Ambos os eventos tiveram como 
local o Teatro "Paulo Machado 
de Carvalho", com bom pública 
presente. 

Mário Calixto 
Após ter passado por provações su-
cessivas, desde um inevitável atro-
pelamento e conseqüente fratura 
da tíbia e perflnio, ao derrame cere-
bral, teve seu óbto de vida física es-
se muito considerado amigo. A 
ocorrência se registrou nesta cidade 
etn data de 21 de janeiro deste ano 
e muito consternou a todos nós que 
o tínhamos em acendrada afeição. 
A maioria de nós os humanos difi-
cilmente acreditamos na possibilida-
de de que certos acidentes nos che-
gam na hora final para a existência 
física, e assim descuramos de nos 
preparar pata o impacto final. 
Consorciado com da Haidée Bor-
ges, tinha uma filha adotiva, Mari-
na Calixto, que exatamente às vés-
peras de seu passamento esposou o 
jovem Célio Ribeiro, cujas ntipeias 
se realizaram aqui em Franca. 
Dirigiu por algum tempo o Hotel 
"Gtoho", de (kiiânia (GO), depois 
transferiu-se para nossa cidade, on-
de se estabeleceu com casa de arti-
gos eletrodomésticos. 
Todos os que se aproximavam dele 
só lhe regateavam elogios dado sua 
liztira nos negócios e simpatia no 
trato. Incapaz de ofender quem 
auer aue fosse, pautava sua vida 

pelos atos de um homem bom, cheio 
de tranqüilidade crtsU em forma-
ção elevada. 
Seu convívio matrimonial com a vir-
tuosa matrona Hydée Borges teve a 
duração de cinqüenta e um ânus, 
tempo em que demonstrou zelo pe-
la esposa em, dose de amor e afeto. 
Filho do venerando Calixto Jorge 
Kairala, sírio libanês, e de da. Isau-
ra Colherinhas, de tradicional famí-
lia de Claraval (MG), deixa ainda 
os irmãos Irene Ç. Cintra, casada 
com o agricultor Agostinho Cintra; 
Jorge, casado com da. Shirley Fer-
reira, e Olga, viúva do sr. Paute 
Arruda Queiroz. 
Era cunhado de nosso Redator Ag-
nelo Morato, viúvo de Erllnda Ca-
lixto Morato. 
Além de sobrinhos e parentes, sou-
be conservar uma plêlde de amigos 
que, junto de seu féretro, testemu-
nharam-lhe comprovas de solida-
riedade e carinho. 
Aos seus familiares queremos no» 
associar às manifestações orado-
nais, realizadas em sua memória, 
na certeza de que seu Espírito em 
fase de refazimeiito possa usufruir 
dessas intenções espirituais. 

A M 

Nos momentos de crise, 
,,, ij, i j |» i r„ 1'u'Mti, Suporta 

Por nada le revoltes, 
V. m i i , i iiii if 1 1 , i i I ( Ir» 

Suporta a provação. 
Síü.1 t i.'l'illi... ArMlu 

1 \1M ANJI ;!• 1 

^ISirografl» de 
Chií ll Viiviort 

Não grites rom ninguém. 
Nem firas. Abençoa. j, 

Lance de sofrimento 
í, o ensejo da fé. 

Silencia. Deus salie 
II illilsinlil i tá. ••It,**.,:*,. 

Palestras de Lauro Mendonça Roteiro para São Paulo e adjacências • 
• Período de 13/março/93 a 01/abril/93 

13- sábado - 20:00 - C.E. "Disc. do Evangelho" - Av. 
Emílio Ribas, 2210 - Vila Gorou va - GUARULHOS-S. 
Paulo. 
14 - domingo - 19:0Q toras - Fed. Esp. Est. S. Paulo -
R.S. Amaro, 21® - S. Paulo. 
15 - seg.-feira, 21:00 - C.E. "PERSEVERANÇA" -
Rua Bruna, 53 - V. Diva - S. Paulo 
17 - quarta-feira - 14:30 - LE. "Seara Bendita"- R. 
Detnésteoej, 834 - Campo Belo 
17- quarta-feira - 15 J 0 - Idero, idem. 
17 - quarta-feira - 20:00 - C.E. "BATUÍRA"- R. Caiu-
W, 1306 - PERDIZES - S. Paulo 
18 - quinta-feira, 15:00 - C.E. "Disc. Evangelho"- Av. 
Emílio Ribas. 2 í tB. n u ab i li u n s 

18 - quinta-feira - 20:00 - Casa Caminho "Julieta San-
tos"- R. dos Jacintos, 215 - Mürandópolis - S. Paulo 
19 - Senta-feira - 20:00 - LOJA MAÇÔN1CA -
"ERNES-TO ZANELLA" - V, Alpina - SP. 
20 - sábado - 20:00 - C.E. "Irmão X" - R. Eduardo 
Ferreira França, 1300 - Bairro Saúde - a confirmar 
21 - domingo - 10:00 - Fed. Esp. Est. S. Paulo - R.S. 
Amaro, 210 - S. Paulo 
21 - domingo -18:00 - Sarau Evangélico - Lar "Alice" 
Henrique - R. Apnages, n* 417/192 - Perdizes - S. 
Paulo. 
22 - Seg. Feira - 20:00 - C.E. "Disc. Evangelho" - Av. 
EmíTio Ribas, 2210 - GUARULHOS-SP. 
23 - Terça-feira - 14:30 - N A. -nei Menezes" - Av. 

Fábio Prado, 15 - V. Mariana-SP 
23 - terça-feira - 20:00 - Sarau Evangélico - Lar "li-
za"/AntAnio" - R. Pirituba, n* 461/71 - Pça. Arvore -
S. Paulo 
24 - Quarta-feira - 8:00 - Sarau Ev. - Secr. Saúde -
Av. Dr. Arnaldo, 351-SP 
24 - quarta-feira - 20:00 - C.E. Semeador - ALPIIA-
VILLE - BARUERI - SP 
25 - quinta-feira - 15:00 - C.E. "Perseverança" - R. 
Bruna, 53 - V. Diva- SP 
25 • quinta-feira - 21:00 - Idem, idem. 
26 - Sexta-feira - 14:30 - LE. "Seara Bendita" R. De-
móstenes, 834 - Campo Belo 
lá. - «<.»(«.f«.-.r. . IS tf l - lrt*m irtem 

26 - srula-feira - 20:00 - C.E. "Seara do Mestre^ R. 
Carlos Roberto Carvalho - n* 3930 - VUa Rubi - S, 
Paulo 
27 - sábado - 16:00 - C . Cam Juüela Santos - R, 
Jacintos, 215 - Mirandópolts • S. Paulo. 
28 - domingo - 10:30 - C.E. "PERSEVERANÇA" • R. 
Bruna, 53-V. Diva - S. Paulo 
30 - Terça-feira - 20:00 - N.A. "Bez Menezes" - Av. 
Fábio Prado, 15 0- V. Mariana - SP 
31 - quarta-feira - 21:00 - C. E. "Perseverança" - R. 
Bruna, 53 - VUa Diva - S. Paulo 
i/4 - quinla-feira - 20:30 - G, E. do Lar - R. Cap, 
Otávio Machado. 1056 - Chácara S. Antônio - S. Pau-
u 



"Vencendo 
aflições" 
De autoria conjunta do dr . IZAIAS 
CLARO (Promotor na cidade de Oswal-
do C n u - SP), de JOAiNNA DE ANGE-
LI5 * de DIVAI.DO PEREIRA FRAN-
( O. esse «ovo lançamento d'"O CLA-
RIM" representa uma valorosa oportu-
nidade de te haurir o conselho certo, o 
consolo imediato às múltiplas aflições 
que nos atinjam. 
•VENCENDO AFLIÇÕES". 112 pági-
nas, foi lançado eoui momento de autó-
grafos no dia 9 de outubro. 
CASA EDITORA "O CLARIM" - Cx. 
Postal, 09 - CEP 15990-000 - Malâo -
SP. 

"Levantar 
e 

seguir" 
Mais uma obra de Francisco Cândido 
Xavier/Eumiamiel acaba de ser editada, 
trazendo, como sempre, as .sábias men-
sagens einuiauueiiuas, nuin teciouário 
evangélico sempre e sempre atual e 
oportuno. 
Edições GKEM (Grupo Espírita "Einma-
•uel") 
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"O Passe" 

Urna completa abordagem conceituai, 
técnica e prática sobre o tema do PAS-
SE se desenvolve nos 477 páginas desse 
libro de Jacob Melo. 
Com prefácio de Suely Caldas Schubert, 
é um lauçanieuto da FEDERAÇÃO ES-
PÍRITA BRASILEIRA (Av. Passos, 30 -
Centro - 20051-040 - Rio de Jáiieiro, 
RJ). 

"Uma vida de 
amor e caridade" 

O livro epigrafado traz a autoria de 
Izabel Bueno e outros Espíritos, sob 
a psicografií de Chico Xavier. 
D* Aparecida Conceição Ferreira, 
a abnegada obreir* uberabense, foi 
homenageada na oportunidade de 
lançamento dessa obra de grande 
valia. Essa confreira fundou em 
1957 o Hospital do Pènfigo, em 
Uberaba, onde pOde demonstrar 
seu heroísmo e persistência no ideal 
do Rem, em prrtl dos atingidos por 
essa dificílima provação que é o "fo-
go selvagem". 
Lançamento da Editora Espirita 
Cristã "Fonte Viva", Av, dos Andra-
des, 3S? - Lojas 316/318 - A 30120-
010 - Belo Horizonte - MG. 

UMAVbaDÊ A t * 

AMOR 
"CARIDADE 

"O além e o aquém 
0 confrade CHISTOVAM MARQUES 
PESSOA escreveu e a EDITORA ESPÍ-
RITA MlNsACEVf DE ESPERANÇA 
01 aba de editar uma obra que reflete a 
i'S|K ritttci* des.<te jornalista no trato dos 
problema!» d» Ejpirithmo. 
( nli,-.»»tl<i de uma üiuzuaeeni direta e 

sem artifícios, Marques Pessoa aborda 
variadíssimas questões doutrinárias sus-
citadas pela interação entre os dois pla-
nos. 
"O ALÉM E O AQUÉM" pode ser ad-
quirido diretamente & Editora: Cx. Pos-
tal. M - CEP 13J60-000 Cauivari - SP. 

Infanto-.Tuvenis 
"CUIDADO, MARIMBONDO ZANGA-
ík«" , escrito por Sônia Xavier Pinieu-
tí-l, t um <iov o lançamento para a infân-
cia, abordando o tema da reforma ínti-
ma. Formato original e atraente, bem 
ilustrado e iuioresso. 

Eilições "FONTE VIVA" (Av. do* Aa-
dradas, 367 - Loja 316 - 30120-010 - Be-
I» tií,ri?,,ii!i> - Míll. 

"ACORDA, JULIANA!"* outro título 
endereçado a infância, juntamente com 
"PERDIDO E NÃO PERDIDO, ACHA-
DO E NÃO ACHADO", ambos de auto-
ria de Clft) de Albuquerque Mello, que 
enfoca temas reencaruatórios, oníricos, 
etc., com ilustrações. 
Essas duas jóias da literatura espírita in-
fantil podau ser adquiridas no seu Edi-
tor, o Centro Espirita "Léou Denis" -
Rua Abílio dos Santos, 137 - Bento Ri 
Itetro - 21331-290 - Rio de Janeiro - RI. 

FEB - Reedições 
A Federaçáo Espírita Brasileira reUui-
çou mais uma série de importantes titu-
les: "OBSESSÃO E DKSOUSESSÃO", 
lie Suetv C. Srlmhertí "PAI NOSSO", de 

Meiiuei; "MEMÓRIAS DO PADRE 
GERMANO", de Áiuitlia Domingo So-
ler; e "EXPIAÇÃO", de Areolino Gur-
iSn. 

Informativo "Cesme" 
Voltou a circular o boletim INFOR-
MATIVO "CESME", editado pelo 
Centro Espírita "Seara tio Mestre", 
sito à Rua Carlos Roberto Cava-
nhsts, 392 - Vila Rubi - Riu Hoiiito -
0482.1 - Sito Paulo - SP. 
No Editorial, o Informativo susten-
ta auê "voltou oura ficar", e tam-

bém nós estamos torcendo paru que 
sua mensagem permaneça sempre 
viva em favor de nossa Doutrina. 
Esse Centro mantém inúmeras atl-
villades, divulgando também o livro 
espírita e incentivando o movimento 
de juventude. 

Comunicado 
Queremos comunicar aos nossos ca-
ríssimos assinantes que, a partir de 
ainanli."!, t é de março, o preço da 
aiilaaturi anual de NA Nova Era" 
estará fixado em CrS 50.000,00. 
< «mo não poderia deixar de ser, te-
tcito.» de efetuar reajustes em pra-
ia» mm ores, em vista da gatopante 
inflará» mie vivemos no País. 

A curiosidade 

Diretrizes Espíritas 
A SIMPLICIDADE É O SELO DA 

VERDADE. - F. BOEN1IAVE 
do ainda convosco. Mas at|tiele 
Consolador, o Espírito Santo, que o 
Pai enviará em meu nome, esse vos 
ensinará todas as coisas, e vos fará 
lembrar de tudo quanto vos tenho 
dito."(JoSo,' 14:25 e 26). 
"Tal como esclarecem os espíritos 

Chega-nos às mãos, em boa hora, 
um exemplar do livro Diretrizes 

fritas, de autoria de Espíritos 
Diversos, psicografado por Clayton 
B. Levy, E uma edição cunjunta do da Verdade, a reencarnação é uma 
Centro Espírita "Allan Kardec"- lei da qual nãso escapam nem mes-
Caixa Postal 687 - CEP 13001-970 -
Campinas - SP e Editora Espírita 
"Mensagem da Esperança^- Rua 
Madre Valéria, 803 - CEP 13360-
000 - Capivari - SP. 
O médium Clayton Bianchini Levy 

mo os que nela não acreditam." 
(Pág. 17). 
Exato. O qtie é real por si mesmo se 
evidencia. Independe da crença de 
quem quer que seja. 
"Os materialistas poderão, por mui-

é Vice-Presidente da Area de Pro- to temP°> continuar contestando a 
moção Social da supracitada insti-
tuição espírita e Diretor do jornal 
Alavanca, órgão oficial da UNI ME 
de Campinas. 
Em mensagem psicografada, à gui-
sa de prefácio, adverte Bezerra de constituição espiritual acima da sua 

realidade do espírito. Todavia, ne-
nhum deles escapará a esta sublime 
realidade e, ao transporem os por-
tais da morte física, necessariamen-
te serão obrigados a reconhecer sua 

Meneies: 
"Talves a singeleza das páginas que 
irás ler te causem espanto. Talvez a 
simplicidade desta obra cause » tua 
admiração. Talvez almejavas coisas 
novas, novas teorias... Mas traze-
mos à tua presença nesta obra a 
simplicidade da mensagem de Je-
sus, o Mestre, que muitas veies, de 
tão simples, relegamos a segundo 
plano. No entanto, somente pelos 
ensinos deixados pelo Exceíso Ami-
go poderemos almejar a planos 
mais altos da vida." 
O livro, de 116 páginas, contém 
apenas quatro capítulos: Diretrizes 
Doutrinárias - Diretrizes Evangéli-

estrutura material." (Pág. 35). 
E se certificarão esses céticos de 
que a morte é a continuação da vi-
da. Ou, noutras palavras: morte é 
vida, é renascimento. 
"Aquele que ora pelos seus adversá-
rios colhe, para si mesmo, a luz es-
piritual que lhe iluminará, para sem-
pre os caminhos. Aquele que per-
doa as ofensas sofridas ganhará a 
compreensão e simpatia alheias, 
transformando inimigos em poten-
cial em companheiros sinceros." 
(Pág. 55). 
Oração e perdão. A rima é perfeita. 
A eficiência também. 
'Meditinidade, percebe-se faciltnen-

cas - Diretrizes Mediúnicas - Dire- tp> é «tributo d»1 rada criatura, vari-
trizes Gerais. Cada um desses capí- a n d o d e « r a u conforme o progresso 
tulos, entretanto, fraciona-se em^ d e c a d a u m " 64>-
numerosas mensagens distintas, to- A ' apresso, em síntese, o con-
das elas impregnadas de sadios ceito kardequiano: 
princípios doutrinários. " T o d a P w s o a 1"® s e n , e 8 ! , , n , l { L n d a 

Para apreciação do leitor, transcre- d o s EspMtos, e m qualquer grau de 
vemos alguns pequenos trechos das intensidade, é médium. Essa facul-
Diretrizes' dade é inerente ao homein. Por isso 
'Qualquer que seja o prisma pelo mesmo não constitui privilégio e são 
qual se a observa, a Doutrina dos r a r a s a s Pessoas que não a possuem 
Espíritos traz como essência o cará- P^1» menos em estado rudimentar. 
ter consolador, que não é outra coi-
sa senão o principal conteúdo da 
mensagem do próprio Cristo na 
anunciação do Evangelho."(Pág. 
14). 

Pode-se dizer, pois, que todos são 
mais ou menos médiuns." (O Livro 
los Médiuns. 159). 
E há muita coisa mais a apreciar no 
livro Diretrizes Espíritas. Divulgá-lo 

•«•j. , - . , — 
Verdade incontestável, respaldada 0 mais possível é o que devemos fo-
nas palavras de Jesus: z e r- ^ 
"Tenho-vos dito estas coisas, estan- AUREUANO ALVI.S NETTO 

A mediunidade do Pessolano 
Há muitos anos, quando era eu ain-
da rapazola (e por aí pode o leitor 
ter uma idéia de quanto tempo isto 
faz), uma pessoa incrédula quis sa-
ber de mim se eu me baseava em 
meu caso particular para admitir, 
já naquela época, com tanta e tama-
nha tranqüilidade, os fatos espíri-
tas. 
Respondi a esta pessoa do seguinte 
modo: - Tudo indica que jamais na 
vida irei ao Japão. Mas nem por is-
to ponho em dúvida que no outro 
lado do Globo vivam os japoneses. 
Simplesmente porque muita, gente 
já esteve em Tóquio e escreve, fala, 
traz fotografias e comprova a exis-
tência, como o regime social predo-
minante entre os nipõnkos. Então, 
embora não indo lá, é claro que te-
nho de aceitar que este país existe, 
sim! 
Não sei se tal pessoa entendeu a mi-
nha argumentação que, segundo me 
parece, foi razoável. 
O mesmo procedimento assumo di-
ante da mediunidade. Confesso aos 
mais íntimos: se me confiasse ao 
dom de psicografar, eu nunca teria 
escrito uma s6 página. E, no entan-
to, meus livrecos correm por aí em 
algumas reedições. Se fosse depen-
der de incorporação, jamais profe-
riria palestras. Todavia, a agenda 
anda abarrotada. Se dependesse de 
ver para crer, como São Toiné, se-
ria descrente, porque, em matéria 
de visão, sou até míope, a longas 
distâncias; para ler jornal, sendo 
obrigado a usar um par de "bicicle-
tas" diante do rosto, sobre o nariz, 
a qualquer leitura. Mas, é óbvio 
que uie apoio na opinião sensata, 
equilibrada, cientificamente com-
provada dos médiuns que nos dizem 
o que vêem, ouvem e sentem, com 
informações que o Mundo Espiri-
tual, cuja escolha é reservada a me-
dianeiros sãosdo ponto de vista físi-
co e mental, nos oferecem. Creio 
neles como em minhas próprias cé-
lulas, onde 46 cromossomos se fur-
tam ao meu n lhar . sem o cnnrnrsn 

Esses reajustes vigoram sempre a 
partir de sua publicação, e são para 
pagamentos futuros: quem já tenha 
pago anteriormente, em nenhuma 
oportunidade de reajustes terá 
cobrir qualquer diferença. 

Gratos pela compreensão 
A DIREÇÃO 

HOSPITAL ESPÍRITA 
"ALLAN KARDEC" 

Dedicação máxima 
a n p n f p r m n m p n t a l . 

"Já se disse, e não faz mal repetir, 
que cenas pessoas são capazes de 
caminhar ali muitos quilômetros à 
procura de um médium, com chuva 
ou com sol quente, seja lá onde for. 
Mas não têm paciência nem interesse 
de ficar ao menos meia hora no re-
cinto de um centro para ouvir uma 
palestra, uma elucidação doutriná-
ria. " 

DEOLINDO AM0R1M 

O mestre Ailan Kardec deixou gra-
fado, em O LIVRO DOS ESPÍRI-
TOS, que o período da curiosidade, 
já naquela oportunidade, havia pas-
sado. Isto porque, incumbido da 
nobre missão de codificar a Doutri-
na, havia ele, na primeira e básica 
obra, revelado por orientação dos 
Espíritos do Senhor, o verdadeiro 
objetivo do Espiritismo. 
Não se pode esquecer que antes de 
Allan Kardec, a mediunidade, o 
médium, e consequentemente o fe-
nômeno mediiinico, já existiam. Se 
perde no tempo as manifestações de 
Espíritos e, com isso, a curiosidade 
do homem em ouvir, falar e se en-
treter com eles. Essa curiosidade, 
esse interesse, é que Allan Kardec 

I se referiu, pois, pelàs próprias in-
I formações dos Espíritos Superiores, 

a finalidade do Espiritismo é bem 
outra para a humanidade. Não é 
com isso que a importância da me-
diunidade e o cuidado que se deva 
ter com ela, deixou de existir. As 
reuniões mediiinicas são importan-
tes, quando sérias mas, atualmente, 

I devem ser vistas por outro ângulo e 
I com outra responsabilidade. 
| Na realidade, após esse período de 

curiosidade por que passamos 
quando chegamos ao Espiritismo, 
vem a necessidade primordial de 
mudança interior. Esse objetivo é 
alcançado com estudo sério e com a 
assimilação da Doutrina. Muitos, 
por falta de incentivo, orientação, 
ou mesmo por comodismo, perma-

| neceui presos, por anos e anos às 
vezes até a vida inteira, aos guias, 
aos médium, aos fenômenos. Me-

1 lhorar seus conceitos de vida, isso 
não. Continuam os mesmos e com 
os mesmos sentimentos e normas de 
comportamentos, 

j E uma constante preocupação, em 
| várias comunidade, para os organi-

zadores de eventos de caráter no 
movimento espírita, quando mar-

passoi 
cain palestras, conferência 
gramas de estudos. A f re | 
sempre pequena porque, d 
do geral, os espíritas nã<i 
tuarain a ouvir instruções. 
ções de encarnados, por 
nhecidos possuam. No ent; 
mais rudimentar seja a eu li 
trinária do médium e do | 
falou, está falado. Pode ser" 
absurdo, mas coin o racio< 
delado em um costume an| 
tem, o acotnodndo, o que 
contestar. Aliás, em muiti 
contestar é uina heresia. V 
além o escritor Deolindo 
dW.endo, cotn toda a sincer' 
seu saber doutrinário que, 
centros que fazem questão 
preferência aos trabalhos r 
cos, como se fossem eles a r 
ser da sua existência, en<; 
Doutrina fica relegada a 
plano, fts vezes até nem é t, 
da nas reuniões! Infelizmeut 
acontecem estas coisas. Fj 
freqüentadores assíduos, se 
am à rotina e não entendem 
ritismo a não ser pela visão 

nica. Ora, se é assim que ei fl 
o Espiritismo, evidenteiim 
podem interessar-se pelas t 
ções doutrinárias. 
O tempo passa, mas, lam> 
mente, isso ainda acontece, t 
O médium passa a ser orácui 
e o espírito são infalíveis. E 
quase todos, aproveitando-se 
norância e crendice dos iii 
fazem o que querem e o qi| 
entendem. Chega a existir tai 1 
dependência que até decisões 
das em reuniões administrai1 

diretoria executiva do centro 
sam ser levadas â analise di < 
Espiritual da Casa, que está s 
com a (Htiina palavra. Ê prec 
chegado o momento, de se co;.l 
a Doutrina Espírita pelo que 
alinente representa para a hiJ 
dade. A curiosidade e o comei 
já passaram. A situação, atui 
te, exige outros e maiores exfi 
A parte mediúnica não poti 
desprezada em um Centro Es| 
Isto é certo. No entanto p| 
criar nos freqüentadores, de* 
do, hábito do estudo e da ! 
doutrinária, bem como a nect 
de de vivenciar os ensinameni 
equilíbrio é a base de tudo. 

SÉRGIO LOURI 

de um microscópio! 
Tudo isto vem a propósito de um li-
vro muito Iram, mas muito bom 
mesmo, que a gente lê primeiro com 
interesse e depois com proveito, que 
a Editora "Mensagem de Esperan-
ça", dirigida pela dupla conjugai 
Maria Izabel e Arnaldo Camargo, 
na rua Madre Valéria, 903, Caixa 
Postal, Capivari-SP, CEP 13360, 
lançou sob o título de CASOS SUR-
PREENDENTES DE MEDIUNIDA-
DE, do nosso dileto companheiro 
Francisco Pessolano Júnior. Não é 
que este confrade convive, desde 
criança, com os Espíritos? E o mais 
intrigante é a sua capacidade de ci-
tar a data das ocorrências, o dia, o 
mês, o ano deste ou daquele fato. 
Parece-me que o Pessolano seja 
professor de português, porque ma-
neja o vernáculo de maneira não 
apenas correta (o que tetn sido tão 
raro, hoje!) mas, também, cotn a 
maestria de um artista. 
Na página 151 encontrei referências 
a J. B, Chagas. Não sei se o autor 
conheceu o Chagas pessoalmente, se 
com ele trocou cartas, coisas assim, 
Mas, eu, qu« saí da antiga Capital 
Federal (Rio de Janeiro ou Distrito 
Federal) em julho de 1947, antes de 
completar cinco anos de idade, em-
bora criança, conheci o J. B. Cha-
gas no Centro Espírita "Fé, Espe-
rança e Caridade". Mais tarde, por 
volta de 1965, sendo secretário da 
mesma instituição (e membro ativo 
de sua Mocidade Espírita), encon-
trei diversos manuscritos do Chagas 
nos papéis velhos do Centro. Claro 
que este lance do livro do Pessolano 
mexeu com o ineu lado emocional 
da saudade. 
Concluo dizendo que a leitura dos 
CASOS SURPREENDENTES DE 
MEDIUNIDADE é agradável e a 
cada página nos reserva alegrias e 
surpresas muito gratificantes! 

i s i s :n M AUTINS 

Gotas de LUZ 
Epicuro, 

pensador grego que viveu 
no segundo século antes da nossa 
era, afirmou, e a iludida humanida-
de, ainda hoje, acredita, que a feli-
cidade está no TER. 
Não obstante, Diógenes, o famoso 
filósofo da lanterna, na mesma épo-
ca, tenha ensinado e vivido o NÃO 
TER, assegurando que ser feliz é 
nada ter que o mundo possa tirar, o 
homem teima em viver pelo que tem 
e teme perder ou, então, porque 
não tein e deseja ter. 

"Bein aventurados os pobres pelo 
espírito!" 

Renunciar ao inundo do TER é o 
difícil acesso à porta estreita que le-
va ã verdadeira felicidade. 
Da sofrida posição de escravo do 
que tem ou do que deseja ter, à de, 
inteiramente, desapegado do que 
possue, o caminho é íngreme, atri-

I bulado e repleto de obstáculos que 
I favorecem retrocessos e recidivas. 

Vontade férrea, disposição e perse-
verança, são valores indispensáveis 
pura, pelo menos, dar inicio à 
transformação redentora. 
- Manoel, porttigês afortunado, é 
sócio majoritário de invejável impé-

I rio industrial. Cinqüenta anos de 
I árduo e cotidiano trabalho deram-

lhe llimítarlns rertirsns mnterinic 

Numa trágica e inesquecível w 
fiel e inseparável esposa, suas 
filhas e o único neto, morrem 
acidente de avião. Manoel, eni 
cido e deprimido perde a moti' 
para viver; adoece da vontade > 
mente pensa em morrer. Tem t 
do e, paradoxalmente, nada ter! 
- A granfina "societe", rica tl 
nheiro e futilidades, esnol 
grandezas, vai, num fim de sen S 
curtir a práia na sua sofisticai! 
sa de veraneio, em Guarujá. ( 
mingo acaba, retorna & S. Pai 
ao entrar em sua cobertura, t 
contra arrombado e roubade 
mulher passa mal, desmaia, i 
quece e nunca mais se recui 
Sua vida ficou vazia como o ei 
de suas jóias. 
- E Zé Descalço, bem conhecido 
bandas do D. Marta, era njiui-
de pedreiro. Pobre e maltrap 
com mulher e cinco filhos, qu 
feira, cinco horas da noite, faz 
vale no escritório da obra e c<> 
marmita vazia na inão, entra ns 
da loteria esportiva. Zé Desça!i 
miserável, nada tem, porém, vis 
até passa fome nela vontade de ! 

esnírito!" 
J. M 

Friiis, laticínios» 
casUinhus, bacalhau. 

FRIL-LAR 
Fone: 

(016) 724-3421 ^ , 
Rua General Telia, 1.1*1 
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F O N E ( 0 1 6 ) 727-144*! 
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MECÂNICA EM GERAL 
Experiência de 27 anos 
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Rua Ercílio Batista de Avelar, 12r 
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Código de Ética do 
Movimento Juvenil de 

Unificação 
'ONSIDERANDO: tuo em que os tarefeiros, de corações iu-

a) Q u è ^ ^ J i i i f i c a ç ã o é trabalho que se terligados e mãos unidas, são convoca-
desem ulve ciu espírito de grupo sob o dos a duro lafcor, começando uo burila-
clirnn de solidariedade e f ra te rn idade e uieuto de si mesmos. 
b) Que tuii trabalho de Unificação, de Artigo 16 - Avaliemos a uús mesmos, 
enormes proporções, repousa uas ui ios quanto ft uossa atitude aa comunidade a 
imperfeitas dos homens. que uos ajustamos, conforme interroga-
O Departamento de Mocidade/USE, teu- Ções de André Luiz, constantes do livro 
do por b a s e os Regimentos que orgaui- Correio Fra terno, FEB, capítulo 23: 
zaiu e disciplinam os esforços de cada Que seremos na casa de uossa fé . em 
um, propõe o Código de Ética do Movi-
meuto Juvenil de Unificação, visando 
manter a harmonia de grupo, indispen-
sái i l ao ideal esposado. 

C Ó D I G O DE ÉTICA n o 
• ^ • M O V I M E N T O JUVENIL ESPÍRITA 
f M r t i g u 01 - Grupo perfeito só o de Jesus. 

u Ar t igo 02 : A equipe de t rabalho a qual 
; nos agregamos para servir é comuuien-
5f te o gnipo de nossas afinidades, afetos e 

desafetos que trazemos de existências 
li , ' 

passadas. 
I Artigo 03 - Na equipe de trabalho encon-
1 t ra remos grandes alegrias e grandes do-
* rw , consolações e desafios, facilidades e 
ti empeços, tesouros de amor e testes de 
(1 buri lament» moral , entre os quais ser-

nos-.1 possível aproveitar o tempo, com 
. mais segurança, ressarcindo erros e 

apr imorando qualidades que nos facili-
1 tèui acesso às vanguardas de luz. 
0 Artigo 04 - Cada companheiro é indica-
' do ii tarefa precisa, sem cuja coopera-
is çSo os mecanismos do beiu não fuucio-
ii ufttu em harmonia . 
! Artigu Ü5 - Indispensável apagar-uos pe-

lo lirilliu da obra . 
Artigo 06 - Na direção ou ua subalterui-
dadt-, baste-nos o privilégio de cumpr i r 
cfdever que a vida nos assinala, discer-

1 oimlo e elucidando, mas auxiliando e 
" K i m i d o sempre. 
I -Artigu 07 - O trabalho e a realização 

•f pertencem a todos. 
1! Art igo 08 - O momento de auscultação 

de valores chega sempre para a equipe 
<tt ação espiritual; hora de mais luta é 

~ também de mais trabalho para que a 
_ paz se estabeleça. 

Artigo 09 - O timoneiro do barco é Je-
SUi. 
Artigo 10 - O discípulo fiel não pede, 
nem rejeita. 
Artigo 1 1 - 0 cascalho do personalismo 

njp(*c-essivo jiitidn é o grande impedimento 
s d a j o r u a d a . 
, Artigo 12 - Traba lhar servindo ao bem, 

cem esquecimento de todo o mal. 
. Artigo 13 - Convidados a servir , é forço-

so recordar que estamos carregando en-
cargos que a Divina Providência nos 

tk 

companhia daqueles que comungam co-
nosco o mesmo ideal e a mesma esperau-
ça? 
Uma fonte cristalina ou uiu charco pesti-
lento? 
L'm sorriso que atupara ou um soluço 
que desanima? 
Uma abellia laboriosa ou um verme roe-
dor? 
Um raio de hiz ou uma uuvem lie preo-
cupações? 
Utu ramo de flores ou um galho de espi-
nhos? 
Uui manancial de bênçãos ou um poço 
de águas estagnadas? 
Um amigo que compreende e perdoa ou 
um inquisidor que condena e destrui? 
Um auxiliar devotado ou um espectador 
inoperante? 
Um couipsutheiro que estimula as parti-
cularidades elogirtveis do serviço e u um 
censor contumaz que somente repara 
imperfeições e defeitos? 
Um pessimista inveterado ou um irmão 
da alegria? 
Um coo|>erad(jr sincera a abnegado ou 
um doente espiritual, eutrevado no ca-
t re dos preconceitos humanos, que deva 
ser t ranspor tado em alheios ombros, Cl 
feição de prolilema insoltivel? 
Indaguemos de uós mestuos, quanto ã 
nossa atitude ua comunidade a que nos 
a justamos, e roguemos ao Seuhor para 
que o vaso de nossa aliiia possa refletir-
Ihe a Divina Luz. 
Artigo 17 - Fazer o que se deve, mas 
prestar apoio discreto e desinteressado 
aos companheiros, ua desiiictimbêucia 
das responsabilidades que lhes compe-
tem. 
Artigo 18 - Associaruio-nos ao esforço 
geral do grupo, uo cumprimento do pro-
grama de ação, sem esperar pedidos ou 
requisições de concurso f ra terno. 
Artigo 19 - Caminhar p a r a a f rente , 
desciilpamio-iios com ;entediiueuU) mú-
tuo. quanto às próprias f raquezas , sem 
nieliiulres e sem queixas que apenas re-
dundam em complicações e perda do 
tempo. 
Artigo 20 - Utilizar a oração para os ca-
sos omissos neste Código. 

conf iou, uo bem de todos. • 
*i Artigo 14 - O serviço é o caminho aber- Elaborado a part i r de considerações 
d tó a todas as cr iaturas, desde o verme grafadas uo livro "EDUCANDÁRIO DE 
! até o anjo, aa direção de DEUS. LUZ", autores diversos, IDEAL, 1984. 
„ Artigo 15 - A seara do beiu que Jesus • 
(l M s descortina se revela por t rabalho - Aprovado em Reunião Geral DMVUSE 

árduo, coiu alicerces no espíde equipe; de 18 e 19 desgos to de 1990, ua cidade 
í i rv iço de confraternização e apoio uni- de Presidente Prudente (SP). 
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,: Preparando para 
3 mais uma temporada 

inicia-se mais um ano e o operoso 
Grupo "Arte & Vida" deu início 
tos preparativos para a próxima 
peça teatral: "A Noite de São Barto-
toineu", O Grupo voltou às suas ati-
vidades normais, ou seja, durante 
OS sábados, no horário das 17HJ0, 
00 salão do "Judas Iscaríotes", até 
às 19h, onde ocorrem as "oficinas 
tjfc teatro" e, além de serem estuda-
das as maneiras e técnicas de como 
te atuar em palco, são também le-
vados em consideração os estudos 
da Doutrina Espírita, pois sabemos 
que é através do estudo das obras 
w Allan Kardec uue compreende-

mos as relações entre os dois mun 
dos, as leis de causa e efeito, contri-
buindo assim à preparação espiri-
tual dos atores. 
Para os que tiverem interesse em 
participar do Grupo "Arte & Vi-
da", ou somente das oficinas de tea 
tro, pedimos se dirigirem és reu-
niões que citamos acima. 
Continuaremos divulgando o tra-
balho desse Grupo, a próxima peça, 
e também os demais grupos de tea 
tro espírita de lodo o Brasil 
Aguardem as próximas edições. 

T i , \ C M 

Feira do Livro em Franca 
Realizou-se com muito sucesso a 4* 

t Rira do Livro Espírita de Franca, 
, «ordenada pelo Departamento de 

Mocidade da USE Internacional da 
mesma cidade. A Feira, que estava 

^ programada para os dias 12 de de-
fetnhro até o dia 20, necessitou de 
piais alguns dias para a liquidação 

3 o t a l , como também a procura au-
^fcentou consideravelmente em rela-

iào aos anos anteriores. Assiin, a 
feira teve seu término nn dia 24 de 

3 dezembro de 1992. 
Não há melhor meio para a divulga-
0">n da Doutrina Espírita. Os livros 
foram todos vendidos a preços de 

, «tisto e, como diz o nosso querido 

Eminnmiel, a caridade de todo . . 
pírita perante a doutrina constitui 
se realmente na divulgação da ines 
ma. E há de se destacar aqui o em 
penho, mais uma vez, dos Jovens 
francanos, que não mediram esfor 
ços, demonstrando amor à Dciutri 
tia, à cidade de Franca e cofltribu 
indo de forma profícua para a "Era 
do Espírito". 
Venha você também juntar-se ao 
trabalho atavés da Mocidade que 
Franca tem o privilégio de possuir! 
O Jornal "A Nova l*ra" deixa aqui 
seu. parabéns a todos os jovens uue 
colaboraram em mais este evento 
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Mensagens —— 
sobre uma língua única 

Encontramos na REVISTA ES-
PÍRITA (R.E.) em tradução de 
Júlio de Abru Filho, para a 
EDICEL, duas comunicações so-
bre o assunto em epígrafe, mas 
apresentadas de modo sutil, co-
mo veremos. 
A primeira foi recebida pelo mé-
dium D'Ambiel, da "Sociedade 
Espírita de Paris", assinada por 
Erasto (discípulo de Paulo) e 
apareceu na R.E. de novembro 
de 1862 sob o tftulo: "A origem 
da linguagem"; na parte final le-
mos: "O que posso acrescentar é 
que a humanidade marcha para 
uma língua única como conse-
qüência forçada de uma comuni-
dade de idéias em moral, em po-
lítica e sobretudo em religião. 
Tal será a obra da filosofia no-
va, o Espiritismo, que hoje ensi-
namos". 
A segunda comunicação foi rece-
bida pela médium sta. M. de 
Douay, França, e assinada pelo 
espírito Cura D'Ars, com o títu-
lo: "Provas terrestres dos ho-
mens em missão", publicada na 

R.E. de maio de 1867; logo no 
início lemos: "... quando tudo se 
prepara pura apertar os laços 
dos povos de um a outro extre-
mo do mundo, quando na auro-
ra da fraternidade material se 

das raças, costumes, e linaua-

guerra chega com seu cortejo de 
ruínas, de incêndios, de divisões 
profundas, de ódios religiosos". 
É curioso que Allan Kardec en-
dossou esta idéia e chegou a pu-
blicar na sua obra "A GÊNE-
SE", cap. XVII, 32, o pensa-
mento: "... a unidade se fará em 
religião, como j á tende a fazer-
se social, política e comercial-
mente pela queda de barreiras 
que separam cs povos, pela assi-
milação dos costumes, dos usos, 

Finalmente, lembramos que um 
idioma internacional vitorioso, o 
Esperanto, somente foi lançado 
em 1887 pelo dr. L.L. Zame-
nhof, em Varsóvia. 

CÍCERO B. P1MENTEL 

Pelos jornais 
O jorna l "CARITAS" (n° 316), órgão do 
Centro Espírita "Padre Zabeu" . da Ca-
pital, t raz algumas perguntas efetuadas 
pelo dr . José Ferreira de Faria ao Espí-
rito Padre Zabeu. pelo médium Lúcio 
Cosiue. Destacamos esta, com sua res-
pectiva resposta: 
"- Padre Zabeu, aqui em São Paulo, há 
cerca de 15 ou 20 dias, houve um fato 
espantoso mesmo, fa to incrível: u m a cri-
ança . uma menina de um ano e poucos 
meses,caiu de uma janela do 20° andar 
de um edifício no Parque I). Pedro II, e 
na queda ela despencou sobre os lios da 
iluminação pública, a seis metros do so-
lo. nada lhe acontecendo, tendo se proje-
tado sobre o solo pavimentado, duro , e 
não lhe aconteceu nada de mal, como j á 

. disse. Foi para um hospital, levada pela 
mãe . ficou eiu observação por médicos, 
duran te vários dias, e um dos médicos 
a f i n u o u , em entrevista A televisão e jor-
nais. que essn menina não teve t r auma 
nenhum, não ficou afetada de imuieira 
a leuina. Nós perguntamos. Padre Za-

beu: iniv teria havido influência do s i to , 
iyudti do alto. por ocasião da queda da 
maneira dessa grande al tura , do 20* an-
dar de unt edifício de apartamentos ' 

R.: i \ a juda do alto advéiti sempre, a ca-
da instante, a cada momento; apenas os 
encantados não se apercebem dessas 
graças emanadas de Deus. Quanto ao 
seu relato, é natural que muitos ponde-
ram ua advertência do alto, esta interfe-
rência protetora. Isto algumas veies 
acontece e os encantados descrentes fi-
cam pasmados. Mas seria um caso de 
morte ou. para o espiritista, mesmo se-
ria m u caso para um desencarne. E. as-
sim, vocês procuram compreender que 
essa interferência existe e. muitas ve-
zes, provoca estas surpresas, das quais 
vocês ficam possuídos. Seria um milagre 
para os católicos, para i rmãos das de-
mais religiões. E, para vocês, espiritis-
tas, seria uma advertência de que Deus é 
extremamente, infinitamente zeloso dos 
seus fillnis". 

1 DAGU,NOTÍÍCMI$dali 

EUENTOS O pensamento espírita em 
discussão 

F-stá marcada par os dias 3 a 6 de se-
tembro de 1W3 a realiraçâo do III SIM-
PÓSIO BRASILEIRO IK> PENSAMEN-
T O ESPÍRITA: na cidade paulista de 
Santos. 
A 1.ICESPE e o jon ia l AÜERTIÍRA, 
responsáveis pelo evento, conclamam os 
interessados que enviem os seus traba-
lhos e se inscrevam através do fone 
(0132) 348720 ou do endereço da Kua 
l t o r o r í , 111 - CEP 11010 - Santos - SP. 
Estabeleceram-se no rmas A participa-
ção, que resumimos. 
Uiu condensado do trabalho deverá ser 
remetido, eiu uma página datilografada 
em três vias. Analisada pela comissão, 
essa sinopse será ou nán admitida, co-

municando-» ao au tor , para que então 
envie o trabalho completo (datilografia 
em apenas um lado, espaço 2, uiargeui 
de 3 cuw„ laterais superior e inferior); 
com essa exigência formal , a Comissão 
pretende atingir o objetivo de enquadra r 
os próprios originais na apostila a ser 
edi tada. 
Fixou-se também um raleudério: a t é 
31/3, remessa dos resumos; até 3I /S , co-
municação ao Autor sobre a aceitação 
do trabalho; a t é 31/7; remessa do t raba-
lho acabado. 
Maiores iuft inuei sobre o Simpósio, ta-
xas de inscrição, estadia, etc., são obti-
dos no endereço mencionado. 

Congresso 110 Espírito Santo 
Na Semana Santa reali/a-se o I 
CONGRESSO ESPÍRITA DO 
ESTADO DO ESPÍRITO SAN-
TO, sob os auspícios da Federa-
ção Espírita desse Estado. 

Esse evento estd sendo muito 
aguardado e seu preparo está 
sendo muito bem cuidado para 
atingir-se um resultado de bom 
nível. 

Entidade espírita no Japão 
Traz o nome de Francisco Cândi-
do Xavier a mais recente casa es-
pírita fundada no Japüo: a CO-
MUNHÃO ESPÍRITA CRISTÃ 
F.C.X. 
Sua criação deve-se ao idealismo 

da brasileira Sônia Sumi, que in-
clusive colocou o telefone (3) 
35332092 à disposição dos que 
queiram contatar com a Entida-
de. 

"Lembranças de outras vidas" 
A peça teatral que tem o título 
acima é mais uma excelente con-
tribuição grtística à disseminação 
das idéias espíritas junto ao pú-
blico. 
As instituições, mesmo de outros 
Estados, interessadas em apre-

sentações de "LEMBRANÇAS 
DE OUTRAS VIDAS" podem so-
licitar informações com d* Marí-
lia Danny - Rua Eng° Ernani 
Cotrim, 50 - Apto. - 103 - Tijuca 
- 20510-260 - Rio de Janeiro RJ. 

Conselho Espírita Internacional 
Com a recente efetivação, em no-
vembro de 1992, do ato criativo 
do CONSELHO ESPÍRITA IN-
TERNACIONAL, o movimento 
espírita tem, a nível mundial, 
uma maior amplitude para disse-
minar o ideal dé Kardec e unifi-
car pessoas e órgãos ligados ao 
movimento. 

Líderes espíritistas de vários 
países integram a diretiva desse 
Conselho, e do Brasil tem parti» 
cipação proeminente o confrade 
Nestor João Masotti. 
As atenções se voltam agora pa-
ra a primeira reunião desse ór-
gão internacional, em abril de 
1994, nos Estados Unidos. 

Contato religioso do primeiro, segundo e terceiro graus 
Nenhum 

cientista d e fama mundial ja-
mais se deixou influenciar por Uderes re-
ligiosos, que ainda ho je defendem a tese 
de um Deus ant ropoiuórf t to detentor de 
poderes fabulosos, mas que ameaça e 
condena frágeis cr iaturas feitas por ele 
mesmo. 
Em seu livro: "O ENSINO DOS MA-
IIATMAS", cap. XVII, sob o título 
" C a n n a " . ed . Ibrasa SP, Alberto I.yra 
declara : 
"Quer física, quer espiritualmente, é o 
homem governado por l,ei. Não existe 
propr iamente castigos ou recompensas e 
sim coiLseqüéncias ^agradáveis pela obe-
diência ou desagradável por infração a 
essas leis". 
l>o Livro: "AGONIA DE NOSSA CIVI-
LIZAÇÃO" ed. Couvívio, pg. 196. 1978. 
Georges Gusdorf assim se expressa: 
"Se o sa s rado transcende todos os nossos 

meios d* expressão, transe ente também o 
formulár io religioso, e não pode, pois, 
ser considerado como a propriedade des-
ta ou daquela religião". 

E mais adiaiite conclui: 
"Nenhum teólogo hoje ousaria impugnar 
os sábios no terreno da ciência; nenhum 
metafísico ousaria contestar os resulta-
dos nos laboratórios, em nome de não 
importa qual instância racional ou espi-
ritual superar . . ." 

G O E T H E . genial sábio alemão, ao con-
templar a intrigante harmonia do uni-
verso e a perfectibilidade da construção 
astronômica, certa feita mouolognii in-
ter rogando: 
"Se Deus não existe, quem teria dado o 
primeiro impulso no universo?" 
AlguAu perguntou a Einstein como fora 
canaz de ensendra r a relatividade restri-

ta e a geral. Einstein respondeu: 
"O verdadeiro cientista ê totalmente im-
pregnado de um sentimento religioso 
CÓSMICO". 
- E acrescentou: 

"Eu classifico as religiões em trés graus: 
1* - Keligião-temor; 2* - Reiigião-iuoral 
e 3 * - Religião-Cdswica". 

A seguir desabafou: 
"Não posso conceber uni cientista autên-
tico que não teuha tuna tt profunda. Po-
de-se resumir a situação na seguinte 
imagem: sem Religião a Ciência t man-
ca; sem a Ciência • Religião í cega. . . 
Ser religioso t ten tar modestamente 
compreender melhor a ordem do Uni-
verso". 
A religião rrismica uão foi fundada por 
Einstein, pois o r ã Davi, que fora ence-
lenír ittériitim rlarivMi>t,l*i Hetvnti ítilfi• 

"Os céus proclamam a glória de Deus t o 
Armamento anuncia as obras das suas 
mãos" 

- Salmo XIX. 

Apesar de existirem no mundo, atual-
mente, cerca de 5 hilhfe» de habitantes, 
dá para se contar nos dedos o número 
de adeptos da Relieiâo-Còsmkai 

T1IEODOM1RO ROSSIN1 

O mais belo da vida é o insoitdável, o 
que está pleno de mistério; o que não se 
ache em cotidiçOes de admi ra r ou de as-
sombrar-se . está mor to . 

EINSTFtN 
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Jesus crucificado 
oje, e em 
rada Sexta-feira Santa, 

a humanidade acorda de seu sono 
profundo e, em pé ante as sombras 
dos séculos, olha, através das lágri-
mas, o Monte do Gólgota para ver 
Jesus crucificado eni sua crui'.... 
Mas assim que o sol se põe, a hu-
manidade volta a ajoelhar-se peran-
te os ídolos que se erguem sobre Io-
dos os montes. 
Hoje, guiados pela recordação, as 
almas dos cristãos dirigem-se de to-
dos os cantos do mundo is cerca-
nias de Jerusalém para contemplar 
uma sombra coroada de espinhos 
que estende os braços até o inf in i to 
e penetra, através do véu da morte, 
nas profundidades da vida. Mas 
mal as cortinas da noite tenham 
descido sobre o palco do dia, os 
cristãos voltam a deitar-se h sombra 
do esquecimento, embalados pela 
ignorância e a indolência. 
Hoje, e em cada Sexta-feira Santa, 
os filósofos abandonam suas grutas 
escuras; os pensadores, seus erinité-
rios frios e os poetas, seus vales qui-
méricos para se reunirem numa al-
ta montanha e escutar, ralados e re-
verentes, um jovem dizer de seus 
assaSs im : "Pai, perdoa-lhes por-
que ufi<> sabem o que fazem". Mas 
tnal a quietude tenha silenciado os 
ruídos do dia, os filósofos, pensado-
res e poetas voltam a envolver suas 
almas nas mortalhas de livros gas-
tos. 
As mulheres, distraídas pelo brilho 
da vida, apaixonadas por jóias e 
vestido», saem hoje de sua» casas 
para ver a mulher dolorida, de pé 
em frente à cruz, como uma árvore 
flexível frente às tempestades do in-

Os jovens e as jovens que se deixam 
levar pela corrente da vida sem si-
ver aonde vão, param hoje um ins-
tante para contemplar a Madalena 
lavando com suas lágrimas o sangue 
que mancha os pés do homem er-
guido entre a terra e o céu. Mas 
quando se cansam deste espetáculo, 
desviam os olhos e continuam seu 
caminho entre risadas. 
Num dia como este, Iodos os anos, a 
humanidade acorda com o desper-
tar da primavera e chora pelos so-
frimento* de Cristo; mas depois fe-
cha os olhos e se entrega a um sono 
profundo. 
A humanidade é uma mulher que se 
deleita em se lamentar sobre os he-
róis dos séculos. Se fosse homem, 
regozijar-se-ia pela sua grandeza e 
suas glórias. 
A humanidade vê Jesus, o Nazare-
no, nascendo e vivendo como um 
pobre, ofendido como um fraco, 
crucificado como um criminoso, e 
chora-o e lamenta-o. F. é tudo o que 
eU faz. 
H á AmfTinnvp c i r i l l m . (H h n t t l H » 

adoravam a fraqueza na pessoa de 
Jesus, conquanto Jesus fosse um 
forte. Mis eles nio compreendem o 
sentido da verdadeira força. 
Jesus nio viveu como um covarde, 
e não morreu sofrendo e queixan-
do-se. Viveu como um revolucioná-
rio, e foi crucificado como um re-
belde, e morreu como um herói. 
NSo era Jesus um pássaro de asas 
partidas, mas uma tempestade vio-
lenta que quebra, com sua força, 
todas as asgs tortas. 
Jesus nio veio du além do horizon-
te azul para fazer da dor o símbolo 
da vida, mas para fazer da vida o 
símbolo da verdade e da liberdade. 
Jesus não,receou setis perseguidores 
e não temeu seus inimigos e não so-
freu nas mãos de seus exerutnres, 
mas era livre à face de todos, auda-
cioso para com a injustiça e a tira-
nia. Quando via tumores pútridos, 
ptincionava-os; quando encontrava 
a hipocrisia, esmagava-a. 
Jesus nio desceu do mundo da luz 
para destruir as nossas casas e, rom 
suas pedras, construir conventos e 
ermitérios. 
Ele nio veio para tirar os homens 
fortes de suas ocupações e fazer de-
les monges e padres; mis veio para 
insuflar na atmosfera deste mundo 
uma alma nova e forte qoe destrói, 
até às fundações, os tronos eleva-
dos sobre os crânios, e que desman-
tela os palácios erguidos sobre os 
túmulos, e derruba os (dulos impos-
tos aos espíritos fracos dos humil-
des. 
Jesus nio veio ensinar aos homens 
a elevar igrejas suntuosas ao lado 
de casebres miseráveis e de habita-
ções frias e escuras, mas veio para 
fazer do coração do homem um 
temnki e de sua alma um altar e de 

sua mente um sacerdote. 
Eis o que Jesus, o Nazareno, fez, e 
eis os princípios que pregou e pelos 
quais se deixou voluntariamente 
crucificar. Se os homens fossem 
mais sábios, celebrariam a data de 
hoje com alegria e risos e cauções 
de vitória e de triunfo. 
E tu, gigante crucificado, que olhas 
do alto do Gólgota as caravanas dos 
séculos, que ouve o barulho dos po-
vos, que compreendes os sonhos da 
eternidade, tu és, sobre tua cru* 
manchada de sangue, mais majesto-
so e mais soberbo que mil reis, com 
mil tronos e mil reinados. E tu és, 
entre a agonia e a morte, mais po-
deroso e mais temível que mil gene-
rais, com mil exércitos e mil tro-
féus. 
Tu és, na tua melancolia, mate ale-
gre que • primavera com suas fio» 
res. Tu és, nas tuas dores, mais se-
reno que os anjos em seu paraíso. 
Tu és, na mio dos carrascas, mais 
livre que a luz do sol. 
A coroa dr espinhos em sua cabeça 
é mais formosa e mate augusta que 
a coroa de Buhrara, e o prego na 
palma de tua mio é mate imponen-
te que o cetro de Muchtary. E at 
gotas de sangue que correm em teus 
pés sio mate brilhante* que as jóias 
de Astarté. 
Perdoa, pote, a esses fracos que se 
lamentam sobre ti, em vez de se la-
mentarem sobre ti mesmos; perdoa-
lhe* porque nio sabem que vences-
tes a morte pela morte, e deste vida 
aos que estão nos túmulos. 

G1BRAN KHALIL GI&RAN 
(1833-1931 (.Considerado o maior 
escritor oriental do nosso séc ulo. 

(Meditação escrita 
natmu sí-Víu-f»>ira Q s n f a l 
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) Rumos da Educação ^ g a S S 

Aos pais e aos educadores 
X V niii» nie 

bastaria intitular este comen-
tário apenas assim: aos educadores, por-
que a rigor todo pai é mu educador. E 
por pai aqui também entendo a mãe. 
Todavia, desdobrei o titulo para que a 
mensagem seja lida e entendida também 
pelos professores e até mesmo por con-
frades que estejam à frente das chama-
das aulas de Moral Cristã, muito co-
mum aos centros espiritas por ai. 

Afrfiuio Peixoto, uiédico e educador fa-
moso no Rio de Janeiro, numa de suas 
obras lembra a figura de um ilustre 
mestre alemão, falecido em 1782, muito 
louvado por sua capacidade de fazer va-
ler a disciplina durante snas aulas; ao 
deixar o magistério havia aplicado: 

911.527 beuguladas; 
124.010 chicotadas; 
10.235 bofetadas e 
1.115.800 sopapos. 

"GAROTOS INFELIZES" 

Talvez o meu leitor esteja pensando que ? 
o eminente educador brasileiro estives» 
a gracejar. Ocorre que eu mesmo. . 
apenas 50 anos de idade, j i vi algum < 
legas meus de joelhos eiu cima de gr,»»- s 
de milho só porque uãn sabiam que • 
veies uove são sessenta e três. Sá porque 
não sabiam que Aracaju é a capital de 

" Sergipe. S6 porque não sabiam que o 
verbo ser, uo mais-que-perfeito do indi-
cativo, é eu fora, tu foras, ele fora. niís 
fòraiuos, vós fôreis, eles foram. 
Dirá alguém: - Mas estes tempos se fo-
r am. . . 
Não sei se eles se foram, não. Não sei, 
põrque ainda vejo muitos pais puxando 
os filhos pelas orelhas quando o menino 
ou a menina cometem uma peraltke 
mais atrevida. Infelizmente os pais estão 
estressados, cheios de problemas na ca-
beça, os bolsos vazios de dinheiro, o co-

, ração abarrotado de mágoas e os reben-
tos acabam arrebentando de pancadas, 
como se,espancando, os pais estivessem 
educando os filhos. 
O assunto i mais sério do que possa o 
leitor imaginar. Qualquer médico de 

I hospital do governo poderá dar o seu 
| testemunho diante do elevado número de 
| crianças, às vezes até em tenra idade, 
j que são levadas para lá com fraturas eiu 

virtude de espancamentos por parte do 
pai (ou da mie), não sei se tambéui de 
professores. 
Ah! Se a violência resolvesse os proble-
mas do mundo, esta nossa Terrinha se-
ria uni paraíso, um réu azul, um Éden 
de paz e de alegria! 
Kecouheço que, até uma certa idade, os 
páls e os educadores devem ter equili-
brada dose de energia para incutir nos 
menores noções mínimas de higiene e de 

| respeito, de ordem e de comportamento 
I social coudigno. Mas eu disse equilibra-
| da dose de energia. Em momento algum 
I eu escrevi bordoadas a torto e a direito, 

mais a torto do que a direito. Pela per-
suasão é possível ensinar n criança os 
hábitos necessários à saúde (acordar ce-

I do, tomar banho, andar liiupo, alimen-
i tar-je a horas certas), bem como hábitos 

de tratar os colegas com urbanidade, 
sem egoísmo ou soberbia. 
Quando o filho ancança a puberdade, 
então entra em cena o diálogo amistoso, 

| fraternal, descontraído, de sorte que o 
I adolescente encontre no pai, na mãe, no 
I professor mais um amigo do que um 

educador. Aliás, como diria Pestalozzi, 
mestre de Kardec, a Educação para ser 
efetiva tem de ser acima de tudo afetiva, 
É deste educador suíço esta frase lapi-
dar: "O Amor é o fundamento eterno da 
Educação". E Sto. Agostinho já asseve-
rava que o AMor pode muito mais do 
que o rigor. Loso... 

r 
De Bacon a Bacon 

Um hino diário de dedicação do 
"Luz da Verdade" 

O Centro Espírita "Luz da Verdade", da 
cidade espírita de Falmelo (OO), divul-
gou o programa de suas continuas ativi-
dade» em favor da Doutrina e dos enfer-
mos e desajustados, nessa localidade ou-
de o amor e o trabalho cristão falaiu 
mais alto. julgamos de proveito divulgá-
lo também 

SEGUNDA-FEIRA 
09:00 Trabidho uo ffispensdrio 

Reunião pública no Centro 
Tratamentos e operações nus 
boteis e pensões. 
Reunião de estudos - Mati-rni-
Hiri. 

17:30 
18-1111 

}ft-fl(i 

TERÇA-FEIRA 
j 17:00 Trabalho no Sanatório 

17:28 Tratamentos e operações nos 
hotéis é uellvfies. 

QUARTA-FEIRA 
09;00 Trabalho uo Sanatório 
17:30 Reunião pública no Centro. 

QUINTA-FEIRA 
«9:00 Trabalho uo Dispeusário. 
09:00 Exame de Saúde - "Raio X" 
17:00 Aula dos Médiuns e Psicngra-

fia 

SEXTA-FEIRA 
07:00 Trabalho de recoiiforto para 

os médiuns. 
17:00 Truludho no Sanatório. 
17:20 Tratamentos e operações nos 

boteis e pensões. 

SÁBADO 
09:00 EviuigeUzação infantil 
12:04 Reunião de orientação fami-

ll.,r 

17:30 Reunião pública uo .Centro. 
18:00 Tratamentos e operações nus 

hotéis e pensões. 
19-JO Trabalho de desobsessão -

Maternidade, 
19:30 Culto do Evangelho no Lar -

Moocidade. 

DOMINGO 
(19:00 Exame de Saúde - "Raio X". 
17:00 Triàilho uo Sanatório 
19:00 Reunião da hiiu iil itit-

Todas m manhãs, a partir dus 
08:00 horas, e às tardes, a partir das 
13:00 horas, atendimento na Mnteniida-
itu 

| Em homenagem a Vanucci") 
O terceiro milênio Eu lou 

imigrante de uma estrela 
distante que se chama Capela. Por 
vontade do Pai, uma nova oportu-
nidade me foi oferecida para resga-
tar velhos e antigos débitos, 
E essa nova morada se chama pla-
neta Terra. 
A minha oração final ao Pai t de 
agradecimento: "Obrigado pelo 
dom da vida! Obrigado pelas suces-
sivas oportunidades! Pela luz que 
nunca faltou, mesmo nos momen-
tos mais difíceis, quando minh'alma 
imperfeita tomava estradas diame-
tralmente opostas aos seus ensina-
mentos." 
Sinto o alvorecer do 3* milênio em 
meu coração. Estou tentando me 
preparar para o novo tempo. 
"Muitos os chamados, mas poucos 
os «colhidos." Estou me «forcan-

do para ser um dos escolhidos. "Os 

rançosa frase do Cristo, inunda 
nossa alma de alegria. Pois mesmo 
sabendo sermos trabalhadores da 
última hora, temos esperança de 
voltar a renascer no planeta Terra. 
Ah! O orgulho, a vaidade, o poder, 
a sensualidade - velhas companhias 
de milênios que eu preciso aprender 
a expulsar de minh'alma. 
Diante das moradas do Pai se curva 
a alma de Capela, o historiador 
egípcio, um orador de umbral, o ge-
neral romano, o padre inflexível, o 
revolucionário francês, às quais se 
somam mil vidas, perdidas nas lem-
branças de minh'alina, mas que fa-
zem de mim agora um espírito to-
mado de grande vontade de ter co-
mn dá» vida ri amor de IcSIlS. 

Capaz de transformar corações em-
pedernidos em mensageiros do Seu 
Amor. 
A casa de meu Pai tem várias mora-
das, e em uma dessas moradas de 
paz lá estarei, modificado, empu-
nhando o estandarte do Cristo eter-
no, iniciando mais uma etapa rumo 
à estrada da libertação. 
Que venha o 38 milênio, pois acre-
dito estar morando em mim um no-
vo homem, 
- Viva Jesus! 

(Trecho do livro "MEUS AMIGOS 
PAR ANORMAIS", de Augusto Cé-

sar Vannueci, 
conhecido e estimado divulgador 

do Espiritismo em vários meios de 
comunicação. Vannueci desencar* 
mtn „m IO ilit i i , . .ml , , - . . ,1.. t tllll 1 

• ' • .. . . l i ou em 1294 
itvlortll . f i lósofo de Inglaterra, re-
cebeu o título de DOUTOR ADMI-
RÁVEL. Pertenceu à Ordem dos 
Eranciscanos. Dedicou-se aos estu-
dos das obras de Aristóteles. Des-
ceu, depois das causas primeiras da 
Filosofia, para tis causas próximas 
das Ciências. (Temente IV, feito Pa-
pa em 1265, seu protetor, solicitou-
lhe um resumo dos seus estudos ci-
entíficos. Resultou do pedido, 
OPUS MAJUS (A Obra Maior). 
Considerado o grande cientista ex-
perimental da Idade Média. Liber-
tou-se da Filosofia Escolástica para 
se dedicar ã Ciência Experimental 

FRANCIS BACON nasce em 1561 e 
desencarna em 1626, na Inglaterra. 
Filósofo, protegido de James I, de-
dicou-se aos estudos do Método Ex-
perimental. Seus estudos contraria-
ram o Método dedutivo e apriorísti-
co da 1-ilosofia Escolástica. 
Em 16115 termina sua obra DA 
DIGNIDADE E PROGRESSO DAS 
CIÊNCIAS. Em 1620, conclui o 
NOVUM ORGANUM. 
Afirmava: "Conduzida com preci-
são a Experimentação, a Lei geral 
será induzida amplamente ENT RE"-' 
VENDO O PORVIR". Dal nasceu a 
Teoria das Ideologias. 

Três séculos separam as desencar-
nações de dois Bacon, voltados para 
a Metodologia Experimental, ambos 
contra a Filosofia Escolástica. 
A figura central da Escolástica, pa-
ra os filósofos, é Agostinho. Aure-
lius Augustinus nasce em 354 (Ta-
gasta) e desencarna em 430 (llipo-
na). Filho da Santa Mônica e do pa-
gão Palrícitis. Em suas obras CON-
FISSÕES e A CIDADE l)E DEUS 
apresenta a defesa da FÉ CATÓLI-
CA. 
Suas características extremadas 
muitas vezes se misturam, com as 
teses de DONATISTAS, os que usa-
vam hábitos religiosos sem a profis-
são pública da FÉ. 
Confunde-se com o MANIQUEÍS-
MO. Miinés, no séciihi 111, admitia 
a criação do Mundo [ior dois princí-
pios opostos. 
No século V, também Pelágki envol-
ve a Filosofia com um racionalismo 
conflitante com a Escolástica defen-
dida por Agostinho. 
Ainda no século IV, Ario de Ale-
xandria nega a divindade de Jesus. 
Os escolásticos enfrentam essas filo-
sofias heréticas. 

M I c i l E I . E FEDERICO SClACCA 
representa a filosofia neo-agostinia-
na. K o espiritualismo cristão na di-
mensão atual. 
Para ele se entende pnr FILOSO-
FIA ESCOLÁSTICA a filosofia do 
século XI ao século XIV. Ensinada 
nas SCIIOLAS. 
O problema da Escolástica é A 
RELAÇÃO ENTRE A RAZÃO E A 
FÉ 

Sciacca afirma que ao ELABORAR 
AS VERDADES DA FÉ A KSCO-
J.ÁSTICA PROSSEGUE A FILO-
SOFIA PÁTRÍSTICA. 
Os Padres haviam doado uma fór-
mula aos DOGMAS. Mas os CON-
CILIOS é que os fixam dentro da 
Igreja. 

C. LAIIR, em seu MANUAL DE 
FILOSOFIA, nos diz çjué, ETTMO-
LOG1CAMENTE, CIÊNCIA É SI-
NÔNIMO l)E CONHECIMENTO 
(SCIRE, SCTENTIA). 
Reserva-se esse nome no conheci-
mento pelas causas. 
Cila BACON: VERE SCIRE PER 
CAUSAS SCIRE. 
Lahr apresenta sua classificação 
das Ciências, conjugando-» à de 
Augusto Cointe, 
I - Ciências matemáticas: puras e 
aplicadas. 
II - Ciências físico-químicas. 
III - Ciências biológicas. 
IV - Ciências morais e sociais. 
A classificação das Ciências de 
Lahr e Couite se baseiam rios MÉ-
TODOS particulares de pesquisa da 
verdade científica. 
Após os métodos gerais da SÍNTE-
SE E DA ANÁLISE, com citações 
de René Descartes (DISCURSO SO-
BRE O MÉTODO), Lahr nos apre-
senta a seqüência da razão na pes-
qulsH da verdade: NÃO BASTA 
TER O ESPÍRITO BOM: O PRIN-
CIPAL É APLICÁ-LO BEM. 
Nas Ciências matemáticas o método 
é: definir as noções ideais, demons-
trá-las pela dedução, baseando-se 
eu» axioinas ou verdades evidentes 
por si mesmas. 
Nas Ciências Ffsko-QuímicaS a ra-

íão: observa, emite hipóteses, verifi-
ca pela experimentação, e chega ;i 
LEI pela indução. 
SÃO, POIS, CIÊNCIAS EXPERI-
MENTAIS. 
Nas Ciências Naturais a razão se-
gue os processos: Observação, hipó-
tese, analogia,e chega A LEI pela in-
dução. 
A MARCA EVOLUCION1STA DO 
RESPEITO A VIDA NOS REINOS 
DA NATUREZA VAI CRESCEN-
TEMENTE AMPLIANDO OS DI-
REITOS DOS SERES: E A EXPE-
RIMENTAÇÃO SUBSTITUI GRA-
D ATI VÃMENTE A ANALOGIA. 
Nas Ciências Morais e .Sociais, Lahr 
estuda especificamente cada méto-
do. Mas explica:'SER MORAL É 
UM SER INTELIGENTE E LI-
VRE,, RESPONSÁVEL POR SEUS 
ATOS. 
O OBSERVADOR, cientista autên-
tico, se posiciona diferentemente 
ante o OBJETO OU AO FATO SO-
CIAL. Torna-se PASSIVO, isto é, 
aguarda que o objeto se movimente, 
que o fato aconteça, para fazer sua 
ESTATÍSTICA. As OCORRÊN-
CIAS, em suas singularidades, no 
espaço e no tempo, é que conduzi-
rão o OBSERVADOR a deduzir e 

induzir, A luz da RÃZÃO, A 
QUE REGULAM OS EAP 
CIAIS E MORAIS. 

"O LIVRO DOS ESPÍRITOS 
difieado por Allan Kardec, e 
do aos estudiosos da Filosofia 
deu cientificamente aos 
exatos. 
Quando Allan Kardec indaga 
gunta 171: 
- EM QUE SE FUNDA O IX 
DA REENCARNAÇÃO? 
Nessa pergunta desponta o 
DOGMA. 
Para os que não leram A Gfi 
à página 60 (19* Edição FEII 
cáhulo poderá causar outras 
gações, relacionadas com as cl 
sões de CONCÍLIOS. 
Está escrito: A RELIGIÃO 
FEITA SERÁ AQUELA DE 
JOS ARTIGOS DE FÉ NI 
ESTEJA EM OPOSIÇÃO 
LAS QUALIDADES. AQ[»i 
CUJOS DOGMAS TOPOSIÍ 
PORTEM A PROVA DESSAJ 
R1FICAÇÃO SEM NADA S(âi 
REM. I 
O texto é a complementação (1,3 
inativa do Codificiador: "Em fá 
fia, em psicologia, em moral, 

31 ligião, só há de verdadeiro 
não se afaste, nem um til, das m 
dades essenciais da Divindade" 
E o mandamento máximo, rt-s>v 

todas as LEIS e todos os pn 
está diferentemente explicitado 
AMARÁS A DEUS I)E TOlfj 
TUA FORÇA, DE TODO t ) J 
CORAÇÃO, DE TODA A TU.M 
MA E DE TODO O TEU EN|J 
DIMENTO. 
Quando os liberalistas da Rr 
ção Francesa se levantaram « 
o símbolo ABSOLUTISTA 
BASTILHA, no íntimo do a l i 
racional havia UMA RAZÃO ( 
TESTANDO CONTRA O A Í 
LUTISMO DA FÉ. 
Por esse motivo a DEUSA RAjÉ 
foi carregada em triunfo em • 
res, também simbólicos, p e l a s ! 
de Paris. 
A CIDADE LUZ era tamhéi: 
época, a capital da Pátria do I 
fo Reencarnacionista. Daí ;i 
compreensão liheralista: A FÉJj 
MENTE É FÉ QUANDO ENKf í 
TA A RAZÃO, FACE A E.4J 
EM TODAS AS ÉPOCAS DA 
MA NI D A l)E. 
Roger Bacon e Francis Bacon j 
ram o termo EXPERIMENf 
porque desconheciam, ainda, a., 
todologia específica de lima Ci® 
Social e Moral. 
O OBSERVADOR deveria ( 
milhares de seres inteligentes 
vres, responsáveis por seus at<« ; 
espaço e no tempo, PARA DEI 
CONCLUIR SOBRE AS LEIS I 
RAIS DE SUA SAGRADA C Í 
CIA. 

n 
NEWTON G. DE BARRAI 

l 

8uanto 

puderes, não te afaste do 
lar, uinda mesmo quando te pareça 
inqtiietante fornalha de fogo e afli-
ção. 
Quanto le seja possível, suporta a 
esposa incompreensiva e exlsgente, 
ainda mesmo quando surja aos teus 
olhos por empecilho à felicidade. 
Quanto estiver ao teu alcance, tole-
ra o companheiro áspero ou indife-
rente, ainda mesmo quando compa-
reça, ao teu lado, por adversário de 
tuas melhores esperanças. 
Quanto puderes, não abandones o 
filho impermeável aos teus bons 
exemplos e aos teus sadios conse-
lhos, ainda mesmo quando se te afi-
gure acabado modelo de ingratidão. 
Quanto te seja possível, suporta o 
irmão que se fez cego e surdo aos 
teus mais elevados testemunhos no 
bem, ainda mesmo quando se desta-
que por inexcedfvel representante 
do egoísmo e da vaidade. 
Quanto estiver ao teu alcance, tole-
ra o chefe atrabiliário, o coleea le-

Quanto puderes 

viano, o parente desagradável, ou o 
amigo menos simpático, ainda mes-
mo quando escarneçam de tuas me-
lhores aspirações. 
Apaga a fogueira da impuisividade 
que nos impele aos atos impensa-
dos, ou & queixa descabida,e avan-
cemos nara diante arrimados à tok 

rância, porque se hoje não coi»t 
guirmos realizar a tarefa que o 
nhor nos confiou, a ela tornarem^ 
amanhã com maiores dificuldadj 
para a necessária recapitulaçâo. r 
Não vale a fuga que complica -
problemas, ao invés de simplicil| 
l w \ i Aceitemos o combate em nós m« 
mos, reconhecendo que a dlscipli^ 
antecede a espontaneidade. n 

Não há purificação sem burilam»* 
to, coino não há metal acrisola* 
sem cadinho esfogueante. 
A educação é obra de sacrifício 
espaço e no tempo, e, atendendo 
Divina Sabedoria - que jamais nl 
situa uns & frente dos outros sem 
nalidade de serviço e reajustamei 
para a vitória do amor -, ametnf 
nossas cruzes por mais pesadas 
espinhosas que sejam, nelas rec-
bendo as nossas mais altas e nu 
belas lições. 

EMMANUI 
(Psirnerafia de Chiffl Xavier* 

EO grande filósofo Jesus 
xiste 
sempre uma grande dose 

de filosofia nas benditas pala-
bras proferidas pelo nosso Mes-
tre Jesus. 
Ele nos deixou mensagens de 
grande valor que nos ensinam 
que, se criticarmos, seremos cer-
tamente criticados por alguém, 
Se vivermos no nosso mundo 
terreno desprezando aos nossos 
amigos, parentes e semelhantes, 
seremos certamente desprezados 
pelos que nos cercam, pois af en-
tra como uma luva a filosofia de 
Jesus, O Mestre, que rios dizia 
que o que fizermos, recebere-
mos. 
"Faça aos outros o que você gos-
ta que os outros façam a você®, 
Ser i que você j;í meditou muito 
sobre isto? Seri que você já fez 
um alnnrfl das sttsts átlturtes e 

•Í.S' 

das suas decisões com respeito 
aos seus amigos, parentes ou se-
melhantes? Será que você ajuda 
sempre a alguém? 
S e r á q u e SÜCÉ f a z p a r a com, os 
outros exatamente aquilo que 
*oc£ gostaria que os outros fizes-
sem á você? 
Isto é o mais importante: distri-
buir bondade, compreensão e 
muito amor, para poder receber 
evidentemente em troca o amor, 
a compreensão e a bondade. 
Você tem que ouvir as palavras 
de Jesus e partir decisivamente 
para a realização de uma meta: 
ajudar a todos sem siquer fazer 
uma exigência. 
Aquele que exige condições paru 
ajudar a alguém está pedindo 
uma retribuição antes mesmo de 
ajudar. Ajude com seu total des-
prendimento e sinceramente 
não exiia sioner um aeradeci-

mento; aí sim o seu ato de aju-
dar está em plena perfeição. 
Quando se ajuda a alguém, na 
realidade está se ajudando a si 
mésmo, num ato filosófico de 
perfeita identidade com o pró-
prio ato de ser um ser humano 
real. 
A grande filosofia da vida está 
em se saber que a felicidade nüo 
vem de fora para dentro e sim 
ela é construída de dentro do 
nosso coração, do nosso espírito, 
para fora, quando se aprende 
verdadeiramente a ajudar a to-
dos, sem fazer nenhuma distin-
ção entre credo, raça, cor ou po-
sição social. 
Você vive ajudando a todos, des-
culpando a todos; af sim, sentirá 
que a felicidade começa a florir 
em seu ser e o bem estar, a feli-
cidade de viver, estará presente 
a n í.irt, ,ic s t m rli> .111 vifi-.l 

que então, será regida pelo amor, 
pela caridade e pela esperança, 
proporcionando- lhe então a ale-
gria de viver bem espiritualmen-
te. 
A sua felicidade eslará na ventu-
ra de você ser botn. 

Í I C A F I n p r u R V A i H f i 

® 722-2588 
Rua Major Claudiano, 260: 

F r u i l r a - Ç P 

Morte não é separação 
Quando • morte aos faz perder alguém 

que nos t caro. oão devemos lamentar 
lhe a falta nem lhe chorar o desapareci-
mento, mas antes concentrar as nossas 
energias para enviar correntes de m o r . 
sentimentos e pensamentos, ao ente que 
partiu, desejando-lhe todo o bem. pai e 
felicidade, e as mais belas realizações 
que o seu «ovo estado lhe permitir. As-
sim fazendo, veremos corno se aliviará a 
nossa dor, Quando existe amor. em seu 
mais altruísta aspecto, somente há uni-
dade, deixa de haver separação. 

-A 1' ta». .. f........ '1.. li,., i (t:r . «m 

de cujos lados está sempry ilumm • 
pelo Sol. O outro lado fica ntescuridv 
Analogamente, de um lado dS^norti ( 
dissolução, separação e sofrimento, f 
morte se nos apresenta como uiu acon 
cimento infausto, Mas do outro 1» 
existe a luz da liberdade, a renovação 
vida com o desprendimento dos grilhi 
o amor e » união espiritual, juntamei 
com toda a bem-aveuturança que a 
bertaçio e a «iuião podem trazer, 
amor é capaz de transpor a barreira q' 
separa este lado da existência d* «atro 

e & & 
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À tradicional Semana do Livro Espírita de Fran-
ca realiza-se de 17 a 24 de abril de 1993, no 
C. Esp. "Esperança e Fé". 
Eis a programação: 
Dia 17-19hs: - Abertura - Dr. Agnelo Morato 

20hs: - Heloísa Pires 

Em Franca: 43a Semana do Livro Espírita 
Dia 18-20hs: - Dr. Eliseu Florentino Mota Jr. 

Tema: CRIMES HEDIONDOS - PENA 
DE MORTE 

Dia 19-2Qhs: - José Antônio Luiz Balieiro 

Dia 2C-20hs: - Dr. Alberto Ferrante Neto 
Tema: A EPÍF1SE E A MEDIUNIDADE 

Dia 21-20hs: - Dr. Ckomar Borges Oliveira 
Tona: A CRISE DA MORTE 

Dia 22-20hs: - Dr. l a ias Claro 
Tona: DEPRESSÃO: SUAS CAUSAS -
SUA CURA 

Dias 23 e 24 - 20hs: DR. GILBERTO PEREZ 
CARDOSO 

P O R T E P A G O 
D R / R P O ISR 

61-027-85 

Amigo leitor: este espaço é especialmente reservado 
o seu nome e endereço: vamos colocá-los aqui? 

você também não vai àssinar HA Nova Era"? 

A N O L X V I 
N U M E R O 1852 

15 DK A B R I L D E 1993 

s espíritos, entretanto, têm 
na concepção diferente. Não 
íporta a faixa etária, o que va-
é a condição evolutiva da pes-

»a. 
as dezenas de livros espíritas 
íe tratam desse tema (crianças), 
mente o livro "Entre a Terra e 

i Çéu", capítulos 9 a 11, de An-
•é Luiz, focaliza a condição das 
íanças no mundo espiritual. 

ds crianças não vão para as es-
ras umbralinas, em hipótese 
gtima; são hospitalizadas ou 
nparadas em lares para essa 
ixa etária, mas sempre em 
jas condições de atendimento e 
n locais aprazíveis, onde cres-
m normalmente e são prepara-
is para novas reencarnações, 
gundo os programas estabele-
rim A s m a i s evoluiria*; tt»rSn 

rante o sono, no chamado desdo-
bramento inconsciente, embora 
as mães nem sempre se lembrem 
dessas visitas, quando acordam. 
Os filhos aguardam ansiosamen-
te esses encontros. 
Geralmente as crianças desen-
carnadas são Espíritos de pouca 
evolução, mas há também casos 
de Espíritos elevados, que desen-
carnam bem novos, para desper-
tarem os pais para grandes 
transformações. Nestas circuns-
tâncias, as crianças não reencar-
nam porque vão para as esferas 
que conquistaram. 
No mencionado livro há o caso 
de Júlio, que em existência ante-
rior tomou um corrosivo, mas, 
não morrendo, afogou-se para se 
livrar dos sofrimentos que a gar-
ganta lhe causava. Depois de 

garganta perispiritual. 
Diz a enfermeira que há casos 
mais dolorosos. A idade, portan-
to, não impede que soframos as 
conseqüências dos nossos crimes 
do passado. 
Como vemos, todo sofrimento 
tem uma causa, seja nesta ou em 
reencarnações anteriores. O caso 
de Júlio demonstra que não adi-
anta querer burlar a Lei, porque 
o sofrimento virá acrescido de 
pesadas penas. Por isso é prefe-
rível carregar a cruz, mesmo 
que seja na condição de criança. 
Portanto,quando elas sofrem não 
são inocentes criaturinhas e sim 
devedoras de encarnaçôes ante-
riores. 

ANTÔNIO FERNANDES 
n n n R t n i T F S 

EURÍPEDES 
i i * o c a v i ti r n 

Primeiro de maio é a data de EURÍPEDES BARSANULFO. 
"À Nova Era", neste número, homenageia esse vulto místico do Espiri-
tlSm0' llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

• A deslumbrante OBRA DA CRIAÇÃO é a maior prova da existência 
de Deus. A oração de Eurípedes está na página 2. 

m Ao tempo de Eurípedes, uma envolvente comemoração de seu natalí-
cio - página 5. 
• O CRISTO, perante Eurípedes, chora pelos que conhecem o Evange-
lho e não o Dratieam - naeina 6. 

A inscrição no alto do túmulo de Kardec é o melhor resumo 
de sua Doutrina, e permanece viva no coração de todo espí-
rita: "NASCER, MORRER, RENASCER AINDA E PRO-

GREDIR SEMPRE: ESTA É A LEI." 
/mm ats 

V mm um aniversário de desencar-
ne de Atlan Kardec foi assinalado 
em 31 de março de 1993. 
Em Paris, no mesmo dia, em 
1869, rumaram ao cemitério do 
Père Lachaise umas mil e qui-

religiosa. Sua evolução permitiu 
isso. É um fato que está na in-
trínseca vocação de seu povo. 
- Bem-aventurados os que não vi-
ram e creram ! 
Questão de maturidade evolutiva. 

nhentas pessoas, despedindo-se 
daquele que, numa década de tra-
balho apostolar, codificara uma 
Doutrina que enfrentaria o re-
moto futuro, congregando em 
torno de si milhões de adeptos. 
E essa maciça divulgação.foi ho-
mogênea? 
Enquanto em todo o hemisfério 
norte a maioria mais se liga ao 
aspecto científico-filosófico da 
Doutrina de Kardec, no hemisfé-
rio sul - e mais precisamente no 
Brasil - o caráter religioso está 
na Unha de frente. 
Em países do Exterior, muitos 
fizeram questão de destacar essa 
distinção ideológica. Acreditam 
que no Brasil o espiritismo esteja 
desvirtuado por seu compromisso 
extremo com o aspecto evangéli-
co. Defendem um espiritismo uni-
camente científico-txperimental, 
lembrando o método essencial-
mente cartesiano adotado por 
Kardec. 
Quanto à metodologia, não podia 
ser outra, mas ao fundamentar o 
seu corpo doutrinário, ele o as-
sentou sobre uma tríplice coluna: 
ciência-filosofia-reUgião. E a fal-
ta de uma qualquer põe por terra 
o edifício todo. ~ 
Há de se considerar o caráter de 
expiação e provas de nosso Pla-
neta, onde o aprimoramento mo-
ral deve ser indiscutivelmente so-
bressalenle. 
Assim, pode-se figurar essas três 
colunas como tendo consistência 
elástica, elevando-se ou abaixan• 
do-se uma ou outra, na medida 
da necessidade evolutiva imedia-
ta do indivíduo, do país, do pla-
neta. 
Ora, o Brasil, fraternalista por 
excelência, não está em erro por 
desfraldar mais alto a bandeira 

A destinação histórica de nosso 
País não absorveu sem razão o 
lado moralista do kardecismo 

« 

com mais empenho. A alegação 
de "Pátria do Evangelho" não i 
puramente retórica. Nas afirma-
ções dos mentores espirituais, pa-
ra se reencarnar em nosso País 
há de se passar por uma rigorosa 
triagem seletiva de dotes morais. 
Parece que fora o "Marechal de 
Ferro", Floriano Peixoto, quem 
dissera: "No Brasil só temo uma 
guerra relmosa". 
Isto foi há tempos.,. 
Ora, nem mesmo esse tipo de dis-
sençõo ideológíco-relígiosa teria 
ostensivo campo hoje no Brasil. 
Seus alicerces formam um amál-
gama de tantas religiões e povos, 
e tão dtvermficadamente, numa 
convivência tão estreitada e pací-
fica, que somente o excesso de ci-
ência • este sim - poderia acender 
fortes conflitos internos. 

Nossos irmãos espíritas setentrio-
nais tiveram, ao tempo de Kar-
dec, e têm ainda em nosso tempo, 
o seu papel relevante no fomentar 
a descoberta do Espirito pelo 
próprio método científico, aos 
cientistas e aos cérebros extrema-
mente raclonalistas. 
Enquanto isto, o Brasil vai se es» 
truturando como o "Coração do 
Mundo - Pátria do Evangelho ", e 
seu povo melhor st assimilando 
na sábia constatação filosófica de 
que "às vezes o coração tem m* 
zões que a própria razAo desco-
nhece 
Há, porém, na Europa, nos últi-
mos anos, um positivo despertar 
para novas auroras. Lideranças 
se movimentam já um tanto dife-
rentemente, agora em nome da 
união do movimento espírita e da 
fraternidade universal, E o Brasil 
está lá também com o coração 
aberto de seus idealistas. 
O código evangélico fatalmentt 
se implantará no mundo, e o 
Brasil disto dará a maior das pra» 
V/lf 

O Mestre de Lyon, que há 124 
anos subira ao Mundo Maior, de-
ve hoje contemplar com enorme 
satisfação espiritual o panorama 
do movimento espírita do mundo. 
Deve ufanar-se com o seu granAt 
alcance, a gigante disseminação 
de sua obra. E mesmo ao ver pos-
síveis e aparentes dissonâncias, 
ele rabe colocar em tudo a sua vi-
são de equilíbrio. Pode repetir o 
que deixara escrito em *O Céu f 
o Inferno": 
"O universo é uma gran-
de obra: uns destroem e 
outros constroem; cada 
um contribui com uma 
pedra para o novo edifí-
cio cujo plano definitivo 
só ê conhecido pelo 
Grande Arauiteto," 

Por que indícios se pode reconhecer uma 
Civilização completa? que a desonram e quando vi-

„,. , verdes como irmãos, pratican-
"Reconhecê-la-as fíé&Jsmr do a caridade cristã. Atí en-
WlrWWQ moral. Credes que ^ sereis apgnm CSf/fl. 
estais muito adiantados, por- ncidos que Mq perfonido Q 

. que tendes feito grandes des- p f i m i m fasg Ja civiUiaçÕ0 , 
eobertas e obtido maravilho- (O Livro ias Espirites, p.793) 
*ts invenções; porque vos 

'ojais e vestis melhor do que "O que se chama razão não í 
* os selvagens. Todavia, não te- muitas vezes senão orgulho 
f. reis verdadeiramente o direito disfarçado, e qualquer que se 
1 de dizer-vos civilizados, senão considere infalível apresenta-
'„. quando de vossa sociedade se como igual a Deus". "A 
•o houverdes banido os vidos vntdade de certos homens, aue 

julgam saber tudo e tudo que-
rem explicar a seu modo, dará 
nascimento a opiniões disse-
dentes. M~s, todos os que tive-
rem em vista o grande principio 
de fesus se confundirão num 
só sentimento: o do amor do 
bem, e se unirão por um laço 
fraterno, que prenderá o mun-
do inteiro. Estes deixarão de 
lado as miseráveis questões de 
palavras, para só se ocuparem 
com o que i essencial." 
(Prolegômenos - "O Livro dos 

Esoiritos "i 

O momento histórico de mudança cíclica no nosso Planeta pede 
concentração maior na difusão e prática dos preceitos morais . 

>HEUGIÃO I A PEDRA 
ANGULAR 

KARDEC: cada um leva uma 
Grande Edifício 

As crianças no mundo espiritual 
«no 
as religiões tradicionais 

isinam que as crianças são an-
tthos, porque nunca pecaram, 
zem que elas permanecem no 
nbo, sem a glória do Céu e 
m o tormento do inferno, Mui-
s ainda acreditam que as cri-
tças, ao desencarnarem, dei-
m de sofrer, porque não são 
ás e nem libertinas. 

um crescimento mais rápido, de 
conformidade com a sua evolu-
ção. 
No "Lar da Bênção", menciona-
do por André Luiz, há duas mil 
crianças, onde o ambiente e o 
atendimento são priomorosos, 
em local maravilhoso. 
As crianças recebem a visita das 
mães, que estão encarnadas, du-

muito sofrer como suicida que 
era, reencarna e acaba falecendo 
de crupe, quando criança, como 
seqüela do corrosivo ingerido na 
existência anterior. Hospitaliza-
do no "Lar da Bênção",continua 
sofrendo da garganta, e somente 
reencarnando é que poderá se li-
bertar desses sofrimentos, mas 
para isso terá que restabelecer a 
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Anuário Espirita 1993 
M B N K E t f t B n í t m i Essa edição anual do IDE (Cx, Pos-

tal, UO - CEP 13600.000 - ARA-
RAS - SP) está cada vez mais apri-
morada, trazendo assuntos e repor-
tagens de um interesse sempre atual 
e significativo para aquele que quei-
ra se ilustrar e informar sobre os 
mais destacados fatos espíritas do 
ano. 
Conto sempre, enriquece o Anuário 
bem escolhidas produções lítero-
doutrinárias. 

"Aprenda Esperanto" 
-Método de Zagreb-

Esse livro didático do Esperanto já 
é muito conhecido, tendo sido edita-
do em vários países e idiomas. Lan-
çado no Brasil por ZAMENIIOF 
EDITORES, tem como distribuidor, 
para vendas no atacado e varejo, a 
LIGA BRASILEIRA DE ESPE-
RANTO (C*. Postal, 03625 -
70.0840970 - Brasília - DSF - Fone 
(061) 226-1298). 
Eise método serve tanto para o 
aprendizado individual quanto para 
ser utilizado em cursos coletivos. 
Além do livro, há atada gravação 
em fita cassete. 

"A voz da experiência" 
Nosso colaborador Celso Martins 
compilou em "A VOZ DA EXPERI-
ÊNCIA" um total de vinte produ-
ções jornalísticas de DEOLINDO 
AMORIM, cuja acuidade filosófica 
como comentador espírita dispensa 
maiores referências. Essa recente 
edição foi efetivada pela CASA ES-
PÍRITA CRISTÃ - Rua Nelson 
Monteiro, 99 - IBES - CEP 29108-
710 - Vila Velha - ES. 

"Reparando erros" 
A entidade espiritual que se identifi-
ca como ANTÔNIO CARLOS pas-
sou-nos pela psicografia de VERA 
LÚCIA MARINZECK DE CARVA-
LHO mais uma proveitosa obra, 
através da PET1T EDITORA E 

DISTRIBUIDORA (Rua Dom Bos-
co, 50 - Mooca - 03105-020 - São 
Paulo-SP). 
Em "REPARANDO ERROS" esse 
Espírito retorna com suas mensa-
gens de bom conteúdo doutrinário. 

Editora não espírita 
lança KaFdec 

j b CÍRCULO DO LIVRO, Editora 
o9o espírita sediada na Capital Pau-

lista, lançou com grande sucesso de 
venda a obra básica do Espiritismo: 

SfO Livro dos Espíritos", e também 

está em lançamento "O Livro dos 
Médiuns". 
É uma informação veiculada pelo 
Boletim Informativo "Colméia de 
Luz", de Indaiatuba - SP. 

H É L D I A q O C H t PI RR ã 

N T > v t ^ a N t A D V E R T Ê N C I A $ 
A médium Héldia Rocha Pirra já 
píirografira cinco livro*, como se-
jam; TEMAS DA VIDA, MARCAS 
DA TERRA, TESTEMUNHOS ME 
Dl ÚNICOS, VIDAS MORTAS e 
CONDENADO SEM APELAÇÃO. 
E agora mais uma obra tnedidnica 
surge por sen intermédio: ADVER-
TÊNCIAS, pelos espíritos NTCO-
LAI] DE MAGALHÃES e OBSER-
VADOR, 
Há trinta anos essa esforçada mé-
dium está I lesta do Centro Espíri-
ta "Irmão Joio Batista" (Av. Lins 
de Vascondekw, 627 - Cambuci -
Sio Paulo - SP), e ADVERTÊN-
CIAS sufge como uma ediçflo come-
morativa dessa efeméride de grande 
significado para csae Centro. 
A distribuição de ADVERTÊNCIAS 
« tá a cargo da L1YRARIA-DIS-
TRIBUIDORA E EDITORA F S P f -

ESPÍRITOS: 
NICOLAU DÊ MâGftLHÂF S f OBSFPVSnílr! 

RITA "NOSSO LAR" Ltda., Rua 
Dona Maria Paula, 68 - Loja 04 -
Bela Vista - 01319-000 • São Paulo -
SP. Fone (011)35-0361. 

"FONTE VIVA" 
em dois lançamentos 

A EDITORA ESPÍRITA CRISTÃ 
ÍFONTE VIVA" (Av. doj Andra-
4a j, 367 - Lojas 306/318A - Centro 
- 30120-010 Belo Horizonte - MG) 
lançou dais livros: "SEXO E KVO-
ÇUÇÃO" tem a autoria de Walter 
i ' 

"Doenças, cura e saúde à luz do 
: espiritismo" 

De autoria de Geziel de Andrade e tenta. 
ràmtntáru de Cebo Martins, foi Editora Espírita "Mensagem de Es-
boçado esse livro trazendo várias perança" - Rua Madre Valéria, 903 
abordagens sobre esse importante - Cx. Postal, 93 - Capivari - SP. 

"Aves sem ninho" 

A absoluta certeza 
Não existe 

a casualidade ou o acaso 
no Universo; tudo obedece a utni 
I ei infalível. Felizmente, para todos 
nós, tudo se cumpre de acordo com 
a Lã Imutável e a Justiça Absoluta. 
Nem a cólera e a parcialidade divi-
nas existem: reina exclusivamente a 
Justiça Eterna. As bajulações e as 
promessas nio demovem a Divinda-
de; temos que nos manter sobre os 
nossos pés e colher de conformida-
de com o que semeamos. 
É uma felicidade para o homem que 
o Universo seja regido por uma Lá 
Universal e uma Justiça Ufinita. Es-
ta Lei ou Princípio é inalterável, in-
falível. 
Não temos, senão, que agir em har-
monia com a Lei Divina para obter-
mos resultados absolutoamente se-
guros. Toda vez que o homem agir 
fora da lei ou contra ela, verá sua 
vida plena de mates, discórdias e o 
que comumente chama infelicidade. 
Não haverá certeza em coisa algu-
ma; umas vezes se dirá que "tem 
sorte": porém, sem que o saiba, 
apresentar-se-io desgostos e desas-
tres sem conta, e dirá que "nio tem 
sorte". 
Assim, porém, que aprenda a co-
nhecer a Lei e a proceder em har-
monia com ela, começará a obter 
resultados precisos. 

Pode nio ser capaz de dizer a for-
ma «cata que tomaram; porém, sa-
berá com absoluta certeza que o 
Bem se manifestará em sua vida, 
em conseqüência de qualquer coisa 
que atua no reino invisível da mente 
e do pensamento e como resultado 
de acertadas decisões e reta condu-
ta. Pode ser que nâo saiba "quan-
do" se manifestará, mas tem a cer-
teza de que "se" manifestará. Um 
homem pode ter sofrido de uma de-
bilidade ou doença durante um 
quarto de século, sem que, apesar 
de inumeráveis consultas a experi-
entes especialistas e toda a espécie 
de tratamento de médicos a curan-
deiros, tenha conseguido qualquer 
alívio: nio obstante, assim que po-
nha sua mente e sua vida em har-
monia com o Divino, e diarúmen-te 
trabalhe mentalmente de acordo 
com certas leis, pode ficar certo de 
que sua doença irá cedendo e aca-
bará curado. Talvez seja apenas 
uma quantidade infinitesimal; po-
rém, iniciou uma ação construtiva 
no sentido adequado e seus efeitos 
ir-se-ão acumulando e oportuna-
mente far-se-io sentir. 
O mesmo sucede com as nossas cir-
cunstâncias e meio ambientes; pode-
mos colocar-nos em harmonia com 
o Infinito e, trabalhando diariamen-

te no mundo interno da Causa, pro-
duzir na vida externa circunstân-
cias melhores e um meio ambiente 
mais harmonioso. Na medida que 
obedecemos & Lei e agimos constru-
tivamente no Invisível, na mesma 
medida ir-se-ào acumulando os efei-
tos até que por fim manifestar-se-3o 
na vida externa; os resultados de-
vem vir; a Lei responde sempre; o 
Podçr nio se extingue nunca: -
"Deus jamais se engana". 
Não importa o grau de negatividade 
da pessoa, do seu infortúnio, do es-
tado da sua saúde ou gravidade da 
sua moléstia; se persistir e agir de 
acordo com a Lei, se for, de fato, 
perseverante, apesar da falta de re-
sultados visíveis, a princípio, vence-
rá com toda a certeza; jamais fra-
cassará . 
Sabemos agora, ainda que nem 
sempre o suspeitássemos, que uma 
prece bem dirigida nio pode deixar 
de ser profícua. Os resultados se 
produzem sempre com exatidão ma-
temática; nio há nenhum elemento 
humano na Lei; ela é absoluta, per-
feita, exata. 
Se a nossa oraçio foi executada 
como deve ser e agimos de confor-
midade com a Lei, só Bem nos pode 
trazer. Talvei nio venha sempre 
conforme as nossas idéias humanas; 
porém, será sempre para o nosso 
Bem conforme a Sabedoria Infinita. 

H . T. HAMBLIN 

A data de 
Eurípedes 

O primeiro de maio evoca na 
memória de m u i t o a figura 
inesquecível e carismática de 
EURÍPEDES BARSANULFO, 
nome sempre grafado em maiús-
culas por aqueles que se lhe inte-
graram na aura mística que en-
volveu toda a sua vida e seu 
apostolado. 
De Franca, da região e de vários 
e longínquos rincões, aportam 
nesse dia em Sacramento (MG) 
inúmeras caravanas de simpati-
zantes desse Espírito de escol. 
Oportunidade, mais uma vez, de 
reverenciar um ser que teve uma 
visão grandiosa de Deus, relem-
brada sempre e consubstanciada 
na belíssima oração que Eurípe-
des e seus discípulos perenemen-
te lhe endereçam, deslumbrados 
ante a Obra da Criação. 
Vamos também relembrá-la? • 
fiEUS, que vos revelais pela na-
tureza, vossa filha e nossa mãe; 
Reconheço-vos eu, Senhor, na 
poesia da Criação, na criança 
que sorri, no ancião que trope-
ça, no mendigo que implora, na 
mão que assiste, na mãe que ve-
la, no pai que instrui, no apósto-
lo que evartgeliza! 
DEUS! Reconheço-vos eu, Se-
nhor, no amor da esposa, no 
afeto do filho, na estima da ir-
mã, na justiça do justo, na mise-
ricórdia do indulgente, na fé do 
pio, na esperança dos povos, na 
caridade dos bons, na inteireza 
dos íntegros! 
DEUS! Reconheço-vos eu, Se-
nhor, no estro do vate, na elo-
qüência do orador, na inspira-

ção do artista, na santidade do 
moralista, na sabedoria do filó-
sofo, nos fogos do gênio! 
DEUS! Reconheço-vos eu, Se-
nhor, na flor dos vergéis, na rel-
va dos vales, no matiz dos cam-
pos, na brisa dos prados, no 
perfume das campinas, no mur-
múrio das fontes, no ramorejo 
das franças, na música dos bos-
ques, na placidez dos lagos, na 
altivez dos montes, na amplidão 
dos oceanos, na majestade do 
firmamento! 
DEUS! Reconheço-vos, eu, Se-
nhor, nos lindos antélios, no íris 
multicor, nas auroras Dólares. 

no argênteo da Lua, no brilho 
do Sol, na fulgéncia das estrelas, 
no fulgor das constelações! 
DEUS! Reconheço-vos eu, Se-
nhor, na formação das nebulo-
sas, na origem dos mundos, na 
gênese dos sóis, no berço das hu-
manidades; na maravilha, no es-
plendor, no sublime do Infinito! 
DEUS! Reconheço-vos eu, Se-
nhor, com Jesus, quando ora: 
"Pai nosso que estais nos céus..." 
ou com os anjos, quando can-
tam: "Glória a Deus nas Altu-
ras. . ." 
Aleluia! EURÍPEDES BARSANULFO 

Sacramento, 18 de iaueiro de 1914 

^ r C P Õ g r Â N E 

"ESTANDO a médium em 
çâo, viu TERESA DE ÃV ^ 
muito bela, a qual disse: 

"Segundo as virtudes que p 
cais em vossa vida tem 
ocupais um estado mais fe l ipl 
mais lamentável no espaço * 
ser que na Terra foi virtu I 
caritativo, sofrido, resignai 
amoroso, quando desapar«-
Terra é semelhante ao 
que empreende uma jornad; 
um dia de primavera: à un-
em que avança em seu cami: 
o sol sobe majestoso no espa 
sua viagem está plena de luz 
encantamento; pois o espfe, 
que obra bem, ao desapar 
da Terra vai abrindo suas fa 
dades à luz, e quando desper 
encontra todo iluminado, c 
preende onde se encontra e 
que é feliz. 
Porém, o espírito que na Tt 
foi egoísta e avaro, que tudc. 
mente esperou de vosso mui 
que não foi nem misericord^ 
nem caritativo nem virtuoso,ir 
te espírito entra no mundo era 
ritual quando o Sol está em4 1 

ocaso: à medida em que vai £ 
pertando, as trevas vão aum& 
tando, e quando está compVco 
mente desperto, tudo vê tenefc* 
so e terrível; quer saber ondej^ 
tá, mas é-lhe impossível cotvá 
tá-lo; vai de uma parte a outr*» 
não encontra mais do que t M 

vas, deserto e espanto; no esp*| 
tudo é lúgubre e, então, comaa 
o desespero. ™ 

Habitantes da Terra: aprwj* 
TOS a atrair a luz sobre vós c^ 
boas obras, mudando de vi) 
vós que praticais o mal; se as** 
não procederdes, vossa últijS 
hora será terrível e vosso desp^i 
tar horroroso." Ni 

"GUIA PRÁTICO DO ESPIRITISMO, 
MIGUEL VIW 

Barcelos, e «COLAR DE PÉRO-
LAS" u a i a tríplice chancela dos 
conhecidos escritores e jornalistas 
Celso Martins, Auretiano Alves Ne-
tn e AntAhiii Fe rnandes Rodrigues. 
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F R A N C A S P 

30 de janeiro último, em 
ocorreu o lançamento de 

"AVES SEM NINHO", livro em 
que jésus Gonçalves, pela psico-
grafia de Cflia Xavier Camargo, 
transmite-nos mais um conjunto 

( morais, d.iuttelt*s 

ensinamentos sublimes que seu 
Espírito soube haurir numa exis-
tência de extremada redenção. 
CASA EDITORA "O CLARIM" 
- CX. Postal, 9 - CEP 15990-000 
. u â T Í n . «p 
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Espírita 
"Allan Kardec" 

Rua Jos« Marques Garcia, 675 - Fone: 723-2000 - Franca 



I l i c a ç ã o ( D e s c o b r i n d o o A M O R c o m o o m a i o r 
v«inííHntn contra todos os m a l e s soc ia i s 

O diálogo encurta distâncias compreendeu a pobre árvore a loucura 
* que vinha cometendo de procurar, em 

SE - condições artiíiciosas e, não nos recursos 
naturais que possuía, sucessos e bem 

p f estar. Era Urde, porÀn; de tanto derru-
- bar e renovar a folhagem, perdera as 

Forças. K.stiolara-se. Srt Ibe restava, ago-
ra, a morte. 
Há muita gente semelhante a esse pi-
nheiro. Os sucessos só lhes parecem pos-
síveis em situaçóes utópicas, que sua 
fantasia nâo cessa de criar, 

lhe eram naturais. Se. era vez de folhas S* morasse em outro meio... se eu ti-
de ouro, pensou, as tivesse de vidro, es- vesse outro emprego... se eu dispusesse 
taria livre de vè-las roubadas e poderia de mais cultura... se fosse casado com 
ostentar, à luz do sol, um brilho fascina- ®u<r» mulher... 
dor. k noite, aparece o personagem mis-
terioso e de novo lhe satisfaz o desejo. S l t f f e ^ 
Rejubila-se o pinheiro com o aspecto 'ftjT 
deslumbrante de suas nova veste. Mas v 
desta vez, ainda, o gfl/.o pouco durou. 
Um vendava! tremendo, agitando o bos-

Inauguração 
do caminho 

de ferro 
Parts-Orléans, 

1835. 

O pinheiro descontente 

A boa conversa leva longe e torna mais suave a penosa viagem 

• Nos Estados Unidos: 
a separação dos pais leva 

os filhos à angústia, ao 
vício, ao suicídio... 

No AMOR PURO não há incompatibilidade... 

Pelos jornais 

I g i J y IZ certa 
lenda que um pinheiro se pós a 

contrastar suas folhas com as de outras 
" árvores. Nesse contraste, as suas lhe pa-
encanun muito inferiores: a forma pon-

n tiagudo e rigidez que « caracteriza. 
. «chovas He horríveis, compradas com a 
1 rica variedade das outras espécies de fo-
"Ihagem. Sentindo-se amesquinhado no 
'«contraste, meteu-se a fantasiar um tipo 
e|,di folhas que lhes garantissem indiscutl-

vel primazia sobre as demais árvores. 
Nos devaneios de sua imaginação desas-

a>MHda, concluiu que a felicidade só lhe 
ll-sorria, se « e se vestisse de folhas de 

ouro. Assim pensou e pôs-se a suplicar 
que lhe satisfizessem o extravagante de-

'Pãqo. Um personagem misterioso, pas-
n sando pela floresta, concedeu ao pinhei-

ro aquilo que ele ardentemente desejava. 
. Que júbilo sentiu a árvore, vendo suas 

níülas folhas falsearem & luz do sol! Foi 
lum deslumbramento. 
>Maa durou pouco a satisfação. A rique-

jv za do ornato atraiu ladrões que. á noite, 
|, ,w apoderaram das custosas folhas, dei-

urndo a árvore pobre, desvestida, hirta 
'Fetaconsolável. 

Não se corrigiu ela, no entanto. Conti-
^ • M a idealizar, para sua vestidura, 
• condiçftes bem diferentes daquelas que 

Violência gera 
violência Sío essas as alegações com que as vonta-

des fracas procuram explicar suas der-
rotas. Mas não conseguem, porque o 
mundo sabe muito bem que as persona-
gens verdadeiramente heróicas são aque-
las que conhecem a arte mágica de 
transformar todas as experiências da vi-
da, mesmo as mais ásperas, em vitórias 
nítidas e exemplares. 

cia de violência. Nas sociedades em 
que a criança era tratada cruel-
mente, prevalecia a violência. No 
Taiti, por exemplo, onde os pais ja-
mais punem os filhos com surras, os 
índices de criminalidade e violência 

0 estudioso 

dr. Prescott analisou 
dados de 49 culturas primitivas e 
encontrou ein 36 delas unia correla-
ção muito grande entre a afeição fí-
sica para com as crianças e a ausên-

sâo dos mais baixos do mundo. 
Em oposição, os Estados Unidos li-
deram os países industrializados do 
mundo em termos de violência. 

("VEJA") que, reduziu a cacos a esplêndida 
folhagem contrafeita. Ainda assim não 
se corrigiu a fantasiosa árvore. Duas de-
cepções não foram suficientes para ensi-
nar-lhe a exercitar os dotes que a natu-
reza lhe dera. Imaginou que a felicidade 
só seria real, se conseguisse, pelos mes-
mos processos mágicos, folhas macias e 
polpudas como as de muitas outras ár-
vores. Aparece, pela terceira vez, o mis-
terioso personagem e a satisfaz. NSo te-
ndo sido t io extravagante como das ou-
tras vezes, cuidou o pinheiro de que Ibe 
não sobreviria castigo algum e embeve-
ceu-se na sua felicidade. 
Ela também foi efêmera. Passando um 
pastor pelo local, impressioiiou-se com a 
aparência atraente das folhas. Viu nelas 
ótimo alimento para seu rebanho. Apa-
nhou-as todas. Fartou-se com ela o ga-
do. Só então, desiludida e amargurada. 

SUICÍDIO: principal 
jovens americanos • 

entre ("landas e Fatos" ,U. Cultural Ed. Ltda) 

"Vma das principais necessidades dos jovens i a 
disciplina." 

0 professor 
Derelc Miller, especia-

lista em psiquiatria de adolescentes, 
afirmou que os norte-americanos 
estão vivendo uma adolescência ca-
da vez mais infeliz. 
Nos Estados Unidos, a depressão 
aflige 40% dos jovens entre 13 e 18 
anos, enquanto o suicídio é o princi-
pal causador de mortes nessa faixa 

na", afirma Miller. 
Ainda segundo ele, os suicídios po-
dem ser mais numerosos. "Muitos 
casos se escondem em acidentes de 
carros ou brigas de rua, que por 
vezes são deliberadamente provoca-
dos por adolescentes que querem 
por fim k vida", afirmou. 

("O IMPARCIAL" - 15- nov. W) 

etária, e chega a vitimar 13 em ca-
da 100 mil jovens. 
Segundo o professor Miller, os jo-
vens tnais atingidos por angústias e 
depressões são aqueles cujos pais 
são separados. Desassistidos pelos 
progenitores, levam elts uma vida 
desordenada. "Uma das principais 
necessidades dos jovens é a discipli-

Q Desarmando as crianças 
uetn TO INFANTIL pode solicitar, gra- O endereço: Rua Quintino Bocaiu 
quiser colaborar com a tuítamente, o novo material esclare- va, 161 e 176 - Centro - 01004-010 

CAMPAN1 IA OO DESARMAMEN- C M | o r q„e está sendo distribuído. Süo Paulo - SP. 

O passe 
C H le tomou 

j Q L J sobre Si as nossas enfer-
midades e levou as nossas doenças. 

Mateus 8:17. 

L i Ai amigo, a passréWMtiífuWiojUe 
FnQgias íisHipsíqtitra^ operação tle 
l»oa vontade, dentro da qual o com-
tanheiro do bem cede de si inesmo 
in teu benefício. 
ie • moléstia, a tristeza e a ainargu-
a são remanescentes de nossas im-
lerfeições, enganos e excessos, im-
mria considerar que, no serviço do 
Mise, as tuas melhoras resultam da 
roca de elementos vivos e atuantes. 
Trazes detritos e aflições e alguém 
e confere recursos novos e báLsa-
nos reconfortantes. 

Ito clima da prova e da angústia, és 
lodbdor da necessidade e do sofri-
nento. 

esfera da pece e do amor, um 
itnigo se converte no instrumento 
Ia Infinita Bondade, para que rece-
ias remédio e assistência. 

IUUDA O TRABALHO DE SO-
CORRO A TI MESMO COM O 

JSSORCO DA LIMPEZA INTER-

tam, desculpa as ofensas de criatu-
ras que te não compreendem, foge 
ao desânimo destrutivo e enche-te 
de simpatia e entendimento para 
com todos que te cercaiu. -
O tnal é sempre a ignorância e n Ig-
norância reclama perdão e auxílio 
para que desfaça, em favor da nos-
sa própria tranqüilidade. 
Se pretendes, pois, guardar as van-
tagens do passe que, em substância, 
é ato sublime de fraternidade cristã, 
purifica o sentimento e o raciocínio, 
o coração e o cérebro. 
Ninguém deita alimento indispensá-
vel em vaso impuro. 
Não abuses, sobretudo, daqueles 
que te auxiliam, 
Não tomes o lugar do verdadeiro 
necessitado, tão só porque os teus 
caprichos e melindres pessoais este-
jam feridos. 
O passe exprime também o gasto de 
forças e não deves provocar o des-
pêndio de energias do Alto, com in-
fantilidade e ninharias. 
Se necessitas de semelhane inter-
venção, recolhe-te â boa vontade, 
centraliza a tua espectativa nus fon-
tes celestes do suprimento divino, 

EDUCAÇÃO é tarefa de todos. • 

0 A M 0 R «imeça 
no berço e deve persistir 

sempre, etn qualquer circunstância. 

3Um delegado de polícia 
câKpl posiciona-se no 
p U v Espiritismo 

No excelente jornal espírita "SBEE DOCU-
MENTOS" de n° 15, editado em Curitiba (PR), 
o articulista Joel Samways Neto entrevista o dr. 
Hamilton Canfield, que ocupa cargo 
junto Íí segurança pública em nosso País. Desta-
camos apenas a primeira pergunta e respectiva 
resposta: 

humilha-te, conservando a recepti-
vidade edificante, inflama o teu co-
ração na confiança positiva e, re-
cordando que iiiguém vai arcar com 
o peso de tuas aflições, retifica o teu 
caminho, considerando igualmente 
o sacrifício incessante de Jesus por 
nós todos, porque, de conformidade 
com as letras sagradas, "Ele tomou 
sobre Si as nossas enfermidades e 
levou as nossas doenças". 

1 - SBEE/DOCUMENTOS: -
Como i ser espírita e delegado de 
polícia, ao mesmo tempo? 
R - A proposta de trabalho como 
policial envolvia uma aproxima-
ção maior com o ser humano, 
com a comunidade, de forma 
que, na medida que essa ativida-
de foi sendo exercida por nós, 
sentimos que havia uma carên-
cia muito grande não só de sen-
tido de vida de algumas pessoas, 
mas, principalmente, de determi-
nados momentos da vida das 
pessoas, marcadas pelas dificul-
dades, pelas contradições e de-
sencontros que envolviam os ca-
sais novos, o relacionamento de 
pai para filho, relacionamento 
de irmãos, relacionamento entre 

as pessoas. E essas dificuldades 
de o homem se relacioonar com 
seu semelhante, muitas vezes 
fruto de um desajustamento que 
não passava por uma disfunçSo 
de ordem psiquiátrica ou psico-
lógica, mas sim de um desajus-
tamento por determinados con-
dicionamentos que a própria so-
ciedade impõe. Nós sentimos que 
havia um campo de trabalho 
muito grande, que passava aci-
ma de tudo por uma compreen-
são profissional que ia além da 
própria dimensão das atribui-
ções regulamentara do delegado 
de polícia. A partir daí, fazemos 
alguns contatos com muitas pes-
soas e com muitas facetas dife-
rentes desses contatos - eme 

eram feitos inclusive com p o -
soas recém-casadas, pessoas 
com filhos alcoólatras, ou outra»; 
dificuldades de ordem econômi-
ca maior. Aí nós sentimos que 
para que fosse bem exercida 
nossa profissão, nós tínhamos 
que dosá-la sob o ponto-de-vista 
das máximas do Cristo, e com-
preender as pessoas, tolerar as* 
pessoas, e procurar resolver os 
seus problemas dentro de uma 
transcendência maior, dentro de 
uma concepçSo de que cada um 
que estava na presença da auto-
ridade policial era um irmão, 
era um semelhante, necessitan-
do, evidentemente, de alguma 
ajuda. 

EMMANUEL 
(1'sicografia de Chico Xavier) isqueee os males que te apoqtien 

s a ú d e * P A R A A B A N D O N A R O C I G A R R O 
Conselhos para quem quer parar de fumar 

j * Procure se conscientizar de que fumar, pense etn algo forte, tipo "já absorvidas mais de 2 mil suhstân-
fcrtá se autodestruindo, encarando parei até agora, por que não tentar cias em cada tragada e os riscos de 
(K males do fumo: risco de doenças nmis uma hora, um dia, um mês?' ter doenças respiratórias e pulmo-
V p<W exemplo, o tabaco contribui ou "estou prejudicando minha fam<- nares vão piorando com o tempo, 
etn cerca de 90% dos casos de cân- lia". Cada um tem que encontrar principalmente após 20 anos de ví-
per do pulmão -, acidentes de traba- seu próprio método. cio. 
M e custo no seu orçamento. 

5- Pense que pode estar prejudican- Há técnicas com eficácia não 
fe- O melhor meio é parar brusca- do pessoas próximas: colegas, mu- comprovada cientificamente: acu-

iaente, jogando todos os maços no lher, filhos. Crianças que convivem puntura (aplicação de agulhas nas 
lixo. "Segurar" a vontade é doloro- com pais fumantes têm o risco de orelhas e etn outras partes do cor-

o no início, mas até hoje este é desenvolver asma, ironquite e P°>» adesivos I base de nicotina, 
»nsMerado o método mais eficaz. pneumonia aumentado em até 40%. d e mascar, pastilhas. Em 

muitos casos, as pessoas param por 
utn curto período e voltam a fumar 
em menus de um uno. 

Sócrates, há mais de dpis 
mil anos, já alcançara a 
I.EI DO AMOR: 

• Grande Obra • 
• necessita urgente: • 

1. Pessoas esforçadas, com bas- 5. Se você está na idade madura 
tante vontade de trabalhar no e se julga cansado e inútil, é de 
Edifício do Amor a ser implan- você que precisamos. Venha co-
tado na Terra. locar sua experiência de vida nos 
2. Nüo é necessário carteira: alicerces dessa obra. Nunca é 
basta apenas que se apresentem tarde para construirmos, princi-
com a senha da boa vontade. palmente uma construção que 
3. Você que é mãe, venha traba- durará a eternidade e, acima de 
lhar conosco espalhando cari- tudo, lhe trará muita felicidade, 
nho, alegria, esperança e, acima Ninguém será feliz na inércia, 
de tudo, paciência em seu lar. 6. Dispensa-se grau de escolari-
Seus filhos süo anjos do céu que dade. A eternidade se encarrega-
Deus lhe confiou, níío importan- rá de ensinar tudo o todos. 
do o grau de evolução de cada • 
um. Engenheiro responsável pela 
4. Você que é jovem, cheio de vi- obra: 
da e planos, venha pftr a mão na JESUS DE NAZARÉ- Mestre 
massa. Ajude-nos. Coloque sua dos Mestres. 
vitalidade e energia nesse gran- Arquitetos: toda a humanidade 
di<Kn Edifício. rli hoii vontade. 

p Um outro método é cortar pela 6- Procurar clínicas e psicólogos po-
Mtade o número de cigarros du- de ajudar, mas desde que você nâo 
*nte 15 dias e depois largar defini- esqueça que só há resultado se esti-
wãmente. Assim, há uma diminui- ver consciente de que quer e pode 
Jligradativa dos níveis de nicotina parar. 
• Mbstftncia que causa o vfc-io no 
;wigue. 7- Não se engane: não adianta fazer 

exercícios físicos pensando em neu-
T o t , í l **z que sentir vontade de tralizar os malefícios do fumo. São 

, m>-7\-* FUMO E ÁLCOOL: prazeres enganadores e desastrosos 

JOSÉ ROSEMBERG 
RUI COELHO PEREIRA 

"Folha de S. Paulo " 
H i m i . 12-4-92 

l í a f f l profissão dê não saber 
I nada mais que de amor. 
I O amor é o mais antigo, o 
I mais augusto e o mais capaz 
I de fazer virtuosos e felizes aos 
I homens, durante sua tida e 
I depois de sua morte. 

$ O dinheiro conduz ao egohmo. FJNS IVIN 



m: 
Um viciado 

riome é Cláudio. Desencar-
nei em acidente, devido ao ex-
cessivo consumo de álcool e dro-
gas. Tinha nas mãos todos os re-
cursos para vencer, segundo os 
moldes da vida. 
Nâo vou afirmar que fui aluci-
nado por más companhias. To-
dos nós buscamos as pessoas 
com as quais mais nos identifi-
camos. 
Se derrapei no mal e fui vampi-
rízado por entidades que me tor-
turaram o corpo, posteriormente 
o espírito; se desci à mais negra 
degradação, se entorpeci meus 
sentimentos anulando-me física e 
espiritualmente, só a mim cabe 
a culpa. 
Fui aquinhoado com inteligên-
cia, pais amoráveis, segurança 
financeira. Nunca me faltou di-
nheiro, amigos, confiança. Essa 
excessiva confiança talvez tenha 
sido a causa maior de minha fa-
lência. 
Quando cometei a trilhar os pri-
meiros passos no vício, e pedir 
dinheiro e mais dinheiro, se 
meus pais tivessem me observa-
do, me acompanhado, se tives-
sem sido mais vigilantes e me-
nos pródigos, talvez meu cami-
nho tivesse sido outro. 
Mergulhei em sofrimentos ine-
narráveis. Sofri todas as tortu-
ras, conheci o inferno de perto. 
Eu que nasci talhado para ven-
cer, conheci os abismos insondá-
veis das torpezas humanas e es-
pirituais. 

Jovens, sejam prudentes! Valori-
zem os tesouros da vida, se am-
parem nas leituras edificantes, 

fu jam dos amigos da noite e das 
horas vazias. 
Quando socorrido numa colônia-
abrigo para desintoxicação, re-
memorei meus dias passados, 
minha bola colorida, meu velocí-
pede, meus livros, meus discos, 
meus pratos prediletos, meu 
bombom favorito. Chorei de de-
sespero com saudade do menino 
que fui. 
Ah! se eu pudesse transformar 
num passe de mágica o tempo 
que vivi, eu mudaria tudo. 
Mas, nfto tenho mais tempo... 
Perdi minha chance. 
Me resta agora o arrependimen-
to, a dor, a saudade. 
Meu Deus, como sou infeliz! 
Mas, queixas não transformam 
destino. 
Agora é o recomeço difícil. Qua-
se nada conheci, nem pude reali-
zar. Na próxima vida, muito 
menos farei. 
Renascerei num lar pobre com 
pessoas desconhecidas e que pre-
cisam da prova de um filho 
mongolóide. Difícil caminho, eu 
sei... 
Mas, pior seria permanecer co-
mo estou, anulado e sufocado de 
remorso. 
Quando virem um jovem alegre 
passar e ele lhe parecer um ven-
cedor, orem por ele. 
Quem sabe se no meio da multi-
dão inconsciente e inconseqüente 
não caminha apenas mais um 
vencido! 

(Pela médium SHYRLENE 
SOARES CAMPOS, em 

Uberlândia, Minas Gerais). 

Realizou-se no dia 7 de março de 
1993, em Franca, a Reunião da 
3 1 Assessoria Regional do 
DM/USE. Estiveram presentes 
representantes das cidades de 
Ribeirão Preto, Bebedouro, 
Franca e outras. O objetivo foi o 
de organizar os últimos prepara-
tivos para a XXV COMENESP, 
que este ano será realizada nos 
dias 08, 09, 10 e 11 de abril, na 
"Morada do Sol", a cidade de 
Araraquara. E não perca a pró-
xima edição. O Jornal "A Nova 
Era" esteve lá, dando cobertura 
completa, durante lodo o encon-
tro. 

* 

E por falar em próxima edição, 
a equipe d Jornal "A Nova Era" 
esteve presente também no ani-
versário de comemoração aos 
dezoito anos da Mocidade Espí-
rita "João Marcelino Rodri-
gues". Foi comemorado com 
uma grande palestra, pelo dr. 
Eliseu Florentino da Mota J r , E 
aguardem uma reportagem com-
pleta sobre a Mocidade acima ci-
t a r ia . 

Ocorreu nos dias 20 e 21 de 
março, na Escola "Amália Pi-
mentel", o Curso para Dirigen-
tes e Secretários de Doutrina. O 
curso teve a presença de monito-
res que jâ passaam pelo Movi-
mento Jovem, e que hoje est3o 
trabalhando no Movimento 
Adulto, contribuindo assim com 
a experiência que eles fornece-
ram aos jovens durante esses 
dois dias. ^ 

No mês de setembro ocorrerá o 
primeiro encontro sobre o "Pen-
samento de Herculano Pires", 
em Franca. Promoção do Depar-
tamento de Mocidade da USE/-
Franca, Divulgaremos com mais 
enfoque, quando lançarem as 
inscrições. ^ 

Não poderíamos esquecer de fa-
lar do querido "Arte & Vida", 
que levou para a COMENESP-
93 uma nova peça teatral. Isto 
mesmo, foi o "Nhô Toti". E o 
grupo j á deu início aos primei-
ros ensaios da peça "A noite de 
São Bartolomeu". Estão come-
çando com a montagem do figu-
rino e todos os preparativos. 

A persistência triunfa! 
CELSO MARTINS 

E l e t r o d í n a m o 

A NOVA PORCA 
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Numa "Oração aos Moços", Ruy 
Barbosa, entre outros ensinos, le-
gou-se este, que eu gostaria de lem-
brar aos leitores, sobretudo aos jo-
vens: "Ninguém desanime de que o 
berço lhe não fosse generoso, nin-
guém se creia malfadado por lhe 
minguarem, de nascença, haveres e 
qualidades. Em tudo isso não há 
surpresas que se nâo possam espe-
rar da tenacidade e santidade do 
trabalho". 
Com efeito, muita gente moça dei-
xa-se entregar ao desânimo, alegan-
do que não teve mna família que lhe 
proporcionasse bons professores, 
boas escolas, bons livcos, Sem dúvi-
da, uma boa instrução constitui ex-

celente alicerce para posterior cons-
trução de ii in castelo de soberbas 
realizações. No entanto, não hasta 
esta iniciação para que o indivíduo 
cresça na vida adulta, de vez que 
há inúmeros exemplos d» que o jo-
vem teve esta oportunidade e, infe-
lizmente, não a soube aproveitar, 
perdendo o tempo e a juventude em 
futilidades e até vitMçCes. F, há 
exemplos em contrário; corno dizia 
Ruy Barbosa,.o berço não fora ge-
neroso e nem por isso a tenacidade 
deu ao indivíduo condições de triun-
fo. 

Gosto muito de dar exemplos práti-
cos para reforçar aquilo que escre-
vo ou falo no meio espírita. Vamos 

então a rasos verídicos onde a per-
sistência triunfa. Vejamos alguns, 
dentre tantos que outro leitor ou es-
critor espírita poderiam perfeita-
mente recordar aos moços que aca-
so nos leiam os escritos. 
Steplienson, inventor da máquina a 
vapor, nasceu numa cabana miserá-
vel de mineiro. O pai levava o dia 
inteiro a nu nejar a máquina que 
transportava carvão da mina. 
llerscheí, famoso astrônomo, era 
simples música numa orquestra; en-
tre um e outro ato, deixava o palco 
para observar as estrelas atrnvés de 
seu telescópio, só mais tarde se tor-
nando célebre em Astronomia. 
Franklin, o inventor do pára-raios, 
diplomata, grande estadista norte-
americano, durante muitos anos foi 
tipógrafo e vivia da venda de livros. 

Fantday, nome muito conh.» f f 
Eletricidade, era ferreiro e 
22 anos de idade trabalhou 
encadernador. -g 
Johnson, um dos primeiros j 
dentes dos Estados Unidos, f o i f y j 
faiate quando moço. E que di/r \ J 
Abraão Lincoln, que fora lenh A 
e barqueiro no rio Mississipi, 
de fazer-se advogado e tan 
Presidente dos Estados U n i d J B 
Guerra da Secessão? A . p r . í 
Igreja Católica aos dá exeitjjj 
dignos de citação: Gregório VII 
filho de um carpinteiro; Adi , 
XIV era modesto barqueiro; 
recentemente, João XXIII era i 
ponês. 
Graças «o trabalho, você só nã jJ 
rá aquilo que não desejar ser, 
mo porque os Espíritos auxiliai® * 
do aquele que se volta para o llira. 

ENAMS 
t\ O poder da te lev isão 

De Águas da Prata recebemos a seguinte 
carta-unensagem, transcrita 

quase integralmente: 

"Caríssimos irmãos: muita paz. 
Venho ouvindo, repetidas vezes, 
que é preferível descartar-se nove 
verdades a se crer em uma só men-
tira. 
Sei que não tenho como provar a 
identidade da entidade comunican-
te * a veracidade de seu relato. Não 
pude, porém, deixar de atender-lhe 
ao pedido feito com tanta veemên-
cia: transmitir a jornais e pessoas 
ligadas a estes, principalmente os 
espíritas; às emissoras de televisão; 
a políticos, enfim, a quantos podés-
semos, seu alerta, sua súplica, que 
tento resumir a seguir. 
Profissional na área artística, espe-
cialmente ligado à televisão, procu-
rou mais a participação em musi-
cais e programas espiritualistas. 
Evitava a direção de novelas e ou-
tros tipos de programas, pelas men-
sagens negativas, relacionadas ao 
sexo, violência, etc. Condenava, in-
timamente, até mesmo os comer-
ciais de cigarros, bebidas e outros 
que levassem o telespectador a des-
vio de pensamentos... 
Reconhece, hoje, que poderia ter 
buscado agir de forma mais positi-
va, se estivesse ao lado dos que 
atuam nessas áreas, talvez se omiti-
do. 
Agora, diante do ocorrido coin a jo-
vem atriz, sente-se na obrigação de 
reforçar o já óbvio: o perigo da in-
fluência negativa que os temas 
abordados por tais programas pôde 
ter sobre as pessoas. 
Em mundo ainda tão imperfeito, 
encarnados cujos espíritos ainda 
são tão desprotegidos, passíveis de 
erro e cercados por desencarnados, 
em grande maioria de espíritos mal-
dosos e/ou viciosos, a resistência en-
fraquece, sempre que MM ligamos a 
esse nível de programas. 
Infelizmente, são os que predomi-
nam, devido a preferência do públi-
co, que se encontra nessa faixa vi-
bratória. 
Pediu que refletíssemos sobre o cri-
me ocorrido, analisando sob 'idos 
os ângulos. 
Todos consideram como autores do 
crime, como os únicos homicidas, 
somente o casal que perpetrou o 
crime. De sua parte, considera-nos -
e a todos - participantes de manei-
ra mais ou menos direta e, se não 
pela ação, ao menos pela omissão. 
Começa pelos proprietários das 
emissoras que, no interesse de fatu-
rar alto, buscam apresentar, não o 
que eleva, educa e Lnstrue, mas o 
que "deleita" o povo, independente 
das conseqüências. 
Com Uso, crescem, sio homenagea-
dos, condecorados, enfim, reconhe-
cidos por todos, na Terra... mas pe-
rante o Pai, como ficará? 
A seguir vem toda a equipe que re-
dige os textos, dirige, atua e colabo-
ra nos bastidores. 
Será que a própria mãe imaginou o 
que poderia ocorrer à filha, repe-
tindo tantas cenas provocantes, for-

I tes? 
Há toda a população que incentiva 
para que se renovem os temas, e 
"ousnto mais auente, melhor". 

Finalmente, há os que reconhecem 
o prejuízo que isso acarreta às men-
tes menos protegidas, mas se calam, 
omitindo-se, quer por descaso, quer 
por receio de serem considerados 
"quadrados", "caretas", carolas, 
etc. 
Mostrou ele, enfim, que somos to-
dos culpados e mostrou ainda que a 
moça nâo foi a única vftima. 
Em quantos lares anônimos coisas 
semelhantes não ocorrem, incenti-
vados pelos conhecimentos adquiri-
dos em novelas, filmes, programas 
"picantes", violentos, etc? 

(. . .) 
Noticiários são verdadeiras aulas de 
como se tornar um bandido, ladrão, 
assassino: aulas em casa, nos míni-
mos detalhes. 
Assim como a pólvora, de início, 
surgiu entre os chineses como me-
ros fogos de artifício, para festa e 
alegria; assim como o avião foi idea-
lizado como meio de transporte que 
unisse com maior rapidez os povos, 
e ambos se tornaram armas fatais, 
assim também a TV foi criada, 
através de inspiração superior, co-
mb meio de transmissão de cultura 
e entretenimento sadio, como forma 
de união entre povos e nações, na 
troca de costumes, conhecimentos, 
como forma de cooperação, através 
de reportagens que nos mostrassem 
Irmãos enfrentando deficuldades de 
toda sorte. 
Se não nos conscientizarmos da ne-
cessidade urgente de unirmos nos-
sos esforços em busca de mudança, 
até onde chegarão de futuro? 
Alegam que é fase, período necessá-
rio à evolução. Mas, o fato de nos 
calarmos também não nos coloca na 
posição de cúmplices de todos os 
crimes e desvios que possam ocor-
rer? 
A jovem foi vítima "materialmente" 
falando, e pode ter sido vítima de 
espírito, não se resguardando - ou 
pode ter sido um alerta para chocar 
a todos. 
Os réus, não serão também víti-
mas? 
Artista é ultra-sensível, assume a 
identidade do personagem e, insu-
flada por aqueles que (do outro la-
do da matéria densa) desejam se 
vingar ou ao menos se divertir às 
custas do sofrimento alheio, caso 
não tenha força bastante, acaba-
rá vítima também. 
O intuito não é criticar, julgar ou 
condenar. 
Apenas buscar uma união de for-
ças, formando uma corrente que 
nos permita, dentro das nossas pos-
sibilidades, semearmos algo de 
bom, a fim de garantirmos um futu-
ro melhor às crianças... e a nós 
próprios, em nosso retorno. 
Diante de tal apelo, poderia eu me 
calar? 
Estou tentando cumprir minha par-
te e, aquele que concordar conosco, 
que se una à corrente. 

Fraternalmente, 

PI ISA R N r . r i R F B R . » 
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Os imiotecimeiitos e criticas ipie flua-
mos refletem 11 nosso íiitiiu». t o* nossas 
palavras voam iité o próximo CIHUO as 
«.ementes são transportadas riu» <irvores 
para « solo fértil. Elas devem. pois. ser 
posimm. serenas e cordiais. mus por ve-

í.n.vc luvwiuirift rantrariar mm 

energia o nosso semelhante para lhe dar-
mos n áiixíliu verdadeiro, afastando-o do 
caminho errado. 
Assim como não devemos pronunciar 
um "sim" irreS|miis;í»et, só par» agra-
dar , podemos dizer um "IIAII" em deter-
miundo momento, porém, sem aspere/.a. 
com muito amor. 
Portanto, seja sempre a nossa palavra 
construtiva clieia de ps»», fé t esperança, 
par» que todos sintam prazer de nossa 
companhia. 

A M í a O SIQUKIRA 
f f aluillIllYa.Srt 

"De boa vontade pois me glo-
riarei nas minhas fraquezas, 
vara aue em mim habite o po-
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Como iá vem fazendo há algum 
tempo, dá continuidade em suas 
palestras doutrinárias o expres-
sivo confrade Lauro Mendonça, 
residente no Rio de Janeiro. 
Em todas as localidades em que 
leva sua palavra evangélica, 
Lauro monta também banca de 
livros doutrinários para aquisi-
ção dos interessados. 
No mês de dezembro último esse 
arauto da Doutrina Consoladora 
realizou palestras em várias ci-
dades do Estado do Rio de Ja-
neiro, e, conforme roteiro divul-
gado em nossa última edição, 
em março percorreu várias loca-
lidades de São Paulo e adjacên-
cias. 

As concorridas palestras desse 
* 

D* Jandira Franco Queiroz, 
com seus 92 anos de idade, físi-
ca, tornou-se para nós exemplo 
de estoicismo dentro das nor-
mas de sua fé de espiritista sin-
cera. Sua data natalícia ocorre 
no próximo dia 9 de maio, 
quando completa 93 anos de tra-
jetória terrena. Apesar de estar 
pacienciosamente numa cadeira 
de rodas, ninguém lhe é melhor 
no seu testemunho de mulher es-
piritista em extraordinária resig-
nação e sentimentos cristãos. 
Viúva do companheiro José 
Queiroz, que por muitos anos 
dirigiu o Centro Espírita "Amor 
e Caridade", de Santa Bárbara 

Armando Antoniazzi, nosso ope-
roso companheiro, retorna à 
Patria Espiritual. Consorciado 
com d" Mafalda de Mônaco An-
toniazzi, esse confrade que resi-
dia ultimamente em Guarujá 
(SP), vitimado por problemas 
cárdio-vasculares, terminou sua 
existência em clima de paz cris-
tã , como sempre exemplificou. 
Na pessoa de sua filha Rita de 
Mônaco, residente em Ribeirão 

Com muito prazer noticiamos a no-
meação dos confrades DR. WIL-
L1AM WANDERLEY JORGE e 
DR. WELLINGTON JOSÉ TRIS-
TÃO como Diretor e Vice-Diretor, 
respectivamente, da Faculdade de 
Direito de Franca. 

Esses confrades, sempre esforçados 
e prestativos no seio de nossa comu-
nidade, sem dúvida saberão honrar 
com sua dedicacão a nossa tradicio-

ece 

Palestrasni§ 
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Lauro»** 
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gii 
orador desdobram-se às vét 
para a casa da centena em u m ! 
mês, e não raro com até qujso 
palestras ao dia, para ateus 
sua movimentada agenda, 'oi 
A esse companheiro que s o j l 

assinalar e praticar de corpi J< 
alma o "Ide e pregai!" dos Ensa 
gelhos, nossas preces pela ua 
manência construtiva de i < 
abençoada faina. ise 

inf 
us 

exemplo»» 
ed i f i cante^ 

ml 

d'Oeste, tem sido fortalecida icc 
los que lhe visitam e estimulo 
entre os quais salientam-se s«, 
familiares. -i§ 
A essa criatura cordata e mia» 
querida, nossas vibrações a iitl 
de que possa completar seu c M 

de existência terrena com^ 
exemplificação que nos dá 
sua coragem e resignação. 

A r m a n d o 
Antoniazz i 

Preto (SP), queremos em 
nossa solidariedade cristã, 
tpiKÍvn nns demai s fami l iares 
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Faculdadtí 
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Direito 
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nal e afamada Faculdade, nos o 
tro anos de sua gestão (1993-96). 
Parnh£n« 

FARMÁCIA E 

® 722-2588 
Rua Major Claudiano, 2605 

F r s m r a - S P 

• 
DIVALDO PEREIRA FRANc ' 

RESPONDE PILAS ONDAS Dí 
RÁDIO BOA NOVA 1.490 MU 

i i n mmr\nm , u i 

P R E S E N Ç A ESPÍRIT 

KEOlIhiriAK ECIDAC . i a 

APRESENTAÇÃO 

MIGUEL DE JESUS 
« e n n a N O 

fTrrtrrrrrrrnTTTnTrri 

der de Cristo. Pelo que sinto 
prazer nas fraquezas, nas in-
júrias, nas necessidades, nas 
perseguições, nas angústias, 
por amor de Cristo. Porque 
quando estou fraco então sou 
forte." 

(Paulo. II Cor.. XII. 9.10) 
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"Não mieiras a amizade de mil homens a troco da inimizade de um só. Mil amigos é pouco; um inimigo é danais." (Sabedoria Oriental» 
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Recordações de um aniversário 
A 
~ de 1" «te maio de 1916, Sá. A menina mais de idade tra-

no Colégio "Allan Kardec", de aa à mfio uma cestinha feita de 
Sacramento, ficou indelevelmen- taquara, com seis ovos, e o me-
te em nosso saudosismo com de- nino com um jasmim... Eurfpe-
talhes fotográficos. des recebeu-os e beijou-os na les-
Os alunos desse Educandário ta. quando a menina estendeu-
preparavam, desde as primeiras lhe a cestinha com os ovos e ga-
horas da manhã, receçáo a Eurí- guejou: A mamãe mandou 
pedes Barsanulfo, pois era esse pro senhor..."Barsanulfo colo-
dia o de seu aniversário natalí- cou as crianças entre as demais, 
cio. Um programa betn orienta- tomou um dos ovos da cestinha, 
do seria o de comprova de cari- a qual passara aos cuidados de 
nHo e apreço a esse diletíssimo sua mãe. Colocou esse elemento 
Professor. Invariavelmente o contra a luz para verificar-lhe o 
evento dividia-se em duas par- grau de pureza: tomou de sua 
tes: o primeiro no páteo do Co- caneta de metal, deu-lhe leve 
légio, sob as bênçãos das vetus- toque para romper a casca; de-
tas mangueiras! O segundo dar- pois, com os dedos polegares, 
se-ia no salão de aula dessa Casa abriu-a, ergueu a cabeça e de-
imantada de vibrações. glutiu todo o seu conteúdo. 
Às 7 horas exatamente, um alu- Mais uma lição de mestre aos 
no deu o sinal de que Barsanulfo seus alunos, pois como vegeta-
chegava ao local e, com ele, sua riano exemplificai a um método 
mãe Dona Meca, além de uma fácil de alimentar-se à vista de 
Comissão de quatro alunos sob todos. 

F V I V A I A N O V A 
além dos nomes de seus organi-
zadores: Otávio Cilurzo, dr. 
Leonel Orsolini, Lolka Brasili-
no dos Santos, Lúcia Cerazo, 
Godofredo de Barros Júnior e 
Raul de Barros. Acrescentam-se 
nelas os esforços dos denodados: 
maestro Cláudio Junqueira, Ja-
tyr Costa, dra. Rute Cilurzo, e 
ainda dos musicistas Prosperuti, 
Gilomar Freitas, Nhozinho Mo-
reira, Rodolfo Cerazo e do ra-
dialista Carlos Grecco. 
Todos esses aí lembrados deram 
contribuições para que nossas 
gravações se efetivassem como 
mensagens de Deus aos corações 
sensíveis. Desse modo, também, 
sentiu e interpretou o Acácio Al-
ves, que nos informa que os sons 
e acordes das músicas fruncanas 
sensibilizaram todos os seus vizi-
nhos em Portland. 
Esse nosso conterrâneo é tio do 
conceituado cardiólogo dr. Luiz 
Alves Pereira. Pertenceu ao qua-
dro de sócios da Mocidade Espí-
rita de Franca, quando integra-
va o elenco do "Teatrinho da Es-
cola Cristã", com seus monólo-
gos caipiras e poemas sertanejos 
dosados de bom humor contagi-
ante. 
De lá dos Estados Unidos nós 
vêm suas impressões profundas 
em memorável testemunho pos-
tal. Demora-se ele em aprecia-
ções sobre a valsa-canção "Ter-
ra dos meus sonhos", letra deste 
escriba e música do saudoso Dio-
go Garcia. Deixemo-lo falar por 
ele mesmo: "Aquela melodia, 
que fala da cidade de Franca e 
de um tempo bom da nossa mo-
cidade, a gente não cansa de ou-
vir e, ao ouví-Ia, me ponho a 
chorar sem querer". 

TORIBA-ACÃ 

Devido a 

inestimável eolubora-
,o da funcionária Tereza Fer-
lira, da Agência local dos Cor-
ios e Telégrafos, tivemos a 

jssibilidade de remeter, em ja-
jiro último, algumas gravações 
í valsas francanas ao conside-
r o Acácio Alves Pereira, atu-
-mente residente em Portland -
iS.A. 
ecebemos agora carta desse 
î nigo a dizer de sua alegria em 
-Ias recebido e de seu estado 
'íiocjtonal por tê-las ouvido, 
)iis não podia supor que, dis-
rite da nossa Franca, pudesse 

V tal agraciamento com essas 
tf*nos melodias e românticas 

ginas musicais da "Terra das 
vis Colinas". Confessa ele as-
im seu estado emotivo ao ouvir, 
utsorto e sensibilizado, as referi-
;ns composições aos sons do 
Conjunto Franca em Serena-

ao se completarem na voz 
F» João Ferreira, Sebastião Bar-
»sa e Juca Vilhena, 
uando nos dispomos a enviar 
i companheiro Acácio Alves, 
isentes de Franca há mais de 
inta anos, essas composições 
usicais, tivemos que renunciar 
: nossa gravação muito afetiva 
í primeira entre as demais que 

'e t im depois, uma vez na capa 
Qttmèsmo L.P., estão os autó-

•afos dos seus musicistas: Ar-
^ tido Ricardo de Souza, José 

mbrósio, Geraldo Baldufno, 
•or i Gasparini, Euclides Coe-

o, Luizinho Púglia, Delácio 
tico, Dona Judite Cilurzo, Ân-

n«lo Zuanazzi, dr. Baldijão Sei-
sts, Alcir Orion Morato, Otávio 
*istão, Serafim Borges do Vai, 

"tínedito Miranda, Adriano Fi-
i itti, Emílio Sichieroli e outros. 

"Algum dia,em qual-
quer parte, indefectiva-
mente hás de encontrar-
te contigo mesmo. 
Só de ti dependerá 
que seja a tua hora mais 
amarga ou teu momento 
melhor". (M. de Combi) 

Uma "nova era"se aproxima. É 
a era voltada para o espírito. 
Atingindo-o intimamente. E co-
mo toda "era Nova", esta tam-
bém exige um "homem novo". 
Amar é preciso, viver é necessá-
rio. Mas para viver é preciso 
que se ame. E o amor já nos foi 
ensinado por Jesus e a razão por 
Kardec. E chegado o momento 
de praticarmos o "simples, que é 
o mais importante". Os tempos 
modernos implicam em interio-
rização. O homem necessita vol-
tar-se para si mesmo, esforçar-
se para seu encontro íntimo e 
buscar o belo, a elevação e a ple-
nitude espiritual. 
Contudo, tris virtudes são ine-
rentes ao novo homem; são elas: 
serenidade, sensibilidade e von-
tade. 
A serenidade é caracterizada pe-
lo equilíbrio, pela dominaçao de 
sf próprio, pelo controle íntimo. 
O homem equilibrado é aquele 
que conseguiu compreender que 
evoluir pela razão torna-se mui-
to mais confortável do que atra-
vés da dor. Já não age -nais pelo 
instinto, pois aprendeu a racioci-
nar. E quando o homem racioci-
na ele sabe o que é certo e o que 
é prejudicial. É aí que a consci-
ência determina a sua ação. En-
contramos a serenidade nos 
olhos de um animal, nas ondas 
que balançam o oceano. Na 
tranqüilidade dos pássaros que 
fazem o vôo da vida sempre a 
cantar. Na face de uma pombi-
nba que transmite a calma para 
vencer na vida. Encontramos a 
serenidade na natureza, que é o 
equilíbrio genuíno, puro e ver-
dadeiro. E o homem faz parte 
dessa natureza, pertence a essa 
obra belíssima e grandiosa, mas 
ainda não a encontrou. E quem 
não descobriu esse fruto inteli-
gentíssimo, nem sequer topou 
com o Ser perfeito, onipotente, 
causa primária de todas as coi-
sas. Razão de nosso existir. 
Todavia, a união "criação-cria-
dor", Pai e filho, só é possível 
através da sensibilidade. O ser 
sensível é aquele que possui seus 
sentidos em dose mais apurada. 
Torna-se então um imperativu 
que o homem se esforce do agu-
çamento de sua percepção. As-
sim como os poetas, que trans-
mitem todo e qualquer impulso 
sensitivo para a sua obra, que 
enxergam na natureza o segredo 
da felicidade, o porquê dos 
acontecimentos, e descobrem as-
sim a Luz que ilumina o mundo. 
O homem que é sensível busca o 
belo nas coisas, busca o belo nos 
homens. Assim como Leonardo 
da Vinci, que demonstrou sua 
beleza e pureza em sua obra "A 
Monalisa". Como Jesus, que 
transmitiu à humanidade a arte 
de amar ao próximo como a si 
mesmo. 

Um romance elevado, uma mú-
sica suave, tranqüilizante, são os 
elementos básicos que possuímos 
para iniciar a vida de artis-
ta. Porque o verdadeiro artista é 
o que plasma o seu sentimento 
em sua própria alma. Que cons-
troi dentro de si uma obra que 
transmite paz e serenidade, que 
emite raios de amor e bondade e 
que tem nos seus olhos o brilho 
que acalenta e conforta alguma 
alma próxima. 
Com a sensibilidade é então 
mais fácil encontrar no seu ver-
dadeiro sentido a beleza que 
transcende em cada aurora que 
renasce, a cada dia que surge. A 
singeleza que há no céu em cada 
noite estrelada e a harmonia en-
contrada nos sons dos trovões e 
no belo "show" dos relâmpagos, 
como também no curso das 
águas, que desemboca no oceano 
das esperanças. No sol que é a 
luz da vida, a chama que elucida 
os corações, os raios que res-
plandecem no homem a esperan-
ça e que clareia o caminho, lu-
zindo amor e carinho. 
O homem precisa crer e confiar 
em seu poder de transformação. 
Utilizar sua vontade, atributo 
inerente a ele, para ocorrer a 
grande reviravolta interior. Per-
sistir na superação da matéria, 
que consiste na alteração dos va-
lores. Aproveitar sua vontade ao 
máximo, a fim de que encontre 
a força necessária para prosse-
guir na vida. Não a vida terrena 
que é cheia de sonhos, ilusões, 
enfim, vida passageira. Mas sim 
a vida espiritual, onde os perso-
nagens são almas que surgiram 
simples e ignorantes, e que 
tendem ti perfeição. Almas em 
evolução, que buscam viver uma 
vida única, num só mundo, num 
só planeta. 

Se não fosse pela simples vonta-
de do Pai , onde nós estaríamos 
agora? E sem a vontade, todas 
as outras virtudes não existiri-
am. Como fazer algo, se não há 
desejo? Contudo, quem possui a 
ganância de viver, a ambição de 
ser feliz, tem tudo para se co-
nhecer, pois o indivíduo só é fe-
liz quando se reconhece; sem isto 
de nada adianta. A vontade nos 
permite realizar desejos, prati-
car ações. Porém, esta vontade 
sempre deve ser canalizada para 
o bem, de forma que não nos 
desgastemos com as perdições 
mundanas. E assim há no ho-
mem um "Deus" em potencial, 
em estado de latência. Onde en-
contra-se as sementes de todas as 
virtudes. Restando então a 
transformação das sementes 
em árvores adultas, que produ-
zirão frutos virtuoso^. 
A fé é humana e divina. É preci-
so que deixemos receber o bri-
lho, os raios da serenidade, sen-
sibilidade e vontade. Receber-
mos a luz de Damasco, afim de 
que morra o Saulo e nasça, o 
Paulo, e Hse não for luz, bom 
não ser". 

MUITA PAZ! 
TIAGO CINTRA ESSADO 

direção do Watercides Willon. 
Enquanto isto, a prof* Negrinha 
Gonçalves dava aos alunos as úl-
timas recomendações. Logo ao 
transpor o portão de entrada, 
Eurípedes foi recebido com rui-
dosa salva de palmas e todos re-
petiam o refrão: "Salve, Eurípe-
des Barsanulfo! Salve 1° de 
Maio! Parabéns, professor Eurí-
pedes!"... 
Barsanulfo. visivelmente emo-
cionado, agradecia com um sor-
riso de concordância e paz, com 
o habitual aceno de cabeça. Lo-
go dava início ao Hino Nu-ional 
cantado pelos alunos, depois o 
Hino "Senhora da Bonança"; 
Glorinha Trócoli recitou-lhe 
"Doida de Alhano", poema tra-
duzido à nossa língua e atribuí-
do a Dante Alighieri; Cora Natal 
declamou-lhe "Pássaro Cativo", 
de Olavo Bilac... Ao término 
dessa poesia, chegava ao portão 
de entrada do páteo um casal de 
pretinhos filhos do Dcodoro de 

A segunda parte das comemora-
ções dessa manhã aconteceu no 
salão do Colégio "Allan Kardec". 
Uma sessão cívica com sauda-
ção da aluna Maria Alves e lei-
tura do Evangelho, quando se 
deu a oportunidade do seu agra-
decimento emotivo e comovente, 
O término das comemorações 
desse 1° de maio de 1916 aconte-
ceu com a apresentação da peça 
teatral "Os Dois Sargentos", cu-
jos personagens amadores da 
Arte de Melpomene alcançaram 
êxito incomum, tanto que houve 
reprise no dia seguinte.. Por fim, 
a apoteose, com um coral muito 
afinado dos alunos, que volta-
ram a entoar o Hino "Senhora 
da Bonança", com o refrão que 
ainda, após tantos anos, ecoa em 
nosso eu espiritual: 

"No meio da tempestade 
Marinheiro tem esperança! 
Faz a prece da lealdade 
K Senhora da Bonança..." 
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Eleonora Piper 

ESTADOS UNIDOS -1859 
BOSTON (EUA) -1950 

Felizmente Eleonora E. Piper 
nasceu numa época em que os 
médium j á nâo eram mais con-
denados à pena de morte pela 
Igreja Católica, como ocorreu 
desde o ano 370, com Hilarius 
Patrícias, segundo testemunho 
do historiador Amiano Marceli-
no, até 17 de junho de 1782, 
quando Anna Goeldi foi supli-
ciada em Gtaris (Suíça). Foram 
1412 anos de assassinatos! 
Sobre Mme. Piper, escreveu M. 
Sage um volume, onde narra em 
resumo centenas de experiências 
realizadas sob rigoroso controle 
da Sociedade de Pesquisas Psí-
quicas de Londres. A conclusão 
final consta do artigo de Murray 
T. Bloom em "Seleções" (agosto 
1950): "Mme. Piper é o único 
médium famoso que nunca foi 
acusado de mistificação". Só não 
concordamos com o adjetivo 
"único"! 
Sua mediunidade despertou em 
1882, na presença do médium 
Cocke. Daí em diante recebia 
cliente para consultas, median-
te módico pagamento, como fez 
até o fim. Quando parou de dar 
consultas, por motivo de saúde, 
em 1911, a Sociedade de Pesqui-
sas Psíquicas de Londres, que já 
gastara com ela mais de 150.000 
dólares, concedeu-lhe pequena 
pensão mensal vitalícia, para 
seu sustento e de suas duas fi-
lhas, como recompensa pelos re-
levantes serviços prestados. 
Mme. Piper viveu entre cientis-
tas e celebridade, experimenta-
da por todos sob os mais rigoro-
sos controles. O primeiro foi 
William James, o grande filóso-
fo americano criador do Prag-
matismo. Querendo convencer a 
sogra e a cunhada de que esta-
vam emanadas em acreditar em 
espíritas, foi incógnito visitar a 
médium e voltou maravilhado, 
passando a estudar os fenôme-
nos o tornando-se espírita con-
victo, 

O segundo foi o Dr. Richard 
Hodgson, inglês, que viajou pa-
ra os Estados Unidos de propósi-
to para desmascarar Mme. Pi-
per. Resultado: acompanhou-a 
dia a dia durante quinze anos e 

ESPIRITISMO/ 
HISTÓRIA 

escreveu um relatório do 649 pá-
ginas, ficando convencido da co-
municação de espíritos. 
O terceiro foi Sir Oliver Lodge, 
que a hospedou num hotel quan-
do chegou a Liverpool, tendo si-
do levada no dia seguinte para a 
residência de Myers em Cam-
bridge, onde permaneceu com 
suas duas filhas. Muitos outros 
ainda, do que podemos citar al-
guns, suhmeteram-na às mais 
diversas e controladas experiên-
cias, ficando comprovada sua 
honestidade e a comunicação de 
espíritos desencarnados. Assim 
fizeram William Crookes, Co-
nan Doyle, o romancista francês 
Paul Bourget, Frederico Myers, 
César de Vesmes, e finalmente o 
Prof. James Herves Hyslop, que 
também escreveu longo relató-
rio sobre suas experiências. 
Todos foram unânimes em ates-
tar os fatos espíritas. Para que 
trabalhasse em ambiente total-
mente estranho, levaram-na, no 
navio Scythia, da Companhia 
Cunard, para a Inglaterra, no 
dia 19 de novembro de 1889. Lá 
foram tomadas todas as precau-
ções possíveis, para que Mme. 
Piper não obtivesse informações 
de qualquer espécie. No entanto, 
jamais despertou qualquer sus-
peita, pois era uma senhora dig-
na, reservada e discreta, sempre 
voltada para afazeres domésticos 
e educação das filhas. 
Quanto a seus "guias", encontra-
mos em sua longa vida de medi-
unidade o primeiro a manifes-
tar-se, a índia pele-vermelha que 
deu o nome de Corina. Logo 
após tomou conta do aparelho o 
Dr. Phinuit, que se dizia antigo 
médico francês, de Metz. Duran-
te sua "regência" as manifesta-
ções deixavam bastante a dese-
j a r , com muitas informações to-
talmente falsas. 

Mais tarde, apresentou-se Geor-
ge Pelham, em março de 1892, e 

colaborou ativamente e com efici-
ência ao lado de Phinuit, suprin-
do suas deficiências bem sensí-
veis. Tendo desencarnado cedo, 
aos 32 anos, e sendo muito rela-
cionado* reconheceu mais de 
trinta antigos amigos seus que 
chegavam incógnitos às reu-
niões, convencendo a tods da ho-
nestidade e da realidade das co-
municações. Chegou mesmo cer-
ta vez a traduzir uma frase do 
grego, língua totalmente desco-
nhecida da médium. , 
Mas Phinuit só apareceu até 26 
de janeiro de 1897, porque, de-
pois da manifestação do espírito 
Stainton Meses, verificando este 
a dificuldade que Phinuit causa-
va ao médium por sua incapaci-
dade, apesar da boa vontade que 
demonstrava, ficou estabelecido 
que Moses pediria a colaboração 
de seus próprios antigos guias. 
De fato obteve a aquiescência de 
Imperator, que, porém, colocou 
uma condição: Phinuit se afasta-
ria. Isso realmente aconteceu. 
Daí por diante, Imperator, com 
a colaboração de Prudens, Doc-
tor e Reetor, melhorou a quali-
dade das manifestações: não ha-
via mais respostas incorretas, 
falsas nem duvidosas, e a mediu-
nidade de Mme. Piper brilhou 
ao máximo, tendo sido verifica-
da a impossibilidade até mesmo 
da telepatia, para explicar gran-
de número de manifestações. 
A 31 de julho de 1911 Imperator 
ordenou que Mme. Piper paras-
se seu trabalho mediúnico, por 
causa da saúde precária. Seu 
marido faleceu em 1904. Em 
1924 Mme. Piper realizou ainda 
pequena série de sessões, mas fo-
ram as últimas, embora suas 
qualidades estivessem em ponto 
elevado, vendo e ouvindo à dis-
tância e recebendo comunica-
ções psicofónicas e psicográficas. 
Viveu até os 91 anos, em seu 
modesto apartamento na cidade 
de Boston, de onde saia, vez por 
outra, apoiada no braço de sua 
filha já encanecida, para dar 
umas voltas em rápido passeio. 
Mulher digna que soube cum-
prir seu dever durante várias dé-
cadas, sempre cordata o dócil, e 
servindo de veículo para provas 
incontestáveis da sobrevivência 
do espírito e da possibilidade de 
comunicação entre os dois pla-
nos. 

J. ALVES DE OLIVEIRA 

Visão de Eurípedes 0 
1 omeçara 

Eurípedes Barsanulfo, o apóstolo da me-
diunidade, em Sacramento, no Estado de Minas Ge-
ra», 8 observar-se fora do corpo físico, em admirável 
desdobramento, quando, certa feita, i» noite viu a sí 
próprio em prodigiosa volitação. 
Embora Inquieto, tomo que arrastado pela vontade 
de alguém num torvelinho de amor, subia, subia... 
Subia sempre. 
Queria parar, e descer, reavendo o veiculo carnal, 
mas não conseguia. Braços intangíveis tutelavam-lhe a 
sublime excursão, Respirava outro ambiente. 
Envergava forma leve, respirando num oceano de ar 
mais teve ainda... Viajou, viajou, A maneira de pássa-
ro teleguiado, até que se reconheceu em campina ver-
dejante. Reparava na formosa paisagem, quando, não 
longe, avistou um homem que meditava, envolvido 
por doce luz. 
Como que inagnetizado peto desconhecido, aproxi-
mou-se, 
Houve, porém, um momento, em que estacou, trêmu-
lo. 
Algo lhe dizia no Intimo para que nâo avançasse 
mab... 
E num deslumbramento de júbilo, reconheceu-se na 
presença do Cristo, 
Baixou • cabeça, esmagado pela honra Imprevista, e 
ficou em silêncio, sentindo-se como intruso, incapaz 
de voltar ou seguir adiante. 
Recordou as lições do Cristianismo, os templos do 
mundo, as homenagens prestadas ao Senhor, na lite-
ratura e nas artes, e a mensagem dKle a ecoar entre 
os homens, ao curso de quase vinte séculos... 
Ofuscado pela grandeza do momento, começou a cho-
rar... 
Grossas lágrimas banhavam-lhe o rosto, quando ad-
quiria coragem e ergue os olhos, humilde. 
Viu, porém, que Jesus também chorava,,, 
Trespassado de súbito sofrimento, por ver-lhe o pran-
to, desejou fazer algo que pudesse reeonfortar o Ami-
go Sublime... Afagar-lhe as mãos ou estirar-se à ma-
neira de um câo leal aos seus pés... 
Mas estava como que chumbado ao solo estranho... 
Recordou, no entanto, os tormentos do Cristo, a se 
perpetuarem nas criaturas que até hoje, na Terra, lhe 
atiram inconpreensâo e sarcasmo,., 
Nessa linha de pensamento, nio se conteve. 
Abriu • boca e falou, suplicantei 
- Senhor, por que choras? 
O interpelado nilo respondeu 
Mas desejando certificar-se de que era ouvido, Eurí-
pedes reiterou: 
- Choras m ios descrentes do mondo ' ' 

Compromisso com Cristo-Jesus 

Enlevado, o missionário de Sacramento notou que 
Cristo lhe correspondia agora ao olhar. E, após um 
instante de atenção, respondeu em voz duktssim»; 
• Não, meu filho, não sofro pelos descrentes aos quais 
devemos amor. Choro por todos os que conhecem o 
Evangelho, mas nüo o praticam... 
Eurípedes nâo savia descrever o que se passou então. 
Como se cabse em profunda sombra, ante a dor que 
a resposta lhe trouxera, desceu, desceu... 
E acordou no corpo de carne. 
Era madrugada. 
Levantou-se e não mab dormiu. 
E desde aquele dia,sem comunicar a ninguém a divina 
revelação que lhe vibrava na consciência, entregou-se 
aos necessitados e aos doentes, sem repouso sequer de 
um dia, servindo até à morte. 

HILÁRIO SILVA 

(Psicografia: FRANCISCO CÁNDHX) XAVIER 
"Á Vídi» RíPPPVi»") 

CARTAS 
Nossa multo estima*!» eunfreira MARIA CINTRA MOUNA. 

< ligada à lumlação Espírita "Alia» Kardec" par antigos, 
indesaliivws laços lie .i(»lu, informam» e aos amigos o sen 
MOVI, iwfl !IV'. 
Av. Eiaflto Ribas n 9 3.157 - Apto.23 - V. Galvío 
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"Perante as injúrias, 
redobra a paciência e 
elas não poderão alcan-
çar-te." 

r t r n v A o n r » r»A v r v r i 

I eus filhas, que o Senhor nas abençoe. 
Estes são dias semelhantes àqueles, quando as sombras se 
adensaram em tentativa frustrada de obscurecer a luz. 
Jesus, a Luz d» Mundo, espalhou claridade da esperança, 
uão obstante a treva teimosa tentasse impedir-lhe a projeção. 
Hoje, nio são diferentes as circunstâncias. Como outrora, há 
predomínio da força sobre a razão: da itnpiedade sobre a 
justiça; da anarquia sobre a ordem; da violência sobre a paz; 
do vandalismo sobre a harmonia; da agressividade sobre a 
pacificação. 
Os poderosos da ilusão cavalgam o ginete da loucura e espa-
lham o fogo vora/. do Adio, olvidam) w e de que as labaredas 
crepitantes devorarão igualmente o seu trono de quimera. 
A astúcia sobrenada, colocando-se acioi a da inteligência e 
do discernimento, erguendo louros à volúpia sem dar-se con-
ta de que o fogo-fátuo cede lugar à realidade objetiva. 
As criaturas humanas,desnorteadas, anuam-se umas contra 
as outras, embora a voz do Mestre conclame que se deveui 
amar uniatàs outras, embora a voz do Mestre conclame que 
se devem amar tunas às outras. Nio seja portanto de surpre-
ender que haja primazia dos valores utópicos em desrespeito 
às realidades demoradas e que o gozo.aa forma enganosa do 
prazer, açule a imaginação para o desfrutar até a taça 
amarga do despertamento. 
Aumenta a miséria social; avolnma se a mole humana sem 

- teto; o analfabetismo campeia nos países sem rumo e a mor-
te prematura rouda os berços da oportunidade, ceifando vi-
das; as enfermidades cruéis mutilam o corpo, mente e a al-
ma; e a fome tornou-se o fantasma sempre diante de multi-
dões volumosas que perecem à míngua de pão. 
Mas, nos países da opulêucia, o alcoolismo dizima legiões de 
vfliiuas ao comando do "deliriims-tremeiis", as drogas aditi-
vas criam dependência ultriz, cavalgando a juventude sem 
norte, os vícios profundos das gerações transatas ressurgem 
na velhice, desesperada pelo fim do périplo cantai, e a am-
bição galopa engendrando as "uéfuis". que desgovernam 
Nações e criaturas, e espalham-se com espetáculos cruéis dn 
sua dominação |K>r toda parte. 
É uma paisaceiu triste e erma. 
Por outro lado, a cultura sem Deus atinge expressões surpre-
endentes nas técnicas, ua ciência e nas realizações das dou-
trinas avançadas, tornando a Terra um grande paradoxo. 
Não obstante o aspecto calamitoso, o progresso vem, traba-
lhando o granito das consciências, esculpindo as asas do anjo 
de libertação das vidas. Há muito horror! Porém, milhares 
de cientistas abnegados estão refugiados mts laboratórios, 
nas pesquisas, para debelarem as enfermidades destrutivas, 
desenganadas, temerárias. Audaciosos aautas entregam as 
vidas procurando pouso uas estrelas. Mio calejadas movem 
a enxada sulcando a terra para aumentar a produção de 
grãos. Mentes engenhosas devotam-se às facilidades para 
atender as criaturas humanas, dimiimiiido-llies a fouie. Ge-
netus mergulham a mente 11a multiplicação das fonuas de vi-
da, para, diniiuuindo o aspecto destruidor, da condução hu-
mana diante do destino que parece não ter fim, e Jesus, go-
vernando a nau terrestre, condo4a ao porto do seu destino. 
Há sol qne brilha, apontando-nos rumos nestes pélagos vora-
zes de um oceano tumultuado, como os nautas d'outrora, an-
te a estrela polar, encontram u roteiro para as suas viagens 
de descobrimentos audaciosos,e o Evangelho chega-nos, co-
mo a carta-roteiro para nos direcionarmos, uo tumulto e na 
confusão, a fiiu de encontrannos o tesouro da paz, 
Não vos desespereis, entregande-vos ao pessimismo ou à 
amargura, à doença dos sentimentos nu à indiferença com os 
destinos humanos. 
Reencaraastes, comprometidos com o Cristo vivo, no mo-
mento áspero da grande transição, para promover-lhes o 
betn, sem esperardes que sejam favoráveis as circunstâncias. 
Herói que encontra pronto o campo e vencida a batalha não 
é digno das comendas, condecorações e <la plenitude uue lhe 

estão reservadas. É necessário a luta tirânica, titAiiicn 
que prepara os lídimos doadores do bem. 
Kossem diferentes as circuastâncias e ditosa a soe 
qual seria a finalidade do cousolador? Diversa fosse ; 
gem da geo-polítka humana, adiantaria por acasu, 
Voz da Verdade viesse conclamar as c onsciéncias a . 
o papel que lhes está destinado? 
fi certo que se mede o valor do combatente pela forçi 
frega, e é na tabalha que se consagra os mártires, os 
cos, os idealistas. 
A Doutrina Espírita para nós (• o campo fértil da w>> 
bilitação dinâmica, no qual entesouraremos as tnoed 
luz. para atirá-las na direção do futuru, que vereme 
olhos espirituais. 
Abortados pela paz, o que desfrutaremos em u<Dva< 
•unitárias carnais, sem o peso confrangedor dos delii 
desiquilíbrios, das aflições? O vosso trabalho é dt 
uieutar a palavra liuniiufera no soluçar das vítimas 
Não viestes à Terra para colher, exceto os cardos dei 
pelo caminho, recolhendo as agniras que a insensatez 
locando pela estrada. 
Conscientizai-vos de que insucesso aparente é pntai 
glória futura, e dificuldade do momento é desafio |i 
amanhã. 
Nâo vos faltarão, como não vos tem faltado, o apoiu 
nlior, a misericórdia da paz e os recursos indispensí 
uma jornada assinalada pela dignidade, pelo valor 
alegrias possíveis que refazem do cansaço para novos 
endiiuentos. 
Nâo agasallieis sombras na alina, neoi a rebelião do< 
meiitados do caminho, para que vos nio torneis uni de 
Sede a voz da brandura, o ritmo do bem, o conips 
equilíbrio. Torne-se-vos a vossa, a voz da esperança u» 
do desconforto moral. Num barco que soçobra, aJgui 
equilíbrio torua-se a salvação do gnipo desesperadi 
este alguém se incorpora ao clamor dos aflitos, nei 
vida ou a embarcação se salvam. 
Kilhos da alma, amados companheiros. Nâo vos tro 
teorias inaplicáveis uest» hora; somos viandantes do c 
caminho. Viajantes da mesma experiência. Não nos si 
tranhas as circunstâncias terrestres, que mudaram de 1 
atualizaram métodos, mas não atuaram intrinsecanieut 
causas. 
Conhecemos o vale das experiências humanas, por 
transitamos ontem 110 corpo, e por onde deanihulanm. 
como espírito imortal. 
Temos a tarefa de vos alentar neste momento difícil, 1 
initir que o vosso trabalho de luz vos clareie interionnei 
o beai, de que sois portadores, faça-vos bem, 
É certo que muitas pressões vos constrangem o corai 
uiacerain os sentimentos. 
Que esperáveis? Estamos em mu pioneirismo. 
O Reino de Deus ainda não se estabeleceu e Jesus penn 
o grande ignorado. 
A sua Doutrina renascida da Revelação Espírita coi 
combatida para não ficarcniubalida. Ela sé reestnitur 
vossas fracas forças. 
Perseverai. pois,estendendo o bem. 
Não seja a vossa, a voz que aplaude o crime. Tampouc 
a vossa, a palavra estertorada que espalha petardos d( 
lêucia. 
Brandura, meus filhos, onde houver agressividade; pacií 
onde houver desesperação; coragem onde a fé parece I 
em retirada. Jesus conta couosco e formamos um grupi 
uiogèwo, no qual, S semelhança de uma roda, niudaim 
postura. 
Vós estais uo corpo e nós outros fora dele: amanhã es 
mos aí e vós outros estareis conduzindo-nos. 
Demo-nos pois as mãos, formando o elo forte da fraten 
de salvadora, libertadora, sem a presunção de salvr 
tros. mas coui a intenção de nos salvanuos íi nós 
para que o nosso exemplo alente os que não estão com f< 
de levantar-se da luta. 
A resistência de uma construção está na sua pedra uiai-
gll, quanto a força de uma corrente no seu elo íneuoÃ 
tente. 
llnidos, esperançados, lograremos a nossa meta, que t 
plantar na Terra o Reino da L111. 
Assim, prossigais, neste valor de intimo ratos, de intt 
ratos, prossegui, com firmeza, olhando para cima sem 
der o contacto com o chão, até o momento em que as asa 
plenitude vos alem à montanha da sublimação. 
Nunca vos sintais a sós porque jamais estarás. 
Prouietemo-vos estar ao vosso lado até o fim, como I 
tem feito couosco até aqui. 
Desejava vos dirigir estas palavras, neste momento 1 
grave, para que o pessimismo que grassa, a revolta q 
avoluma, o desencanto que cresce, não tome conta da* 
sas vidas. 
Sois o prolongamento da l.uz. Brilhai! 
NetAuna treva pode sobrepor-se à claridade dimnantim 
verdade. Permanecei, portanto, espalhando essa luz t 
nando-vos portadores dela, sem reclamação, porque vós 
distes a honra, a glória de servir, para,mediante o sei 
serdes felizes. 
Levai aos nossos tuuigos. nossos irmãos de luta, o boui 
mor e a coragem, a esperança e a fé, ua certeza iuauel 
tável de que somos os heróis da sepultura vazia. 
Nada nos deterd. 
Ânimo, meus filhos, que o beui nos torne fortes, a caric 
nos torne livres e a verdade nos faça feliz. 
Sâo os votos que vos fonuula o servidor huniíliiuo e pi 
uai para sempre. 
Bezerra. 

Que Deus vos abençoe í 
(Mensagem psicofónica do Dr. Bezerra de Menezes, 
Divaldo Pereira Franco, em Valinhos, S. Paulo, em 1< 
fevereiro de 1992). 

Otimistas e pessimistas 
lal a luz e as trevas, diferem fundamentalmente os 
otimistas e os pessimistas. Ambos, no entanto, de 
acordo com o seu ponto-de-sish, estão com plena ra-
zSO. 
E esse ponto-de-vista exerce grande influência nas 
respectivas vidas. Torna-se mesmo fator determinante 
de energia ou debilidade, paz ou angiístia, sorte 011 in-
fortúnio. 
Ao considerar nossa periclitante existência na Terra -
tédio, tristeza, preocupações, doençMs, pobreza,.guer-
ras, morte, dir-se-ia que o pessimista está mais com a 
realidade, engana-se menos e, poristo, tem o espírito 
preparado, imune ãs decepções. Na verdade, porém, 
a bem dizer, o otimista está mais com a razão - ao 
contemplar ein ampla perspectiva a razão de ser da 
existência neste inundo. 
Enxerga o otimista a vida, ato sò neste planeta, mas 
especialmente em outros, nâo sé o sistema planetário 
como outros plnaos de vida universal, planetas de ou-
tras estrelas, bem maiores e mais importantes do que 
o sol. Por exemplo: Aldelwrâ, Canopus, Rigel, Pró-
cion, Pótux e tantas outras. 
O pessimista, portanto, embora não perceba, geral-
mente restringe e limita o significado da vida. Leva, 
por hto, uma vida rasteira e forja, conseqüentemente, 
seu préprio inferno. E, à medida que o forja, coopera 
poderosa e inevitavelmente para que outros,às vezes 
inocentes, se tornem mártires de sua condição mórbi-
da, tfto ou mias infelizes do que ele. 
Quase todas as palavras, ewtuando os «xpletivos 00 
palavras de realce, têtn o seu significado mais ou me-
nos original. Assim, a palavra significa harmo-
nia, esperança, otimismo; e a palavra ink-n,») significa 
muro circular em paisagem desertai. 
Por conseguinte, chegamos a deduzir - os que vão pa-
ra o inferno. rnntid#»mln.t# a otuleniz, hAinlaits riu 

Deus, irão sofrer pena dolorosa sim. No entanto. 
"Purgatório',' e é como alguém que vai pára campo 
concentração, penitenciária ou manicômio. Aliás, 
mate o menor... Seres humanos, ainda verdadei 
feras, soltos, incorrigíveb - fariam o infelicidade 
muitos. Isolados, no entanto, restringem o mal exc 
sivamente a si mesmos. As vezes, porém, como os 
ininosos recakitrantes, neste mundo, eles consegii 
permanecer algum tempo entre nós e nos perturba 
torturam eobsediatn. 
Peto que se vê, a vida além-tiímulo, pelo menos no 
cio, parece-nos, assemelha-se muito à que se leva 
Terra. 

ANTÔNIO VIO 

Eu quero pedir! 
Senhor , quero pedir-te ura tesouro, 

uma riqueza imensa; 
não é dinheiro, mas pouco? têm; 
não é ouro, mas é rara; 
não é bússola, mas orieata; 
nâo é ferramenta, mas é útil... 
Não é luz, mas ilumina; 
não é remédio, mas cura; 
não é diamante, mas é eterna; 
nio é uma b r , mas è linda; 
não é poder, mas contraia! 

Senhor, a pessoa que tem isto 
é imensamente rica! 
Senhor,eo onero te oedir a P.U tÊKjri ai 

C. 
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"Duas asas conduzirão o espírito humano à presença 
de Deus. Uma chama-se AMOR, 

a outra SABEDORIA". 

Poderia o Mestre dos mestres ser tentado 
pelo Maligno? E existe o Maligno?... 

A tentação 
2 de Jesus 
DO 0 0 Veja matéria nesta edição 

"Satã oferece os reinos do mundo a Jesus, que os recusa." 
( Gravura da antiga obra francesa 
"LE TRIOMPHE DE SATAN" - Atbert Fua) 

(Amigo leitor: este espaço é especialmente reservado para 
o seu nome e endereço: vamos colocá-los aqui? 

você também não vai assinar "A Nova Era"? 

Uma Feira 
que 

marcou época 
recente 38 ' FEIRA DO LI-

VRO DE PORTO ALEGRE foi 
u n a das maiores realizações de 
todos os tempos em tnrno da di-
vulgação do livro. Nada menos 
de trezentos mil exemplares fo-
ram vendidos, movimentando 
cifras em torno de oito bilhões 
de cruzeiros, além de atrair uma 
quantidade espantosa de pes-
soas. 
Na categoria ESOTERISMO-
RELIGIÃO, o Espiritismo mar-
cou uma presença ímpar, tendo 
O EVANGELHO SEGUNDO 

0 ESPIRITISMO" alcançado aí 
o primeiro lugar em vendas, e 
ttn terceiro colocou-se "O LI-
VRO DOS ESPÍRITOS". 
Esse resultado excepcional em 
torno da venda do livro espírita 
t do livro em geral mostra um 
saldo positivo em torno da pro-
cura ascendente dos valores cul-
urais e religiosos por parte das 
pessoas, buscando caminhos e 
ohicfies para melhor se situa-

, perante o mundo e o seu 
JOlversii oarticular. 

Dois eventos da 

USE-

TATUAPÉ 

A USE Distrital Tatuapé, da Ca-
pital paulista, promoveu dois 
importantes eventos, através de 
seu Departamento do Livro. 
A XII SEMANA DO LIVRO 
ESPÍRITA DO TATUAPÉ reali-
zou-se de 19 a 23 de Abril, com 
0 tema O EDIFÍCIO DA CODI-
FICAÇÃO. O evento desenvol-
veu-se em cada dia em um local 
diferente, e em cada dia foi re-
velado um dos livros da Codifi-
cação. 

No dia 24 de Abril realizou-se o 
1 ENCONTRO PARNASIANO 
DE POESIA ESPÍRITA DO TA-
TUAPÉ, tendo como local o Nú-
cleo Assist. Esp. "Paz e Amor 
em Jesus". Das 15 às 17:30 ho-
ras desenvolveu-se um vasto 
programa, ressaltando e usufru-
indo da beleza e utilidade da an-
tologia poética oferecida pelo 
Espiritismo. 

Emmanuel 
(".Pensamento e Vida") 

"Mães sois vós que tendes nas 
mãos a salvação do mundo." 

Tolstoi 

PORTE PAGO 
DR/RPO ISR 

61-027-85 
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Em grande número os casos de 
crianças-prodígio são acompa-
nhados de mediunismo. Um 
exemplo antigo é o de Wolfgang 
Amadeus MOZART (1756-1791), 
o grande músico que aos seis 
anos de idade já compunha. 
Mozart confessou: "Não ouço, 
em minha fantasia, uma parte 
após a outra, mas tudo de uma só 
vez. É-me impossível dizer da sa-
tisfação que isto me proporcio-
na... Quando estou bem, quando 
vou de carruagem ou passeio de 
pi, ou não posso dormir pela noi-
te, os pensamentos me invadem. 
Daonde vim ou como são, não 
está em mim dizê-lo. (...) Não 
posso te dizer verdadeiramente, a 
esse respeito, senão o que se-
gue... Os pensamentos musicais 
me vêm em abundância. Ignoro 
daonde procedem e como me che-
gam; nisto não tem minha vonta-
de a menor intervenção." 

Garotos-
fenômeno 

desconcertam 
psiquiatras... 

VEJA MATÉRIA 
NESTA EDIÇÃO 3 

PSICOMETRIA 
o sentido 
mais comum, PSICO-

METRIA nomeia a faculdade pe-
la qual um sensitivo, em contato 
com um objeto, pode descrever 
circunstâncias ligadas ao passa-
do e presente do mesmo e de seu 
ou seus possuidores. 
Todavia, parece haver desencon-
tros quanto a essa faculdade e 
que se confundiria com CR1P-
TESTES1A. 
0 próprio criador da Metapsíqui-
ca, Charles Richet, usaria o ter-
mo CR1PTESTESIA PRAGMÁ-
TICA para nomear a mesma fa-
culdade da PSICOMETRIA su-
pra definida. Para o mesmo fim, 
o famoso É. Osty se expressaria 
com a sua PSICOMETRIA RE-
TROSPECTIVA. 
O termo PSICOMETRIA também 
teria sidn usado por CHR1ST1AN 
WOLF com um sentido que dife-
riria daquele mais em voga na li-
teratura espírita e ocultista. 
Wolff pretenderia com esse termo 
englobar os fenômenos da psiquê 
nuiis com um sentido de mensu-
ração matemática, o que de fato 
mais se coadunaria com a pró-
pria etimologia da palavra: me-
dir fenômeno psíquico. Idêntica 
conotação teria o sinônimo ME-
TROLOGIA PSÍQUICA, como é 
também chamada. 
Nas definições de Wolf, divide-se 
a sua psicometria em 1. PSICO-
DINÂMICA (relações entre fenô-
menos psíquicos e o espaço); 2. 
PSICRONOMETRIA (examina 
esses fenômenos no fator tempo; 
mede-se o tempo de duração do 
estímulo desde a periferia do cor-
po até o cerebelo e, em sentido 
reflexo, no retorno à periferia; o 

milésimos de segundo - mensura 
a velocidade da onda nervosá 3. 
PSICOF/SICA (com a caracterís-
tica jtsica do estímulo, indica a 
exatidão da sensação em relação 

ao estímulo mesmo); 4. PSICO-
F1SIOLOGIA (fenômenos fisio-
lógicos que acompanham os psí-
quicos). 
Alguns dicionários, na linha de 
Wo{f, mencionam apenas uma 
definição de PSICOMETRIA -
como o nosso AURÉLIO: "Regis-
tro e medida dos fenômenos psí-
quicos por meio de métodos expe-
rimentais padronizados." Outros, 
como o nosso PRADO E SILVA, 
n ncionam, além desse, também 
outro significado: "Segundo os 
ocultistas, processo de percepção 
das vibrações psíquicas deixadas 
num objeto por tudo que esteve 
em contato com ele; ao passo que 
a vidência tem como base apenas 
a visão, a psicometria se apóia na 
sensação ligada à visão. " 
O erudito dicionarista TEIXEIRA 
DE PAULA considerou que, so-
bre a palavra PSICOMETRIA, 
"os especialistas consideram im-
próprio o termo para a faculda-
de, que, em Pampsicologia, foi 
classificada por J.B. Rhine em 

acrescentou que PSICOMETRIA 
"é o mesmo que AFIA, CR1P-
TESTES1A PRAGMÁTICA, LU-
CIDEZ INDIRETA, METAGNO-
MIA TÁTIL, PRAGMANCIA, 
TELEFRONT1SIA e TELEGNO-
MIA." 
Os espíritas assimilaram a Psico-
metria no sentido usual lembrado 
no início destas linhas, o que, de 
certa forma, tem bastado para se 
entenderem. 
Para ilustrar sobre o tempo e a 
maneira como a Psicometria co-
meçou a penetrar na ciência hu-
mana tal como a conhecemos, re-
corramos de novo ao abalizado 
DR. JOÃO TEIXEIRA DE PAU-
LA: 
"Foi o General Polk quem, em 
1842. em Uttlt Rock, Arkansas 

(USA), chamou pela primeira vez 
a atenção do dr. J. Rhodes Bu-
chanan, médico norteamericano, 
para o fenômeno. Dizia-lhe o ge-
neral que sempre que tocava em 
bronze sentia um estremecimento 
no sistema nervoso e um gosto es-
tranho então o afligia. 
A observação levou Buchanan a 
proceder, em anos continuados, a 
uma série de experiências: colo-
cou metais de variada espécie em 
mãos de pacientes diversos. Os 
pacientes, sem meios de reconhe-
cer os metais, os nomeava contu-
do com acerto na grande maioria 
das vezes. Fez novas experiên-
cias, já agora com substâncias 
culinárias, como açúcar, pimen-
ta, sal e outras e obteve resulta-
dos satisfatórios. 
Tentando a aproximação dos pa-
cientes com pessoas doentes, veri-
ficou que eles reconheciam à do-
ença e a localizavam. Foi porém 
somente em 1849 que, estudando, 
com pacientes sonâmbulos, os 
efeitos do "fluido magnético mes-
meriano", percebeu que ao colo-
car na fronte deles um objeto 
qualquer, pertencente ao presen-
te, ao passado (próximo ou remo-
to) ou a uma pessoa, os seus so-
nâmbulos descreviam cenas rela-
tivas às épocas da existência dos 
objetos ou o próprio caráter da 
pessoa a quem pertencia o objeto 
psicometmdo. 
É termo criado por Buchanan, 
em 1849, no órgão "Journal of 
Man", vol. 1, n" 4. A obro de 
Buchanan que trata do assunto é 
a que publicou em Boston, no 
ano de 1886: "A manual of psy-
cometrie: the Dawn of a New Cl-
vilisation \ 

5 Veja matéria 
nesta edição 

Há nesta edição o artigo do cola-
borador ANTÔNIO FERNAN-
DES RODRIGUES, que também 
ventila tnhrt Pdmmftrin 

Porta redentora Jovens, 

pareciam ter nascido um 
para o outro, em razão de se 
amarem com desvelo. 
Inexperiente, ela se entregou 
sem reservas ao coração amigo, 
no qual esperava encontrar per-
manente guarida. 
Dissoluto, ele a usou, a princípio 
com paixão, depois com indife-
rença, ahandonando-a por fim. 
Amargurada, ela se deixou con-
sumir pela depressão. 
Ambicioso, ele passou a novas 
experiências inconseqüente. 
Mais tarde, casou-se com uma 
pretendente rica e se esqueceu 
das vidas que deixou estioladas 
pelo caminho. 

mentos, que não sabia definir, 
aquietou-se tentando repousar e 
adormeceu. 
Pouco depois, reencarnou como 
filha autista do antigo namora-
do, a fim de que, em intercâm-
bio de ternura e renovação, res-
gatassem os danos que se ha-
viam infligido. 

A reencarnação é porta redento-
ra para os trânsfugas das Divi-
nas Leis. 
Muitas vezes, numa mesma exis-
tência, os incursos nos Sobera-
nos Códigos se reencontram 
através dos vínculos da carne, 
para o necessário reajuste. 

"Caminho do Céu " 
Ao pé do Monte Sinai os antigos adoravam SIN, 

o Deus aa Lua. Ainda hoje os árabes fazem peregnnaçau 
até o SINAI, onde há um caminho ascendente de pedras 

cujo final ê encimado por uma porta 
pétrea. É crença ali que além dessa porta 

estende-se o "invisível 
Keino do Céu 

Levando o 
Espiritismo 
para além-
fronteiras 

Quem dispuser de qualquer tipo 
de publicação espírita etn caste-
lhano, que esteja "encostada", 
poderá colaborar efetivamente 
na difusão espírita doatido-a & 
FUNDESP FUNDAÇÃO Dl 
FUSORA ESPÍRITA. 
Essa Entidade tornou a si o en-
cargo humanitáriii de divulgar o 
mais possível a mensagem espí-
rita pel s países de fala espanho-
la, como os há bastante pelas 
Américas. 
Os livros, revistas, apostilas, 
jornais, mensagens espíritas nes-
se idioma serão muito bem apro-
veitados pela FUNDESP, que 
também solicita colaborações em 
numerário, para levar avante 
seu trabalho. 
Doações podem ser efetuadas à 
Caixa Postal, 631 - CEP 35101-
970 - IPATINGA MG. Para 
depósitos em dinheiro, conta 
12.725-6 - Ag. 2877-0 - Banco 
Ari f t r a c t l . 

II Congresso 
Nacional da 

Associação 
Médico-Espírita 

O Centro de Convenções do 
Anhetnhi será palco desse even-
to significativo para os que se li-
gam de alguma forma à medici-
na e ao espiritismo. 
Sob o tema O PARADIGMA 
MÉDICO ESPÍRITA, esse con-
d a ve discutirá, de 21 a 23 de 
Maio próximo, variadíssimos as-
suntos ligados à ciência, à medi-
cina, à vida social, sob a ótica 
espírita. 
Informações poderão ser obtidas 
no endereço da Associação: Av. 
Pedro Severino J r . , 325 - CEP 
04310-060 - São Paulo - SP - Fo-
ne: fOIl» 276-9055. 

"Reencarnação é oportunidade de crescimento 
e luta, e não uma viagem prazerosa 

à ilha da fantasia terrestre. " 

m I » MM 

- — _ i starero* » de boa vMtadct ie 
eníMe reaimeBie « o i i i âf+ejt, d* iu 
vcstigtf o p t w t «Iprrior.iâin pesqu). 
Mimam tmfítn tempo w r io, 

r u r s c n t e 

Da angústia e alucinações cons-
tantes, ela se suicidou, procu-
rando a solução errada para o 
drama íntimo que não diminuía. 
Ele se projetou na sociedade, 
fez-se pai e recebeu aplausos na 
fortuna de que desfrutava. 
Ela sofreu no Mundo Espiritual 
as dores sem nome, com inter-
minável sensação de frio. 
Um dia sentiu-se arrastada por 
força desconhecida e pftde aque-
cer-se. 
Mesmo nadecendn muitos sofri -

Não cause lesões nas almas, nem 
fira o» corações. 
Nada passa desapercebido da 
Consciência Cósmica! 
Tudo quanto você faça de bom 
ou de mal, para você mesmo o 
fará. 
Reencarnaçto é oportunidade de 
crescimento e luta, e não tona 
viagem prazerosa à ilha da fan-
tasia terrestre. 

IGNOTUS 
< Página recebida pelo médium 

Díval í tn f p r p i r a * r u m r, i 



Reedições 

Mais três obras foram reedita-
das pela Federação Espirita Bra-
sileira: "O CÉU E O INFER-
NO", de A Man Kardec, alcança 
expressivamente a sua 38a edi-

"O Astronauta 
Alriene Ribeiro Leite escreveu e 
a Federação Espirita Brasileira 
editou "O ASTRONAUTA DE 
KONSOLANTO", livro destina-
do a mostrar à infância a plura-
lidade dos mundos habitados. 
É um tema muito importante 
para que as crianças aprendam 

de pequenas a ver e entender 
com os olhos do Espirito a exis-
tência de outros seres, outros ir-
mãos em outros mundos. 
FEB - Rua Souza Valente, 17 -
Sao Cristovão - 20941-040 - Rio 
de Janeiro - RJ. 

L i v r e s ^ 
, RabindranatH Tagore 

Divaldo Pei Franco 

'Educação e 
Vivências" 

O Espírito Camilo ditou ao mé-
dium José Raul Teixeira mais 
uma obra voltada para a educa-
ção do homem em amplos aspec-
tos. 
"Educação e vivências" está sen-
do lançado pela FRATER LI-
VROS ESPÍRITAS. 

"Vereda familiar" 
Pela psicografia de José Raul autoria de Thereza de Brito, ab-
Teixeira, mais uma obra foi lan- negada obreira que teve impor-
çada pela Editora Fráíer Ovros tante papel no início do Sanaló-
Espíritas Ltda, (Rua Passos da rio Espírita "Luiz Sayfio", de 
Pátria, 38 - S. Domingos - Nite- Araras (SP), e que ora conti-
roi - RJ). nua seu labor evangélico nas pa-
"VEREDA FAMILIAR" tem a ragens espirituais. 

Neste rpês a PETIT 
EDITORA E DISTRIBUIDORA 
LTDA. (Cx. Postal, 67545 - São 
Paulo - SP 03102-970) está lan-
çando "POR QUE ME TORNEI 
ESPÍRITA", da autoria de 
Mário Judice. 
É um conjunto de testemunhos 
de várias e conheci dftsimas per-
sonalidades de nosso meio que 
tiveram nas luzes do Espiritismo 
os motivos de reviravolta em 
suas crenças e sua vida. São de-
poimentos de artistas de televi-
são, esportistas, etc. 

Ml 
TORNEI 
ESPÍRITA 

tnrt 
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TECIDOS EM GERAL 
Atacado para confecções de CAMISAS, 
CALÇAS. INFANTIS, ttc. 

CAMA - MESA - BANHO 
Atacado e vareio 

» Rua Mana Mareolina, 225/2JI 
* Rua Sayão lobato, 78 

FÍ1NF- PRX 291-6KH8 SÂO PAULO - Capital FO? 

Servir é um omiteim». 
F.MMANtíFI 

2° CARTÓRIO DE 
NOTAS DE FRANCA 

JOSÉ FRANCISCO CONTART 

Rua Campos Salles, 1908 
Fones 722-1164 - 722-2718 

Franca. SP 

T R A N S P O R T A D O R A PAINEL 

Sinônimo de «xcaténela. sagurança a 
pontualidade am transportas rodoviários, 
aspacialmanta na mo»irr»«nt»çào da 
aquipamanto*. matéria prima a 
componentes para calçados entra Novo 
Htmburao IRS) a Franca ISPI. 

AMAZONAS 

PAINEL 
Franca!SP): (016) 7Í3 769&T2* 203S 
SÍOPayio(SP) «5-1723/1091 
N Hsmbu.-ciolRSl <05t2> 03 2315 

Rua José Marques Garcia, 675 - Caixa Postal, 65 
r p p 14401-Sfl - FRANCA - SP BRASIL 

" E s p e r a n t o - N o t í c i a s " 

yjl circulado trimestralmente o 
boletim "ESPERANTO-NOTÍ-
CIAS", de Caçapava (SP), com 
Redação à Rua 28 de Selemhro, 
490, Apto. 61. 
O idealismo incomum do confra-
de GILBERTO A. SILVA VE-
LHO faz desse órgão uma ponle 
noticiosa e fraternal entre os es-
perantistas brasileiros e interna-
cionais. 

Entre os 
(g> Orientais 
(jMFignificativa a impor-

tância conquistado pelo idioma 
de Zamenhof na China e Coréia. 
Exemplo disso é a realização, nu 
cidade coreana de Taejon, em 24 
e 25 de outubro de 1992, do 24" 
CONGRESSO COREANO DE 
ESPERANTO, e a próxima rea-
lização do 79° CONGRESSO 
MUNDIAL DE ESPERANTO, 
prevista para Seul, em julho de 
1994. 
Já na China, 17 a 22 de agosto 
do ano passado, a cidade de 
Qingdao sediou 0 5° CON-
GRESSO DE ESPERANTO DO 
PACÍFICO, que reuniu a ex-
pressiva cifra de 856 esperantis-
tas de várias partes do mundo. 
E nessa oportunidade inaugu-

rou-se ali o primeiro BUSTO 
DE ZAMENHOF na Asia, num 
monólito de três metros de altu-
ra. 
O endereço da LIGA CHINESA 
DE ESPERANTO, em Pequim: 
P.O. 825, CN-100037 Beijing. 
Esses dados foram divulgados 
pelo esperantista major Silva 
Velho, que por sua vez os ex-
traiu da famosa revista chinesa 
mensal EL POPOLA r r N I O 
(dez.92), com excepcional tira-
gem e circulação mundial. 

Congresso 
Mundial 

ESPERANTO, previsto para 24 
a 31 de julho de 1993, em Valên-
cia - ESPANHA. 

Um novo jornal 
esperantista 

I ob os 
1 auspícios da UN1VERSA-

LA ESPERANTO ASOCIO, 
com sede na Holanda (Nieuwe 
Binnenwég 176, 3015 BJ - Rot-
terdam - NIEDERLAND), terá 
sua esperada realização o 78° 
CONGRESSO MUNDIAL DE 

programado pata julho 
deste ano o início de circulação 
de "BRAZÍLIA HEROLDO", 
jornal que pretende levar o ideal 
esperantista, em sua própria lín-
gua, pelo Brasil e pelo mundo. 
Jornal noticioso, recreativo e 
cultural, representará, a nível 
internacional, uma preciosa fon-
te de informação e pesquisa, 
além de forte elo de entrelaça-
mento fraternal. 
"ZAMENHOF EDITORES", de 
Brasília, tem a sua responsabili-
dade editorial. 

Viciações mentais 
A mente viciada na produção de 
pensamentos negativos constitui-
se num velho entrave para a ma-
nutenção do equilíbrio do ser 
humano. Toda a população do 
mundo praticamente sofre desse 
mal que é de modo geral o 
maior flagelo psíquico da huma-
nidade sofredora. 
Nossa preocupação com tudo, 
nosso desconhecimento dos me-
canismos que regem a vida psí-
quica, nosso despreso pelos ensi-
namentos transmitidos pelas 
correntes espiritualistas que ad-
vertem as criaturas para a im-
portância fundamental do pen-
samento, são os respoasáveis pe-
la má distribuição de nossas 
energias mentais que, desgover-
nadas, sem o mínimo critério, 
encarregam-se de( disseminar o 
desequilíbrio ao ser humano que 
nada mais é, hoje em dia, que 
um necessitado ao extremo de 
recursos específicos para o mal 
que denominam "dos nervos". 
Todo mundo hoje em dia sofre 
de perturbação psíquica, estão 
todos carentes de calmantes, de 
remédios para dormir, de trata-
mento com psicólogos, com psi-
quiatras, com especialistas em 
psicossomática. 
É evidente qe não podemos pres-
cindir do Evangelho Cristão 
quando nos propomos a equili-
brar nossa vidu mental. Ainda 
que tragamos problemas anti-
gos, de natureza cármica ou 
preocupações existenciais provo-
cadas por desajustes familiares 
ou sociais, quando devotados 
aos preceitos do Evangelho te-
mos a nosso favor toda uma es-
trutura normativa agindo como 
condicionante e como tônico pa-
ra reforçar os golpes psíquicos e 
morais que recebemos (ou somos 
passíveis de receber) diariamen-
te. 
Dessarte, o fortalecimento men-
tal também se dá pelos hábitos 
evangélicos da prece e da ligação 
com os planos superiores, o que 
facilita a manutenção de idéias 
sadias, otimistas, saneamento 
bdsico para toda psiquê necessi-
tada de equilíbrio. 
Se nos ligarmos a assuntos me-
nos dignos e mantivermos dese-
jos (ainda que não completa-
mente conscientes) de prejuízo 
ao próximo, estaremos fazendo 
convite em altos brados para 
que a população espiritual ajus-
tada a tais desvios venha toda 
juntar-se a nós, aumentando 
nossa infeliz tendência e capa-
cidade para a promoçfto do mal. 
Lembremo-nos de que o pensa-
mento cristaliza-se em formas, 
produzindo como que um verda-
deiro "cinema" à nossa volta, 
com as imagens sucessivas mo-
vendo-se... durante algum tem-
po. Sendo formas infelizes m de-
generadas, então atraem Espíri-
tos e outras produções desgarra-
das e do mesmo teor, as uuais se 

"Reconhecerá © malvado ao se-
guinte sinal: ninguém o elogia 

em segredo, e ninguém o critica 
em Dúhlico." 

.v^óot»» 
fwHeo . . .AM 

I E ? sses 
W dois importantíssimo! 

eventos terão lugar na Universi 
dade "Mackenzie", da Capita 
Paulista, de 12 a 17 de ju lb 
próximo. 
Têm u responsabilidade da LI 
GA BRASILEIRA DE ESPE 
RANTO, da ASSOCIAÇÃO 
PAULISTA DE ESPERANTO e 
da ORGANIZAÇÃO BRASI 
LEIRA DA JUVENTUDE ES 
PERANTISTA. 

Organização social do 
mundo espiritual 

juntas às que formulamos. 
Desse modo, podemos fazer 
idéia do que seja um "envoltó-
rio" psíquico de pessoa afeita à 
fermentação das idéias negati-
vas. E se essa produção aumen-
tar, estejamos seguros de que 
propiciará a instalação de uma 
auto-obsessão. 

Dizer, nesses casos, que são os 
Espíritos que obsidiam essas 
criaturas, será trocar o efeito 
pela causa. Na realidade, nesses 
casos, são os encarnados que 
propiciam um clima específico 
para os pobres incautos disponí-
veis e sem objetivo, a vagar pela 
erraticidade. 
São como que atraídos e apreen-
didos numa verdadeira teia de 
tecido espiritual deletério, como 
moscas apanhadas por aranha 
famélica (no caso, a aranha se-
ria o encarnado posto em ativi-
dade pela emissão pegajosa e 
nauseante do pensamento pessi-
mista). 
Quando dizemos da necessidade 
de nos orientarmos quanto ao 
mundo espiritual e suas facetas 
importantíssimas, nós o fazemos 
com vistas ao nosso bem-estar. 
Formas-pensamentos limpas, 
imagens cristalinas, favorecem a 
recepção e o engajamento de ou-
tras que se lhes assemelham,con-
dicionantes de sugestões sadias, 
de um raciocínio adequado e de 
soluções rápidas às necessidades 
cotidianas. Em outras palavras, 
a inteligência torna-se lii/re para 
seu total exercício, o humor cer-
tamente será outro, porque as-
sim como a sintonia do cidadão 
lhe possibilita captar as ondas 
de pensamentos elevados, tam-
bém seu organismo perispiritual 
se predispõe à assimilação das 
emanações fluídicas de zonas vi-
bratórias superiores, que nâo se 
mesclam nem se confundem com 
a atmosfera terrena, de freqüên-
cia pesada, comum à maioria 
dos encarnardos. 
Em vista disso, o que nos lem-
bra a coerência da velha reco-
mendação popular de que é sem-
pre Moisés quem precisa esfor-
çar-se para subir ao lopo da 
montanha e não o inverso, nós é 
que devemos aprender a elevar-
nos vihratoriamente até onde os 
fluidos superiores se encontram, 
projetando nosso Eu de encontro 
às íontes do Amor, estejam elas 
onde estiverem, pois o pensa-
mento não tem barreiras e pode 
chegar, com auxílio da fé, até as 
alias regiões da Espiritualidade 
Maior. 

HELENA M. CRAVEIRO 
CARVALHO 

"Espiritismo: medo ou 
preconceito"? 

I- r! Plmi iiiiliiiln 

P. Senhor Chico Xavier, muito 
se tem ouvido falar, principal-
mente da parte dos estudiosos da 
matéria, que o mundo espiritual 
é dividido em vários planos. In-
clusive, fala-se também em sub-
planos. Existe realmente essa 
distinção de planos na vida espi-
ritual? 
R. - Os espíritos comunicantes 
que nos instruem a esse respeito 
são unânimes em declarar que 
esses planos existem, tanto 
quanto também em nossa orga-
nização social, na Terra, que 
por muitos grandes sejam as teo-
rias de igualdade absoluta, nós 
estamos sempre integrando fai-
xas de vida social diferentes, se-
gundo a nossa cultura, as nossas 
afinidades de sentimento, as 

nossas preferências, as nossa: 
tendências. De modo que, assin 
como podemos contar com mui 
tos planos já ua sociedade tet 
restre, além deste mundo a sc 
ciedade espiritual se subdividi 
em diversos planos. 

(Resposta a HELLE ALVES 
"PINGA FOGO" -1972 

- LOJA I • 
ESTAÇÃO 

P A B X : 7 2 3 - 2 8 8 8 
- LOJA II -

PONTE PRETA 
P A B X : 7 2 4 - 2 8 8 8 

- LOJA III -
STA CRUZ 

PABX: 724-3099 
FAX: 724-2063 

Franca 

HOSPITAL ESPÍRITA 
"ALLAN KARDEC 

Dedicação máxima 
ao enfermo mental. F u n d a ç ã o 

Espírita 
"Allan Kardec" 

^ Rua José Marques Garcia, 675 - Fone: 723-2000 - F r a n o » 

^ a a a a a a a a a í a a a a a a a a a a a 

ção; "A TRAGÉDIA DE SAN-
TA MARIA", em sua 11* edi-
ção, e o infantil "HISTÓRIA DE 
MARICOTA", em sua 6 ' edi-
ção. 

de Konsolanto" 

"Pássaros livres" 
A mediunidade de Divaldo Pe-
reira Franco brinda a literatura 
espírita com mais uma excelente 
produção. O famosíssimo e sá-
bio poeta orientalista RABIN-
DRANATH TAGORE ditou-lhe 
"PÃSSAROS LIVRES", onde a 
beleza e enternecimento poéticos 
j á conhecidos nas grandes obras 
desse místico hindu retornam e 
encantarão ainda as almas sensí-
veis. 
Essa obra, muito bem ilustrada, 
foi publicada recentemente pela 
ALVORADA EDITORA (Salva-
dor - BA). 

"Por que me tornei Espírita" 
MAURO JUDICE 

29° Congresso 
Brasileiro de 

Esperanto 

14° Congresso 
Brasileiro da 

Juventude 
Esperantista 

0{> Ouvindo Chico Xavier 



P ntílo 
Ea foi levado Jesus pelo es-

pírito ao deserto para ser posto 
jk prova pelo diabo (adversário). 
E tendo jejuado quarenta dias e 
quarenta noites, depois teve- fo-
me. Chegando o tentador, disse-
lhe! "Se és filho de Deus, dize 
que estas pedras se tornem em 
pães". Mas Jesus respondeu: 
'Está escrito: "Nüo só de pão vi-
verá o homem, mas de tudo o 
que sai da boca de Deus". 
Então o adversário o levou à ci-
dade santa e o colocou sobre o 
pináculo do Templo, e disse-lhe: 
"Se és filho de Deus, lança-te da-
qui abaixo, porque está escrito: 
"A seus anjos ordenará a teu 
respeito, e eles te susterão em 
suas mãos, para não tropeçares 

em alguma pedra". 
Tornou-lhe Jesufc "Também está 
escrito: Não tentarás o Senhor 
teu Deus". 
De novo o adversário o levou a 
um monte muito alto e mostrou-
lhe todos os reinos do mundo, o 
apreço deles, e disse-lhe: "Tudo 
isto te darei se, prostrado, me 
adora res". 
Respondeu-lhe Jesus: "Vai para 
trás, antagonista, porque está 
escrito: ao Senhor teu Deus ado-
rarás e só a Ele darás culto". 
Então o adversário o deixou; e 
eis que vieram os anjos e o servi-
am' 

Mateus - 4:1 a 11 
Lucas - 4:1 a 13 

Marcos -1:12 e 13 

i 

i stiideiiios, 
I inicialmente, três palavras 

que aparecem mi texto, utun hebraica e 
duas gregas. E completaremos logo a se-
guir o estudo de tim assunto que tem si-
do mal conduzido, por interpretações vi-
ciosas, 
SATÃ OI) SATANÃS - em hebraico 
aparece SATAN e em nramaico SITE-
NÁ, iu»s também se encontram as duas 
palavras iniciadas por SAMECH. Essa 
palavra significa literalmente O OPOSI-
TOR. O ANTAGONISTA, O ADVER-
ÁRIO. (III seja, A PESSOA QUE SE 

[)PÕE. Foi transliteradn em muitos lu-
sa res para o grego. No enliuito, essa pa-
lavra aparece também traduzida em 
trego. por umn equivalente: 
DIABO - que é o adjetivo. 

erbo grego, composto da partícula 
tpie exprime separarão em duas ou mais 
direções. e o verbo simploes, que quer 
iizer LANÇAR, JOGAR, IMPELIR, 
em o sentido de DESUNIR, "SEPA-
RAR"; daf derivam outros sentidos, co-
lo INTRIGAR, donde: ACUSAR, CA-
,UNI AR. OPOR-SE. Esse verbo é usa-
lo, nestes trechos qne estamos coiueu-
audo. duas vezes na forma simples: 
ANÇAR-TE (Mal. 4:6 e Luc. 4:9) e 

nua vez no composto - IMPELIU 
Mure. 1:12). 
)esse verbo derivam: 

n) o substantivo, que significa 
HVISÃO. DESUNIÃO, (londe INTRI-
A. ACUSAÇÃO. CALÚNIA, e 

b) o ndvjetive com o sentido 
que separa, que divide", donde AD-
'ERSÃRIO. OPOSITOR, PROVOCA-
)OR. ACUSADOR. CALUNIADOR". 
ENTAUOR - em grego é um verbo só 

Boiijugorio no presente e no nristo. cujo 
aar t icfpio presente é substantivo. O ver-
S o que dizer: EXPERIMENTADOR, 
• E N T A R . POR À PROVA, e o purticí-
W o tem o sentido de O TENTADOR. 
(JCoiirluímos. |wús, que hit siiionímia en-

tre os dois primeiros, e sempre os tradu-
assim: O ANTAGONISTA - SA-

• V N Ã S ; O ADVERSÁRIO - DIABO, e 
•TENTADOR. 
S n t e s de prosseguir, todavia, explique-

. u sentido REAL atribuído peto No-
Testniuentn iis palavras ANTAGO-

ISTA. ADVERSÁRIO F. TENTADOR, 
idos us três e|rftelns referem-se A 

rESPONSABII.IDADE: é o inferior, 
lie. pela eucnniitçãn, estabelece a sepa-
oçflo. n divisão, u desunião entre as 
riaturas. e que .se opõe íl espiritualiza-

i; é o adversário e antagonista da evo-
içiln. tpie tenta o homem para que vnl-

sempre à matéria, 
liando conseguirmos reunir todas uuni 
i Cristo ("paru que sejam UM comigo, 
MUI como sou UM contigo, Pai" - João 
17:22). teremos alcançado a meta da 
oluçáo. E então a personalidade (opo-

tor. diatio, satanás. tentador) e sua 
•useqllêncin inevitável, a morte, esta-
lo dominados e vencidos: "A morte foi 
liquilada |Hftu vitória" - Isaias - 25:8. 
« entanto, há outas palavras vulgar-
eiite tidas como sinônimos de DIABO 
SATANÃS, mas que NADA TÊM que 

'r com esse sentido. Esclarecemos logo: 
EMQNIO . nada autoriza a confundl-
ctHU os termos nciniii. 
substantivo grego é simplesmente uni 

SPÍRITO DESENCARNADO, de ho-
em ou de mulher, ondendo ser bom 

(guia), regular (familiar) ou perverso 
(nbsessor). A literatura grega é farta de 
exemplos dos três graus, embora os dois 
primeiros sejam os mais cvimms. ao 
passo que. nos Evangelhos os mais co-
mum é o terceiro. Platão refere que Só-
crates dizia ter um "guia"- demônio -
que o ajudava em todas as dificuldades 
dn vida, aconsethando-o para o liem. 
DEMÔNIO, pois, é apenas um 'espírito 
desencarnado", com três graus de evolu-
ção: bons e regalares (nos autores profa-
nos) e pouco elucidados (lios autores rio 
Novo Testamento). 
Mas há ainda duas outras espécies de 
"espfritns"citados: 
IMPURO - com o sentido exato de "nüo 
purificado" ainda, ou melhor, de ATRA-
SADO, de NÂO EVOLUÍDO! 
MAU - que preferimos chamar SOFRE-
DOR. Com efeito, tem este sentido: SO-
FREDOR. INFELIZ, DEFEITUOSO, 
donde passou a "num"; tanto assim que 
o substantivo exprime O SOFRIMEN-
TO, e daf O MAL, porque, segundo a 
concepção terrena, todo sofrimento é 
um mal. Mns ambos são denvndos do 
substantivo que quer dizer ESFORÇO, 
donde FADIGA, e daí SOFRIMENTO 
(coiuphre com o latim POEMA e o por-
tuguês PENA); 
SANTO - quando, porém, o "espirito" é 
bom, esclarecido, ou melhor, iluminado, 
o Novo Testamento o chama SANTO, is-
to é. puro, sadio, sAo. 
Resumindo, temos as seguintes qualifica-
ções pura os es|>íritòs humanos desen-
carnados, de acordo com seus graus 
evolutivos: 

1) SANTO - sadio, hora,ilumi-
nado, superior; 

2) DEMÔNIO .- regular, não 
esclarecido, familiar, igual a nós; 

3) SOFREDOR - que estit so-
frendo, mns esforçando-se por melho-
rar-se; 

4) IMPURO - isto é,ATRASA-
DO - nüo evoluído.ainda, e que se obsti-
na no erro. 
A estes, podemos acrescentar mais um 
termo: é um espírito humano desencar-
nado, Jaf iluminado (santo), que tem mis-
sfio especial: é um mensageira, uni en-
carregado de tnrefn especial junto aos 
homens, rieiiominndn, entfio,ANJO. 
Passemos, agora, aos comentários exé-
géticos dos trechos evangélicos, procu-, 
rnnrin nter-nns ít cronologia das ocorrên-
cias. 

(1) Lucas diz que "Jesus voltou no Jor-
dilo cheio de um espírito santo" (em gre-
go sem artigo; portanto, é indetermina-
do, um epílefn cotpuin: um espírito 
bom, iluminado), e foi com o M m esse) 
espírito pnrn o deserto. Aí teiuos mais 
uiua vez a preposição grega "eu", coiu 
valor associativo. 
(2) Mateus afirma simplesmente que "foi 
conduzido no deserto pelo espírito" 
(agente da passiva, com a preposição 
"hypo". qmMiteraliiiente daria o sentido 
"sol) um espírito", podendo entender-se: 
cmduzidn sol) a influência do escrito. 
Ou ainda "incorporado"). 
(3) Ó "deserto" não foi localizado até ho-
je. Pela tradição seria o "Monte da Qua-
rentena "(Djehel Karuntal), a 4 quilôme-
tros a nordeste da moderna .lericó, lu-
gar ermo e cheio de grutas naturais. O 
.deserto, segundo informam as Escritu-
ras. era o local preferido dos esníritos 

atrasados (Mateus - 12:43; Lucas -
11:24; Isaias - 13:21 e 34:14; Bar. 4-35 e 
Tob. 8:3). 
(4) Temos a noticiando jejum de quaren-
ta dias e quarenta noites. NSo se trata 
de um hehraísmo essa repetiçSo, mas sa-
lienta o narrador que Jesus uilo coiueu 
nem de (tia, nem de noite; há razão para 
essa afirmativa, pois no oriente, depois 
de ocultar-se o sol. os jejuadores podiam 
alimentar-se. como ainda se usa hoje no 
Rama diui. 
(5) Por que quarenta? É um número 
simbólico e cabalístico. que vemos repe-
tido no Velho Testamento: o dilúvio du-
ra quarenta dias (Gen, - 7-17); Moisés 
jejua no Sinai, |>or duas vezes, durante 
quarenta dias de cada vez (Deut. 9:9 e 
9:18); os israelitas ficam quarenta dias a 
peregrinar pelo deserto (Num. - 14:33); 
Elias jejua quarenta dias (1 Reis - 19:8); 
David e Salomão reinam quarenta anos 
cada um (I Reis 2:11 e 11:42) e outros 
mais. Na própria vida de Jesus temos es-
se jejum e mais tarde sun permanência 
na Terra entre a ressurreição e a nscen-
çãn. durante quarenta dias (At. 1:3). 
Deve haver algum significado nesse nú-
mero, para nós desconhecido. 

(6) Depois assinalam os evangelistas que 
Jesus teve fome. 
(7) Aparece então n TENTADOR. Dis-
cutem os heniieueutns se Lhe apareceu 
sob forma humana corpóren, se "pegou" 
mesmo a pedra com sun inflo, ou st a 
cena se passou em PENSAMENTO, Na 
primeira lii|)õtese teríamos um fenôme-
no de moteriulizução. e assim costumam 
represenlil-la os pintores. Nií Segunda, 
seria apenas um fato "intelectual" de 
mente para mente. Não discutiremos es-
sas luimicias. pois o fato serit esclareci-
do, compreendendn-se que se trata de 
PENSAMENTO, que. aliils, nem sequer 
chegaram a tomar consistência, tão ra-
pidamente foram esmagados pelo Espíri-
to de Jesus. 

(N) A seguir, são enumeradas as "tenta-
ções". Parece-nos mais lógica a seqüên-
cia daria por Mateus: 
I - !• TENTAÇÃO - de EGOlSMO -
Transformar tis pedras em piles, para 
saciar a própria fome. Trata-se do dese-
jo animal de satisfazer íl "fome", isto é, 
aos apetites egoístas, dn satisfaçflo das 
necessidades hifsicas da criatura huma-
na: a fome. o repouso, as Ânsias fisioló-
gicas do sexo, ns angilstins das sensa-
ções chamadas "tísicas". Então o Espíri-
to é instado a ceder aos desejos egoísti-
cos dos sentidos, dando-Ilies a "alimen-
tação" que o satisfaça, simbolizada no 
"pão" que mata a foine. O ato de "ma-
tar a fome" fez bem compreender a ín-
dole dessa tentaçíin. muito mais vasta 
que a simples finue estomacal - trata-se 
de SACIAR ns instintos inferiores que se 
manifestam sobrepujando a matéria. 

II - r TENTAÇÃO - de VAIDADE 
lançar-se de grande altura, confiando 
uue Deus mandará "mensageiros" para 

ajudá-lo. O adversário apresenta-se coiu 
uma frase do Salmo 91:11 e 12. mas Je-
sus lhe responde com outro do Deutero-
nõmin 6:16, É a tentação de ceder ii vai-
dade de demonstrações taumatúrgicas, 
onde nilo haja necessidade delas, confi-
ando em proteções "especiais" superio-
res. Nas criaturas euiociomdineute dese-
quilibradas vemos a Ânsia de "operar 
milagres": a rebelião contra a autorida-
de da Razão Superior; a pretensão ego-
cêntrica de qne "ele" sabe e os outros 
são ignorantes; a ambição de possuir po-
rieres para comandar movimentos reli-
giosos; o desejo de ser "chefe" espiritual 
ou religioso, nem tpie seja de um pogilo 
de criaturas que se fascinam por suas 
palavras, e a acompanham cegamente, 
trihiiliiudo-lhes elogios a cada palavra a 
que profira, e que ele aceita com grati-
dão. porque lhe acaricia a VAIDADE. 
Renunciar i) própria vaidade de querer 
ser chamado "pai" <iu "mestre" ("a nin-
guém na Terra chameis vosso pai, por-
que só UM é vosso Pai: aquele que está 
nos céus; nem queirais ser chamados 
mestres, porque Lio só é vosso mestre -
o Cristo".Mateus 23:9 e 1(1). 
III - 3 ' TENTAÇÃO - de ORGULHO 

usar qualquer meio hnjnlnlório pnrn ob-
ter fuma e poder de domínio. Volta Je-
sus com uni versículo do Deuternnôuiio 
6:13, mostrando que Jesus está acima de 
tudo e só a Ele podemos e devemos pres-
tar reverência e obediência, não 
devendo utilizar-im* de meios escusos 
puro adquirir vantagens nem pessoais, 
nem para grupos. E a unibiçãn orgulho-
sa rio mando ataca II todos, ao lado da 
ambição de posses materiais (riquezas) 
que lhes dê prestígio e superioridade no 
mundo material pnrn garantir-lhe a for-
ça da superioridade. Todos querem ter 
mais e melhor do que o vizinho. Se o 
não conseguirem, não importa. Silo 
"mais educados", "inois generosos", 
"mais inteligentes", "mais fortes", "niilis 
saudáveis". 011 "gozam de amizades mais 
ilustres", qualquer coisa 11 arrumará, 
pela qual eles "não se trocam" pelo fula-

Prestnr culto it personalidade (sataiiás) é 
IDOLATRIA, e praticar a idolatria é, 
segundo as Escrituras, pecar por adulté-
rio contra Deus. 

(9) Discute-se fanihém se o "dinbo"ciir-
regnu Jesus em suns mãos, para levá-lo 
a Jerusalém, colocando-o sobre 0 piná-
culo do Templo: e se O transportou cor-
regondo-O para o cume dn montanha; e 
pergunta-se qual seria essa montanha. 

do" .. . As soluções oferecidas por alguns 
coiiieiitariores são lamentáveis do ponto 
de vista do honi-seitsn. Acreditamos que 
a explicação luto esteja na "letra" e sim 
1111 "espírito", nu seja. no sentido global 
das "tentações", 

mundo e o aoreco deles" MU Mateus; e a 

expressão: "l>ar-te-ei o domínio absoluto 
« o apreço deles", pndetn resumir-se: "» 
domínio das criaturas, e o apreço ou fa-
ma que obteria entre elas". 
(11) Ei 11 Matem, «o finai do trecho. .le-
sas usa uma expressão autoritária: "reti-
ra-te. Miittutonista", que foram as mes-
mas palavras dirigidas a Pedro, quando 
este se opimhn íl revelação do sofrimen-
to de Jesus (Mtutos - 8 J 3 ) . 
(12) A conclusão é que. afastado o ad-
versário, os anjos apresentaram-se para 
servir a Jesus (primeiro a prova de fogo. 
depois a do Espirito Santo). 

No trecho resumidíssimo de Marcos, há 
um pormenor: Jesus, no deserto, "estava 
ciwtt us feras" e com os anjos, que o ser-
viam. Na Palestina da época, as feras 
qpe peramhiilavam eram chacais, lobos, 
raposas, gazelas e, menos provavelmen-
te, hienas, panteras e leopudos. 
O "deserto" exprime mu lugar "sem ha-
bitantes". O plaoeta Terra é de fnto uiu 
local em que não são vistos os "espíri-
tos". Nesse sentido, t o 111 deserto de es-
piritialiriarie. embora seja densamente 
habitado por criaturas físicas. Qualquer 
espírito elevado, qne saia de seu "huln-
tat" natural no mundo dos espíritos e ve-
nha A Terra, penetra, realmente, numi 
deserto e. como diz Marcos, "vive entre 
as feras", embora "os anjos o sirvam", 
011 seja, os "espíritos" boas jamais o 
deixem abandonado. 
Então, os quureuta dias no deserto, en-
tre feras (mas servido pelos anjos) é « 
vida 110 planeta Terra, entre criaturas 
iovoliiírias. 
Assim, concluímos qne o Novo Testa-

mento. como o Velho, estão eivados de 
simholngias. a fim de permitirem ao lei-
tor o esforço para não se prender A "le-
tra que mata" e sim "ao escri to da le-
tra "pie tivitica. 
Jamais ixiderfamos conceber, mesmo na 
nossa pequenez espiritual, que um Espí-
rito que já tenha alcançado as Esferas 
Cristk&s como Jesus, a quem Deus entre-
gou a res|Minsahilidade evolutiva da Hu-
manidade terrestre, retrogradasse, fi-
cando à mercê de um adversário, hie-
rarquicamente falando, em condições es-
pirituais inferiores ao Mestre Jesus, pela 
incoerência de suas próprias tentações! 
K para corroborar o que acima citamos, 
passaremos a transcrever uma mensa-
gem espiritual: 
'Jesus, transportado peto diabo (adversá-
rio) no piuáculn dn Templo, depois ao 
cume de uma montanha, e por ele teatn-
rin. constitui unia daquelas parábolas, 
que lhe eram familiares e que a crednli-
dade pública transformou eui fatos ma-
teriais - 11 explicação que se segue é re-
produção textual dn ensinn que a esse 
respeito deu um Espírito (A GÊNESE , 
capítulo XV - Os Milagres no Evangelho 
• T entação do Jesus, pgs. 324/26): 
"Jesus não foi arrebatado. K.le apenas 
quis fazer que os homens compreendes-
sem que a Humanidade se acha sujeita a 
ftiHr e qne deve estar sempre em guarda 
contra as más inspirações » que. pela 
sua natureza fraca, é impelida a ceder. 
A tentação de Jesus é, pois, uma figura 
e fora preciso ser cego para tomá-la ao 
pé da letra. Como gretetiderfeis que o 

' Messias, e Verbo de Deu» encantado, 
tenha estado submetida, por algum tem 
IMI, embora muito curto fosse este, às 

sugestões do demônio e que, CIHUO O diz 
o Evangelho de Lucas, o demônio • hou-
vesse deixado por algum tempo, e que 

daria a supor que o Cristo ci.otioumi 
submetido ao poder daquela entidade? 
NA»: compreendei melhor o» ensinos que 
vos foram dados. O Espírito do mal nu-
da poderia sóbre a essêucia do Bem. 
Ninguém diz ter visto Jesus no cume ria 
monluiiha, nem «o pitiáculo dn Templo. 
Certamente, tal fato teria sido de natu-
reza M se espalhar por todos os povos. A 
tentação, portanto, não constituiu mu 
ato material e físico. Quanto MO ato mo-
ral, ndinitictis que o Espirita tias trevas 
pudesse dizer Aquele que conhecia MUI 
própria origem e o seu poder-, "Adoru-
nie, que te darei todos os reinos da Ter-
ra"? Desconhweria então o demônio 
aquele a quem fazia tiús oferecimentos? 
Não é provável. Ora. se o conhecia, suns 
propostas eram tuna insensatez, pois ele 
não ignorava qne seria repelido por 
aquele que wera destruir-llle e império 
sobre os homens. 

Compreendei, portanto, 11 sentido dessu 
parábola, qne outra coisa aí não tendes, 
do mesmo moda que nos casos dn Filho 
Pródigo e do Bom Saniaritano. Aquela 
mustra os perigos que correm os bom eu-
se «Sn resistem it voz íntima que lhes 
clama sem cessar: "Podes ser mais dn 
ipie és; polles possuir mais dn que |Hls-
snlss podes engrandecer-te, adquirir 
muito; cede A voz da lunlnçAo e todo» os 
teus desejos serão satisfeitos". Ela vos 
mostra o perigo e o uieio de o evitardes 
dizendo fts más ins|iir»çftes: Retira i?, 
Sotanãs. ou, pnr outras palavras; Vai-te. 

1 tentação! 
As duas nutras parábolas qne lembrei 
mostram o que ainda pode esperai*nque-
le que. por muito fraco para expulsar o 
demônio, Hie sucumbiu As tentações. 
Mostram a misericórdia de pai de famí-
lia. pousando u mão sobre a fronte do 
filho arrependido e concedendn-lhe, com 
amor, o perdfto implorado. Mostram o 
culpado, o cismático. o homem repelido 
por seus irmãos, valendo atais, aos olhos 
do Juiz Supremo, d* que os que o des-
prezam. por praticar ele as virtudes que 
a lei dn amor ensina. 
Pensai bem os ensinamentos qne os 
Evangelhos contêm; sabei distinguir o 
que ali está em sentido próprio, ou em 
sentido figurado, e os erro» que vos hAo 
cegado durante tanto tempo se apagarftn 
pouco a pouco, redendo lugar A brilhan-
te luz da Verdade. J0S0 Evangelista. 
ItartMw, 1862". 

Esperamos, assim, ter atendido aos an-
seios de pesquisas por parte daqueles 
companheiros. No entanto, citaremos as 
obras consultadas, para um estudo uiait 
profundo por parte dos estudiosos: 

O NOVO TESTAMENTO (os quatro 
evangelistas) 
"A GÊNESE" - de Allan Kardec 
"A SABEDORIA DO EVANGELHO" -
A. Paslorino 
"O EVANGELHO DOS HUMILDES" -
E. RigonoOÍ 
"A VIDA DE JESUS" 
"QUANDO O EVANGELHO DIZ 

NÃO!" 
ESCREVEU: 

ALIÍÍSIO S. PALHARES 

4 A ltretira utUaçSo - JAMES ENSOR 

Jma 
Sociedade e 
eus 51 anos 
No dia 

primeiro deste mês de 
iaio esteve em festa espiritual 
SOCIEDADE 

SPÍRIT* BENEFICENTE 
UÍNIMOS", sita à Rua João 
ualberto, 320 - Vila Mafra, na 
apitai paulista. 
esse dia, a partir das 19 horas, 
>uve a comemoração de seu 

Aniversário. Componentes e 
mpatizantes dessa Entidade 
"deram ouvir a alocução de 

ULO RIBEIRO, do Depto. 
Doutrinária da USE/Reg. 

io Paulo, bem assim assistir a 
tevantes apresentações artísti-

Nova Era" não pode compa-
ter, mas agradece a esses ope-
ras confrades, felicitando-lhes 
la pfMn^r,H« 

, 00 h0" 

O intere 
La* Por' .«és 

ÊSM exultados 
de grande valor para 

a difusão do livro e da Doutrina, 
alim da proveitosa aproximação 
fraterna entre entidade e irmãos -
este o saldo positivo deixado pela 
43' SEMANA DO LIVRO ESPÍ-
RITA DE FRANCA. 
0 IDEFRAN, responsável maior 
pelo evento, divulgou a sinopse 
estatística: 3.377 livros vendidos, 
sendo estes os cinco preferidos: 1-
"0 Evangelho Segundo o Espiri-
tismo", 2- "Minutos de Sabedo-
ria", 3- "Nosso Lar", 4- "0 Li-
vro dos Espíritos", 5- "Sexo e 
Evoluçãoquatrocentas pessoas, 
em média, prestigiaram as pales-
tras, em cada noite. Noites de 
confraternização, de enlevo artís-
tico através do som do Madrigal 
"Anátía Franco" e do Coral "Ag-

Semana do Livro Espírita de Franca agradou bastante 

Semeando ••• 
A« 

28.02.93 a Associação 
"Mundo Espírito" - AME - en-
viou gratuitamente 2059 livros 
espíritos para bibliotecas e livra-
rias de 27 países. COLABORE 
tornando-se sócio: 
Caixa Postal, 03507 - CEP 
7AntU.970 Brasília DF. 

nelo Morato Jr.". Noites de 
aprendizado e meditação em 
torno das alocuçOes de tarimba-
dos oradores. 
Dr. Agnelo Morato abriu a Se-
mana, no dia 17 de Abril;apôs,a 
conferencista da noite, prof* He-
loísa Pires, filha do filósofo Her-
culano Pires, relembrou a Terra 
como o planeta de expiação e 
provas que já vive o interregno 
entre duas ems, duas grandes 
etapas da evolução, quando a 
névoa refrescante da regenera-
ção humana já se faz sentir em 
albores de consolo e confiança, 
nào oostante as borrascas da im-
perfeição t resgates que ainda es-
tão fechando o ziper de dores do 
fim de <clo. Eslribada na segu-
rança d'"A Genese" e outras 
obras doutrinárias, a oradora es-
pelhou o contributo inestimável 
do Espiritismo nesse tema e em 
suas soluções. 
No domingo, 18, dr. Eliseu Fio-
rentino da Mota Jr. soube condu-
zir o difícil tema dos CRIMES 
HEDIONDOS E A PENA DE 
MORTE. Desfiando o fio da MJ-
tória, ao longo das civilizações, 
projetou a evolução do Direito 
Humano, conjunto de leis imper-

feitas, mas progressivamente 
amoldado ao progresso moral do 
homem, que, ao longo dos milê-
nios e ações escabrosos, necessita 
ás vezes dobrar-se coercitivamen-
mente à lei para poder levantar-se 
desperto e ajustado à harmonia 
universal. Consciente no seu ntiz 
(jtr Jurídico4r. Eliseu esteve bem 
à vontade e no seu elemento para 
passar aos ouvintes a erudição e 
experiência em seu campo profis-
sional. Afinal, projetou em tudo 
o facho esclarecedor da Doutri-
na Espírita e fundamentou a ne-
cessidade permanente da recupe-
ração dos infratores, ao lado do 
sentido repressivo exigido pela se-
gurança da sociedade. 
No dia 19, José Antônio Luiz Ba-
lieiro pode agradar a todos com 
sua oratória segura. GENERA-
LIDADES muito bem escolhidas, 
sempre à luz evangéüco-doutriná-
ria, prenderam a platéia, relem-
brando com muita propriedade as 
lições que devem ser permanente 
preocupação para a evolução mo-
ral de cada um. 
O dr, Alberto Ferrante Neto, no 
dia 20, abordou o tema EPÍFISE 
E A MEDIUNIDADE. Como mé-
dico t estudioso do Esoiritismo. 

dissertou tecnicamente sobre as-
pectos psicossomáticos da mediu-
nidade, em função do sistema 
nervoso central e da epífise, es-
cmrecenao sobre importantes ân-
gulos da mecânica mediantmica. 
Outro facultativo de valor no 
nosso meio, o dr. Cleomar Bor-
ges de Oliveira, também compa-
receu com seu concurso de muita 
oportunidade. No dia 21, trouxe 
à baila A CRISE DA MORTE, 
mostrando com muita maestria a 
naturalidade processada pelo mo-
mento do transpasse desta para 
outra vida, fato que assusta a 
muitos pela errônea postura psí-
quica de temor e apreensão ci-
mentada pelos milênios, mas ora 
consertada pelo advento do Con-
solador. Nesse tema tão bem ven-
tilado por Ernesto Bozzano em 
teu livro, dr. Cleomar pode dis-
correr também com sua farta ex-
periência de médico espírita e 
profundo observador do homem e 
dos fatos. 

No dia 22: dr. Irnias Claro. Sob 
o tema DEPRESSÃO: SUAS 
CAUSAS, SUA CURA, dissertou 
a respeito desse estado de espíri-
to confrangedor, detalhando mui-
in Jwrn ti.hrc wnnt rnuKfíi * m/fm'-

festações, às vezes desapercebi-
das; as conotações e decorrências 
morais dos estados depressivos; a 
cura auxiliada por uma atitude 
mental correta, serena e confian-
te, pensando e se exprimindo 
sempre no que é bom t justo. 
Nos dias 23 e 24 tivemos as pales-
tras de Gilberto Pertz Cardoso. 
Discorreu sobre vários e momen-
tosos assuntos. Abordou a TC1, 
sua história e desenvolvimento. 
Ressaltou a necessidade do mé-
dium no processo da transcomu-
nicação. Também falou sobre a 
TVP • Terapia das Vidas Passa-
das, questionando a sua oportu-
nidade. E a REENCARNAÇÃO 
esteve em pauta no dia 24, quan-
do em orador ilustrou histórica, 
científica e filosoficamente este 
vasto quão fundamental lema, 
perpassando pelas várias seitas e 
livros religiosos. 

Enfim, todos os oradores agrada-
ram e tiveram boa rtceptividad*. 
E os organizadores do evento 
agregaram à Seara, com entusias-
mo, mais uma cesta de sadios 
frutos, alegres ainda por terem 
disseminado tantas sementes mais 
de luz, e entendimento entre as 
rri.ifii rv, i 
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Tema: Jesus 
amigo das 
crianças 

Bênçãos disfarçadas 
a lei. Tinha apenas lido um capftu-H B brigado 

y t f f por uma perseguição vio-
lenta a abandonar a sua terra natal, 
o rabino Akiba viajou por países in-
cultos e desertos áridos. A sua equi-
pagem consistia unicamente dum 
rsndieiro, que acendia de noite pa 

SABEDORIA 

Io quando uma violenta tempestade 
lhe apagou a luz. "O que,exclamou 
ele, nem me será permitido prosse-
guir o meu « t u d o favorito?! - Mas 
Deus é justo, o que faz é para 
bem." 

O R I E N T E 

DEIDIMAK ALVES IIRISS1 

V a m o s fazer uitt bolo 
que alegra o («ração. 
Duas xícaras de respeito, 
muita compreensão, 
uma pitada de fé 
e também muita união! 

Cinco xícaras de trabalho, 
três copos de paciência, 
um litro de otimismo, 
um pouco de bidulgência. 
duas x(curas de misericórdia, 
ciuco copos de pnidêuciu! 

Entre os ingredientes, 
uão esqueça a humildade, 
e coloque também 
dois copos de caridade, 
tudo beui misturado, 
com muita honestidade! 

Tome uniito cuidado, 
pro seu bolo não queimar; 
use bastante amor 
para tudo adoçar! 
Se seguir esta receita, 
a paz vai te acompanhar... 

Jesus foi o Evangelizador dos evangeli-
zadores, o Mestre dos mestres. Seja dis-
cípulo dos discípulos em vontade de me-
lhorar e servir sempre . 

ra estudar a lei, um galo, que lhe 
servia de relógio para despertar e 
lhe anunciar o amanhecer, e um 
burro em que andava. O sol desa-
parecia lento no horizonte,a noite 
aproximava-se rapidamente, e o po-
bre caminhante n io sabia onde 
•brigar-se e repousar o corpo fati-
gado. Cansado e quase exausto, 
chegou afinal a uma aldeia. Ale-
grou-se d e a ver habitada, pensan-
do que onde morassem seres huma-
nos também encontraria humanida-
de t compaixão; mas enganou-se. 
Pediu pousada por uma noite - e ne-
garam-lha. Nenhum dos habitantes 
o quis acomodar. Foi, pois, obriga-
do a refugiar-se num bosque próxi-
mo. *É duro, n o t o duro, disse, 
nâo encontrar um trtu hospitaleiro 
que me proteja contra a inclemèn-
cia te tempo, - mas Deus é justo, e 
tudo quanto faz i para bem," 
Sentou-se debaixo duma árvore, 
acendeu o candieiro e começou a ler 

Estendeu-se na terra fria, desejan-
do se possível fosse descansar umas 
horas. Tinha apenas fechado os 
olhos, quando um lobo faminto veio 
e matou o gato. "Que nova calami-
dade é esta? - gritou Akiba atônito. 
Lá se me foi o companheiro vigilan-
te! Quem doravante me despertará 
para estudar a lei!? Mas Deus é jus-
to; ele sabe o que é mais eonvenien-' 
te par nós, pobres mortais." 
Mal tinha acabado de dizer estas 
palavras quando um leio terrível 
veio e devorou o burro. "O que hei 
de fazer agora?, exclamou o viajante 
solitário. Foram-se o meu candieiro, 
o meu galo, e o meu pobre burro 
também se foi - tudo se foi. Mas 
louvado seja o Senhor; tudo quanto 
faz é para bem!" 

Passou uma noite de insónia, e de 
manhã cedo dirigiu-se à aldeia a ver 
se poderia arranjar um cavalo, ou 
qualquer outra besta de carga que 
o habilitasse a prosseguir a sua via-

gem. Mas qual foi o seu espanto 
quando não encontrou pessoa viva! 
Ao que parecia, um bando de la-
drões entrara na aldeia durante a 
noite, assassinara os habitantes, sa-
queando as casas. Quando Akiba 
tornou a si do assombro que esta 
extraordinária ocorrência lhe cau-
sou, levantou a voz e exclamou: 
- Vós sois um grande Deus, ó Deus 
de Abrão, Isac e Jacó; agora conhe-
ço por experiência que os pobres 
mortais são curtos de vista e cegos, 
muitas vezes considerando como ca-
lamidades o que é apenas destinado 
para sua conservação. Mas só Vós 
sois justo, bondoso e misericordio-
so! Se os habitantes de corações en-
durecidos n i o me tivessem afugen-
tado da aldeia pela sua hospitalida-
de, teria seguramente compartilha-
do da sua sorte. Se o vento n io ti-
vesse apagado o meu candieiro, os 
ladrões teriam sido atraídos ao lu-
gar, e ter-me-iam assassinado. 
Compreendo também que foi a vos-
sa misericórdia que me privou dos 
meus dois companheiros, para que 
com o seu barulho n i o indicassem 
aos salteadores onde eu estava. 
Louvado, pois, seja o vosso Nome 
para todo o sempre!" 

CONTO DO "TALMUD" 

O aniversário | 
amanheceu festivo na casa de Hilda fazia enfeites para a mesa, e ao anças aborrecessem a Jesus, quis i 

Lilian. Logo cedo, todos iam e vi- mesmo tempo ajudava MamSe. rá-las de junto d'Ele. Mas Jesus 
nham, apressados. Sem ter o que fazer, Lilian resolveu permitiu que os pequeninos seres 
Lilian acordou com o barulho, esfre- ver algumas figurinhas novas que ha- cassem distantes. Voltando-se pari 
gou os olhos, e resolveu levantar, via comprado para o seu álbum, quan- dos, falou: "DEIXAI VIR A MIM 
Abriu as janelas do seu quarto e ficou do viu, sobre sua cama, um pacote fe- CRIANCINHAS", 
i olhar o dia cheio de sol. Parecia até chado. - Então, Jesus gosta de crianças? 
que o dia estava bonito para ela! Era o - Nossa, disse ela, já ganhei um pre- - Sim, respondeu a boa senhora, El 
seu aniversário. sente! Vou abrir. o grande amigo de todas. Jesus 
Desceu até ã cozinha e foi tomar seu Ao abrir o pacote, viu que era um lin- sempre ao lado das criancinhas, 
café. No caminho, foi abraçada e fes- do livro, e ao abrf-lo, deparou com Pensativa, Lilian recordou que J 
tejada por Papai, Mamãe, Tia Hilda e uma linda gravura, onde se via Jesus ouvia suas preces. Quando rezou 
Vovó. Juliana, sua pequenina irmS, entre as crianças. Folheou algumas dindo saúde para seu pai, quando 
também lhe deu um grande beijo. páginas, interessando-se pelas gravu- teve doente, Jesus o curou. Rez 
Lilian estava muito feliz. Já tinha ida- ras. Havia muitas letras, mas nio sa- também quando Dudu, seu cachoi 
de para ir & escola e aprender a ler. bia ler. N i o resistindo ã curiosidade, nho, fugiu de casa, e Jesus o trouxe 
Ah! Que alegria! Agora ninguém mais foi até a cozinha, onde estava sua mie , volta para ela. 
leria as estórias para ela: ela mesmo o e perguntou-lhe: - Será que Jesus estará comigo hei 
faria! - Mamãe, o que está escrito neste li- que é o dia do meu aniversário? 
Lilian era muito curiosa. Gostava de vro? Com um sorriso, a mãe lhe respondi 
saber todas as coisas que ouvia alguém Sua mãe lhe respondeu: - Estará, minha querida. Ele nunca 
falar., - Está escrito: "DEIXAI VIR A MIM afasta das crianças. Protege-as quanc 
Depois de tomar café, percebeu que AS CRIANCINHAS". São palavras de estão tristes, e quando estão alegrf 
n io tinha com quem conversar, pois Jesus, minha filha. Certa vez, quando também. 
todos estavam ocupados fazendo os ele se encontrava no meio de muitas MARILUZ V. VIEIK 
preparativos para a festinha. Enquan- pessoas e seus discípulos, algumas cri- "Evangelização Infantil" Vol. II 
to Mamãe fazia docinhos e balas, Ma- anças se aproximaram de Jesus, abra- Ed. "Aliança" - R. Genebra, 168 -
riana, a empregada, batia o bolo. Tia çando-o. Alguém, temendo que as cri- Pau 

Mocidade de Franca em ritmo de festa 
A Mocidade funciona & Rua Ca-
pitão Anselmo, 1290, aos do-
mingos, às lOh. Ela aguarda a 
visita de todos que ainda não ti-
veram a iniciativa de adentrai* 
num desses grupos de estudos, e 
ainda convida para a participa-
ção da Campanha "Autu de Sou-
za": jovem, se você não 
nenhuma atividade aos sábados, 
das 14h às 15h, compareça 
"Luz e Amor", no endereço cita-
do, para ser também um coope-
rador no serviço de Jesus. 

Depois 
da criação do Departa-

mento de Mocidades da então 
União Intermunicipal Espírita 
de Franca, seguindo a orienta-
ção do Departamento de Moci-
dades da U.S.E. de se criar mo-
cidades departamentais, aquele 
departamento saiu a campo na 
execução desta tarefa. Naquela 
época haviam duas Mocidades 
Espíritas em nossa cidade: a 
MEF (Mocidade Espírita de 
Franca), autônoma, funcionan-
do até hoje no Centro Espírita 
"Esperança e Fé", e u Mocidade 
Espírita " Be/erra de Menezes", 
departamental, integrada si Liga 
Espírita p'Oeste, 
Essa nova fase do movimento jo-
vem em nossa cidade foi então 
iniciada com a fundação da Mo-
cidade Espírita "Joflo Marceü-
no Rodrigues", como departa-
mento do Grupo Espírita "Luz e 
Amor". A partir daí houve uma 
proliferação das mocidades, que 

j á chegaram a atingir o número 
de 14. Na época foi um trabalha 
emocionante, O grupo fundador 
saiu a arregimentar jovens entre 
os integrantes do Grupo "Luz e 
Amor" e seu círculo de parentes 
e amigos. Uma 1* reunião foi 
marcada, comparecendo apenas 
dois joveas, Uma 2' e uma 3*, i 
a coisa foi explodir no quarto 
sábado consecutivo, com o com-
pamimento expressivo de um 
grupo maior. A partir de então, 
a Mocidade seguiu o caminho 
normal de todas us outras, tendo 
como objetivo principal o estudo 
da Doutrina Espírita através das 
obras básicas. Enfrentou as difi-
culdades normais, os períodos 
de reciclagem que ocasionam a 
baixa da freqüência, mas feliz-
mente até hoje vem superando 
todos estes obstáculos e se man-
tendo de pé, contando sempre 
couto o apoio querido do pessoal 
do Grano Esofrita "Luz e 

Amor". Atualmente, como não 
poderia deixar de ser, a Mocida-
de permanece executando seu 
objetivo principal, e tem a ale-
gria de contar sempre com o 
pessoal do Movimento Adulto de 
Franca na aplicação dos estudos. 
Cumpre ressaltar o motivo pelo 
qual a escolha do nome recaiu 
na pessoa do dr. João Marcelino 
Rodrigues: foi ele o fundador do 
Grupo acima citado, e segundo 
setB contemporâneos era uma 
pessoa desprendida e caridosa 
que fazia em sua própria casa 
tratamento de pessoas obsedia-
das, chegando inclusive a rece-
ber pacientes da Casa de Saúde 
"AIlan Kardec". Graças ao es-
forço deste eminente colabora-
dor é que hoje nós poremos des-
frutar das benesses que o Grupo 
oferece a todos nós, formando 
uma família unida pela fraterni-
dade e pelo trabalho. 
No dia } de Abril de 1993, a 
Mocidade completou o seu 
XVIII aniversário. 
Os jovens dessa Mocidade se em-
penharam e trabalharam a fim 
de que houvesse pelo menos uma 
singela comemoração. Resolve-
ram então, juntamente com o 
pessoal do Centro, realizar uma 
sadia "festa espírita", se as-
sim podemos dizer, e com a von-
tade e energia de todos fizeram 
algo inédito até então, dentro da 
Mocidade. O aniversário foi co-
memorado com uniu grandiosa 
exposição com o nosso querido 
Eliseu Florentino da Mota Jr., 
que nos deixou um verdadeiro 
banquete espiritual sobre o tema 
belíssimo que é "Deus". Demons-
trando uma cultura rira e uma 
memória invejável, além da elo-
qüência inflamante, conseguiu 
arrancar lágrimas de emoções de 
todos os presentes. O ambiente 
no salão da Fundação Espírita 

J^Judas Escariotes", cedido gen-
tilmente oelo confrade Agenor 

Santiago, estava repleto de har-
monia e uma elevação espiritual 
muito grande, perceptível aos 
que lá se achavam. 
Há de ressaltar que o ambiente 
foi harmonizado inicialmente 
pela magnífica turma do Coral 
"Agnelo Morato", que deixou to-
dos arrepiados pela grande bele-
za! das músicas. Em seguida, 
presenciamos uma comovedora 
prece proferida pela querida d" 
Roso Cintra Molinu, uma das 
batalhadoras do "Luz e 
Amor", e ainda uma prece de 
encerramento com a atual presi-
dente daquele Grupo, Nara Car-
loni. 
E como não poderia deixar de 
haver, no final todos se reuni-
ram no Centro do "Judas Isca-
riotes"para um bate-papo e um 
"chazinho fraterno". Lá tivemos 
uma verdadeira demonstração 
de respeito, carinho e admira-
ção muito grande para com 
aquela Mocidade, principalmen-
te na pessoa do sr. Agenor San-
tiago, que após solicitação para 
deixar uma mensagem, falou 
com uma veemência muito gran-
de, enaltecendo a sua alegria em 
virtude de o Grupo ter solicitado 
as dependências du "Judas Isca-
riotes" para a realização daquele 
grande evento, e, finalizando, 
declamou uma poesia com muito 
amor, encerrando assim u pri-
meira comemoração da Mocida-
de Espírita "João Marcelino Ro-
drigues", cujos dirigentes susten-
tam não ser a última, principal-
mente após total sucesso. 
Ao concluir deixamos tis agrade-
cimentos em nome dos jovens 
dessa Mocidade: ao querido dr, 
Eliseu, ao sr, Agenor, ao Coral 
"Agnelo Morato" e ao compa-
nheiro Paulo Mijoler, o Paulão; 
enfim, a todos os que estiveram 
presentes e que de alguma ma-
neira colaboraram para o bri-
l h a n t i s m o iless.i l u n i e m o r u t ãti. 

'Movimento Jovem" entrevis-
tou o confrade FELIPE SALO-
MÃO, figura por danais conhe-
cida como grande incentivador 
de todas as atividades francanas 
em torno do Espiritismo. Está-
Ihe afeto importante cargo junto 
à UNIME local e ao IDEFRAN, 
Entidade que desenvolve amplo 
trabalho divulgativo da Doutri-
na em Franca. 

Qual a sua opinião sobre o Movi-
mento Jovem Espirita e a própria 
Mocidade Espirita? 
Sou de opinião que o Movimen-
to Jovem Espírita é, pela pró-
pria natureza do jovem, um mo-
vimento muito ativo, participati-
vo e disposto a muitas realiza-
ções. Como exemplo, podemos 
verificar as inúmeras Confrater-
nizações realizadas pelo Movi-
mento Jovem, com pleno êxito. 
E este é mesmo o papel da Moci-
dade Espírita. Direcionar toda a 
potencialidade do jovem para as 
realizações positivas, tanto na 
prática doutrinária, quanto ao 
estudo indispensável, buscando 
o auto-aprimoramento. 

O Movimento Jovem atual difere 
muito do de sua época? O que 
voei acha que mudou? 
Não acredito que o Movimento 
Jovem atual difira muito de 
qualquer outro movimento jo-
vem, de outra época. Os dias são 
outros, os hábitos mudaram, 
por conseqüência houve também 
mudança nos jovens. Na nossa 
época, acredito que havia menos 
fcstil r *rt!li« ír ih ittifi 

Qual i a importância do estudo 
dentro da Mocidade, e principal-
mente das obras básicas? 

Como sou adepto da idéia de 
que o Movimento Jovem não de-
ve ser um movimento à parte no 
Movimento Espírita em geral, 
isto é, deve traalhar conjunta-
mente no C. Espírita, não se 
tornando um gueto na casa espí-
rita, penso que vale para o jo-
vem o mesmo que vale para o 
espírita em geral: "Espíritas, 
amai-vos, eis o Io ensino; ins-
truí-vos, eis o segundo". Portan-
to, não se pode admitir Mocida-
de Espirita sem profunda preo-
cupação com o estudo. Princi-
palmente da obra básica, que, 
como o nome está indicando, é a 
base de todo entendimento do 
Espiritismo. 

Em que o jovem espírita dife-
re ou deveria diferir dos.ou-
tros? 

O jovem espírita não deve ser 
diferente dos demais jovens ape-
nas exteriormente. Temos visto, 
muitas vezes, jovens preocupa-
dos em aparentar um puritanis-
mo farisaico que não condiz com 
os postulados espíritas. O Jovem 
Espírita deve ser diferente, so-
bretudo e principalmente, na 
sua maneira, de agir, pensar e 
sentir. Deve mostrar pelas suas 
atitudes que ele jovem entrou na 
Doutrina Espírita e a Doutrina 
entrou nele, isto é, permeia a 
sua açáo. Seus atos são o reflexo 
da sua convicção. Também para 
o iovem. vale a afirmativa de 

Kardec: "Conhecesse o verdadei 
ro espírita pela sua transforma 
ção moral". O espírita verdadei 
ro a que se referia Kardec i 
qualquer um - indepeftdentemen 
te de idade - e que queira s 
juntar ao movimento de renov; 
çSo da humanidade. 

Qual é o papel do moço espíri, 
no centro espírita? 

O papel do moço' espírita, den 
tro da Casa Espírita, é o d< 
aproveitar as forças físicas, t 
entusiasmo, o idealismo e a dis 
ponibilidade para servir de ele 
mento propulsor do progresso di 
todos. Será ele o primeiro qui 
faz e o último que exige. No seu 
trabalho desprendido e dediu. 
do, encontrará o caminho para < 
prosseguimento das tarefas que 
estão confiadas à Casa Espírita 
Trabalhando harmonicamentt 
com os componentes da direção 
do Centro, poderá se inteirar de 
todas as atividades, a fim de me-
lhor servir. 

E para finalizarmos, que tal uma 
mensagem a todos os jovens?... 

A mensagem que deixamos aos 
jovens espíritas é a que nos é en-
sinada pelo espírito de Gonçal-
ves Dias, quando diz: 

"Mocidade Espiritista, 
Ergamos a nossa voz: 
O Mundo clama por Cristo 
e o Cristo clama por nós!" 

M T i f i t n i 

FUNDAÇÃO EDUCANDÁRIO 
PESTALOZZI 

CALÇADOS PESTALOZZI 
Tradição e qual idade que conquistou o mundo. 
C O M P L E X O EDUCACIONAL: 
O bom nível em vários cursos. 
ASSIST. SOCIAL: 
Amparo a mais de 2.(KW crianças em suas 

c r e r h f « »> ecrnlnc . 

Rua Prudente de Morais , 677 
Fone: (016) 721-2090 - Fax (016) 722-2807 

P m n r a . Ç P 

UM RECADO DO ALÉM 
Era uma das sessões presididas pelo Sr, 
Dijalvo Braga, manifestou-se um espíri-
to (através da médium Silmara Ferrante 
Coelho), que na última eucanmção foi 
mulher, anunciando que nio sabia ler 
nein escrever, mas que alguém anotasse 
o que ela tinha par i falar. E, assim, foi 
anotado era sua linguagem original: sr, 
Dijalvo achou interessante a divulgação 
na ma forma caipira: 

Ceis pensa que a vida de espírito é 
fácil, mas n i o é fácil n io . . . 
De dia ainda passa, mas à noite é 
um horror. 
Quando eu digo espírito, é espírito 
sofredor. 
Assim que nem eu, trabalha, traba-
lha, mas ainda «ente dor. 
É uma dor que vai e volta, que fi-
ca! 
Mesmo a gente tando morto. 
Há uma dor n i coração que n i o 
passa, nem com oração. 
Acho que é saudade, não sei... mas 
tenho a impressão. 
Por isso que às vezes eu fico triste, 
às veies não Tico não, 
Mas quando eu acho um cantinbo, 
ajoelho e peço perdão. 
Por que? 
Prá eu t i «essa situação 
Deve de ter alguma explicação!! 

franca Abril Ar iw i 

A Mocidade Esoirim "João Marcelino Rodrigues" funciona no G.E. "Luz e Amor", à Rua Capitão Anselmo, 1290, onde aguarda cordialmente sua visita. 
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preferem Bach... 
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significativo que as pessoas 
mais evoluídas não se prendam 
aos seres e coisas, porque fica-
riam escravizadas aos mesmos. 
Quem possui algum objeto de 
muita estima, ao desencarnar fi-
cará ançioso por revê-Iü e matar 
as saudades e até ficar como um 
guarda daquela preciosidade, 
para que ninguém o danifique, o 
roube ou o mude de local; e 
quando alguém tenta fazer algu-
ma dessas coisas, ele fará todo 
possível para evitá-lo, podendo 
agir como fazem os encarnados 

quando alguém procura mudar 
alguma coisa do local em que se 
encontra. 
André Luiz (Nos Domínios da 
Mediunidade - cap.26) fala-nos 
a respeito de um espelho exposto 
numa galeria, quando dois cava-
lheiros e três damas estavam ad-
mirando-o, e uma das senhoras 
elogiou a moldura do mesmo. 
Uma jovem (Espírito) que man-
tinha sentinela, irritada, pés a 
mâo na mulher e esta estreme-
ceu involuntariamente, dizendo 
aos seus companheiros: "-Aqui 
há um estranho sopro de câma-
ra funerária. É melhor que saia-
mos...". Como os companheiros 
aceitaram a sugestão, a moça fi-
cou contente e passou a admirar 
o objeto de seu amor. 
Mas por que esse interesse por 
um espelho, embora fosse uma 
obra de arte? Quem lhe dera o 
espelho fora um moço francês, 
que era asilado no Brasil duran-
te a Revolução Francesa de 
1791. Todavia, quando sua famí-
lia pode retornar à sua pátria, 

também voltou e na despedi-
da da namorada deu-lhe esse es-
pelho como lembrança, prome-
tendo voltar para casar-se. En-
tretanto uma jovem francesa 
atraiu-lhe a atenção, acabando 

por esquecer da brasileira, que 
até hoje o espera, embora desen-
carnada. 
Como vemos, existem pessoas 
que são esclarecidas, mas não 
acreditam e continuam presas às 
idéias fixas em que mentalmente 
estão encarceradas. É uma auto-
obsessão. 
Diz-nos André Luiz que os obje-
tos que são mais admirados, 
sendo constantemente visitados, 
por quem deles se interes.se, são 
envolvidos por densa camada de 
fluídos, facilitando a visão dos 
psicômetras, que desvendam a 
história dos mesmos. Os psicô-
metras verto o desenrolar dos 
acontecimentos, como num fil-
me, desde o momento em que 
foram manipulados pelos ho-
mens. 
Mas a psicometrm e um fenôme-
no muito mais complexo do que 
se imagina,por causa de sua am-
plitude. 
Quem desejar conhecer melhor 
esse fenômeno mediúnico, leia o 
livro "Enigmas da Psicometria", 
de Ernesto Bozzano - edição 
FEB. Consultar também "Colar 
de Pérolas", editora "Fonte Vi-
va" (Av. Dos Andradas, 267 lo-
jas 316 a 318 - Belo Horizonte -
Minas Gerais - 30120). 

s plantas 
amam a música clás-

sica e abominam o rack: a esta 
conclusão chegaram um biólogo 
e uma músicóloga americanos ao 
término de longos experimentos 
sobre a sensibilidade dos vege-
tais. Para alcançar o seu escopo, 
os dois pesquisadores colocaram 
em três locais experimentais -
caracterizados por condições 
ambientais idênticas e com um 
perfeito isolamento acústico - a 
mesma quantidade de vegetais. 
Na primeira câmara mantinha-
se o absoluto silêncio, e na se-
gunda e terceira um conjunto de 
alto-falantes difundia respectiva-
mente música clássica e música 
de rock. Depois de alguns dias 
pode-se notar que as plantas da 
segunda câmara se projetavam 
para o lado do alto-falante, en-
quanto a da terceira câmara mo-
via-se em sentido oposto. 
("LA TORRE... Dl BABELE" -

N" 56/7) 

Garotos-fenômeno 
desconcertam 
psiquiatras 

surgir 
cada vez mais acentua-

do de autistas, excepcionais, ga-
rotos-prodígio provoca, além de 
preocupações, diversidade inter-
preta tiva. 
Em edição de fevereiro de 1993 
de "II Giornale dei Misteri", 
GIULIO LA GREGA comenta o 
fenômeno. Inicialmente lembra 
a autoridade de OLIVER 
SACKS, que, conquanto seja 
ahalisado psiquiatra, neurologis-
ta e professor no ALBERT 
EINSTEIN COLLEGE OF ME-
DICINE, de Nova Iorque, não 
deixa de manifestar às vezes o 
seu espanto diante de quase 
inexplicáveis fenômenos. 
Dr. Oliver este às voltas com o 
complexo caso de GEORGES e 
CHARLES, gêmeos autistas com 
graves deficiências mentais, in-
capazes de realizar uma elemen-
taríssima operação matemática. 
Eles apresentam momentos de 
comportamento estranhos. 
Certa feita, dr. Oliver deixou 
inadvertidamente cair uma caixa 
de velinhas, as quais se despeda-
çaram pelo chão, algumas até 
sob os móveis. Incontinenti os 
gêmeos, num átimo de tempo, a 
viva voz, exclamaram: "-São 
Cento e onze!" E, ainda, num 
coro rápido e espantoso: "37, 
37, 37". 
Ora, contados todos os fragmen-
tos que se esparramavam pelo 
chão, o paciente psiquiatra cons-
tatou: eram em número exato de 
111! E mais ainda se admirou de 
que os mencionados 37, 37, 37 
somassem igualmente o mesmo 
valor... E como explicar que as 
manifestações, as emoções, as 
palavras saiam concomitante 
mente de duas pessoas? 
A curiosidade e estupefação do 
dr, Oliver leva-o a indagar aos 
próprios gêmeos como podetn 
realizar tão vertiginosamente 
complexas operações matemáti-
cas (como: raiz quadrada, mul-
tiplicado por... dividido por...). 
E os gêmeos respondem: "Mas 
elas estão na nossa mente!" 
Que dizer? Que concluir? 
O caso LESLIE não é menos in-
trigante. Com apenas 16 anos, 
escuta ao rádio, pela primeira 
vez, o Concerto n" 1 de Tchai-
kovskv. vai ráDido até o piano 

de sua casa e o repete sem pesta-
nejar, sem omitir uma única 
nota, perante os espantados fa-
miliares. Desde então adquiriu a 
faculdade de repetir ao piano 
qualquer peça musical depois 
que a ouvir somente uma vez! 
Com o nome de ALONZO lem-
bra-se outro caso excepcional de 
excepcional. É limitadíssimo, 
todavia, vê em poucos instantes 
a foto de uma estátua e pode em 
seguida esculpir uma cópia, idên-
tica, perfeita, com qualquer ma-
terial! 
Já o caso de STEPHEN W1L-
SHIRE foi até levado à emisso-
ra BBC de Londres. Esse autista 
com pouco mais de dez anos, 
com deficiência motora gravís-
sima , desenhou diretamente, 
com todos os seus mínimos par-
ticulares, a estação londrina de 
São Pancrádo, depois de vê-la 
por um instante e pela primeira 
VF/I 

A Ciência se debruça perante ca-
sos similares, com indefinições. 
O médico inglês dr. Langdong 
Down cunhou o ambíguo vocá-
bulo "IDIOTA-SÁBIO" para ro-
tular esses retafdados mentais 
que apresentam coeficiente inte-
lectual zero, mas que mostram a 
um tempo fantástica faculdade 
de sapiência. 
Quanto à explicação científica e 
à identificação coerente do me-
canismo psicossomático que ope-
ra nesses casos paradoxais, pa-
rece haver alguns desencontros. 

A para psicologia rotula e classifi-
ca fenômenos, mas não identifica 
ainda as raízes íntimas dos mes-
mos. embora colabore bastante 

para projetar na platéia do mun-
do o universo que é o homem. 

Os psicólogos, os psiquiatras 
materialistas, os neurologistas e 
biólogos classificarão, rotulara-
rão quase sempre sintomas e in-
dícios causais, colaborando efe-
tivamente na compreensão pau-
latina do problema. Rebuscando 
os escaninhos profundos e fugi-
dios da genética e inquirindo so-
bre as faculdades ainda desco-
nhecidas do cérebro, do cerebe-
lo, da epífise, podem intuir so-
bre a origem fortuita desses es-
tados espantosos e "patológicos" 
de incontrolável conhecimento e 
ação por parte dos IDIOTAS-
SÁBIO 1 É questão de tempo... 
Se o homem, como ser biológico, 
ainda é o grande desconhecido -
como ser trino (material, peris-
pirituai e espiritual) o será três 
vezes mais... O Espiritismo, po-
rém, detém as chaves com que 
mais facilmente se peneira nes-
se intrincado edifício da alma 
humana e suas manifestações. 
Ele reconhece as potencialida-
des gigantes do ser corporal hu-
mano, sabendo que seu cérebro 
é um imenso computador de que 
nós, no jogo da vida, somente 
nos utilizamos como ínfimo 
videogame... 
Algumas manifestações desses 
poderes estranhos poderiam até 
ser detonadas por esses horizon-
tes desconhecidos do nosso cére-
bro, mas no substrato de tudo -
oculto sempre, ausente nunca -
está o Espírito comandando e 
até suprindo parcialmente as 
funções cerebrais mutiladas na 
matéria. 
O Espiritismo traz à tona o 
mundo imenso da vida do Peris-
pírito e do Espírito. E, acima de 
tudo, a lei da reencarnação é 
uma explicativa contundente e 
racional para fundamentar mo-
ral e cientificamente a existência 
desse; garotos-fenômeno. 
Que dizer ainda das possibilida-
des eventuais do mediunismo? 
Ora, se todos somos mais ou me-
nos médiuns, esses seres pare-
cem estar mais suscetíveis a cer-
tos tipo* ut mediunidade. E aqui 
a Paraosicologia apenas atesta e 
redesco re fatos, estendendo com 
atraso o seu taoete rotülativo em 

torno, porque a bibliografia espi-
ritualista e espiritista, antes e 
desde Kardec, passando pelas 
vastas produções ao longo de um 
século e meio, já deteve por an-
tecipação o seu corqunto elucida-
tivo, nas linhas essenciais. 
Mas o pivô da fundamentação 
explicativa desses fenômenos 
emerge, com o Espiritismo, 
através da lei cárpiica. Com ela 
podemos justificar racionalmen*-
te a encarnaçSo de gênios do 
pretérito em corpos humanos 
embotados física, emocional e 
psiquicamente. 
As e' eituais ou contínuas explo-
sões de talentos e conhecimen-
tos nesses seres "idiotas" podem 
ser explicitadas pela elasticidade 
de interação corpo-perispíri-
to-espírito, onde os poderes ad-
quiridos de um e outro emergem 
desordenadamente, com diferen-
ça de níveis de normalidade en-
tre si. 
É isso o que assusta os materia-
listas. Não os espíritas. 
O gênio que mal agiu em uma 
encarnação terá, pela própria 
misericórdia divina, a oportuni-
dade de encaramujar-se num 
corpo anormal, com a bênção do 
esquecimento, para conduzir-se 
de novo nas diretrizes primárias 
e corretas da vida. Desperto em 
sonho, ou semi-desperto na sua 
defeetiva vida de relação huma-
na na Terra, o Espírito Imortal 
vai reaprendendo as lições da vi-
da. Ai, as manifestações geniais 
do pretérito assomam como dis-
sonâncias passageiras ou inex-
pressivas para a nova e, quase 
sempre, coercitiva etapa de 
aprendizado no vaso de carne. 
É uma manifestação da justiça 
nirliu 

Quanto a estabelecer os mecanis-
mos técnico-científicos desses fe-
nômenos, seja na mediunidade, 
no animismo, nos potenciais do 
cérebro (ou do espírito e perispf-
rito...) em "armazenar" o conhe-
cimento e experiência de outras 
vidas, ou de exteriorizá-los nos 
estados alterados de consciência, 
os estudiosos devagar auxiliam a 
Ciência. E esta bem direcionada 
é « tarefa do Amor em favor do 

Tantasmas9 assustam 
funcionário do Senado 
ROSA COSTA 

BllASlLIA — O funcioná-
rio do Senado Divino Car-
doso pediu para sair do Se-
tor de Engenhar ia . onde 
trabalhava há 14 anos. Ele 
Jura ter visto o plenário e a 
galeria Iluminados e reple-
tos de senadores e de popu-
lares na madrugada, quan-
do supunha nâo haver mal» 
ninguém na Casa A ocor-
rência de vlsOes e ruídos es-
t ranhos no melo da noite 
íaz parte da história infor-
mal do Senado. 

Divino afirmou que o fato 
era tâo real que nem lhe 
passou pela cabeça tratar-
se de "uma assombração" 
Ele contou que se sent iu 
apavorado e levou um susto 
de "arrepiar o cabelo" quan-
do voltou ao plenário com o 
segurança de plantão na 
quela madrugada e consta-
tou que as luzes estavam 
apagadas e o barulho de vo-
taç&o havia desaparecido. 

O episódio acabaria ai. se 
minutos depois o mesmo 
agente da segurança n&o o 
tivesse procurado para di-
zer que também havia visto 
gente no plenário. "Multo 
amarelo de medo, ele quase 
nfto conseguia falar", afir-
mou Divino. "Ele viu a mes-
ma coisa, a lém de ouvir 
passos e pessoas conversan-
do nos corredores", 

A e x p e r i ê n c i a foi t ão 
traumática que Divino con-
segulu ser t r ans fe r ido — 
agora é contínuo do gabine-
te do senador Odaclr Soares 
(PFL-HO) — e nem de brin-
cadeira aceita ficar no Se-
nado for» do expediente. 

Funcionários antigos da 
Casa dizem ter ouvido his-
tórias parecidas, como as 
(jue falam da presença do 
senadores mortos passean-
do ou discursando em ple-
nário. Para o chefe da Segu-
rança, Francisco Pereira 
da Silva, o índio, "tudo nâo 
passa de ImaelnacAo". 

• Desenho e texto extraídos do jornal "O ESTADO DE 
VlO PAULO" -31.03.93 • 
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Cinqüentenário de uma Entidade 
O Grêmio 

Espírita de Franca es-
tá comemorando este ano seu 
Jubileu de Ouro. Um grupo de 
abnegados confrades, sob a lide-
rança do dr. Agnelo Morato, 
fundou a entidade em 25 de fe-
vereiro de 1943. São seus sócios 
fundadores os confrades Genésio 
Martiniano, Mário Nalini, Antô-
nio Carlos de Abreu, Manoel 
João Alves da Silva e o dr. Ag-
nelo Morato. Poucos meses de-
pois, foram admitidos, como 
"sócios aderentes", Francisco 
Procópio de Oliveira, Cimpricia-
no Alves e Albino Ribeiro. 
Sua primeira diretoria foi eleita 
e empossada na mesma data e 
constituída dos confrades dr. 
Agnelo Morato (Presidente) Ge-
nésio Martiniano (Secretário), e 
Manoel Joio Alves da Silva (Te-

soureiro). 
Para suas reuniões, o Grêmio 
utiliza a sede do Centro Espíri-
ta "Esperança e Fé", toda quinta 
feira, % partir das 20 horas. 
O Grêmio procurou sempre di-
vulgar a Doutrina Espírita e en-
tre suas realizações podemos des-
tacar a criação da Mocidade Es-
pírita de Franca, em 12 de maio 
de 1947. Inicialmente como de-
partamento e mais tarde como 
entidade autônoma, com perso-
nalidade jurídica, esse movimen-
to veio preencher uma grande 
lacuna no seio espírita, permi-
tindo maior entrosamento dos 
jovens espíritas, que passaram a 
ter um local próprio para suas 
reuniões. 
Também teve participação ativa 
na organização da Escola de 
Evangelização Infantil, que fun-

cionava antes no Centro Espíi. 
"Esperança e Fé", sob a orient, 
ção de Maria Cintra até o ai 
de 1945. Com sua mudança _ 
ra São Paulo nesse ano, o Ci 
mio assumiu esse encargo, sob] 
direção de nosso saudoso Mái 
Nalini, que dedicou muitos ai 
de sua vida a esse importai 
departamento. Após seu 
carne, seu filho Mário Nalini jJ 
o sucedeu na direção da escola 
também até seu desencarni 
Atualmente, esse departamei. 
está vinculado ao Centro Espíi 
ta "Esperança e Fé". 
Nesta oportunidade a atual dir< 
toria presta sincera homenag ., 
aos confrades fundadores, m 
pessoa do dr. Agnelo Morato. 
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O E v a n g e l h o 
sa A v a d o v 

Fomos. 

a convite do estimado 
confrade Coronel Pedro Richard 
Neto, para um almoço íntimo na 
sede do Lar "Fabiano de Cris-
to", no Rio de Janeiro,e lá já se 
encontravam mais quatro ilus-
tres convivas: o dr, Juvanir Bor-
ges e Alberto Nogueira da Ga-
ma, respectivamente presidente 
e secretário-geral da Federação 
Espírita Brasileira, o dinâmico 
jornalista espírita Antônio Luce-
n a e o valoroso seareiro espírita 
General Sylvio Xavier. 
O objetivo daquele fraternal en-
contro, explicou-nos o Pedro Ri-
chard, era divulgar entre os 
companheiros militantes no mo-
vimento espírita a grande e va-
liosa obra do Lar "Fabiano de 
Cristo" 
Enquanto não era servido o al-
moço, contavam-se casos e, den-
tre eles, um que o Pedro Ri-
chard nos narrou me prendeu, 
particularmente, a atenção. 
O personagem da narrativa foi o 
inesquecível e provecto confrade 
Victorino Eloy dos Santos, o 
saudoso "Vitu", na intimidade. 
Conheci-o bastante e também 
bastante aprendi a admirá-lo. 
"Vitu", modesto telegrafista da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil, era uma alma cândida, 
incapaz de suspeitar mal de 

quem quer que fosse e, muito 
menos, incapaz de prejudicar al-
guém. 
Convivi com ele por mais de 30 
anos e jamais ouvi de seus lábios 
qualquer reclamação ou referên-
cia desairosa a seus confrades. 
Suas pregações doutrinárias 
eram muito solicitadas e sua pa-
lavra suave e evangélica tinha o 
condão da exposição fluente e da 
hermenêutica segura, sempre 
bem ilustrada por fatos de sua 
percuciente observação. 
Victorino ia fazer uma de suas 
costumeiras palestras numa das 
Casas Espíritas de um subúrbio 
dn Rio de Janeiro. 
Êm sua companhia, um confra-
de amigo que gostava de acom-
panhá-lo e ouví-lo. 
Como era de seu hábito, Vitu le-
vava sempre consigo um exem-
plar de "O Evangelho Segundo o 
Espiritismo", que ele normal-
mente utilizava em suas prega-
ções. 
Aguardavam, ele e o confrade, 
uma condução, em um muvi-
mentado ponto de ônibus, nosso 
bondoso irmão sempre sobra-
çando seu inseparável e precioso 
Evangelho. 
De repente, parte da pequena 
multidão um robusto cidadão, 
numa desabalada carreira, na 

direção onde estavam nossos 
dois confrades, pespegando vio 
lento encontrão no Victorino, 
que quase rodopiou, fazendo uni 
ângulo de uns noventa graus... 
Desprevenido daquele inespera-
do abalroamento, o Evangelho 
do Victorino ia caindo ao chão e 
ele mal teve tempo de lhe evitar 
a queda. 
Refazendo-se, rapidamente, sus-
pendeu no ar seu livro - qual um 
espadachim a empunhar seu flo-
rete, numa atitude defensiva-, 
Victorino crispou a fisionomia e 
já ia despejando contra seu in-
tempestivo abolroador alguma 
praga ou, no mínimo, uma vio-
lenta "evangelhada", quando seu 
acompanhante, percebendo o rí-
tus de seu rosto e o perigo da ce-
na, exclamou, bem alto: 
- Victorino!... Olha o Evange-
lho!... 
Imediatamente, nosso bom Vitu 
caiu em si, recompôs-se, sorriu, 
baixou seu livro-florete ameaça-
dor - e abraçou o irmão provi-
dencial. 
- É - suspirou, aliviado, o Victo-
rino -> escorreguei, mas nâo 
caí!... 
A lembrança do poder do Evan-
gelho o salvara de se vingar do 
empurrão com uma "evangelha-
da"!... 

Escreveu: JOSÉ JORGE 
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No tempo de Kardec... 

O fumo e a loucura 
Com o título acima Kardec pu-
blicou uma matéria interessante, 
que consta da REVISTA ESPÍ-
RITA de 1865. É oportuno relê-
la: 
"Lê-se no Sifccle de 15 de Abril 
último: 
"Os casos de paralisia e de alie-
nação mental aumentam na 
França, em razão direta da pro-
dução do imposto sobre o taba-
co. De 1812 a 1832, os recursos 
trazidos ao orçamento pelo im-
posto sobre o fumo se elevava a 
28 milhões, e os hospícios de 
alienados contavam 8.000 insa-
nos, Hoje a cifra do imposto 
atinge 180 milhões e contam-se 
44.000 alienados ou paralítkos 
nos hospitais especiais. 
"Essas aproximações, fornecidas 
pelo sr. Jolly na última sessão 
da Academia de Ciências, devem 
fazer refletir os amantes dos va-
pores nicotizados. O sr. Jolly 
terminou seu estudo por esta 
frase ameaçadora para a gera-
ção atual: "O uso imoderado do 
tabaco, sobretudo do cachimbo, 
ocasiona uma debilidade no cé-
rebro e na medula espinhal, de 
onde se resulta a loucura." 
Se ainda fosse preciso refutar, 
depois de tudo quanto foi dito, 
as alegações dos que pretendem 
que o Espiritismo enche as ca-
sas de alienados, as cifras forne-
ceriam um argumento sem répli-
ca, porque nflo só repousam so-
bre um fato material e um prin-
cípio científico lógico, mas cons-
tatam que o crescimento do nú-
mero de alienados remonta a 
mais de vinte anos antes que se 
cogitasse do Espiritismo. Ora, 
não é lógico admitir que o efeito, 
tenha precedido a pausa. Os Es-
píritas não estão ao abrigo das 
causas materiais que podem der-
rancar o cérebro, como dos aci-
dentes que podem quebrar bra-
ços e pernas. Não é, pois, de ad-
mirar que bqja Espíritas entre 
os loucos. Mas, ao lado das cau-

sas materiais, há causas morais. 
É contra estas que os Espíritas 
têm um poderoso preservativo, 
em suas crenças. Se, pois, um 
dia for possível ter uma estatísti-
ca exata, conscienciosa, feita 
sem prevenções, dos casos de 
loucura por causas morais, ver-
se-à incontestavelmente o núme-
ro diminuir com o desenvolvi-
mento do Espiritismo. Diminui-
rá igualmente o número dos ca-
sos ocasionados pelos excessos e 
abuso de bebidas alcoólicas, mas 
não impedirá a febre cerebral e 
muitas outras causas de distúr-
bios da razão. 
É notório que tais homens de le-
tras de renome morreram loucos 
em conseqüência do uso imode-
rado do absinto, cujos efeitos 
deletérios sobre o cérebro e a 
medula espinhal estão hoje de-
monstrados. Se esses homens se 
tivessem ocupado do Espiritis-
mo, não deixariam de tornar es-
te- responsável. Quanto a nós, 
não temos afirmar que se dele se 
tivessem ocupado seriamente, te-
riam sido mais moderados em 
tudo, e não se teriam exposto a 
essas tristes conseqüências da in-
temperança. Uma aproximação 
semelhante à que faz o sr. Jolly 
poderia, com tanta razão, e tal-
vez mais, ser feita entre a pro-
porção de alienados e a da con-
sumação de absinto. 
Mais eis uma outra causa assi-
nalada pelo Sifecle de 21 de 
Abril, no fato seguinte: 
Lê-se no Droit: "Joséphine-So-
phie D..., de dezenove anos, 
operária polidora, residente com 
os pais, rue Bourbon-Villeneuve^ 
dá-se com ardor incrível à leitu-
ra de romances que encerram as 
publicações ditas populares, a 
cinco cêntimos. Os sentimentos 
exagerados, os caracteres arre-
batados, os acontecimentos inve-
rossímeis, de que geralmente 
essas obras estão cheias, tinham 
influído de maneira prejudicial 

sobre sua inteligência. Ela se 
julgava chamada aos mais altos 
destinos. Seus pais que, numa 
posição pouco folgada, tinham 
feito sacrifícios para thè dar ins-
trução, aos seus olhos nâo passa-
vam de pobres criaturas, inca-
pazes de a compreenda- e elevar-
se até a esfera que ela aspirava. 
De longa data Sophie entregava-
se a esses pensamentos romanes-
cos. Vendo, enfim, que nenhum 
ser sobrenatural se ocupava dela 
e que sua vida devia escoar-se, 
como a das outras operárias, em 
meio a trabalho e os cuidados da 
família, resolveu por fim aos 
seus dias, sem dúvida esperando 
que no outro mundo os seus so-
nhos se realizassem. 
"Ontem pela manhã, como se 
admirassem de não a ver apare-
cer à hora em que devia entrar 
no trabalho, sua jovem irmã 
foi chamá-la. Abrindo a porta, 
foi tomada de um tremor nervo-
so, ao ver Sophie pendente da 
cantoneira que sustentava a fle-
cha de seu leito. Chamou os 
pais, que correram e se apressa-
ram em cortar a corda, mas 
todas as tentativas para chamar 
a filha à vida foram infrutífe-
ras." 
Eis, pois, um caso de loucura e 
suicídio causado por aqueles 
mesmos que acusam o Espiritis-
mo de povoar os hospícios. Os 
romances podem, pois, exaltar a 
imaginação a tal ponto que a ra-
zão fique perturbada? Poder-se-
ia citar bom número de casos se-
melhantes, sem contar os loucos 
feitos pelo medo do diabo sobre 
os espíritos fracos. Mas veio o 
Espiritismo e- cada um se apres-
sou a fazer dele o bode expiató-
rio de seus próprios mal-feitos". 
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Fenômenos e assuntos espiríticos nos jornais e TV 
S i todo o mundo há uma cres-
cente manifestação dos fenôme-
nos paranormais. 
No Brasil, suas notícias têm ga-
nho horários importante nu 
TV. 
O programa GLOBO REPÓR-
TER, de excepcional audiência, 
no dia 12 de março foi totalmen-
te dedicado ao assunto. Dentre 
outras, uma médium de Vila Pa-
risi (próximo a Votuporanga -
SP) espantou os telespectadores 
com fenômenos de transporte 
de objetos utilizados em ma-
gia negra contra as próprias pes-
soas ali presentes, que por ai|ue-
la forma sentiam então desfeitos 
os "feitiços" que lhes prejudica-
vam a existência. Todos viram, 
estupefactos, os objetos surgindo 
de grande amontoado de algo-
dão. Outros fenômenos foram 
mostrados com outros médiuns, 
como o dr. Edson Cavalcante 
Oueiroz. 

filha, ora em estado de refazi-
mento. Foi-lhe dito que oportu-
namente o Espírito da filha en-
trará em contato com a mãe, 
quando passar a outro estágio de 
sua reintegração no mundo espi-
ritual. 
Outra mensagem, desta feita 
através da médium paulista Ma-
ria de Lourdes Gregio, encon-
trava-se na Redação da mencio-
nada Revista. 

• 
No dia 21 de Abril, o noticiário da 
TV GLOBO transmitiu reporta-
gem sobre estranhos fenômenos 
(poltergeLst?) que nessa semana 
assombraram as várias pessoas de 
uma indústria no bairro Campi-
nho, em Ribeirão Preto (SP). Os 
fenômenos aconteceram em tal 
monta, que os proprietários acha-
ram de bom alvitre cerrar provi-
soriamente as portas da empresa. 
Ouviu-se vozes que estariam "pe-
dindo preces". 

AÇOUCUE TEIXEIRA 
O «wlhw jlírtéimuUii 

(U* Dr. MMfl C.rduw, Wll 
s„.. Itt.táA . 

GRÁFICA 
"CRIATIVA" 

Impressos em geral 

, G m ç i J . H DU», 1155 . E&uçF" 
• t-J Min TU-*S»« . CEP ti «n 

™»sfi.S p 

V E R Z O L A 

, PROMOÇÕES 
PlINLICrDADES S/C ITDA, 

, • PROGRAMAS DO VtMOLA 
I VTuxm m tt 
. • RADIO DIFUSORA Dt FRANCA 
» • wrritfl àt CTwnuroda t» 

B u » M » < w C l m # a p f l . « * 1 * * > -
r*. IIINTI 

IJgprfoí5 
PWniiB MM Axningv, « brî dm 
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No dia 15 de março, no progra-
ma de Clodovil pela TV MAN-
CHETE, foi entrevistada uma 
vidente, com grande audiência. 
Essa entrevista motivou um es-
clarecimento público pela USE 
(União das Sociedades Espíritas 
do Est. S. Paulo), através de ofí-
cio que foi lido pelo apresenta-
dor no dia imediato, 16. Na 
oportunidade, Clodovil, embora 
declarando-se nãn-espfrilii, ma-
nifestou-se favorável â lei da re-
encarnação. 

Em 9 de Março, a revista "Con-
tigo", de grande tiragem e avan-
tajada circulação no meio artís-
tico, noticiou sobre o encontro, 
em 27 de Fevereiro.de Chico Xa-
vier com Glória Perez, a autora 
da novela que mexeu com o pú-
blico brasileiro, em virtude d« 
assassinato de Daniela Perez, 
atriz de "De Corpo e Alma". 
Glória obteve do médium a< 
ffincnlnHnriac nnlfi.!nr J.. .... 
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O. DO RÉ 

"A tempestade é lá fora; 
isto é, aqui deve reinar 

TRABALHO, 
SOLIDARIEDADE, 

TOLERÂNCIA." 

A tempestade é lá fora 
Trabalho* 

solidariedade, 
tolerância 

teS-"--
MoVerânoa eleva. 

S S « n d o - n o s , enr^ecere-

m 0 S ° m f nos e n r i q u e c e r e m o s 
Tolerando-nos, 
a v i d a . , 

c S ™ « « > " « ' ^ pr»-

veito, é , n 0 , s ^ . . á . i 0 . 
d e r o b e m e c u U v á 

Para tolerar-nos. d { v e l 

construtivo, « 
amar. an i» 1 • • 

, Mestre Üivin0 ' 

E S S E * - — 

ssrss^"-4 -

tS^rr—"*"" 
eu vos amei. $ 

„»ão c o n s t r u i n -
Trabalhemos , então , 

do. nnsbeneHciando. 
S o l i d a r i z a d o sempre-
Toleremo-nos , ^ 

n o s , a s u W r a e r m * * * 1 ' 

nos. c o n _ a„ morrer. 
d a l q u e n à o p o d e m o r - ^ 

(Psicografia de Chico Xavier, no recente livro 
"LUZ NO CAMINHO", edição da "UNIÃO") 

"Se o mundo experimen-
ta a tempestade, procu-
remos a oração e o tra-
balho, a fé e o otimismo, 
porque outro dia glorio-
so está a nascer, e em Je-
sus Cristo repousa nossa 
existência espiritual". 

F MM A M ' K l 

*auIo e E s t e v ã o " 
abril e maio o GRUPO 

I-.., ESSÊNCIA, de Catan-
a (SP), apresentou a peça 
ral "PAULO E ESTEVÃO" 
Io de Emmanuel/Chico Xa-
adaptado); Dois Córregos, 

ra Bonita. Mineiros do Tiê-
Indaiatuha, Criciúma e São 
nardo do Campo, totalizan-
até af 32 apresentações em 
ios Estados,o que atesta o su-
o da montagem. A agenda já 

preenchida até dezembro 
le ano; conta ta para 1994 
' fone (0175) 22.3883, com 
•os nu A ririam! 

"Casa de Fabiano 
de Cristo" 

Na cidade de Igarapé (MG) foi 
fundada nestes dias a "CASA 
DE FABIANO DE CRISTO", 
funcionando provisoriamente ik 
Rua Hum, 381, Novo Horizonte. 
Essa Casa espirita, destinada â 
estudos e assistência social, tem 
em sua direção CM esforçados 
confrades Antônio de Pâdua Td-
les. Geraldo Henrique Palhares, 
Joana Rodrigues da Silva e Gil-
mar Damasceito de Almeida, 
Nosstts votos de sucesso, « A as 
b ê n ç ã o s de Nosso M M I » . 

Esperança em dias melhores 
É esta esperança que, mesmo nos 
dias sombrios e atribulados em 
que vivemos, nos mantém de âni-
mo erguido. Nadando nas corren-
tes contrárias que procuram nos 
levar aos turbilhões do desespero, 
ela nos dá forças para resistir, 
ati encontrarmos um remanso 
onde retemperar as energias. 
Mesmo que a noite se torne tene-
brosa, ameaçando-nos com a per-
da do rumo, é ela que, como um 
ponto luminoso ao longe, mostra-
nos o caminho para uma alvora-
da resplandecente. 
No entanto, é preciso que demos 
a ela um lugar dentro de nós, por 
pequeno que seja, mesmo que co-
berto pela dúvida, peta incerteza 
ou pelo desalento. Tal como pe-
queníssima semente aninhada em 
cova escura, quando ela receber 
uma diminuta réstea de luz da fé 
ou um pouco de calor da razão, 
vencerá os obstáculos e crescerá 
com força e rigor, sobrepujando 
as dificuldades e colocando-nos 
novamente no rumo certo. 
A esperança em dias melhores 
sempre esteve, está e estará co-
nosco e, por dias melhores, en-
tendemos como algo que nos co-
loque acima das condições em 
que nos encontramos; uma me-
lhor saúde quando a doença nos 
visite: situação financeira mais 

Quadro de G. W. Watts, 1817-1904. 

"Grande é a montanha; muito maior é o mar; maior do que o mar é o 
céu; maior do que o céu, o Brahman, a alma do mundo; e maior ainda do 

que o Brahman é a ESPERANÇA." (Sabedoria hindu) 
estável quando sentimos a carên-
cia conosco; uma melhor paz es-
piritual, quando as desiluções se 
Hosfaçbm companheiras. Ê uma 
forma de esperança momentânea 
e passageira, conseqüência da 
nossa manei na de apreciar o fu-
turo. Prendtmó-nos ao dia de 
amanhã, sem nos preocuparmos 
com os outros muitos amanhãs 
que ainda virão. 
A esperança no futuro espiritual 
é que deveria atrair mais a nossa 
atenção, pois é para ele que esta-
mos nos encaminhando e nele é 
que iremos viver. É o futuro para 
o qual estamos sendo conduzidos 
desde o momento da criação, e 
ele se chama "perfeição ". É para 
ele que Jesus nos alertou quando, 
enslnando-nos a sua nmravilhosa 
doutrina de amor, recomendou-
nos que fôssemos perfeitos como 
o Pai. Contudo, em outra oportu-
nidade advertiu: "Ninguém irá ao 
Pai a nâo ser por mim.'" (João, 
14-6). 
Já se disse que a nós pertence o 
futuro e ele será como o tivermos 
feito no presente. Será bom se ot 
nossos atos forem bons; nâo o se-
rá se eles forem maus e Isso cla-
ramente é ensinado na parábola 
da separação dos bodes das ove-

lhas e na do joio do trigo. Desta 
forma devemos saber exatamente 
qual o futuro que estamos dese-
jando e qual o que estamos pre-
parando. 
O Evangelho é lodo um roteiro de 
conduta que nos aponta para a 
conquista e a vivência em um rei-
no de paz e de luz. Ele é todo um 
hino de esperança, que os mento-
res espirituais nos ajudam a en-
toar, com os esclarecimentos e a 
orientação que nos trazem. Nâo 
obstante, a par de esperança, eles 
nos lembram também da nossa 
responsabilidade, como fatores 
do nosso próprio destino. Não 
basta apenas desejar; é preciso 
conquistar e só o faremos pelo 
nosso empenho em nos reformar 
e pelo nosso esforço em transfor-
mar o egoísmo original e impulsi-
vo no sentimento fraterno consci-
ente e esclarecido. 
Coloquemos como nosso objetivo 
a Esperança de um melhor futuro 
e redobremos o esforço para que 
ele se Inicie em nós mesmos, com 
a assimilação e a prática dos en-
sinamentos do Mestre, O Mundo 
se beneficiará com Ism. 

WALDOMIRO B. SARCZUK 
(Canoas-RSi 

ÈÊ ma das 
mais antigas compa-

Uras do homem tem sido a Es-
§§nça. Desde as primitivas 

quando a manutenção da 
exigia um continuado esfor-
ra a conquista do alimento, 
•via a esperança de que a ca-

fizesse presente e pudesse 
onquisiada: nas suas longas 

inhadas, suportando a incle-
icia do tempo, era a esperan-
ce encontrar uma gruta aco-
!ora que lhe insuflava novas 
•ás; quando a doença o atin-

debilitando-o organicamen-
ra a esperança da cura que o 

Jgnava na conquista dos seus 
uiws. 
medida em que o raciocínio se 
wu uma presença mais mar-
te nos refolhos da sua consci-
ia, a Esperança foi se tornan-
cada vez mais consistente, já 
linha a escudá-la um enten-

ento mais avançado dos acon-
mentos, das suas possíveis 
sas e dos seus prováveis efei-

Quando começou a tomar 
hecimento, de forma intuiti-
de que havia outras dimen-

s de existência e de que a vida 
a uma continuidade, a Espe-
ça aninhou-se mais profunda-
nte em seu coração, preliban-
uma existência futura que cor-
pondesse aos seus anseios de 
tum 

Amigo leitor: este espaço é especialmente reservado para 
o seu nome e endereço: vamos colocá-los aqui? 

V n r f tamhfrn n ã n v a i a s s i n a r " A N n v n K m " * » 

P O R T E P A G O 
D R / R P O ISR 

-027-85 

A N O L X V I 
NÚMERO 1854 

JUNHO ISR 199.1 

E m S a c r a m e n t o : 
" C a s a d o P ã o " 

Como ponto alto das comemora-
ções em torno de Eurípedes Bar-
sanulfo, em I" de maio, a cida-
de mineira de Sacramento rece-
beu de sua comunidade espirita, 
e graças ao esforço mainr do 
empresário José Antônio Borna-
to, um valioso presente espiri-
tual: a inauguração de "BE-
LÉM, A CASA DO PÃO", anti-
go sonho de Chico Xavier. 
Lembramos esse evento à pági-
na 3 desta ediçflo e retornaremos 
an assunto em ortisima edição. 

U m a C o m u n i d a d e e os s e u s l i vros e f i t a s S u i c í d i o : h e r o í s m o 
o u c o v a r d i a ? A Comunidade Espírita "Joanna 

de Angdis" oantém em Osvaldo 
Cruz (SP) um exemplar Lar de 
Meninas, e em prol de sua ma-
nutenção são vendidos vários li-
vros e fitas em áudio, 
Há as fitas: "DEPRESSÃO", 
"JESUS, IIISTORICIDADE E 
MARTÍRIO", "VENCENDO AS 
DROGAS". "SEDE PERFEI 
TOS", "DESEQUILÍBRIOS E 
DESENCONTROS DOMÉSTI-
COS". 
E quanto aos livros, há, de 
tZAIAS CLARO: "VENCENDO 
AFLIÇÕES"; de JERÔNIMO 

MENDONÇA RIBEIRO: "NAS 
PEGADAS DE UM ANJO", 
"CREPÚSCULO DE um CORA-
ÇÃO", "ESCALADA DE LUZ"; 
de MARIA GERTRUDES COE-
LHO MAI.UF: "JERÔNIMO 
MENDONÇA, SUA VIDA E 
SUA OBRA". 
Todas essas produções são de ex-
cepcional valor morri , bem as-
sim de apoio incontexte à manu-
tenção do equilíbrio espiritual 
das criaturas, 

ESTÚDIO " E S P E R A N Ç A " 
Caixa Postal, 134 

17790-ckjo - O S V A L D O CHITA 

Em várias instituições tem o 
"CENTRO DE PREVENÇÃO 
AO SUICÍDIO" (Caixa Postal, 
1104 - CEP 13001 - 970 Cam-
pinas - SP) promovido palestras 
com o lema "SUICÍDIO: HE-
ROÍSMO OU COVARDIA?". 
Entidades interessadas na reali-
za râ«» dessas palestras poderão 

com eme Centro, 
que terá o maior prazer de aten-
dê-las com seus tarimbados ora-
á o H a . 



ENTREVISTA Confraternizações d 
Mocidadi 

alto níi MOVIMENTO 
•Io V KM 

O "Movimento Jovem" ouviu o 
confrade R1CHÂRD SIMO-
NETTI, cuja expressiva atuação 
no movimento espírita dispensa 
maiores apresentações. 
/ - Qual sua opinião sobre o 
agrupamento dos jovens espiri-
tas? 
R - Acho ótimo, desde que a mo-
çada não se isole, enriquecendo 
o trabalho do Centro Espírita 
com sua participação. 
2 - Qual a diferença que deve 
existir entre um grupo de jovens 
espíritas e um outro grupo de jo-
vens? 
R - Soa meio "careta" estabele-
cer padrões de comportamento 
discriminantes. Melhor seria que 
os jovens espíritas estudassem 
em profundidade u recomenda-
ção de Paulo: "Tudas as coisas 
me são lícitas, mas nem todas as 
coisas me convém." 
3-0 Movimento Espírita Jovem 
dos dias de hoje está mais atuante 
e participativo? 
R - Assim como ocorre com ou-
tros segmentos da atividade espí-
rita, o problema é menos de 
época e mais de liderança. 
Quando há liderança atuantes e 
empreendedoras, com capacida-
de de aglutinação, o movimento 
prospera. 
4 - Qual a importância do estudo 
dentro da mocidade espírita? 
R - O que fazem os alunos na es-
cola? As mocidades espíritas 
são, essencialmente, escolas de 
Espiritismo adequados ao jo-
vem. 
J - Deixe aqui uma mensagem a 
todos os jovens espíritas. 
R - Continuem jovens, no que a 
juventude tem de melhor: entu-
siasmo, alegria, iniciativa. Mas 
não se recusem aos benefícios da 
maturidade, que começa quando 
nos decidimos a assumir com-
promissos e responsabilidades. 

ma central "Mocidade, um 
ou um Caminho dentro da 
dade", com os seguintes $ 
mas: "Pedagogia da Espen 
"Pedagogia Espírita" e "A 
cação do ser jovem". Na 
do dia 8, quinta-feira, I 
gues Ferreira (São José < 
beirão Preto) abriu oficial 
a Comenoesp com uma p; 
sobre "O jovem espírita". 
Os estudos foram desenvol 
a partir de técnicas de dini 
de grupo e vivências, prs 
dos pela comissão de DOl 
NA das Confraternizações 
cionais. 
Todas as Confraternizaçõe 
ram a sua parte artística, 
destaque para a participa^ 
Marcos Canduta (Depto d 
tes/USE) na COMENES 
Mocidades Espíritas tai 
apresentaram trabalhos a 
cos nas Confraternizações. 

tntre 

os dias 8 e 11 de Abril de 
1993, sob a coordenação do De-
partamento de Mocidade da 
USE, foram realizadas as Con-
fraternizações Seccionais: CO-
MECELESP, COMENESP e 
COMENOESP. As Confraterni-
zações foram marcadas de ple-
no êxito, com a participação de 
cerca de 750 jovens de todo o 
Estado de São Paulo. 

12a COMECELESP 
A cidade de Jundiaí sediou a 
12 a Confraternização das Moci-
dades Espíritas do Centro Leste 
do Estado de São Paulo. Com o 
tema central "Em busca do Ho-
mem Novo", foram tratados as-
suntos ligados ao homem e sua 
evolução. 

25 a COMENESP 
Na terra do Sol, a 25° Confra-

ternização das Mocidades Espí-
ritas do Nordeste do Estado de 
São Paulo agitou ARARAQUA-
RA. A Comenesp teve como te-
ma centrai "Educação: para 
quem?" e os seguintes sub-te-
mas: "Ensina-me a Viver", "Co-
nhece-te a ti mesmo" e "Sociali-
zar para educar ou educar para 
Socializar". A educadora DORA 
1NCONTRI fez uma exposição 
sobre "Educação Espírita", se-
guida de um proveitoso debate. 

33 a COMENOESP 
Numa das Confraternizações 
mais organizadas dos últimos 
tempos, Marília mostrou o ca-
minho do clima de grupo que 
sempre devemos seguir. A 33a 

Confraternização das Mocida-
des Espíritas do Noroeste do Es-
tado de São Paulo teve como te-

A tartaruguinha 
TEMA: FRATERNIDADE 

Também a tartaruguinha sofria, 
porque os pintinhos nâo a aceita-
vam nos brinquedos deles. . 
Certa vez, os pintinluis estavam 
brincando, sozinhos, a beira do rk», 
e encontraram orna caixa de pape-
lão. Fizeram coiu ela om pequeno 
barco, cok>caram-no na água, pula-
ram dentro e saíram a navegar. 
Como foi divertido! Mas, passado 
algum teuipo, que horror! A caixa 
ficou muito molhada e começou a 
desmanchar. Foi uma gritaria dana-

f , m um 
• I bonito sítio morava a Gali-

nha Caryrt, que vivia muito triste. 
Qual seria o motivo da tristeza da 
(•alinha Carijd? N i o estava doente, 
alimento não lhe faltava, sua dona 
era muito boa e suas companheiros 
também. 
No entanto, a Ca rijo não tinha pin-
tinhos como as outras galinhas e era 
esse o motivo de tanta tristeza. 
Todas viviam alegres, passeando 
com seos pintinhos, ee la . . . coitada, 
t i o sozinha... 
Um dia, a Carijó estava ciscando A 
beira do rio, quando encontrou uifi 
ovo, hranqoinho, caído entre as pe-
dras. 
Cont o bico, conseguiu levar o ovo 
para um lugar mais seguro, e resol-
veu chocá-lo. Por certo nasceria om 
lindo pintinlio, e ela não andaria 
mais tão sozinha. 
Os dias foram passando, e ela cho-
cava o ovo com paciência, esperan-
do o nascimento de seu pintinlio. 
Até que, um dia, o nvo amanheceu 
picado, 
A ÍJalmha Carijó ficou toda conten-
te, mas qual não foi sua surpresa, 
quando, em vez de um belo pinfi-
nho, saiu da casca uma tartarugui-
nha... K agora, que fazer? A Carijó 
resolveu criar aquele animalzinho. 
Não era um pintinho, mas seria seu 
filhinho da mesma forma. 
As nutras galinhas olhavam, porém, 
para a Carijó, com espanto e curio-
sidade, e comentavam entre elas so-
bre o estranho filho dr sua compa-
nheira; e isso deixava a Carijó mui-
to aborrecida. 

A tartaruguinha, que tomava banho 
de sol em cima de uma grande pe-
dra, compreendeu o perigo em que 
se encontravam os pintinhos e, de 
um salto, jogou-se na água para sal-
vá-los. 
Os pintinhos, assim que a tartaru-
guinha chegou perto, agarraram-se 
no sen casco; e ela nadou para ter-
ra, onde os deixou salvos. 
Os pintinhos estavam agradecidos e 
envergonhados, por terem despre-
zado a tartaruguinha. Que fariam 
para demonstrar sua gratidão? 
A tarde, fizeram uma roda em tor-
no dá tartaruguinha, e um dos pin-
tinhos, em mime de todos, agrade-
ceu-lhe com muito carinho pelo so-
corro que ela lhes dera. 
Desde então começaram a convidá-
la para tomar parte em todos os 
brinquedos inventados por eles, o 
que deixou a tartaruguinha muito 
feliz. 

MARI1.UZ V. VIEIRA 
(Kvangelização Infantil - Vol. II -

Ed. "Aliança" - Rua genebra, 168 -
São Pau ki). 

DORA INCONTRI: expositora da COMEIN Jovens participando dos estudos da COMENESP 

Plenária da COMENESP Em Marília: 33» COMENOESP 

Reflexões de um jovem ao Qw^ 
impacto da 25? COMENESP 

um, do pão-nosso-de-cada-dia. na que o mundo espiritual í mais 
mtudo, algo me preocupava importante que o material, sendo 
òfundamente. Após um ano assim o desenvolvimento espiri-
gressado no movimento jovem tual também é de maior impor-
pírita, quando me deixei ser tância que o material. Cheguei à 
aduzido pelo fio de emoção e conclusão de que não basta irmos 
> entusiasmo, sentia-me agora ao centro espírita para estarmos 
m a visão mais dilatada, com a evoluindo espiritualmente, mas 
•cessidade de uma reforma ínti- sim no dia-a-dia, esforçando-nos 
a; era preciso que eu mantives- no domínio de nossas más ten-

aquele clima elevado, aquela dências e transformando-nos mo-
iz e alegria. Mas, como con- ralmente. Contudo, esta conclu-
üstar isso, como manter-se na são me proporcionou uma solu-
esma faixa vibratória? ção para os problemas e preocu-
?i então que, aproveitando o pações que passamos na Terra, 
nbalo, decidi montar um esque- pois ela é a verdadeira prática 
a de vida na Terra, uma filoso- dos ensinamentos espíritas - uma 
a própria. Era preciso que che- mudança de conduta, 
isse a alguma conclusão do E após colocar como o principal 
>ento, realmente tirar proveito objetivo a mudança de conduta. 
He; não poderia jogar tudo rio fazia-se necessário determinar,es-
'xiixo. colher alguém em quem eu pode-
om isso, vamos então a uma , ria me assemelhar, em quem eu 
tem sabe, grande filosofia para poderia seguir os mesmos carni-
; pequenos filósofos. nhos. E mais uma vez recorri a 
esde quando comecei a partici- Allan Kardec: e os espíritos, em 
ir do movimento, minha vida uma pequena-grande resposta, 
vidiu-se em três: família, traba- disseram: "Jesus!"É ele o grande 

movimento espírita. Precisa- guia da humanidade, e com isso 
i determinar qual desses tris f preciso conhecer t estudar Je-
ipeclos era prioritário. Pois, sus, sua vida e seus atos. E con-
uitas vezes sentia-me muito seqSentemente estudar Kardec, 
mfuso com questões simples. que nos auxilia muito a compre-
xemplos: ir na palestra ou fazer ender o Mestre, 
chata lição de casa? Sair com a Outra conclusão de muito valor 
imília e perder a Mocidade? E foi a seguinte: "viver no mundo, 
os poucos fui percebendo que a mas sem ser do mundo". Para-
lixão, o amor pelo ideal espíri- fraseando, conviver com todos os 
i e os preceitos cristãos haviam problemas terrenos, materiais, 
'.almente entrado em mim, po- mas sem me envolver com eles, 
?m, faltava algo muito mais im- sem me deixar levar'peto clima de 
ortante, que era a assimilação, insegurança e pessimismo que 
aprendizado concreto das lições habita o planeta. E este nada 
•angélicas e estudos doutriná- mais é do que uma simples casa 
os. transitória: a vida de todos nós 
esohi então colocar como sen- aqui é de passagem. E para 
7 prioridade maior a família, adquirir essa libertação, uma fai-
tpois o trabalho e por último o xa vibratória mais elevada, des-
ovimento. cobri a meditação, as músicas 

Doutrina Espírita nos explica clássicas e os romances elevados, 
ue a família com que estamos Assim, determinei o fio que con-
tn vivendo hoje é a mesma há duz-nos até as falanges do bem 
lilínios, e que não é por um que encontram-se na Terra, 
mples acaso que estamos nova- Contudo, está ai uma pequena 
tente juntos. O compromisso é conclusão que adquiri através de Diretor do Depto.de Mot 
mito grande, tornando necessá- alguns dias num mundo maior. d e ' Adolfo de Mendonça 
\o o empenho de cada indivíduo São tem nada de novo, mas creio acompanhado do Secret 
ara um lar mais cristão. É den- que contribui para a realização Administrativo, Vaner V< 
'o do lar que o espírita deve dar do "Sovo Homem ". E por falar T«itou as Confraternizações 
testemunho. nisso, qual foi a última vez que à"™»is. Adolfinbo, como é 

Iom, a família como a primeira voei mesmo se analisou, que mado, esteve nas cidades de 
reocupação nâo foi difícil, e mergulhou dentro de si e se pro- d i a í> Marília e Araraquara, 
pés reflexões designei o trabalho pós a mudar? c o m ido mais de 1200km. 
orno sendo meu segundo com- MUITA PAZ! vani3 a mensagem da USE 
romissn. O EsnMrismo nn< end- TIAGO CINTRA ESSADO UNI cTC AÇÃO 

Um mundo maior e 
uma filosofia... 

CCAA 
Inglês Audiovisual 

Com exercício ao computador 
Rua do Comércio, 220 L 

Fones 721-3140 
Franca-SP 

Confraternizações Seccit 
são realizadas por Assess 
Sâo 4 as Assessorias que ti 
em nosso Estado. Cada Assi 
ria representa uma região 
gráfica do Estado e cada 
tem um determinado númer 
DM/USE Regional. 
A divisão do estado em Ass 
rias estabeleceu critérios gei 
fitos e políticos. Cada ri 
Seccional (ou Assessoria) 
um Assessor, que é o repr 
tante do DM/USE na regiãi 
é o Coordenador Geral da 
fraternização Seccional. 
Divisão do Estado por Ass 

TRANSPORTADORA PAINEL 

Sinônimo da excelência, segurança e 
pontualidade em transportes rodoviário*, 
especialmente na movimentação da 
equipamentos, matéria prima e 
componentes para calçados entre Novo 
Hamburgo (RS) • Franca (SP). 

I a Assessoria (Região Leste 
Estado) 
DMs/USE REGIONAL São 
lo, Santo André, Santos, Tat 
té e Cachoeira Paulista. 
2 a Assessoria (Região Cer 
Leste). 
DMs/USE Regional Soroc 
São João da Boa Vista, Rio 
ro, Campinas, Mogi Mirim 
racicaba. 
3 a Assessoria (Região Norde 
DMs/USE REGIONAL Ribt 
Preto, Franca, Jales, São 
do Rio Preto 
4 a Assessoria (Região Noroe 
DMs/USE Regional Adam 
na, Araçatuba, Assis, Ba 
Ilha Solteira, Marília, Presi 
te Prudente. 

Franca(SP): (016) 723 769W724.2035 
Sâo Pauto(SP) 925 1723/1091 
N Hamburoo(RS) (0512) 83 2315 

2° CARTÓRIO DE 
NOTAS DE FRANCA 

JOSÉ FRANCISCO CONTART 

Rua Campos Sa l te , 1908 
Fones 722-1164 - 722-2718 

Franca- SP 

_ _ PRODUTOS P / LANCHONETW 
J Q 6 iNDÚSTBIAS , «H 
^ M Pfi&OOS ESPECIAIS 

- LOJA III -
3TA CRUZ 

P A B X ; 7 2 4 - 3 0 9 9 

FAX: 724-2063 
Franca 

- LOJA I -
ESTAÇÃO 

PABX: 723-2888 
- L O J A il -

PONTE PRETA 
PABX: 724-2888 

Ravelll 

A SUA MELHOR EMOÇÃO 

Na base do AMOR está a ESPERANÇA; se falha a RAZÃO, a ESPERANÇA ergue o AMOR para supri-la 



Entre, descanse e siga em paz. 
racramento, 

primeiro de maio. 
Caravanas de espiritas e simpati-

ntes de Euripedes Barsanul/o 
^sião de novo ali, atraídas por 
quele ambiente mágico de envol-

vente espiritualidade. 
uns, o misticismo acentua-
enlevado na força atrativa do 

nito, foi o guieiro que os levou 
|ali. Noutros, naqueles ex-discípu-
os de Euripedes, a memória de 

t«u mestre d'outrora não pode 
abandonar o calendário das 
ações humanas, não pode fugir 

oportunidades que o tempo 
acena, ao ensejo de conviver ain-

: por momentos ao impacto da 
nistijicante aura do apóstolo de 
Sacramento. Outros ainda, sem 
te embalarem nas asas da sauda-
de e dos espontâneos louvores de 
frentes, correm para ali pressu-
osos por fugir, em uma vez ao 
nenos, à materializante lufa-lu-

ifo de nossos d,iás, chamuscados de 
faíscas de dores, angústias e 
preocupações mil. 
Pis ali remidos, num pensamen-

convergente, todos que apren-
eram a ver naquela bucólica ur-
e, sob um arco-iris de fé e espe-
nça, um lugarejo de descanso e 

de meditação e enlevo, de 
1tencontro e fraternidade, ilumi-

sempre pela figura crística 
t Euripedes. 

pela filiação estreita de seu 
\edator com o círculo discipular 

Euripedes, já pela obrigação 
espreconceituosa de filiar-se e 

er-se nas correntes de 
onvívio fraterno, já por reconhe-
|tr nesse Espírito de Escol o ins-

or e supervisor maior de to-
as as tarefas espirituais de nossa 

i - *A Nova Era" jamais se 
b ausente nessas comemora-
pes. Desta feita, nosso Redator 
Z-se acompanhar de trts amigos, 

oradores de nosso Jornal: 
' Peres, César Miguel Toz-

J e prof. Carlos Alberto Pogetti. 
Juntos, formaram uma humilde 
célula incorporada a iantas ou-
tras, de incontáveis companhei-
ros oriundos de locais os mais 
distantes, como de nossa área re-

tglonal. 
Vr. Tomás Novelino (criador do 

qgducandário "Pestalozzi" e de 
Observatório Astronômico, 

sob a égide de Euripedes), dr. 
Sortino, Eder Fávero (Vice-Pres. 
da USE), dr. Saulo Wilson, 
Profa. Alzira Bessa Amui, sr. 
José Antônio Bornato, profa.Hei-
gorina Cunha - eis alguns nomes 
conhecidos dos confrades que 
prestigiaram as comemorações, 
com sua presença ou com suas 
comovidas alocuções e preces, 
sob inspiração da arte e cânticos 
também presentes ali de forma 
admirável. 
A exemplo de todas as oportuni-
dades comemorativas a'o aniver-
sário de Euripedes, o programa 
desenvolveu-se com a simplicida-

irmãos e entre irmãos, ante a me-
sa farta da legítima fraternidade 
humana. 
Com mais esse acréscimo de luz 
ativado em nosso meio, Sacra-
mento e seus supervisores do Alto 
apontam-nos a necessidade de, 
quando preciso, abandonarmos 
as miríficas regiões do enlevo e 
da contemplação e descermos à 
cruenta realidade de nossa vida 
difícil, em atenção aos que per-
correm as suas pedregosas estra-
das do desajuste material e espi-
ritual. 
Sacramento tem já então um ain-
da mais iluminado ponto de refe-
rência, onde os reconhecidos de 
Euripedes poderão mais ainda es-
pelhar as suas crenças e convic-
ções, em atenção ao que fora 
afirmado há quase dois mil anos: 
"A FÉ SEM OBRAS É MOR-
TA". 

de de sempre, mas enriquecido 
sobremaneira pela atmosfera de 
carinho, de enternecimento, de 
vibrações confortadores e envol-
vera tudo e a todos. 
Como ponto alto dessa festa de 
espiritualizaçõo, todos mais se 
comoveram com a concretização 
de um antigo sonho do grande 
médium Chico Xavier: a inaugu-
ração na Pátria do Evangelho, e 
escolhidamente ali, nas tetras e 
sob a bandeira de Euripedes, de 
uma abençoada casa do cam inho, 
a iluminar ainda mais esse rin-
cão de tanta energia vivificante. 
Sob a euforia e os aplausos de to-
dos os caravaneiros, desabro -hou 
então em seu primeiro dia de vida 
a mais nova entidade benem t ren-
te de nossa região: "BELÉM - A 
CASA DO PÃO". 

- ENTRE, DESCANSE E SVGA 
EM PAZ! 

É esse aí o cartão de visita tom 
que O necessitado se defrontará 
ali, num convite a sentar-se, com 

Caro assinante: 
Queremos comunicá-lo que se o 
asterisco reproduzido acima eons 
ta de sua etiqueta de endereça-
mento, isto significa que sua 
anuidade de 1993 está em aber-
to. 
Assim, solicitamos sua cola-
boração no sentido de efetuar o 
respectivo pagamento. 
Com isso o confrade estará sus-
tentando o esforço que "A Nova 
Era" vem fazendo para manter-
se em seu programa de difusão 
espírita, sob a égide de seu fun-
dador, José Marques Garcia, e 
em seu ideal de levar aos lares a 
luz do Evangelho. 
Anexamos formulário bancário 
já preenchido, para facilitar essa 
providência junto à Agência do 
respectivo Banco em sua cidade. 
Solicitamos ainda nos envie, pe-
la volta do Correio, o compro-
vante do pagamento, ou xerox, 
para a devida baixa contábil. 
Gratos pela cooperação. 

CRÔNICA/ 

José 

Alves é um bom seareiro, 
na operosa União Espírita Cea-
rense, de Fortaleza. 
Na década dos seus 30 unos, mo-
rava no sertão, numa época e 
num local onde havia muitas 
preconceitos e crendices, mais 
devidos à ignorância do que à 
realidade. 
Dentre os preconceitos existen-
tes, o de que a tísica era absolu-
tamente incurável e, portanto, 
os que contraíssem a insidiosa 
tuberculose estariam irremedia-
velmente condenados. 
Uma das características^ da mo-
léstia era o doente cuspir san-
gue, sinal fatídico do bacilo de 
Koch. 
Pois bem. Certa feita, ao cuspir, 
o José Alves descobriu que cus-
pira vermelho. Apavorou-se. 
Santo Deus, estou tísico! 
De aí em diante, passou a fisca-
lizar o que cuspia e, invariavel-
mente, sempre via a vermelhi-
dão ameaçadora da maldita do-
ença. 
Tratou logo - para espanto geral 
de todos de casa - de separar to-
dos os seus objetos de uso pes-
soal. Era bom prevenir, para 
não contagiar. 
Por mais que lhe perguntassem 
da razão desse ato, sempre saía 
com evasivas, pois, na sua con-
vicção, esturia tuberculoso. Ora, 
não estava cuspindo verme-
lho?... 
Nosso bom José Alves andava 
deprimido e seu abatimento e 
sua tristeza já se faziam notar. 
Certo dia. reencontra uma velho 

Cuspindo "sangue" 
gunta logo: 
- Que é que há com você, rapa/? 
Sempre o conheci alegre! Que é 
que estii acontecendo? Vamos, 
talvez eu o possa ajudar!. . . 
Apertado pelas perguntas cari-
nhosas do amigo, resolveu confi-
ar-lhe o motivo de seu estado 
melancólico: estava turberculo-
so, pois era só cuspir e lá estava 
o vermelho escarlate da tísica. 
- Você quer ver só? E cuspiu pa-
ra um lado, apontando para o 
Antônio amigo a "vermelhidão" 
que estava vendo, denunciadora 
da tuherculose. Você não está 
vendo sangue no que eu cuspi? 
- Que vermelho? Não estou ven-
do vermelho nenhum!, respon-
deu, espantado, o amigo. Por 
mais que procurps.se o tal ver-
melhão, nada vislumbrara. Era 
somente saliva e nada de saliva 
rubra. . . 
- Alves, não vejo vermelho al-
gum. Você está vendo "coisas", 
ou enxergando mal!... 
O José Alves foi levado pelo 
amigo a um bom oculista e este 
o considerou normal, em sua vi-
são. 
A seguir, orientou o José para 
um bom Centro Espírita e lá um 
amigo espiritual lhe esclareceu 
que fora um fraternal plano, 
elaborado por amigos seus, na 
Espiritualidade, a fim de, da-
quele maneira, pode encaminhá-
lo para a Doutrina Espírita. 
Era quase um caso de obsessão 
visual. José Alves via um verme-
lho que não existia e, por esse 
modo, chegou ao conhecimento 

amigo que há muito tempo não do Espiritismo, 
o via. Este, notando o ar ma-
camhúzio do José Alves, lhe per- Escreveu: JOSÉ JORGE 
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Os esperantistas de Franca estão vivamente em-
penhados na formação de uma secção de Espe-
ranto na Biblioteca Municipal de Franca, em cu-
ja vasta região há grande afluxo de estudantes e 
pesquisadores. 
Se você tem algum livro sobre ou em Esperanto 
que esteja "encostado", faça doação a essa Bi-
hlioteca, através do STELO ESPERANTO KLU-
BO - Rua José Marques* Garcia, 967 - CEP 
14.401-080 - Franca - SP. 

Melhorando 
o homem, 
o mundo 
será feliz 

Como é belo o firmamento pon-
tilhado de estrelas, mormente 
nos meses etn que a Via Láctea 
cruza o centro da ahóbada ce-
leste, deslumbrando os amantes 
da astronomia, não obstante a 
limitação da nossa visão de al-
guns milhares de estrelas! Entre 
das também enxergamos os pla-
netas: Júpiter, Saturno, Venus, 
Marte e Mercúrio, embora nem 
sempre sejam visíveis na mesma 
noite. A própria Terra oferece-
nos belezas indescritíveis, mas os 
seres humanos estão mais preo-
cupados etn destruir do que 
conservar as maravilhas que a 
natureza nos apresenta. A prova 
dessa afirmação é que se gasta 
mais com armas destrutivas do 
que pela preservação das rique-
zas que o nosso planeta oferece-
nos, gratuitamente. 
Outro aspecto negativo que pre-
senciamos é o da presunção: jul-
gam-se muito importantes, 
quando na verdade são ignoran-
tes, pois d estro em o que é indis-
pensável à sobrevivência huma-
na, como também, em vez de vi-
verem honesta e bondosamente, 
dedicando-se ao bem da humani-
dade, chafurdam nu lama e 
agem criminosamente, conde-
nando-se futuramente às prisões 
das esferas trevosas, quando de-
sencarnarem. Julgam-se tão in-
teligentes e agem como ignoran-
tes. Gluri ficam Júlio César e es-
quecem as mensagem de Jesus. 
Como vimos, pouco adiantou o 
sacrifício de tantos missionários 
no decorrer de militares de anos. 
Seus ensinamentos, nâo obstan-
te lógicos, não venceram o ani-
mal bravio, que se julga civiliza-
do. 
Mas, quando o ser humanos ad-
mirar o belo, ser bom, preservar 
a natureza e amar a todos como 
irmãos, á Terra será um paraí-
so, embora arreditemos que esta 
transformação leve muitos anos, 
pois é impossível obstar a evolu-
ção dos seres, porque é da Lei 
Divina, 

A N T Ô N I O F. R O D R I G U E S 

Rumos da Educação j 

O educando é um ser 
iencarnado 
"emos escolas para ler 
escrever; o que nos 
alta são escolas para 
brmar homens 

A Pedagogia Espírita no "Pestalozzi" 

m 20 
_ de Março último tivemos 

um Encontro entre professo-
Espíritas e Evangelizadores 

Fundação Educandário "Pes-
>zzi". 
bertura foi realizada pelo Dr. 

ei ber Rebelo Novelino, que fa-
sobre a importância do forta-

K mento do grupo que estuda a 
D agogia Espírita: já era neces-
tilo começar a colocar em práti-

idêias que coadunam com a 
te sofia da Fundação Educan-
bt o "Pestalozzi". 
n seguida a evengelizadora 

rlene Cintra Essado fez a lei-
do Evangelho e comentou 
todo processo de educação 

151 que mexer com o nosso ínti-
rnm n nntsn "t>u velha". 

Todos unidos conseguiremos o 
nosso objetivo, agora que se ofi-
(ializou a postura do educador 
frente à Filosofia da F. Ed. "Pes-
talozzi". Há necessidade de so-
mar cada vez mais com os compa-
nheiros para que consigamos 
vencer. 
Marlene fez comentários sobre o 
pensamento: "Temos escola para 
ler e para escrever; o que nos faz 
falta são escolas para formar ho-
mens" (Pestalozzi), e acrescen-
tou que Euripedes Barsanulfo 
fundou em Sacramento uma Es-
cola Espírita para formar Ho-
mens (Espíritos), haja visto o dr. 
Tomás Novelino, que "gprendeu" 
com Euripedes e, junto com sua 
mulher, fundaram em Franca 
umn F.tcnla. a Escola Pestalozzi. 

A essência da educação não ê ler 
e escrever, mas sim dar amor. 
Em seguida os participantes divi-
diram-se em grupos e estudaram 
a Proposta da Educação à Luz da 
Doutrina Espírita. 
As conclusões dos grupos, discu-
tidas em painel, foram: 
- A educação baseada nos princí-
pios espíritas procura fazer urna 
síntese entre conhecimento cientí-
fico e conhecimento religioso. 
Portanto, a Educação nas Unida-
des Escolares da F. Ed. "Pesta-
lozzi" deve ser anti-sectária, anti-
,materialista e profundamente es-
piritualista. 
- A preocupação fundamental de 
iodo sistema educativo deve cen-
trar-se no educando, mas não no 
educando em forma de crianca. 

adolescente ou homem que passa, 
mas o espírito que permanece, 

carnado ", ou seja, alguém que já 
tem uma estória, que podemos 
perceber por suas potencialida-
des, tendências e limitações, e 
tem um Juturo que será conse-
qüência direta do presente atual. 
Assim, no Educandário "Pesta-
lozzi" o aluno que passa por um 
processo educacional, baseado na 
Filosofia Espírita, deve ser orien-
tado de tal forma que ele seja ca-
paz de sua transformação moral, 
de estar sempre buscando a per-
feição. É fundamental que todos 
nós que participamos deste em-
preendimento, alunos, diretores, 
funcionários, professores e fami-
liares, estejamos em contínuo 
processo de auto-educação. Só se 
consegue educar aquele que tam-
bém procura ao mesmo tempo au-
to-educar-se. 
Uma escola espírita deve ter bons 
professores, de inegável compe-
tência profissional, e com carac-
terísticas de um educador possu-
indo 4 vetores para atingir o edu-
cando: 
1) Conteúdo: deve ser desenvolvi-
do de acordo com a legislação, 
com características espiritualis-
tas. não permitindo Dredominân-

cias de conceitos materialistas. 
2) Disciplina: liberdade com res-
ponsabilidade, devendo banir o 
sistema de castigos e recompen-
sas. A orientação fundamental é 
a lei de causa e efeito. 
Toda reparação de falta tem que 
ser proporcional ao grau de está-
gio de adiantamento de cada um 
e sempre com um caráter educati-
vo. 
3) Instituição escolar: para que 
haja um clima fraterno em Ioda a 
escola, as resoluções mais sérias 
deverão ser tratadas sempre em 
equipes, das quais participem to-
dos os envolvidos, formando um 

grupo coeso e harmonioso. 
As Artes devem estar presente em 
todos os conteúdos disciplinarei, 
juntamente com a natureza. É a 
estética do simples. 
4) Mélçdç: o aluno deve apren-
der com prazer, construindo o 
seu próprio conhecimento (cons• 
trutivlsmo), com o desenvolvi-
mento da vontade, do sentimento 
e tia razão. 
Trabalhar com seriedade, respon-
sabilidade e amor. "Eu não te-
nho tudo que amo, mas amo tudo 
que tenho 
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CALÇAP PESTALOZZI 
Tradição e qualidade que conquistaram o mundo 

COMPLEXO EDUCACIONAL: 
O bom nível em vários cursos. 
ASSIST. SOCIAL: 
Amparo a mais de 2.000 crianças em suas 

creches e escolas. 
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"Chico Xavier, 
Mandato de Amor" 

Numa expressiva homenagem 
aos 65 anos de mediunidade de 
Chico Xavier, a UNIÃO ESPÍ-
RITA MINEIRA lança o livro 
sob o título acima, num conjun-
to de testemunhos, fotos e pro-
duções do grande médium, nu-
ma edição especial. 
Produção gráfica esmerada, em 
formato grande, papel couché -
essa obra promete ser documen-
to de grande valia, projetando a 
vida, a obra e a figura dessa me-
dianeiro duntro dos recursos ca-
da vez muis aperfeiçoados du es-
tética e comunicação modernas. 
Pedidos an endereço da UNIÃO; 
Rua Guarani, 315 - Centro - C*. 
Postal, <1 - CEP 30.120.040 -
Belo Horizonte - MG. Fone 
(031) 201-5820. 

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS: Q 

I"LUZ NO CAMINHO" 
CHICO XAVDSR/ \ 

EMMANUEL \ 
"AÇÃO, VIDA E LUZ" 1 

CHICO XAVIER/EMMANUEL, 
MARIA DOLORES, CORNÉ-

L10 PIRES E OUTROS 
Pedidos através de carta ou pelo fone 

(OU) 36-2768, Atendimento pela 
Sistema de Serviço de Reembolso 

"ZANA NO 
REDUTO 

ROMANO" 
'Rastros de Dor RUMO A DAMASCO Em continuidade às narrativas 

do primeiro volume já publicado 
("ZANA - A INTERPLANETÁ-
RIA"), Luiz Carlos Carneiro re-
torna suas experiências nas re-
giões do umbral, haurindo bas-
tante ensino esclarecedor nessas 
suas "viagens astrais". "ZANA 
NO REDUTO ROMANO" é o 
mais r ecen te lançamento LA-
KE - Rua Assunção, 43, BRÁS -
03005-020 - São Paulo - SP. 

Nesse mais recente lançamento 
da "LUZ NO LAR", o conhecido 
escritor Roque Jacinto transpôs 
às letras as vivências de um gru-
po de pessoas que, pelas vias re-
encarnatórias, transladou-se da 
Espanha ao Brasil, cumprindo 
com a redenção do sacrifício as 
normativas da lei da evolução. 
Nos embates desse romance, 
muitas lições de vida e luz. 

em noite de autógrafos 
A DAMASCO", em favor I 
Creche "Vovó Meca", deparl 
mento assistencial em favor dl 
pessoas carenciadas. A apressl 
tação de mais esse trabalho « 
torial está a cargo do dr. Jaii 
Monteiro de Barros. 

A Unificação Kardecista de Ri-
beirão Preto (SP) promoveu no 
dia 28 de maio festiva noite e 
autógrafos presidida pelos escri-
tor José Theodoro Papa. 
Foi lançada a primeira edição 
do livro de sua autoria "RUMO LmzEamjCal 

José Marques Garcia: pioneiro do Espiritismo em Franca e um exemplo de vida • 12-5-1862 • 21-6-1942 
n n enino tos. Fundou em 1903, nos fundos ^ , ~ t Marijues Garcia e Dlem Dlem, o 

pobre, Já aos 10 ou 12 de sua casa, o primeiro núcleo - ' ^ Ê ^ n Ê Ê Ê b ^ ã p o b r e doente mental perseguido 
anos iniciava-se no trabalho espírita de Franca, o "Centrinho fl^HMtfjija pedradas por moleques pelas 
como candieiro de carro de boi; do Sô Zeca", como o chamavam. j^^^ÊÉL ^ ^ • k H ^ ^ ^ H S k V; ruas de Franca. Tentando prote-
nunca mais, enquanto pode, dei- Era o início do Centro Espírita JÊ^^^BjT gê-lt>, José Marques Garcia foi 
XQU de exercer uma profissão pa~ "Esperança e Fé" (Nova Era), ^ ^ ^ M f c atingido por uma pedra, sangran-
ra o sustento do corpo carnal: re- que já em 1909 respondia juridi- flHF eSt r j • do o supercüio. Este fato, diz ele, 
tinira, peão, comerciante de ga- comente, com seus estatutos re- m^^ é 0 despertou para suas responsabi-
do leiteiro, comerciante de arma- gistrudos. Nesse Centro iniciou W tjtjÇ^V n E lidades com os insanos. Dedicou 
rinhos... suas atividades mediúnicas: cura, kt ' ? - ^ j R a e::sa instituição o carinho espe-
Moço desprendido, renunciou de receüista, audiência, clarividin- 'À f m È f ^ ' cia,! dó seu coração. Todos os 
seus direitos na partilha dos cia, psicografia. Mantinha um L ~ lifcffBtei ~ jt> j ^ÊÈk, • I dias, ao meio dia, lá estava ele 
bens, quando da morte de sen fieeiiuário homéopata com avitr- « A J S H B K * páteo junto aos enfermos, 
pai, em favor de seus irmãos me- mentos de receitas gratuitas, sen- I Evangelho na mão, para a leitu-
nores. do um dos pioneiros da Homeo- ra e Prece coletiva. Fornecia o re-
Pai extremoso de 11 filhos adoti- pada em Franca. ' médio para o corpo, mas sobretu-
vos, já que ele e sua esposa Dona Como seareiro ativo de Jesus, nâo m^^^^^^^^ÊÊÈUÈ^^^^ÊÊ' do dava-lhes a medicação eficien-
Mariquinha não puderam criar o podiam parar aí as suas ativida- » I , te para a alma. 
único filho que Deus lhes deu e des. Em 1916 iniciava a constru- » ^ ^ M a s nâo pararam aí as atividades 
que desencarnou no primeiro ano ç&o de casinhas de traipa para ^ B B B ^ f l p K^^BB, , , do Pioneiro do Espiritismo de 
de vida, criaram filhos alheios e abrigo dos primeiros obsidiados ^^^Êfr >; %s- Fitinca. Ele, que possuía pouca 
4 netos que vieram enriquecer seu do Asilo "Allan Kardec", hoje J^^Hk ^ ^ ^ B ^ W - * ' instrução, precisava acender o fa-
lar. Hospital Psiquiátrico "Allan Kar- , J ^ H ^ L ^ ^ ^ H l 4 cho da educação espiritual, fun-
Espíriia, dedicou-se ao estudo dec", considerado um dos melho- 8 ^ Á- . / . I ^ ^ ^ ^ ^ B r x J L . - dando em 1927 o Jornal "A Nova 
d'0 Evangelho Segundo o Espiri- res do Estado de S. Paulo. A fun- fcJMMMl^^^H^L j^H l j H ^ H ^ ^ ^ f c , Era". O nome do Jornal se deve 
tismo" e "O Livro dos Espíritos", daçâo dessa instituição se deve a n_ \ IwBwBBBBBBBBBBMh Ê^ÊÊL HBBB^^BBBBb a> Cap, I d "O Evangelho Segun-
e a prática dos seus ensinamen- um fato acontecido com José 

do o Espiritismo", e o título • 
uma mensagem assinada pm 
"Um Espírito Israelita". O EuM 
gelho foi aberto ao "acaso", • 
reunião que tratava da fundaç, I 
do jornal. Porque um jornal l l 
pírita em Franca, mostra bem I 
tempera desse seareiro de Jes I 
que enfrentou a tarefa onde 
tros estavam relutantes. 
havia tido um jornal espírita qii 
lutando com empecilhos mil p4 
a sua impressão, que era ;•> , 
outras gráficas, não linha tnM 
condições para prosseguir, já qM 
as perseguições eram muitas, ím 
aí que José Marques Garcia em 
frentou o problema: adquim 
uma impressora, com imensos I 
crifícios financeiros, montm 
uma gráfica e o jornal aí está m 
hoje, dando-nos o exemplo de • 
mo pode a criatura, quando > {M 
imbuída de um ideal sublirru 
servir à causa de Jesus. 
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O homem 
é o Espírito que, a ca-

da roupagem terrena, ganha 
uma Forma, ou seja, ganha an-
drajos diferentes, para que pos-
sa enfrentar as dificuldades do 
meio em que vive, como fator de 
aprimoramento moral. 
É nesse caminhar que o Espírito 
vive novas experiências, sensa-
ções, prazeres: portanto desen-
volve o seus valores morais. 
Os conflitos gerados são causa-
dos pela bagagem evolutiva de 
cada nm, que a cada vida se de-
para com um novo ensinamento, 
incrustrando-o em si como ver-
dade. 
Essas verdade vão modificando 
o interesse e este toma outra di-
reção perante a conduta que 
norteia o Espírito. O interesse, 
gerado da vaidade ou do câncer 
do egoísmo, traz momentos sé-
rios para o Espírito. 
Os conflitos sociais, religiosos 
que envolvem a sociedade huma-
na, nuda mais são do que esses 
reflexos de pensamentos, de ati-
tudes, de uma gama de Espíri-
tos que reencarnain para auxi-
liar o avanço e dar ao planeta a 
condição de evolução e cresci-
mento. 

O homem e seus conflitos 
Muitos se satisfazem com os 
avanços que promovem a nível 
social, estético e até mesmo cul-
tural. 
Muitos se envaidecem com o 
avanço programado por eles, 
nas mais diversas áreas da vida 
humana. 
Essas descobertas, esses avan-
ços são tão importantes a nível 
coletivo, pois dão ao Espírito en-
carnado a modernidade, mos-
ti ando-lhe o que é capaz de 
fazer, de realizar; na verdade 
é dotado de grande inteligên-
cia e seu Espírito se sente envai-
decido com tais atitudes de pro-
gresso, movido por sua partici-
pação constante. 
Ao voltar ao plano maior, vê 
o Espírito que muito fez, que 
acarretou, que trouxe para seu 
próprio Espírito novos interes-
ses, alimentados pelas vicissitü-
des que ficaram apenas nos dese-
jos que não foram executados, 
pois, refratário aos erros ali-
mentados pela vaidade, criou 
muito: mas quantas invenções 
mal aproveitadas ou dando pre-
juízo a tantos outros irmãos!... 
Nesta volta ao plano maior, de-
parando-se com seus limites e 

anseios, deseja voltar com senti-
mentos aquecidos pela vontade 
de acertar, de ajudar, pois é ca-
paz de nutrir seu Espírito de no-
vos valores. 
E nessa ansiedade, reencarna o 
Espírito, trazendo consigo uma 
bagagem de experiência. Agora, 
ansioso por um caminho que o 
levará a acertar, nesse conflito 
íntimo, gerando ansiedade por 
querer e não saber como iniciar, 
é o Espírito de agora dotado de 
inteligência, de vontade, conhe-
ce o Evangelho de Jesus, sabe 
que é este o caminho correto, 
mas é fraco diante da verdade; 
deslumbra-se com os ensinos do 
Mestre, quer ser seu instrumen-
to, mas não consegue agir, sair 
de si mesmo, não consegue man-
ter uma postura coerente com 
aquilo que hoje aprendeu ou que 
hoje quer como exemplo passar. 
O conflito íntimo marginaliza-o 
de seus grandes ideais nobres, 
mas o empurra a ter uma con-
quista que lhe dará o prazer de 
estar no Evangelho. E neste jogo 
de situações, de querer, de saber 
e de realizar, vive o Espírito ho-
je adiando sempre, até que ele se 
considere perfeito para assumir 

narquismo U l t l p O U C O C f e A ^ ^ i a 
é a Doutrina Políti-

ca de abolição de todas as auto- filósofo alemão Max Stirner siste-
ridades filosoficamente tempo- matizaram o Anarquismo. Mas 
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rais ou espirituais. 
Mesmo tempo havido, infiltra-
ções da Reforma Protestante. 
José Oiticica e Lima Barreto pu-
deram infiltrar no Brasil. O 
Anarquismo prevê a associação 
livre dos cidadãos. Igualdade to-
tal de Direitos e Deveres. Uma 
Constituição Universal criaria a 
Paz no Mundo. 
Um dos maiores anarquistas do 
Brasil, certa vez me falou: 
- Seu Jesus previu que um dia 
seremos um só rebanho e um só 

_ Pastor. Pais e professores são os 
H responsáveis pela educação total, 
- iniciada no Jardim de Infância 
I para atingirmos o rebanho úni-
I co... Em um jogo de futebol, 

por exemplo, dispensaremos o 
í juiz... Cada um acusa a própria 

.irregularidade... E assim em to-
das as atividades humanas... 
Eu não poderia, na época, falar-
lhe que estamos em início do 
Planeta dos Regenerados. E que 
os mansos e pacificadores estão 
herdando o Planeta Terra. 
E que os corações endurecidos 
no mal estão em emigração para 
planeta inferiores. 
Nem possuía na época a docu-
mentação sobre Júpiter, onde o 
seu Anarquismo já estava fun-
cionando. 
Hoje possuímos fotografias e en-
trevistas rum Moznrt. 

O romancista Inglês Godvin e o 

o grande teórico é Proudhon. 
O russo Bakunin porém foi o 
grande líder. 
Outro Russo - Kropotkin - ini-
ciou uma tarefa doutrinária 
muito pacifista. Georges Sorel 
tentou um ecumenismo até mes-
mo em países latinos. 
Podemos afirmar por observações 
bio-psico-sociais que o Mahatma 
Gandhi retardou a marcha vio-
lenta do chamado Anarquismo 
urgente com o seu slogan retira-
do do Sermão do Monte de Je-
sus. Não violência. 
Com esse ensinamento de Je-
sus, Gandhi derrotou Exército, 
Esquadra e Forças Aéreas da 
maior potência militar da época. 
Enquanto trocarmos homens 
por homens, mulheres por mu-
lheres, sem profundas modifica-
ções morais, as Formas de Go-
verno não alteram os graves 
problemas que aguardam solu-

O jovem que desejava seguir Je-
sus disse que não possuía vício 
algum... Disse-lhe Jesus: 
- Vai... vende tudo que possui e 
vem me seguir... 
Ele foi e não voltou... 
Ilustre teórico falou, em entre-
vista, que Jesus ehi um socialis-
ta falido. Em carta aberta nós 
lhe dissemos que ele não sabia o 
que era Socialismo e nada sabia 
sobre Jesus. Havia duas razões 
para não responder: Orgulho 

Manezinho Florenço é o maior 
filósofo accessível para mim... O 
Sermão do Monte de Jesus já ex-
cedeu o número de Edições ra-
zoáveis. 
Se todos os cinco bilhões de en-
carnados fossem alfabetizados 
faltariam algumas edições... 
Mas para isso existem pastores, 
sacerdotes, curas, párocos, pres-
bíteros, bispos. Ordens Religio-
sas, Batistas, Testemunhas, Ca-
sas de Estudos, Pregadores Espí-
ritas, Umbandistas, Quimban-
distas, Luteranos, Roustain-
guistas. Protestantes, Jesuítas, 
Franciscanos, Beneditinos, Pre-
monstratenses, Norbertinos, etc. 
etc. etc. 
Todos conhecem o Sermão do 
Monte de Jesus. 
Todos pedem esmolas para os 
pobres, todos se consideram ir-
mãos, todos conhecem o proble-
ma da infância abandonada, da 
adolescência desorientada, da 
velhice desamparada, dos de-
sempregados ... dos que dor-
mem nas calçadas, nos esgotos, 
todos eles estão conscientes dos 
problemas que aguardam solu-
ção urgente... 
Que é que está faltando? 
Ou todos estão com o, coração 
endurecido no mal e estão indo 
para planetas inferiores? 
Leram naquele Sermão do Mon-
te que os mansos, os pacificado-
res, herdarão o Planeta Terra... 
Ouem está apressado? 

P: 
O espanto de Nicodemos 

'rocurado 
_ por Nicodemos no silên-

cio da noite, Jesus lhe afirma clara-
mente que, para poder entrar no 
Reino dos Céus, a criatura humana 
deve renascer de novo. Nicodemos 
se espanta e quer saber como pode-
rá um homem já velho entrar no 
ventre materno. Ao que exclama o 
Mestre: "Como? Sois mestre em Is-
rael e ignorais estas coisas? Se eu 
vos falei de coisas terrestres e nio 
me crestes, como é que crereis se eu 
vos falar das coisas celestias? 
A simples leitura deste texto evan-
gélico pode deixar o leitor um tanto 
embaraçado na sua interpretação. 
Tudo leva a crer que Jesus achava 
que Nicodemos teria a obrigação de 
aceitar plenamente a reencarnaçâo, 
de vez que era doutor da Lei. 
Realmente, a teoria das vidas suces-
sivas já era admitida desde a velha 
índia. No famoso poema Bagavad 
Ghita (ou seja, "A Sublime Cançio 
da Imortalidade") encontramos um 
outro diálogo semelhante a este en-
tabulado entre Nicodemos e Jesus, 
travado então entre o instrutor 
Krisbma e o discípulo Adjuna, com 
tqude orientador afirmando que 
luim ramo ir driiam •< «estes cas-

tas para usar roupas novas, tam-
bém a alma deixa o corpo usado pa-
ra revestir novos corpos. 
Na Grécia o filósofo Platão adianta-
va que a alma, desembaraçada de 
suas imperfeições, aquela que se li-
gou & virtude divina, torna-se, de 
alguma sorte, santa, e n i o vem 
mais à Terra. No entanto, antes de 
chegar a esse grau de elevação, as 
almas girara durante muitos anos 
no Hades, e , quando têm de voltar, 
bebem as águas do Rio I.rtes, que 
lhes tiram a lembrança das passa-
das existências. 
Nem só por isso, entretanto, quere-
mos crer que Jesus poderia como 
que exigir de Nicodemos o conheci-
mento da tuse reencarnaciooista. E, 
afinal, que coisas terrestres seriam 
estas a que o Mestre se refere? 
Como nas demais religiões antigas, 
entre os hebreus havia também 
doas sortes de ensinos religiosos. 
Uma primeira que era pregada 
abertamente ao povo em geral; a 
outra, secreta, à qual só tinha aces-
so os iniciados. Pois bem, como 
príncipe do povo, na qualidade de 
doutor da Lei, Nkodemos tinha co-
nhiritllftlla ripttK MtcÍHM (M<n. 

tos... Além dos livros sagrados 
(como o Torá ou a Lei, quer dizer, 
as obras atribuídas a Moisés, os re-
latos dos Profetas, os Salmos, os 
Provérbios, o Cântico dos Cânticos 
de Salomão, etc.) - Nicodemos tinha 
conhecimento de uma outra obra 
esotérica nâo menos importante, 
chamada de KABALA, onde a re-
encarnüçâo era ensinada de manei-
ra bem clara. 
Daí o declarar o Cristo: "Como, 
sendo mestre era Israel, ignorais es-
tas coisas?" Por coisas materiais 
Jesus se referia justamente a este li-
vro KABALA que Nkodemos teria 
a obrigação de conhecer. 
Afastamos por fim a hipótese de 
que Nicodemos estaria "testando" o 
Mestre (em verdade Jesus por di-
versas vezes foi "testado" pelos dou-
tores da Lei com perguntas capcio-
sas), lembrando que Nicodemos o 
procurou na calada da noite, como 
que evitando de ser visto e posteri-
ormente ser alvo de maledkentes e 
comprometedores comentários da 
parte de outros doutores da l^ei em 
Israel. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
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esta ou aquela postura. 
Esse conflito retarda a marcha 
evolutivu. 
E quantos voltam com o Espíri-
to abatido por não ter consegui-
do se modificar! Modificar quer 
dizer renovar pensamentos, von-
tade(em detrimento a toda uma 
política íntima, criada pela pos-
tura da intransigência, do como-
dismo, do poder e do mando. 
Nesta busca constante de ir e 
voltar, vai a Terra ganhando 
um novo sentido de evolução, 
onde a solidariedade começa a 
despertar em forma de união, de 
amor. 
É o Espírito lutando consigo 
mesmo, a fim de enfrentar as 
oportunidades brilhantes que Je-
sus nos oferece. 
Portanto, é a hora, é o momento 
da luta íntima. 
Abraçarmos com a verdade e fa-
zermos desta o nosso estandarte 
de luta nu trabalho de nossa 
própria redenção! 

MUITA PAZ! 

(Inspirado a Alzira Amuí no 
último Encontro de 

Evangelizadores, em 
Sacramento - MG) 

Quem deseja acelerar o processo 
emigratório? 
Quem julga que o exílio está de-
morando? 
Os apressadinhos devem ser exi-
lados também... 
Scheila e Cairbar Schutel cria-
ram uma Colônia Espiritual pa-
ra tentarem recuperar o máximo 
dos emigráveis... 
A Colônia Alvorada Nova es-
tá sobre a Cidade de Santos... 
A Colônia Nosso Lar está so-
bre nossas cabeças, no Estado 
do Rio de Janeiro. 
A nossa região umbralina já foi 
higienizada. 
Agora estamos auxiliando a Ci-
dade de Santos. 
Bezerra de Menezes previu a ne-
cessidade de Kardequizar: ler, 
estudar, divulgar, praticar, 
exemplificar, o conteúdo da 
Quarta Revelação. 
A Primeira tocou pouco os cora-
ções. .. Prova: Não matar, Nã* 

Amar o inimigo. Terceira: Reen-
carnar: paralítico, cego, morfé-
tíco, aidético... Quarta: Exílio 
para planetas inferiores. 
Mas prosseguem os pregadores: 
perfumados com alfazema, per-
fumados com perfumes france-
ses, comprando várias casas de 
praia, exibindo roupas exóticas, 
estudando Teologia, Teosofia, 
Teodicéa, Parapsiquiatria... 
Ouçamos os amigos certos: 
- Os tempos já chegaram... 
São Luís, Chateaubriand, Santo 
Agostinho, André Luís, Ema-
nuel. Bezerra... 

Rubens Merlino 
Em 

dias de maio ocorreu em nossa 
cidade o óbito desse muito consi-
derado companheiro. Funcioná-
rio aposentado da Prefeitura 
Municipal de Franca, soube 
grangear muitos amigos, que lhe 
eram presos à simpatia e com-
provas de gratidão. 

Incapaz de cometer um ato de 
injustiça, Rubens Merlino, cm 
seu testemunho cristão, deu pro 
vas de amor aos seus semelhan-
tes, além de se identificar como 
chefe de família exemplar. 
Aos seus familiares queremos 
apresentar nossa solidariedade 
cristã, no desejo de que a memó 
ria desse amigo sejam-lhe cotts 
tàftli* Klímtilfi ft*> fonfurCo 

Noticiário 
Um Instituto voltado à 

pesquisa e estudos sociais 
O Instituto Espírita de Pesoui-

e Estudos Sociais foi criado 
para promover estudos e pesqui-
sas baseados nos princípios fun-
damentais do Espiritismo, a 
partir de "O Livro dos Espíri-
tos", especialmente da Parte 
Terceira - Das Leis Morais e as 
Ciências Sociais: Direito, Econo-
mia, Ecologia, Filosofia, Políti-
ca, Psicologia Social e Sociolo-
gia. 
Os resultados desses estudos e 
pesquisas a n artigos, teses, mo-
nografias e livros, serão divulga-
dos e colocados à disposição dos 
espíritas e simpatizantes da Dou-
trina Espírita que atuam na es-
trutura social. 
São objetivos do Instituto: I) 
Promover o estudo co-relativo 
entre a Doutrina Espírita e as 
Ciências Sociais; 2) Promover a 
divulgação desses estudos, sob a 
forma de artigos, monografias, 
teses, livros e vídeos junto a es-
píritas e pessoas que lhe sejam 
receptivas; 3) Cadastrar espíri-
tas que se dedicam aos estudos 
das Ciências Sociais e estimulá-
los a produzirem matéria a res-
peito e as encaminharem ao Ins-
tituto, que promoverá sua divul-
gação; 4) cadastrar pessoas espí-
ritas ou simpatizantes que atu-
am nas áreas dos Poderes: Le-
gislativo, nos níveis municipal, 
estaduul e federal (Vereador, 
Dep. Estadual, Dep. Federal e 
Senador); Executivo, nos níveis 
municipais, estudais e federal 
(Prefeito, Governador, Presiden-
te e assessores); Judiciário, nos 
níveis municipais, estadual e fe-
deral (Juizes, Desembargadores, 
Ministros, Delegados de Polícia 
e Procuradores) e enviar perio-
dicamente a essas pessoas arti-
gos, monografias, teses e biblio-
grafia que tratam do Espiritis-
mo e da Ética Evangélica rela-
cionados às Ciências, co-relacio-
n a dos com as Ciências Sociais, 
as pessoas que atuam diretamen-
te na estrutura da sociedade, pa-
ra que não se sintam isolados em 
seus objetivos superiores e se ali-
mentem espiritualmente para a 
atuação eficaz e permanente nas 

modificações da estrutura social, 
a fim de que, gradativamente. 
ela se torne mais justa e amoro-
sa: "Numa sociedade organizada 
segundo a lei do Cristo, nin-
guém deve morrer de fome." 
(Questão n® MO de "O Livro dos 
Espíritos", Allan Kardec - Ed. 
F.E.B.). 

COMO VOCÊ PODE 
PARTICIPAR? 

a) Envie ao Instituto: Artigos, 
monografias, teses, livros de sua 
autoria ou não, que tratem do 
assunto: Espiritismo e as Ciên-
cias Sociais; 
b) encaminhe nome e endereço 
de pessoas espíritas ou simpati-
zantes que atuam nos Poderes: 
Legislativo, Executivo e Judiciá-
rio; 
c) torne-se sócio-conlribuinte e 
envie um valor mensal para que 
o Instituto tenha infra-estrutura 
e condições de realizar as despe-
sas necessárias ao seu funciona-
mento. 
O Instituto não se envolverá com 
a política-partidária, embora se-
ja também seu campo de estudos 
a Política como área das Ciên-
cias Sociais. 
"O Espiritismo não cria a reno 
vação social; a madureza da Hu-
manidade é que fará dessa reno-
vação uma necessidade. Pelo seu 
poder móralizador, por suas 
tendências progressistas, pela 
amplitude de suas vistas, pelas 
generalidades das questões que 
abrange, o Espiritismo é mais 
apto, do que qualquer outra 
doutrina, a secundar o movi-
mento de regeneração; por Isso, 
é ele contemporâneo desse movi-
mento. Surgiu na hora em que 
podia ser de utilidade, visto que 
para ele os tempos são chega-
dos". (Item 25, Cap. XVIII de A 
Gênese", de Allan Kardec). Co-
munique-se com o INSTITUTO 
ESPÍRITA DE PESQUISAS E 
ESTUDOS SOCIAIS, Rua Luiz 
Gama, n° 1096, - SP - 16.400 
000 - Lins 
"A Nova Era" almeja progres-
sos na atuação cristã dessa nova 
Entidade. 

CURSO DE EDUCAÇÃO MUSICAL 
Professora CINTIilA TAIIIS MORATO 

Terminou seu curso de mestrado 
em Música Erudita a dedkada mu-
skista cujo nome epigrafa esta notí-
cia. 
Os exames ocorreram em 13 e 14 de 
abril, em Porto Alegre (RS), quan-
do defendeu a tese O PROCESSO 
DA AQUISIÇÃO DE LEITURA 
POR ANOTAÇÃO EM PARÂME-
TRO DE ALTURA, que sintetiza o 
conhecimento, que define: QUAL O 
PROCESSO ENVOLVIDO NA 
APRENDIZAGEM DA LEITURA 
DAS NOTAS MUSICAIS. 
A classificação da fraocana Cinthia 
obteve a Classe "A", sob o tema "A 
Pedagogia Muskal do Prof. Carl 
O r í F , cujo trabalho logrou publica-
ção destacada aa revista especiali-
zada "EM PAUTA", junho de 1991. 
Essa nossa conterrânea teve sua vo-
cação despertada para especializa-
ção muskal aos sete anos; fez curso 
de piano no Conservatório "Pesla-
iozâ", sob direção das profas. Edi-
te de Almeida Rosa e Margarida 
Pucci; após, ingressou na Universi-
dade Federal de Uberlândia, onde 
permaneceu por quatro a nus; em 
1986 ingressou na Universidade Fe-
deral do R.G. Sul, onde obteve bol-
sa de estudos em seu curso de aper-
feiçoamento; durante trés ano» teve 
aulas de disciplina, onde se salien-
tou cont sua dedkação em Pskolo-
ff'm da Música e Psiroloeia da Edu-

cação; dado sua aplicação como 
executa ate de plano, foi escolhida 
em 1991 para representar a Univer-
sidade Musiral de Porto Alegre em 
dois memoráveis recitais: um em 
Porto Alegre e outro em Cuiabá. 
A brilhante defesa de tece da novel 
professora levou-a a concursar-te a 
estágio na Alemanha e Itália, devi-
do a sua habltttaçfio. 
Cinthia nasceu em Franca, a 211 de 
março de 1969, filha dos confrades 
dr. A k k Orioo Morato e d ' Catha-
rina Multa Carryo, aos quais cum-
primentamos pelo brilhantismo des-
sa sua primogênita, cujas láureas te 
estendem ao seu avô Agnelo Mora-
l n . ÜMla t f i r (IftlM f o l h a 

O MUNDO DAS 
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s nações 
estSo seriamente preocu-

padas com um problema que atinge 
« assusta todo o Planeta: a migra-
ção dos povos. 
A mudança cfclka que atravessa-
mos, com vistas & formação de uma 
nova e cristinianizada civilização no 
terceiro milênio, tem evidenciado 
mn fervilhar de idéias e conceitos, 
mexendo intimamente em todas as 
instituições, antigas e modernas. E 
de maneira diversificada atinge a 
todas as pessoas. Não há quem nâo 
se sinta hoje premido por contínuas 
idéias d e definição e conflito, de re-
novação e afirmação, num ambiente 
caria vez tnais heterogêneo de for-
ças e ideologias desencontradas. 
Nesse mare-magnum. as coletivida-
des de todas as latitudes vivem os 
momentos dramáticos das incertezas 
e renovações. E fatores decisivos, 
como o catastrofismo ecológico, o 
desentendimento social, o desastre e 
desnível econômico, a exploração 
humana, a excepcional e descontro-
lada explosão demográfica - tudo is-
to tem sido a causa de itin estranho, 
descontrolado, imprevisível, exacer-
h«<Io deslocamento dos povos em to-
do o mundo. 
Extensa reportagem a revista alemã 
"SCALA" dedicou ao assunto em 
sen número de nntubro último. 
Diz ali o prof. Karl-lleinz Meier-
lirami: "Um fato é que a história 
alemã sempre foi uma história de 
migração dos povos. Assim, só no 
século passado emigraram mato de 
cinco milhões tle alemães para os 
Estados Unidos. (...) Em contrapar-
tida, vieram quase 15 milhões de 
desterrados, fugitivos, desalojados e 
emigrantes para a parte ocidental 
lia Alemanha, depois da II Guerra 
Mundial. Em resumidas cantas, um 
terço da população da velha Repú-
blica Federal da Alemanha é resul-
tado de imigrações desde a II Guer-
ra, Abstração feita de Israel, a Ale-
manha é o país industrial que osten-
ta a mais alta estatística de imigra-
ção do mundo - inclusive em rela-
ção cotn os clássicos países de imi-
gração, A Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), sediada em 
Genebra, calcula que no mundo in-
teiro passam tle cetn milhões as pes-
soas • incluindo familiares - que 
abandonaram a sua pátria pura 
procurar o seu sustento etn outros 
países". 

A migração e imigração imprevisí-
veis têm de fato assustado inúmeros 
países. Tem-se notado uma rever-
são vertiginosa em vários deles, 
passando-se rapidamente da migra-
ção para a imigração, ou vke-ver-
s». Uma verdadeira inquietação ha-
bitar tonai a nível mundial agita 
sem cessar o formigueiro da massa 
humana. E como equacionar esse 
fenômeno em suas linhas cansais? 
lli* Meier-ltraun: "Calcula-se que 
Mi mundo inteiro há 30 milhões de 
pessoas em fuga; 2 a 3 vêm para a 
Europa. A maioria ftige para países 
limítrofes. As causas das fugas au-
mentam: guerras civis e guerras, 
violações dos direitos humanos, 
problemas econômicos, estruturas e 

^sistema* si veiais totalitários. Um bi-
lhão de pessoas padece de subnutri-
ção. 55 mil pessoas morrem de fo-
me diariamente." 

O número de migrantes na antiga 
União Soviética alcançou e alcança 
altíssimas cifras, e a Austrália não 
saberia explicar bem a saída em 
massa de seus habitantes ritmo à 
Europa. 
(»jornalista comenta: "As torrentes 
lie fugitivos e migrantes no seio do 
Terceiro Mundo assumiram há 
muito dimensões tão grandes que, M 
sen Indo. as migrações para íl Euro-
pa não parecem ttiiiis do qtie um pe-
queno fio d'água." 
O extenso continente africano apre-
senta também um preocupante qua-
dro: "... emigraram da parte meri-
dional do Saara, na África, quase 
3» |n>r centro dos trabalhadores és-

Ouvindo 
Chico Xavier 

Pergunta de HELLE ALVES: Sr, 
Chico Xavier, eu queria saber 
agora o seguinte: os espíritas di-
tem que os renacimentos sucessi-
vos da criatura humana tim por 
objetivo a sua evolução, Outras 
, orremes espiritualistas, tomo os 
teosofistas, os messiânicos, tam-
bém dizem que nós estamos no li-
miar de uma era de grande btlt-
m, a era de Aquário, em que a 
humanidade será muilo mais fe-
liz. Eu gostaria de perguntar ao 
senhor o seguinte: se lemos mais 
dt uma dezena de séculos de evo-
IhçAoí se estamos no limiar de 
uma era de encontro da criatura 
humana consigo própria, como 
que o senhor explica as violências 
do mundo atual, como a guerra 
do Vietnã, a violência da socieda-
de de consumo? Isso,a nossa ver, 
não representa grande evolução 
dn humanidade. 

CHICO XAVIER - Esses finõmt-
nos todos, diz o nosso Emma-
nuel, que está presente, cara cie ri-
mm mesmo o período de trans-
formação em aue nós nos encon-

[ Deslocamento dos povos preocupa as nagões^j 
pecializados, dirigindo-se sobretu-
do aos países da Comunidade Euro-
péia. (...) 35 milhões de africanos 
não vivem mais na sua ferra de nas-
cença." 
De maneira geral, o grosso dos des-
locamentos populacionais no mundo 
tem-se acentuado no sentido sul-
norte. 
Na Europa atual, passando por 
grandes mudanças estruturais, a 
preocupação maior está nas inigra-

cotn isto deve se empenhar para 
que inude a 'política nacional mun-
dial". (.. .) Um muiidn sacudido por 
crises, uma ordem mundial instável, 
continuará à produzir ondas de mi-
grantes, fugitivos e refugiadas. Etn 
muitas regiões do inunda, os movi-
mentos migratórios podem ameaçar 
a paz e a segurança." 
O problema da explosão e descon-
trole demográfico» parece ocupar 
destacado lugar no centro do pro-

earia a grande oferta de empregos 
de txim nível, pois cakula-se que, 
para manter a população ali exis-
tente, necessita-se de 2,1 filhos. 
Assim, vários países europeus e da 
América do Norte têtn recebido tle 
bom grado a mão de obra de nifr 
lhor nível que vem do exterior. Um 
pequeno exemplo disSo é represen-
tado pelos 50 mil cientistas argenti-
nos que trabalham no estrangeiro. 
Outro exemplo dado por Meir-

Não mais somente dos recursos na-
turais tios países subdesenvolvidos 
eles lançam mão. Os ricos precisam 
de gente, de má» de obra, para sua 
sobrevivência. É um fenômeno renl 
com que«ps países ricos estão viva-
mente preocupados, para não para-
lisar a sua máquina tecnológica e 
sua própria subsistência... De tal 
maneira que a ajuda polítko-desen-
volviinentista aos países empobreci-
dos se tornaria uma questão de es; 

O carma do Brasil 
a Atl int ida 

J B e da Áfr ica , da Ásia e 
da Europa emigraram grupos hu-
manos que vieram tinir-se à popu-
lação autóctone do Brasil. 
Durante milênios a ação dos meios 
telúricos, intensa e modeladora, 
obrou sobre o homem, impondo-lhe 
o mar e a floresta, a montanha e o 
vale, o litoral, o r io e o campo. 
Essa amálgama de raças no variado 
habitat lhe predispôs sua universali-
dade e cosmopolitismo. Usos, costu-
mes, sentimentos e idéias vão mode-
lando o gênero humano. Os venci-
dos que fngem, vítimas dos bá rba -
ros, em todas as épocas e desde ida-
des pré-l i lstórkas se refugiam no 
Brasil. 

E o Brasil lhes acolhe, lhes dá abri-
go, lhes alimenta, lhes robustece o 
Animo e lhes infiltra a magia de 
seus encantos, cotn suas selvas e 
seus f ru tos , com o magnetismo de 
suas auroras e poentes, na magnifi-
cência de seus variados aspectos, 
nas riquezas de seus tesouros, na 
limpidez de suas águas, dando-lhes 
assim sentimentos de beleza, paz, 
amor , solidariedade e harmonia . 
Dos peitos agradecidos surgem ben-
dições, das almas reconfortadas ele-
vam-se orações d e grat idão, dos es-
píritos serenos i r radiam idéias cria-
doras . 
Assim se faz O carma do Brasil! 
Assim se fixa em todo o o rbe o Bra-

Conservar esse carma, servir-lhe 
intuitivamente, acentuar suas quali-
dades, não permitir q u e o pertur-
bem os egoútnos e baixos instintos, 
a crueldade e o ódio, constiti.e o 
mais alto interesse e o dever de 
quantos habitam esta t e r ra brasilei-
r a . 
O . carma é a energia fatal que de-
termina e modela o futuro dos indi-
víduos e das famílias, das raças e 
dos gêneros, dós países e dos conti-
nentes, dos planetas e dos sistemas 
solares. 
Os pensamentos, as palavras e os 
atos são vibrações que o b r a m por 
af inidade ou que p e r tu rbam, que 
constróem o» destroem, que vitali-
zain ou que matam. 
Cada ser, por ínfimo que seja , é 
fonte que irradia vida ou morte , 
harmonia ou discórdia, e por seus 
pensamentos, palavras e atos é res-
ponsável de bens e males, próprios 
e alheios. 
Os márt i res , os heróis e os apósto-

los, os semeadores da verdade e da 
justiça, estão presentes e triunfam 
porque, afligidos pelas irradiações 
maléficas dos seres, se sacrificam e 
enfrentam as forças de choque e de 
retorno agitadas pelos servidoras 
das trevas. É porisso que nas socie-
dades elementares e imbuídas de 
egoísmo, a evolução e o progresso 
se fazem pelo sacrifício dos mais 
dignos. O sacrifício e suplício dos 
mais conscientes abre o caminho de 
ascenção aos menos aptos. 
O carma das pátrias surge das irra-
diações do povo. O carma do Brasil 
é luminoso e excelso. Mantê-lo, 
acentuá-lo, perpetuá-lo pelo pensa-
mento e a ação puros, é determinar 
e realizar a paz e a concórdia em 
todo o país e no planeta. 
As responsabilidades morais são os 
fatores dominantes e redentores. 
O homem não é um escravo nem o 
pó da Terra; nem a ','unidez, nem a 
mentira, a hipocrisia ou o medo o 
podem envilecer. A consciência do 
dever faz o homem, e o culto da 
Verdade e da Justiça definem o he-
rói. 

A força bruta é a característica da 
fera: a virtude moral é a caracterís-
tica do homem. 
No homem a energia se define como 
vontade. E a vontade somente deve 

seguir a diretriz fixada pelo Bem. A 
vontade não significa a suprema ex-
pressão da dignidade humana; pode 
ser a atiréola de um mártir, mas 
também o agtiilhão de um inquisi-
dor; pode ser escudo ou cravo; escu-
do que protege e salva ou cravo que 
crucifica; o gesto de um herói ou o 
gesto de um monstro. 
Possuir a energia não basta, ó pere-
grino! 
A mais alta expressão do caráter, a 
característica do'Homem é a Fra-
ternidade: a Fraternidade com to-
dos os atributos. 
Adotar nu Brasil os pavorosos ví-
cios da barbárie ocidental, seus pre-
to tueilos, rotinas e erros, é atrair 
inales que vêm sufocando os melho-
res esforços humanos; é corromper 
e torcer o carma; alimentar sinis-
tras larvas de agonia, dor, miséria, 
tortura, ignomínia e morte; é gerar 
abomináveis crimes, ódios, saques, 
ferocidade ou vandalismo. 
Porisso é mister alijar da mente o 
cortejo de pensamentos sinistros, 
alijá-los e. substituí-los pela ordem 
das idéias. 

Tomem esse sentido os pensamentos 
e sentimentos do povo todo. Que a 
educação da vontade se orknte pa-
ra m Item. 

Desenho de PERCY LAU 

O egoísmo expressa o matiz das al-
mas densas, vestidas de ambições 
grosseiras. 
Evoluir, progredir, aperfeiçoar-se; 
este é o destino dos seres através 
das vidas sucessivas. 
A alma é a mônada eterna vítima 
dos planos inferiores! 
Quem se julga no direito de impedir 
ou retardar a integração das inôna-
das à harmonia cósmica? 
Acaso a vida humana é o término 
da Vida? 
Acaso, no Cosmo todo, cabe à Ter-
ra o privilégio de ser o núcleo úni-
co das existências? 
A vidn é uma espiral infinita... 
Os seres exilados que povoam a 
Terra encontram no Brasil um âm-
bito magnânimo. O remoto passado 
nos preparou este Ambiente, e seu 
bom carma nos envolve. 
O carma do Brasil é o carma da 
Fraternidade! 
Que a força de nossos pensamentos 
e atos nos fortaleça para o bem de 
todos os seres! 
Que o Brasil não se desvie nunca do 
Brasil! 

DARIO VEI .EOZí l 

(OBS: Este brado de alerta fora proniui-
cindo há setenta anos, porém continua 
vivo e atusd. Atendamo-lo). 

ções IIO sentido leste-oeste. 
Diz aquele bem informado jornalis-
ta: "É certo que a nova migração 
dos povos já está em plena marcha , 
mas ela se desenvolve sobretudo IIO 
sul. (...) Em resumo, a evolução fu-
tura dos movimentos migratórios e 
de fugitivos não pode ser prevista; 
mostrou-se isso claramente nos 
acontecimentos recentes no antigo 
Bloco Oriental e na Gue r ra do Gol-
fo. Ondas tle migrantes e fugitivos 
não são outra coisa do que a ex-
pressão de desequilíbrios econômi-
cos, sociais, demográficos e políti-
cos no mundo. Ouem se incomoda 

blema. 
A ONU admitiu que a população da 
Terra pulará de 5,4 bilhões em ll)<)| 
para 6,4 bilhões de pessoas em 
2001. 
Mas esse problema do excesso po-
pulacional apresenta geografia ex-
tremamente desigual. 
Na parte setentrional do Mediterrâ-
neo I tantos outros países da Euro-
pa, já é preocupante a progressão 
proporcional do envelhecimento. 
Precisa-se de crianças e jovens... 
Na Alemanha, a taxa de natalidade 
está em torno de 1,5 filhus para ca-
da mulher; este baixo índice exóll-

Rraun: "Estima-se em três milhões 
o número tle trabalhadores estran-
geiros que vivem na Itália, Espa-
nha, Portugal e Grécia. Os entendi-
dos calculam que esse número pode 
ascender em breve para cinco mi-
lhões de pessoas. (...) Os Estados 
Unidos, o Canadá e a Austrália es-
tão preocupados com a diminuição 
do número de habitantes e come-
çam a tomar as respectivas medidas 
de política de imigração." 
Assim, por unia ironia da história, 
os países ricos começam a enxergar 
soli outros ângulos a sua dependèn-
cia econômica dos oaíses nobres... 

"Se os países mais cultos do globo puderem suportar a pressão 
de seus próprios problemas (...), então veremos uma era ex-
traordinariamente maravilhosa para o homem " (...) 

econômica, mais do que de 
dever ou de caridade... 
Elementar axioina da biologia e da 
antropologia é aquele que projeta a 
miscigenação dos seres e das raças 
como fator de produção e aumento 
de força e vigor, de multiplicação e 
diversificação de aptidão e do pro-
gresso. 
Aquele mesiitt» ser humano menos 
favorecido, oprimido pelo poderio 
exterior que o suga e o esmaga, 
acabaria por integrar-se-lhe e assi -
niilnr-s^lhe pelas oportunidades 
imigratórias. E de sua ação e se-
mente nuiltipikadas e miscigenadas 

absorve de out ra sorte os mesmos 
padrões de vida que antes gerava 
em outra pátria, em posição e cir-
cunstância inferiorizadas. 
Essa troca de pátria é positiva. 
A lei cármka é um fluir de altos e 
baixos, propkiando sempre um re-
sultado em níveis melhores de evo-
lução espiritual. 
Os dois lados da balança estabili-
zam o equilíbrio, sempre direciona-
do pelo Criador e rumo ao Espírito. 

Mais e mais os governantes mun-
diais vão forçosamente compreen-
dendo que o Planeta é um organis-
mo tinko, cujo funcionamento de 
cada parte constitutiva condkiona 
no todo a sua satítle física, econômi-
ca, polítka, social, moral, etc. Ati-
tudes Isoladas, egoísticas e impensa-
das podem comprometer decisiva-
mente o todo, provocando choques 
de retorno, de compensação cártni-
ca, aos focos de origem. 
A seu modo, e mesmo operando 
cotn uma visão materialista da coi-
sa, as nações estão aprendendo es-
sas duras lições da Lei. E mesmo 
diante do imprevisto da questão da 
movimentação dos povos, preocupa-
se agora, por uma questão vital, de 
detectar onde estão as causas, onde 
estão as omissões, como administrar 
o problema sem os politiqulsilios 
antiquados e inoperantes no inundo . 
de hoje, onde a interação das pes- I 
soas e sua interdependência global | 
mostram-se como uma realidade a 
que não se pode fugir, nem virar-
Ihe as castas do indiferentismo. A 
co-participação nos problemas 
mundiais já estaria deixando de ser 
gesto de elegância, de poder, de os-
tentação, magnanimidade - mas de 
necessidade de vida, em consonân-
cia cotn o equilíbrio natural reinan-
te no Universo. 

As deslocações dos povos têm sido 
de fato imprevisíveis nas formula-
ções teóricas das nações. Embora 
vivendo, como estamos, num clima 
apocalíptko, permaneçamos na cer-
teza de que os Orientadores Invisí-
veis da História e a clarividência e 
previdência das leis divinas sabem 
muito Item, por antecipação, as li-
nhas que os deslocamentos dos po-
vos traçam no mapa d«> Planeta. Sa-
bem da sua realidade e de seu fim. 
E direcionam-nas, sabem guiá-las 
ao rutiio certo do progresso do Es- { 
pírito. O descontrole é apenas apa-1 
rente nas cogitações humanas. O 
caos não existe na Criação. 

Os povos estariam sim saindo dos 
lugares certos para os locais certos, 
cumprindo leis certas, embora inal-
cançávels. Cada qual u receber em ; 
seu tempo e lugar o guantê das re- | 
novações ou das correções coerciti-
vas, na medida tio merecimento.i 
num tempo que já se processa céle-l 
re para a transformação radical| 

do gloho. 

nO Livro dos 
Espíritos" 

JB (Conclusão) « 
"Do futuro se pode, pois, julgar pelo 
passado. Já vemos que pouco a pouco st 
extinguon as anti patins de povo para 
povo. Diante da civilização, diminuem 
as barreiras que os separavam. De uui 
extremo a outro do mundo, eles se esteu 
dem as mãos. Maior justiça preside á 
elaboração das leis internacionais. A< 
guerras se tornam cada vez mais raras ( 
não excluem os sentimentos de humani 
dade. Nas relações, a uniformidade s; 
vai tstabeleceudo. Apagam-se as distin 
Ç5ÍS de raças e de castas (...). 
A todos estes respeitos, uo entanto, lon 
ge ainda estamos da perfeição e muita' 
ruínas antigas ainda se têm que abatei 
até que não restem mais vestígios da 
L i rl, í r-i i " 

iramos, LHz ele: 0 nosso compa-
nheiro materialista dirá: nature-
za. Mas, para nós, os religiosos, 
natureza í sinônimo de manifes-
tação de Deus. Então, Deus cria 
a natureza, Deus cria a vida, mas 
o homem, os homens ou as mu-
lheres do planeta são filhos de 
Deus e podem modificar a cria-
ção de Deus. Nós nos encontra-
mos no limiar de uma era extra-
ordinária, se nos mostrarmos ca-
pacitados coletivamente a recebê-
la com a dignidade devida. Se os 
países mais cultos do globo pude-
rem suportar a pressão de seus 
próprios problemas sem entrar 
em choques destrutivos, como por 
exemplo, guerras de extermínio, 
que deixarão conseqüências im-
previsíveis para nós todos no pla-
neta, então veremos uma era ex-
traordinariamente maravilhosa 
para o homem, mraue a oróoria 

automação, diz ele, nos está di-
zendo que nós vamos ser alivia-
dos ou auase aue aoosentados do 

trabalho mais rude no trato com 
o planeta para a educação de 
nossa Ma mental, através de in-

formações do universo com pro-
veito enorme, proveito incalculá-
vel para benefício da humanida-
de. Mas isso terá um preço: terá 
o preço da Paz. 
Se nós pudermos nos suportar-
mos uns aos outros, quando nâo 
nos pudermos amar uns aos ou-
tros, segundo os preceitos de Je-
sus, até que essa era prevaleça, 
provavelmente, no próximo milê-
nio, não sabemos se no princípio, 
se nos meados ou se no fim. O 
terceiro milênio nos promete ma-
ravilhas, mas se o homem, filho e 
herdeiro de Deus, também se 
mostrar digno dessas concessões. 
Se não, vamos agüentar, nós to-
das talvez, com as e s t a ca s ze ro ou 
quase zero, para recomeçarmos a 

fazer tudo de novo. 

»CHICO XAVIER NO PINGA 
FfmO» 27-7.71 

- Pai, que país dourado é aquele lá lonet 
no futuro? 
• É a nova morada do homem, com muiU 
Paz e muito Amor. Não, não está tão lon 
ge, e lutamos para que fique cada vez mai 
perto: nisto você nos ajudará, filho! 

J ****** 
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Em São Paulo, uma Escola 
com orientação espírita 

Espiritualismo começa 
a ter vez no Ensino 

Homeopatia . 
Esperanto 

No dia 26 de maio último esteve 
em Franca o dr. Izao Carneiro 
Soares, Presidente da ASSO-
CIAÇÃO CULTURAL ESPE-
RANTISTA e do INSTITUTO 
HOMEOPÁTICO "FRANÇOIS 
LAMASSON", de Ribeirüo Pre-
to - SP, e um grande entusiasta 
da Homeopatia e do Esperanto, 
editor da revista "PESQUISA 
HOMEOPÁTICA", ediçflo bilin-
güe em portuguès-esperanto. 
Dr. Isao proferiu nesse dia uma 
palestra no templo Espírita "Vi-
cente de Paulo", abordando vá-
rios aspectos do tema ESPE-
RANTO-ESPIRITISMO-HO. 

MEOPATIA, além de informar 
sobre os resultados de sua recen-
te participação no Congresso de 
Homeopatia efetivudo e-n Cuba, 
na América Central. 
Esse grande divulgador da ciên-
cia homeopática conclamou os 
presentes a comparecerem uo 
CONGRESSO PANAMERICA-
NO DE HOMEOPATIA, a —H-
zar-se em Ribeirão Preto, nestt 
mês de julho. Esse evento desti-
na-se a profissionais e leigos, e 
estes últimos poderfio contar «li 
com o recurso comunicativo do 
português e do esperanto. 

Em Franca, Educandário "PESTALOZZI" reafirma e intensifica a ação de sua 
_ filosofia pedagógica inspirada no Espiritismo e no grande educador suísso 

J o ã o 
f r Henrique PESTALOZZI 

(1746-1827) nasceu em Zurich 

| | É Página 3 - RUMOS DA EDUCAÇÃO 

(Suíssa). Com seus 21 anos já 
manifestou-se publicamente em 
seu espírito de moralizador dos 
costumes, quando escreveu vários 
artigos sobre esse assunto, com 
que se preocupou seriamente. 
Condoído com a situação depri-
mente das crianças pobres e 
abandonadas, descobriu sua vo-
cação ou missãor dedicar sua vi-
da às tarefas educacionais e as-
sistenciais. Já em 1775, num ato 
de extrema bondade, recolhe das 
ruas cinqüenta crianças órfãs e, 
a custo de ingentes sacrifícios, 
cuida de sua subsistência e edu-
cação. 
"Vivi, durante anos inteiros, ro-
deado por mais de cinqüenta cri-
anças mendigas; dividi com elas 
o meu pão; vivi, por minha vez, 
como um mendigo, para ensinar 
os mendigos a viverem como ho-
mens. " 
Quando dizia isso, Pestalozzi re-
fletia toda a luminosidade inte-
rior de seu espirito, cristãmente 
desperto ao amor pelos desfavore-
cidos e à sublimidade da educa-
ção que liberta. 
Essa sua dedicação às crianças 
carentes do pão do corpo e da al-
ma desdobrou-se na instalação, 
em várias cidades, de seus institu-
tos "sui generis", realmente mo-
delares, revolucionários paru o 
esquema educacional da época, 
embasado este na massificação 
formalista, na repressão inconse-
qüente, no execrável "magister 
dixit", e sobretudo no medo. 
E centenas de crianças mais fo-
ram por ele próprio recolhidas, 
com coragem t real dedicação. 
Pestalozzi pregava e exemplifica-
va uma Educação que, acima 
de tudo e em todos os aspectos, 
respeitava o educando. Carinho, 
amor, compreensão eram virtudes 
estranhas ao modelo educacional 
vigente, e não t preciso dizer das 
reações contrárias enfrentadas. 
A filosofia prático-pedagógica de 
Pestalozzi avançava bastante de 
seu tempo, mas pode abrir, mes-
mo assim e porisso mesmo, um 
caminho imenso; creches, ensino 
oré-escolar. materna], etc. • isto 

Pestalozzi com 
seu Filho 

"Vivi, durante 
anos inteiros, 

rodeado por 
mais de 

cinqüenta 
crianças 

mendigas; divi-
di com elas o meu pão; vivi, por minha vez, 
como um mendigo, para ensinar os mendi-
gos a viverem como homens. " 

foi aquisição firmada posterior-
mente graças às brechas que ele 
abriu nos arcaicos sistemas vi-
gentes. Seu modelo, avançado de 
vários decênios e talvez de mais 
de século, previa o desenvolri-
mento simultâneo das qualidades 
físicas e intelectuais, porém num 
processo paulatino, acompanha-
do individuabnemte, e não num 
modelo massificado ou num pa-
drão fechado e imposto. Estriba-
do na palavra-chave EVOLU-
ÇÃO, ciqo processamento bio-
psíquico não é coletivamente este-
reotinado e fixo. mas elástico e 

diversificado em cada tipo huma-
no, Pestalozzi relevava em tudo e 
sobre tudo a ordem natural, valo-
rizando a espontaneidade do de-
sabrochar das aptidões, sem atri-
tar ou impor etapas assimilativas. 
E nesse contexto também entrava 
- e preferencialmente - o ensino 
ético; mas a moral e a religião 
nâo serão dogmaticamente impos-
tas, e sim livres até onde possam, 
criando condições a que o edu-
cando se desperte a si mesmo pa-
ra a necessidade e a evolução da 
moral, o respeito e submissão ao 
Criador e suas Leis: criando et-

i r t 
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O pequeno Kardec, com 10 anos, foi encaminhado à Stdtm por 
MUS pais, pensando em fugir às escaramuças de Sapoleãv e em 

nroDiciar-lhe uma educaçau tsmemaa. 

paço e liberdade ao surgir natu-
ral do sentimento religioso, valo-
rizando-o e sobrelevando-o nos 
momentos exatos. 
Em que fontes cristalinas do Co-
nhecimento fora abeberar-se Pes-
talozzi? 
Certamente em ROUSSEAU, o 
"filósofo ingênuo", o naturalista 
extremado, o "viajante solitário" 
que exaltava o espírito natural a 
todas as instituições humanas. 
JEAN JACQUES ROUSSEAU 
nasceu em 1712, em Genebra, e 
morreu em 1778. Foi considera-
do como de espírito utopista, e foi 
mais conhecido por sua filosofia 
de retorno à natureza, embora 
um tanto mais racionalmente do 
que Diógenes, o Cínico. Rotis-
seau pregava a bondade natural e 
seu Contrato Social previa a ga-
rantia de direitos jtara todos os 
cidadãos. Foi também o precur-
sor das idéias conducentes à Re-
volução Francesa; tido como es-
pírito fantasista, foi um dos ins-
piradores da escola romântica. 
Suas obras refletem espírito de 
benevolência e naturalismo na 
Educação. Escreveu "Contrato 
Social", "Emílio", "A Sova He-
loísa", "Confissões", "Sonhos de 
um viajante solitário 
Em 1805, quando pode enfim 
Instalar no seu País. em Yverdun, 
o seu modelar Instituto de Ensi-
no, palmilhara já Pestalozzi uma 
estrada longa de experiência pe-
dagógica e de amparo social. 
Nesse novel Estabelecimento es-
pelhou toda a sua filosofia liber-
tária da alma humana em seta 
anseios naturais de progresso 
aberto. 
Para ali seguiu o garoto DENI-
ZARD HIPPOLYTE LÊOS Rl-
VA1L. E, quando saiu, o fez já 
como um grande educador for-
mado, um grande poliglota, e, 

Nâo era outro o desiderato de 
toda a filosofia de Pestalozzi; for 
MÜWMüí. 
E a partir de 1824, quando Kar-
dec publicaria sua primeira (Ara 
- "Cours pratique et théorique 
d arithmétique d apris Ia métho-
de de Pestalozzi" -, a influência 
marcante do modelo ntstalotxl-

ano far-se-ia presente nas várias 
outras obras sobre diversas disci-
plinas. 
O pensamento liberalista, o espí-
rito de tolerância e o equilibrado 
senso de amor à verdade foram 
virtudes, senão herdadas, pelo 
menos afirmadas ou aprimoradas 
lá na original cartilha de Yver-
dun. 
Kardec jamais esqueceria o bom 
mestre, o compreensivo educador, 
o bom amigo, o sábio Pestalozzi. • 

Herdeiro do estandarte do grande 

educador suísso e da doutrina de 
seu discípulo - o mestre de Lyon -
, permanece atuante o EDUCAN-
DÁRIO "PESTALOZZI' de 
Franca. Leva avante essas duas 
confluentes filosofias que liber-
tam, e a cada dia mais luta e me-
lhor se estrutura para mantê-las e 
intensificá-las, consciente diante 
dos ventos contrários, que hoje 
estão também acentuando os ver-
gastes aos ideais e idealistas da 
legítima filantropia, que teimam 
abençoadamente na prtmlêncla 
do Espírito. 

O pintor JEAURAT DE BERTRY produziu esia 
"HOMESAGEM A ROUSSEAUonde coloca a 

figura do grande filósofo sobre o OLHO DA VER-
DADE. É uma aUeoría com fundo esotérico. 

Gênio incompreendido 
ÊW nr ocasião 
w do 1500 aniversário 

desencarnação de Samuel 
Vhristian Hahnemann, o Pai da 
homeopatia, devemos lembrar 

atuação espiritual no início 
r codificação espírita feita por 

iilan Kardec. 
file nasceu em Meissen, Saxônia, 

19 de abril de 1755, e liber-
ou-se em Paris, em 2 de julho de 

|f843. Doutorou-se em medicina 
fm 1779; em 1796 começou o es-

da cura pela homeopatia, 
hue culminou com o trabalho 
fOrganon da Medicina", publi-

em 1810, em Dresden. So-
freu, no começo do século 19, Samuel Christian Friedrich 
anto na Alemanha como na 

HAHNEMANN 
França, síria oposição dos médi-
cos alopatas, mas em 1835 conse-
guiu permissão do governo fran-
cês para abrir clínicas homeopá-
ticas em Paris, conseguindo rela-
tivo sucesso. Vejam OJ detalhes 
da sua luta em duas obras lança-
das há alguns anos: "Espiritismo 
e Homeopatia", dodr. L.S. Thia-
go, edição FEB, e "Hahnemann, 
apóstolo da Medicina Espiritual," 
de H.C. Miranda, edição CELD, 
ambas do Rio de Janeiro. 
Estranhamente o nome do espíri-
to de Hahnemann não foi incluí-
do na 2o edição aumentada d'"0 
Livro dos Espíritos", mas foi in-

Hahnemann cluído de modo velado na Ia edi-
ção, de 1857. na Sota 17. o. 170 

(ver edição bilingüe dessa obra, 
com tradução do dr. Canuto de 
Abreu, edição Ismael, 1957); 
aparece também na Sota 10, p. 
164, dessa edição, não mais co-
mo auxiliar da codificação espíri-
ta, mas auxiliar no alívio e dor 
da humanidade. 
Ainda sobre a atuação desse no-
bre espírito, incompreendido pela 
Medicina dita oficial, os leitores 
devem consultar suas mensagens 
e orientações na "Revista Espíri-
ta", agosto 1863, "O Evangelho 
Seg. o Espiritismo", cap. IX, e 
"Obras Póstumas", de Kardec. 

CÍCERO B. PIMENTEL 
(Santo André-SP) 

INSTITUTO ESPÍRITA 
0E EDUCAÇÃO mantém na 
Capital paulista a ESCOLA 
"HILÁRIO RIBEIRO", cuja 

<tal orientação diretiva é 
efetuada por espíritas. 

"Mantém o ensino da pré-esco-
la à 8a série, apresentando 
inúmeras vantagens. Na pré-
tscola há banheiros privativos 

para cada sala, área de re-
creação, educação física sob 
orientação de ótimo profissio-
nal. Além disso, conta com 
salas amplas e bem arejadas, 
número reduzido de alunos em 
cada sala, biblioteca, labora-
tório, quadra de esportes, lan-
chonete, salas de leitura, de 
estimulação, de vídeo, Há in-

clusive a opcional dc período 
integral, das 7:30 às 18:00 
horas. 
Com endereço à Rua Leopoldo 
Couto Magalhães Jr., 695 (fo-
nes 829-8138 e 829-9804), 
essa modelar Escola espírita 
está aceitando matrículas para 
o segundo semestre deste ano. 



Autores, MARCOS CÉSAR 
FERREIRA CANDUTA 

JAIME TOGORES 

Música: "FORMA E CONTEÚ-
DO". 
Aplicar na Aula cujo terna seja: 
PRECE. 

Fonte de pesquisa: O Livro dos 
Espíritos - de ALLAN KARDEC 
Questão 658 - A prece. 
O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo - d»> ALLAN KARDEC. 

Capítulo XXVII - Pedi e Obte-
reis. 
Capítulo XXVIII - Coletünea dr 
preces espíritas. 

"E aconteceu que, estando ele a 
orar num certo lugar, quando 
acabou lhe disse um dos seus 
discípulos: Senhor, ensina-nos a 
orar, como também João ensi-
nou aos seus discípulos." (Lucas 
11:1) 
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"Forma e conteúdo11 

e A 
A pente sempre se esquece 

P 
E se 1 evant.\ e se d e i t a s e m a p r e c e 

€ 

D i s p e n s a um g r a n d e aux 

One' 

6 A 
J e s u s sempre ftnaltece 

a 1nte rcnmbio e n t r e nos e o Pai c e l e s t e 

E * 
E pedem a E l e uma l i ç ã o 

§ 
E o P a i Nosso s i n t e t i z a a o r a ç a o 

W» 0 
E nos vamos o u v i n d o : 

- Não faço p r e c e , eu nao s e i , eu nao c o n s i g o B I S 

t4 3 
E f i c a uma i n t e r r o g a ç ã o : 

r*> t* 
Será c o r r e t a e s t a j u s t i f i c a ç ã o ? 

u , c-
E vamos ate KARDEC 

Que Juntamente com os Amigos ( E s p i r i t u a i s ) e s c l a r e c e 

Que a forma nao e tudo ^ 

O que i n t e r C s s a , o que importa é o c o n t e ú d o 

&) - ° 
E vamos ate KARDEC 

I J > 
Que juntamente com os Amigos ( E s p i r i t u a i s ) e s c l a r e c e 

_ - C 
Que a forma nao e tudo 

t> * - . 61, 
O p e n s a m e n t o , a i n t e n ç ã o e que d i a tudo 

alando de 
EXO... 

As conseqüências 
do amor menor 

N 
| 1 civilização atual, ama-se 

muito, dizem as pessoas, e ama-
se à vontade, NSo há entraves 
para esta ou aquela expressão 
amorosa e os jovens estão total-
mente livres, promovendo seus 
encontros sentimentais (em ter-
mos «te amor físico), com toda 
tranqüilidade. 
Eis aí a grande confusão. 
Preocupados em dar vazão àque-
las prerrogativas que a socieda-

— — > 

de moderna lhes oferece, os jo-
vens admitem que - e eles pró-
prios assim o confessam - estão 
se excedendo, nessa questão de 
amor. Porque, rigorosamente, a 
maior parte da juventude conhe-
ce as dimensões (pelo menos em 
tese, em teoria) verdadeiras des-
se Sentimento Maior e sabe que 
o enfoque que atualmente se lhe 
dá é por demais mesquinho e 
distanciado de sua verdadeira 
essência. 
Amor não é isso. Não é satisfa-
ção do sexo, pura e simplesmen-
te e moitas vezes de maneira to-
talmente inversa dos cânones 
normais, conforme os prescreve 
a Naturea. 
A juventude percebe que essa 
vazão de energias se faz de ma-
neira incompléta, inexata e sem 
aquelas compensações de real 

plenitude que lhe haveria de tra-
zer o Amor realizado na sua to-
talidade, I S I O e, soo a égide total 
do ser. 
O amor que os jovens conhecem 
ainda é o amor menor, o exclusi-
vamente físico, o pequenino, o 
medíocre, que nSo excede o pe-
queno ato • muitas vezes tão des-
tituído de significação - que dei-
xa nos seus cuttoreâ um sabor de 
pobreza profunda, de não-reali-
zação que, afinal, lhes traz até o 
desejo de nunca mais experimen-
tá-lo, tal a lacuna que lhes dei-
xou no íntimo. 
Esse tipo de amor tira, em lugar 
de acrescentar, 
Ele rouba inúmeras facetas (por-
que deturpa) daquela concepção 
superior de Amor como Ato de 
Criação maravilhoso que é, em 
resumo, a significação maior do 
mesmo. 
Obter e não oferecer - eis o re-
sultado a que leva essa forma 
chfi de tentativa amorosa, a que 
se entrega o jovem, quando não 
conhece a função principal do 
Sexo. 
Uma jóia colocada em mãos iná-
beis, eis o sjggm que aqui se en-
uuadraria. 
E justamente para isto que os 
Instrutores Espirituais nos cha-
mam a atenção. Rira possibili-
tarmos uo jovem, não as noções 
de contenção sexual, pura e sim-
ples, que poderia resultar em 
traumas, em muitos casos. Mas 
a sábia e adequada expressão do 
Amor Verdadeiro, naquilo que 
possibilita de realização comple-
ta. no encontro das criaturas. 

Moças e moços podem perfeita-
mente irmanar-se em criativida-
de profunda desse Amor em di-
mensão totais, doando-se de 
forma fraterna, em realizações 
de cunho filantrópico e artístico, 
e executando dessa forma nobre 
e superior seus anseios maiores 
quanto ao caldeamento das ener-
gias criadoras. 
As energias sexuais são energias 
criadoras e quanto mais alto su-
bir o teor dessa criação, maior a 
satisfação, mais intensa a sensa-
ção de plenitude no ser, porque 
mais aproximada estará ela do 
Criador, de Deus, cuja função 
específica ê criar ininterrupta-
mente e endereçar-nos as cente-
lhas de Sua produção, em forma 
de Verdade e Beleza. 
Não tenhamos dúvida quanto à 
plena realização do ser, ao en-
contrar-se em face de uma tal 
forma de expressão criadora 
tanto como doador quanto como 
receptor: há um desfrute espiri-
tual e consciencial inexcedível, 
que deixa muito distante a pre-
tensa realização que os seres hu-
manos classificam como excep-
cional. do amor físico. 

. „ , „« de d o n o i r . 

c a mente . 

"Um dia serei... 
O Universo 

i um oceano onde 
desconhece-se a nascente e igno-
ra-se o rumo que as águas to-
mam. Assim é a rida na Terra, 
onde a cada instante surge um 
novo navegador que recebe mais 
uma oportunidade de molhar-se 
nas águas que o levarão até o úl-
timo pico. As águas que banham 
esse oceano são recheadas de ma-
rinheiros e navegantes da última 
hoYa que fazem de cada barqui-
nho ali presente um núcleo evolu-
tivo. 
Surgem ventos de todas as dire-
ções, temporais que ameaçam 
barcos e desmoronam navegan-
tes. Alguns afogam nas águas 
das perdições neste enorme mar 
onde há tudo. Outros com um 
simples venda vai apavoravam-se e 
deixam cair as cordas que os sal-
variam em caso de emergências. 
Porém, antes de adentrar-se nes-
te profundo oceano, cada nave-
gador recebe orientações, instru-
ções e "poderes", afim de ter 
uma viagem segura, serena e com 
muitas alegrias. Enfim, cada na-
vegador recebe, como um equipa-
mento inerente a ele, todas as 
substâncias que foram um Reino, 
forcas e mais forças que susten-

"O homem torna-se o que pensa, 
portanto o que se quer. " ic 

tam este Reino. 
Há em cada navegador o desejo 
ardente de um dia, quando as 
águas acalmarem, o vento sus-
surrar suave e a luz resplandecer, 
bater na porta do Reino e ser re-
cebido com muita contemplação. 
Contudo, não é fácil navegar so-
zinho nesta imensidão. Então, 
eles juntam-se um a um e for-
mam os barcos que garantem 
uma viagem mais rápida, ou às 
vezes retardada. Pois, quando 
remam numa mesma direção, o 
transporte flui naturalmente, 
agora quando os remos se cho-
cam, algo está errado. É preciso 
parar o barco, ajeitar os remos e 
os navegantes e, aí sim, prosse-
guir e sempre, como é a lei. 
Alguns ventos agem em sentidos 
contrários, atrapalhando uma 
boa navegação. Só que estes, já 
não é tão fácil dominá-los, mas 
há em todo navegador um instru-
mento que remove montanhas e 
acalma tempestades. Se você não 
sabe qual é, vou-lhe apresentar e, 
quem sabe você não conte com 
ele também? Ele é muito com en-

tre nós, fácil de enxergar e pen 
ber, tem poderes monstruosisú 
mos. Se ainda não descobriu, < 
nosso amigo: "pensamento ", sh 
aquele que voa às alturas, cai n 
abismos e que entra no Reino 
pensamento é o grande poder 
os navegadores têm em mãos. E 
produz forças que levam todos 
qualquer ilha, a qualquer pon 
deste meio-infinito. 
Com isso, todos esses explorado 
res marítimos, com todo estes ma 
nanciais de forças, energias, pi 
ças fundamentais que regem 
Reino, iodos os navegadores n 
zem consigo capacidades de i 
dia serem gênios, a ponto c 
compreender as leis que cornai 
dam este oceano maravilhoso, st 
rem sábios, entendendo iodas c 
lições que emanam do Reino t 
enfim, serem anjos, controlandt 
um oceano, dirigindo uma orden 
e guiando molusios e peixes, in 
setos e aves, seres navegadore 
que um dia serão "gênios, sábio 
e anjos..." 
MUITA PAZ.' 
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Semana do Jovem 
'Esnírita do Tatuaoé 

Com o 

tema central EM BUSCA DA 
ASCENÇÃO ESPIRITUAL, essa se-
manal concentra no bairro do Tatua-
pé um expressivo número de jovens 
dali e doutros locais, que também 
certamente participam. 
O programa desenvolve-se de 21 a 27 
de julho: 21: O ALVORECER DA 
HUMANIDADE (Adriana Silvestrini 
e Mariely Januário), na Soe. Esp. 
Benef. "Mínimos": 22: OS FUNDA-

MENTOS ETERNOS DA VERDADE 
E DO AMOR (Denise Pierre, Abel 
Alpendre e Edgard M. Egawa), no 
N.E.E. "Alvorada Cristã"; 23: LUZ 
NAS SOMBRAS (Leandro Payão e 
Samuel Fernandes de Andrade), na 

l Ass. Assist. Esp. "Apóstolo Mateus"; 
i24: A NOVA ERA (Rogério Pecora-
ro, Sandra Regina Cabral), na Ass. 
Esp. "Jacob"; 25: EM BUSCA DA 
ASCENSÃO ESPIRITUAL (Carlos 
César de Carvalho), N.A.E. "Paz e 
Amor em Jesus"; 26: APRESENTA-
ÇÕES ARTÍSTICAS, na Ass. Esp. 
"Henrique de Castro"; 27: PASSEIO 
DE ENCERRAMENTO. 
As r eu n iõ e s i n i c i am-se t o d a s JK 20 h« 

TRANSPORTADORA PAINEL 

SinAnimo de excelência, segurança « 
pontualidade em transportes rodoviários, 
especialmente na movimentação de 
equipamentos, matéria prima e 
componentes para calçados entre Novo 
Himburao (RS1 e franca (SP). 

AMAZONAS 

PAINEL 
Franca(SP) (0t6) 723 789*724 2035 
Sâo P*ulo(SP) 825 1723/1091 
N HamburwXRS) <05121 93 2318 

TRADIÇÃO EM 
VENDER BARATO 

HOSPITAL ESPÍRITA * 
ALLAN KARDEC" < 

Dedicação máxima ^ % 
ao enfermo mental. f u n ( ^ ç ã o 

Espírita J& ^ 
"Allan Kardec" n r f f -

RIM» Jnsrf Marques Garcia, 675 - Fone: 723-2000 - Franca 
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vefcUos pecas a serviços teta. 
Qualidade suprema de serviço 

Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 wZaSEiãLJ 
F o n * m Ifil 7 2 2 - 7 t ó í . F r n n t a - S P 

Ê l e t r o d í n a m o 

A NOVA PORCA 

Braz-Fabril 
D a n i e l t e x t i l InH a Com. L i d a . 

TECIDOS EM fíERAL 
Atacado para confecçSes de CAMISAS. 
CALÇAS, INFANTIS, «c. 

CAMA - MESA - BANHO 
Atacado e vareio 

• Rua Maria Marcolina, 225 211 
• R u a Sayâo Lobato, 78 
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Espiritualismo começa a ter vez no Ensino 

""'^idad. 

espiritualismo 

PERIGO Allan Kardec 
definiu o Espiri-

tismo como a ciência que trata 
da natureza, da origem e do des-
tino dos Espíritos, bem como de 
suas relações com o mundo cor-
póreo, e ainda como uma dou-
trina filosófica compreendendo 
todas as conseqüências morais 
que resultam daquelas mesmas 
relações. 
O Direito, a seu turno, poderia 
ser conceituado como sendo a ci-
ência que cuida do complexo de 
normas de conduta obrigatória, 
regulando a vida social dos ho-
mens, af abrangidas as prescri-
ções de natureza Penal, Civil, 
Administrativa e as demais 
áreas onde o Estado faz valer o 
seu poder através da edição das 
leis sob o aspecto material (leis, 
decretos-leis, decretos e toda a 
parafernália de portarias, circu-
lares e outras). 
Formuladas estas idéias iniciais, 
indaga-se: há alguma relação 
entre o Espiritismo e o Direito? 
Como espírita e profissional do 
ramo do Direito, n3o tonos dú-
vida em responder afirmativa-
mente à pergunta acima, e o fa-
zemos com base nâo só na Codi-
ficação da Doutrina Espírita, 
como também nas jibr&s de au-
tores que sâo ou foram, enquan-
to encarnados, juristas e espíri-

pregará no deserto; por outro 
lado, ao abordar os mesmos te-
mas - que ousamos .denominar 
em nossos trabalhos de "jurídi-
cos-espíritas" - entre profissio-
nais do Direito, ao acrescentar a 
visão espírita é quase certo que 
fracassará, em face do desinte-
resse dos juristas pelo Espiritis-
mo, Porém, com o tempo e mui-
ta perseverança, a simbiose Di> 
reito/Espiritismo será inevitável. 
Basta aguardar. 
Por ora, cumpre consignar que o 
Mestre Allan Knrdec, antecipan-
do-se a esse encontro dos princí-
pios espíritas com os postulados 
jurídicos, elaborou, no livre "O 
Céu e o Inferno, ou A Justiça 
Divina Segundo o Espiritismo", 
mais precisamente no seu Capí-
tulo VII (As Penas Futuras Se-
gundo o Espiritismo), o Código 
Penal da vida Futura, que deve-
ríamos adotar como regra tibri 
gatória de conduta diária. 
Com efeito, no Código Penal da 
Vida Futura encontramos a* 
condições que nos aguardam 
após a prática de cada aç3o, ou 
mesmo de um pensamento, por-
que a Justiça Divina nSo faz dis-
tinção entre de», e, sobretudo, 
ali podemos constatar agora a 
nossa posição pessoal depois da 
morte, Muito poderíamos dis-
correr sobre esta questão, de 
fundamental importância para 
todos, porquanto estamos tia 
tando da situaçfto que nos espe-
ra após a dtsenoirnaçSo, W que 
é comum a toda a humanidade, 
mas, para evitar erros ou omis-
sões, convém que façamos uma 
urgente leitura (ou releituni) -
de o Códi"» Pttjal da Víd» Fiitu-
£§. Valerá a pena. Ou a recom-
pensa? Vamos conferir na fonte. 

Cada vez que a irritação te assoma 
aos escaninhos da mente, segues 
rénteando sinal de perigo. 
Mesmo que tudo pareça conspirar 
em teu prejuízo, não convertas a 
emoção em bomba de cólera a ex-
plodir-te na boca. 
Desequilíbrio que anotes é apelo da 
vida a que lhe prestes cooperação. 
Quando as águas, em monte, inves-
tem furiosas sobre a faixa de solo 
que te serve de habitação, levantas 
0 dique, capaz de governar-lhe os 
impulsos. 
Diante do fogo que te ameaça, re-
corres, de pronto, aos extintores de 
incêndio. 
Toda vez que o curto-circuito re-
ponta na rede elétrica, desligas a to-
mada de força para que a energia 
descontrolada não opere a destrui-
ção. 
Assim também, quando a prova vi-

[site, nio transfigures a língua etn 
[chicote dos semelhantes. 
[Se agressões verbais te espancam os 
[ouvidos, ergue a muralha do dever 
[fielmente executado, em que te de-
fendas contra o assalto da injúria. 
[Se a calúnia de alanceia, guarda-te 
[em paz, no refúgio da prece. 
[Se a dignidade ofendida, dentro de 
[ti, surge transformada em aceso 
[estopim para a deflagração da re-
polta, deixa que o silêncio de etnu-
[deça, até que a nuvem da crise te 
j abandone * visão. 
[Sobretudo à frente de qualquer 
[companheiro encolerizado, nSo lhe 
[ «graves a distonia. 
[Ninguém cura um louco, zurzindo-
1 lhe o crânio, 
[Se alguém te alcança em rosto o 
Igolpe da intemperança de espírito 
[ou «te arroja a pedrada do insulto, 
[desculpa irrestritamente, e, se volta 
[a ferir-te, é indispensável te reco 
|Bheças na presença de um enfermo 
| « i ratado grave, a pedir-te o ampa-

do atendimento e o socorro da 
jtOmpsixSo. EMMANUEL 
I (Psicografia de Chico Xavier). 

Com efeito, na Codificação, Al-
lan Kardec abordou incontáveis 
assuntos que estáo diretamente 
ligados com o Direito, ainda que 
tenham reflexos médicos, filosó-
ficos e religiosos. Apenas a título 
de ilustração e sem a mínima 
pretensão de esgotar a matéria, 
poderíamos mencionar, em "O 
Livro dos Espíritos*, as questões 
versando sobre o aborto (357 a 

MAX CABELEIREIRO 
Masculino e Feminino 

* Permanente • Ondulação 
* Reflexo 

S A B E R N Â O É T U D O ; S Ó O 

AMOR CONSEGUE TOTA-
fUZAR A GLÓRIA DA VIDA! 
[ Av. Sta. C r u , 2761 -

Fone 723-447» 
[ Kr«nr»-SP 

Já há luear para o Espírito nas universidades JULHO - i<m 

Espírita no 
Educandário Pestalozzi 

FUNDAÇÃO EDUCANDÁRIO 
PESTALOZZI 

• CALÇADOS PESTALOZZI: 
Tradição e qualidade que conquistaram o mundo. 

• COMPLEXO EDUCACIONAL: 
O bom nível em vários cursos. 

• ASSIST. SOCIAL: 
Amparo a mais de 2.000 crianças em suas 

creches e escolas. 
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Depois que o físico teórico t experi-
mental Álvaro Vannueci, do Instituto 
de Física da Universidade de Sâo 
Paulo (VSP), iniciar a sua série de 
pesquisas sohre as manifestações da 
alma hunmna, como ficará o concei-
to da maior e mais respeitada univer-
sidade do nosso Continente? B a re-
putação da Física, a mais materialis-
ta entre toda» as ciências? 
A USP ficará como sempre foi; res-
peitadíssima. "Ou até melhor", prtvi 
o cientista Waldir A. Rodrigues Jr., 
apontando para prestigiosas univer-
sidades da Europa e dos EUA, onde 
são comuns os estudos sobre fenô-
menos transcendentais. Ele, que foi 
aluno da USP e hoje tem doutorado 
em Física Nuclear, é chefe do De-
partamento de Matemática Aplicada 
8o Instituto de Matemática da Uni-
camp e detentor do prêmio "Zeferi-
no Vaz", de Mérito Acadêmko, 
Quanto ò Física, com a autoridade 
que tantos títulos lhe conferem, Ro-
drigues explica: "Há muito tempo as 
ciências descobriram a existência de 
verdades no Universo que só podem 
ser percebidas pelo espírito huma-
no". 
Funcionário público estadual, como 
Rodrigues, Álvaro Vannuci ê profes-
sor-doutor com especialidade em Fí-
sica do Plasma. Ele está nos Estados 
Unidos. Antes de viajar, em janeiro, 
confidenciou a alguns amigos a in-
tenção de esUidar em detalhe os fe-
nômenos paranornmis, dentro da 
universidade. Em fax enviado da 
Universidade do Texas para o SER-
VIÇO PÚBLICO, Vannucci explica 
que isso ainda não foi feito por fatia 
de alguém capaz de produzir algum 
tipo de fenômeno passível de ser ci-
entificamente investigado, Não obs-
tante cientista, ele é religioso e, fora 
da universidade, estuda esses fenô-
menos com tal desempenho que, há 
três anos, chegou a fundar um cen-
tro espírita em Londres. 

As rekçães entre Ciência e Igreja 
nem sempre forem assim. Do século 
V ao XVI, a Igreja reinou absoluta. 
À Bíblia, livra inspirada por Deus, 
inspirou, por sua vez, um profundo 
desprezo dos cristãos pelas ciências. 
Os primeiros imilcntcndidos, nesse 
campo, ocorreram na época das pri-
meiras interpretações das Escrituras 
Sagradas. E começaram por fatos 
como,por exemplo, a Área de Noé. 
Como encontrar um meio de fazer 
entrar um casal de todos os animais? 
Era "gente" demais/ Santo Agosti-
nho foi um dos que apontaram cer-
tos "detalhes", mais para o simbóli-
co e a alegoria to que para a cren-
ça dogmática. Nesse case está Josué, 
que deteve o Sol por doze horas, pa-
ra poder terminar uma batalha. A 
pergunta mais íbvia em: afinal, o 
que gira em torno do quê? 
A questão é pertinente, porque foi o 
julgamento de Galütu o marco histó-
rico de uma grande ruptura entre 
Igreja e Ciíncia. O homem tinha 
idéias revolucionárias. E não si « 
respeito do movimento do Sol e da 
Terra. Ele também espalhava, entre 
os seus discípulos, alguns conceitos 
atômicos que contrariavam certas 
passagens do Novo Testamento, tais 
como a transformei çâo da água em 
vinho e a multiplicação dos pães , 
Há historiadores informando ter sido 
este último o real motiva do processo 
instaurado contra ele. 
E tudo se agrava quando Darwin pu-
blica "A Origem das Espécies". Uns 
poucos católicos até aceitaram algu-
mas partes da Teoria da Evolução, 
mas todos esbarraram no poligenis-
mo: houve mesmo um único casal na 
origem da Humanidade, ou esta teria 
surgido em várias partes do mundo, 
ao mesmo tempo? O tema i explosi-
vo, porque no caso da segunda hipó-
tese Adão e Eva ficam comprometi-
dos e, com eles, o pecado originak 
Frtud, o psicanalista, só veio lançar 

Svemos em 24 de abril mais um 
'ncontro entre evangelizadores e 
rofessores espíritas da Fundação 
•ducandário Pestalozzi. 
) Dr. Novelino fez a abertura da 
eunião e falou sobre a importân-
ia da tarefa educativa à luz da 
ioutrina Espírita. Lembrou que 
eve em seu curso de Medicina os 

mnatores sábios, os melhores pro-
Wissionais, porém o ensino era 
muramenle materialista. Já nos 3 

inos que esteve em Sacramento 
•om o Mestre escola Eurípedes 
barsanulfo, recebeu a educação 
lentro do Evangelho, a Educa-
do dada com amor. 
im seguida, os participantes for-
naram duplas e foram descutidas 
is conclusões do Congresso de 
Educação realizado em Madri, 
<m outubro de 1992. 
,ogo apôs, as duplas apresenta-
•am as conclusões finais. 
A força do futuro virá da edu-

•ação e a escola deve-se preocu-
iar não apenas com o aspecto in-
electual, mas também com a for-
nação moral, visando ao homem 
ntegral. O compromisso dos edu-
•adores é o de transformadores, 
anto do corpo quanto da alma, 
iesenvolvendo saber e moral. 
Cultivando atitudes e valores. 
1 educação impreterivelmente 

tem que ser dinâmica. 
O mundo atravessa um momento 
de trágica crise de valores éticos e 
morais irrenunciáveis. 
Os educadores procuram recupe-
rar os valores essenciais da vida, 
a partir do diálogo. 
Para formar o homem-cúladâo do 
universo, a educação deve ser 
abrangente, fazendo da arte, da 
literatura, da história, da religião 
caminhos de liberdade e de inte-
gridade. 
Há necessidade de repensar o sis-
tema de avaliação, enfatizando o 
aspecto formativo. 
Nós espíritas acreditamos na Lei 
de evolução. Tudo evolui, desde o 
mineral até o espírito. 
As mudanças são constantes e ne-
cessárias. 
Dentro dessa visão de constante 
mudança, nossa postura frente 
ao aluno deve ser de humildade. 
Se tivermos a postura de arrogân-
cia, afastaremos nosso aluno, 
perdendo a oportunidade de edu-
cá-lo. 
Cabe à educação reforçar os 
princípios liberdade, justiça e so-
lidariedade, e favorecer os valo-
res democráticos entre as pessoas 
e os povos. 

GRUPO ESPÍRITA 
"PESTALOZZI" 

Rua Prudente de Morais, 677 
Fone: (016) 721-2090 - Fax (016) 722-2807 

Franca-SP 

O GOVERNO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO edita mensalmente 
o órgão de comunicação intitula-
do "SERVIÇO PÚBLICO". Em 
seu número 13, de abril de 1993, 
publicou uma matéria que julga-
mos interessante transcrever; es-
pelha ela o prenúncio de novos 
tempos para a aceitação do estu-
do de temas do espiritualismo e 
do espiritismo no meio universitá-
rio. O texto e desenhos pertinen-
tes constam ali em destaque na 
primeira e última páginas. 

mais lenha numa fogueira em que ji 
queimavam alguns ideais de liberda-
de de pensamento da Revolução 
Francesa. Afinal, se essa ciência co-
loca a existência do mal como algo 
próprio da natureza humana, como 
fica a responsabilidade pessoal em 
face do pecada? 
Mas quando o divórcio Ciências-
Igreja parecia eterno, os físicos do 
começo deste século começam a pe-
netrar nas estruturas do átomo. 
E o mundo, mais do que apenas des-
concertante, se revela enigmático e 
cientificamente inexplicável. Antes 
simples e concreta, a matéria agora 
assume ares misteriosos, principal-
mente no acelerador de partículas. 
Parece dotada de um sentido de li-
berdade em que bs mesmas causas 
não correspondem mais os mesmos 
efeitos, enquanto espaço e tempo se 
confundem, teimam em ser indisso-
ciáveis. 
Era o que fatiava. A partir daí, uma 
Igreja combalida por algumas desco-
bertas cientffieas ressurge mais tole-
rante, e já se pode observar uma Ci-
ência muito menos arrogante. Caúa 
uma de seu Mo, é ciara, e tange 
ainda da cooperação mútua, elas se 
aceitam, até dialogam, A exemplo de 
Vannucci, os religiosos abrem as 
portas das universidades, como fazi-
am antigamente COM as igrejas. 
No Brastt, está muito enganado 
quem espera a condenação do in-
gresso do espírito na universidade, 
por parte de al^um cientista. Newton 
Freire-Maw, genetkista de renome 
da Universidade Federal do Paraná, 
é autor do livro "Criação e Evolu-
ção", em que concilia ciência e reli-
gião. Nâo está inovando. Muito an-
tes dele, neste século e no anterior, 
físicos, químicos, matemáticos e fi-
siobgistas, como Crookes, Gulfy e 
EUiotson, escreveram livros rigorosa-
mente cient(ficos atestando a realida-
de de fatos do Pipiritismn. O primei-

ro deles, Willmm Crookes, foi um 
sabia inglês cujo livrn, "Fatos Espíri-
tas", foi editado pela Federação Es-
pírUu Brasileira. 
O professor Newton Valdir Pasqucit 
to, de Física, dá uma expticaçãti 
muito simples para o que poderia ser 
um conflito para um cknthta cum 
formação religiosa, Ele dh: "O ho-
mem de ciência é um homem ".; 
Henrique Fleming, da USP, fala da, 
jbico experimental italiano Antônio. 
Ziehkhi, que tem uma coluna mi 
jornal II Popoh, onde me citando. 
Deus. E lamenta o preconceito que-
inibe os financiamentos para pesqui-
sas sobre o transcendental O caráter 
humano dos cientistas é realçado pe-, 
b físico Cláudio Mammana, também, 
da USP, nos seguintes termos; "Ne-
nhum teorema pode expUcar uma 
simples dor-de-cotmclo, assim como 
ninguém vai se consolar da perspcc-
Uva da marte com a Lei da Relativi-
dade". 

André Koch, o cientista brasileiro 
que, aos 26 anos de idade, emendou 
e aperfeiçoou a Lei da Gravidade, 
observa que a ciência nosem para 
estudar os fenômenos da notarem, 
*sejam eles quais forem4'. Pmm tle, 
as pesquisas em torno dos espíritos 
si precisam se basear na metodolo-
gia cientifica, para ganhar serieda-
de. 
Tanta abertura serve para demons-
trar o forte contraste existente en-
tre mentaUdades abertas remontes 
em nossas universidades - fruto 
também de um governo livre de 
preconceitos - e os velhos tem-
pos de rekçães conjlituosas 
entre Ciência e Igreja. 

• 



um lotai de 2.314 livros espíritas 
para livrarias e bibliotecas de 19 
países. 

A ASSOCIAÇÃO "MUNDO « S 
PÍR1TA" - AME - enviou gratui 
tamente, até 30 de abril último, 

IOR E EDUCAÇÃO" 
'g; 'NOSSA QUERIDA NARRATIVA 

Mais um dos sempre belos e ins 
trutivos romances de EMMA-
NUEL acaba de ser editado. 

'Conversando sobre 
Mediunidade" Fonte Viva 

É muito difícil fazer-se uma 
triagem ou seleção, no sentido 
de buscarmos as melhores, por-
que todas são boas, são bonitas, 
são bem-feitas. 
"Fonte Viva" é um livro com a 
leitura do qual, todos sentem-se 
bem. E passam a reler, de vez 
em quando, duas ou três "men-
sagens". 
Tudo quanto Emmanuel tem 
produzido só oferece muitos lu-
cros a quem tem a oportunidade 
de conhecer as suas obras. 
É grande a bagagem bibliográfi-
ca desse escritor. Tanto os tra-
balhos doutrinários, como os 
históricos. 
Dos livros que nos transmitiu, 
todos de elevado valor, dois, po-
rém, destacam-se. Talvez os de 
maior valor: "Ha Dois Mil 
Anos" e "Paulo e Estevão". 
Vitoriosa, mais uma vez, está a 
ilustrada e benemérita Federa-
ção Espírita Brasileira, que sen-
tiu-se estimulada a promover a 
décima-oitava edição de 11 Fonte 
Viva". 

Na mesma linha e como seqüência de 
"ALVORADA NOVA", a CASA EDI-
TORA "O CLARIM" (Cx. Postal, 09 
- Matâo - SP - CEP 15990-000) acaba 
de lançar o livro "CONVERSANDO 
SOBRE MEDIUNIDADE". 
Nesta nova obra, Cairbar Schutel-
Espfrito retoma suas lições. Como 
integrante da cidade espiritual deno-
minada "ALVORADA NOVA" e em 
uuti as atividades, esse tspírito de-
monstra sues grandes conhecimentos 
e posição evolutiva, cujo trabalho 
desdobra-se desde a sua missão na ci-
dade de Matâo para a Espiritualida-
de, e agora trazendo desta novos qua-
dros e ensinamentos sobre o inter-
câmbio medi único e a assistência no 
Bem e para o Bem. 

"Fonte Viva" é um livro credor 
de muitos elogios. 
Constitui uma satisfação para a 
Alma, porque instrui, educa e 
conforta. 
Como uma prova do seu valor, 
está registrado a décima oitava 
edição. 
É mais uma vitória da confená-
ria Federação Espírita Brasilei-
ra, que editou-o, pelo seu depar-
tamento gráfico. 
Trata-se de um "livro de bolso", 
como habitualmente são chama-
dos os livros de tamanho peque-

MBDIUNIDADB 

É constituído de "mensagens" es-
critas através de uma síntese que 
o saver de Emmanuel pôde redi-
gir. 
São muitas, as instruções. Diver-
sas, as lições. 
Coube a Francisco Cândido Xa-
vier a missão de retransmití-las 
aos que amam e admiram a ele-
vada capacidade e Emmanuel. 
Convém assinalar: cada crônica 
é precedida de uma citação 
evangélica, o que concorre gran-
demente para robustecer a lição 
proporcionada aos leitores. 

CAFÉ DO TIO PEPPE 
(da fazenda para você) 

FONE: 722-0050 
J . Ramon Ribeiro e Cia. Ltda. 

Fazenda São Luiz da Casa .Seca s/n. 

ADHERBAL DE ARF.CIPPO 

DR. CLEDER REBELO 
NOVELINO 
CRM 23.402 

* PEDIATRIA 
* PUERICULTURA 
* HOMEOPATIA 
(Adultos e Crianças) 
Rua Alvares Ahranches, 111 

Fone: 723-3190 
FRANCA-SP 

DR. ALJLERTO 
FERRANTE 

NETO 
* Neurologia • Neurocirurgia 
Consultório: 
Rua Marrej Jr,, 2277 
Fone (016) 722-8003 
F r a n r a - S P 

O RELÓGIO 
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Editora Cultura Espírita "União" 
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C A M I N H O » D O A M O R F C M W f M M M A D O L O R E S M O R A D I A S D E I U Z F C M V K W f » D I V E R S O S 
C A N A I S D A VMM FC X A V I E R / E M M A N U E L N0» FC X A V I E R / E M M A N U E L 
C H I C O , DE F R A N C I S C O A O E U N O DA S I L V E I R A F A C l t N C M FC X A V I E R / E M M A N U E L 
C O N S T R U Ç Ã O 0 0 A M O R FC XAVIER/E M M A N U E L P A L A V R A S 0 0 C O R A Ç Ã O F C X A V I E R / M E I M E I 
C O N V I V t N C I A F C X A V I E R / E M M A N U E L P A R A U M M U N D O N O V O , W M . N O V O S D E M O R E ARRaAo N A M I 
C O R R E I O 0 0 A L t M F C « V I E R / E S P . D I V f R S D S P A Z FC X A V I E R / E M M A N U E L 
D O U 1 R I N A £ A P L I C A Ç Ã O F C X A V I E R / E S P D I V E R S O S P R A Ç A DA A M I Z A D E F C X A V I E R / E S P . D I V E R S O S 
D O U T R I N A E VIDA F C X W t E A / E S P D I V E R S O S P R O N T O S O C O R R O F C X A V I E R / E M M A N U E L 
E N D E R E Ç O S DE P A Z FC X A V I E R / A W D R É L U I Z R E L A T O S D A « M . . . . . . ; . . . . FC X A V I E R / I R M Ã O X 
E S C U L T O R E S DE A L M A ! < , . » . * X A V I E R / Í S P D I V E R S O S R U M O S DA V O A . . . . F C X A V I E R / E S P . D I V E R S O S 
E S P E R A N Ç A E A I E 0 R I A F C X A V I E R / E S P D I V E R S O S S E N T I N E L A S D A L I R F C X A V I E R / E S P . « V E R S O S 
E S S E N C I A L , 0 F C X A V I E R f l é M M A N U E L T A 0 FACM. . . / , F C X A V I E R / E U » . D I V E R S O S 
E S T R A 0 A S E D E S T I N O S F C X A V I E R / E S P D I V E R S O S T E M A S 0A V I M F C X A V I E I W I P B f « R S 0 S 
E X C U R S Ã O D E P A Z F C X A V I E R / E S P D I V E R S O S VIDA A L É M 0 A V I 0 A FC X A V I E R / U N E U L t A O J R 
F A M U A F C X A V I E R / E S P . D I V E R S O S V I D A C O N T A , A F C X A V I E R / M A R I A Q O U M E S 
H I S T Ó R I A S E A N O T A Ç f c S F C XAVIIÍR/IRMAO X 
H O J E F C X A V I E R f E M M A N U E L F O R N E C E M O S T A M B É M L I V R O S 0 E O U T R A S E D I T O R A S 
J Ó I A . . . . FC X A V I E R / E M M A N U E L C O N O I Ç Ô E S E S P E C I A I S P A R A C E N T R O S C L U i E S O E L I V R O S 
U N H A m f C X A V I M / E M M A W I E l B A N C A S , E T C . 

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS: 
• " L U Z N O C A M I N H O " 1 « — — 

S H ^ J S ^ L I I C H I C O X A V I E R / 

• K F F I M ^ F F I ^ E M M A N U E L 

J P L ^ N 1 9 " A Ç Ã O , V I D A £ L U Z " 

M ^ ^ M S S M M Ê C H I C O X A V I E R / E M M A N U E L , 

T M A R I A D O L O R E S , C O R N É -

[ L I O P I R E S E O U T R O S 

Pedidos através de carta ou pelo fone 
(OU) 36-2768. Atendintepto pelo 
Sistema de Serviço de Reembolso 

Posiul. 

AÇOUCUC TEIXEIRA 
O BWÍImr nwndwiwHi. 

, .m i î i r t ' y rt.'«y.,>. 

Rua Dr. Jdfio Cardoso, 2321 
i .„ » •ni.-iÃÂo. ruAMr*A 

ú. 

n n j i n . I * í v 

VALENTIM SOUZA COSTA 
Av. Pres. Vargas, 1675 
Jardim Boa Esperança 

Fone: (MS) 727-1444 r 

DR. CIRO DE 
CASTRO BOTTO 

PNEUMOLOGIA 
Doenças Respiratórias 
Alergias Respiratórias 

Avaliação da FunçAo Pulmonar 
Tratamento de tabagismo 
Rua Vol.da Franca, 1990 
Fones: 723-2266 - 723-2458 

! Irafrmrm - Kanta fasa 

V* aC'v w "Há trts espécies de 
IGNORÂNCIA: não saber 

o que devertamos conhecer; 
saber mal o que sabemos; 

saber o que nos 
cumpria ignorar. 

ÍA snruKKnnrknin 

"Raramente nos arrependemos de ter falado pouco: muitas vezes nos arrependemos de falar demais''. ia nariYKBM 

Coleção de bolsotArgentina ^ 

€ 
G ^ v v 

NOSSO 
fAITÉ 

* Café expresso • Salgados 
• Sanduíches * Prato feito 
1 Tortas • Mannitex 
' Mo de Queijo • Vitamina* 
• Mnttihnn wre * S iirin 

iS|S®1bRC3E DR. JOSÉ ALBF.RTO TOUSO 
Í R F . M F S P 22.514 

PSIQUIATRIA 

Tratamento de distúrbios 
« m o c i o M A t s e psícossoináticos 

Rua Mal. Deodoro, 2025, 
Con, 12 

Fone: 722-1734 • Franca - SP 

A série "Relatos do Evangelho" 
acaba de ser enriquecida com 
mais uma obra: "LÁZARO VOL-
TA À VIDA", onde Roque Ja-
cintho retoma a pena descriti-
va em torno das lucentes lições 
do Cristo. 

"LUZ NO LAR" 
Rua Del fino Facchina, 61 
Americanópolis - 04409-080 
São Paulo - SP. 

Rua Mal. Deodoro, 1 - Praça 
Rarin - Fone: 724-2647 - Franca 

plantão aos domingos 
t- feriados das 

SiM às II 00 hs. 

Rua Libero Badaró, 1601 
Fones: 722-1811 ou 722-331» 
Fax: (Oifl 724-8228 

A Editora "18 de Abril", de 
Buenos Aires, dirigida há mais 
de 20 anos pelo confrade Hector 
Centron, acaba de publicar a 
edição n9 13, justamente com 
seu trabalho: EL PROBLEMA 
RELIGIOSO Y EL ESPIRITIS-
MO. Tal obra ^isa difundir no 
seio dos espíritas « simpatisan-
tes de fala e escrita c^telhana o 
aspecto religioso da doutrina es-
pirita. Na pág. 37 ele cita hrívç-
mente Monteiro Lobato, o qual 
apoiou esse aspecto doutrinário; 
na verdade, Lobato é pouco co-
nhecido no Brasil como espírita, 
«alvo seu prefácio do livro "Afi-
nai quem somos", de Pedro 
Granja (ed. Brasiliense). Os in-
teressados em Lobato-espírita 
devem ler "Escritores e fantas-
mas" de J. Rizzini" p,107 a 121 
(ed. Correio Fraterno, SP). 
Os n°s da "Colección bolsillo" 
acima citada são por ordem nu-
mérica: 1. "EI Camino reto", L. 

Denis; 2. "Oraciones espiritas"; 
"Espiritus y médiuns". L. Denis; 
Sermon de Ia montafta a Ia luz 
dei Espiritismo, A. Kardec; 5, 
El Espiritismoo em su más sim-
ples expresión, idem; 6. Agenda 
cristiana, F.C. Xavier/A. Luiz; 
7. El reino, de J. H. Pires; 8. 
memórias, de A.D. Soler; 9. El 
porquê de la vida, L. Denis; 10. 
Caracteres de Ia revelacion espí-
rita, A. Kardec; 11. Conducta 
espirita, W. Vieira/A. Luiz e 12. 
I a obsesion, El pase, J, H. Pires. 
Parabenizamos o distinto traba-
lhador H. Centron e lembramos 
que salvo o n° 8 há edições na-
cionais dessas pequenas obras 
doutrinárias (n® 1 é capítulo, o 
último de "Depois da morte"). 
O endereço da editora argentina 
é Av. Entre Rios, 1181, 1080 -
BUENOS AIRES, que enviará 
catálogo aos interessados. 

CÍCERO B. PIMENTEL 
(Santo André-SP) 

Em edição da FEDERAÇÃO 
ESPÍRITA DO ESTADO DE 
SÃO PAULO, foi lançado o ro-
mance medi único "O RELÓGIO 
DO TEMPO", pelo Espírito 
ISABEL D'SILVEIRA, psico-

grafia de ROSA FREUA DE 
CARVALHO. 
Uma estória que se desenrola 
nas Minas Gerais, no século pas-
sado, e se desdobra no tempo em 
vários momentos reencarnató-
rios, Numa linguagem simples e 
direta, mostra ao leitor, do co-
meço ao fim, de que maneira 
são cobrados nossos atos desa-
justados das leis divinas, através 
das várias existências, onde as 
pessoas envolvidas sempre se 
atraem nas oportunidades de 
resgate, de maneira que raras 
vezes intuímos e quase sempre 
nem susci tamos - isto se não te-
mos as luz esclarecedora da 
Doutrina Espírita, que nos auxi-
lia a compreender, tolerar e su-
perar as faltas do pretérito, pró-
prias e alheias. 

As narrativas histórieo-espiri-
tuais do guia de Chico Xavier 
têm o condão de prender os lei-
tores em lições sempre lumino-
sas em torno das leis divinas. 
O romance histórico "NOSSA 
QUERIDA NARRATIVA" pro-
mete conquistar os leitores que 
já conhecem as suas clássicas 
obras. 

LIVRARIA DO POVO'DISTRI-
BUIDORA 
Rua Mal. Deodoro, 2261 
09710-192 - São Bernardo do 
Campo - SP -
Fone (011) 458-5918 

Colabore tornando-se sócio. 
AME - Caixa Postal, 0350" 
70084 - 970 - Braília - DF. 

De Celso Martins, acaba de ser 
editada essa obra de moita oDor-
tunidade para a hora presente. 
O lançamento reDresenta um au-
xílio econômico destinado à Rá-

Rio de Janeiro. 
Pedidos à USEERJ - Rua dos In 
válidos, 182 - Centro - 20231 
020 - Rio de Janeiro - ou fon< 
(021) 252-3202. 

"AS PORTAS DA OBSESSÃO" 

Reunindo em 158 páginas um 
conjunto de respostas e entrevis-
tas de DIVALDO PEREIRA 
FRANCO ao longo de suas jor-
nadas de oratória, a USE acabu 
de publicar "DIÁLOGO", com 
comentários e soluções a varia-
dos temas da Doutrina. 
USE - Rua Gabriel Piza, 433 
Santana - 02036-011 - São Paulo 

SP 

A ressurreição de Lázaro assu-
me também a oportunidade de 
renovar, de nascer de novo, em 
nossa postura frente à vida-

A j á conceituada escritora HE-
LENA MAURÍCIOCRA VEIRO 
CARVALHO, autora de "Espi-
ritismo • medo ou preconceito", 
escreveu mais uma obra de mui-
ta oportunidade: "AS PORTAS 
DA OBSESSÃO". 
Esse livro de pequeno formato 
traz vários capítulos muito bem 
distribuídos, atacando o proble-
-"'« das causas e tratamento d» 
obsessão, soo O enfoque das 
obras kardequianas. Edição po-
pular e de atualidade, 
EDIÇÕES "NOSSO LAR" 
I T O A 

INFORMAÇÃO ESPÍRITA" em vídeo 

Os confrades da "INFORMA-
ÇÃO ESPÍRITA" lançaram a 
sua quarta fita de vídeo, conten-
do uma farta e abrangente visão 
da Doutrina Espírita, num tra-
balho muito eficiente, atualizado 
e destinado principalmente à di-
vulgação entra a infância e a ju-

Os tonas são bem cuidados e ca-
da fita, das quatro j á produzi-
das, contém vários Programas. 
Pedidos e informações: "INFOR-
MAÇÃO ESPÍRITA" - Caixa 
Postal, 45307 - Agência Vila 
Mariana - 04010-970 - São Pau-
lo -SP. 



Roteiro 
Ràvetli 

A SUA MELHOR EMOÇÃO 

CCAA 
Inglês Audiovisual 

Com exercício ao computador. 
Rua do Comércio, 2201 

Fones 721-3140 
Franca-SP 

ANÉSIO SIQUEIRA 

O MUNDO DAS 
TINTAS LTDA 

ravilhoso, pois cada ser huma-
no que ajudamos a recuperar ê 
na realidade um resultado mara-
vilhoso para o bem estar do nos-

icê já parou para pensar que 
t aqueles que cometem erros 
deslizes estão sendo guiados 

r Deus, que os auxilia a sair 
Av. Pr es. Vargas, 459 
Fone: 722-1853 - Franca - SP 

ARQUITETURA 
CONSTRUÇÃO 
DECORAÇÃO 
REFORMAS Arquiteto 

Sua Vot. da Franca, 
Mi n° 1888 
Fone (016) 722-4157 

t u " ' • 

R E S I D Ê N C I A S 
CLÍNICAS 

INDÚSTRIAS 
CLUBES uiiur você encontra os melhor rs do 

mercado, inclusive lançamentos. 
Pnziabo noresiérin. 

Rua Alonso Pena, 1351 
Fone (016) 723-7127 

lr«itri-S'l' • QUALIDADE E SABOR SUPERIORES • 
PREÇO SEMPRE INFERIOR À CONCORRÊNCIA 

Nós clareamos a sua visão. 

- LOJA I -
ESTAÇÃO 

PABX: 723-2888 
- LOJA II -

PONTE PRETA 
PABX: 724-2888 

• LOJA M -
STA CRUZ 

PABX: 7 2 4 - 3 0 M 
FAX: 724-2063 

Franca SEMPRE MAIS BARATO 
4 LOJAS EM FRANCA 

Procurando Deus... 
ocê está 
procurando Deus? Vo-

quer encontrá-lo? Você ainda 
|o encontrou o Deus que você 

•ocura? 

do caminho de enganos que es-
tão percorrendo? 
A permanente ação de Deus, 
Nosso Pai, está presente em 

flbcê quer saber onde ele está e todos os seres habitantes do nos-
mdo você poderá encontrá- so Universo, fazendo inclusive 

que os erros das criaturas huma-
?ora mesmo... Sim, agora nas possam ser o nascer do bem e 

), neste preciso instante... do progresso espiritual, que é na 
onde ele está? Não?... Ele realidade o destino de todos nós, 

dentro de você- seres humanos em perfeita evo-
faz parte de você, ele é parte lução espiritual, 
sua felicidade, ele é quem Para você encontrar o Deus que 

o seu modo de agir e de está dentro de você, o seu Deus, 
r... mas será que você tem é preciso que você respeite e íyu-

disso e encontra de as demais criaturas do nosso 
em todos os seus momentos universo , não as julgando 

idia-a-dia? apressadamente, pois todas as 
irmão: Deus está dentro de situações que por ventura pos-
e também dentro das de- sam lhe parecer erros neste ins-
criaturas aue estão ao seu tante. se vistas com amor ao 

, nos seus parentes e nos 
amigos, pois você só encon-

o seu Deus quando você 
contrar o Deus existente em 
ias as demais criaturas do 

ISSO U n i v e r s o . 

próximo e com bondade, pode 
na realidade ser o início de um 
trabalho de recuperação muíto 
bonito, que irá ajudar aos nos-
sos semelhantes e nos apresen-
tar um rMiiItarln ffli / p aifi ma • 

so espírito. 
Portanto, encontraremos Deus, 
Nosso Pai, nas pequeninas coi-
sas que fazemos e participamos 
no nosso dia-a-dia; na ajuda aos 
nossos semelhantes, no carinho e 
na compreensão com que veja-
mos os problemas alheios e no 
respeito divinal que devemos ter 
pelo Deus que existe em todas as 
criaturas do nosso Universo, e 
que a ele pertence, e que na Ter-
ra, planeta de aprendizado, vem 
viver à sua semelhança. 
Encontramos o nosso Deus, que 
é o Deus de todos, Fazendo o 
bem, praticando a caridade e a 
fraternidade e amando aos nos-
sos semelhantes como se eles fos-
sem como nós mesmos, o que o 
são na realidade. 
É preciso que despertemos as 
mentes para o encontro de Deus, 
o Deus de bondade, amor e de 
esperança, a ele está dentro de 
nós e dentro dos nossos seme-
lhantes. Amemos Deus e aos 
nossos irmãos semelhantes, para 
que também possamos ser ama-
dos. 

OSAF.I, DF CARVALHO 

10 Secr°: N ATIVIDADE M. WIRTS; 
2*: JOSÉ VIEIRA GONÇALVES; 
1° Tes°: JOSUÉ FERRAZ; 2": RA-
MIRO ANTÔNIO DE SOUZA. Nos-
sos votos de produtivas atividades. 

^ P R E C I S M A Q Í 
Serviços gerais de torno 

Frezadora - Solda 
FONE: (016) 722-7533 

Rua Alberto de Azevedo, 1542 
Vila Nova»Franca - SP 

Eleitos em 23 de maio último, eis os 
novâs Diretores da UNIÃO MUNICI-
PAL ESPÍRITA DE SÃO CAETANO 
DO SUL (SP): Pres.: AUGUSTO PER 
RELLA; Vice: NUCYRO FIRMINO; 

1 UME dei 
JSãô Caetano»! 
[novos diretores] 

veis pelas experiências físicas e 
que só se podem conjugar pela 
sintonia espiritual. 
Em casos especiais a colabora-
ção intelectual ao médium pode 
ser dispensável, assumindo o Es-
pírito comunicante o controle do 
aparelho ffsico, imprimindo-lhe 
a direção que julgar necessária, 
mas isso pouco resultará de be-
néfico para o médium, que não 
armazena, em st, qualquer valor 
maior na operação. É como se, 
desejando ensinar uma criança a 
escrever, lhe tomássemos a mão 
e imprimíssemos os caracteres 
da escrita sobre o papel. Para 
aprender, ele deverá fazê-lo pelo 
seu próprio esforço. 
Ao transmitir um pensamento, o 
Espírito comunicante aciona o 
intelecto do medianeiro, utili-
zando as suas reservas de conhe-
cimento e retirando, muitas re-
zes, de dentro do seu inconscien-
te, aprendizados de outros tem-
pos, que se encontravam dormi-
tando em seu íntimo, à espera de 
uma oportunidade de aflorar à 
superfície. Por isso existem casos 
de médiuns, despreparados inte-
lectualmente, que surpreendem 
ao veicularem conhecimento de 
matérias completamente estra-
nhas ao seu modo de ser e de 
agir. 
Esta a razão pela qual os mento-
res espirituais tanto insistem na 
necessidade do estudo; não que 
menosprezem o auxílio de traba-
lhadores de humilde condição, 
pois, havendo boa vontade e de-
sejo sincero de colaboração, 
sempre haverá trabalho na seara 
do Senhor. O que eles desejam, 
e efetivamente isso têm em men-
te, é que estes se tornem mais 
valorizados e que apresentem 

possibilidades sempre maiores 
de aproveitamento, de modo a 
que, por seu intermédio, se con-
sigam cada vez melhores resulta-
dos. Contudo, nada é imposto, 
uma vez que, dependendo do 
quadro de compromissos assu-
midos ao reencarnar, isso pode-
rá acontecer apenas em vida fu-
tura. 
O interesse maior pela evolução 
deverá ser o nosso. Entre conti 
nuar como um instrumento ru-
dimentar e evoluir para melho-
res realizações e mais completo 
aproveitamento, é natural o de-
sejo de cada um em se aperfei-
çoar. Isso, contudo, somente se 
consegue pelo esforço pessoal. É 
necessário um empenho sincero 
e corajoso para sair da imobili-
dade, da conformação na situa-
ção em que se encontra e da cô-
moda posição de um ponto jd 
conquistado, para um recomeço 
na escalada, buscando desenvol-
ver a sua própria capacidade de 
alcançar patamares mais eleva-
dos, que lhe permitam horizon-
tes mais amplos. 
Isso conseguido, os instrutores 
espirituais teião, também, au-
mentadas as possibilidades de 
trazer o seu concurso, tornando 
mais amplas as perspectivas de 
auxílio e de orientação, no seu 
empenho de levar as bênçãos de 
Jesus a todos os corações. 

WALDOMIRO B. SARCZUK 
(Canoas - RS) 

CAFÉ "AT,TO DA SFRRA» 

"O maior castigo para o mentiroso i não ser acreditado, nem quando fala a verdade ". 

Postal 

queima de Judas 
Quase dois 

mil anos já dobados, 
Da Paixão e Morte de Jesus na Cruz, 
E ainda pesa na memória de Judas 
0 mesmo e velho estigma, 

mesma e antiga maldição. 
Queima-se Judas, ano após ano, 
Vingando o mesmo réu, 
Perpetuando-se o ódio 
Num grotesco ritual 
De anacrônica tradição. 

A queima de Judas 
Ê inegavelmente um ato simbólico, 
Que destaca e evidencia 
A revolta e o desprezo 
Que sempre nos inspiraram os traidores. 

. poeta no vergel, entre as flores enluaradas, 
suplicava à musa, DEUSA da divindade, 
inspiração para o trabalho da longa estrada. 
Surge aurora espalhando Claridade, 
desce a musa das paragens celestiais, 
traz o amplexo do anjo protetor, 
mostrando as belezas das alturas siderais. 
O poeta mostra a terra, a lágrima e dor, 
e diz.lhe com carinho, afeto e amor: 
- Musa, querida musa, olha bem lá na frente, 
o homem, sempre ele, causador de tantos danos, 
violências e mais violências, atos profanos, 
que aborrecem e mascaram toda gente! 
Infância, juventude e velhice devaneiam -
por que não respeitam as leis divinas, leis de 
amor? 
Matam a fauna só por capricho, 
destroem a flora como um lixo, 
a guerra e a fome trucidam, é um pavor! 
A musa, triste, chorando, calou-se ao infinito de 
luz, 
e o poeta, meditando, pede ao Pai Bendito, 
para a humanidade, o perdão de JESUS! 

Recordando, porém, os últimos momentos de Jesus na Cruz, 
Vemo-lo suplicando ao Senhor da Vida 
Perdão para seus algozes, 
Xas palavras que narram os Evangelistas: 
"entoai-lhes, Pai, porque eles não sabem o que fazem.' 

Teria o Cristo de Deus 
Ixcluido de sua misericordiosa rogativa 
Jm daqueles seus, contado entre os doze, 
Im daqueles com quem Jesus repartiu o pão 
to sua última e Sagrada Ceia? 

MARIA C-MOLINA 

lfirma ainda Nosso Mestre Jesus 
)ue o Bom Pastor 
kixa todo o seu rebanho 
'ara ir em busca 
i uma única ovelha desgarrada... 

Judas - o traidor -, 
lempre relembrado e escarnecido, 
>empre batido e humilhado, 
'empre vingado - jamais remido! 

BRANCA MARIA G. MART1NIANO 

f.m. ....v.-ara, .-. . • • •••• . ::• -•>: 
r "Castro Alves e 

o Espiritismo" 
No dia comemorativo do poeta 
Castro Alves, ou seja, 14 de 
março, ocorreu o lançamento do 
livro-"CASTRO ALVES E O 
ESPIRITISMO", de autoria de 
Altamirando Carneiro. 
É uma edição da ARTE POÉTI-
CA "CASTRO ALVES". 

J 

Rua Maria Paula, 
68 - subsolo - Bela Vista - 01310-
000 - São Paulo - SP. 

Terceiro Concurso de Poesia Espírita 

N o intercâmbio mediúnico a ma-
nifestação do pensamento nem 
sempre é escorreita, como seria 
de desejar, pois ela sofre influ-
enciações variadas desde o ponto 
de onde é emitida até o momen-
to da recepção. Houvesse a pos-
sibilidade de uma fidelidade to-
tal por parte do medianeiro, 
com sua colocação naquilo que 
se costuma chamar inconsciên-
cia, mesmo assim poderia haver 
alguma alteração, de vez que 
existem diferenças, mesmo que 
sejam quase imperceptíveis, no 
acervo psíquico dos dois partici-
pantes. 
As maneiras de falar, de enten-
der ou interpretar, o nível cultu-
ral diferenciado, os hábitos e 
costumes adquiridos em épocas 
nem sempre coincidentes, a 
apreciação que cada um dá, di-
ferentes entre si pela forma e pe 
lo ângulo com que cada assunto 
é tratado, podem originar des-
vios das idéias emitidas, tornan-
do-as, muitas vezes, dúbias, in-
compreensíveis ou, até mesmo, 
deturpadas. 
É natural que, nos momentos de 
intercâmbio entre espíritos afi-
nados pelo desejo comum de vi-
venciar o bem, dentro dos pre-
ceitos evangélicos, essa interfe-
rência será mínima, tornando as 
mensagens entendfveis e facil-
mente assimiláveis, o que não 
invalida, contudo, a necessidade 
de que o receptor procure, atra-
vés do esforço e do aprendizado, 
oferecer cada vez melhor possi-
bilidades de transmissão. 
Essa necessidade de estudo é bá-
sica, em qualquer setor da vida 
humana, pois, atavés dele, se 
aperfeiçoam as qualidades, o 
que permite a obtenção de me-
lhores resultados em qualquer 
empreendimento. Aumentando 
as possibilidades, conseguem-se 
melhores produtos. No tocante 
aos entendimentos na área psí-
quica, esse conceito se torna 
ainda mais relevante, de vez que 
se combinam vibrações inatingí-

Í Mais um Concurso de valoriza-
ção da poesia espírita promove a 
ARTE POÉTICA "CASTRO 
ALVES", com sede em São Pau-
lo (CEP 01390), à Rua Maria 
Paula, 68 - Suhsolo, com Caixa 
Postal 65.077. 
As inscrições encerram-se em 31 

, de agosto próximo. Os interessa-

dos poderão enviar seus traba-
lhos ao mencionado endereço, 
em envelope lacrado, com pseu-
dônimo, identificando-se em en-
velope ã parte, e mencionando 
se sua poesia deverá ser decla-
mada pelo próprio autor ou por 
outra pessoa. Há vários prêmios 
instituídos. 

Todos soutos de Deus e o o» pertencemos 
uns aos outros; no eutauto, cada um de 
nés estagia mentalmente nu sflio diverso 
da evolução. Por esse motivo, nas difi-
culdades e lutas que nos i io próprias, 
suplicamos h Infinita Bondade coucen-
s5es disto ou daquilo, mas somente ela 
sabe do que realmente necessitamos. 
Deixemos que os nossos braços se inte-
gras no trabalho da verdadeira frater-
nidade c seremos, assim, instrumento* 
vives da bondade divina onde estiver-
mos, a favor do reinado de paz e ale-
gria, pelo engrandecimento do mundo 
inteiro. 
A raridade nfio t só trabalho daquele r> se eocoutra na abastança material, 

sobretudo, amor. auxilio e doação de 
si mesmo, 
Todos podemos ajudar. 

O PONTO MAIS 
ALTO EM CAFÉ 

VENDAS: FONE 723-5391, COM CIDINHA 
FRANCA - SP 

A ristáteips 

CALÇADOS 

ALVES E PEREIRA LTDA. 
Av. Fuclides Vieira Coelho, 2601 

v Jardim Alvorada Fone 724-2937 
^ « v Franca-SP 



"Belém, a Casa do Pão" 
MEUS COMPANHEIROS; 

Com o graça 
de Deus, estamos 

aqui reunidos em torno do no-
me de Jesus, e pedimos ao Divi-
no Mestre que a sua Luz res-
plandeça por todos os nossos 
ambientes, dando-nos cada vez 
mais a certeza de que ela nos 
guia para o verdadeiro caminho 
das realidades espirituais. 
Neste momento, em que inicia-
mos na Terra este trabalho ma-
ravilhoso através desta casa de 
caridade de nome "BELÉM, A 
CASA DO PÃO", gostaria de 
iniciar minha mensagem dizen-
do-lhes que, recentemente, esti-
ve na Casa Transitória "Fabiano 
de Cristo", localizada na Cidade 
de Pindamonhangabu , interior 
de São Paulo, a fim partici-
par das homenagens de 15 anos 
que lá se prestava à Campanha 
"Auta de Souza" e ao aniversá-
rio natalício de um grande ami-
go de nome Fernando, e assim 
pude naquela ocasião iniciar o 
meu comentário da mesma for-
ma que inicio agora: 
"Iniciar uma obra é coisa relati-
vamente fácil: basta avivar um 
pouco a chama do entusiasmo. 
Perseverear nela até o êxito é 
coisa diferente; isso já é algo que 
requer continuidade e esforço. 
Começar « t á ao alcance dos ou-
tros; continuar compete à pes-
soas dedicadas à solidariedade 
humana. Por isso, a medula de 
toda grande obra, desde o ponto 
de vista de sua realização práti-
ca, é a perseverança, virtude 
que consiste em levar as coisas 
até o fim. 
Ê preciso, pois, ser perseveran-
te, formar-se um caráter não só 
intrépido, mas persistente, paci-
ente, inquebrãntável. 
Somente isso é um caráter. 
O verdadeiro caráter não conhe-
ce mais que um lema: a vitória. 
E sofre, com valor, com sereni-
dade e sem desalento, a maior 
das provas: a derrota. 
A luta tonifica o espírito, mas, 
quando falta caráter, a derrota 
o deprime e desalenta. 
Nascemos para lutar. 
As maiores vitórias correspon-
dem sempre àqueles que se pre-
param, àqueles que lutam e 
àqueles que perseveram", 
E foi a perseverança que fez com 
que tia Heigorina e t :a Nizinha, 
em conjunto com as suas colaho-
radoras, viabilizassem esta obra 
maravilhosa, que não é nossa 
mas sim de Jesus. 
A bondade dessas duas tias-ir-
mãs, recebendo-o com carinho, 
com dedicação e principalmente 
com muito amor, resultou neste 
acontecimento memorável, a que 
hoje estamos presenciando. 
Nâo podemos afirmar com pre-
cisão, pois isto cabe somente so-
mente a Deus, mas no fundo de 
nossa alma sentimos que este 
trabalho estava programado 
no plano espiritual, pois ele 
fluiu tão rápida é serenamente, 
que nos emocionou por tantas e 
tantas vezes. 
Eu, meu grande amigo Antônio 
Pedro e tantos outros compa-
nheiros de ideal cristão que 
aqui estamos, não poderíamos 
deixar de registrar as nossos 
agradecimentos a estes amigos 
de Sacramento, uue nos acolhe-

ram com companheirismo, ami-
zade e muito carinho. 
Quis o destino e a nossa vonta-
de pelo amor latente ft figura 
maravilhosa de Eurípedes Bar-
sanulfo, que na Terra que ele 
tanto ama fosse instalada a pri-
meira "Casa do Pão", e com cer-
teza não poderia ter ocorrido em 
lugar mais belo do que este. 
Eurípedes Barsanulfo, missioná-
rio e apóstolo da caridade, en-
tregou-se totalmente ao amor 
pelo seu semelhante; seu coração 
era um templo no qual demons-
trava a fé na base do próprio 
exemplo, pois ele era e é"um 
Evangelho a brilhar. 
Lembramos aqui alguns versos 
de Casimiro Cunha, no poema 
psicografado em I o de novem-
bro de 1.958 por Francisco Cân-
dido Xavier: 

"Honramos o missionário 
Na floração du alegria, 
Buscando seguir-lhe o passo 
Na senda de cada dia. 

Eurípedes, para ser 
O apóstolo do Senhor, 
Entregou-se totalmente 
k bênção do seu amor. 

Humilhado e escarnecido, 
Era firmeza e perdão; 
Se ameaçado ou ferido, 
Fazia-se mais irmão. 

Sacrificava a sl mesmo 
M o prazer de servir, 
Valorizando os momentos 
Na construção do porvir. 

Libertando-se da Terra 
Entre a vitória e a saudade, 
Foi recebido no além 
Por príncipe da bondade. 

Eurípedes mensageiro, 
Porta-voz da redenção, 
Deus o conserve hoje e sempre 
Na rota da perfeição!" 

E assim, emocionada, amparado 
pelo alto, tudo farei com os 
meus companheiros a fim de que 
"BELÉM, A CASA DO PÃO", 
possa fazer jus ao pedido do 
nosso grande amigo Francisco 
Cândido Xavier, pois, como ele 
me disse, esta era a sua vontade, 
se as forças físicas lhe permitis-
sem, e disse-me mais: 
- Companheiro José Antônio, o 
que mais pode desejar um irmão 
necessitado do que entrar numa 
casa de Jesus, comer um pedaço 
de pão, descansar ouvindo a pa-
lavra do Senhor, e depois seguir 
em Paz, pois foi alimentado no 
físico e no espírito, estando as-
sim em melhores condições para 
prosseguir sua jornada nesta 
Terra abençoada?... 
E aqui está a nossa homenagem 
a esse discípulo de Jesus que 
ama tanto o seu semelhante e 
com seus 83 anos de idade, co-
memorados no último dia 2 de 
Abril, pede de presente "BE-
LÉM, A CASA DO PÃO"; e que 
todos que aqui chegarem possam 
entrar, descansar i seguir em 
paz. 
Que Jesus nos abençoe hoje e 
sempre! 

JOSÉ ANTÔNIO BORNATO 
(Ao ensejo da inauguração de 

"BELÉM, A CASA DO PÃO", 
em Sacramento - MG - I o de 

Maio de 1993) 

"A Doutrina Espírita há resulta-
do do ensino coletivo e concor-
da nte dos Espíritos. 
A Ciência é chamada a consti-
tuir a Gênese de acordo com as 
leis da Nulureza. 
Deus prova a sua grandeza e seu 
poder pela imutabilidade das 
suas leis e não pela ab-rogação 
delas. 
Para Deus, o passado e o futuro 
são o presente". 

Caráter da Revelação Espírita 

Doutrina 
Espírita 
vem revelar 
aos homens, através do ensino 
concordante dos Espíritos, as 
leis naturais que regem o inter-
câmbio entre o plano espiritual 
(invisível) e o plano material (vi-
sível). 

A par de seu caráter filosófico, 
compreendendo todas as conse-
qüências morais que decorrem 
das relações que se podem esta-
belecer com os Espíritos, o Espi-
ritismo é definido, por Allan 
Kardec, como "uma ciência que 
trata da natureza, da origem e 
da destinaçüo dos Espíritos e das 
suas relações com o mundo cor-
poral". 
Além de filosofia e ciência, in-
contestavelmente, o Espiritismo 
é religião. Não religião, no ter-
mo comum, que se confunde 
com culto ou adoração. O Espi-
ritismo é re-ligação do Homem 
com Deas, através do aperfei-
çoamento moral das criaturas. 
Se a ciência nos conduz aos fatos 
e a filosofia nos ensina um modo 
de viver, a Religião Espírita co-

loca-nos em contato com o Cria-
dor. 
De natureza consoladora, a Re-
velação Espírita conduz o Ho-
mem ao progresso espiritual, 
através de sua transformação 
moral; com o conhecimento das 
leis naturais, o Espírita passa a 
compreender os problemas do 
ser, do destino e da dor; pela vi-
vência evangélica, o Espírita, em 
contato com seu semelhante, 
passa a sentir a grandiosidade 
da prática da Lei Maior: o 
Amor. 
É, pois, incontestável a nature-
za re-iigante da Doutrina dos 
Espíritos. 
As palavras que encimam estas 
breves considerações, publicadas 
no frontispício de "A Gênese", 
de Allan Kardec, dão-nos a cer-

0 SAULO WILSON | 
(Sacramcnto-MG) 

te/a du qualificação do Ktpirit 
mo, nu realidade da vivência 
mana. Corroboram as asserti 
de Kardec, no primeiro cápít 
de "O Evangelho, segundo o 
piritismo", no título "Aliança 
ciência com a religião." 
Espíritas: convençam-se, de u 
vez por todas, de que o Espiri 
mo, a par da Filosofia e da 
ência, é, na verdade, a RE 
GIÃO revelada pelos Espírii 
com o objetivo maior da rei 
mulação dos princípios de vi 
da criatura humana. Refonn 
lando os conceitos de vida, 
então vigentes na sociedade, 
Espiritismo, em breve, transiu 
mará o nosso Planeta, possibi 
tando-nos a era da Regeneraçi 
dó Homem, através da práti 
da Lei Maior, no contato pu 
com as forças divinas. 

Lição do 
Espírito 
de Mure 

Dr. Bento Mure (na França, Be-
noit Mure) foi distinto médico 
homeopata francês, bem conheci-
do por ter sido o introdutór no 
Brasil da Homeopatia, "por vol-
ta de 1840", a lado do dr. Vicen-
te Martins, este português, como 
assinala a obra mediúnica de 
F.C., Xavier, "Brasil, Coração 
do Mundo, Pátria do Evangelho" 
cap. XXIII, a s s inadoporH.de 
Campos. Nasceu em Lyon em 4 
de maio de 1809 e desencarnou 
no Cairo em 4 de março de 
1858, ou 4 - junho - 1857, esta 
data senão da Revista Espírita" 
de nov. 1858 (pag. 317, I o edi-
ção, EDICEL) em Nota do Tra-
dutor, J. Abreu Filho. 
Evocado a pedido do sr. Jobard 

o seu espírito tratou, em breve, 
das aparições de gnomos, espíri-
tos levianos segundo Allan Kar-
dec, porém, deixou-nos sublime 
lição: ao ser indagado se iria re-
encarnar em Júpiter (planeta su-
perior), respondeu que iria para 
um planeta inferior a este, para 
uma missão. Em nota, Allan 
Kardec acrescentou: "Essa res-
posta é prova da superioridade 
deste Espírito e concorda com o 
que nos diz Padre Anibrósio: há 
mais mérito em pedir uma mis-
são num mundo inferior do que 
querer adiantar-se muito num 
mundo superior" (ver p. 198-200, 
dessa "Revista Espírita", de ju-
lho-1858). 

CÍCERO B. PIMENTEL 
(Santo Andre-SP) 

MM 
Grandes homens, 

bons exemplos 

mm 
II 

M uit0 se 

fala em religião e reli-
giosos, mas raramente se fala em 
teligioso que se dedica ao servi-
ço dos necessitados. Falar é fácil, 
o difícil é por em prática o que 
falamos. 
Albert Schweitzer, pastor e músi-
co francês de origem alemã (kay-
sersberg, 1875 - Lambarene, 
1965), Prêmio Nobel de Paz, 

:;; SÍÍÍÍ 

doença do sono, que devastava a 
pequena população daquele país, 
que falou alto para si mesmo: "O 
que você está fazendo em benefí-
cio dos necessitados? Não basta 
fazer belos concertos de órgão, 
proferir emocionantes sermões e 
ouvir ruidosos aplausos "... 

1952, foi um que fez o que prega-
va. 
Um dia, ainda moço, estava len-
do o jornal, quando deparou com 
uma reportagem sobre a miséria e 
a doença que avassalava os ne-
gros do Gabtto, república da 
África Equatorial. 
Ficou tão impressionado com a 

Tiã 
roMte 
i i É 

Amadurecido o programa, fez o 
curso de medicina, sua namorada 
o de enfermagem, e lá fórum os 
dois enfrentar as doenças que di-
zimavam a população tão caren-
te. 
Além da função médica, também 
realizava preleções evangélicas ao 
sofrido povo gabonês. 
Certo dia, uma senhora pergun-
tou-lhe: "Deus, o grande Chefe, 
é o pai de Jesus. Assim sendo, 
Jesus não pode ter sido pobre, 
conforme você disse?" Como fa-
zer essa gente entender uma ques-
tão dessa? 
Aquele povo nem sempre tinha 
disposição para o trabalho, por 
isso era difícil contar com ele pa-
ra os serviços mais simoles. Um 

dia Schweitzer estava sozii 
próximo do hospital, quando 
meçou a se lastimar: "É... eu 
mesmo um burro, ficar aqui 
ajuda deste povo tão indolei 
É... eu sou mesmo um burro! 
Nisso, uma pessoa que esi 
atrás dele a alguns passos, dl. 
"Ê... doutor, você é mesmo 
burro, aqui na Terra, mas i 
no céu..." Era o seu auxi 
mais eficiente! Isso bastou pi 
que Schweitzer nunca mais 
queixasse da pequena colabc 
ção dos assistidos pelo hospital 
Um dia, Schweitzer viu os nali 
prender uma pequena águia 
amoroso que era, procurou sai 
la da morte, comprando-a 
que surgiu uma dúvida: oi 
mato uma porção de peixinl 
todo dia, para alimentar a ági 
ou ela morrerá de fome! 0 
fazer? Decidiu pela morte 
peixinhos em benefício da ági, 
Mas esse procedimento ai 
causava-lhe sofrimento, poi 
uma vida em sacrificada / 
salvar outra. Era impossível so 
cionar esse problema! 

Essa decisão estava com 
Conforme nos ensina Emmanu 
nesses casos, temos que sacrifu 
a vida do menos evoluído, ou 
ja, entre o boi e o frango, elh 
nemos o frango; entre o f rangi 
o peixe, eliminemos o peixe; e i 
tre o peixe e o vegetal, elimii 
mos o vegetal. Devemos semi 
sacrificar os mais inferiores; es 
é a opção 
Esse benfeitor dedicou toda a s 
vida em benefício daquele pc 
tão carente, não só de alimente 
como também de instrução e nt 
dicação. 
Dizem os Espíritos que ele con 
nua auxiliando aquele sofrii 
povo africano. 

ANTÔNIO F.RnnitinuFS 
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1 OSMOFARMA 
4 Produtos Naturais 

i Anti-fumo, anti-ílcool, obesidade, ílacidez, varize, cremes e sham 
Fabricaçio artcsanal, pequena «cala. 

Rua Manoel Fco. Melo, 524 
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AlfTO FIINIT.ARIA E PINTURA "EMILINIIO' 
48 anos de exneriiricia no r a m o . 
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DcnHi/aatt. sintética e duciw. 
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No mês de julho o orador Dival-
do Pereira Franco cumpre rotei-
ro de palestras em Goiás (dias 6 
e 7, Goiânia e Itumbiara), em 
Minas Gerais (8 e 9, Uberlândia 
e Uberaba) e etn São Paulo (10, 
11 € 12, RibeirSo Preto, São Jo-
sé do Rio Pardo e Süo Paulo) 

Pergunta de Benedito Alves de 
Oliveira: Chico sofre de uma 
das vistas.-Qual a razão de não 
ter sido. operado pelo Arigó? 
Nâo tem fé ou nâo houve opor-
tunidade? 
Chico Xavier: O problema é 
que, certa feita, o dr. Frite, con-
versando conosco, depois de 
uma reunião, me disse: - Chico, 
você não admita que as opera-
ções mediúni-
cas se verifiquem simplesmente 
como privilégio. Quando vocês 
dormem, na Terra, quando se 
entregam à hipnose do sono, são 
inúmeros os benfeitores espiri-
tuais que trabalham e operam 
socorro cirúrgico ou socorro de 
outras natureza em nosso faror, 
seja no mundo oraânico em que 
nos sediamos presentemente, ou 
seja no nosso campo mental. 
Quanto ao meu caso ocutar, que 
não foi ooerávet desde o orinrí-

pio, quando a doença se maní 
festou, eu creio que este probh 
ma foi uma bênção para que eu 
pudesse me manter mais ou me-
nos, relativamente, regularmer 
te, sem ferir os interesses dos 
bons espíritos durante estes ano* 
da mediunidade. Porque se eu 
sair do dever eu sofro muit 
com os olhos. Então, estou com 
uni animal que nâo pode se afas 
tar do dono. 

"CHICO Xh VtbR NO PINGA 
mr.n» 27.7.71 

Tv^OJÍ "Sublime é o sofrimento, auando se suporta a dor. não por insensibilidade, mas por grandeza de alma A <rirtn1*l*e 
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ou paz 
e Jesus 
afirmou de falo que à 

nidade trazia a espada e 
a paz, comprovou que pos-

i antevisão dos milênios. Os 
em seu nome sempre justifi-
as contendas e guerrilhas 

assolaram o mundo, esque-
•se de que a transferência 

guerra unicamente ao âm-
interno da alma de cada um, 
exteriorizâ-la contra o ir-

i, produziria a alquimia de fe-
Oinda reforma íntima nas criatu-

f E os conflitos não precisari-
rolar no tempo... 

tias, se o Criador permite que o 
\teuro e sangrento comboio da 

Iária percorra o seu caminho, 
<rque por aí tem de forçosa-
ite passar o homem como ser 
ter feito. 
, lósofo alemão IMMANUEL 
iNT, no início do seu tratado 
<re a "PAZ PERPÉTUA " lem-
iu um espiriluoso cidadão que 
ou bem visível uma placa em 

tendo desenhado um cemi-
escreveu ironicamente: paz 

estaria lá muito errado esse 
quando se considera que 

tnte para além deste mundo, 
indo cessar nele e noutros or-
o processo evolutivo, é que de 

\uro se pode almejar uma paz 
(tua. 

I História do homem no nosso 
meta,pelo menos de quando a 
ihecemos, tem tido a guerra 

areamassa. O estudioso 

"Vim lançar fogo na Terra; e que mais quero, 
se já está aceso? 

Cuidais vós que vim trazer paz à 
Terra? Não, vos digo, mas antes 

dissenção." 
LUCAS - XII, 49 e 51 

Davien teve a paciência de calcu-
lar que do ano 1496 A.C. até o 
ano 1861 D.C. tivemos somente 
227 anos de paz e 3130 anos de 
guerra.' Esse cálculo aponta uma 

São dados desse jaez qut talvez 
fizeram certos filósofos alemães, 
na linha de Treitschkee Nietsz-
che, assentar uma Jorte atitu-
de de apologia à guerra, lem-
brando que ela é quem faz o ver-
dadeiro progresso do homem, e 

A matança da "NOITE DE SÃO BARTOLOMEU": 
religião e poder, irmão contra irmão. 

não virtudes como a caridade, a 
tolerância, etc. 
Essa aí é uma atitude extremista 
e materialista de análise, justifi-
cando os conflitos como estado 

média de 14 anos de guerra por 
cada ano de paz. 
Somente no último século pere-
ceram em guerras 59 milhões de 
pessoas.' 

:atarina de Medicis: R a i n h a i n c o m p r e e n d i d a ? 
um dos 
períodos mais conturba-

IJ da história francesa, a inteli-
nte líder CATARINA DE ME-
IC1S soube, até certo ponto, 
\uilibrar em seu País a acirrada 
mtenda religiosa que se abateu 
bre a Europa. 
o panorama de hoje, é triste 
mstatar que o dardo do fanatis-

mo e separatismo religiosos, se 
algumas largas regiões do Plane-

conseguiu atenuar-se, retrair-
um pouco em uma forçada 

onvivincia pacífica, noutras 
mias, em focos isolados mas de 
Ito potencial de Ódio e infiuên-
ia, ele se exacerbou, e somente 
io se o faz mais agir, em nome 
o mesmo terror dos tempos de 
atarina, porque hoje está-se na 
onsciência da força imanente de 
oder e reação mortífera instala' 
a tecnicamente por todo o mun-
to. E na realidade as irradiações 
tentais fazem sentir intensamen-

esse conflito no mundo psíqui-
co de cada um, em função da es-
colha seletiva do "fim dos tem-

célebre vidente NOSTRADA-
WS não teria somente proferi-
ndo com detalhes a morte do 
tonarca francês HENRIQUE II 
*ja nesta edição, em JORNAL 
M HISTÓRIA), como também 
eixara, segundo os pesquisado-

esta previsão sobre CATA-
TA DE MEDICIS: "A dama 
•átbt tn-inhn nn rrinn. SCU 

único fesposo) primeiro morto em 
seu leito de honra. Sete anos ela 
chorará de dor, depois uma longa 
vida para a boa sorte do reino". 
(CENTÚRIA VI, 63). De fato, 
registrou-se que o luto de 
Catarina pela morte do marido 
teria terminado em 1-8-1596, ou 
seja, sete anos após a morte do 
Rei, ocorrida em 1589. 
Mas estranha-se a outja parte da 
profecia apontando em Catarina 
"uma longa vida para a boa sorte 
do reino". Acontece que os 
historiógrafos em geral vêem em 
Catarina uma pérfida e tirana 
minha, e nâo concordariam em 
que no seu reinado a França ti-
vesse a "boa sorte" cantada pelo 
Vidente. Todavia, nós encarna-
dos nos perdemos em erros e 
parcialidade ao analisar a Histó-
ria sem a necessária visão cósmi-
ca global, que abrange ângulos 
do falo histórico, em função do 
programa evolutivo, que se ocul-
tam aos nossos critérios co-
muns. Daí porque, perante um 
dos maiores videntes de todos os 
tempos, os estudiosos possam se 
desintender ao colocar o Bem e o 
Mal em aferições na balança hu-
mana. 
Progresso de uma nação não se 
mede pela vida de uma única pes-
soa. Todo ser humano é aprendiz 
no nosso Planeta, onde erros ou 
acertos mão podem ser julgados 
sob a ótica míope da justiça dos 
JiAm.fic t-m c0 í,ntnn/in dn /tia. 

dista, não é ele preparado ou 
aproveitado no momento certo, 
em função de suas qualidades e 
defeitos? O destino de toda uma 
nação - por 30 anos, no caso de 
Catarina! - corre à revelia, à 
margem do progresso do Espiri-
tot É acidente desarticulado do 
Roteiro pré-fixado pelo Criador? 
A responsabilidade cármica de 
cada um, a vigência do livre-arbí-
trio são inquestionáveis, mas o 
determinismo da Evolução e o in-
teresse maior e oculto do progres-
so de um povo deixa-lhe pouca 
margem de controle individual, 
imperando em quase tudo o em-
bale das circunstâncias. 
No caso em tela - numa análise 
ainda falivel como é a nossa -
não devêramos circunscrever a 
validade da ação de Catarina aos 
possíveis erros cometidos (revol-
tantes no fufzo dos homens), mas 
estendê-la a :m conjunto de for-
ças difíceis, onde é forçoso vis-
lumbrar um fim causai em que se 
norteia o plano da escalada do 
Espírito. A responsabilidade i 
matemática, mas para nós impos-
sível de equacionar. 
Naquele período de acirrado con-
flito, lembremos a ação eqtdli-
brante do estadista como se fosse 
um motorista a quem se dá um 
veículo a conduzir numa estrada 
lamacenta, onde pesam ainda os 
seus defeitos e qualidades: embo-
ra lançando lama por toda a vol-
ta. à mareem da estrada, nrnhn 

Sob o cetro político de CATARI-
NA DE MEDICIS ocorreu o tris-
temente famoso massacre da 
NOITE DE SÃO BARTOLO-
MEU 

por trafegar sob o aguiihão da 
VIDA. 
E a lama esparramada acaba por 
secar e adubar o terreno sáfaro; e 
o veículo seguiu avante, movido -
sem que o condutor o saiba • pelo 
combustível da EVOLUÇÃO. 

Levitações de um grande médium 
Um dos maiores médiuns de todos 
os tempos foi o americano D. D.' 
HOME. 
De criança manifestaram-se-lhe 
os fenômenos espiríticos, mas foi 
a partir de 1851 que sua fama 
cresceu vertiginosamente, tanto 
pela sua honestidade quanto pelo 
inusitado, e o volume dos fatos. 
O sábio William Crookes dissera 
saber de mais de cem casos 
constatados de levitação do mé-
dium Home. 
O dia 16 de dezembro de 1868 foi 
um dos que marcaram: perante 
importantes personalidades, um 
caso extraordinário em que o mé-
dium saiu volltando por uma ja-
nela t entrou por outra. A gravu-
ra da época lembra a memorável 
sessão. 

D. D. Home 

Jesus i o governador do Planeta 
ao Implantar no mundo o germe 
da dissenção, fi-la como consci-
ente executor de um plano pré-es-
tabelecido. Os embates da crença 
e descrença, e suas diferenças, 
em permanente conflito, levam o 
psiquismo humano a descortinar 
cada vez mais claramente a Ver-
dade que liberta. 
Mas o Cristo nâo fundamentou o 
conflito como um fim, e sim co-
mo um melo tristemente necessá-
rio. E antevia o "Juízo Final" e 
o "Final dos Tempos" como o 
momento agõnico do exacerba-
mento e conseqüente morte de to-
do conflito. E o seu Evangelho, 
aceito e praticado plenamente, se 
provoca um conflUo momentâneo 
entre os homens, acelera também 
a cessação de todo conflito com a 
subida mais rápida ao Reino do 
Equilíbrio. 

As guerras religiosas e a reencarnação: 
NESTA EDIÇÃO: JORNAL DA HISTÓRIA»' 

Fenômeno de 
levitação 
transtorma-se 
em culto ? 

VEIA MATÉRIA 
NESTA EDIÇÃO 

2 levitação Derviche dançante da 
Ordem Maulawi 

natural imposto por Deus... es-
quecendo-se de que, chegando no 
Homem, a espiral da evolução há 
completado uma volta em que 
nâo há lugar para qualquer dissi-
dência em sua revolução final. 
As filosofias pretendentes a erigir 
como lei humana necessária o 
"estado de guerra" esbarram no 
pecado da generalização incipien-
te. Conflito ê desequilíbrio. Dese-
quilíbrio é morte, desagregação. 
Vida é harmonia. 
Universo representa equilíbrio. © 
estado de conflito humano 4 tran-
sitório e fatalmente esgotar-se-á; 
não pode jamais ser considerado 
um fim em si mesmo. A gravura mostra o duelo 

que levou a morte o 
Rei Henrique II. 

f m 1555 
LÊÚ o célebre MICHEL DE 

NOSTRADAMUS publicou suas 
Profecias incompletas, que logo 
lhe grangearam enorme fama. A 
convite de CATARINA DE ME-
DICIS, Nostradamus viqjou a 
Paris em 14 de julho de 1556. 
Preocupavam-se os da Corte com 
uma quadra que se referia à futu-
ra morte do Rei, profecia que de-
pois se concretizaria em todos os 
seus detalhes... Em suas Centú-
rias, o Vidente já se referia aos 
terríveis destinos dos filhos de 
Catarina, mas esta, curiosa e 
confiante, aproveitou para enco-
mendar-lhe o horóscopo dos sete 
filhos da Casa dos Vatois. Nos-
tradamus adiantou-lhe o que pô-
de, acertando quase tudo (embora 
as nuances interpretativas talvez 
até eliminem esse quafeí. 
As várias profecias sobre a Fran-
ça de seu tempo e de Catarina fo-
ram compreendidas e concretiza-
das ainda quando o Vidente era 
vivo. Como era época de perigos, 
conflitos e intrigas, Nostradamus 
passou então a acautebtr-se, in-
formado de que magistrados In-
vestigavam sua vida para compro-
var práticas condenáveis de ma-
gia. 

Previdente também consigo mes-
mo, Nostradamus recolhe-se em 
sua cldadezinha de Salon, assos-
segando-se quanto a novas publi-
cações, pois o que divulgara esta-
va já a causar-lhe evidentes cui-
dados. Mas a fama atraía até ali 
grandes personalidades; e, dentre 
elas, Catarina de Médicit... 
Enorme, sem dúvida, a Influên-
cia do Vidente nessa Rainha. <4 

se ensejo Nostradamus fez ao vivo 
outra extraordinária profecia, 
quando apontou um garoto do 
grande séquito de Catarina como 
futuro Rei da França: era Henri-
que de Navarro, de fato soberano 
do País bem mais tarde, sem que 
ninguém pudesse imaginá-lo 
àquela época da visita da Rainha 
a um dos maiores profetas de to-
dos os tempos.' 
Todo o tempo dos Vaiais, de Ca-
tarina e da beligerâncta religiosa 
na França foi fartamente explo-
rado nas Centúrias. Exemplo. 

tantas quadras, i a de nú-
mero 5 de sua 1 Centúria, apon-
tando as pugnas de católicos e 
huguenotes na Provença: "Eles 
serão expulsos paro um combate 
prolongado. Os campos estarão 
dolorosamente convulsionados. 
Cidades e campo conhecerão a 
maior luta. Carcassona e Narbo-
na terão seu ânimo testado," 
Nostradamus, que bem antes já 
fizera constar um outro profético 
fato em suas previsões (veja ma-
téria nesta edição), certamente 
alertou Catarina sobre as cir-
cunstâncias futuras da morte de 
seu marido Henrique 11, mas este 
não se preocupou quando aceitou 
a participação num torneia festi-
vo, alegando que um torneio nfíg 
í .UBL embati lei cármica 
mostrou, sem dúvida, a sua Ine-
xorabilldade, pois o juízo do Rei 
foi falho: se não morreu no cam-
po de batalha (como talvez tenha 
tentado evitar), acabou falecendo 
em decorrência de uma festiva 
batalha simulada... 
Nostradamus acertou.' 
Antes de morrer, o Rei, compre-
ensivo, perdoou o infeliz respon-
sável pelo acidente. Porém, não 
talvez sua esposa Catarina... O 
autor Involuntário do desastre, o 
futuro Conde de Montgomery 
(então capitão da guarda escoce-
sa do Rei), era um huguenott, t 
naquele clima de divisão fugiu 
para a Inglaterra, passando a li-
derar as hostes dos protestantes 
rebeldes. Em 1574, quinze anos 
após aquele acidente real, e de-
pois de suas muitas vitórias con-
tra os católicos, foi por fim cap-
turado pelas tropas de Catarina, 
Como se rendeu, devera ser pou-
pado, mas Catarina • pelo que 
consta - enviou secretamente seis 
homens a prendido, t o Conde 
depois teria sido emparedado vi-
vo na Prefeitura de Parts. E, 
mais uma vet, a cor dessa 
morte já há multo havia sido pin-
tada por Nostradamus; eis a qua-
dra 30 de suas III Centúrias: 
"Aqueles que na luta armada em 

feito de guerra tiver arrebatado o 
prêmio e alguém maior que ele, 
durante a noite seis trarão dano 
a sua cama: nu, sem armadura, 
ele será dominado de surpresa." 



VOCE USA POR ESPORTE 

Abaixo a 
Rainha! 

Tesouro escondido (a redarguindo ao amigo que d e fo-
ra por demais contundente com a 
Rainha; que, afinal, ela n i o era U o 
pérfida assim, pois ótima e instruti-
va programação também vemos pe-
la TV, se bem que em pequeníssima 
escala. Porém, silenciei-me, ao pen-
sar que de fato a Rainha sabe vi-
drar a todos naquela enorme por-
centagem do que ela tem de mais 
maléfico e vicioso. 
(a já saindo, arrasado, o bom ami-
go, quando uma luzkiha piscou em 
minha cachola. Chamei-o rápido: 
- Ei, amigo, volte aqui! Olhe, tenho 
uma soluçio ao problema. 
- Duvido... 
- Ter uma rainha em casa até que é 
um privilégio: você n i o acha que às 
vezes ela agrada sem matar a mo-
ral, que instrui e abre janelas sem 
agredir? 
- Sim, acho... Mas como vou obri-
gá-la a falar somente em voz mavio-
sa e harmônica, e dizer coisas sa-
dias e instrutivas? Ela é rebelde co-
mo soe ser uma rainha! 
- Pois a( está! Ela precisa de disci-
plina! Ela precisa de um... REI! 
- Você está maluco! Se agüentar 
uma rainha já está difícil, quanto 
mais uma rainha e um rei!.. 
- Eu disse: um rei, e esse rei é o... 
RELÓGIO! Você já observou como 
ele domina todos os homens, em to-
das as suas ações, desde muito tem-
po? Pois então! Ele domará a rai-
nha: ele tem a arma da disciplina! 

- Como assim?... 
- Ora, ora, é só você mesmo, como 
chefe de família, escolher os pro-
gramas mais moralizantes e instru-
tivos, fazer uma tabela com os seus 
horários nas várias emissoras e co-
locá-la bem em cirna da rainha e de-
baixo do rei. Se é certo que a histó-
ria mostrou às vezes rainhas man-
dando em reis, isto foi exceção,,. 
- Pois eu vou domar essa rainha! 
Vou agora mesmo comprar um des-
ses despertadores bem barulhentos 
e colocar bem em cima da coroa 
dessa minha, ou dessa rainha co-
roai 
Ele saiu, assim disse e assim fez. 
Fez e deu resultado, porque um dia 
desses encontrei-o de novo e ele ga-
rantiu-me que, com o meu método, 
rei e rainha viviam felizes para 
sempre, contemplando e ilustrando 
todo o reino de suacasã. . . 
Enfim, a megera estava domada! 
Naquele momento agradeceu-me 
tanto e tanto, que n3o fora eu com-
pleto descompromissado e alheio & 
política, também sairia gritando pe-
la rua, com ele e como ele: 

V I V A O REI! W ( > c ê já 

V viu o q u e t e m s o b r a n d o 
e q u e você p o d e d a r p a r a a l -
g u é m q u e e s t e j a p r e c i s a n d o ? 
N ã o ? . . . N ã o teve t e m p o . . . N ã o 
pensou n i sso a i n d a ? 
T o d o s nós t e m o s d e n t r o d a nossa 
c a s a u m t e s o u r o e scond ido e m 
coisas q u e n ã o u s a m o s m a i s e 
q u e p o d e p e r f e i t a m e n t e s e r v i r 
p a r a o u t r o s i r m ã o s m a i s c a r e n -
tes. O s nossos a r m á r i o s es tão 
cheios d e d ive r sos a r t i g o s , aga-
sa lhos , c o b e r t o r e s , r o u p a s nos-
sas , d e nossos f a m i l i a r e s , s apa -
tos , c anecas , copos , p a n e l a s . . . 
r e m é d i o s . . . 
Q u a n t o s a r t i g o s e s t ã o s o b r a n -
do e d e q u e n ã o p r e c i s a m o s 
m a i s . . . 
É h o r a de você f a z e r u m m u t i -
r ã o n o seu l a r , c o n v o c a n d o todos 
os m e m b r o s d a f a m f l i a p a r a 
p r o c u r a r o T e s o u r o E s c o n d i d o . 
A b r i n c a d e i r a cons i s te e m todos 
os m e m b r o s d a f a m f l i a , e a t é os 
c o n h e c i d a s q u e f r e q ü e n t a m a re -
s idênc ia , c o m e ç a r a p r o c u r a r 
d e n t r o d o s s e u s a r m á r i o s e m a -
las t u d o o q u n ã o es te ja m a i s 
s e r v i n d o e q u e possa s e rv i r p a r a 

os m e n o s f a v o r e c i d o s , o u p a r a 
u m o r f a n a t o ou u m as i lo , e colo-
c a r e m u m l u g a r p r é - d e t e r m i n a -tes como na barulhada do dia, este-

jamos sadios ou doentes, de corpo e 
de alma, faça chuva ou faça sol... E 
agora ela j á domina tanto a tudo e a 
todos, que os próprios guris e as ra-
parigas brigam e brigam cora os 
mais velhos, somente para se apro-
x i m a r a mais « mais da rainha, es-
cutar-lhe mais de perto, obedecer-
lhe como se escravos fossem! 
Brigam por vê-la, admirá-la - veja 

I a tranqüilidade 
™ da praça, em raro 

momento de lazer, um amigo che-
gou-se ao banco « a que eti estava. 
Com os cumprimentos e as peque-
nas frases formais, conversamos. 
Num momento, como em incontido 
desabafo, ele disse à queima-bucha: 

- Você sabia que eu tenho 
uma rainha U em casa?.,! 

- Nio. . . 
- Pois é verdade. Todos so-

mos súditos, todos lhe devemos obe-
diência. Sua palavra é lei, esteja 
certa ou errada. 

- Você está falando daque-
la bonequinha que é sua filhinha do 
coração... 

- NSo, também ela é serva 
da rainha! 

- Então refere-se i sua es-
posa... Ela é a rainha do ter! 

- Nio, em absoluto! Tam-
bém minha laboriosa cara-metade 
se lhe curva a todo momento, sub-
missa e impotente. 

O m o t i v o é o s egu in t e : o q u e n ã o 
s e r v e p a r a a g e n t e p o d e s e r v i r 
p e r f e i t a m e n t e p a r a o u t r o s m a i s 
necess i tados . 
As j a r r a s , enfe i tes , p o r c e l a n a s e 
t u d o o m a i s q u e j á e s t e j a a t r a p a -
l h a n d o e t o r n a n d o m a i s dif íci l a 
l impeza d a s e s t an t e s , p o d e r á s e r 
d o a d o a o b a z a r de u m a ins t i tu i -
ç ã o de c a r i d a d e , c u j a r e n d a s e m -
p r e é r e v e r t i d a à s o b r a s socia is 
d a ins t i tu ição . 

V a m o s todos c o l o c a r m ã o à 
o b r a s e v a m o s d i s t r i b u i r t u d o 
aqu i lo q u e j á n ã o es tá nos s e r -
v indo m a i s ! E você p o d e c r e r 
q u e o seu a r m á r i o f i c a r á m a i s 
vaz io , m a s e m c o m p e n s a ç ã o a 

- Calma lá! Que rainha ou 
demônio é esse?! 

- ... na calmaria ou tem-
pestade, sempre ela é quem dita as 
ordens, sem discussão ou tnconfor-
mismo... Ái de quem levantar um 
pouquinho a voz ante ela ou contra 
«te!... 

- De que reino veio? 
- . . . agride a todo instante, 

mostra-se às vezes nua, às vezes es-
conde sua perfídia em belíssimas e 
fantasiosas roupagens,,. às vezes fu-
riosa, às vezes enganosamente cal-
ma... 

- C omo se instalou em sua 
casa sem que ninguém percebesse? 
Fora com essa rainha!... 

- ... abate o nosso ânimo, 
muda a» nossas idéias mais sérias, 
vergasta nossas convicções, ri de 
nossa moral, joga ao lixo nossas 
tradições mais caras... Somos um li-
xo para ela e perto dela. Um lixo é 
o que somos... 

- Mas como, ninguém fala 
nada?! 

- . . . e cada vez mais e mab 
vizinhos e parentes vio-se-lhe sub-
metendo, quietos, calados, arrasa-
dos... 

- Nas vinte e quatro horas 
do dia, a rainha eserce o seu reina-
do. As vezes muda, às vezes falante, 
ela está sempre lá, altiva, numa po-
siçSe intocável e privilegiada. É 
sempre o alvo das atenções e cuida-
dos, É sempre o começo, o meio e o 
Fim de nossos atos. Ao sen redor to-
dos fincam parados, quietos, mu-
dos, admirados, patéticos. Suas pa-
lavras dominam o ambiente no tem-
po todo, e todos se calam, todos es-
cutem obedientes. De mim, da espo-
sa, dos filhos, dos netos, sobrinhos, 
a rainha n io escuta um sussurro de 
desaprovaçio, nenhuma palavra de 
revotta, nenhum g « t o de indigna-
ção, Sua voz é lei, tua u n g e m im-
põe é esmaga os pensamentos e atos 
de todos os eircuostentes, Todos lá 
de OKU, e até algum esporádico 
parente ou vizinho, abandonam 
preciosos afazeres, ocupações im-
portantes ou corriqueiras, idéias e 
ideais de pew, e até os mais sadios 
lazeres e esportes - tudo desprezam 
para se prestarem »nte essa Densa 
de olhar tnagnetizante e envolvente, 
de voa troante e portentosa, de ima-
gem cegadora e anestesiante. Petri-
ficados, todos s e anulam, emude-
cem, obedecem, no silêncio das noi-

N3o agüentava mais! Fiz menção de 
retirar-me incontinentí, pois aquele 
discurso já despertava-me uma in-
contida revolta interior. O amigo 
segurou-me e deteve-me no banco. 
Bem baixinho, olhando desconfiado 
para os todos, como se temesse es-
tar sendo observado pela tal rainha, 
ele segredou-me aos ouvidos: 

- Olha, vou dizer-lhe so-
mente o nome dessa dominador» e 
pérfida rainha, mas n i o o revele a 
ninguém, nem me pergunte mais 
nada, ouviu? Sen nome é. . . 

Viva a Rainha! Viva o Rei!!! 

ESCREVEU 

"E lembre sempre do humilde traba 
lhador que, com tgolo por tijolo, er 
gue um edifício." „ 
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* M E T A R S K M O - É 
«no qor Li» ilação. 
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c r . <fa qmr Mr ta r sa s roo é L t r t ^ L a r i d n t d e M d d o 4 er>. 
É • - e s m o <pe C r i p t a * » , I * 

É i w MI g r Irritação e M e ridBSMM*da. O h n n c U r i -
teMísr Mágíra ttridut « » f f c de» é *etri«to m . I ~| i , . 1 1 1 -
r n r ã s i w (Irritação acorrente ao d o m . 
próprio recinto) e Tefcunrisrao (le- DiridMr m 
ritaçio fora do ambiente dr» 1 . U r è f a .mfcrrta. O 
á u n ) . É termo de Bret, m e w o qw N n m l r à . Exprtv 
* M E T Á S T E S E M Á G I - P * Rer«t ^ 

Ç A - F * - * - ~ * t r a m U ^ d , n Ú m r T ° 2 * 

- É o l l J o ^ ^ S 
na ou longa dktânoa É e*pres- , ^ 
^ d o D r . F ^ ^ t m a n o - É , . IV - Tdceineãa Pcrsonís-
' ^ ^ T I V ^ K ^ . A t i c a .Facu ldade t r a n s c e n d e n t a l p o r 
* M E T A C I N E S I A (do gr. i m e , , , , ^ d , qual ( t s próprios 
Meti + Kincâs + ia). Fenômeno p ^ i p ^ n j e s p r o d u z os fen6^ 
dr deslocamento de objetos. A Compreende a Escrita 
Metacinesia compreende duas Direta, a Exteriorização da Sen-
modalidades: sibilidade. a Leritaçâo e outras 

I - Pararinesa (de para faculdades. £ classificação de A. 
+ Kinesis + ia). I r r i tação de Anasta*. 

eirvoi t ko, miais por processar* tom 
ai repeátiridade, bem mssm pela 
xHaliridade e heterogemeUaâe 
ios participantes, 
h fenômenos teleciméticos mor 
mais que são hoje eirrritodos e 
tperados individualmente pelos 
sensitivos, geralmente se dão tom 
pequemos objetos de peso Ínfimo, 
•nqmanto aos sessões mediúnicas 
Korrcm Irritações envolvendo pe-
los maiores do que o dessas pe-
iras, seja de pessoas ou objetos. 
É, pois, um fenômeno já farta-

mente conhecido e estudado nos 
níveis da normalidade, e obvia-
mente não comporta nenhum tipo 

\ Um pesquisador 

A seqüência fotográfica acima apresenta uma eiperxin i/t dt 

teUâmüa com palitos de fósforo, omde eéa são moriixen 

sem o contato físico da famosa sensitivo russa NINA MULAGIS 

psíquicas alijaram do fenômeno o 
caráter milagroso, mas, com todo 
a estudo empreendido, fica, de 
quase um sicuto, uma gramde la-
cuna a preencher sobre os seus 
mecanismos científicos. Há ainda 
confusão em tomo da dicotomia 
A NJAf 15MO-MEDIUNIDADE: a 
TCI vive hoje o mesmo problema. 
E, de resto, a própria Física mo-
derna engatinha em torno da lei 
da gnvitação, onde está embuti-
do o fenômeno Uritaiório. 

(LIVEIRA 0 p — 

IIALIEIRO 
* * COMPRA E VENDA 

IMÓVEIS EM GERAI. 

Loteamentos: EXECUÇÃO e 
ADMINISTRAÇÃO 
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I&U Coronel ALBERT DE 
OCHAS talvez tenha sido ati 
oje o maior pesquisador da 
EVÍTAÇÃO, abordando-a so-
n os mais variados aspectos. 
fo século passado e no começo 
^ste, os fenômenos de leritação 
oram fartamente constatados, 
bordados, provocados, estuda-
is. O surgimento do espiritismo 
J progresso das ciências para-

rem admiração (pois que eles se 
abstim dessa pretensão), mas 
porque, em sua opinião, tudo o 
que fazem em honra da Sol, a al-
guma distancia da terra, t mais 
digno desse deus.' 
Algo similar seria a aspiração 
dos derrirhts no ierilar Atbert DE ROCHAS 
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O passado é um 
permanente alerta 
. ?|V, N ao presente "Viva somente no passado e a 

e assim perderá os dois olhos." 

religião. A regência daí 
itória e cármica. Uma 
faz a ponte do espaço e 
do tempo. 

lembremos este, em prece de comprei 
sempre como uma lição positiva ao d 
sem denegrir mais mentalmente, em « 
critérios, a imagem dos irmãos de humt 
de; os possíveis erros de todos são um n 
da vida de toÜos nós, errantes caminheii 
infinito. 

Também não olhemos ao passado tene 

As leituras históricas podem deixar fluir à 
mente os mesmos ímpetos de revolta, de sa-
dismo, de masoquismo que se ocultam às ve-
zes por detrás das penas do historiador. É o 
homem! Somos nós, seres imperfeitos, esque-
cidos de esquecer sempre a maldade. Sem 
transferir ao painel de nossa alma as emo-
ções negativas que já se finaram no passado, | í rl PtrÍg°SO M^Z 

m « m o eu é i g Z l \ r ° ° tornem 

/ A á"'ca coisa vaZ" e ou'™-

Z à S C A L j 
0 AMBIENTE 

ttebre 
exemplo de dissenção reli-

giosa foi a NOITE DE SÃO BARTO-
LOMEU, episódio ocorrido aos 24 de 
agosto de 1572. 
À época os países europeus estavam 
despertos a todos os tipos de guer-
ras. A Reforma religiosa caiu, sôfre-
ga, nesse ambiente onde o interesse 
político falava mais ato>. Catolicismo 
e catvmismo combatiam acurada-
mente entre sina França. 
Nascida em 1519, em Ftorença (Itá-
lia), filha de Lourtnço de Médicis, 
vivia CATARINA DE MÉDICIS na 
corte francesa, ao lado de seu con-
sorte, o rei Henrique II. Bem jovem, 
com os seus quatorze anos, fora 
transposta d França em um matrimô-
nio de conveniência arranjado entre 
Francisco I e o papa Clemente VII 
(Júlio de Médicis). 
Catarina, uma Médicis, uma italia-
na, no trono da França... Não, os 
orgulhosos franceses Jamais a enxer-
gariam com bom olhos! 
Catarina sujeitava-se à sua situação 
mferiorizadà frente à mais bela e 
idosa Diana de Poitiers, a preferida 
do monarca, a rainha de fato que di-
minuía sempre a rainha de direita... 
Submissa, no passar dos anos, Cata-
rina amoldou-se a isso, sobretudo 
pelo sincero amor ao marido, de 
quem os parcos momentos de conví-
vio lhe eram consolo suficiente. 
Diana dominava na criação dos fi-
lhos, os quais, por essa e outras ra-
zões, não eram lá muito -benquistas 
por Catarina. Mas, quando lhe ad-
veio o terceiro rebenta, em 20 de se-
tembro de 1551, Catarina parece ad-
quiriu novo ânimo no trato materno: 
o pequeno Henrique, mais belo do 
que os outros, conquistou melhor o 
coração e os cuidados da mãe, que 
soube esmerar-se na sua educação, 
eercando-o de cuidados mil por par-
te das damas e instrutores da Corte; 
a tal ponto, que esse futuro Henri-
que III de Vaiou tornou-se jovem 

A 10 de julho de" 1559, 
quando os arautos de todo o 

reino anunciavam a triste no». 
/ tíria, prenunciavam também 
I uma mudança radical na vida 

de Catarina. E a Franca in-
teira, nas garras da acendrada 
superstição, estava apreensiva . 
Pois o grande, o celebérriino 
NOSTRADAMUS não previra a 
morte desse Rei? Que surpresas 

tão terríveis não estariam prestes a 
envolver o reinado da França?... 
De fato, Nostradamus publicara suas 
Profecias em 1555, e, chamado pela 
apreensiva Catarina em junho de 
1556, lhe confirmou a prevàão: 
"O leão Jovem suplantará o mais ve-
lho no campo de batalha, em singu-
lar duelo: ele perfurará seus olhos 
na gaiola de ouro; duas feridas em 
uma, depõe morrerá de morte 
cruel". 

tnação. Sem o marido, via-se de re-
pente com o cetro de um reino 
consumido por vis interesses, intri-
gas e forças por demais conflitan-
tes. Cruel destino! 
Escrevera Philip|)e Erlanger: "Km 
1560, o século atingiu o paroxismo 
da contradição. Nunca se viram co-
existir divergências tSo flagrantes: 
fanatismo religioso ao lado de des-
prezo pelas leis divinas, virtudes 
cristãs e forças selvagens, nobres 
princípios contra pondo-se a here-
sias cotidianas, o pavor do inferno 
não impedindo orgias desenfreadas. 
De um lado, todo o refinamento 
possível, uma erudição própria do 
pedantismo; do outro, crueldade e 
vandalismo, o ussnssínio elevado à 
categoria de prática respeitada e 
respeitável. Na política, a situação 
era igualmente paradoxal: os seve-
ros protestantes, prontos ao martí-

- Despertar! Soldados em inarclm! 
Aconchegados pela quietude da mi 
te, os huguenotes, como toda a IV 
ris, dormiam o sono dos justos., 
Nem sonhavam em que a soldadn 
ca real, qual formigueiro alvoroça 
do, percorria as ruas no seu fiitj 
encalço, chegando "como o tadrà 
na noite"... 
- Matai-os! 
Os gritos repleta ram de pavor a ÍII 
tes serena noite. Cabeças de hugui 
notes começaram a rolar, a rola 

CATARINA observa num espelho mágico as 
figuras dos futuros soberanos de França. 
Nesse astrólogo alguns identificam o grande 

NOSTRADAMUS 

Que precisão de detalhes! Viva Nos- rio e enamorados de nm ideal Mbli-
tradamu.s! Mas... que será da co, contavam, à exceção de Coligny, 
França?! com chefes visivelmente ambiciosos 
Como que administrando simbólica- e corruptos; os católicos, decididos 
mente o consumado e terrível acer- a sacrificarem o próprio repouso, a 
to de seu prognóstico, Nostradamus fortuna e os filhos, na defesa d» fé, 
compareceu depois I cerimônia do idolatravam uma tribo de aventu-
castelo de Chenonceaux, onde se in- reiros sanguinários, aos quais a or-
vestia o bem jovem Francisco II no todoxia servia apenas de trampolim 
cobiçado cargo de Regente. Porém, eleitoral. Conseqüentemente, a pai-
mais mistérios e apreensões! Já em * S o religiosa servia somente a inte-
dr/embro de 1560 o pequeno Rei é resses perigosamente materiais", 
morto de maneira pouco esclareci- Além do reino, essa a algaravia am-

biental herdada por Catarina. 
Ç^jç ^ - S ' ' í C - ^ í - f i f c * 1 Talvez «|ue os vintes anos na obscu-
S S - p S r ^ ^ n ^ ^ X Í C i ^ S l I ^ M r'dade, na aquietação da vontade 

do espírito, intimamente a fortale-
j j S S j S f e ^ ^ ^ É ^ ^ ^ f c H t e - í * cessem de maneira decisiva ao futu-

W ^ Ê ^ Ê S Ê S È ^ Z r í ' " V ^ * 1 * ^ r o e a o r e i n , l < l ° ' N " ambiente pérfi-
j y T ^ ^ ^ W W t y s ^ J S . ' do, quando quase todos não eseon-
g ^ T ^ y ^ f Z ^ L j q i diam seu ódio peta "florentina in-
B L ? j ^ J ^ É T ^ ^ trusa" e torciam e trabalhavam peta 

sua derrocada e de seus filhos, Ca-
J ^ ^ ^ v M H Í ' TTtí Vi l l * 1 tarina soube honrar o vigor do stin-
j ^ ^ W ^ n S J r ^ ^ y P j E l l k i giie pátrio e a faina dos ancestrais. 
L I S J" y t i M t e . . J j m 3 j j f j E, não houvesse até então em seu 
f JE - t f , caráter as terríveis cores da cruel-
n I I W y f f í i da de e ambição tisnadas pela llísló-
L i l B ^ ria, como não corromper-se mais e 
mMMBS®, • U r f ^ ' - / i iiiíiis nesse clima deletério e envol-

' _ J Ú vente? Com justiça ou nio , diftcil-
, - j m e n t e Catarina livrar-se-fa do epí-

^ S J I ^ r r i * » ^ ^ * ^ . ''l* "* diabólica rainha",.. 
_ . ^ ^ w-W'"»»-''**^^"• ' . s l o i Rainha que triunfou, mercê de 

sabe lá quantos cuidados e atos vis 
para manter-se no poder! Quantas 

O quadro mostra o momento do enlace de Henrique lí cabeças, inocentes ou não, teriam 
com Catarina de Médicis (VASAR1) f n b a d o ao abraço pavoroso da 

Morte! 
Trinta anos de reinado! Imagine-se, 
em tanto tempo, a fibra com que se 
arinou e exercitou essa mulher, 
sempre aos embates do horripilante 
clima político, nesse período dificíli-
mo à estabilidade da França! 
Na sombra protetora da matrona 
enérgica e firme estiveram sempre 
seus filhos, tidos como degenerados, 
efeininados - Francisco 11, Carlos 
IX, Henrique III... Ela era quem, 
respeitosa e corajosa, ditava, co-
mandava, exercia a vontade inque-
hrantável, Nenhum passo sem a 
aquiescência da grande líder, vene-
rada como uma deusa, bondosa às 
vezes, intransigente quase sempre. 
Francisco II fazia gravar sempre 
nos documentos de Estado: "Tal 
sendo a benévol» vontade de minha 
Senhora Mãe, da qual eu sempre 
escuto a opinião".,. 
Chegou o 5 de janeiro de 1589, e 
Catarina, ata setenta anos, entre-
gou a soa alma a Deus. Ao Diabo • 
antes por certo dirnm os seus súdi-
tos; Odiada por quase toda a França 
c em tantos países, os parisienses 
«em permitiram se a enterrasse em 
•oa cidade, onde a Rainha de antr-

A morte do soberano francês HENRIQUE 111, 
assassíriàllò pelo fanático frade jqcques Clément 

assinala um negro tempo de briga religiosa 

desgraçadamente. Dezenas, cenlc I 
nas, milhares , cem mil? As cifrsis I 
se desencontram, se multiplicam na I 
História, mas não se sabe de F.ito I 
quantos filhos de Deus, não liem 
saídos dos braços oníricos de Mor-
feu, retornaram, cambaleantes e in-
defesos, ao sono da pavorosa mor-
te! 
O sangue correu solto pelo rio Se-
na... E pelas províncias. 
Paris jamais esquecerá tão terrível 
massacre! 
A guerra religiosa continuava e per-
turbava ainda os Vatois. Henrique 
III no poder, ao lado da super-inãe. 
Sempre perseguido, corria contínuo 
perigo, poristo que, a partir de cer-
to tempo, fez-se acompanhar 
sempre de 45 esgrimistas - os "mig-
nons" do Rei. F. o caro preço do po-
der... 
Os Guise ganhavam terreno e quase 
tomaram o poder em maio de I58H, 
quando Henrique de Guise, infla-
mado por trinta mil parisienses, re-
belou-se contra o Rei. Este, desper-
to, viu depois que o Duque alcança-
va o favoritismo popular e estava a 
um passo da Coroa; o Rei movi-
mentou-se afinal e seus ágeis espii-
dachins liquidaram os dois Guise -
Henrique e o cardeal De ljorraine. 
Trégua pouco duradoura. No próxi-
mo ano, 1589, no dia I o do fatídico 
•gosto, nos dias mesmos em que 
ainda lhe amargava profundamente culto, belo, estimado e, embora com 

frágil saúde, aperfeiçoara-te no trato 
das táticas bélicas. 
Catarina parece ter tido então nesse 
filho e seus encantos uma ratão 
maior a permanecer na humilhante 
condição de preterida, de enxovalha-

da, onde alguns vêem a m i o de Ca-
tarina (ou de um seu mandatário), 
ela que durante todo o seu longo 
mandato grangeara a triste fama de 
envenenadora - conto * teriam já os 
italianos, reconhecidos mestres nes-
sa arte, e certamente os terríveis 
Médicis... 
Historiadores admitem esse ato fili-
cida de Catarina pensando em que, 
com isso, ela estaria à vontade para 
finalmente assumir o trono, já que 
o pequeno e inepto sucessor Cartas 
IX lhe propiciava essa condição. 
Afinal pode Catarina fazer a dese-
jada desforra: Diana de Poitiers te-
ve de abandonar o castelo de í he-
noncetix e rumar ao exílio... 
Bi-ta então vencedora. Passaram os 
momentos de dor peta morte do ma-
rido. Mas - surpresa! - o caráter 
verdadeiro de Catarina começou a 
estranhamente mostrar-se, abrindo 
m olhos e assustando a todos. A su-
balternidade cessara, mas sem dúvi-
da numa maneira dificílima para 
ela, embora por certo ela desejasse, 
no oculto de sua alma, uma revira-
volta ouahtuer na sua aviltante si-

Surge o dia 30 de junho de IS59. 
Celebra-se em Paris os expousais da 
irmã do Rei com o Duque de Sabom, 
e o Tratado de Paz Cateau-Camhrf-
ta. Um concorrido torneio cavalhei-
resco t armado. O Rei de França, 
Henrique II, afoito nos festejos, 
monta o cavalo turco 'Le Malheur " 
*pe Malheur1* • Desgraça1 Um triste 
presságio ? 
Por um desses infaustos acidentes 
que abalam todo um reino, o valente 
t eufórico Rei, nos arroubos de mos-
trar-se imbatíve! cavaleiro andmte, 
descuidou-se e feriu-se mortalmente 
no dueto com o Duque dt Montgo-
mery. Trespassado o olho e o cr&neo 
pela lanço, o Rei morre dez dias de-
pois, sem que furto feliz efeito a ope-
ração cirúrgica de Ambniãt Pari, 

Catarina de Médicis 
e sua Corte 

A G 0 5 r m 



e parabe-
nizamos 

o* Ir-
mãos que 

lavoram 
em sousa. 

um olho. Ignore o passado 
f Antigo provérbio russo) 

históricos como meros espectadores 
de diversões, como se alheios esti-
todo o processo da História, imu-

guerras e crimes ideológicos 
pelos milênios. Em maior ou 

somos todos devedores! A bên-
e das reencarnações nos 

aparentemente de nossas fal-

tas e participação, maior ou menor, nos 
grandes e pequenos conflitos que movem a 
roda da História. Assim, perante os quadros 
vivos que o tempo faz retornar como lição pe-
rene à nossa evolução, tenhamos um pensa-
mento de perpétua gratitude ao Criador pelas 
oportunidades de resgate programadas às re-
denção de nosso Espírito. 

Assassinato do 
Duque de Guise 

A gravura do quadro de DELA-
ROCHE mostra o Duque morren-
do ao chão, sob as vistas de Hen-
rique III e seus mandatários do 
crime. 

•morte de mãe-Cata-
tima punhalada do 
Jãcqiies Clément, 

íse. Em sen próprio 
imite e em horríveis 
itão Henrique III de 

iea nüo íoi nenhuma 
aqueles dias turbu-
i-se nos dedos os ex-

imiu » graça da mor-

. unido por Henrique 
Em seu reinado, 

l iente morticínio em 
io, onde, mais uniu 

•tes levaram a pior. 

R N DE ROUTE" 
jhcesa de Montpellier 

contingente de 
imintinhum ali 

CAMINHO" ("La 
., que albergava e 
uecessitdos em ge-
auxílio hospitalar 

dm ví:nifl:iri-

ddS envolvidos no trágico morticí-
nio. 
Com que finalidade esse reencon-
tro, quase quatro séculos passados? 
Uma oportunidade abençoada! Com 
um sentido de arrependimento, de 
resgate cármico, todos deveriam re-
construir "La IMaison de Route", 
agora em terras brasileiras, ali en-
tre ... localidades de Sousa e São 
Gonçaki. Num salto no tempo e no 
espaço, a mesma planta da "Casa 
do Caminho" francesa orientava os 
novos construtores que a destruí-
ram! 
Naquele dia, quando Hélio ali che-
gou, o primeiro pavilhão jií começa-
va a erguer-se. Ilélio, contente por 
poder estar observando e absorven-
do, como um repórter, todus aque-
las notícias quase inacreditáveis -
sem saber que ele próprio fora tam-
bém para ali guiado no momento 
preciso e que havia tido e teria ain-
da uma participação especial nessa 
história toda... 
A priina-ntédiuiti falou-lhe sobre 
uma importante reunião mareada 

de perinanen-
KÍSO, urdiram e exe-
i« de eliminar todos 

exemplo da triste 
artoloineu", foi tam-
Jgada silenciosa, e 
npre temido mês de 
rese mis, no ano de 
«Ba de católicos ru-
timusa Casa de cari-
!<> bem planejado: a 
foi totalmente des-
Mrbmamente assas-
ntas pessoas! Ilo-
í, crianças, velhi-
necessitados do cor-
Mgentes - todos, in-
pmm uin liitrrívé»! 

tempo, 
i etapa 
Ira une iii,<,« finnic 

io. Esprernemo-nos 
ividuais e coletivos, 

estino, estamos en-
de agosto, dia 14, 

•tide está em Sousa, 
''ii, em visita ft Co-
Cristã "A Casa do 

prima, a advogada 
ia Maria, passou-

Ws extraordinárias 
PÍrito Cleofas, de 

>nsoa< ligadas a es-
Uvtam participado 
•rte já distante epi-
i*Mi»n de Route", na 
fitas estavam rru-

\ ,i pruri de uima 

para três dias depois - exatamente a 
17 de agosto, no mesmo dia da si-
nistra ocorrência de século atrás... 
E Hélio, ansioso, solicitou para 
também comparecer. 
Âs 20 horas, uma sessão prévia foi 
realizada com Valéria e vários mé-
diuns e, conforme já se previra, a 
situação se tornou quase incontrolá-
vel, com a comunicação simultânea 
de muitos espíritos envoltos em né-
voas de ódio e incrível perturbação. 
Desdobraram-se os médiuns e dou-
trinndores, e a preocupante comu-
nicação coletiva foi controlada pela 
atuação dos bons espíritos, neutra-
lizando tudo rom músicas e cantos 
harmonizantes. 

Mas a reunião esperada viria bem 
mais tarde. E durante lodo o trans-
correr do dia o confrade Hélio pre-
parara-se em meditações e orações. 
Ã meia-noite o conjunto de pessoas 
convocadas rumou ao local combi-
nado: o próprio terreno em que se 
construía a nova "lusa do Cami-
nho". Hélio e todos os demais esta-
vam impacientes. Clima de tensão e 
expectativa. O espírito Cleofas adi-
antara que ali se efetivaria o pre-
nuncio do que estava há muito pro-
gramado: o reencontro de muitos 
dos envolvidos naquele sinistro 
acontecimento; vítimas e algozes, 
deste e do outro plano, num contato 
estranho, inaudito! 
Chegou enfim o momento apra/a-
do: uma hora da madrugada. Aco-
modadas como podiam, a* pessoas 
fixavam o olhar no manto celeste , 
cada qual ávida por primeiro vis na-, 
fizar o qiiase-absHrdo qoe fora pre-
viamente anunciado: UMA NAVE 
ESPACIAL VINDA DIRETAMEN-
TE Itl anUIiAmKDA! I>essa n a » 

tebição perdida bem longe no imen-
so Universo viriam alguns Espíritos 
trucidados em "La Maison de Rou-
te". 
Discos voadores! Extraterrestres! 
Espíritos de Andrômeda! 
Talvez a incredulidade. Impaciên-
cia. Talvez o temor do inusitado, do 
imprevisível ou da própria possível 
vingança dos Espíritos! Mas, acima 
de tudo, conscientes todos da auten-
ticidade das comunicações e, mais 
ainda, da grande responsabilidade 
de cada um nessa confluência fluídi-
ca de litços cármiros e cósmicos. E 
a confiança nos mentores que lide-
ravam, com evidente superioridade 
evolutiva, toda essa conjunção de 
almas, cuja realidade já se espelha-
va nos alicerces renovados de "l,a 
Maison de Koute". 
Mas, nessas horas, a psique se sente 
a um tempo turhilhomula nos vórti-
ces das dúvidas e incertezas, (Ias 
apreensões e entusiasmo. 
Todos, em semi-cfreulo, envoltos 
numa atmosfera fluídica de ansieda-
de, mas intuitivamente seguros da 
proteção maior que vinha dos 
céus... 
Dos céus... Os olhares, as mentes 
de todos, fixos na terra ein orações, 
fixos nos céus, expectantes. Preces. 
Silêncio, na quietude agreste. 
Enfim, a NAVE ESPACIAL! 

Uma nave 
espacial faz a 

ponte do 
espaço e 

do tempo 
Mas agora devemos passar á pala-
vra ao inteligente Hélio Zénaide é à 
sua extensa reportagem no jornal 
"A UNIÃO", de João Pessoa, edição 
de 6 de maio de 1984: 
"O primeiro a gritar foi José d» Pe-
nha, velho funcionário do DNOCS 
em São Gonçalo, onde dirige unia 
Loja MnçAnica: 
- Olhem aí! 
Era um disco luminoso, de intensas 
radiações, no lado Sul do terreno, 
por sobre umas árvores escassas, a 
uma distância que calculei em cerca 
de 300 a 400 metros. 
O disco apareceu e desapareceu por 
três vezes. Era de uma claridade 
tüo intensa que nos dava a impres-
são de uma hola de fogo, não dando 
para distinguir senão a própria cla-
ridade. 
Sentimo-nos todos envolvidos em 
fortes irradia"ões. A impressão que 
eu tinha era a de eslar envolvido 
num camiio de forças eletromagné-
ticas. Senlia por todo o corpo aque-
la intensa energização, que me pro-
voca ligeiro tremor, sobretudo nas 
mãos. 
A essa altura, estávamos todos de 
pé, rom os olhos voltados para o lo-
cal onde a nave aparecera. 
Valéria Maria convidou-nos: 
- Sentemo-nos de novo. 
Quando todos se acomodaram, ela 
incorporou o Espírito que nos vinha 
fazer n anunciada comunicação. 
O Espírito relatou, com detalhes, os 
acontecimentos de Montpellier, con-
firmando o que já fora dito por 
Cleofas dr Antares. 
A comunicação estava sendo feita à 

jiima e meia da madrugada do dia 
17 de agosto porque o massacre de 
"La Maison de Route" se verificara 
exatamente ã uma e meia da ma-
drugada do dia 17 de agosto de 
1603... há 380 anos! 
A trama e a destruição de "La Mai-
son de Route" - esclareceu - haviam 
sido comandadas pelo cardeal Jean 
Lotth Chamar, 
Ele ía identificar, agora, cada um 
dos presentes, dando o nome, na 
época, e a descrição da respectiva 
participarão nos acontecimentos. 
Começou por identificar o cardeal 
Jean I «mis Chamar: era R» femar, 
atualmente funcionário do Ranço do 
Nordeste, em Sousa. 
Identificou Ixuiis Chamar, pai do 
Cardeal: era Walter Sarmento de 
Sá f ilho. 
Marie l.oukíe, mãe do Cardeal, era 
Valéria Maria. 
E continuou identificando cada um, 
relatando a respectiva partiii|>ayâo 
na trama e no massacre. 
Até aí. Ml. mie me ilibava m#»rn 

pectador curioso do encontro, ima-
ginando não ter qualquer ligação 
com aqueles fatos, via e ouvia tudo 
como se fora um repórter, pensan-
do na bela reportagem que iria fa-
zer depois... 
Mas, ã medida que se aproximava a 
minha vez, fui ine sentindo tomado 
de intensa perturbação. Procurava 
me acalmar. - Quando chegar a mi-
nha ve/. ele pula para o seguinte... 
Entretanto, quando se aproximou 
de mim, o Espírito, em vez de pas-
sar para o seguinte, dirigiu-me a 
palavra: 
- O irmão Hélio Zenaide chamava-
se Vincent Médard. . 
O impacto da revelação me fez tre-
mer dos pés à cabeça. 
E o Espírito começou a descrever a 
página negra daquela minha encar-
nação. 
Fanático, católico, a serviço do ca-
pitalismo selvagem da Igreja de Ro-
ma e da burguesia católica de Fran-
ça, me fizera inimigo terrível dos 
huguenotes, dos reformistas, dos 
protestantes. Fora eu o assassino de 
Charles de Monthriin, o fundador 
de "La Maison de Route"... 
Caí em pranto convulsivo, o corpo 
todo tomado de uin tremor incon-
trolado, mal podendo balhuciar, 
sob o aguilltíto do remorso e da ver-
gonha, angustiadas súplicas a Deus: 
- Perdão, meu Deus! Tende pi -dade 
de mim! 

O mensageiro espiritual, da Conste-
lação de Andrômeda, depois da 
identificação de todos, htiscou apa-
ziguar-nos. Com aquela comunica-
ção, o que Deus es peru v de nós 
era (pie, agora, no resgate dos cri-
mes do passado, reconstruíssemos, 
em Sousa, "La Maison de Koute", o 
mesmo alhergue-hospital que havía-
mos destruído em 1603, nos dedi-
cando ao serviço do amor e da cari-
dade, dentro do Evangelho do Cris-
to, pois seríamos ali procurados |wir 
muitas de nossas vítimas de Mont-
pellier, velhinhos e velhinhas, doen-
tes, mendigos, crianças, em busca 
de nosso auxílio reparador. Nossas 
vítimas que se encontram no plano 
espiritual, muitas já nos perdoaram 
e hoje nos assistem e nos protegem 
para que possamos cumprir a nova 
missão que a graça de Deus nos 
confiou... 
Esquecêssemos o passado e nos en-
tregássemos a essa missão. Cumpri-
da a missão, no faturo, iwtos mis 
reencontraremos de nmo, na Cons-
telação do Bem, em amor e frater-
nidade. 
Depois nos foi inclusive revelado o 
nome da estrela onde se durá esse 
encontro: Galíspora. 
Orientou-nos, por fim, o Espírito, 
que nos dirigíssemos à Plataforma 
de Preces, que CleOfas de Antares 
nos mandara erguer perto da bar-
raca. 
Ali haveria, instantes depois, conta-
to direto com a nave extraterrestre 
vinda de Andrômeda... 
Quando nos encontrávamos diante 
da Plataforma, aconteceu um fenô-
meno de transfiguração. Apareceu, 
diante de nós, a poucas braças, o 
vulto luminoso de Charles de Mont-
hrun, o fundador de "La Maison de 
Koute". 
Olhar sereno e tranqüilo, a visão lu-
minosa contemplou-nos por alguns 
segundos, emitindo sobre nós jatos 
de vibrações cheias de amor e se 
desfez em seguida. 
A nave extraterrestre permaneceu 
por alguns momentos acima da Pla-
taforma, agora somente vista pelos 
médiuus videntes. 
Valéria Maria (Marie Uiuisie) e Xe-
lito (Ketié Viamond, filho bastardo 
de Marie I-onisie e um dos cabeças 
da chacina de "l.a Maison de Rou-
te") subiram & plataforma. Foram 
escolhidos para serem levados até a 
nave. 
Na Plataforma, caíram ao solo. 
Seus Espíritos, desprendidos do 
corpo, Hiram conduzidos * nave. 
Segundos depois, voltados ao cor-
po, não tinham consciência do que 
se passou lá em cima. 
O Espírito recomendou que, um a 
um, subíssemos todos na Platafor-
ma. Ali, receberíamos irradiações 
vindas diretamente de Andrômeda. 
Entre a Plataforma e Andrômeda se 
formara um verdadeiro foco ou ca-
nal de fluidos espirituais que nos 
dariam forças para levarmos adian-
te nossa nova missão". 

* * * 

Hélio relata aind» que, na mesma 
madrugada, au chegar em casa e se 
deitar, no impado de tão espetacu-
lares experiências, é visitado pelo 
seu Cuia, o ex-historiador José Ar-
thur Monlenegro, com quem se co-
municava pela primeira vez, atra-
vés da médium. A partir daí a co-
municação de ambos • Hélio e o 
Guia - se faria mais freqüente, com 
objetivos assinalados em função do 
recente episódio. 
Um livro foi ditado t médium Valé-
ria Murü tkj-Li 1 -.mYtii, « Im.la, -

na ultimação do mesmo Hélio teria 
efetiva participação, orientada pelo 
Guia. Sob o título "I.A MAISON 
DE KOUTE", o publicaria "A 
UNIÃO Companhia Editora". Pes-
quisas e notas elucidativas sobre as 
ocorrências e personagens históri-
cos, além de aspectos das guerras 
religiosas daquele tempo - tudo fica-
ria a cargo de Hélio, o qual, nortea-
do sempre pelo Guia, pode achar 
nas bibliotecas certas as comprova-
ções e dados biográficos. 
No seu relato jornalístico, Hélio de-
mora-xe nos incidentes que acompa-
nharam essa pesquisa bibliográfica, 
onde até o famoso político MaiLson 
Ferreira da Nóhrega, seu parente, 
penetrou de maneira positiva, tal-
vez sem o saber. K comenta ainda 
Hélio sobre surpreendentes fatos li-
gados às disputas religiosas daque-
la época: a atuarão efetiva do car-
deal Kichelieü (aliás, reencaraado 
em Sousa), os planos secretos dos 
massacres, revelações historicamen-
te revolucionários sobre a participa-
ção dominante da Igreja, etc. E não 
ficaram aí as atuações dos Espíri-
tos: médiuns ineptos em artes plásti-
cas foram convocados e psicopirto-
riogntfurain mais de oitenta telas, 
rapidamente, para ilustrar a obra 
"LA MAISON DE KOUTE" e outro 
livro futuro que desdobraria em ou-
tras reencarnações e outro tempo os 
relatos iniciados nesse primeiro li-

vro. Tudo sob a orientação do Espí-
rito Cteoflts. 
*A alguns de nós - escreveu Hélio -
ele já revelou alguns detalhes sobre 
a nossa encarnaçáo posterior. A 
mim, por exemplo, me disse que mi-
nha enrarnaçáo seguinte foi em 
Atlanta, nos Estados Unidos. Vivi 
então em Atlanta como escravo. E 
como escravo paguei grande parte 
dos meus débitos anteriores, so-
frendo terríveis castigos e tendo in-
clusive os dois braços decepados. O 
pai do cardeal de Ricbelieu foi tam-
bém escravo comigo em Atlanta. A 
mãe de Kichelieü reencarnou numa 
tribo negra do Congo, tendo tam-
bém um destino muito cruel. Hoje, 
quase todos os algozes de "La Mai-
son de Koute" vivem no Nordeste 
(...) Progressivamente, todos vêm 
sendo identificados e chamados a 
Sousa, para se integrarem na re-
construção de "La Maison de Rou-
te". Já foram identificados mab de 
60, mas faltam várias centenas..." 

Hélio menciona várias pessoas cha-
madas, das mab diferentes profis-
sões e posição social. E quanto aos 
desencarnados envolvidos, eles es-
tão ali em constante contato. Destes, 
até o dr. Adolfo Bezerra de Mene-
zes (um dos albergados de "La Mai-
son de Route") e a poetisa Cecília 
Meireles, a qual até prometera di-
tar um livro sobre o assunto. 
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Del anos exatos se passaram. 
"A NOVA ERA", sensibilizada com o sig 
M i o evento e sua moüvação, $«g 

' T h l aos bondosos leitores um momen 
; Z d sincera prece ao Sempiterno pelas 
\ tantas oportunidades oferecidas a 

filhos se ^ U A R M ü Z UN -
\ ao CONCERTO DA HARMONIA uni 

™Rr*±ha: renúncia, t r a b a l h o , ^ 

O maior enigma da História: 
DISCOS VOADORES 

Se deslindado mltgrahncnte. o misté-
rio dos DISCOS VOADORES talvez 
lance novidades chocantes em vários 
facetas do conhecimento humano: o 
origem dos religiões e seus líderes; 
as linhas mestras da História; refor-
mulações filosóficas sobre o homem. 
Deus e o Universo; estrondosas revi-
sões na ciência e no tecnologia; elu-
cidações revolucionárias sobre o 
mundo do hiperespaço, da anti-maté-
ria, da quarta-dimensão, ou... do 
MUNDO DOS ESPÍRITOS. 
Como o Espiritismo possui uma fun-
damentação filosófica abrangente, os 
espíritas esclarecidos não fogem - ou 

pio dos contatos "civilizadores'' dos 
europeus impingidos aos indígenas, 
cujos funestos resultados todos co-
nhecem muito bem. B nesse caso dos 
süvkolas o grau evolutivo ainda nâo 
dista muito do nosso quanto distaria 
o nosso frente aos seres que já domi-
naram fantásticos conhecimentos e 
forças universais inimagináveis; e 
considere-se também que a evolução 
se processa num sentido mais de pro-
gressão geométrica do que aritméti-
ca, e assim os horizontes dos que es-
tão apenas um grau mais avançados 
já seriam tremendamente makançá-
vels por nós. 

não deveriam fugir-, cômoda e pre-
conccituosamente, à problemática 
tfolâgit a, como Kardec não fugiu às 
mesas girantes... Mas ttm geralmen-
te o bom senso de reconhecer as difi-
culdades da questão c a necessidade 
dc cautela exegftica. E o stu perigo! 
O relato ufológico desta edição t sig-
nificativo no sentido de apontar um 
íngulo da complexidade do assunto, 
e onde ficaria patente o domínio -
para eles corriqueiro e para nós as-
sustador -das dimensões e do binô-
mio espaço-tempo por seres desco-
nhecidos e stms naves. 
O intercâmbio extemporâneo entre 
cmtiwçõcs muito distanciadas evolu-
cionulmente entre si pode ocasionar 
desastrosas canseaiiéncias. a exem-

Mas no nosso Planeta há muita hete-
rogen cidade evoiucional de pessoa « 
pessoa , o que tem permitido contatos 
de caráter também bastante hetero-
gêneo, seja em diversidade tipo lógica 
como de evolução moral, tanto dos 
comunicantes como dos comunica-
dos. 
O caso presente seria de finalidade 
toda especial, com possível resolução 
acelerada de problemas cármkos 
pelas vias abençoadas do amor e do 
trabalho construtivo, t ao impacto de 
uma traumática - embora ainda con-
trolada - tomada de consciência das 
pessoas quanto ao fio causoi dos to-
mes cármkos do passado, trazidos 
ao presente e projetados ao futuro 
com as luzes do nerdâo t dt> amar 
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r udo na 

vida impera dentro da 
sagrada lei da equilíbrio. Em 
seus mais variados aspectos o ce-
nário terrestre demonstra e con-
firma a suprema vitória da or-
dem como fator preponderante de 
sua perpétua manutenção. 
A sabedoria divina assim age não 
somente levada pelo seu indiscutí-
vel senso de perfeição, mas tam-
bém no intuito de que o homem, 
agraciado com a dádiva da razão, 
veja, analise e pratique essa vir-
tude, procurando manter em seus 
pensamentos e atos um critério 
lógico de comportamento. 
Justamente por não querer acei-
tar essa lógica sadia é que o so-
frimento atinge a criatura, tor-
nando-a um joguete dos próprios 
impulsos descontrolados. O ex-
cesso no comer, o exagero no 
prazer sensual, a ambição desme-
dida, a impetuosidade de ações 
irrefietidas, acabam por conduzi 
Ia a um vale de lágrimas, onde 
tudo perde a beleza real e os som-
bras da dor tomam proporções 
enormes. A serenidade não pode 
habitar sob o mesmo teto em que 
reside o descontrole íntimo. Não 
há organismo que suporte os 
abusos desbravados que a Insen-
satez humana lhe acarreta. E as-
sim, fugindo às mais simples nor-
mas de uma existência pondera-
da, caminha o homem permanen-
temente desorientado, esquecido 
de que a regra áurea do bem vi-
ver consiste na harmonia, no 
equilíbrio e ponderação de sua 
própria conduta, 

CAMPONESA 

ECOLOGIA no universo do ser 

Equmbrio Equilíbrio Equilíbrio Equ ilíbrio 
A H á tive 

WMr ocasião de abordar te-
mas ecológicus em jornais e li-
vros muito antes de o meu Rio 
de Janeiro sediar em Junho de 
92 o evento de fama mundiaí, 
com a ONU querendo assinatu-
ra de todos os países, principal-
mente o Presidente Bush, de tra-
tados para conservação do meio 
terrestre. 
Já levantei em nosso meio espíri-
ta a bandeira verde du Ecologia 
(não fosse verde a estrela de cin-
co pontas do Esperanto e eu 
também ser esperantista) porque 
encontrei o livro "Conduta Es-
pírita" o Espírito André Luiz, 
através do médium VValdo Viei-
ra, numa edição da FEB, tra-
çando diretrizes que u espírita 
deveria seguir para conservação 
do ecúmeno, dos ecossistemas, 
das florestas, dos rios, dos ma-
res e dos animais. 
Mais que isto, já encontrei em 
Kardec, tanto em "O Livro dos 
Espíritos" como em "A Gênese", 
comentários sobre a necessidade 
de se tratar com carinho a Natu-
reza. 
Dirá alguém: - Mas a preocupa-
ção maior do Espiritismo deve 
ser com as coisas e as causas es-
pirituais. 
Concordo. Mas acontece que em 
"O Livro dos Espíritos", logo na 
introdução, aparece a informa-
ção de que o ser humano se com-

põe de duos partes: há um com-
ponente material e outro espiri-
tual. Via de regra as criaturas 
primam por tomar posições ex-
tremas e até extremadas. Uns 
poucos sò levam em conta a par-
te espiritual do ser humano, co-
mo se já vivêssemos nu inundo 
incorpóreo. Muitos outros estão 
aferrados apenas ao lado mate-
rial, numa vida materializada e 
materializante. Os primeiros ta-
cham o mundo de vale de lágri-
mas. Colocam na carne a causa 
das suas paixões inferiores. Os 
últimos não dão a menor aten-
ção aos valores do Espírito. É ou 
não é postura, tanto uma como 
outra, de pessoas extremadas, 
que não se deixam conduzir pelo 
bom-senso, pelo raciocínio lúci-
do, pela razão equilibrada'.' 
Por isso mesino é que também 
em Kardec (e eu gosto sempre de 
citar Kardec, como fazia Deolin-
do Amorim, de saudosa lem-
brança) encontro, agora em "O 
Evangelho segundo o Espiritis-
mo", uma página medi única on-
de o Espírito coinunicante pede 
que devemos cuidar tanto do Es-
pírito como do corpo, por ser es-
te instrumento de trabalho da-
quele outro. 
Por corpo aqui eu entendo todas 
as coisas da vida material. Nesta 
ordem de raciocínio, vamos re-
montar até a Jesus quando dizia 
que devemos dar a Deus o que é 

de Deus e a César o que é de Cé-
sar. Como são atuais e oportu-
nas as palavras de Jesus, porque 
são palavras de validade em to-
dos os tempos e em todos os lu-
gares! 
Quando em 1868 o naturalista 
alemão Ernesto Haeckel criou o 
termo ECOLOGIA, a partir do 
étimo grego oikús. que quer di-
zer casa, habitação, ele se refe-
ria às relações que se estabele-
cem entre o ser vivo e o ambien-
te (físico, químico ou biótico) 
que o cerca. Hoje, diante da po-
luição e da destruição da Natu-
reza, o homem se dá conta de 
que deve conciliar o desenvolvi-
mento econômico com a prote-
ção do verde para que não huja, 
como está ocorrendo, qualidade 
de vida na Terra. 
Embora o espírita coloque em 
primeiro plano as coisas e as 
causas mais espirituais, nem por 
isso deixa de levar etn conta 
também, com equilíbrio e cari-
nho, as coisas e as causas nobres 
da vida terrena, porque, afinal 
de contas, o princípio material é 
uma criação divina e serve, repi-
to, de instrumento para o en-
grandecimento do princípio espi-
ritual, que somos em nossa es-
sência mais profunda! 

CELSO MARTINS 

DIFERENÇA 
f% homem, 
" desde seu nascimento, 

possui ideais, planos, metas e ob-
jetivos. Seja isto, quer no campo 
político, das artes ou ciências. 
Deseja com muita força viver em 
plenitude. Porém, são poucos que 
escolhem o verdadeiro caminho 
para obter este estado e concreti-
zar os ideais. 
Será? Normalmente, não traça-
mos caminhos e chegamos até a 
dar os primeiros passos rumo aos 
nossos ideais ? 
A vida na Terra assemelha-se a 
uma caminhada: é uma longa 
travessia numa dessas matas vir-
gens em qualquer beira de serra. 
O caminho não é curto, e à medi-
da que avançamos mata adentro, 
o verde vai-se fechando cada vez 
mais, tornando a trajetória às ve-
zes escura, pois o sol já não mais 
encontra frestas. 
E assim muitos viajantes rejei-
tam avançar no tempo e no espa-
ço. Alguns tentam voltar atrás e 
outros simplesmente estacionam. 
E com certeza há aqueles a quem 
somente avançar é o que Interes-
sa: encaram a escuridão, às vezes 
a solidão, e vão adiante. 
A única diferença que encontra-
mos nesses últimos é a "pitada de 
fé", é aquele impulso que eles 
têm, que, quando tudo está escu-
ro, têm a certeza de que uma luz 
virá em seguida. Pois crêem que 
esse caminho estreito, tortuoso, 
nada mais é que uma prova na 
qual eles decidiram passar e, ca-
so recusem fazer isso agora, 
mais tarde certamente rogarão 

te aceita ser conduzido pela Dire-
ção de outrem". 
Em seguida, houve o painel aber-
to e cada participante deu a sua 
opinião. As conclusões finais fo-
ram as seguintes: 
- O personalismo tem sido, na 
humanidade, um fator impeditivo 
ao entendimento entre as criatu-
ras. 
- O personalismo pode resultar a 
não aceitação, dificulta a com-
preensão e impede a cooperação. 
É fator de separação e divisões. 
- O personalismo desagrega os 
grupos, destroi a união, enfra-
quece o espírito de solidariedade 
e estimula a competição, ampli-
ando a luta pela supremacia. 
- O espírito de confraternização 
só será alcançado quando apren-
dermos a renunciar e a nos des-
prender do exclusivismo; o im-
portante é fazer, e para fazer, ho-
mem nenhum dispensa a colabo-
ração e boa vontade dos outros. 
Logo após foi feita avaliação da 
reunião: aspectos positivos e ne-
gativos e sugestões para os próxi-
mos temas. 
A reunião foi encerrada com uma 
prece e lanche fraterno. 

£m 22 de 

maio realizou-se mais 
um encontro entre evangelizado-

p j e professores espiritas da 
"undação Educandário Pestaloz-
>. Tomás Novelino fez a abertu-
a da reunião e relatou o início 
ia Fundação Educandário Pesta-
lozzi, que completou 48 anos de 
ixistência no dia 20 de maio. 
Em seguida os participantes reu-
liram-se para ler o tema em estu-
io: "O Personalismo". Depois 
foram discutidos em duplas al-
fu«s aspectos reconhecidos nas 
msoas predominantemente perso-
talistas, como: 
"Suas opiniões ou pontos de vista 
tão sempre os certos e os que de-
vem prevalecer aos dos demais". 
"Aborrece-se facilmente quando 
contrariado nos seus desejos ou 
idéias ". 
"Teimosia e birra, revivendo 
questões ultrapassadas e conten-
tas já superadas, onde sua opi-
nião não foi seguida ". 
"Num trabalho para obtenção de 
m resultado comum, acha ou 
ige como se pudesse dispensar a 
cooperação dos demais integran-
tes". 
"Sente-se valorizado quando nas 
knções de comando e dificilmen-
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Atualidade de EMMANUEL1 
M 
»" amigos, muita paz! 
Todos os comentários alusivos à 
evangeUzação constituem escasso 
material expositivo da verdade, à 
vista das angustiosas transações 
que o Planeta atravessa. 
Realmente, o progresso da inteli-
gência atinge cuhninúncias. 
Todavia, o sentimento do mundo 
permanece enregelado. 
Urge düatartnos os setores do 
bem vivido e do amor aplicado 
com o Cristo, a fim de atender-
mos aos compromissos assumidos 
em época recente. 
O Espiritismo, assim, não consis-
te num sistema de pura indaga-
ção cientifica para que a filosofia 
se enriqueça de novos sofismas. 
Necessário compreendamos em 
sua fonte não só o manancial de 
suprimento às convicções subs-
tanciais com relação à sobrevi-
vência. 
Nosso intercâmbio pecaria na ba-
se se estivéssemos circunscritos 
ao campo de mera demonstração 
da realidade espiritual através 
dos jogos do raciocínio. 
Reduziríamos a doutrina que nos 
felicita a simples ministérios de 
informações, sem esquemas re-
dentores para a vicia em si. 
É por isso que jamais nos cansa-
remos no apelo ao nosso entendi-
mento para que a Terceira Reve-
lação representa para nós totlos a 
glóriosa escola de reajustamento 
mundial no cristianismo redivivo. 
Somos nós mesmos os atores do 
milenário drama evolutivo. 
De século a século, revezamo-nos 
no trabalho retificailor, intentan-
do o empreendimento da salvação 
final. 

Inventamos mil sistemas científi-
cos, filosóficos e religiosas para 
definir equações dos enigmas do 
destino e do ser; e, embora nossos 
conclaves políticos t acadêmicos 
a se repetirem anualmente através 
das eras, rematamos sempre as 
iniciativas nas dolorosas e san-
grentas aventuras da guerra. 
Dominam-nos ainda, consideran-
do coletivamente o problema, o 
ódio e a orgulho, a discórdia e a 
vaidade, com o seu Velho cortejo 
de misérias, que permitiam a 
máscara de civilização em civili-
zação. 
Em verdade, porém, se temos si-
do tolerados pela Clemência Divi-
na, no curso do tempo, é impera-
tivo reconhecer que as leis uni-
versais não foram criadas inutil-
mente. 
Vivemos, em razão disso, tortu-
rante período de refazimento t 
restauração, dentro do qual nos-
sos sentimentos são convocados 
automaticamente A percepção t 
aplicação do cristianismo, nos 
mais comeziuhos atos da experi-
ência humana, obrigação essa 
que somos compelidos a cumprir, 
se não quisermos sossobrar nas 
tragédias coletivas de que o nos-
so século se represa. 

Em outros lugares da Terra, o 
Espiritismo ainda não conseguiu 
revelar suas finalidades e objeti-
vos. 
A curiosidade, que i sempre bené-
fica quando se alia ao trabalho e 
ao respeito, mas que é sempre 
ociosa e perdulária quando não 
se submete aos imposilivos do ser-
viço nobre, converte-nos o movi-
mento renovado em puro domí-
nio de consulta indesejável ao 
plano invisível, como se trouxés-
semos a detestável tarefa de su-
primir as experiências e lições 
aos aprendizes. 
A especulação é a única ativida-
de que aí prevalece, eliminando-
nos precioso ensejo de coopera-
ção para o reajustamento que o 
Planeta reclama. 

Amargurosas surpresas, contudo, 
aguardam invariavelmente os 
companheiros que estimam a 
contemplação do fenômeno - sem 
adesão ao esforço reconstrutivo. 
Nós, entretanto, que tivemos a 
ventura de ambientar o Evange-
lho renascenle, exumando-o das 
cinzas a que foi condenado pelo 
sectarismo, guardamos o júbilo 
de reviver as manifestações aben-
çoadas do Mestre Divino, quando 
a redenção vinha da humiltlade 
sofredora das catacumbas. 
Como ouirora, o mundo se en-
contra num dos períodos mais 
críticos de sua evolução político-
religiosa. 

Antigamente, o patriciado roma-
no se sentia suficientemente forte 
para afrontar a tormenta, mas, 
no fundo, não conseguiu forrar-
se ts conseqüências funestas do 
espírito odioso de dominação in-
débita. 
E hoje, enquanto poderosas na-
ções da Terra presumem exercer 
funções de hegemonia, eis que a 
renovação compulsória do mundo 
exige o devotamento daqueles que 
se ligam a Deus através do cará-
ter enobrecido, pela fé e peta vir-
tude. 
Com semelhante enunciação, não 
desijamos, de modo algum, inva-
dir a seara de vossas ações, no 
campo evolutivo. 
Não fomos, vós e nós outros, 
convocados à mordomia dos bens 
que se transferem de mão em 
mão, no tesouro perecível da Ter-
ra. 
Recebemos o ministério da luz es-
piritual e não podemos esquecer 
aue, se milhões de irmãos nossos 

podem recorrer à palavra "direi-
to" nos círculos do mundo, a nós 
iodos cabe com Jesus o "dever", 
simplesmente o dever de servir em 
seu nome sem exigências. 
Estejamos, assim, atentos à obri-
gações que nos foram deferidas. 
Iniciemos, cada dia, novo traba-
lho de evangelização em nós mes-
mos, estendendo esta atividade 
aos que nos cercam. 
A Doutrina abre-nos abençoadas 
portas de colaboração fraternal. 
Perdendo na esfera da posse tran-
sitória, ganharemos sempre nas 
possibilidades de conquistar a 
Luz Imperecível. 
Não duvedeis. 

Movimentos enormes tia discórdia 
humana se processam instante a 
instante enquanto as armas des-
cansam ensarilhadas. 
A guerra, com a sua corte de afli-
ções e de angústias, não cedeu 
ainda um centímeto de terreno ao 
edifício da paz verdadeira, por-
quando o ódio e a crueUlade per-
manecem instalados no coração 
humano. 
Não esperemos o êxtase da Nova 
Aurora, mantendo-nos no círculo 
estreito da crença inoperante. 
Se o Senhor nos conferiu olhos 
para o deslumbramento e ouvidos 
para a harmonia, deu-nos igual-
mente coração para sentir, mãos 
para agir, mente para descorti-
nar, obedecer e orientar. 
A obra da Criação Terrestre foi 
edificada, mas aincla nâo termi-
nou. Milhares de missionários do 
progresso humano em si laboram 
ativamente nos campos diversos 
em que se subdivide a prosperida-
de do conhecimento. 
Nós outros, contudo, fomos con-
duzidos ao santuário para a pre-
servação da Luz Divina. 
Mantenhamos, desta forma, no-
vas lâmpadas acesas e acima de 
perquirição coloquemos a cons-
ciência. 
A hora é significativa e impõe 
grande luta. 
Só os filhos da renúncia poderão 
atender, tanto quanto é preciso, à 
expectativa da Esfera Superior. 
Não convertamos nosso esforço, 
todavia, em coro de lágrimas. 
Entendamos a gravidade do mi-
nuto, entretanto, elevemos o co-
ração ao sol da confiança em 
Cristo. 
Sejamos fiéis trabalhadores de 
sua causa na Terra. 
Traços que sois de intercâmbio 
entre os dois planos, não vos 
prendais excessivamente ao vale 
escuro que nos prende os pés. 
Fixai a mente nos Círculos Subli-
mes onde se localizam as fontes 
que vos suprem de energia. 
E, irmanados uns aos outros, no 
mesmo labor santificante, mar-
chemos para frente, identificados 
n'Aquele que ainda e sempre re-
pete para nossos ouvidos frágeis: 
"Eu sou o caminho, a verdade e 
a vida. Ninguém mi ao Pai senão 
por Mim." 
•Psicografia de Chico Xavier, em 
10/07/46. Do recente livro "LUZ 

ní) CAMINHO" - "th,i/i,,«. 

notícias 

J& MH^ICAS 

Av. José da Silva, 3765 - Jd. Maria Rosa 
PABX (016) 722-9411 
FAX (016) 722-9440 

TELEX 166730 ROCF BR 
Cx. Postal, 194 -

CF.P 14.405-39! - Franca-SP 

A 
38' 

Metas da próxima 
CONCAFRAS 

Confraternização das 
Campanhas da Fraternidade 
"AUTA DE SOUZA " - PSE será 
realizada de 12 a 15 de fevereiro 
de 1994, em Ceres - Goiás. 
A Comissão Organizadora fez cir-
cular o seu BOLETIM INFOR-
MATIVO N° 1, informando so-
bre as deliberações já firmadas. 
O evento terá como tema central 
"TRABALHADORES DA ÚLTI-
MA HORA ", ciyos desdobramen-
tos serão ainda divulgados. 
Alertam os caravaneiros no senti-
do de portarem colchonetes e rou-

pas de cama e de que haverá so-
mente 10 vagas no berçário. 
Solicitam que seja comunicado 
com antecedência o número de 
participantes, inclusive de crian-
ças. 
Informações por carta: C.E. 
"SÃO VICENTE DE PAULO" -
Rua Alfredo de Pátlua, 548 - Ce-
res-GO- CEP 76.300.000 
Contatos telefônicos: (062) 721-
2833 ou 721-1001, com Cláudio; 
(062) 721-2628, com Carlos; ou 
ainda (062) 721-2695, com Mar-
celo. 

Jornada Espírita em 
Presidente Prudente 

oportunidade comemorativa 
de seus 43 anos de fundação, o 
CENTRO ESPÍRITA "JESUS O 
NAZARENO", sediado em Presi-
dente Prudente - SP, à Rua Paulo 
Marques, 454, promoveu a sua 
3" JORNADA ESPÍRITA, em 28 

e 29 de maio último. 
Foram desenvolvidos os temas A 
FAMÍLIA E OBSESSÃO E DE-
SOBSESSÃO. O expositor prof. 
Roque Jacintho, da Capital, 
prestigiou o evento. 

. 

Encontro em Pedregulho 

No dia 27 de junho último teve 
lugar em Pedregulho (SP) um 
produtivo encontro, enquadrado 
no programa de orientação da 
USE, e tendo como sede o Centro 
Espírita "Fé, Esperança e Cari-
dade". 
Estiveram representados os se-
guintes Centros: "EURÍPEDES 
BARSANULFO" (Cachoeirinha-
Pedregulho), "FÉ, ESPERANÇA 
E CARIDADE" (Sede), "SANTO 
AGOSTINHO" (Estreito), "AN-
DRÉ LUIZ" (Barragem-Estrei-
to), "HUMILDADE" (Alto-Po-
râ), "DR. BEZERRA DE ME-
NEZES" (Igaçaba), "EURIPE-
DES BARSANULFO" (Jeriqua-
ra), "NOSSO LAR " (Ituverava). 
Marcou o Encontro um elevado 

1^BE í&f" Í«i--V. Sjfé 

espírito de confraternização, reu-
nindo aproximadamente uma 
centena de pessoas, das 8 às 17 
horas, dividindo-se em grupos 
distribuídos por ordem de assun-
tos tratados. 
Foram estes: ADMINISTRAÇÃO 
DO CENTRO (coordenado por 
FELIPE SALOMÃO), PASSE 
(Dorothy Salomão), MEDIUNI-
DADE (Dr. Eliseu F. M. Jr.), 
EVANGELIZAÇÃO 1NFANTO-
JUVENIL (Nara Carioni e Val-
dete P. Silva). 
Um Encontro muito bem progra-
mado e sucedido, com manifesta-
ção e participação ampla de to-
dos, destacando-se o esforço dos 
coordenadores em se mostrarem à 
altura dos debates e indagações. 

1° Centenário 
de Karl Muller 

£ste 

distinto engenheiro nascei 
em New Orleans, Estados Uni 
dos, em 1893, e desencarnou etr 
Zurich (Sufssa), em setembro 
1968, e se projetou no meio espl 
rita europeu e internacional co 
mo grande defensor da reencai 
nação. 
Organizou a Sociedade Espírita 
da Sufssa. foi seu Presidente até 
1956; na década de 1960 foi Pre 
si dente da Federação Espírita 
Internacional, ao desencarnar o 
Presidente inglês David Bed-
brook; foi Redator-Chefe da re-
vista "YOURS FRATERNAL 
LY", órgão oficial da F.E.l. 
(com sede em Londres), na déca-
da de 1960. 
Além de estudar a fundo os ca-
sos de reencarnação, escreveu o 
livro "Reencarnação baseada em 
fatos", publicado no Brasil eni 
1978 pela editora "Difusora Cul-
tural", de São Paulo, tradução 
de H. Meredig; é importante 
obra póstuma. 
Conhecia a fundo o francês, in-
glês e espanhol, além da língua 
natal, o alemão. Tivemos a feli-
cidade de cartearmos alguma< 
vezes lá pelos anos de 1955, 
quando se interessou pelas obras 
do dr. H. Andrade e o IBPP, 
atualmente em Bauru. 
Finalmente, dizemos que foi um 
grande lutador na seara espírita, 
muito inóspita em terras suíssas; 
era especialista em fotografia 
com luz infravermelha para fo-
tos de materialização, deixando 
parte de seu trabalho publicad« 
na revista acima citada. A cole-
ção que possuíamos doamos ao 
IBPP, na forma encadernada. 
FONTES BIBLIOGRÁFICAS 
1) Rev. Int. do Espiritismo, nov, 
1969, p.291/2, com foto. 2) "Re 
encarnação baseada em fatos", 
K.E. Muller, S.P., prdlogo E, 
Sheridan. 

CÍCERO B. PIMENTEL 
(Santo André-SP) 

XLII Encontro Fraterno 
i"Auta de Souza 

As "Casas de Betânia", de Ribei-
rão Preto (SP), sediarão o 42? 
Encontro Fraterno "Auta de Sou-
za", realização da Soe. Espírita 
"Isabel Soares de Moraes", com 
apoio da USE. 
O evento desenvolverá a tema 

DIVULGAR PARA ASSISTIR 
OU ASSISTIR PARA DIVUL-
GAR, e tem sua data fixada em 
11 e 12 de setembro próximo. 

Informações pelo fone (016) 634-
1943. com Elvira. 

Agosto Í mês de infortúnios? 

Herculano Pires 
será estudado 

em Franca 
O Depto. de Mocidades da USE 
Interm. e Regional de Franca 
promove um ENCONTRO SO-
BRE O PENSAMENTO DE 
HERCULANO PIRES, com a 
presença da orado ra HELOÍSA 
PIRES. 
Eis o programa: 14 de agosto, 20 
h: palestra sobre a VIDA E 
OBRA DE HERCULANO PI-
RES, tendo como local o Centro 
Espírita "Esperança e F f ; 15 de 
agosto, às 10 h, ESTUDO EM 
GRUPO no Templo Espírita "Vi-
cente de Paulo ". 

Mais ura POSTO ESSO inicia a venda de 
combustíveis aditivados: 

POSTO SANTA CRUZ 

Já inaugurou em jutho e funciona 24 horas, 
para melhor servi-lo. 

Fone (016) 721-3989 
Av. Mi. Nicácio. 2780 - Franca-SP 

Çm Luz na 
penumbra 

Quem curte o Evangelho em casa, 
percebe-se a diferença, 
não se entrega a dissabores.' 
Porque quem canta louvores 
emana o calor da crença. 

Jamais transvia ou tropeça, 
pois o seu dia começa 
à luz de uma oração; 
mantendo vida sensata, 
por certo o nó se desata, 
na esteira da evolução. 

A prece feita em favela, 
residência, apartamento, 
motel, palhoças, cortiços, 
é novo procedimento 
que afana a dor, a procela, 
desfaz arranjos, feitiços. 

Use, como terapia, 
vigilância, noite e dia, 
desdenhando o tanto faz.'... 
No trabalho, sem descanso, 
quem curte a paz, o remanso, 
ama a vida, muito mais... 

LYBIO MAGALHÃES 
(Nova Iguaçu,RJ) 

Desde os primórdios da civiliza-
ção, presenciamos em agosto 
acontecimentos, tragédias, dra-
mas, episódios, ocorrências, des-
graças e infortúnios, representan-
do para muitos como o mês do 
agouro. Senão vejamos. 
Pompéia - cidade famosa que no 
passsado fora lugar de recreio 
dos romanos, foi por eles chama-
da de ióia do mar. No dia 23 de 
agosto de 79, foi totalmente so-
terrada e lacrada pela erupção do 
Vesúvio. Hoje é estação turística 
internacional. 
Noite de São Bartolomeu - Na 
França, no dia 24 de agosto de 
1.572, tivemos a trágica Noite de 
SOo Bartolomeu. 
Bomba Atômica - Em 6 de agosto 
de 1.945 os Estados Unidos da 
América do Norte lançaram a 
primeira bomba Atômica, que 
quase destruiu a Cidade de Iliro* 
xima,no Japão. 

segunda guerra mundial, a Ale-
manha se rendeu no dia 7 de 
maio de 1.945, mas o Japão só 
se rendeu em 14 de agosto de 
1.945, terminando a segunda 
guerra mundial. 

- .-.jfas - Presi-
dente do Brasil, suicidou-se em 
24 de agosto de 1.954, deixando 
uma carta que a própria história 
julgará um dia. 
Jânio Quadros - Presidente do 
Brasil, no dia 25 de agosto de 
1.961, após passar em revista as 
tropas durante a solenidade do 
Dia do Soldado, na Esplanada 
dos Ministérios em Brasília, reve-
renciou a bandeira e depois reti-
rou-se para o Palácio do Planal-
to, onde renunciou à presidência 
da república, em carta manuscri-
ta ao Senado Federal. 
Jmctlm !Knt>itsçhtK4t Olmm -
Ex-Presidente do Brasil, constru-
tor de Brasília, morreu em trági-
co acidente automobilístico no 
dia 22 de agosto de 1.976, na Ro-
dovia Dutra, perto da Cidade de 
Rezende. 
Mtkn Hussm, Prtsidçmt <fo 
Iraque - no dia 18 de agosto de 
1.990 determinou a invasão no 
Kuwait, através de suas tropas e 
tanques, com o propósito de ane-
xar os dois países, sob seu co-
mando, mas as Nações Unidas 
reagiram imediatamente, comba-
tendo por terra, mar t ar. até ex-

pulsar os soldados iraquianos do 
Kuwait. 
O Goloe Anti-Gorbachev - Na 
manhã fria de 19 de agosto de 
1.991, os golpistas decidiram de-
clarar o estado de emergência em 
certas partes da União Soviética, 
por seis meses, a partir de 19 de 
agosto de 1.991, enviando tan-
ques e brindados, bloqueando 
principalmente a Praça Verme-
lha, o Edifício da Agência Tass e 
o Parlamento da República da 
Rússia, exatamente o tocai onde 
Boris Yelsim daria entrevista co-
letiva, denunciando o golpe. 
Em vez de se intimidar, Boris 
Yelsim sobe num dos tanques e 
discursa, pedindo aos soldados 
que reneguem o novo governo e 
apoiem Mikhail Gorbachev. 
A população soviética aderiu ao 
movimento anti-golpista e formou 
uma barricada viva ao lado dos 
tanques, exigindo a volta aos 
quaitis, mas tudo voltou à nor-
malidade com a volta de Gorba-
chev ao poder. 
Como vimos, o mês de agosto se 
tornou agoureiro para muitos, 
mas na realidade não é símbolo 
de desgraças e infortúnios, mas 
sim um mis como outro qual-
qtur' Rirv r.tfíikt 

SIJPEllllOX Avenida Dr. Ismael Alonso y Alonso, 2901 
Bairro São José É F r a n c a { 

} Aberto de segunda a sábado, das 8:00 às 21:00 f 



O e n c í â 
t S P l R Í T À 

sendo levado pelo Espírito ao deserto, passou durante quarenta dias e 
quarenta noites em absoluto jejum, porém, um dia após sentiu fome. Com isso, um 

tentador aproximou-se dele e lhe disse: "Se és Filho de Deus, manda que estas pedras 
Ptg transformem em pães". Jesus então respondeu categórico: "Nâo só deMj^iMW-V 

homem, mas deJodqpalavra que procede da boca de ^"^âtíítíiíMSJ^P^yN^*^ 
bcsèrio significa região árida,cobertanpmm manto de areia <cm < iuc è (ptnsetâtyliita 
a ausência de vida. Assim, podemos parqfra&ar deserta catno sendo s&fíürentâ, 
coberto por neuroses, âepfasfàes e angustiai de-jugfos as malizi s 
Sabemos com muita propriedade que a nossa'estj&an*te#ra éfmssagL ira Equasim^ 
exceção há a momento em que umas levado* ou no*> levanto? ao deserto <tem 
insatisfações. 
Ai, permanecemos um bom tempo em jejum, sem nos alimentarmos de lições divims 
que nos dão o combustível necessário para prossegutç/nos lutando. 
Contudo, eis o dia em que os "moribum1w'\jam ÇMmÍMm ps - ãeserta, despertam 
Sentem fome e sede,'e saem em busca de aWbmi >s \ a Verta /?•• ia c ncogftjmi. 
experimentam o pão e este tido lhes satisfaz. Busccini ihees sunfàmente algó gy<? 
sustente. Querem de volta a vontade depermanecer hitatumfmma regtãoM^gÊÊS^ 
mas com instrumentos firmes, sdlidiflcados nos ensinos e yángéiicos.-^^ÊÊBÈÊ 
Jesus, afirmativamente, disse: "Não só de pão viverá o homem". Assim^Mh-és 4a. 
iógica, concluimÔs'quémtTerra, mundo de expiações ê provas, herno homem o poder, 
de sair ckrdeserto árido e lodo tortuoso. Basta que nâo demos tanta ate 

«•pois -efêmera. Os baús aforrotadus^a (jtwlqwt&Momêhki podiftn ser 
desmoronadosT _ , - «.. % . 
A Terra ainda é povbada por^aqueàdores, por landes que vi vem 11 u\ta <$necessário 
dos outros. Por empresários que deixam de dividir o li,-i.ro com os trabalhadores 
honestos. Enfm, falta ao homem buscar 4 pão espiritual sair da lama para lavar-se. 
nas águas divmas. Dar maior valor à conquistas etekèias e de iodai[ as palavras qm\ 
emanam de Deus. • 
Sabemos então que fjo^minimoo deserto não será tão árido èquepara sairmos dele $erá 
mais fácil. V * 
Que Jesus nos abençoeh * k m * 
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0 ESPIRITISMO COMO CIÊNCIA, FILOSOFIA E RELIGIÃO 
A Ciência jamais prescindirá de uma Ética 

Todas aqueles que negam a feição 
•ligiosa do Espiritismo, recusan-

lo-lhe a posição de Cristianismo 
lestaurado, decerto ainda não abar-
•aram, em considerações mais am-
las, a essência evangélica em que 

•e lhe estruturam os princípios, nos 
nais íntimos fundamentos". 

'Cremos de boa fé que todos os 
ompanheiros propositadamente 
iistanciados da tarefa religiosa do 
'spiritismo assim procedem 
iiligenciando imunizar-nos contra 
superstição e o fanatismo, que a 
lataforma libertadora da própria 
hutrina Espirita nos obriga a re-

mover, mas, sinceramente, não en-
tendemos a Nova Revelação sem o 
Cristianismo, a espinha dorsal em 
que se apóia. 
Isso acontece porque, se após 
dezenove séculos de teologia arbi-
trária, não chegaríamos a compre-
ender agora, no mundo, o Evange-
lho e Jesus Cristo sem A llan Kardec, 
manda a lógica se proclame que o 
Espiritismo e Allan Kardec se ba-
seiam em Jesus Cristo, de ponta a 
ponta." 

EMMANUEL 
("OPINIÃO ESPÍRITA livro 
psicografado por Chico Xavier). 

O ALERTA DE EINSTEIN 

"Não basta o conhecimento da ciên-
cia aplicada para que o vosso traba-
lho traga mais benefícios ao ho-
mem. O principal objetivo de todo o 
progresso técnico deve ser o homem 
e seu destino... para que as criações 
da nossa inteligência possam ser 
uma bênção, e nunca uma maldição 
para a humanidade. Nunca esque-
çais este principio quando vos 
concentrardes nos vossos diagra-
mas e equações." 

ALBERT EINSTEIN 

VEJA MATÉRIA NESTA EDIÇÃO 

0 filósofo HERCULANO 

homem, a obra, o dia a dia do 
Jlósofo espírita HERCULANO PI-

ES foram largamente explanados 
|m Franca, em agosto último, 

LOÍSA PIRES, a segura oradora, 
s reconhecido recursos expositivos, 
pube cativara todos, principalmen-
í a ala jovem, mostrando as linhas 

stras do pensamento de seu pai, 
^jo trabalho imensurável dentro do 

piritismo mereceu o expressivo 
conhecimento dos maiores lideres 
i movimento. 

E SUAS IMPlICAÇOiS 
T FRâPf u r i n a s 

ista teria sido a última das oilenla 
ibras do renomado filósofo espiri-
to» 

EJA MATÉRIA NESTA EDIÇÃO 

" E n c o n t r o d e 
T r a b a l h a d o r e s da 

C a s a Espír i ta" 

Em Cachoeira Paulista, em 15 de 
igosto último, teve lugar o evento 
m epígrafe, em tomo do tema cen-
ral CRIAÇÕES MENTAIS: RES-
PONSABILIDADE DO TRABA-
-HADOR ESPÍRITA, com vários 
iub-temas. 

Foi promoção da USE-Regional des-
sa localidade, que desenvolveu tam-
bém, nesse dia. uma conotação con-
fraternativa em seu programa, de-
SenvntviHn Hac 8 10 ás 14h 

| A SOCIEDADE 
COMEÇA A 

COLOCAR A 
TV NA BALANÇA 

Televisão e 
comportamento 
Notícia veiculada pela ABIM mos-
trou uma faceta da influenciaçâo 
psicológica dá TV nas crianças: 
"Na Alemanha Ocidental, uma em 
cada oito crianças menores de doze 
anos é tranqüilizada por meio de 
psicofármacos. 
Considerando a televisão responsá-
vel pelos problemas ncuro-psiqui-
cos de seus filhos, trinta pais da 
cidade de DQren (na região da 
Renânia) resolveram promover jo-
gos e conversar com as crianças, 
deixando de lado o vídeo 
"Foi um longo caminho - declarou 
um deles -. mas valeu a pena. Todas 
as crianças sâo hoje completamente 
normais". 
É mais uma prova de que a excessiva 
e descontrolada visualização televi-
siva provoca anomalias psicológi-
cas imprevisíveis — 

V E J A NESTA E D I Ç Ã O 

REPENSANDO 0 
CENTRO E S P Í R I T A 
Na Data dc Kardec -1 de outubro 
- , Franca e mais quatro cidades 
paulistas estarão vivendo Encontros 
Regionais inspirados no 8° Con-
gresso Estadual dc Espiritismo, rea-
lizado em Ribeirão Prelo - SP. 
Em nossa cidade o Evento terá I ugar 
no Templo Espírita "Viventc de 
Pauta", sito á Rua Floriano Peixoto, 
2267, no horário das 9 ás 15. 
"Repensar o Centro Espírita" é ti ma 
proposta que a USE (UniSo das So-
ciedades Espíritas do Est. S Paulo) 
vem discutindo com intensidade há 
algum lempo. com o respaldo e par-
ticipaçSo efetiva dc grande número 
de entidades adesas c simpáticas ao 
movimento de unificacâo cioiritista 

Jürgenson aparece no vídeo no momento de seu féretro? O FENÔMENO DA LEVITAÇÃO 

V E J A NESTA E D I Ç Ã O 

Leopoldo e o Espiritismo de Vivos 

KARDEC em r i j s s o 

VEJA MATÉRIA NESTA EDIÇÃO I VEJA MATÉRIA NESTA Flllf k 

CIÊNCIA n Evolução X FILOSOFIA X Evolução X RELIGIÃO I 

! combinação de fluidos em mahi-
istaçõesanimico-mediúnicospode 
iroduzir fenômenos extraordinári-
as, ainda bastante à margerii da 
iência oficial. A sua não aceitação 
' desterro por parte desta é até certo 
Knto positivo, em vista da de.wvo-
•tçâo moral dos terráqueos-, que 
Xxieria levar a manipulações nega-

1'ivas e inconseqüentes os fenôme-
nos e poderes insuspeitáveis susci-
tados pelo conhecimento e domínio 
& leis para-fisicas. A ti há pouco, a 
larapsicctogm era largamente es-
tudada e controlada na U RSS. 
m-o fins de uso militar secreto, mas 
bem acima da cúpula dos maiores 
poderios terrestres deve haver uma 

j Hpervixdo de Espiritas Superiores, 
<kuando a emergência dos fenôme-
nos. Já em poises de multimilenéria 
evolução moral, como a índia, 

Talvez numa bastante signifi-
cativa prova da sobrevivência 
além-túmulo, e também da re-
alidade do processo de transco-
municação, o grande pesquisa-

dor sueco Fríedrich Jürgenson 
teria escolhido o momento exa-
to de seu enterro para comuni-
car-se com um companheiro 

LEOPOLDO MACHADO foi 
um dos mais dinâmicos 
divulgadores espíritas, tendo 
efetuado um gigante trabalho 
de confraternização e unifica-
ção no movimento que abra-
çou de corpo e alma 
O escritor GIL RESTAN1 DE 
ANDRADE revive nesta edi-
ção a CRUZADA DO ESPI-
RITISMO DF VIVOS 

.4 famosa sensitivo russo NINA 
KULAG1NÂ faz agir o seu poder 
telecinético erguendo e sustentan-
do no ar uma bota, sem nenhum 
contato físico com a mesmo 

de soma de fenômenos quase incrí-
veis se torna freqüente epermimivet 
ao longo do tempo, até pelo 
alheamento e neutralidade econô-
micos. pela ausência do espirito de 
ostentação, 'poder e domimo, peto 
espirito de veneração e respeito 
extremo aos seres superiores e às 
forcas universais. 

Asobrmde Kãtfec, emrusso, penetram 
mex4iMcSmmmfnmvhnrnaport»u, 
qirmitwti/Knnirrtdte drnMv, tdeobgku 
encontra livre mar ida ali 



LIVROS Kardec no 
idioma russo Efeitos da mudança no ex-bloco comunista 

ao constatar-se a necessidade de 
Uma segunda edição de 'O LI- auxiliar nossos irmãos do ex-blo-
VRO DOS MÉDIUNS», desta co comunista a trilharem novos 
feita cora a expressiva tiragem caminhos, 
de cem mil exemplares, foi lan- Os livros de Kardec no idioma 
çada na Rússia, peta Editora russo são uma bênção lançada 
"Renaissance", que ultima para no momento certo, quando se 
ainda este ano o lançamento de processa a transição ideológica 
"O LIVRO DOS ESPÍRITOS", nessa vastíssima região do glo-
Importantíssima essa notícia bo. 

"Casos surpreendentes de Mediunidade" 
De autoria de nosso confrade 
Francisco Pessolano Jr. , de Jun-
diaí (SP), acaba de ser editado o 
livro epigrafado, através da 
EDITORA ESPÍRITA "MEN-
SAGEM DE ESPERANÇA" 
(Capivari-SP). 
Esse escritor e poeta revive sua 

longa vida de experiência em 
torno dos fenômenos mediúni-
eos, em variados tipos de mani-
festações, e de que foi ele pró-
prio alvo, passando em revista 
quase toda a classificação medi-
única, com exemplos vivos e re-
almente surpreendentes. 

Conseqüências de vária ordem oca-
sionou a reviravolta política no vas-
to território dos soviets. 
A abertura, em todos os sentidos, 
mostra os seus altos e baixos. 
Ali nâo deixa de haver fome, au-
mento crescente do consumo de dro-
gas, do álcool, do fumo, desentendi-
mentos ideológicos, permissividade 
descontrolada. 
Sâo efeitos de uma mudança num 
tempo de problemas e conflitos de 
toda ordem. 
A Rússia, que retinha a Para-
psiedogia n a s sete cha ves de segredo 
de Estado, ocultando eom unhas e 

• O amor fraterno 
••• mm 

"Vida e Mensagem" 
O médium J. Raul Teixeira psi-
cografou mais uma obra, desta 
feita do Espírito Francisco de 
Paula Vitor, e que, segundo di-
vulga a Editora, "traz-nos pre-
ciosos exemplos de vida de gran-

des benfeitores da humanidade." 

Editora FRATER Livros Espíri-
tas (Rua Passos da Pátria, 38 -
S, Domingos. 24210-240 - Nite-
rói - Rj. 

'Família e Espiritismo^ 
A USE lançou uma segunda edi-
ção, ora atualizada e ampliada, 
do livro "FAMÍLIA E ESPIRI-
TISMO", sob coordenação de 
Cilia Maria Rey de Carvalho e 

radores. 
Essa obra veicula os mais varia-
das assuntos pertinentes à famí-
lia e à vida social, com incursões 
em temas da saúde e da educa-

uma alentada equipe de colabo-* ção. 

EDITORA CULTURA 
I . ' C J ) Í D I T A " T T M T Ã r V t 

Já editamos mais de 
quarenta obras 

psicografadas por 
Chico Xavier* 

dentes as suas descobertas, pesqui-
sas e manipulação dos poderes 
paranormais para ftns de domina-
ção, enfim abre as portas ao mundo. 
O grande arsenal bélico e a sua 
tecnologia espacial estão até à dis-
posição das demais nações para tran-
sação econômica. Tudo porque a 
máquina das finanças está desorien-
tada com os novos e imprevistos 
impulsos gerados pela mudança ra-
dical no regime. 
Desses segredos, nâo se pode imagi-
nar o que possa surgir de efetivo em 
termos de parapsicologia, 

O lado positivo é a abertura genera-
lizada a todas as ideologias, dentre 
as quais as espiritualistas. Há uma 
fome de valores espirituais, num 

impulso contra o corroído materia-
lismo de longo tempo. 
As obras de Kardec, ora chegadas ali 
em quantidade expressiva, repre-
sentam o surgir de um novo tempo. 
Publicações estão surgindo dali, 
e ninguém seguraa ânsia comunica-
liva, que estava embotada força-
da mente. 

Um exemplo é a nova revista 
"TERMINATOR". de São Peters-
burgo, que ali surge com assuntos 
parapsicológicos, medicina alterna-
tiva, ufologia, etc. Outro é a revista 
moscovita "AURA-Z", publicada em 
várias Hnguas, difundindo para o 
mundo as conquistas parapsi-
cológicas, e cujo primeiro número 
saiu neste ano. 

( Kardec 
chega mais 

expressivamen-
te ali, e de fato em boa hora, espe-
rando-.se que não somente como mais 
um simples elemento na avalanche 
de troca comunicativa aberta ao 
Planeta, mas sim como o"algo mais " 
que possa auxiliar nossos irmãos de 
là a alcançar a necessidade da va-
lorização do Espírito. 

Ds recursos 
. de que o homem 

dispõe nem sempre são suficien-
tes para as suas necessidades. 
Eis a razão pela qual muitos se 
debatem ante a carência, até do 
mais indispensável, atormentan-
do-se continuamente ante a visão 
de um futuro incerto e amedron-
tador. É o panorama inquietan-
te que se desdobra em toda a 
parle, em quase todas as comu-
nidades, independente do qua-
dro social, das condições de for-
tuna, no conjunto das corpora-
ções ou no recesso dos lares. 
É a imagem aflitiva da necessi-
dade visualizando o espectro da 
fome, a remoer as mentes, a de-
generar as consciênbcias e, mui-
tas vezes, a privar o ser humano 
da maior das suas conquistas, 
que é o uso da razão. Amarga 
conjuntura em que se debate a 
humanidade, fazendo antever 
quadros de angústias, de desola-
ção, desentendimentos e de con-
flitos atormentadores. 
Tudo isso pelo desconhecimento 
ou, melhor dito, pela falta de 
aplicação do princípio básico es-
tabelecido pelo Mestre, o do 
amor fraterno. O homem nüo 
desconhece esse princípio, por-
quanto ele está impresso erfi sua 
alma desde os longínquos tem-
pos em que se encaminhou pela 
longa estrada do aperfeiçoamen-
to. Já nas recordações das suas 
formas mais primitivas, quando 
ainda não possuía a grande dá-
diva das responsabilidades, se 
vislumbram os pequenos gestos 
de amor a se traduzirem nas 
manifestações de cuidado e cari-
nho para os seres do seu agrupa-
mento familiar. 

Este amor, portanto, está pre-
sente em nós, apenas não no es-
tado de total expansividade. Ele 
está latente, qual brasa escondi-
da entre as cinzas, aguardando 
um sopro vivificador para se 
transformar em chama que 
aquece e ilumina. 
Temo-lo dentro de nós, pois o 
recebemos no ato da criação. Ele 

de nós é constituído pelos utrij 
tos negativos que ainda nos 
minam. O orgulho que nos 
pele a nos considerarmos 
riores aos demais; o egoísmo! 
objetiva as posses e conquij 
pessoais; a ambição que nos 
jeta à conquista de patam; 
onde ainda não temos eondii 
de habitar; o desejo de predcn 
nio que nos leva a querer trai 
formar todos em escravos 
nossos sonhos de bem estar. 
Por isso o mundo está desajus 
do e assim ele é porque os sei 
moradores também assim o si 
os animais inferiores, pela fal 
de evolução que os obriga a aja 
impulsionados pelo instinto qi 
lhes dita as normas de conquiü 
e de sobrevivência; os homes 
por não terem ainda aprendii 
a usar a inteligência e o raci 
nio para uma convivência haj 
mflnica. Daí os desentendima 
tos, os conflitos e as verdadein 
guerras que travam para a i® 
plantação do seu predomínio, _ 
quecidos do conceito básico pa 
a coabitação pacífica, o "ami 
vos uns aos outros". 
A capa que aprisiona o amor a 
nosso peito ainda é espessa e 
vará longo tempo a se rom 
per, e isso acontecerá sob a açS 
dos rudes golpes do sofrimento 
Poderia ser mais fácil se cora 
guíssemos fazí-lo de dentro pa 
ra fora, através do nosso esfor 
ço, da nossa boa vontade e th 
nosso empenho em compreender 
e assimilar os ensinamentos 
Jesus, mas não o fazemos e, pn 
isso, a dor nos atinge. São as 
agruras da vida, é a carência,. 
desconforto, a desilusão, a d» 
ença, um longo desfile de vicissij 
tudes que, pouco a pouco, acaj 
harão por Tender a dura casi 
para libertar a luminosa semen 
te do amor. 

Algum dia aprenderemos que vH 
ver é amar, que conviver é 
amarmos uns aos outros e qi 
bem viver é amarmos os outre, 
mais do que a nós mesmos. Enj 

Av, Rangel Pestana, 233 e 243 - Sobreloja 3 
(em frente à Secret. da Fazenda, próximo à 

Praça da Sé). Fone: 36-2768 
CEP 01017 - São Paulo/SP. 
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é parte daquele imenso amor, o Mio, não mais os tormentos, qi 
amor divino, que se particulari- se tornar3o desn i^a r í , ! 
za em cada ser criado, es peru n- Equilibrandft-nos, equilibran 
do, qual semente encerrada no m o s a comunidade que nos cera 
espesso caroço que a envolve, e> todos juntos, poderemos cola 
que o tempo enfraqueça o seu borar P a r a a estabilidade do gln 
envoltório e permita que, pelo bo que nos serve de morada, que 
esforço próprio, ela se desdobre s e transformará em operantt 
em tamanhos a ponto de irrom-
per da sua prisão para se proje-
tar na busca da luz e do calor 
solar. 
O invólucro que o prende dentro 

oficina de trabalho renovador 
ajustada ao concerto harmonin 
so dos mundos no Universo. 

WALDOMIRO B. SARCZUK 
(Canoas- RS) 

MAX CABELEIREIRO 
MucsUfio t Físntotao 

* ParnsanenU * Ondulação 
* RtflCM 

SASf l NÃO É TUDO; Sõ O 
AMOR CONSEGUE TOTA-

LtZAR A GLÓRIA DA VIDAS 
Av. Sta. Cru*, 2761 

Fene 723-4479 
F r l n r i . S P 
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NOSSO 
CAFÉ 

* Ca» « p s » * gafesdo. 
» badufchtt « Prsio feita 
* Tort* * MamUei 

_ » Boaboniért » Soco» 
R«. Mal. B w b n , 14» - Praça 
R a r t e , f t M m - l M l - Frtrw* 

J!I^STbRGt 

PUntóo aos domingos 
f feriado* das 

1:00 tsILMhs. 
Rua Libero Badan}, 1»I 
Fonaa: 722-1111 ou 722.331» 
Fi*: (Olá) 724 8214 

DR. JOSÉ ALBF.RTO TOUSO 
CREMES! '22 .534 

PSIQUIATRIA 

T r a t a m e n t o a e d is túrb io» 
emoüiHinis « psitossmnáticns 

Hua Mal. Deodoro, 2II2Í, 
Con. 12 

i tin^- 72». 17 t i - f ranca - SP 

o ^ V / DR. ALBERTO 
FERRANTE 

NETO 
• Neurologia * Neurocirurgia 
Consultório; 
Rua Marrey Jr., 2277 
Fone (016) 722-8003 
Franr»-SP 

DR. CLEBER REBELO 
NOVEL1NO 
CRM 23.402 

• PEDIATRIA 
• PUERICULTURA 
• HOMEOPATIA 
(Adultos e Crianças) 
Rua Alvares Ahrancha, 111 

Fone: 723-3190 
FRANCA.SP 

EIS 

VALENT1M SOUZA COS IA 
Av. P m . Vargas, 1675 
Jardim Boa Kspera m» 

Fone: (016)727-1444 
«•U A M ' 

DR. CIRO DE 
CASTRO BOTTO 

PNÉLMOLOGIA 

Doenças Respiratórias 
Alergias Respiratórias 

Avaliação da Função Pulmonar 
Tratamento de tabagismo 
Rua Vol.da Franca, 1990 
Fones: 7JÍ-2266 - 723-2458 

Urshwta . Sanla f et . 
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>mAh 
VOCÊ USA POR ESPORTE 

õ SIJPEliltOX 
jfam&kló&tbefoéCt&í 

Avenida Dr. Ismae! Alonso y Afonso, 2901 
Bairro São José ^ Franca ^ 

Aberto de segunda a sábado,das 8:00 às 21:00 

"Deus responde à prece à sua arúoria maneira, não à nossa. " rzANrmt 12 



MÍei&ym 

Fenômenos 
na índia 

maioria 
dos iogues e faquires 

admitiu, sem rebuços, que a 
•a por eles utilizada nos fenô-
ios de levitaçâo e telecinesia da 
tipulaçõo mediúnica por esplri-
desencarnados, Na índia sem-
produziram e produzem fenô-

de levitaçâo com a maior 
iralidade, a qualquer hora, como 
ato corriqueiro. 

ibre isto, eis um trecho do livro 
ESPIRITISMO - FAQU1RISMO 
CIDENTAL", do dr. PAULO 
IBIER, grande pesquisador ame-
mo do século passado: 
Juando um europeu, recentemen-
desembarcado, è recebido em 

tsade um de seus compatriotas, na 
>Sa, um dos primeiros cuidados 
hospedeiro é proporcionar a seu 
ispede uma sessão de faquirismo. 
pedido do dono da casa, um faquir. 
ido do pagode vizinho, apresen-
•se munido de seu bastão de bambu, 
•to chegando ao limiar da porta; 
sem cerimônia, sem afetação de 
picie alguma, diz ao dono da casa: 
4andaste chamar-me: aqui estou; 
te desejas de mim?" 
mminemo-lo: 
um homem alto; exceto um peda-
nhu de pano suspenso (por com-
stura) na parte posterior de seu 
domem, ele está completamente nu. 
ite grande corpo magro e bronze-
io tem o aspecto de uma múmia 
ibulante. 
•pois dos salamaleques do estilo 

usados, com algumas variantes, por 
todos os orientais, instala-se, e a 
pedido das pessoas da casa, onde 
ele entra embora pela primeira vez, 
depois de tomar uma postura inspi-
rada, e ter murmurado algumas 
encantações mágicas, provoca en-
tão muitos fenômenos mais ou me-
nos surpreendentes. 
Um dos seus exercícios familiares 
intitula-se a dança das folhas certo 
número de folhas de figueira, ou de 

O Taj Mahal - monumento que um poderoso mandou erigir em memó-
ria de sua bem amada -é um sim bolo da índia, pais onde a psiqut, o 
transcendental, o misticismo alcançam níveis ainda não mem avalia-

dos pelo Ocidente. 

quaisquer outras, sãoespetadaspelo 
meio em outras tantas varas de bam-
bu enterradas no solo ou em vasos 
de plantas. Se for exigido, o encan-
tador nada preparará pessoalmen-
te, não tocará em nenhum dos aces-
sórios. Quando tudo estiver prepa-

rado, sentar-se-á no pavimento do 
aposento, ou no chão. se estiver ao 
ar livre, cotn as mãos estendidas e a 
uma distância tal que se pode pas-
sar entre as folhas e as mãos. Um 
instante mais tarde, os espectadores 
sentem uma espécie de brisa fresca 
acariciar-lhes o rosto, se bem que as 
cortinas próximas permaneçam imó-
veis, e logo as folhas sobem e des-
cem mais ou menos rapidamente ao 
longo das varas em que estão espe-
tadas. Isto, subentende-se, sem con-
tato visível nem tangível entre o 
operador e os objeotos que ser\'em d 
operação! 
Ou então, um vaso, completamente 
cheio d 'água, move espontaneamen-
te sobre a mesa, inclina-se, oscila, 
ergne-se a altura bastante sensível, 
sem qtíe uma gota do líquido se 
derrame. 

Ou ainda então, ouvem-se panca-
das, a pedido dos assistentes, aqui 

ou ali, e em número determinado; se 
há instrumentos de música, eles 
emitem sons, tocam àneas, cm pleno 
sol, sob os olhos dos que estão pre-
sentes, a muitos metros do faquir, e 
sem que este tenha deixado um só 
instante a sua imobilidade marmórea. 
Se o recém-chegado i um provençal 
ou um saboiano, convidam-no a 
pensar em um verso de Mireille ou 
uma frase no dialeto de sua terra; se 
è um letrado, pensará em um verso 
de Homero ou de Virgílio: o faquir 
estende areia fina sobre uma mesa 
ou outra superfície lisa; um pauzinho 
i posto sobre a areia disposta em 
camada fina, e o homem nu instala-
se imóvel, com o corpo em semi-
circulo, as pernas dobradas à moda 
oriental, e as mãos estendidas por 
cima da areia. Após um intervalo 
mais ou menos prolongado, com 
pasmo de todos, o pauzinho ergue-
se, caminha, trota, corre sozinho 
sobre a areia, onde todos logo po-

C r i a n ç a s e f a n t a s m a s 

- E u não entro naquela casa, mas de jeito al-
gum! 

- Ora. não há perigo, só se i w c tiver medo de 
ralo ou barata! 

- De rato e barata eu tenho é nojo. mas nâo ó só 
isso que existe lá. 

- Claro que nâo! Lá esta cheio de coisas velhas 
é empoeiradus, para a gente mexer c brincar. Va-
mos lã! 

Ivti hí»ln? K n s f í tnt í isní í is? 

I J m / r v m c J e v c i l o r 

O mais recente lançamento editori-

ifantil da Federação Espirita do 
ndo de São Paulo representa um 
urso extremamente valioso á cri-
ada que queira se inteirar do 
ndo dos Espiritas. 
' é um fantasma? Como portar-
fmnlf t*lt> 3 Ter mptín nu nAn ter 

medo? 
A essas indagações responde "O 
CASARÃO DO GENER.iL", livri-
nho muito bem concatenado e ilus-
trado, com uma história rápida mas 
bastante sugestiva à compreensão e 
memória da infância. 

fV ncontro entre Professores 
e Evangelizadores Espiritas da Fun-
dação Educandário Pestalozzi rea-
alizou-se em 26 de junho último. 
O encontro se iniciou com uma lei-
tura de um texto do Evangelho e 
uma prece. Dr. Tomá^Novelino de-
clamou um poema de Guerra 
Junqueira e comentou sobre ele 
afirmando que este poema foi dedi-
cado às pessoas simples, e há 40 
anos atrás já se projetou um ambi-
ente mostrando a maldade reinante 
naquela época. Hoje a situação ê 
bem pior. Somente a educação à luz 
da doutrina espirita poderá soluci-
onar o problema buscando a essên-
cia da vida. 
A preocupação de muitos consiste 
apenas na riqueza material, nâo 
procurando a solução para o pro-
blema máximo da vida . 
Asilos. hospitais, cadeias são obras 
de emergência que corrigem o mal 
que já está feito, nâo resolvendo o 
problema da humanidade A solu-
ção está na educação integral do ser 
humano, ocorrendo no íntimo do 
indivíduo, sendo um processo ver-
dadeiramente transformador. 
Usando a técnica da mesa redonda, 
os participantes discutiram sobre 
disciplina escolar à luz da Doutrina 
Espirita. Todos deram a sua opinião 
nesta etapa sobre o assunto 

- orientação com amor, carinho, 
exigência e respeito; 
- nunca punição, muito menos re-
compensa e prêmios; 
- procurar as tendências negativas 
do educando; 
- interesse do aluno oara desenvol-

DISCIPLINA ESCOLAR: 
ÓTICA 

dem ler o verso de \ listrai pensado 
pelo provençal ou afrase em dialeto 
saboiano, a menos que o letrado 
haja pedido mentalmente e obtido 
um verso da "lliada" ou das 
"Bucólicas"I 
L Jacolliot obteve por processo 
análogo o nome de um amigo morto 
muitos anos antes. 
Ofaquir repele a experiência diante 
de vás. em plena luz, tantas vezes 
quantaspedirdes. e permite-vos ve-
rificar tudo que quiserdes. 
Quando o faquir é de alta classe, no 
momento de despedir-se ele leva ao 
cúmulo vosso assombro; coloca-se 
em lugar bem à vista, na sala em que 
todos o ob seriam, dando a frente 
aos espectadores, com os braços 
gra\'emente cruzados sobre o peito; 
seu rosto fica radiante, seus olhos 
brilham com um fogo sombrio, de-
pois, lento, lento, deixaosolozsobe 
mais ou menos alto, ás vezes a mui-
tos pés do chão e mesmo até o teto ! 
Terminada a sessão, o faquir dirige 
em tom calmo as suas despedidas 
enfáticas à sociedade, nâo pede sa-
lário algum, recebe a esmola ofere-
cida e parte sem agradecer, como i 
seu costume 

Tais são. em resumo, as narrativas 
dos viajantes ingleses ou franceses 
que visitaram a Índia. 
Quando alguém questiona os 
faquiressobre estes fenômenos, res-
pondem que são produzidos pelos 
Espiritas. "Os espíritos - dizem eles 
-, que são almas de nossos antepas-
sados (,Pitris), servem-se de nós como 
de um instrumento; emprestamo-
Ihes o nosso fluido natural para 
combiná-lo com o seu e, por esta 
mistura, constitui um corpofiuídico. 
com cujo auxilio eles operam sobre 
a matéria, conforme vistes. " * * • 

Como único comentário, lembre-
mos que o Espiritismo, conforme 
podemos mais uma vez constatar, 
pela descrição final do dr. Gibier, 
nâo inventou nem descobriu fenô-
menosjá seguramente pertencentes 
á longa história da humanidade; 
simplesmente veto essa Doutrina or-
denar, classificar, fundamentar num 
sistema filosófico toda a gama de 
fenômenos diversos, mas de uma 
mesma origem causai, e já há milê-
nios ocorrentes e pertencentes ao 
patrimônio cuitural-reltgioso em 
todo o Planeta. 

o F E N Ô M E N O D A C O R D A 

Os faquires da índia desde vasto 
tempo realizam o conhecido fenô-
meno da corda: esta, parcialmente 
enrolada no chão, estica-se ao alto, 
inexplicavelmente rígida; em segui-
da um garoto sobe pela corda e 
"desaparece"numa "nuvem"que se 

formara ao alto, onde penetra a 
extremidade superior da corda; o 
faquir tem então o mesmo procedi-
mento, desaparecendo• também; 
ouve-se gritos, caem membros san-
guinolentos do garoto; afinal, para 

espanto de todos, ambos reapare-
cem, sãos e salvos, o garoto ás vezes 
num balaio ou coisa assim. 
Se for um fenômeno real - como 
parece - e nâo de ilusionismo, esta-
ríamos talvez perante um caso múl-
tiplo de manipulação fiuldica. 
Os ocidentais copiaram esse núme-
ro, realizando um truque rebusca-
do. mas permanece um crédito aos 
hindus, que já têm mostrada auten-
ticidade em variada gama de fenô-
menos mediúnicos. 

Uma idéia que deu certo... 

Grupo Espirita A 

ESPÍRITA 
ver o trabalho, dai o conhecimento 
de cada aluno. 
- a disciplina pela força é uma dis-
ciplina imposta aparente, é a falsa 
educação. 
Após essa mesa redonda os partici-
pantes se reuniram em sete grupos e 
estudaram o tema: "Princípios dis-
ciplinares espiritasextraído do 
livro "Filosofia Espirita da Educa-
ção e suas conseqüências pedagó-
gicas e administrativas", de Ney 
Lobo. 
Cada grupo ficou com um principio 
para discutir e debater. Seguem 
abaixo os sete princípios apresenta-
dos por Ney Lobo: 
1.' - Principio- Totalidade. 
Jesus ensina: "A misericórdia é Sem 
limites". 
2.'- Princípio-Auto-Aplicação. 
"0 espírito deve progredir por Im-
pulso da própria vontade, nunca 
por qualquer sujeição". 
3.' - Princlpio-Oportunidad*. 
O educando deve admitir a sanção 
racionalmente. 
4.'- Princlpio-Proporcionalidade. 
"A s penas e gozos são inerentes ao 
grau iieperfeição dos espbitos" 
5.°- Principio-Conaturalidade. 
A natureza da sanção desv se basear na 
natureza da falia cometida 
6.'- Prindpio-Brandwa. 
/4í sanções devem ser aplicados com 
krandura após o necessário perdão. 
7.'-Prindpio-Reparaçâa. 
Só a reparação pode anular o efeito da 
falta,destruindo-lhe a causa 

A "CASsi DO PÃO", em Sacramen-
to (MG), continua no seu trabalho 
caritatlvo, contando com mais de 
quarenta obreiros voluntários. 
Todos os diasé efetuada a distribui-
ção de pâo, chá, etc., no horário das 
9 ás 10. 
Sob coordenaçãofirme do confrade 
José Antônio Bornato, essa Entida-
de - conforme noticias colhidas pelo 
nosso colaborador francano 
Reginaldo P. Dias -, está sofrendo 
uma ampliação expressiva em sua 
sede Além de contar com ampla 
sala para reuniões de estudo, cozi-
nha, etc., a "CASA DO PÃO"pro-
grama para o próximo dia 1." de 
novembro, quando se comemora o 
aniversário de desencarne de 
Euripedes Barsanulfo, a inaugura-
ção de mais um conjunto de 
melhorias estruturais, quais sejam: 
sala de costura, gabinete dentário, 
atendimento médico, biblioteca e 
artesanato 
Com a inspiração inicial de Chico 
Xavier e o labor seguro de inúmeros 
obreiros desinteressados, a "CASA 
nn PÃO" * uniu ré>nlitlnt1p pm Sa-

cramento, já amealhando os resul-
tados espirituais significativos de 
sua ação caritatlva. 
Todavia, por certo nâo se imagina-
va que essa idéia inicial encontra-
ria quarida em outros tantos cora-
ções abertos às inspirações superi-
ores. Com efeito, há noticias de que 
outras CASAS DO PÃO estão sur-
gindo, em outros locais, multipli-
cando o ideal primeiro surgido atra-
vés da Terra de Euripedes. Outros 
tarefe iros se movimentariam na exe-
cução de mais núcleosslmilares, em 
nome sempre da nobre filantropia. 
Desses novos núcleos ainda nâo te-
mos noticias concretas, mas pelo 
menos informaçãofubilosa nos che-
ga do confrade Bomalo quanto à 
inauguração, desta feita na Praia 
da Enseada do Guarujá (SP), no 
Centro Espirita Cristão "Irmã 
Elisa", de mais um nú-

cleo abençoado. 

CASADO PÃO - uma idéia que está 
dando certo e encontrando receptivi-
dade nos corações generosos! 

TRABALHAR 

"Não se aprende, 
Senhor, na fantasia, 
Sonhando, imaginando 

ou estudando, 
Senão vendo, 

tratando e pelejando." 

L 

CAMÕES 
(Os Lusíadas) 

E D U C A Ç Ã O / S A Ú D E 

Poste rs contra o fumo 

Estas duasmensagenscontrao fumo 
foram divulgadas pela Organiza-
ção Mundial Saúde, e são 
endereçadas mais ás crianças e aos 
adolescentes e iovens 

kíss 
anon smoker... 

y / ( ^ f ^ ei\joy the difference! 

' tu... lU ĵi» ^ . 
Beije uma nâo fumante e sinta a diferença |l 
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Em busca de solufôes 
Movimento contra a 

degradação moral pela TV 

A sociedade começa a coloca 
a TV na balanç 

O pronunciamento de D o m Lucas, 

Sob a denominação "O AMA-
NHÃ DE NOSSOS FILHOS", 
agiliza-se um movimento contra 
as veieulações amorais da televi-
são. 
Essa Sociedade sen f im lucrati-
vos tem endereço à Rua Mara-
nhão, 620 - Sala 13 - CEP 
01240.000 - São Paulo - Capital 
- Fone (011) 66-9187. É consti-
tuída essencialmente de pais 
inconformados com a amorali 
dade e violência na TV, inician-
do-se seu lavor em janeiro de 
1989. 

; Dentre as vitórias auferidas por 
essa movimentação em pról da 
manutenção dos costumes sa-
dios, citam-se: 1.000.000 de 
famílias alertadas para o proble-
ma; 25.000 adesões ativas; carta 
de apoio ao Vaticano; 50.000 
Petições ao Ministério da Justi-
ça, decisivas na promulgação 
das "medidas classifica tórias" ; 
35.000 Apelos ao SBT pessaram 
decisivamente no cancelamento 
do programa "Cocktaíl"; sarai-

Nem tudo 
é sombra... 
Âs vezes o telespectador se as-
susta ao ver e ouvir pela TV al-
guma jóia de indiscutível valor 
moral, como é o caso do poema 
que o personagem Padre Lívio 
(Jackson Costa) recitou durante 
uma missa, em um capítulo re-
cente na novela "RENASCER". 
A pedido de um nosso leitor que 

> se emocionou com essa peça lite-
rária, transcrevemo-la a seguir: 

Um dia 

me perguntaram 
se em Deus eu acreditava. 
Eu e n i í o lhes respondi 
da maneira que eu pensava: 

•ada de telefonemas levou a Cia. 
Souza Cruz a retirar o patrocí-
nio do filme blasfemo "A última 
tentação de Cristo"; carga de te-
lefonemas impediu a projeção 
do filme pornográfico "Calígu-
Ia". 
Esse Movimento divulga pela 
imprensa o modelo de petição 
assinada pelo público e endere-
çada ao sr. Ministro da Justiça, 
solicitando encarregar a Comis-
são de Revisão do Código Penal 
de elaborar e introduzir um no-
vo ILÍCITO PENAL caracteri-
zado " pelos alentados[ aos 
valores éticos e sociais da 

pessoa e da ~família' em 
programas de TV. 
Essa petição traz em seu final: 
"Ao fazer a presente petição, 
penso na angústia de milhares 
de pais de família que se sentem 
atingidos naquilo que é um dos 
seus direitos inalienáveis, qual 
seja o de educar seus filhos den-
tro de uma atmosfera cheia de 
respeito aos bons costumes". 

A desenhista LUCfiEZIA 

("G. D. Misteri", Itália) 

quis mostrar talvez o poder de 

forças malignas que ob ervam e influem na '1 erra através da... TV. 

Novelas sexuais 
no horário 
do jantar 
ANTÔNIO J. AZEVEDO 

(NANUQUE-MG) 
Lastimavelmente, a Televisão, 
ao penetrar nos lares do Brasil, 
a quem assiste determinados 
programas, está causando cons-
trangimento e vergonha, peran-
te o próprio lar e a família; a 
entremostrar que os que a fazem 

ou dirigem estão perdendo o 
senso de moralidade e, sobre-
tudo o endereço de Deus! 
Vejam só, caros leitores, o vigo-
roso e oportuno pronunciamen-
to a seguir, de digníssimo prela-
do brasileiro: 
"Não é de hoje que se fala nos 
maus-tratos da televisão brasi-
leira, tanto perante o vernáculo 
como perante a família. Os mo-
dernos entendem que a família é 
uma iastituição em decadência, 
mas cada uni que diz isto briga 
com o melhor amigo, se este lhe 
disser que sua irmã é prostituta. 

Continuando no raciocínio, do-
mingo passado, Dom Lucas de 
Almeida Neves, primaz do Bra-
sil, fez declarações à televisão 
numa homília do maior signifi-
cado. 
Diante dos ouvintes e do auditó-
rio, ele não negou sua responsa-
bilidade, ao dizer que assumia a 
conseqüência, por dizer que em 
nenhum país viu televisão mais 
perversa e mais devassa do que 
a brasileira. 
Foi nesse momento que Dom Lu-
cas falou com o coração: "Eu 
acusa os donos das televisões 
brasileiras como os responsáveis 
pelos descaminhos da sociedade 
e da família". Ele falou em tom 
enérgico dos programas que es-
tão sendo apresentados, e relem-
brou que j á viveu em 76 países, 
afora os anos que residiu no Va-
ticano. Foi pastor em muitas lín-
guas, em muitos países, em di-
versas latitudes. E acrescenta em 
tom patético: "Nunca vi uma te-
levisão mais permissiva do que a 

do Brasil". 
Dom Lucas assumiu toda 
ponsabilidade de expressões 
dentes de condenação ao q\ 
faz em matéria de televisão 1 
Brasil. 
Foram momentos de êxtase 
quanto falava o Primaz do 

. sil, numa linguagem de enter 
inento popular e de uma profj 
didade atingindo o âmago 
questão. 
Um resultado patético do 
pronunciamento é que, no 
seguinte, "O Globo", patrocii 
dor das grandes novelas, ai 
ciava que naquele dia Vera 
sher faria um streap-tease 
novela que vai ao a r antes 
crianças dormirem. 
Um dia alguém será respoi 
lizado pelo que acontece. 

ARI Cl 
Visto, lido e om 

"Correio Brazili 
(FONTE: Revista "O Espíril 

ABR/JUN-93, Brasflia-1 

• 

Entre a Lua e as estrelas, 
num galope, num tropel. 
pisando nas nuvens brancas, 
eu vi Deus passar no Céu. .. 
Todo dia existe Deus 
n u m sorriso de criança, 
n o canto dos passarinhos, 
num olhar, numa esperança. 
Na harmonia de cores, 
na natureza esquecida, 
na fresca aragem da brisa, 
na própria essência da vida.. 

No regato cristalino, 
pequeno servo du mar, 
nas ondas lavando as praias, 
na clara luz d o luar... 

Na escuridão d o infinito, 
todo ponteado de estrelas, 
na amplidão d o universo, 
n o simples prazer de vê-las... 

ENFIM TE ENCONTRO! 
Nos segredos desta vida, 
n o germinar d3 semente, 
nos movimentos da Terra, 
q u e gira incessantemente. . 

Noorva lho sobre a relva, 
na passarada que encanta, 
no cheiro que vem da terra, 
e no Sol que se levanta... 

Nas flores que desabrocham, 
pe r fumando a atmosfera, 
nas folhas novas q u e brotam, 
anunciando a primavera... 

Deus é a Paz, a Esperança, 
é o alento d o aflito, 
é o criador d o universo, 
da luz, do ar, do infinito,.. 

Deus é a justiça perfeita 
que emana do coração! 
Ao perdoar quem o ofende. 
Ele é o próprio perdão! 

Será q u e você não viu 
o rosto calmo de Deus, 
no colorido mais be lo 
dos olhos dos filhos seus? 

Eu sei que não me enganei 
cm tudo que lhes dizia! 
Deus é a paz, é o amor, 
Deus é a eterna poesia . 

Deus é constante, é perene, 
É divinal, de tal sorte, 
que, sendo a essência da vida, 
é o descanso da morte... 

Não há ida sem a volta, 
e nem há volta s e m ida. 
A mone não é a morte, 
é só a porta da vida... 
No ciclo da natureza, 
nesse i re vir constante, 
no broto que se renova, 
na vida que segue adiante... 

Em q u e m semeia a bondade , 
em quem ajuda o irmão, 
colhendo a felicidade, 
cumprindo a sua missão... 
No suor d e q u e m trabalha, 
no calo duro da mão, 
no homem q u e planta o trigo, 
no trigo q u e faz o pão... 

—- Você pode sentir Deus 
pu l sa rem seu coração!... 

OTÁVIO BARBOSA 

• O MINISTÉRIO DA SAÚDI 
DO ALÉM 

A D V E R T E : 
r O PODER NOCIVO DO 

CIGARRO 
' O ACOMPANHA AINDA 

, DEPOIS DA MORTE 

/I televisão 
** promete ser no futuro 

um dos mais eficazes meios de co-
municação com o Além. 
A transcomunicaçâo instrumental 
teria como pai o sueco FRIE-
DRjCfl JÜRGENSON. Todos co-
nhecem a história da emergência do 
fenômeno, quando esse pesquisa-
dor gravava sons de pássaro em 
ambiente natural e depois consta-
tou vozes estranhas na fita magnéti-
ca, Sua descoberta tornou-se bas-
tante popular, sendo multo divulga-
do a fato de 0 Papa ter-lhe condeco-
rada em função de suas descobertas 
e pesquisas. 
Desde então, incontáveis se torna-

\rom os pesquisadores nesse setor. 
Dentre eles, o admgadoe parapsicó-
logo CLAVDE THORUN, estreito 
amigo e colaborador de Jürgenson 
'durante vasto tempo. 
Em 31 de outubro de I9ê7 asmstiu-
jse ao enterro de Jorgenson, que 
tantos anos dedicara a essa causa 
em benefício da humanidade 

A TV como veículo à T R A N S C O M U N I C A Ç Â O 

nhae inesperada, por via mediúnico-
auditiva, pudesse ter alguma corre-
lação com o féretro, preparou-se 
para uma possível mensagem 
transcom unicativa. Providenciada 
uma Polaroid. Claude sintonizou o 
mencionado "canal quatro " (no qual 
nâo havia na Suécia nenhuma esta-
ção emitente), nos instantes em que, 
bem longe, estaria se processando o 
funeral. 
Poderia surgir alguma coisa no vídeo? 
O cmal eüova msioso, mas permane-
ceu com m olhos vkfrndos no vídeo, 
tirmtb de M mesmo a paciência neces-
sária e Já costumeira naqueles que se 
lançam há tempos no difícil mister tia 
tramamiwiicaçáo, 
Pimádoalgwii tempo ikt monótona, da 
persistente imagem puramente esbran-
quiçada. o luminosidade cia 71 cessou c 
a imagem sc tomou completamente es-
cura. Um ponto hmtínoso apareceu cm 
seguido á esquerda <k> i iifro, dihiando-

aceleravasuaspesquisasfinaisem torno 
da franscomunicaçâo por vídeo, talvez 
quisesse mostra-em momento impor-
tante comoé sua passagem pcraaOubo 
l ida. a realidade in.sqflmiável desta, a 
prmto de mostrar-se ao mundo, vivo e 
atuante, nomesmomomentoemqueseu 
corpo descia à terra fria.. 
Osmetapsiqu&asmodemmperqiiirem, 
será que a preocupação ãutuma de 
Júrgenson com a pesquisa em tomo da 
transconwnicaçflo lhe houvera marca-
do até nos momentos finais de sua vida 
terrestre, provocando aquele éecanta-
do fenômeno ibmonoideísmo (táoalor-
deado naspesquisadoresdo século pas-
sado), que ézem produzir efeitos e atos 
fantásticos naquele que passa para o 
Outro Lado? Pesquisadores relataram 
sobre o poder multiplicado dawntack 
nos momentos fmais da vida humana, 
que assim assumem um caráter todo 
especial, com re.<oonâncianrisatospo&-
mortem futuros do emente. E talvez os 

dacfe fotográfica vê e registra o que o 
olho humano ainda não pode fazer. 
Inquestionável que a imagem, por esse 
ouaquelemecani9iio,pcrintermedação 
mediúnicaounão, emergiu atrméscbví-
deo, teve a televisão como suporte. 
De qualquer forma, a foto saiu! Talvez 
fique cm no um símbolo histórico de uma 
nova etapa da transcomunicaçâo. onde 
oaparelhode Woferece possibilidades 
faturas mimagináwis. 

• 
Enquanto discute-se, aqui e ali, ori-
gens, aspectos técnicos, mecanis-
mos reais, influência do fator 
mediúnico, considerações éticas, 
perigos, fracassos, sucessos da 
TRANSCOMUNICAÇÂO INSTRU-
MENTAL, os fenômenos em torno 
dela zombam mais e mais das orto-
doxias, da incredulidade. 
Enquanto se pesquisa, estuda, criti-
ca.enaltece, denigre, supervaloriza, 
os fenômenos acontecem, se multi-
plicam estrondosamente na Euro-
pa. E o que se vê, sobrepondo-
se lá ao gigante multiplicar do inte-
resse público por tudo que se refira 

Que fazer para reparar o triste erro do aborto? 

As conseqüências do aborto f 
A maior parte das jovens ou 
mulheres, após um aborto, pas-
sa a ter o sentimento de culpa, 
desencadeada por uma inespera-
da sensação de perda. 
Uma das reações prts-aborto é a 
revolta contra as pessoas envol-
vidas no processo de decisão, es-
pecialmente se foram forcadas. 

A fisionomia de Jnrgenson desde o Além nade sercompamln cana da foto normal 

Nesse mesmo dia o dr. Claude e sua 
esposa Ellen estavam em Eskiltuno 
a quase 700 quilômetros de tlõor 
(no sul da Suécia), onde se efetiva-
rtaofunemldeJtrgenmn. Foi quan-
do Ellen (que i médium) gboatou-o 
dlztndo ter ouvido pela ma-
nhã uma voz masculino dizer claraj 
mente: canal quatro. O casal sabiá 
quê o funeral do amigo se daria ás 
13 horas desse mesmo dia e, pres • 
sentindo aue tal informação estro-

se t aontrmndo-se a cotia sem ou Me 
segumkw ( liwdéchreckmoue acionou 
asvaMàroid sem entender muito bem 
oqyestgmficawtiquehsesíraiihospul-
sares... 
Fjrmnpretisattmte 13,22 horas e FJIm 
olhos fixas na chapa fotográfica que x 
revelawmpidamente. exetamm: "A fau 
Dem mas este é FrietkP" 
Surpresos, as dois comtatarmti que a 
imagem, um tanto esmaecida, rwptvsm-
temo \eOmmHigBJttrgmsonfEMe, tpm 

Espíritos, interessados em dn vigor a 
imxktde da sobrevivência, se apnnvim-
nuit de umfotojinalciinportmteda vido 
de um missionário ptm respaldar o 
rmiltatb tk seu tmhaiho e relembrar o 
seu ntèn to, possihilitarnk > o obtenção da 
foto? 
Já que o casal não enxergou dirvtancn-
tc a imagem tk JO!0nson no vkteo, 
amfetmmi qmmto ao pnlémwo assunto 
iki interferência mcMnica (no caso, 
hili>„) n,s mtnrttin 0*am\ihitU 

è TC1, i uma formidável e louvável 
soma éi efetivo consolo o milhares 
de pessoas que têm contatado 
msofimavelmente com ates queri-
dos, entre ou não ai, sorrateira-
mente, o fator animico-medi único. 
Consolar, despertar' Eis o de que o 
momento precisa e agradece Valor 
positivo o milhares dos que não 
têm a felicidade de ter à mão-cheia 
uma Doutrina Espirita à to brasitei-

Depoís do aborto, muitas mulhe-
res descobrem por sim mesmas 
que vivem com o remorso como 
companheiro constante. 
Podem ter-se identificado até 
certo ponto com o bebê aborta-
do, e se preocupam com ele, vi-
vem com um bebê fantasma. 
Perguntam-se como é que ele se-
ria, especialmente quando vêem 
um menino ou menina aproxi-
madamente da mesma idade q|ue 
teria o seu. 
Infelizmente, embora a maioria 
esteja informada acerca dos ris-
cos físicos, poucas têm qualquer 
tipo de informação a respeito do 
profundo trauma emocional que 
o aborto pode provocar. 
Essas mulheres escondem suas 
lágrimas, tristezas, mágoas, de-
cepções, depressões e angústias, 
além do complexo de culpa que 
carregam no tribunal da consci-
ência . 
Essa poderosa mistura de ira e 
acusação pode destruir as rela-
ções interpessoais. Os casais que 
não são suficientemente fortes 
para resistir à pressão podem 
ver o seu lar desfeito algum tem-
po depois do aborto. 
A depressão pós-aborto varia em 
intensidade, desde um sentimen-
to de culoa. até sentimentos sufi-

cientemente fortes para levar 
pensar no suicídio. 
Todas as jovens ou mulheres qut 
foram obrigadas a fazer 
aborto, ou que fizeram por livit 
e expontânea vontade, devem 
podem procurar um trabalho 
que esteja ligado à criança, seja 
nas creches, nos hospitais ou nas 
escolas, para adquirir créditos 
na justiça divina, suavizando os 
débitos do ato praticado consci-
entemente, porque o homem é 
único animal dotado de razão 
de liberdade, portanto, respon-
sável pelo seus próprios atos. 
Muitas se dizem arrependidas, 
mas o arrependimento é apenas 
o reconhecimento da falt» co-
metida. 
Toda falta exige reparação na 
justiça divina e nós temos 
trabalho o sustento, no estudo 
esclarecimento e na assistência 
amparo espiritual. 

Com a vida afetada pela depres 
são, ira, remorso e culpa, essas 
mulheres precisam do apoio mo 
ral, da compreensão e do ampa 
ro de todos aqueles que vivem e 
convivem com elas. 
"Das ovelhas que o Pai me con 
fiou, nenhuma se perderá". Df 
forma que todas as jovens ou 
mulheres que praticaram esse 
ato também serão "salvas" uni 
dia, e, segundo o próprio Jesus, 
existe mais alegria no céu por 
um pecador arrependido do que 
por noventa e nove justos que 
não têm nada para arrepender 
se. 

RUY GIB1M (Araraauara-SP) 
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o objetivo continua sendo o equilíbrio 
espiritismo = — ^ ^ 

Amai-vn* . „ "Espiritas! Amai-vos - este o 
primeiro mandamento; instruí-
vos - este o segundo!" 
ESPÍRITO DA VERDADE 

("O Evangelho Seg. 
Espiritismo "Cap. VI - S) 

"Duas asas conduzirão o espi-
rito humano à presença de 
Deus. Uma chama-se AMOR, 
a outra SABEDORIA ". 

EM MANUEL 
("Pensamento e Vida") 

"0 Espiritismo é, acima de tudo, 
uma ciência, e não se ocupa com 
questões dogmáticas. Como ciín-
cia, e como todas as filosofias, 
iem~ conseqüências morais. Estas 
são boas ou más." 

(Kardec) 

1"Nõo i uma seita política, como 
não o i religiosa" (...) 
(A. Kardec - "Revista Espírita", 
1861, pg. 317). 

"A ciência espírita compreen-
de duas partes: experimental 
uma, relativa às manifestações 
em geral; filosófica, outra, re-
lativa às manifestações inteli-
gentes. " 

(Introdução - "0 Livro dos 
Espíritos ") 

"Não podemos ignorar as con-
quistas da Ciincia, porque isto 
seria iryusto e anti-histórico, mas 
não se pode considerar a Ciên-
cia, que é um produto do homem, 
como sua única meta. 
Ciência, Filosofia, Fé - são então 
momentos diversos de um cami-
nho unitário que o homem deve 
percorrer para chegar à verdade, 
e no qual a intuição assume um 
papel determinante, pois que o 
mistério do universo e do infinito 
pode-se perceber com a intuição, 
mas não compreender com a ra-
zão. 
De fato, somente o infinito é a 
última meta da humanidade." 

ANTÔNIO P1ERETT1 
(Prof. de Fdosofia Teórica e 

Presidente da Fac. de Letras da 
Universidade de Perúgia) 

O texto acima integra uma alocu-
çao que esse afamado Professor 
proferiu em 29/01/1988 na EM-
BAIXADA DO BRASIL EM RO-
MA, quando grande número de 
pessoas e intelectuais italianos foi 
prestar homenagem à memória 
do espiritualista P1ETR0 UBAL-
DI e sua filosofia monfstica. 

I "Se a Religião se nega a 
avançar com a Ciência, esta 
avançará sozinha ". 

(Allan Kardec - "A 
GÊNESE") 

"Como doutrina moral, o Espiri-
ismo só impõe uma coisa: a ne-
cessidade de praticar o bem e 

nunca o mal. É uma ciência 
ixperimental, conquanto - volto a 
repetir - tenha conseqüências mo-
xtis, que por sua vez constituem a 

I confirmação e a prova dos gran-
I des princípios da religião." 

(Kardec) 

o poder da ciência é i/ifi-
aito, porque a Ciência está 
\redenciada pela misericórdia, 
ela sabedoria de Deus, para 

'.ntrar em relação com todos 
3s setores do progresso huma-

bo.» 

(CHICO XAVIER-
EMMANUEL - Pinga Fogo -

1972) 

"A Ciência, propriamente di-
ta, é, pois, como ciência, 
incompentente para se pro-
nunciar na questão do Espiri-
tismo: não tem que se ocupar 
com isso e qualquer que seja o 
seu julgamento, favorável ou 
não, nenhum peso poderá ter. 
O Espiritismo é o resultado de 
uma convicção pessoal, que os 
sábios, como' indivíduos, po-
dem adquirir, abstração feita 
da qualidade de sábios. Pre-
tender deferir a questão à Ci-
ência eqüivaleria a querer que 
a existência oit não da alma 
fosse decidida por uma assem-
bléia de físicos e de astrôno-
mos. Com efeito, o Espiritis-
mo está todo na existência da 
alma e no seu estado depois 
da morte (...) Vedes, portan-
to, que o Espiritismo não ê da 
alçada da Ciência". 

(Introdução • "O Livro dos 
Espíritos ") 

"Porque, senhores, o Espiritismo 
não é uma religião, mas uma ci-
ência, da qual apenas conhece-
mos o a-b-c. Já passou o tempo 
dos dogmas. (...) Objetou-se ao 
digno amigo, a quem rendemos 
hoje as derradeiras homenagens, 
não ser ele o que chamamos um 
sábio: nâo ter sido físico, natura-
lista, astrônomo e ter preferido 
constituir um corpo de doutrina 
moral a ter aplicado a discussão 
cient(fica á realidade e à nature-
za dos fenômenos. (...) É preciso, 
sempre, não amesquinhar o valor 
do sentimento. Quantas consola-
ções tem levado aos corações es-
ta crença religiosa! Quantas lá-
grimas tem enxugado! Quantas 
consciências tem aberto aos raios 
da beleza espiritual!" 

(Trecho do discurso de C. 
Flammarion à beira da sepultura 

de Kardec) 

"Dissemos que o verdadeiro obje-
tivo das assembléias religiosas de-
ve ser a Comunhão de Pensamen-
to; é que, 'com efeito, a palavra 
religião quer dizer laço. Uma re-
ligião, em sua acepção nata e 
verdadeira, é um laço que religa 
os homens numa comunidade de 
sentimentos, de princípios e cren-
ças. O laço estabelecido por uma 
religião, seja qual for o seu obje-
tivo, é, pois, um laço essencial-
mente moral, que liga os cora- • 
ções, que identifica os pensamen- í 
tos, as aspirações, e não somente 
o fato de compromissos mate-
riais, que se rompem à vontade, 
ou da realização de fórmulas que m 
falam mais aos olhos do que ao • 
Espírito. O efeito desse laço mo- £ 
ralé ode estabelecer entre os que 
ele une, como conseqüência da 
comunidade de vistas e sentimen-
tos, a fraternidade e a solidarie-
dade, a indulgência e a benevo-
lência mútuas. É nesse sentido 
que também se diz: a religião da 
amizade, a religião da família. 
Se assim é, concluirão, então, o 
Espiritismo f uma religião. As-
sim é, senhores, sem dúvida. No 

uma religião. e nós nos glorifica-
mos com isso, porque é a doutri-
na que funda os elos da fraterni-
dade e da comunhão de pensa-
mentos, não sobre uma simples 
convenção, mas sobre bases sóli-
das, as mesmas leis da natureza ". 

(KARDEC) 

l + f RELIGIÃO 

• Observar fenômenos. 
• Pesquisar, analisar, ordenar. 
• Estabelecer leis de conhecimento racional 
• Diferenciar conjuntos de fenômenos. 
• Aquisição de certezas fracionadas. 
• A SÍNTESE do conhecimento das leis 

fenomênicas seria o escopo último da 
Ciência; mas a SÍNTESE é atributo do 
ABSOLUTO - DEUS. 

• Sozinha, a Ciência não sai da malha 
ilusória da particularização; sem rumos 
definidos, é uma prisão ao Espírito. 

• A CIÊNCIA ê perigosa e cega sem « visflo 
FILOSOFIA. 

ry.' 

* Questionar o conhecimento empírico e 
racional. 

* Perquirir sobre o começo e o fim das 
coisas, dos fenômenos, do 
homem, do universo. 

* Ajuizar sobre tudo e sobre todos com a crítica. 
* Espremer o pensamento entre a negação e a 
afirmação. 

* Desarmonia oscilante e momentânea do ser, 
na gangorra entre o tempo e o espaço. 

* Equilibrar a experiência com a ra/ilo. 
* Trabalhar com dúvidas. , n " " " "«vidas. ^ 

SSr 'MR' ° - • • —• - » • A T ^ T t ^ - * ^ irreal. 
. v "'Kuinosamente imít 

impulso vivlilcante do sopro divhto 
RELIGIÃO. 

I sem 
da 

• Viver certezas, sob a fi racionada. 
• Unir o conhecimento empírico e racional com a 
vontade de agir certo. 

• Seguir um modelo revelado que se harmonizou 
com a intuiçílo e o sentimento. 

• Direcionar a experiência e o coração na vida 
natural. 

• Situar-se como célula consciente de seu lugar 
e função no corpo do universo. 

• Submissão consciente ao Criador e suas leis. 
• A Religião, amparada pelo conhecimento 
cientffico-filosófico, corrige, equilibra. direciona « aç 3 o do Espírito, acelerando 

EVOLUÇÃO. 

ml abi 

A RELIGIÃO DO ESPIRITISMO 
"Crer num Deus todo-poderoso soberanamente justo e bom; crer na alma e 
em sua imortalidade; na pré-existência da alma como única justificação do 
presente; napruralidade das existências como meio de expiaçâo, de repara-
ção e de adiantamento moral e felicidade crescente com a perfeição; na 
equitável remuneração intelectual; naperfectibitidade dos seres mais imper-
feitos; na do bem e do mal conforme o princípio: a cada um segundo as suas 
obras; na igualdade da justiça para todos, sem exceções, favores nem 
privilégios para nenhuma criatura; na duração da expiaçâo limitada pela 
imperfeição; no livre arbítrio do homem, que lhe deixa sempre a escolha 
entre o bem e o mal; crer na continuidade que religa todos os seres passados, 
presentes e futuros, encarnados e desencarnados; considerar a vida terrestre 
como transitória e uma das f ases dâ vida do Espírito, que é eterna; aceitar 
corajosamente as provações, em vista do futuro mais invejável que o 
presente; praticar a caridade em pensamentos, palavras e obras na mais 
larga acepção da palavra; esforçar-se cada dia para ser melhor que na 
véspera, extirpando alguma imperfeição de sua alma; submeter todas as 
crenças ao controle do livre exame e da razão e nada aceitar pela fé cega; 
respeitar todas as crenças sinceras, por mais irracionais que nos pareçam, 
e não violentar a consciência de ninguém; ver enfim nas descobertas da 
ciência a revelação das leis da natureza, que sâo as leis de Deus: eis o credo, 
a religião do Espiritismo, religião que pode conciliar cum todos os cultos, 
isto é, com todas as maneiras de adorar a Deus. É o laço que deve unir todos 
os Espíritas numa santa comunhão de pensamentos, esperando que ligue 
todos os homens sob a bandeira da fraternidade universal." 

ALI AN KARDEC 
CREVISTA ESPÍRITA", dezembm 1868) 

^ I È T E M B R O l ó U 

J Ciincia, a Filosofia e & Religião consti-
tuem o triângulo sublime sobre o qual a Dou-
trina do Espiritismo assenta as próprias bases, 
preparando a Humanidade do presente para a 
vitória suprema do Amor e da Sabedoria no 
grande futuro. 

Recorramos, assim, a três vigorosas síntese* 
da Codificação Kardequlans, para comentar, com 
mais segurança, o tríplice aspecto de nossos prin-
cípios redentores. 

Com a Ciência, asseverou o grande missio-nário: 
«A fé aólida í aquela que poda encarar a razão face a face.* 

Com a Filosofia, afirmou, peremptório: 
«Nascer, viver, morrer e renascer da novo, 

progredindo sempre, tal é a lei.» 
Com a Religião, disse bem alto: 
«Fora da Caridade não hà salvação.» 
Não aerà juato, assim, em nosso movimento 

libertador da vida espiritual, prescindir da Ciên-
cia que estuda, da Filosofia que esclarece • da 
Religião que sublima 

Buscando a verdade, colheremos o conheci-
mento superior; conquistando o conhecimento 
superior, penetraremos as faixas da evolução; 
e, abaorvendo-lhes a claridade divina, compreen-
deremos que somente pela caridade, que é amor 
puro, é que viveremos em harmonia com a Jus-
tiça Imutável, erguendo-nos, enfim, à gloriosa 
ascensão. 

Abracemos, pois, em nossa fé san ti fie ante 
o trabalho paciente da pesquisa honesta e a cons-
trução do entendimento, para que a fraternidade 
cristã possa insculpir em nó» mesmos a viva 
pregação do ideal'que esposamos, no serviço aoa 
outro*, e que aignifica serviço a nós mesmos. 

Em suma, instruamo-noa e amemo-nos, una 
aos outro», descerrando o coração ao sol 4a boa 
vontade infatigável e incessante, e o Espirito 
da Verdade nos tomará na Terra por instru-
mentos preciosos na edificação do Reino de Deus. 

ç f « S u M i m e ^ 
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Religião 
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A Estrada 

w estrada espiritual no <, ^B, 
dada por nosso Pai Celestial, 
ra que nós a percorramos cori^Ê> 
paz, amor e fraternidade, Pt 
que nosso dia-a-dia. percorre m^Êf 
essa estrada, possa ser de divirtam} 
bondade e de perfeita forma riH, 
caridade. Hn 

Essa estrada espiritual não í umtB i 
estrada difícil de ser percorriikMut 
pelo contrário, é uma estrada 
temos que reviver dentro de nájB" 
mesmos e não querer que venhamW] 
dos outros os principais senti• l/|( 
mentos nobres e benditos que car• „/ 
regamos dentro do nosso ser, pa- \0 
ra então, ao termos estes senti• m 
mentos bons a guiar os nossos 'el 
passos, sentirmos como é fácil ® 
caminhar nos caminhos da vida ,r' 
que Deus nos deu. 
Ao caminharmos passo a passo 0 
no nosso dia-a-dia, cultivemos 
em todo o nosso ser o pensamen• ei 
to positivo de felicidade, paz, i\ 
bondade, harmonia, saúde t » 
amor. h 

Pense sempre, ao dar cada passo m 

de sua vida material e espiritual 
que Deus está ao seu lado e at , 
lado dos seus entes queridos. 
Não pare no meio da estrada pa-
ra você lamentar a sorte ou para 
achar que sua situação financei-
ra não está boa. Lembre-se que 
esta parada não vai lhe trazer ne-
nhum benefício e sim irá prejudi• 'f 
car tudo aquilo que você já con- ' 
seguiu conquistar. (( 

Não viva se queixando de tudo t 
de todos, nem viva se lamenta n- „ 
do para que todos sejam obriga- ai 
dos a ouvir o que muitas das ve- Vi 
zes são pequenos problemas que 
você poderá resolver; se parar, is- W1 

to sim, é para pensar no meio de R! 
fazer tudo melhor do que está fa• | 
tendo. tc 

Sua mente é como um aparelho 
de rádio. É preciso que voei pro- Ia 
cure sintonizar as boas correntes j» 
positivas para então, sintonizado I 
com o que de melhor lhe está sen- I*1 

do enviado, receba as orientações f 
espirituais necessárias para reali-
zar o melhor para a sua vida. As, 
Confie em Deus, nas forças espi• /?<• 
rituais do bem, que lhe dispenm" 
sam uma proteção e uma irra- Ir* 
diação positiva diariamente, dia e H" 
noite. 
Forneça a esses bons guias espi-
rituais, que querem lhe ajudar, a be 
sua força espiritual positiva, di- L 
zendo-lhes, interiormente, que Ro 
você está caminhando na sua es-
trada espiritual, passo a passo, P0' 
confiante em Deus, nos bons 1" 
guias e em você mesmo. 
A vitória que você deseja, seja ela 
espiritual ou material, só virá I 
quando você aprender a dominar- I 
se e vencer as adversidades deste I 
planeta-Escola chamado Terra, e U 
dar os seus passos a caminho do E 
horizonte eterno e pleno de amor, E 
bondade, alegria espiritual efeli- § 
cidade, que ( o fim desta nossa I 
caminhada pelo planeta Terra, e I 
que se chama: DEUS. K i 
Se caminharmos confiando nos |f 
bons guias espirituais, com fé e I» 
determinação, trilharemos com 1) 
horas boas e más a nossa estrada ml, 
espiritual e chegaremos, t certo, Ir 
ao jardim de Luz e Paz, que cha- I' 
mamos: JESUS. F 
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CRUZADA D O ESPIRITISMO DE VIVOS 
f j j S entre os 
-JJ líderes dedicados à causa 

Espiritismo no Brasil, destaca-se, 
I« trabalhos que executou e pelo 
or superlativo à Doutrina, o prò-
ssor Leopoldo Machado Barbosa. 

idéias, revolucionárias quando 
títsentadas e desenvolvidas, nas 
içadas de 30 e 40, e até o seu retor-
à Pátria Maior, em 1954, trou-

ram-lhe nâo poucas contrariedades 
'mcompreensões. 

personalidade marcante, sua no-
vel capacidade intelectual e seu es-
siante entusiasmo suplantava a to-

as dificuldades, mas era o amor 
doutrina, imensurável, que, en-

htndo-o de uma vibração inigualá-
•/, tornava-o, a um si tempo, temi-
t admirado por profüentes de nu-

as fdosofias religiosas, com quem 
ebateu, em memoráveis polêmicas, 
as quais, invariavelmente, saiu ga-
irdeado pela verdade, 
seu lado, sua esposa, Marílim Bar-

osa, inspirava-o, incentivava-o, sen-
o mesmo o pilar onde se sustinha 
eopoldo, quando a lide, momenta-
eamente, mostrava-se-lhe desfavo-
ível. Nos embates e empreitadas 
mis ásperas, era em sua querida 
lorüia que o pioneiro encontrava o 
mor, o amparo e a confiança, para 
rosseguir porfiando pelos valores 
iabaláveis da fé que os unia. 
medida que se vai conhecendo, 
lis a melhor, o evolver do Espiritis-

0, no Brasil, algumas surpresas se 
os apresentam. Uma delas, por 
mplo, i o fato de nio serem re-

inadas as obras do prof. Leopoldo 
tachado, todas, sem exceção, esgo-
idas, somente encontráveis, aqui ou 
1, por mera sorte, em alguns "sé-

ou em poder de contemporâ-
eos, correligionários e admiradores 
•us, guardadas como jóias raras, 
oadas aos mais jovens como um le-
ndo, por amor ao Espiritismo. 
Ima dessas obras, que o autor, em 

modéstia, categorizou como 
tpúsculo", intitula-se "Cruzada do 
spiritismo de Vivos", tendo sido 
ditada em 1948, pela "Casa Edito-

"O Clarim", de Matâo (SP). Foi 
crita em 1945, quando o prof. Leo-
iIdo foi compelido, por circunstãn-
is de saúde, a ficar retido a um lei-

i, por cinco longos meses, 
livro nasceu de um "Decâlogo de 

Espiritismo de Vivos", elaborado pe-
Professor, o qual, quando apre-

•ntado ao médium Francisco Cândi-
do Xavier, na Semana Espírita de 
Astolfo Dutra (MG), em 1945, susci-
tem-lhe a possihiütade de receber trls 

Wkagníftcas comunicações: o soneto 
Alegria Cristã", de Abel Gomes, 
ma página de Emmanuel e uma 
letuagem de José Petitinga, que 
lidara Leopoldo Machado, na Ba-
ia, no Espiritismo, 34 anos antes, 
'etitinga diz, então: "Não desejamos 
ir apenas cristãos novos; pretende-
tos a posse de herança sublime da-
ueles que partiram cantando sob o 
jrcasmo do Circo." Por meio do lé-
ido lápis do médium-amor, prosse-

"É por isso que rogamos a 
hus amparar-te as realizações, su-
icando ao Mestre dos Mestres te 

abençoe o Espírito de serviço em fa-
vor do Espirüsmo evangélico vitorio-
so, numa terra mais alta, mais nobre 
e mais feliz. Recebe um grande abra-
ço do teu velho Petitinga". 
Quando levado ao prelo, o livro rece-
beu, como introdução, as palavras 
de José Petitinga, transcritas aqui 
em parte, a apresentação do autor e 
não apenas um, mas dois prefácios: 
o primeiro, partido da capacidade 
doutrinária do dr. Noraldino de Mel-
lo Castro, que assim se expressa: "E 
o que será esse Espiritismo de Vivos? 
Ê interrogação que paiirará em Espí-
ritos menos atilados ou avisados. Es-
piritismo de Vivos é o que ILUMINA 
encarnados e vivos, a fim de que, 
amanhã, desencarnados, não preci-
sem baixar às nossas reuniões para 

dades eram realizadas de forma 
sempre discreta, primando pela sin-
geleza. Prevaleciam as reuniões me-
diu nicas, de efetivação mais simples, 
nas circunstâncias. No dizer do 
prof. Leopoldo, o Espiritismo, Dou-
trina que glorijica a vida e a alegria 
de viver, tornara-se triste... 
Veio a queda da ditadura, mas anos 
e mais anos de retraimento fizeram 
com que os dirigentes sequer soubes-
sem como proceder para alterar a ro-
tina que se impusera. 
Preso. compulsoriamente ao leito, 
mas, certamente, inspirado pelos Es-
píritos do Bem, insurge-se Leopoldo 
contra a triste situação. Escreve e 
publica o seu "opúscuio"; uma vez 
recuperado, exemplifica, passando a 
participar, de modo ativo e decisivo, 

serem espiritualizados e cristiianiza-
dos". No segundo prefácio, o jorna-
lista esptrta Roberto Coimbra diz: "O 
fundador do "Lar de Jesus" acha-se, 
de há muito, empenhado em duas 
grandes campanhas: a do "Espiritis-
mo de Vivos" e a das "Juventudes". 
Vê-se que esta é filha daquela e que 
uma sustenta a outra. 
Ao receber o livro como presente, de 
um grande amigo e confrade, cola-
borador do prof. Leopoldo Machado, 
atirei-me a seu conteúdo e observei 
que, conquanto tenha sido escrita em 
função de uma época de nossa His-
tória Pátria e da História do Espiri-
tismo no Brasil, a òbra prossegue 
atttalissima e de grande utilidade. 
Em 1946, o Brasil acabara de expur-
gar um governo ditatorial que sufo-
cava idéias e ideais, a democracia e 
a livre-expressão por, praticamente, 
15 anos. Desse estágio não ficou 
imune o Espiritismo, que chegou a 
ter suas Federativas e Casas Espíri-
tas fechadas • ainda que por período 
curto - pela temível "Polícia Política" 
do Regime. 
Temendo um mal maior, as institui-
ções, nesse período, em sua maioria, 
passaram a dedicar-se is chamadas 
"reuniões fechadas is quais com-
pareciam confrades reconhecidos e 
confiáveis. Raras eram as reuniões 
públicas de expressivo compareci-
mento. Para não alardear, as alivi-

em todos os movimentos de expres-
são, alguns dos quais por ele próprio 
patrocinados, em prol da evolução 
do Espiritismo em nossa terra. 
O seu "Cruzada do Espiritismo de 
Vivos" contém um "Programa de 
Ação" expresso em três pontos es-
senciais: 
a- Preparação das futuras gerações 
espíritas; 
b- Espiritismo de Vivos, Espiritismo 
do futuro; 
c- O advento do Primado do Espírito. 
Respiguemos, do extraordinário li-
vro, parte das idéias do prof. Leopol-
do Machado quanto a cada um des-
ses pontos, usufruindo de seu magní-
fico "opúscuio": 
a- Para que haja a PREPARAÇÃO 
DAS FUTURAS GERAÇÕES ESPÍ-
RITAS são indispensáveis três provi-
dências: 
* Transmtir verdadeira consciência 
doutrinária para a formação de lares 
espíritas; 
* Educar as crianças nos moldes 
cristãos da Doutrina; 
* Interessar à mocidade, proporclo-
nando-llie, por meio da Doutrina, 
ambientes de alegria sã, de diverti-
mento honesto, evitando que tro-
quem esses ambientes por lugares de 
atração mundana e de desregramen-
tos sociais. 
Em suma, a principal função dos 
Centros Espíritas deve sempre ser a 

formação de consciências cristãs, ob-
tendo, pelo estado: 
* A espiritização dos lares; 
* A educação esplrttica das crianças 
e jovens; 
* A nossa própria reeducação espíri-
ta. 
-"O ESPIRITISMO DE VIVOS é, 
numa palavra, o próprio Crisiünis-
mo Redivivo, por ser interpretado em 
espírito e verdade ". 
-"O Cristo e seus apóstolos não pre-
garam a mortos e para mortos. Nem 
por meio de mortos. A todos autori-
zou - isso sim! - que fossem pregan-
do, ensinando, curmdo, fazendo o 
bem possível aos que se lhes depa-
rassem pelos caminhos, sem deles in-
dagar da cor, do credo, da raça... 
-*O ensino dos mortos não se com-
bate nem se invalida; nem teríamos 
autoridade para tanto ". 

Invalidar graça tamanha não é 
propósito do Espiritismo de Vivos. Ê 
por misericórdia do Alto que Espíri-
tos de Luz voltam, até nás, para o 
serviço abençoadíssimo de assistir-
nos, ensinando". 
-"Mas, o que pode adiantar o conhe-
cimento de tudo quanto nos ensina 
os Irmãos Espirituais, se for nenhu-
ma a nossa disposição para praticar 
o que aprendemos f 
* "As ordens e os ensinamentos do 
Cristo aos primeiros discípulos não 
foi para fazermos sua Doutrina ex-
clusivamente ao contato com os mor-
tas; não foi para que abdicássemos 
do livre arbítrio e do livre exame de 
tudo, aceitando o que nos impuses-
íem guias encarnados ou desencar-
nados,, só pelo fato dt serem guias 
ou de se apresentarem como tal; não 
foi para vivermos com os defundos, 
a perguntar-lhes e pedir-lhes muitas 
coisas que poderíamos aprender e 
resolver com o estudo dos Evange-
Oios, da Doutrina Codificada e por 
nás mesmos; não foi para pedir 
à Doutrina mais do que lhe podemos 
dar... 
-"Visto mais de perto, estudada e 
analisada suficientemente, ver-se-é, 
para logo, que uma Doutrina, da 
qual "se disse a primeira palavra e 
nunca se dirá a última", não tem 
uma só face, não pode ser vista por 
um só ângulo ". 
Apresenta-se múltipla, complexa, 
onúnoda... 
. E Ciência, Profundíssima, da imor-
talidade. 
. t Filosofia. A Filosofia do Espírito. 
A única de molde a explicar os altos 
e baixos da vida, as desigualdades 
società, sem a Quebra de um só atri-
buto da Divindade. 
. É Religião. Ou mais positivamente: 
a Religião. O retorno do homem a 
Deus ê obra da Religião. Falha a 
sua finalidade a que desliga sempre 
O homem de Deus. E desligam a 
criatura do Criador as religiões que 
admitem penas eternas, a existência 
de Sataná.s, do Inferno. 
O Espiritismo, excluindo as penas 
eternas e, aproximando sempre, 
através da misericordiosa reencarna-
ção, as criaturas do Criador, religa 
sempre. 
. Ê Sociologia. A que nos leva a pro• 

HERCULANO PIRES: UMA VIDA MARCADA PELO EXEMPl.O 

KM ais uma 
' vez a mocidade francana 
irovou que privilegia o estudo da 
"hutrina Espirita. Nos dias Ne 15 
te agosto realizou-se o "I Encontro 
obre o pensamento de Herculano 
3ires", nas dependências do Centro 
Ispírita "Esperança e Fé "e Templo 
Ispirita "Vicente de Paulo O even-
o atingiu um nível elevado e, con-
ribuindo para este acontecimento, 
* jovens nâo mediram esforços e 
•om muita disposição trouxeram 
Heloísa Pires, a discípula de Pai 
Herculano. 
3 encontro iniciou na noite de sába-
b, no *Esperança e Fé", com uma 
nvejável exposição de Heloísa, 
discorreu durante sessenta minutos 
experiências curiosas que opai pos-
ara na infância, as alegrias de um 
llósofo.e com toda a profundidade 
ementou suas idéias e analisou 
dguns de seus livros máximos. 
Herculano nasceu em Avaré (SP) e 
lesde cedo lutou contra problemas 
wnâmicos e leve de assumir o pa-
<el de chefe em seu lar. Aos quinze 
ms. inicia sua vida literáriapubli-

cando um livro de poesias. A té apro-
ximadamente vinte anos era teoso-
fista, porém, após discordar de al-
guns pensamentos daquela linha 
cultural, encontrando em uma li-
vraria "O Livro dos Espíritos", des-
cobriu neste resposta para todas as 
suas perguntas, e dedicou então sua 
vida aos estudos e divulgação da 
Doutrina. 
Nâo foi por um simples aconteci-
mento do acaso que recebeu através 
de Chico Xavier a seguinte admira-
ção e respeito de Emmanuel: Her-
culano foi o metro que melhor me-
diu Kardec".. E falando neste, He-
loísa repete consideravelmente o 
seguinte conceito do pai: "Nâo há 
alguém com autoridade moral ou 
intelectual para supera f ou contra-
riar Kardec. "Herculano, com, nada 
mais, nada menos, suasoitentaobras 
publicadas, nunca inventara nada, 
nunca inovava nenhuma teoria, mas 
sim espalhava as idéias de Allan 
Kardec. AániravaJean-Paul Sartre, 
escritor e filósofo francês, mas dizia 
que faltava a ele uma base 
espiritualista. 
Herculano sempre fora um bom pai 
e acima áeíudo amigo. Conversasm 
com todo mundo, desde a emprega-
da doméstica até ao MU querido 

barbeiro, chegando a dedicar uma 
obra a este último. Apesar de sem-
pre atarefado, nunca esquecia de 
cumprimentar e presentear seus fa-
miliares em dias de aniversários. 
Sempre levava seus filhos para to-
mar um delicioso sorvete e nunca, 
durante sua existência, possuiu 
automóvel. No Natal, nunca esque-
cia dos enfeites. Era comum chamar 
os vizinhos para reunirem em sua 
casa e durante á noite fazer serões 
interessantíssimos. Alguns recita-
vam, outros liam poemas ou trechos 
literários, e a elevação predomina-
va. 
O Herculano jornalista era respei-
tado por sua capacidade e honesti-
dade, contudo, somente aos quaren-
ta anos, graças a alguns prêmios 
literários ganhos, conseguivcursar 
Filosofia na USP (Universidade de 
Sâo Paulo) 
Quando a assunto era "pureza dou-
trinária", ele simplesmente engran-
decia, multiplicava-se, e nâo permi-
tia que idéias que nâo possuíam 
nenhum acordo com o Espiritismo 
penetrassem nele. Combateu duran-
te alguns anos um grupo que dispu-
nha-se a trocar certas paimras do 
Evangelho por outras similares, e 
ele. enfurecer, 'o-se todo, dizia que 

ninguém tem o direito de trocar 
palavras de autor nenhum. 
Entre suas obras máximas desta-
cam-se "O Espírito e o Tempo", 
"Concepção Existencial de Deus", 
*O Mistério do Ser ante a dor e a 
morte" e "Revisão do Cristtants-

Em sua visita a Franca, LEOPOLDO 
MACHADO esteve observando o 
RELÓGIO DOS SOL (símbolo da 
cidade), acompanhado dodr. Agnelo 
Morato, seus filhos e do sr. Roso 
Alves Pereira (32-8-1957). 

Herculano Pires escreve, no pri-
meiro livro citado, sobre o desen-
volvimento do homem e, consequen-
temente, do médium, atrasas dos 
vários horizontes culturais, 
E assim Heloísa encerra sua ines-
quecível palestra comentando algu-
mas outras obras do "Pai-filósofo• 
mrnahsta-cri stãa " 

curar, sem outras leis, senão as do 
sentimento ou do coração, a obras 
de assistência social, de molde a so-
correr o semelhante, independente 
de crença e raça, de nacionalidade e 
língua, minorar as aflições do próxi-
mo, 
, É Moral. A maior e mais rigorosa 
Moral, 
Tão escrupulosa, que apresenta co-
mo seus piores inimigos aqueles que 
a pregam sem a praticarem, 
. É Arte. Puríssima, subjetiva e obje-
tiva. 
Arte de amar a Vida pela própria Vi-
da, feila a melhor escola para a evo-
lução do Espírito, 
Am de fazer o Bem por amor do 
Bem. 
O teatro espírita, a poesia espirita, a 
música e a pintura espíritas, os fil-
mes e a literatura espiritas, embora 
nascentes, empolgam, impressionam, 
comovem. 
É Medicina. Da alma e do corpo. 
Que o Espiritismo cura, não se dis-
cute. 
Cura a preces, a passes, à água fluí-
da, a aposição de mãos. 
Cura assim, quer de perto como à 
distância. 
"Aí dos doentes pobres do Rio, se 
não fossem os Centros Espíritas", é 
a frase sincera e verdadeira atribuí-
da ao grande Dr. Miguel Couto. 
. É Pedagogia. Qui educa e reeduca, 
conscientemente, cristãmente, prati-
camente. 
. É a Caridade mesma em ação. Foi 
a caridade espírita que ensinou às 
outras religiões no Brasil, e até mes-
mo ao governo, a distribuição aos 
pobres pelo Natal e os postos de as-
sistência social que por aí se vê, atu-
almente, á margem do Espiritismo, 
quase que por toda parte... 
c- O ADVENTO DO PRIMADO DO 
ESPÍRITO 
. "O Evangelho ainda não foi prega-
do a nação alguma, eis a verdade: 
nâo é pregado ás nações anti-eristãs, 
não o prega a Igreja de Roma; pre-
ga-o, o Protestantismo, valha a ver-
dade, mas, ainda multo agarrado d 
letra que mata". 
. "Pregam-no os espíritas? Os da cor-
rente cientifica, de Evangelho não 

Já no domingo, no "Vicente de Pau-
lo", pela manhã, Heloisa submeteu-
se a um debate com os jovens das 
mocidades. E simplesmente deu uma 
aula sobre filosofia. Demonstrando 
um amplo conhecimento e uma sa-
bedoria digna de uma discípula fiel, 
nâo caiu em nenhuma contradição e 
expondo de uma força cima, acessí-
vel a qualquer um, idéias que muitos 
levariam anos para compreender 
01 Encontro se foi: isto, graças ao 
esforço de Departamento da Moci-
dade da V.S.E.-Franca Uma idéia 
que nasceu a algum tempo, com o 
amadurecimento que o tempo lhe 
propiciou, fez nesse evento irradiar 
luzes e pensamentos elevados a to-
dos que o presenciaram. Às vezes, se 
ficássemos a vida inteira estudando 
Kardec, nâo receberíamos o princi-
pal argumento de todas as suas 
obras, e naqueles dois dias tivemos 
a oportunidade de crer mais uma 
vez que: "Fora da caridade não há 
salvação" 
E que o verdadeiro espirita e o 
verdadeiro homem de bem somente 
é reconhecido pelo seu exemplo. De 
que adiantaria uma pessoa dedicar 
toda uma existindo escrevendo uma 
média de Um livro e meio *por 
ano", desde o seu primeiro ano de 
vida, se nüo exemplificasse, st nâo 
deixasse na Terra o seu testemu-
nho? Eisto, Hercultmo fez mm muita 

cuidam. Dele não cogitam os esptri-
Ias filosóficos". 
. "Há espúitas que nem conhecem ; 
bem ou pregam "O Evangelho Se- i 
gundo o Espiritismo *. 
. "Embora sé no Brasil o Espiritismo 
evangélico e cristão tenha encontra-
do clima, nem por isso o Evangelho 
do Cristo tem sido devidamente estu-
dado nos meus espíritas... * 
. "A PREGAÇÃO DO EVANGELHO 
t a primeira grande obra do Espiri-
tismo de Vivos, que sâ pode ser com-
preendida e sentida pelos espíritas 
que Allan Kardec classificou na 3* 
categoria: Verdadeiros Espíritas ou 
Espúitas Cristãos ". 
. "A influência dos mortos sobre os 
vivos, é fenômeno que nâo deixará 
de existir; trata-se de não condicio-
narmos todo o Espiritismo, todas as 
nossas ações, todos os passos, t ori-
entação dos Espíritos", 
. "Se os Espíritos fizerem tudo, e tive-
rem de ver tudo, e forem cometidos 
para tudo solucionarem, que ficará, 
então, para as espíritas?" 
. "De tal modo se desmoralizou o en-
sino que as vivos transmitiam aos vi-
vos, que foi preciso Deus enviasse os 
mortos para ensinarem melhor". 
."A HORA DO ESPIRITISMO DE 
VIVOS chegou: será justo que cruze-
mos os braços, i espera de que os 
Espíritos missionários, reencarnadas 
ou não, façam tudo?* 
.'Como precursores das verdadeiras 
gerações espíritas do futuro - nós, 
principalmente, que já sentimos a 
necessidade da pregação, em primei-
ro lugar, 4o Espiritismo de Vivos e 
para Vivos - devemos ir, já de agora, 
preparando as veredas por que terão 
de trilhar. Bis o que esta Cruzada se 
propõe realizar..." 
, "E cabe ao Brasil, parece, como a 
Terra do Cruzeiro, o Coração do 
Mundo, a Pátria do Evangelho, a 
iniciativa do glorioso Primado ", 
Cada frase, cada palavra até, escrita 
pelo Professor Leopoldo Machado, 
contém aquele entusiasmo, aquela 
vibração, aquela convicção de quem 
é possuidor da fé raciocinada, a ver-
dadeira fé, a que "pode encarar a 
razão, face a face, em todas as épo-
cas". 
O destemor com que aborda os as-
pectos mais candentes do Movimen-
to Espírita, em seu livro,prenuncia o 
motivo pelo qual o Prof. Leopoldo 
foi privilegiado assistente da reunião 
de que resukou o "Pacto Áureo" e 
porque foi ele quem recebeu a mis-
são, complexa, difícil, satr(ficial, de 
promover o primeiro e grandioso es-
forço no sentido de unir os espiritis-
Uís brasileiros, nordestinos e nortis-
tas, na memorável "Caravana da 
Fraternidade ", 
E até hoje seu verbo cãUdo, entusias-
ta, seus exemplos de amor e abnega-
ção i Causa sâo lembrados: com 
saudade pebs que com ele privaram; 
com admiração, pelos que, mesmo 
sem o conhecerem pessoalmente, 
percebem sua grandiosidade como 
espírita; com louvor, pelos que por 
ele foram Impressionados e recebe-
ram em seu Uno a fé, a confiança, a 
harmonia, a tranqüilidade, o desape-
go que somente a Doutrina Espírita 
tem condições de propiciar. 

G1L RBSTANI DE ANDRADE 
(Belo Horizonte - MG) 

propriedade. Era um homem culto, 
uma inteligência comparável á de 
Kardec, mas isto era pouco para lhe 
engrandecer, faltava algo mais para 
sua missão concluir, e ele, através 
de sua humildade, logrou o êxito 
esperado. 
No dia oito de março de 1979, ao 
sentir-se mal, foi ao hospital,inter-
nando-se. Concomltantemente, ha-
via na garagem de sua casa uma 
reunião. E, sem que todos soubes-
sem de sua presença no hospital, 
pois atrapalharia a reunião, Hercu-
lano desencarna e, durante aquela 
mesma reunião, deu em forma de 
poesia uma comunicação encoraja-
dora. 
Agradecemos a Herculano, pela 
coragem, acima de qualquer coisa, 
de ser na Terra um homem humilde 
Agradecemos Heloísa, pelo amor 
ao pai, mas muito mais pela com-
preensão de suas idéias Agradece-
mos a todas os jovensfrancanos que 
contribuíram nessa ocasiOo. Ainda 
há tempo: filosofar é preciso, ser 
humilde é necessário Viver é im-
portante, amar é um imperativo, E, 
ser feliz, i o que temos obrigação de 
ser Oxalá, fazermos com que um 
mundo de regeneração e plenitude 
haja na Terra, ou no mínimo em 
nossos pensamentos. 

Ttasto Cintra Essado 

S ) A MELHOR E MAIS COMPLETA 
- J LOJA DE MOVEIS M A N I A D F V E N D E R B A R A T O 

F r a n c a - R a t a í a f c - R i b . P r e t o - P a s s o s 

TTI-



f t ulU*tta $uenn& j á cwte<pct! 

\ Inscreva-se já! É o último conflito. 

ESTÁ AÍ BEM PERTO DE VOCÊ! 

É A GRANDE GUERRA DA 
REFORMA ÍNTIMA! C 

Recurso infalível 
EVANGELHO 

Inimigos a combater, com urgência: 
ORGULHO . VAIDADE . EGOÍSMO 

INVEJA . ÓDIO , PREGUIÇA 
SENSUALISMO . MALEDICÊNCIA 

GULA . AMBIÇÃO . CIÚME 
e seus parentes... 

Oe 0 5 a 12 d e 
Se tembro/93 

CENTRO OE CULTUR4 

SEMINÁRIO 

Tema: 
A FAMÍLIA NO LIMIAR 

DO SÉCULO 21 

DE VITORIA DA C0N0UISTA-BA. 
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excelente trabalho de lniw 
sahy, lançado pela Edicel. Mi 
ainda, temos de sua lavra CIEI 
CIA METAPSÍQUICA. Ml 
ainda: o leitor vai lucrar mui 

Fatos (Ed. FEB). 1 
Pedro Granja e Mário Ca» 
canti de Melo foram seus part 
ros, bem como Nazareno Tou 
nho, é bom que se diga. Nu 
palavra, eis af alguns de se 
portentosos livros. Creio que i 
livrarias espíritas esses e outí 
não citados poderão ser CM 
prados. Ou então nas vetusl 
bibliotecas dos centros espíril 
mais antigos. Uma busca dest 
obras, sua leitura atenciosa, « 
meditação seria tudo isto de e 
trema valia, repito, para os m 
ços e mesmos para quem estí 
agora entrando em contacto cfl 
o Espiritismo. De modo nenliu 
Imbassahy e suas obras pode 
cair no esquecimento da famfl 
espírita brasileira, daí este rn 
presente comentário. 

CELSO MARTIN 

C L T C H f D D r . t r i í l ? 

SUICÍDIO foi debatido em Campinas 

Saúde mental foi tema no 3 o Congresso 
Espírita do Rio Grande do Norte 

Em Natal (Capital do Rio Gran-
de do Norte) foi realizado mais 
um concorrido Congresso Espí-
rita desse Estado, que teve lugar 
no Centro de Convenções, de 26 
a 29 de agosto último. 
Considera-se de muita atualida-
de a temática ali desenvolvida, 
em torno da saúde mental sob a 
ética espírita, onde os congres-

sistas puderam desenvolver vas-
tas conceituações nos sub-temas 
comportados por essa questão 
que tem preocupado socialmente 
todo o Brasil, em face dos dese-
quilíbrios de toda ordem que 
atingem às pessoas, ocasionando 
um aumento crescente na imer-
são de problemas mentais. 

Na progressista urbe de Campi-
nas (SP) realizou-se o XVI CI-
CLO DE DEBATES SOBRE A 
PREVENÇÃO AO SUICÍDDIO, 
promovido pelo CEN1RO DE 
PREVENÇÃO AO SUICÍDIO, 
dessa mesma cidade. 
Das 14 às 17:45 hs., no Salao 
Vermelho do Paço Municipal, 
foram expostos e debatidos vá-
rios ângulos dessa temática e, 
dentre os vários oradores pre-

sentes, prestigiou o evento nos-
so colaborar dr. Eliseu Florenti-
no da Mota J r . Promotor de 
Justiça em Franca, que fez abor-
dagem do suicídio sob a ótica do 
Espiritismo. 
Para quem quiser inteirar-se do 
permanente trabalho do CPS, 
ou mesmo cerrar fileiras junto 
ao mesmo, escreva à Cx. Postal, 
1104 - CEP 13001-970 - Campi-
nas-SP. 

Encontro de Dirigentes no Ceará 

Curso de Esperanto 
Em Franca, o STELO ESPE-
RANTO KLUBO tem divulga-
do permanentemente o Idioma 
de Zamenhof. 
Mais um Curso de Esperanto 

iniciou-se no dia 7 de agosto úl-
timo, na Escola "Pestalozzi". 
InformaçSes são obtidas pelo fo-
ne 722-9884. 

Semanal em Vitória da Conquista 
Amplos assuntos, ligados ao te-
ma A FAMÍLIA NO LIMIAR 
DO SÉCULO XXI, estão sendo 
ventilados na 40' SEMANA ES-
PÍRITA DE VITÓRIA DA 
CONQUISTA (BA), que realiza-
se de 5 a 12 deste mês de setem-
bro. 
Tarimbados expositores estão 
prestigiando essa semanal, es-

tando previstos ainda um SEMI-
NÃRIO SOBRE LOUCURA E 
OBSESSÃO MEDIUNIDADE 
-(Djamlma Motta Argollo), um 
DEBATE FINAL sobre o tona 
em pauta, o ENCONTRO FE-
DERATIVO E PRÉVIA DO 
VIII CONGRESSO ESPÍRITA 
DA BAHIA, e ainda um LEI-
LÃO DE ARTE MEDIÚNICA, 

Centro Espírita "Nova Era" 
Sediado à rua Tiradentes, 620, o SOUZA PALLOS; 2o JOSÉ EU-

ZÉBIO DA SILVA; Tes°: RAI-
MUNDO MACEDO F°; Suplen-
te: ARLETE SILVA, MARIA 
AUGUSTA JORGE e ARGÍLIO 
DE SOUZA FARIA; Zelador: 
GERALDO SILVA; Conselho: 

CENTRO ESPÍRITA "NOVA 
ERA" representa uma grande 
frente de trabalho e solidarieda-
de em Guaxupé (MG), desde o 
distante ano de 1926, quando foi 
fundado. 

NDUS 

Nada menos de 57 entidades es-
píritas e 181 pessoas se fizeram 
presentes no 1" ENCONTRO 
DE DIRIGENTES ESPÍRITAS 
DO ESTADO DO CEARÃ, rea-
lizado em 17 e 18 de julho últi-
mo, no Colégio Militar de Forta-
leza. 
O lema proposta, "O CENTRO 
ESPÍRITA E O SEU PAPEL 
NA SOCIEDADE", foi ampla-
mente debatido e exposto, des-
dobrando-se em perquirições so-
bre o estudo sistematizado da 
Doutrina Espírita e a Evangeli-
zaçãao Infanto-Juvenil. 
Aproximadamente 500 pessoas 
lotaram o auditório daquele Co-
légio no dia 17, quando o expo-
sitor Frederico Menezes ocupou 

brilhantemente a tribuna, o que 
foi ainda valorizado pela apre-
sentação artística do Coral 
AME. 
No dia 18, houve sessão de ví-
deo, enfocando as reuniões me-
di únicas, desobsessão, passe, 
fluidoterapia. 
No encerramento, o médium 
Frederico Menezes psicografou 
importantes mensagens, além de 
incorporar o Espírito Bezerra de 
Menezes, com uma alocução co-
mo sempre oportuníssima. De 
notar que o médium psicografou 
em escrita "ao avesso". 
Um almoço confraternativo co-
roou o evento, que efetivou-se 
sob os auspícios da Fed. Espíri-
ta do Estado do Ceará. 

Conquista importante 
Por força da Lei n° 15.763/93, 
publicada no DIÃRIO OFICIAL 
de Pernambuco (Recife, 14 e 15 
- maio - 1993), foi reconhecido 
como de utilidade pública o 
GRUPO ESPÍRITA "DIJALMA 
FARIAS', da Capital pernam-
bucana. 
Marcando a significação do fato 
houve uma sessão comemorativa 
com palestra pelo prof. Hum-

berto Costa Vascondelos, um 
dos fundadores do Grupo e que 
discorreu sobre o tema A EDU-
CAÇÃO À LUZ DO ESPIRI-
TISMO. 
Esse grupo desenvolve amplas 
atividades doutrinárias e assis-
tenciais, sendo de fato merece-
dor do reconhecimento público e 
político por seu intenso traba-
lho. 

Encontro de Educadores em Aracatuba 

Em maio último esse operoso 
Centro empossou sua nova Dire-
toria para o período 15-5-93 à 9-
5-95: MILTON FRANCISCO 
DOS SANTOS; Vice: MARIA 
VIRGÍNIA DE MACEDO; 1» 
Secretário: CLÃUDINÊ DE 

MARIA TEREZA DE SOUZA 
FARIA, FRANCISCO JACOB 
SILVEIRA e FRANCISCO 
SOARES DE ANDRADE. 

Nossos cumprimentos e votos de 
mais uma proveitosa gestão. 

XL Encontro "Auta de Souza" 
Esse evento teve lugar em So-
bradinho (DF), em 7 e 8 de 
agosto último. 
"EDUCAÇÃO ESPÍRITA" foi o 
tema em evidência, e que levou 
até ao Centro Espírita "Frater-
nidade "Jerónimo Candinbo" 

(Entidade sede) grande quanti-
dade de caravaneiros. 
O professor Ney Lobo e o educa-
dor Eduardo Monteiro (este au-
tor do livro "Anúlia Franco") 
prestigiaram o Encontro. 

USE promove vários encontros sobre 
CENTRO ESPÍRITA 

Centrado dentro do 8o Congres-
so Eastadual de Espiritismo, 
realizada em Ribeirão Preto 
(SP), o tema "REPENSANDO O 
CENTRO ESPÍRITA" será de-
senvolvido em oito Encontros 
Regionais através dã União das 
Sociedades Espíritas do Est. de 
S. Paulo. 
No dia 26 de setembro, das 9 às 
15 horas, estarão vivendo esse 
Encontro as cidades de Jales, 

Até 30 de setembro estão sendo 
recebidas inscrições para o 2° 
ENCONTRO ESTADUAL DE 
EDUCADORES ESPÍRITAS, 
no endereço da Caixa Postal, 
342 - CEP 16015-020 - Araçatu-
ba - SP. 
Esse evento da USE terá lugar 

em Araçatuba, de 30 de outubro 
a 2 de novembro próximo, tendo 
como sede a UNIÃO ASSIS-
TENCIAL ESPÍRITA, Av. Sau-
dade, 1801. 
É destinado especificamente pa-
ra professores. 

Encontro jovem no Sergipe 
Discutindo o tema A ÉTICA 
ESPÍRITA E SUAS CONSE-
QÜÊNCIAS SÓCIO-CULTU-
RAIS, grande número de jovens 
estiveram em Aracaju, Capital 

do Sergipe, participando do XII 
ENJESE (Encontro de Jovens 
Espíritas de Sergipe), de 16 a 18 
de julho último. 

I S impós io Jurídico-Espír i ta 

Promissão e Taubaté; e no dia 3 
de outubro, no mesmo horário, 
as cidades de São Vicente, Cam-
pinas, Bauru, Franca e Santo 
Anastácio. 
Esses eventos servirão também 
como preparação ao 9" CON-
GRESSO ESTADUAL DE ES-
PIRITISMO, a realizar-se na 
Capital paulista, de 29 de abril 
B Io dp milin HP 1995. 

Organizado pelo Grupo de Estu-
dos Espíritas Universitários de 
Presidente Prudente, acontecerá 
nessa progressista cidade paulis-
ta o PRIMEIRO SIMPÓSIO JU-
RÍDICO-ESPÍRITA. 
O evento terá como local o Salão 
Nobre da Instituição Toledo de 
Ensino (Praça Pedro Furqidm, 
s/n°), com calendário fixado em 
8 e 9 de outubro próximo (no 
dia 8, início às 20 hs, e no dia 9, 
às 8 hs). 

Os oradores dr. Emanuel Tava-
res Costa (Marília) e dr. Izaias 
Claro (Osvaldo Cruz), convida-
dos, desenvolverão o tema 
"LEIS DIVINAS E LEIS HU-
MANAS". 
Interessados em participar po-
derão escrever ao confrade Ale-
xandre A. Carvalho, Rua Clau-
dionor Sandoval, 833 - CEP 
19023-200 - Presidente Pruden-
te - S P 

Divaldo em São Vicente 
Numa promoção da USE-REGIO-
NAL-SANTOS, o oirtdor DIVALDO 
PEREIRA FRANCO rcali/a. às 20 ho-
rasdodia 18 <fe setembro, uma palestra 
na Universidade Santa Cecília dos Ban-
deirantes. sita à Rua Osvaldo Cnc, 266 
- Boaucirâo - Santos - SP 

FspLTa-.se grande comparecimentn de 

pessoas, como é de praxe ocorrer nas 

sessões de oratória do festejado e 

sempre seguro tribuno. 

esta página. 
O velho advogado viveu numa 
época em que o espírita, em par-
ticular o médium, era por de-
mais atacado pela Polícia de 
Vargas, pelos irmãos da Igreja 
Católica e pelos médicos, os psi-
quiatras em especial. Pois im-
bassahy, homem de uma cultura 
vastíssima, pois sabia escrever o 
português com elegância e maes-
tria, além de conhecer a fundo o 
inglês, o francês, o italiano, co-
locou a sua pena a serviço da de-
fesa da Doutrina e a serviço da 
Verdade. 

Suas obras constituem verdadei-
ros monumentos de cultura espí-
rita, quando respondia aos pa-
dres, aos juristas, aos médicos 
de então. Por isso mesmo, são li-
vros ricos de conhecimentos dou-
trinários, cuja leitura recomen-
do a todos os meus leitores nesta 
oportunidade. Por exemplo: A 

de a palingênese é estudada de 
maneira plena, com fartura de 
exemplos comprobatórios: A 

Imbassahy 
\ I omes 
I ^ há de confrades valoro-

sos que de modo algum devem 
cair no esquecimento da família 
espírita brasileira. Ao contrário 
dentro do possível devemos sem-
pre recordá-los aos mais jovens 
e aos que estão entrando agora 
em contato com o movimento es-
pírita. 
Carlos Imbassahy, a meu ver, 
está neste caso. Nasceu em Sal-
vador (Bahia) em 1883 e desen-
carnou em Niterói (RJ), onde re-
sidiu durante longos anos, em 
1969, depois de uma vida muito 
laboriosa na seara espírita', tan-
to na tribuna como no jornalis-
mo e nos livros. E é sobre seus 
livros que estou então a elaborar 

Evolução, livro que, de ct 
forma, amplia a anterior, p 
agora a Biologia é vista a fun 

ambos os dois livros editi 
pela Federação Espírita qua; 
autoridades do Judiciáric 
vam querendo dificultar, nãi 
a prática mediúnica, ma' 
mesmo nossas sessões religios 
O padre Quevedo entendeu 
destruir o Espiritismo coi 
sua teoria parapsicológica dc 
consciente. Pois bem, Imbas 
deu-lhe resposta com o livrt 
FARSA ESCURA DA MENlB 
já que aquele jesuíta espan 
escreveu A Face Oculta da M 
te. O QUE É A MORTE é 
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síntese. E o circulo 

ilho de humilde ferreiro 
Mewington, subúrbio de Lon-
es, nasceu MICHAEL 
[RADAY a 22 de setembro de 
91e faleceu em 25 de agosto 
1867. As dificuldades finan-
iras obrigaram-no a abando-

os estudos e a trabalhar 

Fenômenos coletivos de levitação na Bulgária 
Faraday e a aderência magnética 

ciai em torno da ciência. De 
inicio freqüentou a Sociedade 
Filosófica da Cidade, e depois 
aspreleções cientificas da Royal 
Instituition , onde despontava 
como orador o famoso cientista 
Sir Humphry Davy. Através da 
atuação deste, Faraday 

m seus treze anos. Todavia, o 
prego que arranjou -
adernador de livros - valeu 
uma Universidade; foi mes-
providencial, pois a partir 
se lhe abriram as portas do 

thecimento, através das lei-
as em horas vagas, em espe-

engajou-se como assistente de 
laboratório dessa prestigiosa 
instituição, e mais satisfeito fi-
cou quando pôde, por dois anos, 
acompanhar Sir Davy em uma 
proveitosa viagem pela Europa, 
que lhe permitiu o contato com 
renomados cientistas. Isto foi 

decisivo, pois a partir dal o 
mundo da pesquisa lhe tomou o 
cérebro e as mãos, mormente 
em torno da química, onde co-
meçou a fazer importantes des-
cobertas. Dentre estas, obteve 
o cloro puro, em estado líqui-
do, a liquefaçâo de alguns ga-
ses, a descoberta do benzeno e 
do butileno, além de fazer e pu-
blicar estudos sobre vários ele-
mentos e substâncias. Porém , 
mais conhecido se tornou 
Faraday por suas importantís-
simas descobertas e pesquisas 
em eletricidade e magnetismo: 
a indução eletromagnética, os 
princípios do motor elétrico, a 
eletrôlise (Leis de Faraday), luz 
e magnetismo, etc. 

Para compreender a im-
portância de Faraday como cien-
tista, é preciso lembrar suas 
concepções de campo, insurgin-
do-se contra as idéias correntes 
de Benjamin Franklin (o homem 
americano do papagaio e do 
parp-raio) e de Isaac Newton (o 
inglês que tirou da queda de 
uma maçãb as leis da 
gravitação...). Franklin acredi-
tava na eletricidade como um 
fluido, e Newton teorizava a 
ação dos corpos como se agisse 
à distância. Já Faraday, atra-
vés de suas práticas experiênci-
as, desenvolveu o conceito de 
campo, onde o espaço está sem-

Definido pela parapsicologia 
como adesão ou aderência mag-
nética, um fenômeno coletivo 
está causando estranheza na 
Bulgária. 

VEJA MISTA EDIÇÃO 

pre preenchido por correntes de 
força que se interagem, desta-
cando a importância das pro-
priedades físicas do próprio es-
paço. Com efeito, dizia Faraday: 
"Tudo o que posso dizer i que 
nâo percebo, em qualquer parte 
do espaço, esteja ele (paro usar 
a frase comum) vazio ou cheio 
de matéria, outra coisa senão 
forças e as linhas nas quais elas 
se exercem." 

Era, essa aí, uma nova e 
importantíssima concepção do 
espaço, que a física futura iria 
desenvolver significativamente. 
A grosso modo e de um lado da 
questão, como se ressuscitava a 
surrada assertiva espiritualista 
de um eter ou matéria extrema-
mente fluida impregnando todo 
possível espaço do universo; a 
derrocada de um nada no espa-
ço, já que no nada as forças nâo 
poderiam agir.. 

Faraday, com seu sistema 
de força e conceito de campo, 
abriu caminho às preciosas 
equações de JAMES CLERK 
MAXWELL sobre campo ele-
tromagnético e a natureza da 
luz, e a Einstein e sua Teoria da 
Relatividade. 

Ora, na época das mesas 
giraníes e levitantes, Faraday já 
era o cientista de renome inter-

nacional. Sua experiência cien-
tifica reformulara o conceito de 
espaço, e em sua cabeça este era 
repleto de "algo mais" relegado 
por seus predecessores (inclusi-
ve e principalmente Newton). 
Como tantos cientistas, desper-
to também ante os fenômenos 
espíritas que invadiam o mundo, 
Faraday talvez os analisasse 
somente como uma expressão da 
interação de forças eletromag-
néticas com o campo magnético 
humano, no espaço físico, onde 
sua teoria da aderência magné-
tica pretendia explicar a ação 

SAÚDE; 

das forças dos médiuns no movi-
mentar e levitar objetos, Fal• 
tam-nos, porém, elementos his-
tóricos mais detalhantes para 
melhor pquilatar suas teorias em 
torno da fenomenologla 
espiritica. O que ê certo é que 
elas, como as demais de outros 
colegas, conquanto científicas, 
não puderam atinar com o que 
de fato era difícil admitir cienti-
ficamente na época: a existên-
cia de um outro mundo, outras 
forças, que então desconcerta-
vam os conceitos vigentes da 
Ciência... 

Vi JA MAfl.RIA M SI A H)l< \< 

esPeCi •ializ 
e*cess/va 

' P ssa 
t alma misteriosa, que tudo 

netra, emergirá da sombra, no 
rvir, qual gigante: a ciência co-
ecerá a sua anatomia, funciona-
nto e evolução. A nova medicina 
•vará à primeira plana o fator 
Iquico, e não mais enfrentará o 
fado patológico - como agora -

JSI m meios coactívosmais ou menos 
rK ilentos. A correção do estado 

ormal, a retificação do funciona-
is mto arrltmico nâo podem ser 

nseguidas agindo i 
nu t, tentando pem 

s« I por meios fl$b~ — — 
£o » procurando penetrar no seu In-
hu »transformismo, acompanhan-
iri« pelas vias naturais o psiquismo 

mínador das funções. Assim, essa 
rreção nâo consistirá mais em um 
oque brutal, por imissâo de com-
stos químicos, muitas vezes de 
ições anti-vitais, mas numa mr-«te que se incorpore à corrente da 
a; um dinamismo benéfico, que 

li ficará o dinan 
bministrando 
deis saber que 
t antitêticas ,das 
e reações várias 
r, dadas as d, 
es orgânicas tios indivíduos. Há 

^ fações e repuísões e limites de 
fe leráncia inteh-

tdência com «— 
la eieual para todos, A via mais 

pacíflcm para penetrar na corrente 
vital é a psíquica. O funcionamento 
orgânico obedece a uma instintiva 
sapiência que se fixou, através de 
longulssimas experiências, no sub-
consciente. Este se fraciarta em vá-
rias almas instrutivas, menores, que 
executam, sem que o percebais, o 
trabalho específico de cada órgão. 
A consciência pode, por via suges-
tiva, dar ordens, e essas serão exe-
cutadas, como se dá a um animai 
domesticado. O caso do trauma psí-
quico vos demonstra a realidade 

Fii 

vias psíquicaspodem ser abertas ou 
fechadas as portas aos assaltos 
patogênicos, Intensificando ou 
paralizando as defesas orgânicas. 
Assim, não se matammicróbios, mas 
se reforçam as resistências e se ob-
têm resultados equivalentes aos da 
mais escrupulosa antissepsia, pois 
que apatogênese não depende tanto 
das condições ambientais quanto de 
individual vulnerabilidade especi-
fica, que predispõe â doença e sobre 
a qual influi largamente o estado 
psíquico.'' r s ü A J/Q2-, «A qRANDE 

SÍNTESE"J 

llhaldi 

A contínua 
" especialização segue o 

seu caminho, abrindo brechas no 
Conhecimento, divídindo-o, 
frocionando-a. É fator positivo de 
progresso. Todavia passa a ser ne-
gativo quando toma caráter de so-
berania e unitaleralidade: caminhar 
sozinho, sem coligações com outras 
disciplinas, sem entrechoque comu-
nicai ivo controlado, torna-se peri-
goso. Ê como uma célula que passa 
a ser cancerosa por iso lar-se do 
sistema funcional de conjunto; divi-
de-se mais e mais, cria um sistema 
próprio; como não se coliga ao flu-
xo de absorção-eliminaçãnirmana-
da com as demais funções orgâni-
cas, acaba por aniquilar o fie de 
vida de todas, porque criou uma 
força irreversível dentro de seu cor-
po de ação, num sentido único, com 
que todas as demais células não se 
coadunam, 
A figura de uma roda raiado enfoca 
o problema da divisão cb Conheci-
mento no contexto evolutivo: disci-
plinas são raios partindo de um 
ponto centra! e, fugindo um do ou-
tro, em ângulos cada vez mais aber-
tos, caminham em linha reta para o 
circulo exterior, que é sua mela, 
mas é também. . seu limite. 
A Icançada a linha circular limitata-

caminho, agora mais amplo: antes 
se uniam no ponto de origem e ago-
ra atingem um campo vasto, que 
representa ainda uma semi-sintese, 
Como o movimento é lei no univer-
so, com o atrito essa linha circular 
romper-se-á, em obediência á lei 
das ciclos evolutivas Fnovosraios. 

sos de inversão ideológica. 
Podem, por antecipação, puxar 
"de cima para baixo", em atos 
corajosos de originalidade, ver-
satilidade e despreconceito, a 
ação eficaz do Espirito, que só 
bem mais tarde se tornará rea-
lidade plena, generalizada, no 
meio social. 

Não fazemos critica 
destrutiva. Lançamos, embora 
acanhadamente, apenas uma vi-
são filosófica sob a embaçada 
lente do futuro. A especializa-
ção, cada vez mais ativa,realiza 
maravilhas em todos os departa-
mentos da medicina, absorven-
do-se nos recursos da física de 
precisão, das ondas e irradia-
ções, nas aplicações infinitos do 
laser, nas técnicas cada vez mais 
exitosas e abrangentes dos trans-
plantes, nas cirurgias cada vez 
mais rápidas e eficientes. Ú 
excesso da quimioterapia, como 
lado negativo, í apenas um lado 
da questão. Especialização é 
sinal de progresso, mas limitado 
este pelo que lhe permite um 
certo ciclo. O futuro não lhe 
pedirá e exigirá um esforço de 
síntese? 
Tudo hoje é divisão Fenômeno de 
tempo de transição, onde a linha da 
evolução atinge o cume do pico, 
exigindo de todas as disciplinas, 
instituições e açfles humanas uma 
concentração hercúlea de forças 
para manterem-se sofregamente vi-
vas, embora vendo processar-se uma 
inconllda divisão dentro de si. 
Eis que a análise global de nossa 
época apontaria então na direção 
de uma reviravolta Inevitável, num 
impulso de semi-retorno ã síntese, 
Se o homem é um ser de três corpos. 

Mim 

Também: 
verrugas e 
psiquismo. 

Extraída de um manuscrito orientai do XIII século, a gravura à 
A carta de esquerda mostra DIOSCÕRIDES, que viveu no século I de nossa era 

Esse sábio escreveu o primeiro tratado médico com descrição de 
um leitor plantas medicinais, e na ilustração ele enaltece as virtudes da 
sobre virtudes jnandrdgora. 
i **%f%0Í*v*i " gravura à direita (do antigo manuscrito francês "Roman de 

Lancelot de Lac") mostra a Dama do solar oferecendo uma raiz de 
mandrágora a um cavaleiro andante ferido. 

Como a raiz dessa planta possui uma vaga semelhança com o ser 
humano, acreditava-se que era remédio para todos os males Ao 
arrancá-la, lapavam os ouvidos, pois acreditava-se que emitia gritos 
lancinantes que matariam os que os ouvissem 

No passar das m\lênios, a superstição e a fé curavam às vezes por 
processos similares, onde as plantas entram como terapia sugesttonai 
inconsciente. Mas inftnidades de plantas curam realmente: com o 
tempo a ciência foi isolando e aplicando os seus princípios ativos, e 
relegou drasticamente os aspectos místicos e psíquicos 
Sob o pretexto de livrar-nos da superstição, a ciência de curar nâo 
pode relegar o falo da realidade do Espirito fluindo na saúde através 
do psiquismo, seja empírica ou racionalmente 

A ciência sempre definiu o pensamento ou a psiqui como produto 
ou função fisico-qulmíca do cérebro. Todavia, quando se fala em 
psiquismo estú-se falando em Espirito, É dele edo perispírilo que 
emergem os automatlsmos do corpo físico e a ação do inconsciente. O 
Espirito tudo comanda, e a cura através da consciência ou inconsci-
ência de seu poder não somente i possível como necessária. 

Necessária em nome da harmonia que deve presidir acura global 
çorpo-perispfrito-esplríto. 

A sugestão mental é apenas um dos ilimitados processos de cura 
possíveis através da ação do Espirito. 

Todos os ralos de 
necessários como unidades 
sustentadoras do equilíbrio. 

Mas entenda-se a especi-
alização como uma necessida-
de, um caminho útil que cumpre 
a finalidade, até um dia 

Enquanto os especialistas 
seguem o seu caminho com de-
dicação, alguns podem, sem sair 
de seu ámbitt^ já ultrapassá-lo 
por absorção das cvlmináncias 
do Espírito. E assim realizar 
certos "milagres de cura" ou fa-
cilidades terapêuticas, apenas 
utilizando-se de triviais proces-

detuAn FSPÍfíL 
TO. i 

de ordem, não se nodt 

tltm, teraoii aut 

físico), não sairá dai; é uma teia 
enganosa e sem fim. um circulo 
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O PEQÜENO ESCRITOR DE fiüRIFLfiMfi 

EVANGELHO: CASOS CONTROVERTIDOS 
Profundo conhecedor e 

intérprete seguro dos EVANGE-
LHOS» o jornalista e escritor 
PAULO ALVES DE GODOY 
reuniu em livro suas produções 
em torno de facetas contra versas 
suscitadas pela exegese evangé-
lica, colocando sempre, em suas 
análises e comentários, a sua 
posição de espírita convicto e 
tarimbado nas mais intrincadas 
questões filosófíco-relígiosas 

A primei ra edi ção de * CA-
SOS CONTROVERTIDOS DO 

EVANGELHO" acaba de ser lan-
çad&através das edições FEESP, 
numa tiragem de 5,000 exem-
plares. 

Para pedidos, a FEDERA-
ÇÃO ESPIRITA DO ESTADO 
DE SÃO PAULO tem à disposi-
ção o fone (OU) 37-5544. 

O autor, por demais co-
nhecido devido aos seus traba-
lhos pela imprensa espírita, já 
tem doze livros editados taln-
bém pelaFEESP, de que foi sem-
pre um colaborador ativo. 

A l c o o l i s m o , d e p r e s s ã o , a n s i e d a d e 

Dois excelentes livros, 
com temática da saúde, acab am 
de ser editados pelo CENTRO 
DE PREVENÇÃO AO SUICÍDIO 
(Cx. Postai 1104 - CEP 13001-
970 - Campinas - SP). 

Trata-se de *COMO VEN-
CER O ALCOL1SMO" e -COMO 
VENCER DEPRESSÃO E ANSI-
EDADE", ambas de autoria de 
Carlos lafelíce. 

De fato, sâo dois ótimos 

lançamen tos visando auxiliar os 
desajustados por males psíqui-
cos e de alcoolismo, numa épo-
ca, de tantos problemas e difí-
ceis soluções. 

Para pedidos de quanti-
dade expressivas, o CPV ofere-
ce preços especiais, sendo de 
ressaltar que iodo o seu traba-
lho nâo comporta fins lucrati-
vos. 

0 CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA INFANTIL 

Luciano Corrêa 
Ortega, 9 anos, é filho de 
uma familia humilde de 
Auriflama, cidade do noro-
este do Estado de São Pau-
lo. Desde abril de 1992, 
ele escreveu cerca de 120 
livros infantis, ilustrando-
os com desenhos próprios. 
Seu talento precoce entusi-
asmou o governador Luiz 
Antônio Fleury Filho, que o 
recebeu no Palácio dos 
Bandeirantes, encaminhan-
do-o para conhecer os vá-
rios programas mantidos 
pela Secretaria da Crian-
ça, família e Bem-Estar So-
cial. 

Após o encontro, 
quando pôde conhecer os 
trabalhos do garoto, o go-
vernador informou ter apre-
sentado aos reitores das três 
universidades paulistas, 
sugestões no sentido de que 
avaliem a possibilidade da 
editora da Unesp (Univer-
sidade Estadual Paulista) 
publicar os livros de 

Luciano. 
"O Governador apre-

sentou o caso do pequeno 
escritor e vamos encami-
nhar o assunto à nossa edi-
tora", disse o reitor da 
Unesp, Arthur Roquete de 
Macedo, explicando que 
também entrará em contato 
com o departamento de 
Letras do Instituto de 
Biociência e Letras de São 
José do Rio Preto* 

Luciano é o caçula de 
um casal que tem também 
uma menina de 12 anos, 
Lucimara. Moram num si-
tio e Luciano fala com or-
gulho dos animais que pes-
soalmente cria: dois ca-
cnorros, um gato, um peri-
quito e alguns peixinhos. 0 
pai é guarda-noturno. Até 
o ano passado, Luciano 
pouco diferia das crianças 
da região, a não ser pela 
saúde um pouco frágil e 
pela vocação para o dese-
nho, evidenciada desde o 
pré-primário. A professo-

Por uma contribuição 
mensal bastante acessível, os 
pais poderão propiciar um óti-
mo, educativo, sadio, 
moralixante entretenimento aos 
seus filhos, ao tornarem-se só-

cios do CLUBE DO LIVRO 
ESPIRITA INFANTIL. Mensal-
mente são enviados livros sele-
cionados. O endereço: Rua Mu-
nicipal, 646 - Higienópolis -
15800 - Catanduva-SP. 

O TRfiBfiLHO DOS MORTOS 
E G TOLICE DOS VIVOS 

üm Guia em Esperanto 
Uma prática obra auxiliar 

ao conhecimento do Espiritismo 
está sendo editadaem Esperanto. 

Vera Lúcia de Oliveira 
Garcia elaborou o "GUIA PARA 
ESTUDO DA DOUTRINA ES-
PÍRITA", a ser lançado pela 
Associação Espirita "Estudantes 
da Verdade* ( Rua Carlos Cha-
gas, 708 - S, Lucas - 27264-420 

- Volta Redonda-RJ) 

O Esperanto não vem de modo 
algum substituir os Idiomas 
nacionais. Nada disto. Conser-
vemos, nós, brasileiros, nossa 
opulenta literatura-e nossa lin-
da língua. Porém, na hora de fa-
lar com o estrangeiro, usemos o 
idioma da paz e do amor. 

As célebres sessões 
mediúnicas realizadas de 1918 a 
1932 com a médium ANA PRA-
DO, em Belém do Pará, alcança-
ram fama internacional, citadas 
e comentadas que foram por 
grandes pesquisadores das ciên-
cias para-psíquicas no mundo 
todo, 

0 trabalho sério e docu-
mental publicado depois por 
Nogueira de Faria ( O TRABA-
LHO DOS MORTOS) contribuiu 
por mais e para melhor projetar 
a figura de uma médium honesta 
e seus fenômenos autênticos. 

envolvendo materialização de 
espíritos e outras modalidades 
mediúnicas. 

O competente jornalista, 
expositor e escritor espírita 
NAZARENO TOURINHO, ao 
deparar-se com uma obra mais 
recente (1980), intitulada "O 
PARANORMAL E SEUS MIS-
TÉRIOS", escrita por CARLOS 
ARAÚJO, nâo se conteve en-
quanto nâo contribuísse, com sua 
pena segura, para reabilitar a 
imagem da íntegra Ana Prado, 
cuja fenomenologia foi um tanto 
e injustamente desacreditada 

ra, Dirce Macedo Moreira, 
da EEPG "Conceição de 
Oliveira Moreira", aprovou 
o interesse da criança pe-
los livros infantis da bibli-
oteca escolar, tão logo foi 
alfaBbtizado: Mas não acre-
ditou quando Luciano lhe 
trouxe "A Fada Boa", sua 
primeira obra. "Pedi-lhe 
que escrevesse algo de im-
proviso, na própria classe. 
E saiu tão bom que não du-
videi de seu talento", lem-
bra. 

O resto, para os habi-
tantes de Auriflama, é his-
tória: uma aparição em pro-
grama educativo da TV Glo-
bo de São José do Rio Pre-
to, assistido por um jorna-
lista de Araçatuba, que o 
indicou para símbolo de 
uma campanha literária da 
região; e o surgimento, en-
tão, de novo admiradores, 
que apoiaram a edição de 
seu primeiro livro e a ob-
tenção de um tratamento 
gratuito contra bronquite. 

Os mil exemplares de 
"A árvore que falava" já 

foram quase todos vendi-

nesse livro. 
"O TRABALHO DOS 

MORTOS E A TOLICE DOS 
LIVROS" surge então como 
valiosa obra de reafirmação dos 
postulados e da ciência espírita, 
em especial da abnegação e lizura 
de uma médium que 
devotadamente dispôs-se a cola-
borar com os homens e os sábios 
para a constatação da realidade 
dos fenômenos espirí ticos e das 
provas físicas da sobrevivência 
do Espírito. 

E uma chancela editorial 
da FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO. 

dos. E a professora Dirt 

garante que há pelo men, 
outros 30 livros de Lua 
"bonspara publicação, 
tando apenas encontr^ 
uma forma de editá-lm 

O texto supra, divulga 
pela Assessoria de Imprensa 
Governo do Estado de Sâo Pu 
Io, chama-nos a atenção para\ 
possib i li dade s inaquilatá veis, 
espírito. A precocidade e 
garotos-prodígio causam es\ 
cie somente naqueles que dest, 
nhecem os evidentes mecani 
mos da LEI DA REENCARSi} 
ÇAO. A pré-existência do 
pensante ê uma verdade; o Espi 
rito conserva as experiências. 
aprendizados adquiridos em 
tras vidas, o que às vezes 
manifesta em tenra idade. Ci 
efeito, a genética oficial ni 
sabe explicar os casos de criai 
ças "fora de série" sem admii 
as verdades trazidas pelo r 
ritismo, que há muito mostrovi, 
Perispírito como 
potentlssimo computador 
fixa todas as impressões do ei 
pírito em suas viagens pelo n 
das encarnações sucessivas. 

EDIÇÕES FEESP (RH» Santo A n i d -
ro, 572 - W1SÍ5 - Sín P.„,l„ - S P , 

MAX CABELEIREIRO 

* OaduiaçJo 
* Mexa 

SABER NÃO f TUDOj SÓ O 
AMOR CONSEGUE TOTA-

LIZA* A GLÓRIA DA VIDAS 
Av. S u . Cru. , 27(1 
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F M W ; 722-111! o u 722-3319 
Faxi (016) 724-1221 

m BR. JOSÉ ALBERTO TOUSO 
CREMESI ' 22.534 

PSIQUIATRIA 

Tratamento de distúrbios 
emouounk e psicussomiitict» 

Ktia Mal, Drodoro. 2025, 
Co». 12 

I OB*- 721-17 U - Franca . SP 

DR. ALBERTO 
FERRANTE 

NETO 

* Neurologia * Neurocirurgia 
Consultório: 
Rua Marre* J r . , 2277 
Fone (016) 722-8003 
Franca-SP 

DR. CLEBER REBELO 
NOVELINO 
CRM 23.402 

* PEDIATRIA 
* PUERICULTURA 
* I10ME0PAT1A 
(Adultos e Crianças) 
Rua Álvares A b r a n e h a , IX1 

Fone: 723-3190 
FRANCA-SP 

aí W VALENTIM S O U Z A t O M A 
A», P r r t . Vsrsa<, 1675 
Ja rd im Hon Lxjwrunçtt 

Fonr : (016) 727-1444 
FRANCA.SP 

DH, CIRO DE 
CASIKO ROTTO 

PNEUMOLOGIA 
Doenças RnpiraMrim 
Alergias Respiratórias 

Avaliação da FunçBo Pulmonar 
Tratamento de tabagismo 
Rua Vul.da Franca, 1990 
Konrt: 723-2264 - 723-2458 

Unrfaeia - Santa Cat« 

>wmk 
VOCÊ USA POR ESPORTE 

ÕSIJPERBOX 
Avenida Dr. Ismael Alonso y Alonso, 2901 

Bairro São José } Franca { 
Aberto de segunda a sábado, das 8:00 às 21:00 

MANIA DÊ VENDER BARATO 

5) A MELHOR E MAIS COMPLETA 
J LOJA DE MOVEIS Franca • Batatais - Ríb. Preto -
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V i í i g G f l l 

enômenos coletivos 
ia Bulgária 

m eportagem 
da última edi-

:âo de "11 Giornale dei Mister!" 
iilho) dá-nos conta de fenôme-
no extraordinário na Europa, 

Tudo começou entre 1989 
1990, quando em região deli-
\itadq da Bulgária surgiu de 

improviso um fenômeno esira-
iho e particularizado: objetos 
it várias constituições começa-
ram a serem atraídos, primeiro 
ispontaneamente, depois volun-
tariamente, pelo corpo das pes-
soas. Metais, vidros, papel, 
madeira, etc. - tudo passou de-
wis a ser atra ido por grande 
quantidade de pessoas, e o fe-
nômeno persiste até hoje. Êcomo 
ie todos passassem a ter de re-
leníe uma espécie de imâ invisí-
vel que atrai, levita e sustêm 
)bjetos apenas encostados às 
nãos ou outras partes corpo-
rais... 

Esse fenômeno se mani-
estou com tal intensidade, que 
Instituto Central de Medicina 

Icolôgica interessou-se pelo seu 
'Studo ali, chamando à pesquisa 
]uantidade espantosa ae senst-
ivos. Após uma seleção prévia, 
"oram escolhidas 500 pessoas 
portadoras da estranha facul-
lade, e a pesquisa do Instituto 
wolongou-se por todo um ano. 
")ados precisos foram levanta-
los sobre as circunstâncias e 
feitos do fenômeno, mas não se 
ogrou explicá-lo cientificamen-
e. 

Concluiu o Instituto, em 
esumo: a força atrativa se dis-

El, 

SOFIA, capital 
de um pais com 

destacado sentido 
religioso onde o 
misticismo leva a 

considerar e respeitar certas regiões ecológicas e locais 
sacros como protegidos por seres e forças sobrenaturais. 

tribui por todo o corpo do sensi-
tivo, porém com mais intensida-
de nas mãos, no peito e nos 
braços; raramente se manifesta 
através dos olhos, das pernas e 
dos pés; o sentido de atração 
comum é o vertical, e apenas em 
3% dos casos ela se manifesta 
horizontalmente; esse poder é 
suscetlve;! de ser aperfeiçoado e 
intensificado através do exerci-
do e da concentração; é 
transmissível, através das pal-
mas das mãos dos sensitivos, a 
outras que nâo a possuam; em 
10% dos estudados, constatou-
se a permanência da força atra-
tiva Inclusive em imersão 
hídrica; objetos contatados e 
energizados por sensitivos po-
dem aderir a outras pessoas pri-
vadas dessa faculdade atrativa; 
o efeito torna-se mais e mais 

lintenso com a progressão do 
experimento, vale dizer, com o 
aumento progressivo dos obje-
tos já aderidos ao corpo, e assim 
a acumulação de objetos parece 
favorecer e aumentar a acumu-
lação da força atrativa; na mai-

» or parte os objetos que passa-
ram pelo fenômeno influem, ne-
gativa ou positivamente, na saú-
de das plantas verdes e flores, 
bem como em processo fisico-
qulmico de líquidos mantidos 

em contenedores que aderiram 
previamente a várias partes do 
corpo humano. 

Das pessoas que se pres-
tam a exibir publicamente hoje 
os seus dons ali, a musiclsta 
búlgara Marinella Brankova é 
digna de nota por levantar e 
manter suspensos até sete quilos 
de matéria! Outra que adquire 
fama é a jovem modelo Victoria 
Petrova, que exercitou (ou tal-
vez simplesmente "descobriu") a 

faculdade de, após ter levitado 
e mantido suspensos vários ob-
jetos sob a palma da mão, poder 
jazer aesprehder-se e cair ao 
chão este ou aquele objeto, ao 
arbítrio de sua vontade ou de 
alguém do público que o solicite 
ou o indique. 

Na Bulgária o líder das 
pesquisas em torno desse fenô-
meno coletivo e persistente de 
manifestação parapsicológica é 
o físico Dr. Ivan Andreev. Este, 
não obstante ter uma atitude de 
reservaquanto à explicação téc-
nica do fenômeno, avançou a 
hipótese de sua origem poder 
dever-se à grande quantidade 
de "locaissagrados"com excep-
cionais forças magnéticas, co-
loéando, porém, isso como uma 
razão puramente física e de ma-
neira alguma esotérica. Disse 

ele: "A Bulgária é uma zona 
energética por excelência, e ci-
entistas de muitas nações lhe 
hão relevado um certo número 
de pontos fortes, em locais onde 
o ambiente exerce efeitos posi-
tivos sobre a natureza humana ". 

Mas qual è realmente a 
razão do fenômeno? 

Os parapsicâlogos dão o 
nome de "aderência magnética" 
a essa forma de psicocinesia. 

Diante dos fenôme-
nos da Bulgária, lembram como 
causas possíveis o desastre atô-
mico de Chernobyl, ou a "ex-
pressão psíquica liberatória" . 
em vista de a coletividade 
búlgara passar ali, de repente, 
de um ambiente de contritiva 
repressão política extrema, de 
longo tempo, ao de uma também 
extremada abertura ideológica, 
provocando a emergência 
incontrolada de forças interio-
res até então reprimidas . E 
mesmo que tudo isso não seja 
causa direta e única do fenôme-
no, poderia si-lo indireta? O 
homem sentiu um produto do 
meio em que vive (sejafísico ou 
espiritual), ainda haveria muito 
a ser pesquisado, em torno dele, 
sobre as interações ambientais 
de forças fisico-quimicas com o 

fluido cósmico universal e os 
fluidos mediúnicos? 

constatações cientifi-
cas oficiais estão ainda na su-
perfície, nos efeitos da, 
fenomenologia.. 

Sim, no nosso século vári-
os institutos estudaram e estu-
dam médiuns em caráter estrita-
mente cientifico, mas a persis-
tente postura materialista se-
meia confusão e inibe 
constatações mais coerentes que 
acrescentassem ao conhecimen-
to do assunto, de maneira 
conjugada, tanto os conceitos 

da física moderna quanto os do 
espiritualismo. Com isto, há per-
das dos dois lados: da 
parapsicologia e do espiritismo. 

Com efeito, a unificação 
ctência-filosofla-religiâo é uma 
abençoada meta à humanidade, 
mas ainda claudicante em nosso 
mundo dividido. 

Podemos retornar HA, um 
século atrás e lembrar as expe-
riências memoráveis de Crookes 
provando que nos casos de ievi-
taçâo há em geral a emergência 
de forças mediúnicas, onde a 
manipulação e combinação dos 

terreno da física terrestre e es-
piritual i bastante complexo, e 
muito falta a descobrir e inter-
pretar. 

O espiritista seria tenta-
da a, sem rebuços, invocar uma 
causa simples e exclusivamente 
médiünica, mas a própria ciên-
cia espirita pede cautela; uma 
análise precipitada pode levar 
ao erro, mormente quando se 
trata de uma manifestação es-
tranha, envolvendo singular-
mente tantas e tantas pessoas. 

Foto: O.D. Mitttn 

A foto mostra Marinella Brankova levítando garrafas. 

fluidos por agentes externos (es-
píritos) possibilitam o 
sorguimento de objetos sem ou 
com o contato mínimo• 

Todavia, nâo é pru-
dente generalizar, e o espírito 
do cientista verdadeiro deve es-
tar sempre aberto a outras ex-
plicações, sabedor de que no 
universo há uma gama. enorme 
de forças se interligando, O 

< movimentos e levila-
;ões de móveis e objetos perten-
cem aos primórdios do Espiri-
ismo, Quando os sábios do mun-

Jo todo ouviam falar de mesas 
fgirantes e levitantes, torciam o 
nariz e manifestavam seus des-
;rédtto. Como, porém, fenôme-
\os e comentários se multiplica-
ram, nâo havia como ignorá-
os. Assim, por curiosidade ou 
tspirito científicoçjpuitos sábi-
os do época lançavam teorias e 
faziam pesquisas. Dentre estes, 
os famoslssimos Chevreul, 
Babinet e Faraday. 

Ho século passado, o en-
genheiro francês Gabriel 
Delanne foi um seguro investi-
gador e historiador do movimen-
to espirita nascente. 

Há exatamente 100 anos 
atrás, ou seja, em 1893, publi-
cou sua importante obra "O FE-
NÔMENO ESPÍRITA7 onde es-

'Os movimentos das me-
sasforam acolhidos com univer-
sais suspeitas; a explicação mais 
geral era que as pessoas reputa-
das médiuns apoiavam-se sim-
plesmente sobre a mesa, e que 
ts respostas eram devidas ao 
acaso; quanto âspancadas, alri-
iutam-nas a um jogo dos pés. 

'Porém, quando foi verifi-
cado que pessoas de uma 
lonorabilidade acima de toda 
Mspeita obtinham movimentos 
ia mesa, tornou-se indispensá-
>el achar alguma coisa que ex-
plicasse os fatos, banindo hipó-
tese de fraude voluntária 

"Foi então que aparece-
'om as teorias, segundo as quais 
os movimentos produzidos eram 
9 resultado de uma ação muscu-
lar Inconsciente. Faraday pre-
tendeu que, uma vez estabelecida 
3 aderência dos dedos com a 
mesa, a trepidação muscular 
ira assaz forte para imprimir 
num móvel certa rotação. 
Chevreul, Impressionado com 
tssa idéia, publicou, no seu li-
tro intitulado "La Baguette 
Divinatoire et Les Tables 
Tournantes", a sua experiência 
tom o pêndulo, donde resultava 
que as impulsões múltiplas e re-
petidas, em um sentido, podem 
abalar um corpo cuja massa em 
desproporção com a causa mo-
triz: é o que o Sr. Babinet chama 
movimentos nascentes e incens-

*Parecia, pois,que a Ci* 
tncia tinha descoberto a verda-
deira causa desses fatos que 

tikn\ nm sm Imbecis: mas & 

As teorias dos sábios Chevreul, Babinet e Faraday 
fenômeno revestiu-se de um ca-
ráter novo: a mesa elevava-se 
agora e movia-se sem qualquer 
contato da parte dos operado-
resl 

"Por esse modo, a1 

pretensa explicação cientifica 
caiu por terra. Nova força pare-
cia divertir-se com as mais en-
genhosas teorias. 

"Parece-nos que certos 
sábios sâo afetados de cegueira 
para todos os fatos que deslo-
cam seus sistemas. A levitaçâo 
da mesa, sem contato, foi obser-
vada desde a sua origem, mas, i 
preciso crer, nâo chegou ao co-
nhecimento dos Srt. Faraday, 
Chevreul e Babinet. 

"Eis o que, com efeito, 
relata Robert Dale Owen, ho-
mem mui instruído, lógico e ex-
tremamente circunspecto, no di-
zer de Wallace: 

"No salão de um titular 
francês, o Conde d'Ourches, que 
residia num arrabalde de Paris, 
em I de outubro de 1858, à bela 
claridade do dia, no fim do al-
moço, vi uma mesa, em torno da 
qual tinha tomado lugar sete 
pessoas, elevar-se carregada de 
frutas e vinhos, e manter-se 
suspensa no ar, enquanto os con-
vivas estiveram sentados em 
roda sem a tocarem. Todos os 
assistentes viram a mesma coi-
sa." 

*Detei-vos: basta! 
O Sr. Morgan, professor 

de Matemática na Universidade 
de Londres, homenf refletido e 
metódico, relata a seguinte ex-
periência ( "De Ia Question de 1' 
Espirit", 1863)! 

"O fato mais admirável de 
mesas movendo-se com determi-
nado fim, que tem vindo ao meu 
conhecimento, apresentou-se em 
casa de um amigo, cuja família, 
assim como a nossa, residia no 
litoral. 

"A família do meu amigo 
era composta de seis pessoas e 
de um cavalheiro que lhe espo-
sara uma das filhas. Pelo meu 
lado, tinha-me feito acompanhar 
por um membro da minha pró-
pria família. Nenhuma pessoa 
assalariada estava presente, 

"Um cavalheiro, que se 
tinha exprimido de uma forma 
muito cética, nâo só quanto às 
manifestações espiritas, mas 
Igualmente sobre a questão do 
Espírito em eerai. ficara senta-

ao em um sofá, a dois ou três pés 
de uma mesa de jantar, em redor 
da qual estávamos colocados. 
Depois de nos termos conserva-
do imóveis algum tempo, fomos 
convidados, por meio de panca-
das, a unir as nossas mãos e a 
nos mantermos sentados em tor-
no da mesa, sem tocá-la. 

"Jsso durou um quarto de 
hora; a nós mesmos perguntáva-
mos se se produziria alguma 
coisa ou se éramos mistiflcados 
pelo poder invisível. E como um 
ou dois da companhia pedissem 
paciência, a velha mesa, que era 
suficientemente grande para 
comportar oito ou dez pessoas, 
deslocou-se inteiramente por si 
mesma e, sem que cessássemos 
de cercá-la e de segui-la, com as 
mãos unidas, saiu fora do cír-
culo e, tocando esse cavalheiro, 
empurrou-o contra o espatdar 
do sofá, até que ele gritou -
Detei-vos; basta!" 

*O movimento dos obje-
tos inertes, sem contato huma-
no, exerce-se diariamente nas 
experiências espíritas. Os cêti-
cos mais endurecidos estão em 
condições de constatá-lõ tantas 
vezes quantas quiserem." 

'É de transtornar! 

Assim, os sábios, como 
Babinet, mais cedo ou mais tar-
de dobravam-se à evidência dos 
fatos. Eis o que, sobre este, pu-
blicou a "Revue Spiritualiste"-
1868: 

"Um fato notável e de 
grande importância para as idéi-
as que representamos acaba de 
produzir-se em Paris. 

O ilustre sábio, Sr. 
Babinet, em uma sessão do Mé-
dium Montei, foi testemunha da 
ascensão, de uma mesa isolada 
de todo o contato. O Sr. Babinet 
ficou de tal modo surpreendido, 
que nâo pode deixar de dizer 
estas palavras: -t de transtor-
nar! 

Sabemos isto por muitas 
testemunhas oculares, entre ou-
tros o honrado general Barão de 
Brévem, que nos autorizou a dar, 
ao fato e á frase, a garantia do 
seu nome Ele está pronto a re-
novar seu testemunho a quem o 
quiser, e perante qualquer pes-
soa." 

As experiências d» 
Crookes foram tâo importantes 

para a época, na roda dos sábi-
os, que Delanne repisou o as-
sunto em uma sua outra obra 
valiosa: "O ESPIRITISMO ANTE 
A CIÊNCIA". EIS O QUE DEI-
XOU ALI ESCRITO; 

"Notar-se-á com que per-
sistência, com que escrúpulo, o 
sábio inglês examinou o fenô-
meno em todas as suas formas. 

(...) Por isso, logo que fo-
ram bem confirmados, assim 
como os movimentos da mesa, 
sábios de primeira ordem, tais 
como Faraday, Babinet, 
Chevreul, tentaram explicar es-
sas anomalias por hipóteses 
mais ou menos racionais; isso 
nâo lhes era fácil, porque a ci-
ência, que repeliu com tanto 
desdém o fluido magnético, nâo 
podia, no presente caso, pensar 
em fazê-lo representar um pa-
pel. Para sair do embaraço, 
Faraday fez muitas esperiências 
a fim de demonstrar que a ade-
rência dos dedos, sobre a super-
fície da mesa, era uma condição 
do seu movimento; porque, pre-
tendia ele, uma vez estabelecida 
a aderência, as trepidações ner-
vosas e musculares dos dedos 
tornam-se bastantes poderosas 
para imprimirem um movimento 
à mesa. Ê isto uma verdade7 O 
Sr. Crookes respondeu nâo, e dá 
a prova. Fez ligar a extremidade 
de uma longa prancha muito sen-
sível, fixando a outra extremi-
dade em alvenaria. Dispostas 
assim as coisas, a balança indi-
ca um peso notável. O médium 
pôs as mãos sobre a parte da 
prancha fixada na alvenaria, de 
sorte que qualquer pressão da 
sua parte teria como resultado 
fazer levantar a prancha, o que 
se teria visto imediatamente pela 
diminuição de pesa acusada pela 
balança; em vez disso, a pran-
cha abaixou, com uma força de 
seis libras e meia. O Sr. Home, o 
médium, a fim de mostrar que 
nâo fazia pressão, colocou sob 
os seus dedos uma frágil caixa 
de fósforos, e o mesmo ato re-
produziu-se Nesta última cir-
cunstância qualquer aderência 
dos dedos seria destruída, e de 
mais, quando mesmo se desse, 
prejudicava em vez de favorecer 
o fenômeno O Sr. Crookes faz 
notar, além disso, que nâo pu-
blicou suas investigações senão 
depois de ter vista reproduzidos 
os fatos uma meta de dtitia de 
vezes, de modo a poder verificá-

los oem. Para tirar à teoria da 
aderência mesmo o apoio de uma 
probalidade, o sábio químico 
construiu um segundo aparelho, 
tendo idêntico principio ao pri-
meiro, mas no qual o contato 
produzia-se por meio da água, 
de modo a haver impossibilida-
de absoluta de transmitir-se à 
prancha um movimento mecâni-
co qualquer; além disso, notou-
se que a balança acusava muitas 
vezes um aumento de peso, quan-
do o Sr. Home conservava as 
mãos a muitas polegadas acima 
do aparelho, A hipótese de 
Faraday é, portanto, absoluta-
mente falsa." 

Conforme, pois, o provou 
Crookes e mostrou Delanne, a 
ação comprovada de uma força 
externa jogou por terra a teoria 
da aderência dos dedos. Mas 
Delanne segue falando de outro 
sábio: 

"O Sr, Babinet encontrou 
uma hipótese, ou antes, formu-
lou a mesma que Faraday, po-
rém em termo diferentes. Segun-
do ele, os deslocamentos da mesa 
eram produzidos por movimen-
tos nascentes e inconscientes, 
isto é, que Involuntariamente as 
pessoas reunidas à roda da mesa 
lhe comunicam automaticamen-
te certos movimentos. Ele esta-
beleceu esta teoria antes de ter 
observado bem todos os casos 
que se podem apresentar, pois 
que a ascensão de um móvel tem 
contato é inexplicável pelo seu 
método. Demais, a experiência 
de Crookes supracitada reduz a 
zero todas essas pretendidas ex-
plicações. " 

Agora, Delanne, na mes-
ma obra, fala do terceiro sábio: 

"Chevreul, o químico, nâo 
foi mais feliz nas suas tentati-
vas Publicou uma brochura 
intitulada "La baguette 
divinatoire e les tables 
tournantes1', em que expõe os 
princípios seguihtes: I* Uma 
pêndula em ação, suspensa so-
bre o lado de uma parede, comu-
nica seu movimento de oscila-
ção a uma segunda pêndula 
suspensa de outro lado da pare-
de; 1* O atrito produzido na ex-
tremidade de uma barra de ferro 
põe a outra extremidade em vi-
bração; 3'A resultante das for-
ças digitais de algumas pessoas, 
atuando lateralmente, pode ven-
cer a inércia da mesa. 

"Como se vi. eles atire-

Contudo, as explicações e 
comprovações do espiritismo 
sobre a manipulação dos flui-
dos animico-mediúnicos sâo a 
mais segura âncora de postura 
na compreensão de fenômenos 
como esses, auxiliando-nos a 
entendê-los e pesquisá-los, em-
bora a priori nâo possamos 
dogmatizar nem descartar óu-
tras confluênclas causais. 

sentam sempre, sob nomes di-
versos, a mesma teoria: aderên-
cia, movimentos nascentes ou 
oscilações do pêndulo, são hi-
póteses que baseiam-se todas 
sobre uma ação puramente físi-
ca da parte das pessoas que fa-
zem experiências; ora, nas ex-
periências de Crookes 
supracitadas, é impossível atri-
buir o fenômeno a essas causas; 
é preciso, portanto, concluir 
que, até então', a ciência que 
nâo admite o fluido magnéticp, 
é imcompelente para indicar a 
força que produz esses fatos 
extraodinários." 

Todas essas teorias mos-
traram-se inconsistentes. 
Todavia, o renome de um sábio 
como Faraday fez ainda com que, 
por vasto tempo, alguns 
detratores do Espiritismo 
relembrassem a seu favor as suas 
experiências. O Dr. Silva Mello, 
por.exemplo, que em seu livro 
'MISTÉRIOS E REALIDADES 
DESTE E DO OUTRO MUNDO 
MUNDO" escreveu: "Quando 
Faraday, o célebre físico Inglês, 
teve a idéia de pulverizar talco 
sobre a superfície da mesa, dei-
xou esta de mover-se, porque 
foliaram os contatos necessári-
os, havendo diminuição no pro-
cesso de aderência," 

Ora, se ficou provado o 
descontato total das agentes em 
casos comprovados de movimen-
tação e levitaçâo de objetas, 
seria difícil admitir que o talco 
pudesse inibir a sua provocação 
de maneira decisiva. E quanto 
âs levitações de pessoas e obje-
tos pesados, por vários metros 
será que o talco o impediria?! 
Porém, tratando-se de sumidade 
cientifica como o grande 
Faraday e da citação mais re-
cente do estudioso Dr. Silva 
Mello, talvez pudesse ter sida 
constatada realmente alguma 
influência dó talco no processo, 
o que de modo algum negaria a 
realidade de uma força 
mediinica a agir de fato nos 
fenômenos espiríticos 

Observemos ainda que, 
curiosamente, a parapsicologia 
nomeia hoje fenômenos simila-
res aos que ocorrem na Bulgária 
cómo de "aderênciamagnética". 
Bem entendido, ela nomeia, mas 
nâo rxntica. 
As experiências de S1R WILUAM 
CROOKES, da sociedade Real 
de Londres, foram conclusivas; 
existe uma força externa que 
provoca fenômenos de levitaçâo. 
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Feiticeira, 

J y f d poucos I 
JQ anos um parapsico-

hgo foi consultado sobre um 
caso de implicação jurídica le-
vantado por uma senhora de 
Roma. O filho da senhora (que se 
mantêm incógnita pelo próprio 
estado de terror e indefinição sus-
citado pela cegueira jurídica) de-
sencarnam de maneira trágica, 
ci^as circunstâncias e responsa-
bilidades dos possíveis envolvidos 
ficaram por resolver. A senhora, 
alentada pelo inigualável amor 
materno, onde às vezes a ânsia de 
justiça acaoa por penetrar negati-
vamente, procurou de todos os 
modos comunicar-se com o Espí-
rito da filho, o que acabou conse-
guindo ali intensivamente. O fi-
lho relatou sobre os fatos e as 
pessoas envolvidas em seu desen-
carne brutal. De posse de infor-
mações décimas que aclarariam 
o impasse jurídico, a senhora 
passou a viver outro drama: co-
mo fazer-se acreditada e como ati 
mencionar a fonte medianímica 
perante uma Justiça essencial-
mente materialista? E seu drama 
interno permaneceu intenso, co-
mo mãe que talvez queria ainda 
fazer alguma coisa para provar o 
seu amor ao filho, talvez como 
espécie de compensação pela per-
da "irreparável" da separação. 
Aqui, em parêntese, devemos 
lembrar a grande falta que faz na 
Europa a Doutrina Espírita em 
seu aspecto moral libertador. A 
ausência do esclarecimento e dos 
conselhos ofertados amplamente 
pelo Espiritismo impede que as 
pessoas ponham ponto final ao 
seu drama interno, onde se deba-
tem, inconciliáveis, personagens 
das justiças humatta e divina. 
Sem conhecer a lei cdrmica e a 
necessidade do perdão em quais-
quer circunstâncias, um coração 
materno acaba por penetrar nas 
malhas dramáticas da indecisão, 
e não sabe se deve fazer o seu 
amor gritar mais a um só homem 
ou a toda a humanidade; se mais 
á Terra ou mais ao Céu.,. 
A JUSTIÇA DIVINA está monta-
da na Justiça humana como um 
cavaleiro a um cavalo; e a pró-
pria incompetência ^ possíveis er-
ros dessa última são utilizados 
por aquela para atingir os ho-
mens na medida certa em termos 
de penas e até de alerta... sem 
que a própria cega Justiça huma-
na o veja. 
Entretanto, com o passar dos 
anos, a senhora, vivendo sempre 

piromamaca ou... 
médium? 

seu drama oculto, acabaria tal-
vez por assimilar alguma inspira-
ção resolutiw, pondo ponto final 
*.s suas indagações probativas, 
consciente então de que tanta po-
deriam ir a favor ou contra todos 
os envolvidos. Justificou-se a d 
mesmo e ao parapsicólogo, dizen-
do: "Meu jUho morreu na graça 
de Deus e isto impede de assim 
proceder." 
O parapsicólogo dissertou sobre o 
fato mediúnico em questão, ilus-
trando até sobre a possibilidade 
da Intervenção do subconsciente 
materno (ativado este por forte 
clima de ânsia e tensão emocio-
nal), e ainda da mistificação no 
processo comunicativo com o 
Além. E, bem ciente da inépcia 
e incredulidade da justiça terres-
tre em assuntos para-físicos, che-
ga até a aventar a hipótese de, 
nesses casos difíceis envolvendo 
provas do Além, ser melhor re-
correr ao simples expediente de 
um "bilhete anônimo pois este, 
não obstante ter valor pro-
bativo bastante minimizado e 

Strega o piromane? 

também desacreditado, possui in-
crivelmente mais condição de en-
trar como prova provisória de 
análise. Quando exige uma "pro-
va material", a Justiça humana 
bem se define em sua. materiali-
dade sufocante, onde desgraçada-
mente um simples bilhete anôninw 
assume mais valor do que um ba-
talhão de testemunhas do Além... 
Acontece que o próprio Espiritis-
mo não se exime desse quadro de 
marcada desconfiança, porque 
todos sabem que a simples condi-
ção de espírito desencarnauo nao 
transforma o caráter, permane-
cendo os defeitos e qualidades, a 
mentira e. a sinceridade. 

No entanto, a Justiça humana 
não se finca nesse aspecto ético 
quando descarta qualquer prova 
do Além; para ela, a prova trans-
cendental não se torna improce-
dente , inviável, inaceitável por-
que pode ter origem na desonesti-
dade, na fraude, na má interpre-
tação, na burla de espíritos frívo-
los ou mentirosos; para ela a 
orova do Além iustamente não o 
é porque provêm de lá... vale di-
zer (em seu critério), de lugar ne-
nhum... Para ela o Além ainda é 
o mundo inexistente ou desconhe-
cido, embora viajantes pioneiros 
(como Kardec e centenas de ou-
tros grandes sábios) já o tenham 
percorrido há quase dois séculos, 
traçando o contorno de sua geo-
grafia t leis, fronteiras e além-
fronteiras. 

Às vezes a Justiça humana sente 
inditfarçamente o peso de situar-
se entre a cruz e a espada, peran-
te certos casos jurídicos de evi-
dentes cores transcendentais. 
Exemplo vivo do que acaba de ser 
dito pode ser lembrado no caso 
jurídico de uma babv-sitter bri-
tânica, que esteve seriamente às 
voltas com a Justiça como "in-
cendiária", embora possa ter sido 
vítima de fenômenos de "polter-
geisf.ou quem satre ar oirorenia 
ou combustão dt^-tAnea. Nesse 
easo de dez arlos atrás, o final da 
sentença deixa vislumbrar a posi-
ção malabarística dós juristas 
embora recusando o "delito psiào-
biodinãmicoteriam deixado 
margem a se pensar na condes-
cendência, quando concluíram 
ironicamente: "retomando-a à 
sua própria casa, que, graças a 
Deus, está bem longe... e que 
não se fale mais nisso." Ora, es-
sa possível "condescendência " re-
flete, senão uma imcompetência 
(como querem alguns), pelo me-
nos um alheamento cauteloso, 
talvez uma lacuna da Justiça comum 
quando se defronta com fenôme-
nos transcendentais. Que não se 
culpe os juristas; é fenômeno de 
um tempo de transição. E essa aí 
é a tão decantada Justiça, que 
nem arranhou ainda um mundo 
que está em seu nariz... 

O parapsicólogo em referência 
(FERRARO, colunista de "11G. D. 
Misteri") mostra sua perplexida-
de ante isso tudo, e lembra que, 
nesse caso da baby-sitter, o jor-
nal "IL SECOU) XIX", de Gê-
nova, publicou até uma charge, 
indagando: Feiticeira ou piroma-
nfnca? E ali o próprio fuiz vê o 
papel pegar fogo em suas mãos, 
quando lê a sentença... É uma 
bem expressiva ironia do carica-
turista Origone, refletindo o fra-
casso da Justiça pemnte fenôme-
nos desconhecidos. 

Triste experiência 

Quando 

tinha onze anos, resi-
dindo no interior, certa vez, co-
mo faziam quase todas as crian-
ças, armei uma arapuca no ma-
to para pegar uma pomba ou jú-
ri ti, não por causa da carne des-
sas aves, porque no quintal de 
casa havia dezenas de galinhas, 
mas para exibir aos companhei-
ros que sabia pegar esses belos 
pássaros da zona rural. 
Armada a arapuca, voltei no dia 
seguinte para saber se havia sido 
bem sucedido. Ao chegar no lo-
cal fiquei alegre ao ver que uma 
juriti estava aprisionada; apro-
ximei-me da vítima e levantei de-
vagarinho a arapuca e enfiei a 
mão por baixo, agarrando as 
pernas da pacífica ave. 
Ao retirá-la de dentro ela batia 
as asas freneticamente, obrigan-
do-me a segurar o seu pescoço, 
causando-lhe o rompimento da 
pele da garganta, devido ao de-
sespero da pobre juriti . 
Diante dessa condição, penaliza-
do ao ver o sofrimento que lhe 

causava, matei-a para por fim 
ao seu padecimento, lastimando 
a triste experiência que passara 
como caçador de seres inofensi-
vos, como são os pássaros. 
Destruí a arapuca e jurei nunca 
mais matar esses enfeites da na-
tureza, que são os passarinhos. 
Hoje, com 68 anos, perdu-
ra em minha mente esse espisó-
dio cruento. 
Se esse crime ainda me tortura a 
mente, embora seja de um ser 
inferior, imaginem a perturba-
ção do ser humano que mata 
outro da mesma espécie! 
Deve ser terrível a lembrança de 
atos homicidas cometidos em vi-
das passadas (quando deixarmos 
o corpo carnal), devido a recor-
dação das cenas violentas causa-

AINDA A PENA DE MOR TE... 
O poeta Augusto dos An-

jos, quando encarnado, deixou-
nos estes versos, no seu soneto 
"Versos Intimos"(Eu e outras 
poesias): 

"O homem que nesta terra 
miserável 

Vive entre feras, sente ine-
vitável 

Necessidade de também 
ser fera ". 

Traduziu o poeta, nesses 

versos, a situação por que passa 
o nosso planeta, quando o ho-
mem, para defender-se da vio-
lência, torna-se também violen-
to, 

Agora, no Brasil, diante 
de crimes horrendos (assassina-
tos de crianças, estupros, latro-
cínios, sequestros), surge a nova 
tentativa de reaplicação da pena 
de morte. A nação, orientada 
pela telecomunicação, envolve-

das nesses momentos de "loi* 
ra", tendo em vista que eles 
repetem durante tempo não 
terminado, embora saibam 
que a cessação vai depender 
mudança mental da pessoa e 
assistência dos benfeitores esp 
rituais. 

Quem analisar esses dramj 
com muita atenção, acredito 
por em prática os ensinos dej( 
sus, que nos pede que perdo 
mos os nossos agressores, 
mo que eles nüo •estejam coi 
razão. 

ANTÔNIO 
FERNANDES 

RODRIGUES 

se nesse embate, querendo ofi 
alizar o assassinato. 

Quem tem o direito de t 
rar a vida de seu semelhanlt 
Que foi que Jesus ensinou-noi 

O Espirita deve e precis 
posisionar-se contra a pena A 
morte e a favor dos proces 
educacionais que direcionari 
a criatura para o bem. 

Educar é a solução. 

Saulo Wilson 
(Sacramento - MG) 
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OPINIÃO posição ideal CENTRO/MOCIDADEmgg 
O tipo de relacionamento entre a Mocidade e o Centro ainda sugere muitos problemas e questionamentos. __ 

É importante ouvir a opinião do confrade CARLINDO DIAS sobre o assunto, abordado muito bem no jornal 
"O ESPÍRITA FLUMINENSE" de julho-agosto último. Eis o que esse importante órgão publicou sobre 

AS MOCIDADES ESPÍRITAS E SUA GRANDE IMPORTÂNCIA NO MOVIMENTO ESPÍRITA • 
Podemos distinguir, na história das Mocidades Espi-

ritas. algumas fases distintas ou tipos diferentes de or-
lizacto. aue merecem uma análise, como veremos a gani 

a e m u . Vir. 
Mocidades Espiritas existentes antes do Pacto Áu-

reo de Unificação: "União da Juventude Espirita de 
Santana", fundada em 22 de maio de 1932, no Distrito 
de Santana da capital de Sâo Paulo; a "União da Juven-
tude Espirita Amaral Ornelas", fundada em 6 de setem-
bro de 1936, no Engenho de Dentro, então Distrito 
Federal, e ainda a "Mocidade Espírita de Nova Iguaçu", 
fundada em 18 de outubro de 1936, em Nova Iguaçu, 
Estado do Rio de Janeiro Outros grupamentos de jo-
vens se formaram, fazendo nascer duas Instituições 
importantes, coordenadoras do movimento de jovens: a 
"União da Juventude Espirita do Distrito Federal" 
(UJ.E.D.F.) e o "Conselho Consultivo de Mocidades 
Espíritas do Brasil" (C.C.M.E.B.), «pie possuíam ativi-
dades independentes 

E sâ mais tarde, precisamente em 13 de novembro 
de 1949, realiza-ae a unificação das Mocidades Espiri-
tas 

A partir dai, e m e e em toda parte a criação de 
Mocidades Espiritas. 

Desaparecem a "U J.E.D.F." e o "C.C.M.E.B" e 
surge o Departamento d» Juventude da Federação Espi-
ritaBraKleiiiL que oferece um refulametío MMO pata 

as Mocidades Espiritas, onde se dizia que a Mocidade 
é um Departamento do Centro Espirita e que a Diretoria 
do Centro exerceria sua assistência junto â Mocidade. 

Neste ponto, começam nossas considerações, como 
participante que fomos e também como observador 

Mocidades Espiritas "anexas" aos Centros; eram 
Mocidades existentes antes da unificação e que 
possuíam diretoria e processo eleitoral. Embora partici-
passem das atividades das Casas Espíritas, apresenta-
vam como característica uma certa independência, na-
turalmente em função de serem "anexas" aos Centros. 

Mocidades dos Centros: Mais tarde, quando deixa-
ram de ser "anexas" e também de ter diretoria e proces-
so eleitoral, muitas Mocidades encontraram dificulda-
des, como falta dc interesse dos diretores das Institui-
ções que desconheciam a possibilidade de atuação do 
moço espirita, ou nele nio confiavam 

Mocidade "dirigida'pela Diretoria do Centro: Este 
era um sistema em que náo havia liberdade para os 
moços, ou ela era muito limitada. Nesse caso, não exis-
tia um programa adequado às atividades dos jovens, que 
ficavam como que "sufocados" pela Diretoria do Cen-
tro, pois d a entendia que Instaria aos jovens o mesmo 
sistema de estudos do Centro. 

Mocidade mm 'espaço' no Centro : Os jovens embo-
ra tom programa especifico, ficavam (ou ainda ficam...) 
isolados, muito limitados no seu setor. NSo produzem. 

não há progresso, porque lhes faltam espaço no Centro. 
Mocidades sem orientação do Centro: Têm como 

característica o grande interesse pelos movimentos de 
jovens, notadamente de grandes concentrações e pouco 
interesse pelas atividades dos Centros. Utilizam o Cen-
tro como "base" para os grandes movimentos 

Mocidades integradas aos Centro<r. Participam das 
atividades do Centro, como evangelização da infância, 
campanhas sociais, visitas a Instituições filantrópicas, 
hospitais, "campanha do quilo"; participara regularmen-
te da divulgação da doutrina, enfim "vivem" o Centro, 
conscientizando-se a cada dia de seu futuro papel na 
direção da Instituição. Não se isolam de outras Mocida-
des, participando de encontros confraternativos, mas 
sem perder de vista que seu interesse maior i o Centro 
Espirita a que estão integrados. 

Essas são observações de quem sempre participou e 
continua acompanhando com muito interesse o trabalho 
nesse setor de extrema importância da Doutrina Espiri-
ta 

Nâo temos dúvida de que as Mocidades integradas 
aos Centros, funcionando como Departamentos, ( ™ m 

constituir o melhor sistema de atividade para os 

faufrn/vruhnviw vm Svríiur/inho 

Â W 

íConjraternização Regional at 
Mocidades Espíritas) realizou-
se em sertãosinho (SP) em 18 e 
19 de setembro último. 

Jovem de Mocidades Es-
biritas de Ribeirão Preta, 

CREME 

Araraquara, Barretos, Bebedou-
ro, São Joaquim da Barra, 
Jabúticabal, Matão e São Carlos 
estiveram na Escola Estadual 
"Dr. Antônio Furian Jr. "se con-
frnternitandn e estudando O tema 

"JOVEM: ESSÊNCIA DO MUNDO". . f . % 

w iu«iinfi a i u n f a u t ívjmm» pwm w j v n » 
espíritas. Isto porque entendemos que a principal fina-
lidade de uma Mocidade Espirita é ser um celeiro de 
futura dirigentes dos Centros Espíritas 

rmrtiMÃ, Ttímw 

Visite hoje um detento. 
Leve uma boa mensagem: 

Lei policial, pr> 
são, hospital, nada disto resolvi 
Voltemos à causa primária.. 

"Educação das cr 
anças é fruto da educação do: 
pais". 

Todos nós agimoi 
pelas nossas responsabil idades i 
nossos direitos e temos sent 
mentos e bondade. Temos o po> ' 
tencial guardado dentro de nó; 
é importante fazê-lo expandir t 
vir à tona. 

"Nâo há, portanto 
nenhuma criatura perdida e 
trabalho da educação é um trabí 
lho magnífico, é um trabalho d< 
prevenção e auxílio para que ; 
criatura desenvolva o seu poten 
ciai'". 

Em seguida, os par 
ticipantes foram divididos ens 
grupos para levantamento da! 
causas e c o n s e q ü ê n c i a s d: 
indisciplina escolar e possíveis 
soluções, concluindo o painel 

• Causas: 
estimulo negativo 

inversão de valores, família < 
abdicação das tarefas educativas 
despreparo pedagógico do corpc 
docente, má direção da classe 
falta de técnica de ensino, falia 
de conhecimento do conteúdo « 
outras. 

• Conseqüências 
ambiente ruim, ma 

aproveitamento, "stress" dos pre 
fissionais envolvidos na tarefa 
nâo atinge o objetivo proposto 
c o n f l i t o s , angus t i e 
agressividade. 

• Meios para obtei 
disciplina: 

e s c l a r e c i m e n t o 
motivação, abolir privilégio: 
agir com amor, segurança, esti 
mular com s ince r idade , tei 
empatia, evitar chantagem efeti 
va, ter auto-disciplina, ser solí 
dário, dedicado, ter amor, sei 
autoridade moral, exemplo, res 
peito à individualidade, paciên 
cia, perseverança e otimismo 

Logo após, em clr 
culo, foi lido o texto" A Tartaru 
ga",do livio "E, para o resto da 
vida. , ." de Wallace Leal ™ 
Rodrigues. 

GRUPO E S P I R I T A 
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aüaffiB 
MM o confrade 

Hr João de Rezende 
(Betim-MG) recebemos sugestões 
que resumimos: 
"Que tal o Jornal destinar um 
cantinho para as informações 
üteis? (...) Por exemplo: para 
qualquer tipo de feridas, verru-
gas ou escaras de paraplégicos, 
um ótimo remédio é o seguinte: 
corta-se um mamão bem verde, 
pela ponta, fazendo-se um pilão, 
retira-se todas as sementes, com 
aquelas partes aderentes às mes-
mas; com uma faca de ponta, 
bate-se levemente em todo o inte-
rior da fruta, e ai coloca-se duas 
colheres de açúcar (de preferên-
cia, o mais indicado é o mascavo; 

Nossos agradecimentos • 
Inúmeras plantas da família das 
euforbidceas (aquelas que em gerali 
possuem abundante leite no caule, 
espécie de látex cáustico) foram há 
muito utilizadas na cura popular de 
veirugas. 
A fitorerapia, valorizada pelos 
milênios, está um tanto relegada. 
Isto se deve mais ao avanço exces-
sivo da quimioterapia Excesso de 
especialização atinge mais e mais 
esse setor, multiplicando os méto-
dos e conceitos. A excessiva parti-
cularização e microbismo assumi-
dos pela ciência de curar são - como 
já assinalaram alguns espiritualistas 
-fatores preocupantes em termos de 
saúde humana? 

Em tempos idos, médico era sinôni-
mo de sábio, abrangendo tanto o 
caráter de intelectualidade quanto 
de moralidade. Com esse qualifica-
tivo passaram á história Hipócra-
tes.Avicena, Paracelso, etc. A espe-
cialização tecnicista ainda não era 
um fenômeno social, e os médicos 
de então eram uma mistura de mago, 
feiticeiro, alquimista, taumàturgo, 
teólogo, anacoreta, etc. Hoje o mes-
mo qualificativo se limita, e dize-
mos: sábio apenas em sua especia-
lidade. Ele não poderia ser um com-
putador humano que, de uma só vez, 
abarcasse todoocomplexode in-
formação que envolveu e dividiu o 
mundo da medicina. 

| Igual raciocínio se pretendêssemos 
exigir-lhe intimidade com as tantas 
outras disciplinas do Conhecimen-
to que atingem, direta ou indireta-
mente, sua profissão. O conheci-
mento cresceu em ritmo vertigíno-
so, fugindo assustadoramente do 
controle de todos. 
Absurdo pretender hoje que todo 
médico seja, ao mesmo tempo, clini-
co, psiquiatra, psicólogo, parapsicó-
logo, espiritualista, biólogo, mago, 
curandeiro, teólogo, hipnólogo, 
magnetizador, cientista, pesquisa-
dor, botânico, físico, etc., embora o 
milagre da síntese evolutiva, para a 
qual caminhamos, possa no futuro 
moldá-lo mais ou menos assim... 
O médico, agarrado á especialida-
de escolhida, esforça-se por dominá-
la cada vez mais, e isto faz, de certa 
forma, o progresso mútuo.Absorto 
ainda no excesso de trabalho, ra-
ramente terá motivações a invadir 
áreas alheias, e mais ainda a 
excurcionar por escolas distantes. 
Não é culpa sua, mas da sociedade 
e do tempo que a formou e o permite. 
Em cem sentido, todo médico é hoje 
um herói, porque a sociedade lhe 
exige aplicação estafante, continua, 
e aprimoramento difícil de seguir 
no tempo, que se repleta de multi-
descobertas; e o povo, a sociedade, 
invocando esse próprio avanço 
tecnológico, não lhe perdoa erros. 
Como o homem se mostra cada vez 
mais um ser múltiplo, a pedir-lhe 
multiplicidade de análise e trata-
mento, mais ainda sofreriao médico 
como vitima disso tudo, circunscri-
to ao limitanie freio chi especializa-
ção. Se esta, em sua multiplicidade, 
divide responsabilidades, também 
as aumenta quando o médico está 
circunstancialmente colocado ou 
assumido individualmente Especi-
alização: faca de dois gumes? 

• 

Nosso confrade de Betim, ao lem-
brar cada ser humano como um 
universo à parte, reagindo diferen-
temente aos mesmos males e curas, 
lembrou uma verdade simples (qua-
se sempre descurada pela medici-
na), mas que abre janelas imensas 
em torno do Homem, este ser múlti-
plo. Ê assunto complexo que nâo 
ampliamos aqui. A esse confrade 
que. em nome da boa vontade 
espontânea em servir aos homens, 
abalançou-se a passar-nos suas pre-
ocupações auanto à cura de vem-

Verrugas e 
psiquismo 

podendo também ser o açúcar 
cristal); deixa-se em lugar quen-
te, ou mesmo no sol, até 11 ou 12 
horas da manha. A água que sur-
gir é o remédio. Ele não ataca as 
células vivas, segundo o bioquí-
mico Sdvio Panízio, removenddo 
todas as células mortas. Bom 
também para ama ciar as mãos e 
braços ásperos. (...) Aviso: no 
caso de medicamentos, não pode-
mos esquecer que os seres chama-
dos de humanos, cada é um é ca-
da um; isto é, o que é ótimo para 
uma pessoa, às vezes não vale na-
da para outro." 

a esse confrade. 

gas, achamos um meio de homena-
gear achando e transcrevendo um 
documentário sobre esse específico 
assunto, visto por esse lado do ho-
mem como ser mais complexo do 
que possa imaginar nossa vâ filoso-
fia, e daquelespoderes de cura tira-
dos de si mesmo. Pertence a livro do 
dr. SILVAMELLO, médico egrande 
pesquisador para-flsico, embora 
bastante cético quanto à fenomeno-
logia espirltica, o que, diga-se de 
passagem, até originou o livro "Sil-
va Mello e seus mistérios", de 
Sérgio Valle. 

Terapia 
sugestional 

Eis o trecho, extraído em meio a 
comentários do autor em torno da 
terapia sugestional: 

"Em tempos mais recentes, têm sido 
também realizadas experiências 
demonstrativas, tais como as de 
Kreibich, Haller e Sculz, de ser pos-
sível produzir vesiculaçâo e quei-
maduras por meio de mesmo pro-
cesso. Aliás, o problema das verru-
gas, que tem dado lugar a 
superposições desencontradas, é 
muito ilustrativo, principalmente sob 
o ponto de vista que nos ocupa. 
Cientificamente, está demonstrado 
que essas neoformações, autênticos 
epiteliomas benignos, são contagi-
osas e produzidas por virus, apare-
cendo por vezes em quantidade pro-
digiosa, sobretudo em crianças. Os 
tratamentos propostos têm sido 
muito variados, compreendendo 
raspagem, excisâo, cauterizaçâo 
com agentesfísicos e químicos, des-
truição por meio de rádio e raios X, 
etc. Em alguns casos, o resultado de 
tudo isso é insuficiente e, em outros, 
sem emprego de qualquer terapêu-
tica, desaparecem as verrugas subi-
tamente, da noite para o dia. Muito 
empregados são os tratamentos de 
simpatia, conhecidos peto mundo 
inteiro, embora variando de lugar 
para lugar. Na Alemanha, entre 
muitos outros, é empregado o se-
guinte: quando passa um enterro, a 
pessoa atacada do mal, persignan-
do-se, murmura três vezes, como se 
dirigindo ao defunto: leva-as conti-
go, leva-as contigo, leva-as conti-
go. Ersin Liek, que se ocupou 
longamente da questão, conta que, 
pelos dez anos de idade, sofreu de 
inúmeras verrugas pelas mãos, que 
foram curadas por um tratamento 
de simpatia, feito por uma criada, 
quando esteve ele de férias no cam-
po. A criada tomou um fio de linha 
e, acima de cada verruga, deu-lhe 
um nó, até encher o fio. Depois, en-
terrou-o no quintal, no lugar em que 
a calha despejava água vinda do 
telhado, afirmando qte, quando 
apodrecesse o fio, desapareceriam 
as verrugas. E isso aconteceu real-
mente no fim de seis semanas, sem 
ter havido qualquer outro tratamen-
to. Liek diz que depois, nos seus 
tempos de estudante e de jovem 
médico, muito se divertiu, comen-
tando esse acontecimento. Talvez 
por isso, mais tarde, nos últimos 
anos de sua vida, se tenha interessa-
do vivamente pelo problema, sobre 
o qual escreveu interessantes comu-
nicações. 

0 professor Bloch, da Clinica 
Dermatológica de Zurich, num arti-
go publicado em 1927, nosnúmeros 
48 e 49 da "Klmische Hochenschriji" 
tendo por titulo "Cura de verrugas 
pela sugestão", relata o caso de 
Heim, professor de Geografia de 
Zurich, que as fazia desaparecer de 
maneira muito simples. Heim con-
centrava-se. olhava fixmnente para 
o portador és verrugas*, esfregan-
do-as ligeiramente, uma a uma. di-

zia solenemente: esta vai embora, 
esta também - e assim por diante, 
até a última. O primeiro caso que 
tratou foi de seu próprio filho, de 
três anos de idade, que ficou curado. 
Depois, repetiu o tratamento inú-
meras vezes, declarando que o es-
sencial era que o portador, de qual-
quer maneira, se sentisse chocado 
ou embaraçado por qualquer emo-
ção. 0 próprio Heim fazia o trata-
mento a contragosto, somente em 
beneficio do doente, sempre neces-
sitando vencer a sua própria 
suscetibilidade. Bloch mostra que a 
parte psíquica do problema, apesar 
de tão desprezada por médicos e 
cientistas, merecia ser investigada 
de maneira objetiva. Ele cita diver-
sos autores que se ocuparam da 
questão, obtendo resultados decisi-
vos pela terapêutica psíquica. Entre 
eles, L.Brocq, que. afirmou: "Pela 
sugestão podemos fazer desapare-
cer as verrugas vulgares e as erup-
ções de verrugas planas. Nós já 
vimos exemplos de verrugas incon-
testáveis. "A inda mais interessantes 
sâo os resultados apresentados por 
Bonjour, conhecido médico de 
Lausanne. Ele coloca a mão do 
paciente sobre uma folha de papel, 
traça-lhe o contorno a lápis e, sobre 
ele, desenha as verrugas em tama-
nho natural. Depois, venda os olhos 
do doente e, esfregando as verrugas 
levemente com um bastão, diz: "De 
hoje em diante nâo sentirá mais as 
suas verrugas: elas vâo desapare-
cer; é preciso nâo as tocar". E isso 
realiza-se realmente, de 

maneira regular, dentro de poucas 
semanas, sem deixar marcas nem 
vestígios. Bonjour declara nunca 
haver tido, em 30 anos de prática, 
qualquer insucessoI Bloch acres-
centa que asobseruaçõesde Bonjour 
nâo comportavam dúvidas e admite 
que muitos tratamentos dessa 
afecçâo agiriam via estritamente 
psíquica, como seria o caso das 
injeções de cloreto de sódio, pro-
postas por Grumach, do emprego de 
magnésia, água de cal, tintura de 
tuia e muitos outros. Ele chama a 
atenção para o fato de, em alguns 
casos, fracassarem todos os trata-
mentos, mesmo intervenções cirúr-
gicas, cauterizações pelo rádio e 
raios X, enquanto métodos recen-
tes, mesmo inócuos ou indiferentes, 
fornecem sempre os melhores resul-
tados. 
O doutor Udo Ellerbroek, chefe da 
clínica dermatológica do Hospital 
"Hamburgo-Heidelberg" naAlema-
nha, mostra, naMedizinischeKlinic 
de 20 de maio de 1949, que as 
verrugas, apesar de serem, como foi 
relatado, formações transmissíveis, 
produzidas por virus, são curáveis 
pela sugestão, que fornece resulta-
dos cosméticos melhores do que os 
obtidos pelo emprego de agentes 
físicos ou medicamentosos. Mas, o 
sucesso da cura depende tanto do 
poder sugestivo do terapeuta quan-
to da sugestionabilidade do pacien-
te. Ele se refere também aos resulta-
dos obtidos pelo uso do caracol, de 
ovas de rãs, de uma visita ao cemi-
tério em noite de lua nova, qualquer 
desses processos devendo ter ação 
profunda sobre o psiquismo do do-
ente. Esse autor faz essas conside-
rações respondendo a uma inquiri-
ção de um colega que indaga, na 
citada publicação, porque, haven-
do obtido sempre resultados esplên-
didos pelo emprego de determinado 
homeopático no tratamento de ver-
rugas, deixara agora o mesmo de ter 
efeito, apesar de ter receitado sem-
pre da mesma maneira Ellerbroek 
esplana que isso deve depender uni-
camente do procedimento do pró-
prio médico, que. provavelmente, 
perdeu o seu poder de sugestão. 
Naturalmente, deve ler isso ocorri-
do por uma razão qualquer, talvez a 
de haver ele verificado que o remé-
dio, em determinados casos, deixou 
de ter efeito, nascendo dai, istoé, da 
sua própria dúvida, a série de 
insucessos, que levou à desmorali-
zação do medicamento, tudo muito 
de acordo com o mecanismo íntimo 
da sugestão. 

Bloch tratou, pela sugestão, 289 
doentes de pohclinica, atacados de 
verruga. Para isso, vendava-lhes os 
olhos, fazendo-os passar depois para 
uma sala ao lado, onde colocavam 
as mãos sobre um pantostalo. que 
era posto em novimento. Os doen-
tes nada recebiam da corrente elé-
trica, ouvindo apenas o barulho e 
sentindo a trepidação do aparelho, 
a fim dc reforçar o efeito psíquico 
do tratamento Depois, as verrugas 
eram pintadas com eosina, azul de 
metileno ou outro corante qualquer, 
voltando o doente á sala de espera, 
onde lhe retiravam a venda Garan-
tiam-lhe que as verrugas desapare-
ceriam, mas que não devia tocá-las 
p „ nu nr, Ir, • xíf slrm mlstri/inc rte 

tinta. No fim de algumas semanas, o 
doente devia voltar á consulta, sen-
do que, em mais de metade dos 
casos, houve cura completa, sem 
resíduo de cicatriz. As que melhor 
reagiram foram verrugas planas, 
em adolescentes, que deram 88 por 
cento de curas. A parte essencial do 
tratamento pareceu depender da 
capacidade do médico em fazer a 
sugestão e a receptividade do doen-
te em recebê-la. É necessário tocar 
na sensibilidade do indivíduo, exci-
tar a sua emotividade, despertar 
reações psíquicas, que nâo preci-
sam ser de fé ou de confiança, pois 
qualquer movimento emotivo pode 
bastar. Heim relata que, certa vez, 
querendo tratar verrugas de um ar-
quiteto, teve a impressão de que o 
ambiente momentâneo era desfavo-
rável e que seria melhor esperar par 
ocasião mais propicia. Isso aconte-
ceu quando o encontrou num bonde, 
executando ali mesmo a operação, 
em público, diante dos olhos perple-
xos dos outros via/antes e a grande 
emoção do arquiteto. Nâo há dúvi-
da que a emoção nos torna mais 
sensíveis e impressionáveis, como 
acontece quando aguardamos a re-
alização de qualquer fenômeno in-
sólito ou extraordinário. "Compre-
endemos, assim, que mesmo o doen-
te que tem dúvidas ou encontra-se 
em oposição possa curar-se indo a 
qualquer fazedor de milagres. O 
essencial i que vá, que o procure, 
que sinta qualquer abalo em seu 
equilíbrio psíquico, quer no sentido 
positivo, quer no negativo". Por essa 
mesma razão, não e de estranhar 
que o tratamento por sugestão deixe 
de dar resultados nas mãos de mui-
tos médicos. Jodassohn, o célebre 
dermatologista alemão, nunca con-
seguiu curar verrugas pelo empre-

go de tal processo' E o mesmo acon-
teceu com Erwin Liek, que atribuiu 
os seus insucessos ao seu espirito 
critico, à sua incapacidade para 
maravilhar. Antes de tudo, parece 
que o próprio médico tem necessi-
dade de acreditar, de sentir o seu 
poder mágico. Ê essa, provavel-
mente, a condição capital da tera-
pêutica em questão, que deve agir 
vencendo o doente, subjugando-o 
inconscientemente. Heim declarou 
que a operação lhe era penosa, de-
vido ao abalo que sofria a sua pró-
pria sensibilidade. 
Liek chama a atençãopara o meca-
nismo que se deve processar em 
relação à cura de verrugas por su-
gestão. "Sem dúvida alguma, trata-
se de um fenômeno singular, uma 
verdadeira marwilha. Que se pense 
no que acontece, sob o ponto de 
vista fisiológico! A verruga está 
assestada profundamente na pele e 
recebe boa circulação dos vasos 
sangüíneos, como é fácil verificar 
quando o cirurgião a remove por 
excisõoParaa verruga cair, torna-
se necessário que perca as suas 
correlações com a substância ma-
triz, isto é, que os vasos sangüíneos 
se contraiam e permaneçam neste 
estado, a fim de o tecido patológico 
nâo receber mais sangue, quer dire-
tamente, quer por meio de colaterais, 
como aconteceria em casos de ane-
mia. "Vê-se quanto ê tudo isso deli-
cado e difícil de ser aceito como 
ação puramente psíquica. É de ad-
mirar quemuitos médicos permane-
çam céticos diante de tal possibili-
dade ou até a neguem peremptoria-
mente? No entanto, fatos de igual 
significação sâo de freqüente ob-
servação e podem ser explicados 
por mecanismos de idêntica nature-
za."(...) 

título de curiosidade, 
transcrevemos duas páginas do 
antigo FORMULÁRIO de 
PEDRO LUIZ NAPOLEÃO 

CHERNOVIZ ( 19a ed., Paris, 
1927 - Tomo I), durante um vas-
to tempo admitido como"a Bíblia 
do Farmacêutico" no Brasil e 
outros países. 
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"Os espíritos acham que a Mediei na 
é uma ciência que nos foi concedida 
pela Providência Divina para que 
os males orgânicos sejam aliviados 
ou curados. Nós sabemos que a 
Medicina está evoluindo cada vez 
mais para a Medicina Pslcossomá-
tica, compreendendo a importância 
da mente sobre a nossa vida orgâni-
ca. E os espíritos amigos admitem 

que esse progresso da ciência médi-
ca nesse setor caminha para uma 
amplitude cada vez maior. Nos ca-
sos dos problemas infecciosos, em 
tempo algum poderíamos dispensar 
os recursos da medicina curativa ou 
preservativa através da vacinação 
com os ensinamentos da h igiene tão 
completos quanto seja em beneficio 
da comunidade. Os espiritas nos 
ensinam a valorizar cada vez mais a 
influência da oração em nossos pro-
cessos de cura, mormente quando 
estejamos sob impactos emocionais 
muito fortes que podem determinar 
a eclosão de muita moléstia obscu-
ra. Mas, ao mesmo tempo, os Ami-
gos Espirituais consideram que,com 
a Permissão da Providência Divi-
na, a ciência de curar professada 
pelos homens adquiriu inimaginável 
adiantamento, com pesquisas de 
amplo sucesso que nós nâo podemos 
menosprezar. Especialmente em ci-
rurgia, o avanço da Medicina nos 
últimos anos é francamente espan-
toso. Considerando assim, os ben-
feitores espirituais habitualmente 
nos induzem á oração como recurso 
de melhoria nos nossos potenciais 
orgânicos, mas obser\'am que as 
necessidades criadas por nós mes-
mos, de Jesus até os nossos tempos, 
muitas vezes exigem intervenções 
de agentes químicos exigidos por 
nossos desequilíbrios na restaura-
ção de nossas forças. Diante da 
evolução de nossos tempos, nâo será 
justo de nossa parte esquecer a in-
fluência decisiva da medicina com-
preensiva e humanitária em nosso 
favor, não só porque o progresso do 
mundo justifica isto, mas também 
para coibir certos abusos que em 
nome da oração muitas vezes são 
perpetrados por pessoas menos res-
ponsáveis quando se trata da saúde 
humana "(...) 

CENCONTROSNO TEMPO. H, M. 
C. Arantesl 

AS RAÍZES DAS 
DOENÇAS 

Ai doença* aio ilrenea mui-
tas vezes detagradiveia a BOI 
avliar de grave» perigo». 
Ai enfermidades provCnt de 
grande* erroí em n o n o regi-
me biológico, mental, senti-
mental, ou espiritual. 
Maii ainda, ai principait rai-
zei de nosiai doençai e i t i o 
implantada* cm nossa própria 
mente consciente ou incons-
ciente. 
Procurar curar ai moléstias 
s e n antes analisar e afastar 
ai suai causai é o mesmo que 
cortar uma árvore sem ar-
rancar suas rafxes ou que-
brar uma campainha que e t -
tridentemente no» alerta. 
Na verdade essas aparentes 
curas que tanlo nos satisfa-
zem i i o multas vezes abafa-
mentos das enfermidades que 
mais cedo ou mais tarde bro-
tarlo noutro local do orga-
nismo com outro aspecto fre-
qilentemente mali grave. 
A cura radical decorre da cor-
reção de nossos erroí e do 
desabafo de nosso inconsci-
ente e do reequilfbrie de nos-
so consciente. 
Ouçamos sempre a voz das 
doenças, que s ia nono* vali-
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uitas pessoas nem pai 
um pouco para pensar no que 
receberam de bom em suas vide 
e nem também param para agri 
decer a Deus em tudo aquilo qi 
ele, em sua bondade, já nos dei 
nas graças que recebemos t, 
nosso dia-a-dia. 

As palavras ditas por Ji 
sus nos ensinam a soltar o noss 
espirito para que voe bem alte 
vá buscar nos espaço infinito 
luz para que possa acontecer 
sua iluminação. 

JESUS nos disse para prt 
curar-mos sem em nosso cam 
nho a Luz e a paz. 

' E preciso que pensemi 
mais na luz e na paz do espírii 
porque o espírito é como o v 
nho, é sempre vinho, numa ta> 
de cristal ou em um pote de bc 
ro.. Isto quer dizer que o impoi 
tante é o conteúdo, o espirii 
das pessoas e nâo a aparênc, 
humana e carnal. E quanti 
tratam mais da aparência 
corpo do que da luz e da paz d 
espírito! 

Estamos aqui no planei 
Terra para aprendermos a lap 
dar, pouco a pouco, minute 
minuto, dia-a-dia, o nosso esp 
rito ainda embrutecido pela fa\ 
ta de conhecimento espiritua 
conhecimento este que adquir, 
mos ouvindo as divinas palavrc, 
de JESUS nos acontecimentí 
bons ou nâo do nosso dia-a-dic 

Então aprendemos o 
ver com paz e amor e a suportai 
com calma e paciência os mc 
mentos difíceis que temos qut 
enfrentar, eprincipalmente vei 
cer nas provas a que somos sul 
metidos pela necessidade de nc 
graduarmos neste grupo escolc 
a que chamamos Terra. 

Jesus está ao nos.tr> 
Deus está dentro de nós em tt 
dos os momentos de nossa vi<h 
e temos que ouvir em toda 
orientação divina que nos ven 
em tiossa consciência, as pali 
vras divinas do Divino Mesii 
Jesus. 

Quando erramos ou ace\ 
tamos, saibamos que JESUS est 
ao nosso lado, e em toas este 
horas devemos pensar no qi 
estamos fazendo, pois a consc 
ência pura e honesta virá à tor 
dando-nos momentos de profur 
da orientação e nos mostranà 
os caminhos a seguir. 

Tem que existir dentro a 
nós o amor que edlfica, o labe 
do trabalho que só serve pai 
nos aperfeiçoar. 

JESUS é o nosso Dixim 
Mestre e é nele que recolhemc 
as bênçãos do presente e do fi 
turo, a lição da vida, a ação di 
Providência Divina e o trabalhi 
às vezes árduo do nosso aperfei 
çoamento. 

As palavras de JESUS nc 
pedem que o conheçamos, qi 
fixemos nele a nossa mente lin 
pa e pura. E com a nossa vonic 
de de nos unirmos a ele, encot 
Iramos a bênção divina que dei 
vem e que nos enobrece e purifi 
ca. Nessa união iremos por cei 
to encontrar a mais perfeita for 
ma de felicidade para a noss 
vida. 

OSAEL DE CARVALHO 
íRio ríi> Janeiro) 

A felicidade IM T e r r a 6 de cur ta durai 
» sempre dosada de acordo cora o n» 
grau de espiritualidade. Jesus quer q« 
cada um saiba vencer as di fkulr ia i l -
superar os olisufculos, tendo por m m 
os preceitos de amor u Deus sobre toil 
as coisas e a o próximo como a si un-
ião. A lei capa* de t r a i e r felicidade. |> 
ra e harmonia às cr ia turas d a Terra.» 
lei divina consubstanciada pelo Evam 
llio. À medida que o progresso espirin 
se processa « u nós, a única lei jeró » d 
Evangelho. I m taolo longínquo, mas 
virií era que haver* espiritualidade. 
ra t rabalhar ua Seara do Senhor * ( 
cessário nos armemos de bo» routai 
renúncia, pocKucia. _ compreen-
constância » de mui to a m o r ao próxini' 
mas sobretudo d e muita fé n u Deus. 
O Kvaaethu # u celeiro' de Jesus! Abi 
cetuos-lo com twtur. 

AV^SIO <11 II t IM 

P Í l i l V l I. 
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A MÁRCIO NALINI 

nosso 
ver, desde que o boiueui couie-

a fazer usu de sua inteligência e do 
l livre arbítrio (qualidades que Uies fo-
m dadas por Deus quando os criou, 
iiples e ignorantes, portanto iguais en-

<ih começaram também a existir as 
«igualdades. De inicio peqnenas, quase 
oi importância, depois maiores, gra-

capazes até de levar o homem à 
mrte. 
issiin foi que a sociedade humana se or-
uiiiou de diversas formas ao longo dos 
(cidos. No Egito, na Grécia, em Roma, 
i Pérsia, entre os uiaias e os incas ha-
ja senhores e escravos, nobres e ple-
eas. Os patrícios romanos pobres en-
regavam-se ao trabalho na casa dos pa-
ricios mais abastados ou nos exércitos, 
ooservando o 'seu orgulho e dignida-

'. Eutre os escravos, entretanto, o es-
oüuuento da força produtiva, no mais 
as vezes, levava à morte, 
oi somente com a vinda de Jesus sobre 
face do planeta, com a sua inigualável 

lei" de Amor, que as relações humanas e 
nciais sofreram grande transformação 

logicamente, a assistência social e a 
tridade. 

Cristianismo ensinou aos homens a 
m do AMor. Com Ele os homens pas-
laram a se ver como filhos de um Deus 
nico e; portanto, como irmãos uma vez 
|ne a pobreza não é doença. É conse-
uêocia de "situações de vida", resultado 
e uma imprevidência, às vezes indivi-
ual, às vezes por "força das circunstãn-

"A caridade é conseqüência do 
mor a Deus, resposta do homem a este 
mor". Tornou-se conseqüência da reli-
osidade humana. Durante a Idade Mé-

'prática da caridade", por assim 
ter, esteve entregue à Igreja, que 
Hou ordens e congregações religiosas, 
lc„ por toda a Europa e 'também no 
(ovo Mundo pura se dedicar à assistên-
i* social, auxílios materiais, assistência 
saúde, etc. 

i partir do Séc. XVI, a pobreza passa a 
er vista como um fenômeno social nor-
nal, uma consequêucia das condições 
sociais e à sociedade cabe o dever de 
(judar os pobres, que passaram a ter di-
reito à essa assistência. 

caridade, que até então representava 
ira meio de santificação para aquele que 

praticava, sob a influência de alguns 
scritores e pensadores, surge desvincu-
ada da religião, denominada agora Ti ' 
aatropia" e considerando o auxilio ao 
wtro como um dever natural. 
\ organizaçilo da assistência social ou 
In caridade foi iniciada efetivameute, a 
jartir de 1600, por Sâo Vicente de Paulo 
1581-1660), com o criação da associa-
'âo denominada "Damas da Caridade", 
auxiliado valorosamente por Lulsa de 
Uariliac (1591 -1660), descendente da 
lobreza. Em 1633, Vicente de Paulo e 
Luísa de Mnrillsc tiveram a idéia de re-

r rutar e formar moças camponesas, que 
le dedkassem ao "serviço dos pobres". 
Era o primeiro passo para a profissiona-
íKíiyiiss do exercício, salieutando-o, tanto 
l»ara quem dava, como para quem rece-
Wa. Estava criada a organização "Filhas 
la Caridade", primeira congregação (e-
ninina nõo enclausurada, cuja autoriza-
do para funcionamento Vicente de Pau-
lo conseguiu da Santa Sé em 1653. As 
Idéias de São Vicente de Paido e Lulsa 
le Marillac podem ser assim descritas: 
"não se deviam dar esmolas indiscrimi-
nadamente e, sim, depois de um estudo 
minucioso das situações: convtílhn ensi-
nar as mães a cuidar dos filhos e a edu-
:á-los; fazia-se necessário organizar 
obras para combater, em seu coqjunrto, 
os males existentes, etc.". 
Aiuda no Séc. XVI o Estado começa a 
intervir no campo da caridade que, até 
então, era considerada esfera privada e 
religiosa. O Estado começou a se inte-
ressar pelo bem-estar do povo. Invadi-
ram o domínio social, obrigados pelas 
circunstâncias, mas com atitudes repres-
sivas e osistencialistas. Em Lyou, na 
frança, em 1534, proibiu-se a mendi-
cância; estabeleceram-se listas de pobres 
depois de um levantamento, através de 
'isitas domiciliares. Os doentes foram 
«caminhados aos hospitais; os demais 
pobres recebiam bilhetes para distribuí-
do. em dias fixos, de auxílios etn natu-
reza ou espécie. Adotou-se o seguimento 
dos casos e os beneficiários gozavam do 
lireito de apelação, caso se julgassem 
njustiçados. Essas atividades serviram 
de modelo a várias cidades, priucipal-
nente da Alemanha. Em 1601 foi publi-
nda, pela Rainha Elizabeth I da Ingla 
erra, a "Poor's Law", pela qual cada 
numcípio devia tomar couta de seus po-
ires. Essa lei pretendia restringir a an-
dança dos mendigos profissionais pela 
Grã-Bretanha e facilitar a repartição e a 
Sscnlizacção das esmolas. Sua influêneia 
ie faz sentir até hoje em sistemas de Os-
«têucia, nos quais, para que alguém 
isufrua determinados benefícios, é ne-
essário certo tempo de residência oa co-
aunidade. 

*io Séc. XIX, com a grande tndustriali-
lação e a procura de um lucro cada vez 
aaior, fixam-se os sãarios em patama-
res bem abaixo do nível de subsistência, 
ibrigando famílias inteiras, inclusive 
uulheres e crianças, a buscarem traba-
bo. Surge, então, uma nova classe de 
«bres: os assalariados, que não ganham 
suficiente paru viver, Além disso, a de-

adência das indústrias rurais e artesa-
lais obriga as famílias a se mudarem 
Iara os grandes centros industriais, pro-
tocando o crescimento desordenado das 
idades. 

l*or influência das idéias da Revolução 
francesa (Séc. XVIII), sobre a prátka 
da caridade e da assistência social, o 
S<c. XIX pode ser considerado o século 
le "organização da assistência saciai", 
Brinc inalinntite nelas entidades narticiilã-

Vários tipos de organizações foram cria-
las, principalmente em níveis munki-
Wis, visando a coordenação geral dos 
rnhiühos de assistência, criando esque-
mas de visitação, estudo dos problemas 
Ociais, descentralização da assislfocia. 
!tc. Algum órgãos centrais, que já con-
tavam com fwiciooárioi remunerados, 
*rehi:"nn subvenções governamentais, 

fl^MswiniH 'Si1 

doações, por uieio de coletas porta a 
porta, de campaidias anuais, etc. 
Outra organização particular surge, li-
derada por Frederico Ozanan, junto 
com um grupo de estudantes católicos e 
tendo como patrono o nosso j á conheci-
do São Vicente de paulo. As finalidades 
dessa nova sociedade, de acordo com seu 
Manual, eram: 
1") "Manter seus membros na prática 
da vida cristã, por exemplos e conselhos 
mútuos; 
2 a) "Visitar os pobres, em seus domicí-
lios, levando-Ihes socorros materiais e 
consolações religiosas; 
3") "Instruir elementar e cristãmente 
crianças e pobres; 
4*1 "Difundir a boa leitura; 
5 ' ) "Dedicar-se a todas as obras de cari-
dade que não contrariassem o fim prin-
cipal da sociedade". 
Ainda segando o Manual, "a prática da 
caridade, a visitação aos pobres, o con-
tato com a miséria seriam, portanto, 
uma escola e treinamento para uma 
ação mais ampla na sociedade". 
Os princípios de açfio das sociedades vi-
centinas são assim resumidos: "a) cada 
caso será objeto de um estudo, cujo re-
sultado se conservará por escrito; h) o 
estudo do caso caberá a um comissão, 
que determinará as providências a se-
rem tomadas; c) os socorros não serão 
temporários, mas suficientes para que a 
família ou o indivíduo se reqjuste; d) o 
assistido deve ser o ageute de seu pró-
prio reajustamento; deverão ser interes-
sados nessa obra os parentes e amigos; 
e) solicitar a cooperação de obras diver-
sas; 0 o pessoal deverá ser treinado por 
palestras e leituras; g) as instituições de-
vem trocar as listas de assistidos entre 
si, para constituir um fichário central e, 
assim, evitar a exploração e a duplica-
ção da assistência; h) finalmente, deverá 
organizar-se um catálogo de obras soci-
ais a fuu de eliminar as instituições pa-
ralelas, orientar as intervenções, evitar 
as duplicações de serviços e descobrir as 
falhas". 

Podemos observar, ao longo dos séculos, 
os seguintes passos relativos à transfor-
mação da sociedade na prática da assis-
tência ou da caridade: 
1) "A sociedade transformou-se, ao lon-
go dos séculos, de uma sociedade mítica 
e pagã, numa sociedade religiosa e. de-
pois, secularizada e racional; 
2) "A ajuda, considerada no início como 
utilitária, passou a ser uma "virtude" e, 
depois, um dever de solidariedade para 
quem fornecia a íúuda. Este dever era 
exercido como parte da função do cris-
tão ou do cidadão; constituía tuna voca-
ção e não tuna profissão; 
3) "A função da ajuda era exclusivamen-
te material, em natureza ou em espécie, 
correspondendo às necessidades dos que 
dela precisavam. O aconselhamento as-
sumia caráter autoritário e sem base psi-
cológica, desconhecida na época; 
4) "A pobreza e a miséria, relativamente 
reduzida na Antigüidade, passou a ser 
considerada normal durante a Idade 
Média e. pela sua expansão, nas épocas 
seguintes, tornou-se nm "mal social"; 
5) "Havia várias categorias de pobres e 
miseráveis: os que "mereciam e precisa-
vam" ser ajudados: velhos, doentes, as 
viúvas e crianças órfãs ou abandonadas; 
e os que "uito mereciam": desemprega-
dos, preguiçosos, prostitutas, crimino-

" sns, viciados, que eram responsabilidade 
do Estado pela sua força ou função re-
pressiva; 
6) "Ã família cabia cuidar dos seus; a 
Igreja ampara o. que não tinha arrinio, 
bem como a administração das obras so-
ciais. O Estado, no inicio ausente do 
campo social, assumiu, depois, urna fun-
ção represssiva e autoritária, que evo-
luiu lentamente para n idéia da preven-
ção dos males sociais através da legisla-
ção e política social. 
7) "Os recursos eram de natureza mate-
rial - donativos dos abastados, esmolas 
dos particulares e fundos do Estado". 
O conceito de assistência social, propria-
mente dito, evoluída seguinte forma: 
a) "da assistência paliativa e curativa 
para uma assistência preventiva e cons-
trutiva; foi o longo caminho percorrido 
através dos séculos: da sociedade mítica 
à cristnndade, à era da secwlarização até 
o conhecimento dos fenômenos sociais, a 
fim de agir sobre as causas e não apenas 
sobre os efeitos; 
b) "da assistência mútua aos programas 
de bem-estar, ou seja, do auxilio dentro 
de um grupai nu de uma classe, à idéia 
do direito de todos ao beia-estar. isto é, 
do auxílio das corporações e confrarias, 
aos programas do Estado moderno; 
c) "da beueficiência concedida por prefe-
rência ft "assistência por direito", como 
exigência da sociedade para todos seus 
membros, ou seja, "da esmola à Previ-
dência Social"; 
d) "da assistência imposta 4 participação 
ativa, com o reconhecimento do direito 
de cada um de ser o autor ^lo seu pró-
prio beui-estar, isto é. introdução de téc-
nicas de conscientização e de participa-
ção; 
e) "da assistência em massa » individua-
Uzação. com o reconhecimento das ne-
cessidades individuais; da diversificação 
de motivações e da adaptação dos recur-
sos a cada personalidade: 
f) "do isolamento à proteção da unidade 
familiar, reconhecendo o papel da famí-
lia e a necessidade da educação dos pais 
para cuidar de seus filhos; 
g) "da assistência intuitiva ao serviço 
técnico; 
h) "do auxílio dado por leigos ao traba-
lho profissional; 
i) "da assistência privada A ação dos go-
vernos, qne assumem a responsabilidade 
de cura ou prevenção de determinados 
males sociais, soluções de problemas e 
ação comunitária com planos de besn-es-
tar, saúde, educação e desenvolvimento; 
j) "do ataque de problemas isolados ao 
reconhecimento de todo» as problemas 
da comunidade, com programas nacio-
nais, regionais e até internacionais na se-
girada metade do Séc. XX*. 
Como vemos até aqui, « w s amigos, a 
assistência social, ou a prítica da cari-
dade (ou ainda a filantropia, a ajuda, 
etc) sempre esteve presente na história 
da humanidade. 
s . Hit Flrârtrttaa Flsníríta nHo no-

deria ser diferente. Já com a publicação 
de O Livro dos Espíritos, em 1857, Kar-
dec fida da "Lei de Igualdade", da "Lei 
de Liberdade", da "Reencarnação", do 
"Espirito Imortal", da "Lei do traba-
lho", da "Lei de Sociedade", etc. e final-
mente da "Lei da Justiça, Amor e Cari-
dade", que em seu conjunto se consti-
tuem em um código filosófico que regida 
as relações sociais. 
Mas é no Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, publicado em 1864, que Allan Kar-
dec coloca a caridade em toda a sua ple-
nitude: no Cap. XV Kardec assinala: 
"FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SAL-
VAÇÃO". E nos recorda as palavras do 
Apóstolo Paulo, na 1' Epístola aos Co-
rintios: "Quando mesmo eu tivesse a lin-
guagem dos anjos; quando tivesse o dom 
de profecia, que penetrasse todos os mis-
térios; quando eu tivesse toda a fé possí-
vel, até ao ponto de transportar monta-
nhas, se não tiver caridade, nada sou. 
Dentre estas tr6es virtudes: a fé, a espe-
rança e a caridade, a mais excelente é a 
caridade". E é o próprio Apóstolo Paulo, 
no item 10, do Cap. XV Instruções dos 
Espíritos, que nos afirma: "Não poderia 
o Espiritismo provar melhor a sua ori-
gem, do que apresentando-a (a caridade) 
como regra, por isso que é um reflexo 
do mais puro Cristianismo. Levando-a 
por guia, iiunca o homem se transvirá". 
Allan Kardec, ralando aos espíritos de 
Lyon e Bordeux, afirma: "A caridade é 
a base, a pedra angular de todo o edifí-
cio social. Sem ela o homem constnürá 
sobre a areia". E continua Kardec: "O 
Espiritismo tem por divisa: Fora da ca-
ridade não há salvação, o que eqüivale 
dizer: Fora da caridade não pode existir 
verdadeiros espíritas. Solicito-vos inscre-
ver, daqui para a frente, esta divisa em 
vossas bandeiras, pois que ela resume ao 
mesmo tempo a finalidade do Espiritis-
mo e o dever que ele impõe". 
Antes de nos apresentar uma definição 
ainda mais precisa, Kardec afirma: 

a) "Seiu a caridade não há instituição 
humana estável. E não pode haver cari-
dade nem fraternidade, na verdadeira 
acepção do termo sem a crença; 
b) "Se o Espiritismo é uma verdade, se 
ele deve regenerar o mundo, é porque 
tem por base a caridade; 
c) "o Espiritismo, por sua poderosa re-
velação, veui, pois, acelerar a reforma 
social; 
d) "assim, pela força mesma das coisas, 
o Espiritismo levará, por inevitável con-
seqüência, ao aprimoramento moral. Es-
se aprimoramento conduzirá à prática 
da caridade, e da caridade nascerá o 
sentimento de fraternidade. Quando os 
homens estiverem imbuídos dessas 
idéias, confonunrão a elas suas institui-
ções e serít assim que realização, natu-
ralmente e sem agitações, as reformas 
desejáveis. Esta será a base sobre a qual 
assentarão o edifício social do futuro; 
e) "é com a caridade por guia que o Es-
piritismo caminha para a conquista do 
mundo; 
f) "aqui na Terra,onde ninguém é iufall-
vel, a indulgência reciproca é unia con-
seqüência do princípio da caridade que 
nos leva a agir com os outros como que-
reríamos que os outros agissem para co-
nosco. Ora, sem indulgência não há ca-
ridade, sem caridade não há verdadeiro 
espirita". 
Finalmente, nosso mestre Kardec faz a 
seguinte definição conclusiva: "A rota 
traçada pela caridade é clara, infalível e 
sem equívocos. Poderíamos defini-la as-
sim: "Sentimento de benevolência, de 
justiça e de indulgência relativamente ao 
próximo, baseado no que quereríamos 
que o próximo nos fizesse." Tomando-a 
por guia, podemos estar certos de não 
uos afastar do caminho reto que conduz 
a Deus. Quem deseia, de maneira since-
ra e séria, trabalhar por sua própria 
melhoria deve unolisar a caridade em 
seus mininios detalhes e por ela confor-
mar a sua conduta, pois ela se aplica a 
todas as circunstâncias da vida, tanto à 
mais simples, quanto às mais complexas. 
De cada vez que estivermos incertos 
quanto ao partido a tomar, no interesse 
alheio, basta que interroguemos a cari-
dade e ela responderá, sempre de manei-
ra justa". 
Emhasados nessa definição de Hhrdec, 
poderíamos «firmar une a assistência so-
cial esptnta deveria ser igual à prátka 
da caridade. No entanto, a assistência 
social espirita, na maioria das vezes, de-
senvolve-te de forma assistêncialista. 
muito mais preocupada em alénder nos 
interesses consciências dos que praticam 
a caridade do qeu em visualizar no assis-
tido (ou usuário, beneficiário ou cliente, 

„ 

uãn importa como seja chamado), um 
espirito imortal, a quem deveríamos 
"amar emuo a nós mesmos". 
O Conselho Federativo Nacional, órgão 
da FF.B (Federação Espírita Brasileira), 
reunido em Brasília. DF em outubro de 
1977. quando estudaram o tema "ade-
quação do Centro Espírita para o me-
thor atendimento de suas finalidades". 
RESOLVE, por unanimidade, RECO-
MENDAR que os Centros Espíritas ob-
servem uo seu funcionamento as seguin-
tes diretrizes: item II - Atividade bási-
cas, letra "h": "Promover o Serviço As-
sistencial Espírita, assegurando suas ca-
racterístkas beneficente, preventiva e 
promocional, conjugando a ajuda mate-
rial e espiritual, fazendo com que esse 
serviço se desenvolva couconiitantemen-
te com o atendimento às necessidades de 
evangeüzaçSo". 
Além disso, o capitulo especifico do Ser-
viço Assistência! Espírita, letra "a", re-
comenda: "O Serviço Assistencial Espiri-
ta das entidades deverá ser realizado in-
tegradamente, com orientação doutriná-
ria e assistência espiritual, sem imposi-
ções, de modo que se possa constituir etu 
um dos meios para a libertação espiri-
tual do homem, finalidade primordial da 
Doutrina Espirita". Seguem-se a essas 
outras dezesseis recomendações especifi-
cas para o bom desenvolvimento do Ser-
viço Assistência! Espírita, além de ou-
tras seis de caráter geral. 
A prática da assistência social espírita, 
entendendo o conceito de caridade não 

' como o "ato de dar" em si mesmo, mas 
ajudar o indivíduo carencindo qne pro-
cura a casa espírita a escrever sua pró-
pria vida, como sujeito que deve ser no 
seu processo histórico, agente construtor 
du sua realidade, capaz de enfrentar os 
seus pnblemns de frente, analisá-los e 
encontrar a melhor forma de resolvê-
los. É essa a visão de caridade que deve 
estar presente uas instituições espíritas, 
para que a soa prátka venha a libertar 
realmente o homem e não torná-lo ainda 
mais dependente, coerente com a visão 
de homem enquanto ser espiritual, que 
deve sentir-se livre para se libertar, ma-
terial e. o principal, espiritualmente. 
A prática da caridade nas instituições es-
piritas deve ser libertadora, para propi-
ciar a transformação social. Somente es-
sa prática revolucionária pode criar con-
dições para um« libertação social, que 
por sua vez propkiará condições para 
que seja atingida a libertação espiritual 
do próprio homem. 

O homem agente da sua evolução é 
aquele que desenvolve os trabalhos dn 
prática da caridade, assim como tam-
bém o é aquele que necessita da carida-
de. A prátka espírita da assistência so-
cial deve criar condições para que o ho-
mem possa ser, realmente, o agente da 
sua evolução. 
Observa-se assim uma grande contradi-
ção entre a teoria e a prátka desenvolvi-
da. A teoria propõe uma perspectiva de 
libertação (inclusive falando em liberta-
ção espiritual), e a prática deseuvotve-se 
de forma assistencialista, alienante. É 
hora de fazermos uma profunda refle-
xão. Nós, os espíritas, que participamos 
de instituições espíritas, precisamos 
"adequar" ou, mais racionalmente, 
transformar a prátka da assistêmia so-
cial na verdadeira prátka da caridade, 
ua forma como foi propor Paulo, o 

' Apóstolo, por Vicente de Paulo, por Al-
lan Kardec e, é claro, por Jesus, nosso 
guia e modelo, que ensina: "fazei aos ou-
tros o que quiserdes que os outros vos 
façam". 

• MÃRCIO NALINI, 30, É 
ASSISTENTE SOCIAL 
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.sos moderados sempre foram tação na conquista dos objetivos 
a característica das crianças equili- q t l e tem originado os desentetidi-
bradas. Elas sabem dosá-los conve- mentos entre os homens, trsnsfor 
nientemente, adaptando-os às cir- mando em conflitos catastróficos 
cunstâncias do momento, de modo • a q u ik> que poderia ter sido ura en-
que os acontecimentos se processem u ndi»'—>'" nacífko e colorando em 
dentro de uma uniformidade que riso o a própria extstencia m u a ..a 
permita a execução plena e cabal de Terra, pela dilapidação dos seus re-
qualquer empreendimento. cursos naturais. 
O normal nos homens t o arrebata- Nds viemos de kingt e em infindá-
mento. Impulsionados pelo desejo vets séculos estamos caminhando na 
de conseguir a satisfação imediata busca do aprimoramento, neles bo-
dos seus apetites e a conquista rápi- ritando as nossas estruturas espiri-
dn dos seus objetivos, na ambição tua! e material. Estamos situados 
de galgar posições de destaque, eles muito distantes da forma primitiva 
se projetam intempestivamente pe- e muitíssimo mais da meta a ser 
Ias trilhas da aventura, sem defini- «'mquistada. Por que, então, a pres-
rem primeiramente os seus projetos sa? Por que o arreoatamento na 
e sem avaliarem se o que desejam conquista oe oojeuvos que nâo con-
lhes é ou nSo conveniente . seguiremos reter em nossas mios , 
Essa a razão da maioria dos fracas- por incapacidade em manuseá-los e, 
sos e, como conseqüência, a desilu- muitas vezes, em compreendê-los. 
çüo, a inconformidade ou a revolta, |>0r que a ânsia de construir mais 
que geralmente conduzem k ruína, a u u a . w no nosso edifício, se não fi 
Uina vida inteira pode ser perdida, zemos o trabalho preparatório d* 
uma encarnação desperdiçada e a aperfeiçoar os seus alkerces? 
própria situação espiritual agrava- Ein cada etapa da nossa vida teaio> 
da pela aquisição de novas dívidas, Utna tarefa determinada para cutu-
que pesarão dolorosamente em no- prir e somos colocados sempre na 
vas existências. posição exata e com os recursos 
A paciência ê uma virtude que de- ndequados para que a possamos 
veria ser inais cultivada pelos ho- executar, e é exatamente a essa tare-
mens, junto cotn a tolerância e a fg q u e deveremos dedicar toda a 
conformidade. Ela nos permite nossa atenção, para que seja devi 
apreciar os fatos, analisar melhor d a mente cumprida. Ignoramos qual 
as ocorrências, tirar ilações apro- „ SUM extensão e qual o seu segui-
flindadas dos acontecimentos. Ela mento, contudo, temos o dever de 
nos consola pelas oportunidades giendê-la integralmente e, quando o 
perdidas, induzindo-nos a entender fizermos, outras oportunidades se 
que, se hoje não foram aproveita- apresentarão ante nós, revelando-
das, o poderão ser mate tarde, nos caminhos novos que iremos pal-
quando melhores condições se ftie- milhar. Eles se apresentarão natu-
retn presentes. Ela nos possibilita ralmente, sem que seja necessário 
observar de maior distância os su- nos precipitarmos à sua procura, 
cessos, revelando-nos aspectos que Sejamos pacientes. A paciência 
não pudéramos perceber quando sempre será lenitivo para as nossas 
neles estivemos envolvidos; ela nos dores, será o instrumento que nos 
capacita a examinar, com mais pro revelará particularidades do cami-
fundtdade, os detalhes do que ambi B ho que nos serão benéficas, será a 
cionávainos ou projetávamos, ad- amiga que nos ajudará a contornar 
vertindo-nos de algumas partícula- os obstáculos e a bússola que nos 
ridades negativas que poderiam ser orientará mesmo nas noites mai« 
prejudkais para nós. escuras e ifw^estuosas. raa nu» „u-
A Natureza nos ensina a não ter xiltará a tirar proveito favorável até 
pressa. Ela transforma a semente das mais difíceis situações da nossa 
em árvore," solidiflca a terra dando- vida, evitando que o desespero nos 
lhe a consistência da rocha, forma o prive da visão e da capacidade de 
mar cotn pequeninas gotas que a raciocinar. Ela nos trará os benefí-
chuva espalha e modifica gradativa-" cios das oportunidades bem «pre-
mente as formas existentes, no tra- veitsdas na convivência evangéUca e 
balho paciente de aperfeiçoá-las fraterna e nos apontará o rumo do 
sempre, cumprindo o sublime obje- engrandecimento próprio, como 
tivo de levá-las para mais perto do parte importante na formação do 
Criador. reino dos céus na Terra. 
Deveríamos copiar essa puciência. Todos os grandes e iluminados Es-
Ela não impedirá o progresso do co- pfritos que aportaram k Terra fo-
nhecimento humano, porque esse é ram pacientes. Por que n l o o *er-
irreversfvel e está dentro dos planos tnos nós também? 
da divindade, mas possibilitará que 
esse progresso se faça de forma or-
denada, sem os riscos do mau dire-
cionamento, É justamente a prccipi-
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VVALDOMIRO B. SARCZUfc 

Na construção 
do futuro 

KMMANllEL 

(Psicografla de 
Chico Xavier) 

Mb speravas 
pelos irmãos do cami-

nho a fim de le entregares à 
construção da Terra melhor e 
quedas-ie, multa vez, em amargo-
so desalento por que tardem a 
vir. 
Observa, porím, a estrada longa 
da evolução, paru que o entendi-
mento te pacifique. 
Milhares deles sâo corações de 
pensamento verde que te rogam 
apoio, e outros muitos seguem 
trilha adiante, inibidos por ni-
voas interiores que desconhecem. 
Repara os que se renderam às lá-
grimas excessivas. 
Choraram tanto,que turvaram oi 
olhos,não mais mvtsanuo os con, 
panhelros Infinitamente mais des-
ditosos a lhes suplicarem auxtUo 
nas vascas da aflição. 
Contempla os que passam vaido-
sos sem saberem utilizar, constru-
tivamente, os favores da fonur-
na. Habituaram-te tanto is enga-
tosas vantagens da moeda abun-
dante que perderam o senso ínti-
mo. 
Enumera os que se embriagam de 
poder transitório. 
Abusaram tanto da autoridade 
que caíram na exaltação da para-
nAífí Mia lí/iMia rnnln tiircn 

Relaciona os que asseveram 
amar, transformando a efetivida-
de no egoísmo envolvente. 
Apaixonaram-se tanto por criatu-
ras e co fsas, cultivando exigên-
cias, que deliram positivamente 
sem perceber. 
Anota os que avançam, hipnoti-
zados pelas dignidade! que rece-
beram do mundo. 
Fasdnaram-u tanto pelas hon-
ras exteriores que olvidaram os 
semelhantes a quem lhes compe-
te o dever de servir. 
Nenhum deles atrasou por malda-
de. Foram vitimas da ilusão que, 
freqüentemente, se agiganta qual 
Imenso nevoeiro na periferia da 
vida, mas regressarão aepots a 
verdade triunfante para atende-
rem is tarefas que realizas. 
Para todos eles que ainda não 
conseguiram chegar à grande re-
novação i compreensível o adia-
mento do trabalho a fazer. 
Entretanto, nada nos Justificará 
desânimo ou deserção na Obra do 
Cristo, por que embora estejamos 
consideravelmente distante da su-
blima çâo necessária, transporta-
mos conosco o raciocínio lúcido t 
libertado no sustento da fi. 
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MEWS.1CEM AO AVESSO K AR DFX 

EM FRANCA: 19° MES DE KARDEC 

0 ESPIRITISMO, A TERCEIRA REVELAÇAO 

sobrevivência nu improma ruropcin 

COKAMJ "MÊHMEi 

/" KWCOJVTHAttTE 

t ni:m Isptriín 

Iffinriíffl Uma tradicional 
homenagem anual da 

comunidade espíritafrancana 
se processa somente através do 
recurso especular. Trata-se de 
um recado de ALBINO 
TE1XIERA ( que tanto se comu-
nica através de Chico Xavier) 
em torno da dinamização das 
tarefas e estudos espiritistas. 

É uma promoção conjunta 
da FUNDAÇÃO ESPÍRITA DE 
PESQUISA CIENTÍFICA e do 
NÚCLEO ESPÍRITA UNIVERSI-
TÁRIO. 

Informações pelos fones: 
(062) 229-1265 e (062) 229-2946. 

No encerramento do 1" 
ENCONTRO DE DIRIGENTES 
ESPIRITAS DO ESTADO DO 
CEARÁ, realizado em 18 de ju-
lho último, o médium Frederico 
Menezes psicografou uma men-
sagem "ao avesso ", cuja leitura 

A Universidade Federal de 
Goiás, em Goiânia, reunirá 
grande número de interessados 
no estudo da parte ciebtífica do 
Espiritismo no III SEMINÁRIO 
DÊ CIÊNCIA ESPÍRITA, de 12 a 
15 de novembro próximo. Em comemoração à data de nascimento do Codificador do 

Espiritismo, a comunidade espírita francana vive em outubro 
mais um MÊS DE KARDEC, a tradicioinal promoção da UNIME 
Interm. Franca e do IDEFRAN-Instituto de Difusão Espírita de 
Franca. Um encontro a nível in-

ternacional, sob o tema acima, 
está programado pelo CONSE-
LHO ESPÍRITA INTERNACIO-
NAL para os dias 18 a 21 de 

agosto de 1994, em MIA MI 
(USA). 

Informações pelo fone 
(035) 891.6348. 

Em 3 de setembro último 
ocorreu a inauguração de uma 
"CASA DOS IDOSOS", em 
Jaboticabal -SP, que assim pas-
sa a contar com valiosos recur-
sos de assistência social. 

Esse trabalho se deve aos 
esfoeços de nossa expressiva 
irmã Isabel Teobaldo Silva, a 
participação de seu esposo 
Tarcllia da Silva e denodados 

companheiros sensíveis à situa-
ção da velhice desamparda e 
carente de um arrimo no final de 
sua existência física. 

Congratulamo-nos com a 
iniciativa de irmãlzabel e auxi-
liares, quando roga/fios aos bons 
guieiros da Espiritualidade am-
parem sempre esse trabalho em 
nome do Mestre. 

0 órgão informativo da 
Comunidade Terapêutica "Dr. 
BezerradeMenezes", situada em 
São Bernardo do Campo (SP), 
está agora com uma melhor apre-
sentação, a cores, num trabalho 

muito bem feito, mostrando com 
qualidade o trabalho desenvol-
vido em torno da psiquiatria 
espiritualista. 

Parabéns! 

Completou um ano de exis-
tência a CASA DA CRIANÇA 
BEZERRA DE MENEZES", fun-

dada em 29 de agosto de 1992 no 
Rio de Janeiro, com o endereço 
à Av. Rio Branco, 120/1038 -
CEP 20040-001 - Centro. 

A Entidade está em cam-

panha de sócios mensais, cujas 
contribuições podem ser feitas 
através da Conta n° 142474-2, 
Agência n" 0468 - Bradesco; n" 
156.356-2, Agência 0219 - Ban-
co Nacional; e ainda n"410.777-
2 - Agência 001-9 - Banco do 
Brasil. 

Em 19 de setembro último 
teve lugar um encontro de mili-
tantes da imprensa espirita, na 
sede da Editora "O Clarim em 
Ma/do (SF). 

Esse encontro teve cará-
ter preparativo ao SIMPÓSIO 

: PA VLISTA DE COMUNICA ÇÃO 
ESPÍRITA, com realização pre-

vista para os dias 21 a 24 de 
abril de 1994, em São Paulo-
Capltal. 

Ê um trabalho da ASSO-
CIAÇÃO DOS JORNALISTAS 
ESPÍRITAS DO ESTADO DE 
SÃO PAULO (Caixa Postal 
12078 - CEP 02098-970 - São 
Paulo-SP) 

VISTA PARCIAL (AÉREA) DA CIDADE DE FRANCA 

Eis o programa, que se desenvolve, todos os dias, no CENTRO 
ESPÍRITA "ESPERANÇA E FÉ"(Nova Era), com exceção do dia 3 -
Data de Kardec -, cujo local será o TEMPLO ESPÍRITA " VICENTE DE 
PA ULO ", sito à Rua Floriano Peixoto, 2267: 

DIA 02 - 20:00 HORAS 
Moacir Costa Araújo Lima (Porto Alegre) 
A CODIFICAÇÃO KARDEQUIANA E O CONHECIMENTO 
DIA 03 - 09:00 HORAS 
USE/SP 
REPENSANDO O CENTRO ESPÍRITA 
DIA 09 - 20:00 HORAS 
Alfredo Miranda Prado (Volta Redonda - SP) 
KARDEC REFORMADOR 
DIA 16- 20:00 HORAS 
Dra. Alcione Rebelo Novelino (Sâo Paulo-SP) 
PERISPÍRITO: SUA NATUREZA E PROPRIEDADES 
DIA 23 - 20:00 HORAS 
Dr. Eliseu Floreptino Mota Jr. (Franca-SP) 
ABORTO - SOLUÇÃO OU COMPLICAÇÃO? 
DIA 30 - 20:00 HORAS 
Marco Aurélio Ubiali (Franca-SP) 
A CRISE DA MORTE 

Os promotores dessa sempre aguardadar fests dc 
aprendizado e confraternização convidam a família espirita em 
geral para que compareça e prestigie mais um mês de homenagem 
ao insigne Codificador. 

testemunhos quando à sobrevi-
vência do espírito. Mais de 25 
casos de pessoas en lutadas com 
o desencarne de amigos ou pa-
rentes testemunharam a favor 
da existência do Além e de sua 
comunicação com os espíritos. 

Na Europa, e em especial 
na Itália, tem a imprensa dado 
larga abertura aos fenômenos 
espiriticos. 

Como exemplo, desponta 
o seminário GENTE, que tem 
publicado seriadamente vários 

Em 15 de agosto último 
houve em Jundiat (SP) signi-
ficativa comemoração lembran-
do os 22 anos do CORAL 
"ME1MEI", que, além de multo 
edificantes atividades artísticas, 
promove também labores 
assistinciais. 

Ao ensejo, queremos abra-
çar nosso confrade Francisco 
Pessolano Júnior, pela dedica-
ção extremada a esse Coral, que 
representa uma preciosa jóia de 
apoio à arte espiritualizada em 
nossa Doutrina. 

Em São José do Rio Pre- pinturas e esculturas , música, 
to, de 17 a 19 de setembro últi- dança, teatro - foram atividades 
mo, teve lugar o Io que marcaram um encontro de 
ENCONTRARTE, evento sob res- peso reunindo várias mocidades 
ponsabilidade do Departamen- espíritas, 
to de Mocidades da USE -
lntermunicipal dessa locâlida- O encerramento efetivou-
de. se com a apresentação de "PA U-

Um vasto e substancioso LOEESTEVÃO" .festejadapeça 
programa foi seguido por uma teatral montada com sucesso 
juventude otimista e talentosa. pelo grupo "Ret...Essência", de 
Palestras, exposições de Arte Catanduva-SP. 

eficiente dos companheiros de 
ideal de Rio Preto em vários 
setores da Doutrina. 

Sob a presidência do 
confrade Ricardo Miguel 
Fasanetli, essa lntermunicipal 
distribui expressivamente 5.000 
exemplares. 

Está em seu terceiro nú-
mero (agost. Set.) o órgão co-
municativo da USE 
lntermunicipal Espirita de São 
José do Rio Preto, sob o título 
em epígrafe. 

O Jornal, muito bem ela-
borado, mostrando o trabalho 

>omos 
U lho as árvores e as com-

paro á nossa vida. Como se 
parecem com cada um de nósI 

Há árvores frondosas, 
cheias de galhos, generosas em 
flores e frutos. Sombra é o que 
nâo falta às pessoas: elas se dão 
sem egoísmo, sem nenhum senti-
mento de rancor. Nelas se abri-
gam os pássaros de raras espé-
cies atraídos por fluidos de sua 
aura. E cigarras que cantam 
alegres. 

Outras há, esquálidas, 
com seus galhos raquíticos, que 
não abrigam pássaros e nem fo-
lhas possuem. 

Essa mania que a gente 
tem de viver sempre escrevendo, 
faz com que se tenha sensibili-
dade sobre as coisas do tempo. 
E exige que prestemos atenção 
à natureza. Esta natureza tão 
estranha, com as estações tão 
rápidas! Depois que o homem 
foi à Lua e que as naves espaci-
ais se tornaram comuns no céu, 
sobre as nossas cabeças muitas 
modificações aconteceram. 

Ás vezes a gente passa por 
determinado lugar, lá está uma 
árvore frondosa com folhas ver-
des; de repente ela se encontra 
com as folhas amareladas e 
doentes. 

Vejo as árvores e as ob-
servo; nada lhes tira a placidez 
quando estão bem. 

Fios elétricas atraves-
sam as folhas, moleques sobem 
pelos seus galhos, pessoas en-
costam seus carrosaconchegan-
do-se em sua sombra. Nada lhes 
tira a calma. Sempre ostentam 
suaquietude. Ê assim que deve-
mos ser... 

Infelizmente hoje as pes-
soas se encontram tão insatis-
feitas com salários, com o tipo 
de vida, com o trabalho e até tim 
preguiça de sonhar! 

Ê necessário que se tenha 
sempre dentro da alma um resto 
de verão, uma antecipação da 

colocássemos todos os nossos 
desesperos e todas as nossas 
frutaçõep! Jamais nos entriste-
ceríamos, pois pautaríamos nos-
sa vida à superioridade delas. 

Diante das tempestades, 
dos raios e trovões, elas apenas 
balançam seus galhos e suas fo-
lhas. Passada a tempestade, 
continuam serenas como antes. 

Vamos ser como as árvo-
res, vamos outonear com paci-
ência e doçura! 

A luz fere menos que as 

primavera, e mesmo com as es-
tações desorganizadas, sempre 
um ventinho que fustiga de ma-
drugada trazendo lembranças de 
inverno. 

Devemos ser como as ár-
vores. 

A árvore também modifi-
ca suas folhas, elas se tornam 
avermelhadas e depois marrons, 
como os nossos cabelo que tam-
bém vão perdendo seu brilho e 
sua cor natural. 

Mas é preciso outonear! 

Mm uiu adjlp LUÍÍUL 

IVLLU mu üij. 1 m Uliálll 
M m i m m ÜLUÜÉ k m 

üuiumHiwtò 
È a hora da vida em que 

devemos colher os frutos. Feliz 
de quem colhe os frutos com fi-
lhos, com amigos, ou com paren-
tes. Nunca sozinho. A estação 
se torna mais calma. 

0 outono è uma estação 
mais do alma que da natureza. 

Seria tão bom se cada um 
de nós elegesse uma árvore, 
se lia fosse um anjo de guarda 
vegetai de nosso destino e neta 

trevas. 
Mesmo nesta estação do 

ano e da alma é preciso recor-
dar: muitas lições da vida nos 
fizeram crescer, muitos obstá-
culos nos fizeram agigantar di-
ante dos homens e do mundo. 

Ê preciso outonear com 
bastante dignidade, com as ár-
vores/ 

Sueli Fonseca de Vilhena 
Este mini-pôster do GRUPO UNA-2 coloca o grande médium 

CHICO XA VIER entre beneméritos da humanidade. 



B E «. «eaue em p»*' 
E n t r a , descans . e *««* ^ 

I 

Neste recanto, 
ca lmo e bem santo , 
há todo o e n c a n t o 
d é u n a oração. . . 
Nes ta hora e dia 
toda a energia 
e n c o n t r o u m g u i a 
dentro do pSo. 

B ê n ç ã o do a lém, 
que sempre vem 
«o lar de Be lém 
e a Deus conduz. . . 
Nes te ambiente , 
todo O ser sente 

H r . . . , es tar presente 
m seu a f ! . „ o bom Jesus . . . 
(Esses versos no estilo "HAY C A V o r i e n i a l 

ioram musicados por Alclr Orion Morato); 

Entra , descansa 
d e a n d a n ç a . 
v i v e a e s p e r a n ç a 
e j e g w e e m 
, \ q o i o a f l i t o 
n ã o t e m c o n s t o , 
S e n t e o i n f i n i t o 
e „ f é r e r a z -

A v ida e n t r e l a ç a 
t o d a essa g ^ Ç a 
B j a m a i s p a s s a 
da a l m a c r i s t ã . . . 
I r m & o a m i g o » 
encontra abr.ge 

s e m t e r p e r i g o 

c t n s e u 

• 

áüsenmrw se . 
• Í£M. 
p f tigrariüíçâi! fo i ç la-

g o r a d o 

t t j n v e a d i u se as-
I slrtt: J O / o u t u f a i O , I 9 í 3 « h, 
| \<>l í í\ F R A T E R N A i om •«>-

, í. A r t í s t i c o 
i < M • idsrte Espír í t t le S«-

| r a m u i t o c «ía E v a n ^ l ^ U i S o 
Kspfrlts; dl* trIliuíç8o d* men-
s a g e n s ; H / n t t t n b r u , 2ü»t.t 
vf £ S A R E D O N D A , cei?i o 
temn A KV ANUF.LIZAÇAO E 
O C E N T R O ESPÍRTI I/i»o-
t e m h t o, «vi.. HORA DA S AU-
D A D E * i.Hti o t e m » 
E U R Í P E D E S • O E S P Í R I T O 
R S E I C O M P R O M I V - O , » 

» part ic ipação de admirado-
•es í' amigo* de Eur ípedes : 
,0h. P A L E S T R A pt:< V-. 
H e l o í s a P i r e s , 

A « x e m p l o dos anos an-
teriores, e s tarão p r e s e n t e a 
r a f o u ;i espirfiualtzatiU' de<>-
raÍ$eai ) t t>intacoé$ftrt í s t ic m> 

Sonhos sob pcaliaaae 

Meu pa i , logo t e d e c l a -
rou expiritiita, se 
t o m o u a r d o r o s o a d -

m i r a d o r d e E u r í p e d e s 
B a r c a n u l f o . S u a d e d i c a -
ção ao q u e r i d o P r o f e s s o r 
ie transformára em muito 
a p r e ç o a esse mi s s ioná r io , 
Essa c o n s i d e r a ç ã o lhe e r a 
c o r r e s p o n d i d a , pois n i o s ó 
E u r í p e d e s l h e 
c o r r e s p o n d i * A a m i z a d e 
c o m o todos os e l e m e n t o s 
de sua famí l i a . E n t r e o» 
i r m l o i de B a r s a n u t f o , u m 
d o s m a i s a f e i ç o a d o s d e 
meu pai estava Homilton 
Wilson . M o i t a s ve ies , ti 
nossos encontros, quando 
o c o r r i a » as c o m r m o r a -
ções , em S a c r a m e n t o , d « 
" H o r a d * S a u d a d e " , nos 
d ias I* d t M a i o e 1* de 
n o v e m b r o d é c a d a a n o , 
l inha ao «osso abraço, 
com ã «xprt <!*• carinho-
sa, e chamava-nos: "Do-
mingos, o hora carpintei-
ro",*, Lembrava, assim, 
junto dt mim. quand* este 
c a r p i n t e i r a d e s m a n c h a v a 
os caixões d t madeira que 
transportavam mercado-
rias para » loja do S t 
M ogié», cujas táhnat t ram 
preparada* A pláina r 
en*é, com forravam e 
assoalhavam • quartinho 
de E«riped« contíguo 4 
tua íarmáct». P#r ai te 
pode avaliar • grau 4c 
pobreza honrada d t Dou» 
Meta. parte do chis hari-

.do e de assoalho rústico 
Q u a n i » o eántero 

. dos flhstdíftiloi aumenta 

va t ele» n i o pod iam f icar 
em ptns$M dado á violên-
cia, qut deles se a p o s s a v a , 
i a ve ies fofen do p rev i s to , 
escalavam-»» os c«mpa-
nheiros de boa v o n t a d e 
por* » vigi lância notu i» . 
F. entre e n e s estava cona-
tantrmente ateu progeul-
t o r D o m i n g o » S a r t o 
Morato, e, entre outros, 
Francisco Tratcoll, 
Galdino de Araújo, José 
M a r c i a n o . J ç r 4 n i n « ó 
Gomide , Enlógto Natal , 
J o i o Toscano , C i n d i d o 
Va iada . s l n h ê G o i a n o , 

" Tônico Ferreira, Manoel 
Garcia, 0«YÍd Novelitt», 
além d t outros. Essa t u r -
m a.prcv tamente cscalad *, 
se r t v t t á v i d t i t í» em s e » 
horas, Numa manhã «ur-
giu Eurípedes junto deles, 
se dirigiu ao meu pai e l è t 
falou que i tv tra ttm t » 
contra à noite cot» seu I r -
as i e , que 18* viria visitar. 
Efet ivamente aaqut lr dia 
desembarca do toaitefco, 
q u r c o b r i a o t r e c h o d a 
E l t a ç i o de C l p i ( C o m p a -
nhia M o g U n a dt E s t u -
da* d» Ftrrs») i c idade, o 
t io Le io Morato , 

Maqur la noi te , meu 
p a i f w - a e a c o m p a n h a r d » 
sen i r m ã » m é t n - c h t g a d » 
a Sacramento, Ao 
•prt»éi»tl-i® a« M t i i i r 
satrãmeMtano, et«)ht dh-
i t ; "Nio é este éfM q«t 
mt encontrei r » «onh« 
Sea lrs«lí« dtve «çr outro 
a rttgar ainda Eil t 
t.ir, «t». A-

I f J S . E x a t a m e n t e d i a s 
a p i s c h t g a v a r a n o s s a 
c a i a o t io .Uba ldo , o u t r o 
i r m i o da n u m e r o s a f a m í -
lia d e meus avós p a t e r n o s . 
V i n h a « t é S a c r a m e n t o 
p a r a t r a t a m e n t o d e s a ú d e . 
E s t a v a t u b e r c u l o s o . . . À 
p r e s e n ç a d t E u r i p r d e * d e 
c o n f i r m o u t e r « t t e e x a t a -
m e n t e s p e r s o n a g e m com 
q u e se e n c o n t r a r a em t t a 
t l c i p r t n d í m t n f o , q u i i d o 
« d i » n t o o lhe: " .U Ihf con-
sul te i a a t e t . m t u i n l p . 
Seu r e m é d i o j á e-sti p r o n -
to",.. E p e d i u »i> m e u p a i 
p a r a i r buscá- lo j u n t o d a 
m « z í n b » o t i d t t s t a v i m 
o u t r o s v id ros d t m e d i c a -
m e n t o s . Ta l n i o fo i seu 
e s p a n t o ao c o n a t a t t t r o 
n n a i e : " U b a l d v S a r t o 
M é r a t o , %4 ano», Passos , 
M G " . . . 

A p é i * d t t f » -
c»rnaci»de Euripedet,t»t> 
di# I" <ie novembro de 

tio ('balde retotnou 
k nossa familis, resideritt 
n u F r a s c a , q u a n d o n o 
m u n i » a n o otmrre» %ea 
de»preutfhnente. Minwlos 
a n l é i *e« t i p í r i t o dí*t««u 
« i p l f iSi le d t esp í r i to» 
íj< tritcarnad** que lhe vi-
nha fumêmr; t entre essas 
cm idades dtst «cava-sc a 
«te Ewi iprdes Baraauolfo, 
a «(«tem t»t»tô sr *f«if#a-
r a . . . . •••u 

, t « i i , l « SlnrnH, 
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NOS BASTIDORES Df\ TERRfi 

SEXO, AMOR E EDUCAÇÃO 

Celso Martins está se re-
velando um exímio sexólogo. Já 
havia publicado pela EME, de 
Capivari (SP), o admirável livro 
O Sexo e o Amor em Nossas 
Vidas. Agora surge, também de 
sua autoria, o Sexo, Amor e 
Educação, uma primorosa edi-
ção da Fundação Cristã Espirita 
Cultural "Paulo de Tarso", em 
benefício da programação espí-
rita da Rádio Rio de Janeiro, que 
opera em 1400 Khz AM e se 
situa na Estrada do Dendê, 659 
- Ilha do Governador - CEP 
21920-000 - Rio de Janeiro - RJ, 

Justifica-se plenamene a 
trilogia do titulo, pois, como bem 
assinala a prefactadora Profes-
sora Sônia Maria Alvarenga 
Braga, "Um livro que pretenda 
falar de sexo nâo pode, na 
verdade,esquecer do Amor, no 
seu sentido mais sublime, e da 
Educação, processo de elevação 
do ser humano, do Espirito" 

Com efeito. Confunde-se 
desastradamente o instinto se-
xual com a sublimidade do Amor 
Prova disso é a expressão "Fazer 
amor", que j á se tornou um 
chavão até nas sofisticadas ca-
madas da sociedade. 

Celso Martins aborda em 
prottfundidade a problemática 
sexual e o faz com muita 
eítcéncia, inclusive, naturalmen-
te, segundo os preceitos da Me-
dicina (ele é licenciado em Bio-
logia, Ciência correlata). 

Os capítulos mais interes-
santes, a nosso ver, são; A crian-
ça e o jovem; D.S.T. e AIDS; O 
sexo antes do casamento e desvi-
os da Sexualidade; esclareça-se 
queD.S T. éa sigla da expressão 
"Doenças Sexualmente 
Transmissíveis". 

O autor penetra em todos 
os meandros da sexualidade, nio 
deixando de pontificar sobre 
Prostituição (a chamada profis-
são mais antiga da Humanida-
de), Pseudo-Hermafroditismo, 
I n t e r s e x u a l i d a d e , 
Homossexualismo 

* 

No homem - explica 
oproblema sexual é físico; está, 
salvo poucos excessões, locali-
zado no órgão. Na mulher, ao 
contrário, de um modo geral, é 
p s í q u i c o . 

E citando as questffes nú-
meros 819 e 821 de O Livro dos 

Espíritos, comenta: 
"O Homem se destina aos 

trabalhos rudes, por ser o mais 
forte; a mulher, aos trabalhos 
suaves; e ambos se ajudam mutu-
amente nas provas de uma vida 
cheia de amarguras*. 

daí, certamente, a razão 
de um marido chamar sua esposa 
de "minha cara-metade". O livro 
fala ainda do papel dos pais na 
formação moral dos filhos. No 
seu estilo ameno e conselheira]. 
Celso Martins salpica, às vezes, 
uma pitadinha de fina ironia 

Apresentemos dois exem-
plos: 

Io) Referindo-se a normas 
pedagógicas pregadas pelo filó-
sofo Hobbes, observa: vigorava 
a "peudagogia" com o chicote, 
a palmatória e coisas do gênero 
(pagina 49). 

2o) "Também chamada d<; 
mefetrício; é a triste prática de 
atividades sexuais mediante pa-
gamento de dinheiro. Nâo con-
fundir com lenocínio, que é o 
crime de se tirar proveito da pros-
tituição alheia, capitulado no 
Código Penal bras i le i ro . 
Malfadámente, na atualidade, a 

prostituição nâo é apenas prática 
feminina; j á há por ai os 
prostitutos também, tal é o enga-
no, o equívoco em que labora 
muita gente desavisada das fina-
lidades do sexo e mesmo da vida 
humana". (Página 92). 

E mais nâo queremos di-
zer do livro de Celso Martins, 
para não retirarmos ao respeitá-
vel público o prazer de apreciar 
no original todas as preciosida-
des ali contidas. Obra rigorosa-
mente espirita para o povo! 

Mãos à obra! 

Como se trata de um livro 
que auxiliará também as 160 
horas mensais de programas es-
piritas da Rádio Rio de Janeiro, 
contamos com seu apoio na sua 
mais ampla divulgação, escre-
vendo e formulando o seu pedido 
diretamente à Estrada do Dendê, 
659 - Ilha do Governador - Rio 
de Janeiro CEP 21910, ou pelo 
telefone (no horário comercial) 
DD D 021-396-6969, ou então 
395-5252 

A U R E L I A N O A L V E S N F . T T O 

CAMILO CASTELO 
BRANCO ditou à médium 
HÉLDIA ROCHA PIRRA -
DISTRIBUIDORA E EDITORA 
ESPIRITA "NOSS LA R "LTDA. 

- "NOS BASTIDORES DA 
TERRA'', na clássico pena de 
umescritor de primeira 
grandeza, transporta ao 
entendimento das criaturas, 
numa linguagem e num enredo 
magistralmente simplificados, 
amoldados à necessidade de uma 

comunicação rápida, objetiva, 
direta, toda a realidade das leis 
cármicas. 

Camilo Castelo Branco 
acompanha um grupo de espíritos 
através algumas encarnações, 
com desfecho à época de Kardec, 
na França, como propugnadores 
das idéias espiritistas,em torno 
das tramas e surpresas, das 
misérias e grandezas da vida do 
espírito, em torno dos ciplos das 
reencarnações. 

Quem foi Camilo Castelo Branco? 
Esse clássico 
português 
foi um prolífico 
escritor de ro-
mances ricos de 
conteúdo emo-
cional e de crítica, linguagem 
pitoresca e viva, 

Nasceu em Lisboa em 
1825, desencarnado em 1900, 
pelo triste recurso do suicídio, 
após uma vida também repassa-
da de romances e dramatismo, 
culminando com muitos desgos-
tos na velhice e a terrível prova-
ção da cegueira. 

Erudito, escreveu também 
com a profundidade de acuradas 
pesquisas históricas e utilizou-
se de um vocabulário vigoroso. 

Destacam-se em suas 
obras: Amor de perdição, 
Eusébio Macário, Noites de in-
sônia, A caveira da mdrtir, Luta 
de gigantes, A queda de um anjo, 
A Bruxa do Monte Córdova, O 
anátema, Mistério de Lisboa, 
Livro Negro do padre Dinis, A 
filha do arcediago, Cenas 
conteporâneas, Memórias do 
cárcere, A doida do Candal, 
Onde está a felicidade?, O que 

fazem mulheres, Memórias do 
cárcere, Agulha em palheiro. 

L E I T U R A S DE APOIO 
"CAMILO CASTELO lusitano, amplamente conheci-

BRANCO, o eminente escritor do, um dos nossos mais antigos 

amigos espirituais, que desde os 
nossos doze anos de idade nos 
aparecia etn visões nitidas, quei-
xava-se amargamente, como Es-
pírito, de se ver, com freqüência, 
corrido de junto dos médiuns, 
com quem gostaria de se comu-
nicar, enxotado dos Centros 
Espiritas, sob acusação de misti-
ficadoi^ apenas porque o seu 
maior prazer seria testemunhar 
ao mundo a própria imortalidade 
e o noticiário copioso do Além. o 
que o levava, necessariamente, a 
se apresentar com a sua verda-
deira identidade. No entanto, 
acei tavam-no, sem objeção, 
quando ele, no desejo de falar 
com os mortais, passava a men-
tir e enganar, afirmando cha-
mar-se Camilo da Silva aqui, 
José Camilo Botelho ali, e mais 
além Camilo da Fonseca, pobre 
professor de português que tive-
ra a desdita de se suicidar por 
motivo de dificuldades financei-
ras... 

Mas por que nâo aceitavam 
Camilo, o escritor? Por que o 
Grande Camilo não se poderia 
comunicar com qualquer mé-
dium, em qualquer centro espiri-
ta, para falar aos seus irmãos de 
humanidade, como tanto deseja-
va, se, como Espírito desencar-
nado, nâo passava de entidade 
sofredora, carente de consolo e 
estimulo para a reabilitação, 
embora na Terra houvesse sido 
mestre da língua portuguesa, 
romancista emérito? Pois sabe-
mos que o talento, o saber, os 
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TÍTULOS 
AÇÃO, VTDA E LUZ 

ALMA B VIDA 

AMIGO 

BENÇAOS DB AMOR 

CAMINHOS 

CAMINHOS DO AMOR 

CANAIS DA VIDA 

CHICO. DE FRANCISCO 

CONSTRUÇÃO DO AMOR 

CONVIVÊNCIA 

CORREIOS DO ALÉM 

DOUTRINA E APLICAÇÃO 

DOUTRINA E VIDA 

ENDEREÇOS DB PAZ 

ESOJLTORES DE ALMAS 

ESPERANÇA« ALBORIA 

ESSENCIAL, P 

ESTRADAS E DESTINOS 

EXCURSÃO DB PAZ 

FAMÍLIA 

OOTAS DE PAZ 

HISTÓRIAS E ANOTAÇÕES 

HOJE 

JÓIA 

ESPERANÇA B LÜZ 

AUTORES 
FC XAVIER / ESP. DIVERSOS 

FCXAVIER/MARIA DOLORES 

FCXAVIER/EMMANUEL 

FCXAVÍBR/ESP DIVERSOS 

FCXAVIER/EMMANUEL 

FCXAV1BR/MARIA DOLORES 

FCXAVIER/EMMANUEL 

ADELINO DA SILVEIRA 

FCXAVIER/EMMANUEL 

FCXAVIER/EMMANUEL 

FCXAVIER/ESOP. DL VERSOS 

FCXAVIER/BSP DIVERSOS 

FÇXAV1ER/ESP DL VERSOS 

FCXAVIER/ANDRB LUIZ 

FCXAJ/1ER/ESP,DL VERSOS 

FCXAVIER/ESP.DI VERSOS 

FCXAVIER/EMMANUEL 

FCXAVIER/ESP.DI VERSOS 

FCXAVIER/ESP.DI VERSOS 

FCXAVIER/ESP.DI VERSOS 

FCXA V IER/EMMANUEL 

FCXAVIER/LRMÀO X 

FCXAVIER//EMMANUEL 

FCXAVIER/EMMANUEL 

FCVA VIRR/ESP DIVERSOS 

TÍTULOS 
KARDEC PROSSEOUE 

LINHA 200 

LIVRO DE RESPOSTAS 

LUZ DO CAMINHO 

LUZES ESPARSAS 

MAIS VIDA 

MEDIUNIDADE E SINTONIA 

MOMENTOS DE ENCONTRO 

MORADIAS DB LUZ 

NÓS 

PACIÊNCIA 

PALAVRAS DO CORAÇÃO 

PÃRA UM MUNDO NOVO.HQM 

NOVOS 

PAZ '" ! 

PÉROLAS DB LUZ 

PRAÇA DA AMIZADE 

PRONTO SOCORRO 

RBLATOS DA VIDA 

RUMOS DA VIDA 

SF-NTINELAS DA LUZ 

TÃO FÁCIL 

TSMASDA VJDA 

VIDA ALÉM DA VIDA 

VIDA CONTA. A 

AUTORES 

ADELINO DA SILVEIRA 

FCXAVIER/EMMANUEL 

FCXAVIER/EMMANUEL 

FCXAV IER/EMMANUEL 

VIVALDO CUNHA BOROES 

FCXAVIER/ESP. DIVERSOS 

FCXAVIER/EMMANUEL 

FCXAVIER/ROSANOELA C R 

FCXAVIBR/ESP.DI VERSOS 

' FCXAVIER/EMMANUEL 

FCXA VIER/EMMANUEL 

FCXAVIER/MEIMEI 

DEMETRB ABRÃO NAMI 

FCXAVIBR/EMMÂNUEL 

FCXAVIER/EMMANUEL 

FCXAV1BR/BSP DIVERSOS 

FCXAVIER/BMMANUBL 

FCXA VIER/IRMÃO X 

FCXAVIER/BSP DIVERSOS 

FCXAVIER/ESP. DIVERSOS 

FCXAVIER/BSP DIVERSOS 

FCXAVIER/ESP.DI VERSOS 

FCXAVIER/LINEU LEÃO JR. 

FCXA VIER/MARIA DOLORES 

títulos honoríficos conferii 
pela Terra, a uin cidadão desj 
vido dos dotes morais e qual 
des honrosas do caráter e dc 
ração, nada representam na 1 
tria Espiritual, e até que 
maioria das vezes, somente 
vem para confundi-lo 
sobrecarregá-lo de responsai 
dades, porquanto justamente 
cérebros mais burilados de( 
tura sâo os que deveriam coi 
cer melhor as leis do Bem s 
Justiça, únicas moedas valei 
das no Além-Túmulo, Por i 
mesmo, o amigo Camilo Casi 
Branco, Espírito necessitado 
aprendizado rigoroso, ansi 
por servir à causa da verd 
entre os homens, buscando lei 
tivo para suas muitas dores 
narrativas e lições que, extraíi 
da própria experiência, sem 
desejou oferecer aos encarnac 
a fim de aplanar caminhos pa 
os seus resgates futuros, nâo cc 
seguiu nem médiuns nem C< 
tros Espí ritas que I he aceitasst 
a palavra, porque os homens 
endeusaram tanto, graças à s « 
copiosa literatura, que até mi n 
mo os espiritas esqueceran 
ele, espiritualmente, não pasi 
va de entidade vulgar, pela si 
ação moral que seus desacer 
terrenos lhe acarretaram no mi 
do invisível." 

(Trecho do liv 
"DEVASSANDO O INVI! 
VEL", escrito pela grande n 
dium brasileira YVONNE 
PEREIRA). 

A situação de CAMILL 
CASTELO BRANCO no murn 
espiritual, a partir de seu suic 
dio aos 65 anos, ou seja, em 1 á 
06H890, foi fortemente relata il) 
da nas quinhentas páginas d 
livro mediúnico "MEMÓR1> 
DE UM SUICIDA", psicografac 
por Yvonne A. Pereira, ediç; 
FEB, onde se fotografa nuir 
magistral descrição literári 
todo o angustioso drama de ui 
suicida nos caminhos c 
erraticidade e no reencontrc 
verdade libertadora. 

Ler também, sobre o as 
sunto, o importante livro "J\ME 
MÓRIA E O TEMPO" ,-2* parti 
pgs. 115/116, escrito çc 
Herminio C. Miranda dentro ( 
COLEÇÃO C I E N T Í F I O 
EDICEL, onde faz uma aborda 
gem segura de vários aspectc 
da regressão da memória utili 
zada como reavaliação cármi< 
e terapia psíquica na evoluçí 
do espírito, nos planos terráqui 
e espiritual. 
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> j f e 
DR. JOSÉ ALBF.RTO TOUSO 

CREMESP 22.534 
PSIQUIATRIA 

Tratamento de distúrbios 
«mocionnis e psicussomütiuis 

Rua Mal. Drodoro, 2025, 
Con. 12 

Kone: 722-1734 • franca • SP 

DR. ALHERTO 
FERRANTE 

NETO 

* Neurologia * Neurocirurgia 
Consultório: 
Rua Marrejr Jr., 2277 
Fone (016) 722-8003 
Franca .SP 

DR. CLEbER REBELO 
NOVELINO 
CRM 23.402 

• PEDIATRIA 
• PUERICULTURA 
• HOMEOPATIA 
(Adultos e Crianças) 
Rua ÃWarta Abranchea, 111 

Fone: 723-3190 
FRANCA-SP 

VALENTIM SOUZA COSI A 
Av, Prw. Vm-aii», 1475, 
J a r d i m Boa Esperança 

Fone: (016) 727-1444 
FHANCA.Sl» 

DR. CIRO DE 
CASTRO BOTTO 

PNEUMOLOGIA 

Doenças Respiratória* 
Alergia» Respiratórias 

Avaliação da Função Pulmonar 
Tratamento d* tabagismo 
Rua Vol. da Franca, 1990 

Fones: 723-2266 - 72J-245Í 
U ratar ia - Santa Casa 

>hmk 
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M oca tu as 

J B - t rom betas! Suas vibra-
se espalham por toda a Terra, 

mclamain s todos os trabalhado-
da última hora para que se 

(tsentem à seara do Senhor, on-
poderão contribuir com todas as 

i$ forças no trabalho edificante e, 
tssim, mesmo tendo iniciado na 
rs derradeira, receberão d'Ele q 
«ma recompensa que aqueles que 
garain na hora primeira. 
ÍÍI magistral parábola que o Mes-
nos legou nâo poderia ser tão 

I e atualizada como no momento 
estamos atravessando. Ela nos 

una ao trabalho da nossa realiza-
espiritual através de nossa Voz 

ierior. Mas poucos a ouvem! Ela 
chama ao trabalho de nossa re-

ma íntima através do Evangelho 
Jesus e de seus mensageiros, 

neles que O compreenderam e 
p, a partir desse momento, não 

feito outra coisa senão chamar 
tenção dos homens para a reali-

ide. Mas poucos os ouvem! 
um apelo incessante de amor, é 

grito de libertação que ecoa em 
lios os pontos da Terra, para que 
ovelhas tresmalhadas voltem ao 

dil. Qual é o pai que não quer 
in aos seus filhos? Qual é o pai, 
psmo o pai de numerosa família, 
e ficaria indiferente ante o nüo 
gresso ao lar de um de seus fi-
DS? E nós não somos, por acaso, 

componentes de uma Família 
liversal, filhos do mesmo Pai, 
iador dos mundos e de todas as 
isas? 

itflo, meus amigos, como ouvir es-
apelo amoroso, como permitir 

e essa voz. amiga se torne inani-
sta aos nossos ouvidos? É necessá-
9, antes de tudo, que nos Isolemos 
. pouco do burhurinho do dia a 
a. E necessário que as nossas 
entes se calem, para que no vácuo 
le aí se origina possa vibrar aque-
Voz de que falamos há pouco - a 

nz Crística -,que está sempre pre-
nte em todo homem, para servir-

de farol norteador, para aconse-
á-lo ou para aquecê-lo com suas 
ibraçfies de amor, vivificando e de-
n volvendo sua compreensão e 

ias qualidades positivas. À seme-
wnça do pão beneficiado pela ação 

fermento, assim o homem, vivifi-
ado no seu metabolismo divino, 
espertará para a luz da Fé, do 
Imor, da Caridade e da Sabedoria, 
|ue são as alavancas da nossa reali-
ação espiritual. 

rtas como tudo é tão difícil! Nossos 
ilhos, nossos ouvidos, enfim, nossos 
entidos esbarram a todo instante 
in algo que pisca incessantemente 
in nossa volta, quais luzes psicodé-
icas reclamando a nossa atenção 
ndisciplinuda. E o homem, tal na-
egador invigilante, se deixa emba-
ar pelas cantilenas capciosas das 
ereias! 

O advento da Era de Aquarius 

Reparai bem os cartazes afixados 
frente aos cinemas. Aí estão com o 
propósito de transmitir ao Interes-
sado uma ante-visáo das cenas qe 
irão deliciá-lo. Levantai os olhos e o 
título do filme, em grandes caracte-
res, confirmará as cenas de violên-
cia ou de depravação. Por que, atu-
almente, produções deste tipo estflo 
aumentando assustadoramente, não 
havendo mais, praticamente, outra 
escolha? É a lei da oferta e da pro-
cura. É a podridão latente em todo 
homem, em maior ou menor grau, 
qtie reclama o seu alimento, que 
quer crescer, que o inspira e aguar-
da o momento oportuno para deto-
nar e manifestar-se em toda a sua 
degradação. 
E os jornais, pendurados nos milha-
res de bancas espalhadas por toda 
parte? Quantos crimes, quanta im-
piedade, que obscurantismo irre-
versível anunciam a cada dia que 
passa! E as revistas, cujas capas ca-
da vez mais sofisticadas transpiram 
sensualidade, apresentam novas 
imagens, novas poses requintadas, 
oferecendo mais uma edição que 
não pode ser omitida pelo compra-
dor incauto, ignaro do caminho 
sombrio que está plamilhnndo? E os 
canais publicitários? Quantos proje-
tos é preciso realizar para ter o 
conforto ideal? Quantos produtos é 
necessário ter ao alcance das mãos 
para estar atualizado, para dar a 
idéia do homem realizado, para 
confirmar o sofisma de que "só vale 
quem tem"? 

E o homem, estimulado em todos os 
seus sentidos, atira-se no vórtice da 
luta aquisitiva, luta sem trégua, luta 
onde só existem falsos momentos de 
paz, essa paz planejada e nunca vi-
vida na sua essência. 
Então, para essa mente assim con-
dicionada, não existem momentos 
de silêncio paru ouvir a Voz Inter-
na, para permitir que as vibraçiies 
do Amor Universal reacendam a 
chama da Compreensão e da Fé! 
Nessa mente atribulada pelo acú-
mulo de ainbiçfies sempre renova-
das, não pode haver nem espaço 
nem tempo para inspirar-se nos en-
sinamentos que o Mestre nos legou 
há quase dois mil anos, quando ein 
missão sacrificial. 

Como ser realmente bons para coin 
os nossos semelhantes se nüo com-
preendemos a Caridade em todas as 
suas nuances? E se para isso é pre-
ciso um espírito de renúncia aos 
nossos sentimentos inferiores, nos-
so egocentrismo, etc? Se ela é o fru-
to da humanidade do Terceiro Milê-
nio e que serão reconhecidos pelos 
seus sentimentos de piedade, de ca-

ridade, de fraternidade, de amor ao 
próximo e suas' qualidades de or-
dem moral, uma vez que as intelec-
tuais, na hora decisiva, serão ape-
nas atributos apreciáveis. 
Então, meus amigos, procureinos 
despertar desse sono letárgieo, pois 
estamos sendo dinSmk-os apenas no 
campo material e este, dessassocia-
do do princípio espiritual, levará 
em breve a 'lerra e sua htunanida-
da â ruína total. 
Ergainos nosso pensamento para o 
Alto, para que as Forças llrancas 
Universais intercedam em favor da 
paz mundial, para que os nossos 
pensamentos positivos possam 
atrair essas forças, a fim de evitar 
que os homens pratiquem mn suicí-

va... E muitos morrerão... e muitos 
ressurgirão! As terras entrarão pe-
los mares, tudo se revolverá. Tudo 
o que foi, tornará a ser! E tudo o 
que é, deixará de ser... O sol se es-
conderá por muitos e muitos dias e, 
na treva, tudo se tornará tão pavo-
roso que aqueles que permanece-
rem guardarão terrível lembrança 
desses dias. 
Mas, depois, tudo se tornará radio-
so! E, por sobre os escombros, bri-
lhará novamente o sol! E, da lama, 
ressurgirá toda a fertilidade da Ter-
ra: terras virgens, terras onde os 
novos homens colherão novas co-
lheitas, onde semearão novas se-
mentes! 
E, assim, tudo o que tiver sido tor-
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dio coletivo através de seus inventos 
bélicos. 
Finalizamos aqui nossas considera-
çfies para apresentar a mensagem-
que se segue, verdadeira troinbeta 
que ouvimos no silêncio da prece e 
da meditação. E, na qualidade de 
"Paladinos da Esperança dos Últi-
mos Dias", procuramos manter viva 
a sua sonoridade para que outros 
irmãos possam se beneficiar com 
suas notas que conclamam pnra a 
Renovação, para o Amor e para a 
Verdade! 

ENÉAS 
(Mensagem recebida pela médium 
Daura Gonçalves de Araújo Keis, 

em 16/05/74) 
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Céu se 
— escurecerá... As monta-

nhas se tornarão negras... Os ma-
res crescerão, crescerão e cobrirão 
montanhas... E tudo se tornará tre-

nará a ser - coin a diferença daque-
les que permanecerem, que não se-
rão como os que foram! 
Tudo é sabiamente planejado: é um 
planejamento tão antigo como esta 
era que se finda. Engenheiros side-
rais, arquitetos, sábios do astral -
todos eles colaboraram na grande 
obra de regeneração e é assim que 
das trevas nascerá a luz! 
A Terra será lugar de perene felici-
dade e dela desaparecerão as dores, 
as lágrimas, os desesperos. Os ho-
mens serão chamados de homens, 
verdadeiros homens! E as mulheres 
não mais sofrerão as dores da ma-
ternidade! E as flores perfumarão 
muito mais! E os frutos serão mui-
to mais saborosos! 
Orai! Orai muito! O grande mo-
mento se aproxima com rapidez. É 
preciso que todos saibam, é preciso 
que todos tenham os seus olhos e os 
seus ouvidos bem abertos para ou-
virem e entenderem tudo, vendo a 
realidade. É preciso que não se apa-

vorem, porque a cada um será da-
do o que cada um merecer. Nin-
guém será esquecido, nem um grão 
de areia no deserto. Tudo o que vi-
ve tornará a reviver, seja na Terra, 
seja algures. 
Há dois mil anos, profetas, santos, 
o próprio Jesus, tem falado aos ho-
mens da Terra daquilo que possi-
velmente viria se os homens esque-
cessem as Divinas Leis. E os ho-
mens não têm feito outra coisa se-
não colocarem, hetn recalcado no 
fundo de suas memórias, as Leis Di-
vinas do Amor e do Perdfio! A Ter-
ra se enche de sangue, a Terra está 
cheia de ódio, a Terra está cheia de 
dores, de lamentos, de sofrimentos. 
Ninguém é feliz na Terra. Aquele 
que se diz totalmente feliz, mente a 
si mesmo e mente aos seus seme-
lhantes. Ninguém i feliz - todos têm 
suas dores, todos têm as suas des-
graças imprevistas nu esperadas. 
Todos - sem exceção - são passíveis 
de receberem, de uma hora para 
outra, as maiores degraças, as 
maiores dores. 

Então, seria preciso que o homem 
se lembrasse sempre disso, para 
que pudesse perdoar, para que 
abrisse o seu coração ás alegrias do 
amor, para que estendesse a mão 
ao seu Irmão, para que abraçasse o 
seu irmão doente ou o seu irmão 
desgraçado que lhe passa ao alcan-
ce! Mas... o homem nad» vê, o ho-
mem nada sente... O homem passa 
indiferente, perto, encostado Aquele 
que dorme nas calçadas; àquele bê-
bado que cambaleia nas ruas; àque-
le doente que the pede uma esmola; 
àquela criança que brinca na la-
ma... 
O homem passa por perto dessas 
desgraças todas, muitas vezes com 
um leve asco, ou sustendo a respi-
rfio para não sentir os maus odores, 
ou desviando a vista para não ver 
aquelas desgraças. E logo que pas-
sa adiante, se esquece de tudo. F 
volta ao seu Inr, aquecido e alegre; 
e volta aos seus filhos; e volta à sua 
mulher ou ao seu marido; e volta 
aos seus parentes... Sem se lembrar 
daquele desgraçado que rola pelas 
ruas, sem se lembrar do seu irmão 
que pediu uma esmola; sem se lem-
brar da criança que brincavii na la-
ma; sem se lembrar da mulher que 
o convidou para práticas amorosas; 
sem se lembrar, enfim, de nenhuma 
daquelas desgraças que os seus 
olhos verificaram, que seus sentidos 
observaram ou perceberam: assim 
vive o homem na Terra... 
E aqueles que têm ein soas mãos a 
vida de milhares e milhares de ir-
mãos. não fazem outra coisa senão 

conduii-los para ã guerra, senão 
matá-los, empurrando-os uns con-
tra os outros, armas na mão, olhos 
cintilantes de ódio, couto se este pe-
daço de terra fosse melhor do que 
aquele, como se está cor de |>ele fos-
se melhor do que a outra, como se a 
sua: causa fosse mais justa do que a 
outra... E isso se repete há dois mil 
anos aproximadamente e não pode-
rá continuar assim. 
Então, esses que continuamente es-
corregam no sangue, que continua-
mente exalam o odor da desgraça, 
que continuamente evitam o cheiro 
da desgraça, esses têm que partir 
deste planeta, esses têm que ser em-
purrados, levados por aqueles ir-
mãos que nos auxiliam, embora se-
jam de outro plano - que não o nos-
so. Os outros irmãos que nos auxi-
liam são preciosos para nós, porque 
serio eles que levarão para outro 
planeta aqueles que devem desapa-
recer daqui. E eles nos ajudarão a 
lavar a grande podridão que ficará 
na Terra. F. o poder do Pai fari 
tremer a Terra nos seus alicerce», 
para que todo miasma seja evapo-
rado, para que tudo que eslava no 
exterior vá para o interior ser nttri-
ficado, para florescer, para »e 
transformar em flores e frutos! 
Temos feito todos os esforços para 
que tudo Isso seja conhecido por to-
dos, tudo Isso seja gritado, Indo is-
so seja espalhado, tudo isso seja di-
vulgado: é preciso que ninguém di-
ga que não sabia, que ignorava ás 
verdades, que foi enganado. E é 
por isso que vos, pedimos: gritai aos 
quatro ventos estas verdades, dizei 
a todos os vossos conhecidos e ami-
gos * pedi aos vossos conhecido» * 
amigos que digam aos outros ami-
gos e conhecidos... E, assim, a ver-
dade se espalhará como a areia to-
cada pelo vento! 

Ao Pai, não importa a religião que 
tenhais. Que importa o título? Que 
importa o rótulo? Apenas o que vai 
dentro dos vossos coraçftes, aquilo 
que realmente tendes dentro de vós 
mesmos, aquilo que tentais realizar, 
aquilo que tentais trazer para o 
inundo, o quanto tentais melhorar 
de dentro pura fora, o quanto ten-
tais fazer reviver a chama que vive 
no coração de todo homem e o voi-
so conhecimento da morada dè 
Deus dentro de vós, o vossos acari-
ciar dessa chaina de amor, o vosso 
reacender da chama é que vale pa-
ra o vosso progresso na meta da 
Eternidade! 
Eu sou 

E7.EQUIEL 

(OBS: Mensagens divulgadas pela 
Rádio Rio de janeiro - a Emissora 

da Fraternidade) 

Pedro Leopoldo: 
t e r r a do cimento 

F^dro Leopoldo perten-
ce à área da grande Belo Hori-
zonte, Capital de Minas Ge-
rais. Área de grandes monta-
nhas de pedra calcária, com-
Dosicão principal do cimento, 

material básico para constru-
ções 

Caravana de Franca, 
companheiros do Gsupo da 
Correspondência "JOSÉ PAU-
LO VIRGÍLIO", estiveram no 

curam servir suas mesas: são 
pessoas sem profissão, sem 
aposentadoria e que nesse afã 
de religiosidade e busca de re-
solução a seus problemas de-
mandam a casa espirita como 
pronto socorro à solução de 
seus problemas. 

É.difícil e gratificante, 
ao mesmo tempo, participar 
dessa distribuição: difícil por-
que precisaríamos de um sem 
número de recursos para aten-
der uma cesta básica, egratifi-
cante porque, se "o pouco com 
Deus é muito", todos saem 
satisfeitos por terem adguma 
coisa para levar para sua casa. 

necessidades 
Estamos empenhados em 

erradicar a fome, e as famílias 
que precisam estão à espera, 
não só da solução imediata de 
suas necessidades materiais, 
mas de merecer uma orienta-
ção correta até para o mercado 
de trabalho. 

"Ajuda-te e o céu te aju-
dará!". Este refrão vale para 
os momentos difíceis Haverá 
sempre um novo dia, uma opor-
tunidade para que todos os bens 
da vida possamos usufruí-los 
sem nenhum constrangimento 

Trouxemos de Pedro 
Leopoldo uma imagem nositi-

obras, doou vinte e cinco ti* 
vros que se incorporarão ao 
acervo da Biblioteca do C E 
"Bezerra de Menezes". 

Gratificante para todos 
nós, enfrentando as curvas das 
estradas das Minas Gerais na 
segurança do volante de Juba, 
juntamente com sua esposa 
Alzirinha. seu filhinho - o pe-
queno Alberto -. na compa-
nhia de Meire Benate. viajar-
mos 1.200 quilômetros, ida e 
volta, para usufruirmos desse 
aprendizado que na pessoa e 
obra de Chico Xavier fazem 
parte do patrimônio cultural 
da humanidade. 

Pedro Leopoldo, 1949: Chico Xavier posa ladeado 
por dois amigos 

dia 28 de agosto em Pedro 
Leopoldo: prestigiaram as co-
memorações do Centro Espíri-
ta "Bezerra de Menezes", nome 
tradicional da família espírita 
brasileira, apelidado "o Kardec 
brasileiro". 

Em Pedro Leopoldo 
prossegue uma tradição que 
remonta a Francisco Cândido 
Xavier. Mestre José Paulo 
Virgílio continuou por mais 
de vinte anos aqueles serviços: 
a sopa suculenta e o pãozinho 
francês destinados a matar a 
fome do caiVo, daqueles que 
estão à margem da sociedade 
Trabalho magnífico de susten-
tação a tantas famílias, coin-
cidentemente num momento em 
que toda a sociedade brasilei-
ra se conscientiza e se mobili-
za para alimentar tantos des-
nutridos Na fila, na busca de 
mantimentos - arroz, macar-
rão e feiião as famílias oro-

I 
v i r * 

Vista antiga de Pedro Leopoldo, mostrando a igreja e 
o Centro Esoírita "Luiz Gonzaga" 

os que doam por se educarem 
face á beneficência modesta, 
que é um reforço para se con-
vivpr mim mtitirln rfi* tantne 

va de participação o 
IDEFRAN, através do Felipe 
Salomão e do Armando Ribei-
ro. além do aorteio de valto«as 

Vicente Lázaro dc O Benate 
f Franca - SP) 
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cautelai-vos 
dos lobos vorazes 

que, sob a pele do inocente cor-
deiros, põem em periga a inte-

irmãos de caminhada! 
O crescimento desenvolvimento 
humano no campo cientifico e 
tecnológico levou-nos a desconsi-

gridade dos rebanhos! Preçovei- - derar a importância espiritual 
vos contra os que, aparentando 
bonátde e uma conduta mode-
lar, suscitam dúvida nos cora-
ções, espalham a incerteza, o 
descrédito e o desalento, para 
melhor poderem se assenborear 
das mentes! Desconfiai dos que, 
demonstrando o desejo de aju-
dar, tentam se apoderar das 
consciências, insuflando concei-
tos e diretrizes incompatíveis 
com os ensinamentos do Mestre! 
Variadas são us filosofias surgi-
das entre os homens, incontáveis 
são as normas de comportamen-
to apresentadas pelos que, dizen-
do-se arautos du divindade, ten-
tam arregimentar as criaturas e, 
podendo dominá-las, as condu-
zem por caminhos fnvios, for-
çando-as a assumir compromis-
sos que as levarão à senda do so-
frimento. 

Prevendo os descaminhos vin-
douros, onde a sua doutrina 
seria deturpada e onde a ganân-
cia humana usaria de todos os 
recursos para adaptá-la às suas 
conveniências, Jesus recomen-
dou aos seus discípulos tuna 
atenta vigilância aos seus passos 
e, sobretudo, no seu comporta-
mento, para que estivessem sem-
pre em consonância cora os ensi-
namentos que lhes dava. Aler-
tou-os para os constantes cuida-
dos que deveriam t^r quanto a 
possíveis obstáculos que pudes-
sem encontrar no caminho, ensi-
nando que não era sufkiente a 
busca da sintonia com a Senhor, 
através da oração. 
Esta recomendação sempre cou-
be em todos os tempos e, especi-
almente no presente, quando a 
humanidade se deixa pelo male-
rialismo exacerbado e os valores 
morais aparentemente são eclip-
sados. Ela é atual, alertando-nos 
quanto à possibilidade de nos 
deixarmos envolver pelas filoso-
fias deletérias, oriundas de cére-
bros viciados no poder e na do-
minação, que procuram trazer a 
humanidade sempre acorrentada 
ao primittvismo, impedindo o 
seu progresso e cerceando-lhe as 
possibilidade, de evoluir para os 
altos planos da espiritualidade. 
"Orai e vigiai", norma que nos 
convida a meditar sobre a res-
ponsabilidade que temos quanto 
ao desenvolvimento da nossa vi-
da dentro do programa estabele-
cido pela Evangelho de Jesus e 
sobre as que nos cabem quanto 
ao relacionamento com os nossos 

do nosso ser. Trazendo-nos ino-
vações que buscam tornar mais 
fácil e agradável o nosso viver, 
praticamente ele centralizou o 
nosso esforço para a conquista 
dos instrumentos necessários pa-
ra isso, levando-nos a acreditar 
que sem eles não poderíamos vi-
ver; assim a nossa existência tor-
nou-se uma exaustiva competi-
ção puni a aquisição de compo-
nentes muitas vezes desnecessá-
rios e depressa substituídos, por 
se terem tornado obsoletos. 
Com isso esquecemos a razão 
principal do nosso viver, que é a 
evolução espiritual. Presos aos 
imperativos da vida material, 
deixamos de nos preticupar com 
o que nos acontecerá depois, 
quando ela terminar; descum-
primos o mandamento maior do 
"amai-v($ uns aos outros" e, 
pior ainda, assumimos compro-
metimentos futuros quando, vi-
sando apenas o nosso interesse, 
ferimos os interesses alheios. 
Os ensinamentos do Mestre de-
veriam estar sempre presentes 
em nós. São eles que poderão 
nortear os passos da nossa vida, 
pois trazem harmonia e paz. 
Eles nos falam do desprendi-
mento das coisas materiais, que 
são transitórias, em favoreci-
mento das espirituais, que são 
eternas. Eles nos fazem entender 
as leis de Deus, justas e imutá-
veis, levando-nos a aprender co-
mo separar o joio do trigo. Eles 
nos mostram que todas as con-
quistas terrenas, por mais lumi-
nosas e cintilantes se apresen-
tam, nada representam ante as 
necessidades espirituais, pois, 
enquanto estas são concretas e 
perenes, aquelas são fugazes e 
irreais, desfazendo-se ao primei-
ro sopro do infortúnuo. 
A duração du nossa vida é pe-
quena, um relâmpago compara-
do com u eternidade, mas nela 
deveremos cumprir o roteiro que 
traçamos. Portanto, não a des-
perdicemos. Usemo-la objetiva-
mente, na conquista de valores 
morais de que ainda somos ca-
rentes, nâo nos prendendo aos 
tesouros que as traças comem e 
a ferrugem corroi. Procuremos 
viver os ensinamentos do Mes-
tre, tanto quanto nos for possí-
vel e, então, poderemos estar 
certos de que ficaremos protegi-
dos contra toda e qualquer in-
junçãn negativa que tente nos 
desviar do caminho- certo. 

w 
Dois 

de 
Novembro 

rFt.Sf» MARTINS 

, qtrtes que partiram desta tida 
Recorda a llmuauidade neste dia... 
Sc muitos choram de alua comovida. 
Outros lamentam até com rebeldia,., 

Ter saudade t Mimai, quando sentida 
Sem revolta ou descrença... Todavia, 
A morte, tomo fim, é desmentida: 
Vive un Além o que eutre UII* vivia!... 

Na tumba flea apenas a matéria. 
Passando ali por mil transformações 
O Espírito regressa ft Piítrla etérea 

Para avançar - tal é a eterna lei! 
Cada qua! que proclame: aflições 
Titve? \tifr* 111 us innu.i morrerei!. 
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omo os livros 
podem transfor-

mar as pessoas!... 

O exemplo que nos vem à mente 
é o do maior escritor brasileiro'; 
Machado de Assis (1839-1908 -
Rio de Janeiro). 
Ele era mulato e gago. Filho de 
lavadeira e pintor de parede, 

*°*>kigues 

— ü 

Grandes homens, 
bons exemplos 

Como gostava de ler, freqüenta-
va assiduamente a Biblioteca do 
Rio de Janeiro. Ali ficava lendo, 
até que se fechasse a repartição. 

blioteca. 
Essa foi a escola que teve. Era 
um autodidata. 
Foi aprendiz de tipografia na 

Machado de Aaala: uma da suas últimas fotos, no centro do Rio de Janeiro 

morava na favela do Morro do Ao sair levava um livro para ler Imprensa Nacional e posterior- ( i u u m n 

Livramento. Ainda criança ficou em casa, que devolvia no dia se- mente na Tipografia de Paulo • . , • 
órfão de mãe. guinte, logo que se abrisse a Bi- Brito. 

Em 1858 passou a escrever para 
os jornais cariocas. 
Sua obra era vastíssima e aplau-
dida não só no Brasil, mas tam-
bém no exterior. Consistia de 
poemas, contos, romances, crô-
nicas e peças teatrais. 
Sem essa dedicação aos livros, 
jamais ele seria o famoso escri-
tor brasileiro que foi. Mas, além 
dessa glória, ele teve condições 
financeiras para ter uma vida 
mais satisfatória, graças à ren-
da obtida com os livros e salá-
rios como primeiro-oficial do 
Ministério da Agricultura, Via-
ção e Obras Públicas. Em 1880 
tornou-se oficial de gabinete do 
Ministério da Agricultura, e, em 
1892, diretor-geral da Viação. 
Esse autoditada foi o fundador 
e primeiro presidente da Acade-
mia Brasileira de Letras. 
Ele provou que quem quer, con-
segue seu objetivo. E esse objeti-
vo era o de ser um escritor de 
muitos livros, embora isso exi-
gisse sacrifício. 

Eis, em poucas palavras, o bene-
fício do livro: reunir o útil ao 

Ficarei 
.velando 
h por 
você... 
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HOSPITAL ESPÍRITA 
"ALLAN KARDEC" 

Dedicação máxima 
ao enfermo mental . Fundação 
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á é noite! 
Como o tempo pas-

sou! ... 
Quando você se levantou pela 
manhã, eu j á havia preparado o 
Sol para aquecer o seu dia e o 
alimento para a sua nutrição. 
Sim, eu providenciei tudo isso 
enquanto vigiava e guardava o 
seu sono, a sua família e a sua 
casa. Esperei pelo seu "bom 
dia", mas... você se esqueceu.,, 
Bem, você parecia ter tanta 
pressa, que eu perdoei. 
O Sol apareceu, as flores deram 
o seu perfume, a brisa da ma-
nhã lhe acompanhou e você nem 
pensou que eu é que havia pre-
parado tudo para você. Seus fa-
miliares sorriram, seus colegas 
lhe saudaram, você trabalhou, 
estudou, viajou, realizou negó-
cios, alcançou vitórias, mas... 
você não percebeu que eu esta-
va cooperando com você e mais 
teria ajudado se você me tivesse 
dado uma chance... Eu sei, você 
corre tanto... eu te perdoei. 
Você leu bastante, ouviu muita 
coisa, viu mais ainda e não teve 
tempo de ler ou ouvir a Minha 
Palavra. Eu quis falar, mas você 
não parou para ouvir. Eu quis 
até lhe aconselhar, mas você 
nem pensou nessa possibilidade. 
Seus olhos, seus pensamentos, 
seus lábios seriam melhores. O 
mal menor e o bem seria muito 
maior em sua vida. 
A chuva que caiu à tarde foram 
minhas lágrimas por sua ingrati-
dão, mas foram também a mi-
nha bênção sobre a terra para 
que não lhe falte o pão e a água. 
Você trabalhou, ganhou dinhei-
ro, que não foi mais porque vo-
cê nâo me deixou ajudar. Mais 
uma vez, você se esqueceu de 
mim. Esqueceu que eu desejo 
sua participação no meu Reino, 
com sua vida, seu tempo, sete 
talentos... 

Findou seu dia. Você voltou pa-
ra casa. Mando a Lua e as Es-
trelas tornarem a noite mais bo-
nita para lembrar-lhe do meu 
Amor por você. 
Certamente, agora, você vai ttt-
zer um "obrigado" e "boa noi-
te"... 
Psiu... está me ouvindo? 
j á dormiu... que pena! 
Durma bem, Eu ficarei velando 
por você. 

(Transmitida mediunicamente a 
JOSÉ ANTÔNIO RORNATO) 

cia 'Dcnecto-
A SABESP E OS TEMPLOS RELIGIOSOS 

Álvaro Gomes da Silva 
Mui ta gen te não sabe, mas a S A B E S P cobra o 

consumo de água dos témplos religiosos com o código 
comércio, equiparando-os ass im a f i r m a s ou e m p r e -
sas que n a s suas a t iv idades têm o lucro como p r i n -
c ipal obje t ivo . E é de se notar que se p a g a pelo 
esgoto o mesmo valor que se paga pela á g u a con-
Bumida. 

A t a r i f a com o código comércio é maior do que 
a cob rada com o código residência, independente do 
consumo, o qUe explica o f a t o de o Cent ro E s p í r i t a 
" M a r i a de N a z a r e t h " paga r mais do que os vizinhos, 
es tes com consumo mui to maior. O mesmo ocor re 
com o C e n t r o E s p í r i t a "Paschoal Tróvelle" n a R u a 
Antôn io V ie i r a de Carvalho, 238, em J a ç a n ã , codi-
f i cação S A B E S P 22 067 025 0042 0553 0000 0000. 

O C e n t r o E s p í r i t a "Mar i a de N a z a r e t h " t em s u a 
sede n a Trav . Mar ia de Nazare th , 91 ( an t igo 7) e 
sua codif icação S A B E S P 25 068 007 0051 0870 0335 
0000. 

A S A B E S P , p a r a a tenuar os efeitos da t a r i f a 
maior ge rada pelo código comércio, r e t o r n a à s en t i -
dades f i l an t róp icas , n a f o r m a de donativo, 50% do 
va lor f a t u r a d o , mas sob as seguintes condições: s e r 
C R E C H E , CASA D E M E N O R E S , ASILO D E V E -
LHOS, A S S I S T Ê N C I A A D E F E I T U O S O S ou H O S -
P I T A L A S S I S T E N C I A L . 

Ora , são poucos os Centros Esp í r i t a s que t ê m 
Creche em suas dependências, o que seria uma f o r m a 
de e n q u a d r a m e n t o p a r a uma ten ta t iva de r e q u e r e r 
e ob te r o donat ivo ac ima citado, como f o r m a de r e s -
t i tu ição de p a r t e do valor pago a t ravés de u m a t a r i f a 
ge rada pelo código comércio. 

Não há , p ra t i camente , um Centro E s p í r i t a que 
não t e n h a u m D e p a r t a m e n t o de Assistência aos Ne-
cess i tados e mui tos a t é com distr ibuição mensal , r e -
gular, d e gêneros al imentícios a pessoas carentes . 
N o caso do Cent ro E s p í r i t a "Mar i a de N a z a r e t h " , 
de c u j a d i r e to r i a par t ic ipamos, além da en t r ega men-
sal de 40 sacolas de gêneros alimentícios a ca ren tes 
c a d a s t r a d o s em seu respect ivo Depar tamento , há o 
a t e n d i m e n t o por médico a quem necessitar , com o 
fo rnec imen to dos remédios prescr i tos , tudo g r a t u i t a -
mente . Como os demais, não se limita, pois, ao es-
tudo e p r á t i c a da Dou t r ina E s p í r i t a ; procura a t en -
der os que ba t em à sua por ta com a a j u d a ma te r i a l 
e mora l , p r inc ipa lmente no que respei ta & r e f o r m a 
In t ima das c r i a t u r a s p a r a que tenhamos o M u n d o 
melhor com o qual todos nós sonhamos. 

0 C e n t r o E s p í r i t a "Paschoal Tróvelle" a tende 
a 60 f a m í l i a s por mês, com a ent rega de gêneros 
a l iment íc ios . Além disso mantém t raba lhos de a r t e -
s a n a t o com a or ien tação necessária, pa ra que a s suas 
a s s i s t idas a p r e n d a m u m a f o r m a de complementar a 
r e n d a d a casa. M a n t é m a inda convênio com f a r m á -
cia local p a r a o fo rnec imen to de remédios a pessoas 
carentes , prescri tos por médicos de Postos de Saúde. 
Funciona no Centro o Depa r t amen to de Ges tantes 
com curso de 8 semanas , com direi to a enxoval p a r a 
recém-nascido. 

Pelos serviços que pres tam, os templos religio-
sos, na educação moral do povo e na assistência social, 
an tes de serem declarados de uti l idade pública j á o 
são de pleno dire i to porque suprem com g r a n d e e f i -
ciência p a r t e do t raba lho a fe to ao poder público. 
Is to nos leva a pedir ao Excelentíssimo Sr . Dr . Luiz 
Antônio F leury Filho, DD. Governador do Es t ado 
de São Paulo, e ao l imo. Sr. Pres idente da S A B E S P , 
um estudo p a r a o enquadramento dos templos rel i -
giosos num código equivalente no mínimo ao das r e -
sidências. (Matéria publicada no órgão espirita 

"A ALIANÇA" Sâo Paulo - agosto de 19931 

r r 
"Se deseja 

ser delicado e correto, discuta 
com calma, escute com atenção, 
responda com tranqUilidade e 
pare de falar quando nada mais 
tiver a dizer." 

ESPERANTO 

O autor do Esperanto foi o mé-
dico polonês Zamenhof, que 
nasceu exatamente a 15 de de-
zembro de 1857 e veio a falecer 
em 14 de abril de 1917. Na qua-
lidade de médico, recebeu a al-

semelhantemente a Bezerra de 
Menezes. 

• 
Caso você queira aprender o Es-
peranfb em casa, entre em con-
tato com a Spirita Eldomo 
"Francisko Valdomiro Lorenz", 
que ela lhe venderá um exem-
plar de um excelente método. O 
endereço: Caixa Postal, 3133 -
Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20001. Venha fazer parte dos es-
perantistas! 

• 
Vários são os livros para quem 
quer começar a estudá-lo. Posso 
citar o "Primeiro Manual de Es-
peranto", à venda pelo reembol-
so postal pela Federação Espíri-
ta Brasileira, com sede na Ave-
nida Passos, 30 - Rio de Janeiro 
- RJ - CEP 20051, ou então Rua 
Souza Valente n° 17 - Rio de Ja-
neiro - RJ - 20941. 
Aprenda o Esperanto e você ve-
rá que mundo novo se lhe apre-
sentará através dos livros, das 
revistas, dos jornais e sobretudo 
da permuta de cartas e postais 
com pessoas do mundo inteiro. 
Vale a pena, amigo. Seja ainda 
hoje um dos nossos "samidea-
nos". 

• 
E se você já conhece o Esperan-
to, procure ser assinante da adi-
mirável revista La. Espero (A 
Esperança), que se edita em 
Seul, Coréia. O seu endereço é 
Caixa Postal (Postkesto), 5154 -
Seul - 100-642 - Coréia. Vale a 
pena lê-la, por seus artigos e por 
sitas tão lindas fotografias colo-
ridoc 

Os católicos também divulgam o 
Esperanto. Como exemplo, eis o 
que proferiu o papa Pio XI: 
"Reconheço u utilidade do Espe-
ranto para conservar a unidade 
entre os católicos do mundo. O 
Esperanto oferece um brilhante 
porvir." 
Eu acrescentaria, ao que disse 
aquele sumo pontífice.que o Es-
peranto serve para unir todos os 
religiosos e até mesmo os não-re-
ligiosos do mundo inteiro, inde-
pendentemente de seus credos 
religiosos ou de suas ideologias 
filr«ARroi: 

• o ' i KiU V M T M M M 111! l MIVA El l i • VOT 1'MliINI 11K Ifífl S • 4 VfíV.l Kl! A í n v m i l H I I III' I«l«l! t VtlVl 1*1! t • YHVPMBim III' I«l«l I i VílVt I'1H 

à 



- LEVITAÇÃO 
P S I C O C I N E S I A - T E L E C I N E S I A 

MULHER FUMANTE 

\ YIIVI n u V»VF.MRIUI Dt: r»*> Í A NOTA KHA XOVRMBRO I»F, IOÍI t \ VIIYA ERA • VOVIIMHIN» IU: m t A NOVA KHA KIVEJIRUO M n?» t \ XOVA KHA 

espiral, com um indicador fixo 
para marcar o peso. A mâo do 
médium foi colocada sobre a 
outra extremidade da prancha, 
de modo que, qualquer pressão 
que houvesse, nâo pudesse ser 
exercida para baixo, mas, pelo 
contrário, produzisse efeito 
oposto, isto i, suspendesse a 
outra extremidade. Com grande 
surpresa sua, esta extremidade 
desceu, aumentando assim o peso 
de algumas libras na balança. 

"Em seguida, fez mergu-
lhar na água as mãos dos mé-
diuns, de modo a nâo haver co-

municação com a prancha sobre 
a qual estava colocado o vaso 
que continha o liquido; e, ainda 
com grande surpresa, uma for-
ma de dezoito libras foi exercida 
sobre a prancha. " 

Na Inglaterra, WiUiam 
Croakes fez experiências simi-
lares, medindo a força 
mediinica, e utilizando-se de 
dois aparelhos diferentes. 

Foram conclusivas no sen-
tido de apontar a ação de uma 
força externa provocando os fe-
nômenos através de um simples 
intermediário - o médium 

SIR W1LLIAM CROOKES, da sociedade Real de Londres. 

PERFIL DO EDUCADOR 
ESPÍRITA : TEMA EM ESTUDO 
NO "PESTALOZZI" 

A gestante que fuma reflete uma grave nota do 
egoísmo humano. 

Sua responsabilidade é dupla, pois atenta contra 
a saúde e compromete seriamente a vida de um ser que 
ainda nem nasceu, mas que confia na consciência 
materna em abandonar seus vícios em respeito ao 
sagrado dever da maternidade. 

No período que antecedeu 
a grande guerra, alguns cientis-
tas fizeram experiências demons-
tratiyas de que a nicotina, 
alcalóide venenoso do tabaco, 
envenena cachorrinhos e bezer-
ros, através do leite materno. Em 
vista dessas experiências, alguns 
médicos supunham que o mesmo 

que o fenômeno se verifica mes-
mo quando as mães fumam oca-
sionalmente. moderadamente ou 
excessivamente 

Pode essa nicotina enve-
nenar as crianças que mamam? 
Sem dúvida alguma. Os casos 
que comprovam essa afirmativa 
são perfeitamente autenticados. 

parle mole do crânio estava de-
primida. as pupilas contraídas, 
os lábios pálidos c o coração ace-
lerado 

A mãe dessa criança pare-
cia de boa saúde, mas fumava de 
trinta a quarenta cigarros por 
dia A médica suspeitou que 
esse vício da ttifts estava matan-
do a criança e sugeriu que ela 
deixasse de fumar 

A criança melhorou gra-
düamente e ficou completamen-
te boa, com grande e aumento de 
peso. 

Especialistas dc notável 
competência já conseguiram pro-

peso baixara a dois quilos, e 
explica assim este fenômeno: 
"A mâc,apaixonada pelo cigarro, 
chegando a usar três ou quatro 
maços por dia!" 

O autor do artigo que esta-
mos resumindo aponta ainda 
muitos outros exemplos de cri-
anças envenenadas pela nicotina 
que se encontra no leite mater-
no, e termina seu estudo com 
estas palavras: "As pesquisas 
médicas recentes apontam cora 
um dedo acusador as mães que 
fumam. Elas sâo responsáveis 
pela bancorrota de seus filhos". 

(E.C. Príncipe) 

E X C E L E N T E 

USO DO 

C I G A R R O 

Uma grande Companhia 
que explora o comércio de 
fumo enviou aos estudantes de 
um estabelecimento de ensino 
nos Estados Unidos, vários 
maços dos melhores cigarros 
que fabrica, com esta explica-
ção. "Estamos vos enviando 
um pacote dos nossos cigarros 
mais finos, esperamos que vós 
os experimenteis e com grande 
satisfação peçais outros paco-
tes" 

No Encontro de setembro entre professores e 
evangelizadores da Fundação Educandário "Pestalozzi", Dr. 
Tomás Novelino falou sobre as crianças de rua e a necessidade 
de uma educação i ntegral para melhorar a situação do nosso país 

A causa principal da mi-
séria, da pobreza, da ignorância 
dos pais e responsáveis é a cor-
rupção que está na cúpula e de lá 
se espalha como mancha de óleo 
para todas as camadas sociais. 

Dr. Novelino falou sobre o 
educador João Henrique 
Pestalozzi, patrono desta Insti-
tuição, que com muito amor, ca-
rinho, diálogo, conseguiu recu-
perar crianças abandonadas. 

Falou também sobre o tra-
balho de seu respeitado Mestre 
Euripedes Barsanulfo, em Sacra-
mento. Concluindo, disse que o 
Mestre abalizado deve ter bom 
coração, respeito, amor inteli-
gência e elevação espiritual. 

Em seguida, houve uma 
painel no qual foi discutido o 
tema proposto: O Educador, 
baseado no livro de Ney Lobo: 
"Educação Espírita e conseqü-
ênciaspedagógicas" As conclu-
sões foram 

— O educador é o alvo, 
mas o educador é a mola mestra. 

— O educador espírita se 
distingue de um educador co-
mum: 

Educador comum « edu-
cador + X 

Educador Espirita • edu-
c a d o r + X + Y 

O Educador Espírita pos-
sui notas distintivas que em con-
junto compõem aquele Y que, 
acrescentado ao educando co-
mum, qualifica o espirita educa-
dor. 

— Revelador de conheci-
mentos novos e restaurador de 
valores contidos no perispírito 
dos educadores. 

— Precursor dos 
educandos renascentes no plano 
terreno e delegado do mundo 
maior no mundo terreno. 

— Precursor da aristocra-
cia intelecto-moral. 

— O educador como cida-
dão de dois mundos e médium 
entre eles. 

— Devedor da geração que 
educa. 

— Religioso através da fé 
raciocinada, fé inabalável po-
dendo encarar de frente a razão, 
em todas as épocas da humani-
dade. 

— Compromissado com a 
nação, a sociedade e tradição 
popular. 

— Agente principal, e de-
pois, auxiliar no procesao de edu-
cação. 

Grupo Espírita "Pestalozzi" 

S O B R E A 
P R E V E N Ç Ã O 
A O S U I C Í D I O 

LOCAL DO EVENTO: 
Capelanta da Policia Militar do Estado d* Sâo Paulo 
- Capela Santo Expedito - Salão Comunitário 
Rua Jorge Miranda, 26*, Uiz - Capital 
tnrnxtn â Rufarão T l r . i iWi t PK rtn Mptrn} 

Este cartaz,divulgado pela LIGA SUÍÇA DE COMBATE AO CÂNCER, destaca a 
ameaça pairando sobre o feto, quando a fututra mãe continua a fumar na gravidez, 

Um dos rapazes usou os 
cigarros e respondeu; "Usei 
vossos cigarros com grande 
satisfação. Encharquei-os em 
certa porção de água e os 
esparramei sobre as folhas de 
uma roseira enfestada de 
pulgôes. Todos eles morreram 
Os referidos cigarros, sem 
dúvida alguma, são ótimo 
veneno. E possível que eu 
necessite de mais, se algum 
puleão não morreu" 

acontecesse com referência à 
raça humana. Isso que era ape-
nas uma hipótese, está agora 
comprovado. 

Q Dr. William Denbow 
Thompson, fa noso especialista 
em obstetrícia, de Hollywood, já 
havia constatado a existência de 
nicotina no leite de mães duran-
te o período da amamentação 
Recentemente os Drs. H. Harris 
Perlman e Arthur M. 
Dannenberg. de Filadélfia, tam-
bém encontraram nicotina em 
cinqüentae cinco mães tratadas 
por eles no Hospital Judaico 
daquela cidade. Declararam eles 

O Grande médico de 
Cleveland, Dr W. Raymond 
Barney, relata o caso, ocorrido 
em sua clinica, de uma criança 
de uma semana envenenada pelo 
leite materno A Dra. Irene 
Greiner. de Budapesi e Berlim, 
também descreve o envenena-
mento dc uma criança de três 
semanas provocado pela mesma 
causa. Diz ela que o pequenino 
começou a perder o peso e a 
vomitar violentamente A face 
se tornou pálida; a fronte, encar-
quilhada. as pernas erguidas em 
constante movimento, e ele cho-
rava durante longo período A 

A harmônica que levitava e tocava sozinha, 
nas sessões do médium Daniel D Home. 

mitindo essas forças como con-
dição e origem dos fenômenos, 
tentava-se então provar que. 
uma vez eliminada a aderência 
por meios técnicos-cientificOS, 
o fenômeno deixava de ocor-
rer e nenhum objeto se moveria. 

O pesquisador americano 
Robert Hare, professor da Uni-
versidade de Pensilvánia, escre-
vera, d época, em sua obra 'Ex-
perimental Investigation of the 
Espirit Manifestatwn": 

"Ele tomou bolas de co-
bre; colocou-as numa placa de 
zinco, fez que os médiuns puses-
sem as mãos sobre a bola, e. com 
grande espanto seu, a mesa mo-
veu-se. O instituto de tal pro-
cesso era evitar a aderência das 
mãos e os famosos movimentos 
nascentes e inconscientes, se-
gundo as teorias de Faradav, 
Chevreul e Bab inet, 

"Ensaiou outro processo. 
a longa extrevidade de uma pran-
cha foi presa a uma balança de 

ENTRE OS 
INGLESES 

A S E X P E R I Ê N C I A S DE CROOKES 

| élebre 
se tornaram as 

pesquisas do sábio Crookes com 
o médium Home, em torno da 
levitaçâo e outros tipos de ma-
nifestação mediúnica. 

Quando Crookes ouviu 
falar que através desse médium 
uma harmônica levitava, mo-
via-se e tocava Sozinha,.ficou 
curioso para ver o fenômeno, 
porém analisando-o cientifica-
mente, com o máximo rigor, de 
maneira a impedir qualquer 
fraude. 

O sábio comprou estão 
uma harmônica novinha, prepa-
rou uma gaiola e dentro dela 

colocou o instrumento musical, 
sob a mesa que servia ao experi-
mento (vide ilustração). Inici-
almente o médium colocava de 
leve sua mâo no instrumento, 
mas depois a retirava, e ele, 
mesmo assim, se levantava, on-
deava pelo ar e emitia sons 
musicais! Todos os possíveis e 
quase imperceptíveis movimen-
tos de Home eram cuidadosa-
mente policiados: nâo havia, 
assim, como admitir fraude. O 
assistente de Crookes o auxilia-
va e, sob a mesa, acompanhava 
atentamente com os olhos os 
movimentos da harmônica, sem 
que ninguém a tocasse... 

Seja dito que pelos fios de 
arame unidos à madeira da gai-
ola passava uma corrente elétri-
ca, controladamenie, para quefi 
médium nâo a pudesse tocar 

Nâo obstante acontecer 
naqueles tempos a multiplicada 
manifestação de fenômenos, 
como a querer mostrar aos 
sábios uma realidade 
transcendental, muitos pesqui-
sadores teimavam em admitir por 
antecipação teorias como a da 
aderência e a dos movimentos 
nascentes e inconscientes. Ad-

I ru* _í 

var que o fumo exerce influência 
intoxicantc na criança, mesmo 
antes do nascimento. Experiên-
cias bem conduzidas demons-
tram que dois ou três minutos 
depois que a mãe fuma o ritmo 
do coração da criança aumenta. 

O Dr W C Wyckoff, 
aconselhando as mulheres a nâo 
fumarem, escreve: "Nâo há du-
vida nenhuma de que muitas cri-
anças sâo seriamente envenena-
das pela nicotina do organismo 
da mãe* 

O Dr Edward L Cornell, 
de Chicago,relata o caso de uma 
criança de quatro semanas cujo 



Missionário 
do Amor 

"Vós nâo sabeis o que sucederá ama 
uha," (Tiago-4,14) 

Nâo cruzes os braços anunciando o de-
sencanto que te envolve, tendo eiu vista 
que entendes que sozinho não podes 
cumprir a missão. 
F.ui verdade não te encontras a sós. 
Nu mínimo JESUS estíi ao teu lado, ins-
piraudo-te, protegeudo-te, orientando-te 
e nem notas. 
Anda. Toma uma decisão. 
Sai do anonimato. 
Revoluciona o teu ambiente tle trabalho 
t expande os alicerces da grande Doutri-
na de Luz, que está extravassando o dul-
cificaute néctar do amor e os vtipoes vi-
brantes dn paz. 
Ê chegado o tampo de romperes com os 
segredos da Alma e apresentar os resul-
tados de anos de silêncio e incompreen-
são. 
Jesus espera que cada um de nós rompa 
as grílbetiis da iuseguroiiça e abra os 
braços para servir e dê o primeiro passo 
nu direção dos momentos de mais hiz e 
mais abnegação. 
As luulharas, mesmo as construídas de 
cimento e aço, perdem o valor e o con-
teúdo, se deteoraiu sob a força da cons-
ciência. 
Ouve o cantar dos pássaros, que anun-
ciam. num hino de paz. que o dia já 
raiou. 
Escuta n gargalhar da natureza no via-
jar do vento calmo e morno. 
Admira o silêncio do despertar na hora 
que a madrugada foge do clarão do sol. 
Ilarnioiiiza-te nesse belo contexto, e faz 
da tua vida um astro luminoso e esparge 
luz e esperança, ternura e benevolência, 
amor e fraternidade, alegria e renova-
ção, flores e essência de luz. 
Já sabes que existem nobres razões para 
seres feliz. 
Bani do teu coração o silêncio e deixa 
que tua alma decante numa canção de 
luz as vibrações dos teus talentos. 
A Obra é imensa. 
Faltam operários experientes e há vagas 
para principiantes. 
Ilusca a ascensão, exercitando com segu-
rança as tarefas, e torna-te infatigável 
servidor, mesmo que te consideres im-
perfeito. e uá» esqueças que as obras do 
Mestre exigem simplesmente vontade de 
servir e boa vontade. 
Rume-te aos bons, que sentirás como é 
bom ser voluntitrio. 
O trabalho engrandece e ilumina'. 
O trabalho fortalece e auima. 
O trabalho dignifica e embeleza os valo-
res transferíveis. 
Leuibra-te: poderás ser mais um a inte-
grar a caravana dos Missionários do 
Amor. O Amanhã pertence ao futuro. 

JERÔNIMO 
(Psicografia de L. ALBERTO 

FERNANDES) 

o r i K 



MÚSICA: fator de equilíbrio e progresso; 
enleva e eleva o Espírito. 
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SER OU NÃO SER... 
A Doutrina Espirita pos-

sui uma base, toda a sua funda-
mentação, refletida numa única 
palavra: "evolução". Evoluir-
mos para sermos perfeitos como 
o nosso Criador é. De nada adi-
anta ao ser reecarnado ter a cer-
teza da existência dos espíritos e 
saber perfeitamente que estes 
exercem influências diretas em 
nosso pensamentos, se este ser 
em evolução não mudar a si mes-
mo A transformação da conduta 
do ser humano é a principal 
tarefa e missão desta Doutrina, 
que é essencialmente uma cor-
rente filosófica que preconiza, 
antes de tudo, a educação do ser. 

A l l an K a r d e c . o 
codificador desta Doutrina, de-
finiu sabiamente as característi-
cas de um "esp í r i t a " , dizendo 
que "se reconhece o verdadeiro 
espírita pela sua transformação 
moral e pelos esforços diários t 
contínuos em busca de vencer a 
si mesmo, dominando suas más 
tendências". Tendências estas, 
que a Doutrina Espirita nos ex-
plica muito bem, através das 
nossas múltiplas encarnações e 
experiências de vida. Ao longo 
delas, o Espirito vai acumulando 
vícios, hábitos, conhecimentos e 
virtudes Tudo isto fica gravado 
de forma perfeita no perispíríto 
de cada ser, e que. a cada reen-
carnação, vai-se modelando para 
uma forma mais pura. Assim, 
poderíamos traduzir a definição 
dada acima por Allan Kardec 
como sendo a seguinte; o verda-
deiro espírita é aquele que, a 
cada dia, a cada instante de sua 
vida, está dominando os impul-
sos que lhe surgem, devido as 
atitudes e as tarefas que o ser 
exercita. NSo podemos, de ma-
neira alguma, insistir em not 
estacionarmos no tempo e no 
espaço, repetindo os mesmos er-
ros. dia após dia 

O homem passa por uma 

era difícil , caracterizada pelo 
desiquilíbrio constante, presen-
te em todas as suas ações. Isto, 
logicamente, gera neuroses psí-
quicas que o pertubam nas suas 
mais simples e nobres realiza-
ções. De um lado, o desenvolvi-
mento intelectual vai desenfrea-
do na frente, e a moral estagnada 
lá atrás. De outro, está o inver-
so. Porém, verificamos nos dias 
atuais a carência enorme do de-
senvolvimento moral do ser hu-
mano. Pois o intelectual apre-
senta-nos resultados surpreen-
dentes. O Juiz, o empresário, o 
político, enfim os "doutores" da 
vida, estes já nos deram provas 
de que intelectualidade cies 
possuem, mas este desenvolvi-
mento unilateral do ser não é o 
preconizado pela Doutrina Es-
pírita. O homem tem que andar 
num perfeito equilíbrio entre 
estes dois aspectos: moral e in-
telecto. 

A vida de cada ser huma-
no deve ser regida sobre estes 
pr inc íp ios , desenvolvendo-se 
concomitantemente A educa-
ção que o Espiritismo prega está 
totalmente distante daquelas que 
alguns indivíduos f r u s t r a d o s 
espalham por aí Ou seja, o ho-
mem só evolui sofrendo Ora, 
balela! Isto t mazoquismo puro. 
O que o Espiritismo traz ao ho-
mem é a arte de bem viver aqui 
na Terra e além. É só através 
desta Doutrina que reconheci 
mos que somos Espíritos eter-
nos. E o homem precisa se 
conscientizar de que é um Espi-
rito, que possui a saída de Iodas 
as suas aflições através do de-
senvolvimento e aplicação de sua 
VONTADE Para isto. é preciso 
que ele conscientize do porquê 
de tudo isto. Se conscientize dc 
sua programação reencarnatória, 
não se desviando para abismos 
profundos que outrora, quiçá, já 
foram freqüentados 

O Espirita, como vimos 
anteriormente, não é o que fre-
qtienta o centro todos os dias, 
não é médium, não é expositor, 
mas sim, todo e qualquer traba-
lhador que se empenha na sua 
transformação, quer no centro, 
no trabalho, e na família, princi» 
pai mente Ser espírita é nâo 
deixar que a sociedade exerça 
em nós influências suficiente-
mente capazes de trocar os valo-
res que j á adquirimos. Ser espi-
rita não é se alienar do mundo, 
sendo assim estar longe de seus 
problemas Ser espirita nâo é 
nenhum privilégio, como muitos 
pensam Não somos seres mais 
evoluídos que os outros, apenas 
por sermos espíritas; aliás, isto 
já é uma grande prova de nossa 
inferioridade, se assim pensar-
mos, Ser espírita é compromisso 
com o passado. Constitui-se em 
débito a resgatarmos 

E nfim, ser espírita, é sê-lo 
em qualquer lugar É preciso 
nos conscientizarmos c assumir-
mos uma postura que entre em 
sintonia com os nossos princípi-
os adquiridos Ser ou nâo ser, é 
preciso definirmos. Até quando 
aquele velho hábito irá predomi-
nar? Deixar para a próxima 
encaroaçâo? Ora, é vítima do 
"comodismo edeseulpismo" Ou 
senão, aquela velha desculpa de 
que isto ou aquilo é só para 
espíritos evoluídos Humildade17 

Não. isto é falta de coragem para 
en f r en t a r a si própr io . "Ah? 
Quando aposentar, empenhar-
ine-ei nos trabalhos tociais " 

Ora, ser ma n l o ser, eis a 
questão Fim ao "desculpismo e 
ao comodismo". Case contrário, 
o pouco que restará no fim de 
mais uma existência será o bas-
tante para olharmos pra trás e 
dizermos: "pena que esqueci dos 
princípios e valores que adqui-
ri!" 

Tiaeo Cinira Essádo 

LI á músicas 
que nos deixam total-

mente envolvidos . A gente ouve e 
fica em total contemplação. Cer-
tas músicas parecem que quando 
o seu compositor as fez, estava 
completamente em estado de gra-
ça. 
Que força tím certas músicas! 
Quando as ouvimos entramos ra-
pidamente em ixtase. Sentimos 
que quase nossa alma toca o ciu 
e nossa leveza t tão grande, que 
não damos conta de piscar o 
chão; í como se estivéssemos flu-
tuando. 
Quando ouvimos: "Variações so-
bre um tema de Paganini", de 
"Rachmaninoff, que inclusive 
serviu de tema para o filme "Em 
algum lugar do passado ", não há 
quem não se emocione, quem não 
se lembre de campos verdes, de 
cascatas cristalinas, de pássaros, 
de sonhos, de poesia. E impossí-
vel, para quem um sensibilidade, 
não imaginar coisas boas. 
E com a Sinfonia n* 40 de Mo-
zart parece que o mundo se torna 
melhor! Sentimos a luta que Mo-
zari tevê que travar em sua 
vida, com a nobreza, com a po-
breza, com a falta de reconheci-
mento, num aparente conformis-
mo. 

Há inumeráveis músicas bonitas, 
bem feitas e inteligentes, mas há 
algumas que a gente ouve e pen-
sa: o homem ainda tem salvação; 
se alguém como a gente foi capaz 
de compor uma música como es-
ta, então nem tildo está perdido. 
Penso assim, quando ouço: "Je-
sus, alegria dos homens", de 
Bach, aliás a música dt que mais 
gosto. 
A maior üção de vida nos é dada 
por Beelhoven, aquele inquieto. 

que amizade precisa ser conquistada, aconselhou 
á mãe . 

Fafá foi andando pela rua onde morava, e de 
vez em quando parava para comer a lgumas folhas 
de uma árvore de que ela gostava muito. 

De repente, avistou os seus amigos coelhi-
nhos e parou para conversar. 

— Olá, amiguinhos, onde vão com tanta pres-
sa? perguntou-lhes Fafá. 

— Vamos à praia brincar na areia, d isse um 
. de l e s . 

— Oba, posso ir junto? 
Os coelhinhos ficaram muito sem jeito. Um 

olhava para o outro, muito sem graça, e não sabia 
o que responder. Por fim um de les aventurou: 

— Desculpe, Falá. . acontece que você é al-
to demais... — Sim, desculpe-me Eu deveria sa 
ber que não posso brincar com coelhinhos, e nem 
os coelhinhos podem gostar de mim, d i sse triste-
men te Fafá," E continuou o seu caminho, pensando 
como seria bom se ele não fo s se tão grande. Es-
tava fazendo muito calor, e Fafá resolveu dar uma 
voltinha pela praia, para ref rescar-se . Lá ao longe 
avistou os coelhinhos brincando na areia Sentou 
sob uma árvore e ficou olhando seus amiguinhos. 
Dormiu um pouco, e quando acordou viu que os 
coelhinhos tinham desaparecido. Foi a té ao local 
onde es tavam antes, e não os encontrou. 

Pi faMsCAt 

Música: harmonia na Vida 

— O que será que aconteceu com os c o e 
Ihinhos? 

Esperou mais um pouco e resolveu procurá-
los. Depois de andar um pouco pela praia, encon-
trou-os aflitos. 

— Falá, que bom que você esié aqui. Nós 
nos perdemos e não sabemos como voltar, d i s s e 
um deles. — Ora, não se preocupem Sigam-me 
que eu lhes mostrarei come voltar. E, dizendo isso, 
a giraflnha começou a correr Olhou para t rás e 
viu que os coelhinhos não a haviam seguido. 

— Fala, não podemos correr como você. Você 
tem passos multo maiores que os nossos, disse-
ram os coelhinhos. — Ah! £ mesmo. Mas, espe-
rem, tenho uma idéia. Eu corro na frente e vou 
deixando cair alguns pedacinhos de árvores As-
sim vocês poderão seguir-me facilmente — Ótimo 
concordaram os coelhinhos. E ass im fizeram. De-
pois de algum tempo, Fafá chegou perto da casa 
dos coelhinhos e viu que a mãe deles estava mui-
t a preocupada, no portão. Foi a té lá e disse que 
seus filhinhos es tavam bem, e que logo estariam 
em casa. Fafá correu para sua casa , tomou um 
banho e ficou sentado na grama do jardim. Dali 
a pouco bateram no portão, e Fafá. levantando sau 
longo pescoço, viu que eram os coelhinhos. — 
Podem entrar, gritou. Em um minuto os coelhi-
nhos estavam sentados todos em volta da gira-
finha. — Nós viemos aqui, Fafá, para agradecer o 
favor que você nos fêz. Nós não quisemos brincar 
com você, e logo depois, quando precisamos, 
você nos trouxe de volta Muito obrigados mesmo. 
— Ora meus amigos, não foi nada. d isse Fafá Fi-
caram ali longo tempo conversando, como se fos-
sem velhos amigos Depois se foram, mas an tes 
combinaram que iriam brincar juntos no dia se-
guinte. 

("Evangeliznçâo Infantil" • Vol. 
II -Mariluz VaíadSo I ieirc - Ed. 

Pode rir do engano do 
eletricista e do espanto da girafa, 
mas aprenda a lição da Fará... 

Quando ouvimos sua música e o 
imaginamos surdo, vivendo no 
seu mundo de silêncio, podemos 
analisar o quanto Viena se orgu-
lha de sua gigantesca obra. E co-
meça a seir uma sinfonia com 
acordes melodiosos; é a "Nona 
Sinfonia" de Beethoven", com 
toda a sua nobreza; depois vem a 
"Quinta Sinfonia", que sai do 

piano e cai dentro da alma. Al 

kowsky, i porque o ritual harmô-
nico que toca de leve nosso espíri-
to i que dá razão à vida. 
Acho que a idade da sabedoria, 
ou algo que se aproxime a isto, 
tem muito a ver com a música 
clássica. Na Grécia, quando os 
pensadores queriam resolver algo 
sério saíam andando fora dos 
muros da cidade, a conversar, 
peripateticamente. Andar e co-

ndo tem jeito, você tinuo olho do 
livro, das amarguras, do desa-
mor, da inquietude, das tristezas, 
esquece as falsidades, olha a na-
tureza interior com uma força 
suave e começa a respirar bele-
zas. 
É impressionante também como a 
música clássica faz bem ás pes-
soas que se amam; é como se os 
corações se diluíssem, uns nas 
doçuras dos outros, quando ou-
vem Debussy. Devo confessar que 
tenho uma certa predileção pelos 
clássicos. A alma da gente come-
ça a passear num parque de fo-
lhas secas, como se fosse um 
dourado outono. A música clássi-
ca tem essa força, essa gravidade, 
essa densidade, como se estivésse-
mos num ritual, caminhando pa-
ra uma coisa digna, que dá senti-
do t nossa vida. Quando ouço 
uma música mais rápida, mais 
intempestiva como a de Tchal-

nhecer, colocar a alma em ritmo 
de adágio, meditar. 
Muitas músicas nos enchem de 
Alegria, de Vida. Há outms de 
que gostamos tanto, que dizemos, 
ou pensamos: "Essa é a música 
que eu queria ouvir na hora da 
minha morte! Seria mais digno a 
gente ser levado ao som de uma 
música de Debussy ou a "Medita-
ção de Tais; quem sabe "Jesus, a 
alegria dos homens", de Bach, 
ou uma música de Mendelsohn. 
Seria mais , mito, pelo menos 
encobriria a tristeza das colinas 
brancas do cemitério... • 
Mas, não falemos em morte, fale-
mos em Vida. Vamos ouvir ou-
tros concertos e consertar nossa 
alma, numa tarde, ou numa noi-
te, e vamos sorver o silêncio dor 
horas, porque a vida é harmonia 
e com música se ama mais inten-
samente tudo à nossa volta! 
KtlF.il FONSECA DP. VTIJtP.NA 

F c i F á , 
o g i r a f a 

F Tema: BONDÂDE 
afá, a 
girafinha, es tava muito t r is te naquela 

manhã enso la rada .— Que é isso, Falá? Pot que 
essa cara? perguntou a Mamãe Girafa, preocupada. 
— Ah! mamãe, estou muito triste. Eu sou tão 
grande quB ninguém yostd ób conv&rsdr n&rrt farin-
car comigo, d i sse t r is temente Fafá. — Ora, meu 
filho, deixe de bobagens. Vá brincar e você por 
certo arrumará muitos amigos. Lembre-se porém 

Ailote-ít 
E anote meu recado, 
Neste ariso importante: 
Nãojogue fora 
Aquelas pequeninas sementes; 
Plante-as. 
Cuiik delm com amor, 
E destes pequeninos grãos. 
Outras árvores nascerão. 

Criança, 
Ame e respeite a árvore. 
Nâo a mutile, 
NSo a despreze, 
Não a destrua 
Trata-a ctmi carinho. 
Ela purifica o ar 
Que lhe entretêm a \ida, 
Ela é bênção de Deus 
Em seu caminho! 

Branca Martiniano 
(Franca-SP) 

Criança, 
Hoje è o dia 
Que os homens 
f)edicaram à «rwm 
Ela ésua amiga. 
Nossa amiga, 
E, como você, 
Ela nos lembra a esperança. 
Ugiultt à nossa vida, 

Ela vive a nos servir. 
Observe ao sen redor... 
O assoalho onde você pisa, 
A ma cadeira na saia de aula, 
A mesa do professor, 
A cama onde você descansa, 
O teto que lhe abriga, 
Os seus litros de estudo, 
Os seus cadernos de anotações, 
A tinta de sua caneta, 
O colorido da canúsa 
Que lhe veste, 
A borracha 
Com a qual você desfaz 
Seus desacertos, 
O pião e a bola 
De seus brinquedos, 
A fruta de sua merenda, 
O chá aromativtdo, 
Gostoso, 
Com que você se aquece 
Nas noites frias, 
O unguento 
Que a mamãe lhe fricciona 

Na garganta doente. 
E até o seu pen!t, 
São a presença c onstante, 
Permanente. 
da Árvore junto à gente... 

Criança, 
A ánwe também 
necessita de cuidados: 
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OS T E M A S OA P R Ó X I M A 
C O N C A H I A S 

ENCONTRO DE DIVULGADORES DO LIVRO 

T E A T R O pia folha de itens pertinentes à 
divulgação do livro espirita na 
sociedade hodierna. 

Além de noites artísticas e 
palestras, haverá a oportunidade 
de se participar de um evento 
que se desenvolve paralelamen-
te: a BIENAL DO LIVRO ESPÍ-
RITA 

Acontece neste mês dc 
novembro, nos dias 13 a 15, o II 
ENCONTRO ESTADUAL DE 
DIVULGADORES DO LIVRO 
ESPÍRITA, em Campinas - SP 

Patrocinado pela USE. 
esse encontro tem como tema 
"COMECE PELO COMEÇO", 
sob a qual se discutirá uma am-

Você par t ic ipará da p róx ima C O N C A F R A S 9 

Veja aqui as ú l t imas no t í c i as . <)I)ERO V O L T A R P A R A CASA 
Limitou-se em 1.Õ00 

número de vagas, e aquele qi 
for participar deve inscrever-* 
com antecedência, pelos foni 
(062) 721-2833,721-2628 e 72] 
2695, podendo solicitar o envi 
do MANUAL DE DIREITOS Dl 
CARAVANEIRO 

O participante deve leva 
colchonete, roupas de cama 
banho, e objetos de higiene 

No berçário estão disponí 
veis 10 vagas. 

Os que desejarem partici 
par de número artístico dever 
l igar a n t e c i p a d a m e n t e par j 
Públio: (062) 721-2600. 

A Comissão está em cam 
panha de fundos para auxuliar c 
evento, solicitando numeráric 
através da conta 25-477 - Agên-
cia 0458-8 - Banco do Brasil, em 
nome de C l á u d i o Campo; 
Borges. Solicita também mate 
rial de escritório e selos postais. 

Conforme está sendo am-
plamente divulgado, a 38* CON-
FRATERN1ZAÇ ÃO DAS CAM-
PANHAS DE FRATERNIDADE 
"AUTA DE SOUZA"-PSE reali-
zar-se-à nos dias 12 a 15 de feve-
reiro de 1994. na cidade goiana 
de Ceres. 

Pelo boletim informativo 
de número 3, noticiou-se sobre 
as últimas resoluções desse en-
contro. 

Cen t rado no tema OS 
TRABALHADORES DA ÚLTI-
MA HORA, eis o temário especi-
fico: Campanha da Fraternidade 
"Auta de Souzal Evangelízação 
Infantil, Trabalhador Mirim, 
Aborto, Esperanto, Posto de As-
sistência, Lar de Velinhos, Al-
coolismo, Mocidade, Presídio, 
Excepcional, Suicídio, Divulga-
ção, Cursos na Casa Espirita, 
Sanatório, Braille, Meninos de 
Rua e Hanseníase. 

Em apresentações de 
quarta a sábado no TEATRO 
MARIA DELLA COSTA (Rua 
Paim, 72 - Bela Vista - São Pau-
lo) está a peça teatral "QUERO 
VOLTAR PARA CASA", mos-
trando aspectos das responsabi-
lidades cármicasdos terráqueos. 

É mais uma peça dirigida 
por ANNAMARIA DIAS, com 
texto de FLORA GENI, tendo 
em sua equipe técnica talentos 
como os de DIONÍSIO AZEVE-
DO, E D M A R A BARBOSA. 

BRUNA GASGON, MÁRCIO 
MEDINA e ANDRÉ 
ABUJAMRA. 

No elenco, consagrados 
atores: ANGELINA MUNIZ, 
MAFULENE BARBOSA, 
OLÍVJA CAMARGO, TÂNIA 
S E C K L E R , MARCELO 
GALDINO. PAULO ALMEIDA 
e PAULO CELESTINO 

É promoção de CLARA 
LUZ- Prod Ar t í s t i cas S/C. 
LTDA. - SÃO PAULO 

OS 4ft AjMOS DO "FRANCISCO RIBEIRO 

com um programa assim deline-
ado: I - PARTE MUSICAL -
Francisco Santana: II*- EXPO-
SIÇÃO DOUTRINÁRIA por 
Atíl io Campari ni; III-SORTE IO 
DE LIVROS 

Impossibilitados de com-
parecer, participamos daqui com 
nossas preces pela continuidade 
do t r aba lho s empre 
efieientíssimo de nossos irmãos 
de Santo André. Daqui o nosso 
abraço fraterno 

S i t u a d o à Rua d a s 
Hortências, 944 - Vila Helena, 
em santo André-SP, o CENTRO 
ESPÍRITA "FRANCISCO RI-
BEIRO" foi o núcleo responsá-
vel pela grande obra que é a 
I N S T I T U I Ç Ã O 
ASSISTENCI AL "NOSSO 
LAR". 

No dia 21 de novembro, 
esse Centro, dirigido pelo ope-
roso confrade Joio Zorzetti, co-
memora o seu 46° aniversário 

LEMBRANÇAS D E OUTRAS 

Outra valiosa contribuição 
da arte cênica de alto nível à 
difusão do espiritismo está con-
quistando as platéias. 

"LEMBRANÇAS DE OU-
TRAS VIDAS" procura mostrar 
aspectos da lei da reencarnação, 
através das experiências de dois 
personagens - Victor e Helena, 

in terpre tados por L u c i a n o P e -
reira e Marília Danny 

Com uma ótima equipe de 
direção artística e técnica, essa 
peça teatral foi apresentada em 
Santo André(SP). em 10 c 11 de 
se tembro , no C i n e Tea t ro 
"Carlos Gomes", prevendo-se já 
apresentações em outros locais. 

I f t S T I T I T I l B R A S I L E I R O O E K A R D 1 Q D I Z A Ç Ã O 

Com endereço á Rua Cdor 
Francisco Baroni, 320, o grupo 
desenvolve as aulas aos domin-
gos, em três sessões, a partir das 
09:30 horas. 

Ao Newton, nosso colabo-
rador de longos anos, transmiti-
mos daqui o nosso amplexo e as 
saudações pelo belo trabalho : 
kardequização, ao influxo de um 
plano cultural abrangente, amol-
dado ao mais exigente ouvinte. 

Sob os auspícios do GRU-
PO DA F R A T E R N I D A D E 
"IRMÃ SCHEILA" (Nova Iguaçu 
- RJ) e sob direção, dent re outros 
laboriosos confrades, de nosso 
amigo Newton G. de Barros, o 
INSTITUTO BRASILEIRO DE 
KARDEQUIZAÇÃO continua 
em programa de aulas em 
torno da divulgação e estudo das 
obras de Kardec e complementa-
rei da Doutrina Espirita. 

A NOVA ERA": 66 ANOS 
M U r ^ L L E < l \ I H O \ E O 

J r^ 7 

O 15 de novembro assina- imprensa libertadora, que-
la mais um aniversário de nosso remos abraçar e agradecer a to-
Jornal Mais um ensejo de júbi- dos os assinantes e colaborado-
lo, na consciência de manter, res que estão conosco acompa-
durante todo o tempo e o quanto nhando nossa luta no bom corn-
as forças nos permitem, o ideal bate e relevando nossos tantos 
de divulgar o espírito legítimo erros de aprendizes do Evange-

JÉ? uma 
fèjã história verídica 

I em que uma 
0 1 famosa atriz 
/ e cantora francesa 
I se envolve fluidicamenle 

comum jovem admirador 
d'além-túmulo. 

Os atores integrantes do 
elenco pertenciam ao Grupo 
"RET. ESSÊNCIA" , de 
Catanduva, e promovem úm pro-
grama de distribuição da renda 
auferida a finalidade assistcnci-
al , ao lado da preocupação de 
valorizar e difundira Arte Espí-
rita. 

Em setembro último esse 
novo grupo lançou o primeiro 
número de um BOLETIM ESPÍ-
RITA SOBRE ARTE E EDUCA-
ÇÃO, muito bem feito e ilustra-

1)1 V U I C A Ç Ã O E S P IR I T A: 
P R O C U R A N D O MODALIDADES 

Uma novel maneira de Barrinha e Guariba. Os livros, 
disseminar as luzes da Teieeira cedidos graciosamente aos esta-
Revelação está sendo experimen- belecimentos, são eompulsados 
tada pelos confrades do Centro e lidos pelos usuários e hóspe-
Esptrita "Caridade e Fé", de des, acontecendo quase sempre 
Jaboticabai (SP) um interesse pela aquisição pos-

O trabalho encetado eon- terior das mesmas obras ou ou-
siste em colocar obras básicas tras ligadas ao Espiritismo, 
do Espiritismo nas dependêtici- Os promotores desse tra-
as de hospitais e hotéis, e até balho exemplar procuram adqui-
apartamenlos, o que tem sido já riredições de bolso ou mais aces-
c o n s e i u í d o em J a b o l i c a b a l , síveis economicamente 

ir A A NOVA iRA 
TMPR GRÀFICAe J O R N A L N 

Programada para o dia 30 
de outubro, em Ribeirão Preto, a 
sua primeira apresentação, o 
GRUPO TEATRAL"ARTE & 
LUZ" mostra uma riova etapa 
do trabalho de arte cênica que há 
muitos anos vem sido desenvol-
vido com carinho por confrades 
da cidade paulista de Catanduva 

"Mademoiselle Clairon e 
o Fantasma" é uma peça teatral 
fundamentada no livro "OBSES-
SÃO" (Allan Kardec). Conta 

do cristianismo, revivido pelos lho. 
luminares da Terceira Revela- Mais uma etapa vencida! 
ção. Permaneçamos unidos no 

Com José Marques Gar- pensamento e no Cristo, que 
cia, pioneirodoespiri t ismofran- çompassivo, acompanha nosso 
cano e aquele que acendeu este labor singelo mas sincero rumo à 
humilde mas perene facho da nova era do Espirito. 

IV FEMUIIV 

A cidade paulista de Ara- de Música Infantil, na sede do 
ra isediou .no dia 11 de outubro, Instituto de Difusão Espírita, 
o 4° Festival Estadual EspíríLa Rua Emílio Ferreira, 123 

Contatos para apresenta 
ção teatrais: fone: (0175) 22 
3883, com Carlos ou Adriana. 

O TRABALHO DE 
EURÍPEDES BARSANULFO 

" O TRABALHO DE 
. . . . í o c n E S BARSANULFO 

Foto antiga do Colégio 
'Allan Kardec", em Sacramento 

Uma fo to h i s tó r i ca 

FIIBlPFnF.S 



O FENÔMENO DA LEV1TAÇAO 
N U A M S I A K D K 

ANO LXVII 
N ú m e r o 1 8 6 0 

D e z e m b r o 1 9 9 3 

PORTE PAGO 
DR/RPO ISR 

61-027-85 

Quinhentos anos de Paracelso 
AO êstâarmazei 

"0*"ber ^todaasuP"! 
disperso por"* 

sistema artificial, que de nada 
serve a não ser para enganar o 
público e depredar o bolso dos 
pobres... Envenenais o povo e 

A o tempo 
f y em que, indignado, 

o grande reformador Martinho 
Lutero (1483-1546) rebelou-se 
jrontahnente contra a hegemonia 
religiosa de quinze séculos, outro 
idealista revolucionário afrontava 
com valentia os seculares dogmas 
da ciência de curar. 

Com seus quatorze anos, a jovem TINA RESH, as-
sustada; vi o telefone literalmente voar sobre suas pernas 

guiá-lo à sua ciincia e à Universi-
dade de Basiléia, nem imaginava 
como seu jilho faria futuros 
bombardeios ao corroído edifício 
médico, embora, já um tanto 
perplexo, pudera observar o cará-
ter de vivacidade, de acurada ob-
servação, de sentido inconformis-
ta do inteligente jilho. 

Criando os seus sistemas, ob-
servando a natureza, auscultando 
no contato estreito com os pa-
cientes as causas ocultas das 
doenças, abandonando os artifi-
cialismos, dogmas e o cômodo 
alheamento prático da medicina, 
criando um extenso vocabulário 
próprio na língua alemã (contra o 
surrado latim de séculos de obscu-
rantismo), verberando professores 
e médicos presunçosos e corruptos 
- era evidente que a carreira nor-
mal de Paracelso estaria seria-
mente ameaçada pela perseguição 
e a inveja. Teve de camuflar caba-
listicamente várias descobertas e 
ensinos. Foi preso, incompreendi-
do, achincalhado, acusado de 
bruxo, malfeitor. E, inquieto em 
sua curiosidade de aprender, per-
correu quase toda a Europa, 
chegando até à Tartária, curando 
o filho do Grande Kan... E suas 
fórmulas e métodos assombravam, 
curavam, explicavam as doen-

A ação do Espírito na matéria somente é possível 

Segundo "O Livro dos Espíritos", o que chamamos 
"fluido elétrico, fluido magnético, são modificações do 
fluido universal, que é suscetível de inúmeras combina-
ções." 

Esta foto de F. Shannon, publicada no semanário 
americano"DlSPATCH", mostraria um fenômeno simples 
em que a própria jovem seria uma médium, através da 
qual entrou em ação uma força inteligente (Espíritos) 
que ergueu e direclonou o movimento do telefone gra-
ças a uma corriqueira manipulação do fluido media -
nbrúco. 

PARACELSO desenhado por um artista, baseado numa 
pintura de Tintoretto. 

arruinais a sua saúde! Haveis 
jurado usar diligência na vossa 
arte, mas como podereis fazê-lo se 
não tendes arte alguma, e se toda 
a vossa alardeada ciência não é 
mais do que uma invenção, elabo-
rada para enganar e iludir?" 

Dizendo isto, Paracelso não 
impunha sua doutrina, mas apon-
tava a ignorância e a corrupção 
que também na medicina faziam a 
tônica de sua época. Época que, 
porém, produziu outros gigantes 
revolucionárioss como ele: na es-
teira de Lutero despontava Eras-
mo de Roterdam revolucionando a 
crítica filosófica, e Leonardo da 
Vinci genializando todas as artes 
e ciências, e Cristovâo Colombo 
destrambelhando as concepções 
geográficas, e Nicolau Copérnico 
revolucionando a cosmogrefia... 

O nai . também médico, ao 

Com a mesma ira do inconfor-
mado frade alemão, o médico 
suíço PARACELSO (1493-1541), 
num ímpeto de revolta contra o 
falseamento da verdade e de mé-
todos, publicou em 1527 um con-
tundente folheto vergastando os 
médicos e os sistemas de cura. 
Corajoso no seu ato de rebeldia, 
Paracelso queimou publicamente 
os livros de Galeno e A vice na, até 
então intocáveis cânones da medi-
cina. E verberou: "É por prevale-
cerem essas doutrinas que são tão 
poucos os médicos com conheci-
mentos precisos sobre as doenças 
e suar causas." Com razões foi 
alcunhado de "o Lutero da Medi-
cina pois, afrontando todo o seu 
tempo, não titubeou em gritar aos 
médicos: 'Haveis abandonado 
completamente o sentido indicado 
pela natureza, e construído um 

C o m o e x p l o d i r da R e v o l u ç ã o Francesa , t o d o o planeta a b s o r v e u o s e f e i t o s d e 
u m a m u d a n ç a po l í t i co - soc ia l e s t r o n d o s a e m n o m e da L i b e r d a d e , f e n ô m e n o q u e , 
d e s c o n t r o l a d o a pr inc íp io , teria d e p o i s seu papel b e n é f i c o e d e c i s i v o ao l o n g o da 
His tór ia . 

U m s é c u l o m a i s tarde, a inte lectual idade f rancesa e sua í n d o l e re formis ta par-
t ic iparam a t ivamente na implantação d e u m a n o v a r e v o l u ç ã o no c a m p o das 
idé ias , m e x e n d o c o m o m u n d o inte iro e c o m t o d o s o s r a m o s d o saber: o a d v e n t o 
d o E S P I R I T I S M O . 

A i n d a m a i s um s é c u l o à frente, e s t a m o s e m p l e n o a p o g e u da trajetória his tór i -
ca d e u m a D o u t r i n a que proje tou à h u m a n i d a d e u m Outro M u n d o o c u l t o , razão 
m a i o r e poder sup inamente inf in i to a tudo o q u e o h o m e m c o n h e c e d o U n i v e r -
so . E aqui para o Brasi l , s e g u n d o e m a i s e x p a n s i v o b e r ç o da es truturação d o 
E s p i r i t i s m o , ter iam v i n d o l e v a s de Espír i tos q u e ta lvez d e s d e a antiga e mí s t i ca 
Gál ia recncarnacionis ta c o r p o r i f i c a m até hoje u m a e n o r m e f o r ç a d e a p o i o à re-
dentora Doutr ina d o Espír i to . 

M a s n o Brasil - n o v o c a m p o d e luta aos franceses - as a r m a s se m o d i f i c a r i a m 
rad ica lmente : as jus t i ce i ras e sangrentas ba ione tas , o v e r b o i n f l a m a d o e às v e z e s 
i n f a m a n t e , o s l ibe los e s p i r i t u o s o s mas d e acre i n c o n f o r m i s m o ceder iam lugar à 
remínc ia e à to l erânc ia , à h a r m o n i a d e p e n s a m e n t o e r e s p e i t o irrestrito a todas as 
l inhas que e l e p o s s a segu ir , à car idade e ao e x e r c í c i o d o a m o r mais puro . Es te 
seria o n o v o arsenal b é l i c o d o s m e s m o s r e v o l u c i o n á r i o s racionaJistas, ora puri f i -
c a n d o - s e s o b a p r o t e ç ã o d e u m a A r m a M a i o r que t o r c e j a - s e p o r implantar uni-
v e r s a l m e n t e : O E V A N G E L H O 

Éy À YI O l ° n d e e s tão os vinte milhões de franceses? § 

f ff-3 C O N S T I T U I Ç Ã O D A A S S E M B L É I A N A C I O N A L , e m 17 de 

j u n h o de 1 7 8 9 , na França , foi u m m a r c o s i g n i f i c a t i v o d e um t e m p o 

d e r e v o l u ç ã o para o pa ís e o m u n d o . 

(Quadro de J.M, Morem le Jeune -1741-1814) 
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CAFÉ DO TIO PEPPE 
(da fazenda para você) 

FONE: 722-0050 
J. Ramon Ribeiro e Cia, Ltda. 

Fazenda São Luiz da Casa Seca s/n. 

TRANSPORTADORA PAINEL 
S t a t e l m o d a « « M l é m l i . a a g u r a n ç a a 
p o n t u a l i d a d e a m t r a n s p o r t a s r o d o v i á r i o s , 
a t p a c t a l m a n t a n a m e » i m a n t a ç ê o d a 
a q u i p a r r w n t m . matArèa p r i m a a 
c o n p o n a n H » p a r a e n t r a N o v o 
H a m b u r g o (RS) • F r a n c a (SP) 

PAINEL 
FrancatSP) 1016) 723 76W724 2035 
Sâo PaufcKSP) « 5 1723/1091 
N MamtoweotBS) (0612)09 2315 

Com. de Máquinas 
para Calçados Lida. 

Linha completa para máquinas de pes-
ponto. Acessórios para calçados em ge-
ral. Vazadores. Facas para chanfrar. 
Taxas. Pregos. 

At. Hélio Palermo, 2607 - Jd. Samello 
PABX (016) 723-6300 - CEP 14.405-130 

• Franca-SP • 

• L O J A I -
ESTAÇÃO 

PABX: 723-
• LOJA N -

PONTE PRETA 
PABX: 724-2888 

- LOJA III-
STA CRUZ 

PABX: 724-3099 
FAX: 72*2063 

Franca 

Tecnocar ( s s j 
Ck «CáTSÔTTKÍ» K ISWIÇO Ofi MSGfítffíH HUTOMOTlVld 

RHO Guslmo Traficante. WJ 
V Mnnitira - Gã9 H.K1-0U 

Farm: (016) 7ti-SC?S 
FSaiYKU - S. f m l o 

Elctrodínamo 

A NOVA FORÇA 
AUTO FIÍNILARÍA E PINTURA "FMIIIMIO" 

4S anos de exoerit-nt iu no m i n o . 

Esflevia lista 11 n pintura: nicl.ilk.». 
pvroiizuaa, smlé tua f ducos 

Felíshino dr Lima, 1120 

Fone: 722-3778 
Franra .SF 

mumERONcn 
vrtaJoe peças e serviços feda, 

Qualidade suprema de ser» iço 

Av. Dr . Ismael Alongo j Á tomo , 233 
Fi«iw ((11 SI 722.7rtftf, . F r a m n Sl> 

mi*»* 
R W X H X l » R O M , t w < 

722-3785 

Até quando?... 

JoSodnho era um menino as-
sa alegre t divertido. Aliás, co-
mo a maioria. Não possuía ne-
nhuma anormalidade, nenhum 
traço que o diferenciasse dos 
demais. Na escola, não havia 
quem não o conhecesse. Era do 
tipo populista. Não contrariava 
ninguém e, por este fato, era 
aceito entre meninos e meninas, 
gregos e troianos. 

No mundo das peculiaridades, 
não há quem fuja à regra, foão-
zinho também não em exceção. 
Sm característica era a seguinte: 
•aprende-esquece*. Tinha uma 

memória fraquíssima. Fórmulas 
matemáticas, elementos quími-
cos, países e capitais, isto para 
ele era o caos. E nüo havia como 
mudar; decorava, fazia a avalia-
ção «... tudo por água abaixo. 

Os anos foram passando e 
Joãozinho nada de memorizar e 
fixar perenemente. 

Para complicar ainda mais, o 
pior da história t que foãozinho 
repetia os mesmos erros. E, por 
sua felicidade, as professoras o 
toleravam eom muita paciência e 
compreensão. Não indignavam-se 
eom as dificuldades do pobre 
Joãozinho. Compreendiam t 
aceitavam-no, sem a menor exi-
gência forçada. Sabiam que, ape-
sar dos pesares, foãozinho estava 
esforçando-se. 

Mas, não era fácil não. A ca-
da dia, os mesmos erros. 

O leitor amigo deve estar a 
pensar que isto não passa de qui-
meras. É, mas está muito enga-
nado. Na escola da vida, João-
zinho há aos montes. 

Não percamos o fio da histó-
ria. 

Joãozinho já adentrara no úl-
timo ano. Após várias repetições, 
diga-se de passagem. 

0 vestibular ia chegando,pro-
vocando pasmo em muitos. E 
quem não se pasmat Ou passa, 
ou passa... Caso contrário... po-
de perder alguns amigos, deixar 
de ser admirado, ou mesmo es-
quecer de viver mergulhando em 
fossa. Quem acha que esta vida 
vale mais que a outra... paga o 
preço, Ê natural. 

Ah! A propósito, será que en-
traremos direto para as colônias 

do além? Ou necessitaremos de 
alguns anos de cursinho? Ih... 
Nem brinca! 

E o Joãozinho? Calma, leitor 
amigo. Quem vai prestar exame 
agora é ele. 0 nosso, acho que i 
mais tarde. A ti parece que entrou 
na ansiedade desses jovens vesti-
bulandos... 

Afinal, Joãozinho prestou o 
exame. O que deu? Deu no que 
deu. Nâo, ou melhor, ih... João-
zinho passou. Era teste de múlti-
pla escolha e acertou todas. Va-
üia-me Deus! 

O leitor deve estar a caçoar 
desta historiazinha medíocre. 
Que final mais chulo... 

É, mas estou preocupado. 
Acho que do lado de lá, não é 
teste não, e muito menos dis-
sertativa. É comporiamenial (es-
tranho, não?). A Justiça lá, faz-
se pra valer. 

E aí... Joãozinho lá, como t 
que ficam? Não sei, mas 
aprendem-esquecem-aprendem-
esqaecem... 

Tiago 

A nova 
ordem mundial 

I M o presente século XX, 
presenciamos a olhas vistos os 
grandes desenvolvimentos e 
avanços contínuos que norteiam 
a humanidade nos mais variados 
aspectos; a ciência e a tecnologia 
levaram o homem à Lua, o que 
seria inconcebível nas mentali-
dades humanas uma década an-
terior a 69. Sondas espaciais e 
satélites varrem o espaço trans-
mitindo e tornando cada vez 
mais dinâmicos os sistemas, e in-
formações metereológicas auxi-
liam no dia a dia do homem. Vi-
ve-se a informação. 

Os grandes avanços nos cam-
pos das ciências genéticaas e bio-
lógicas sâo uma constante, dire-
cionando o homem rumo a um 
inevitável fim: a cura dos males 
que o afligem. Quanto mais se 
estuda a vida, mais se maravilha 
o homem com o Criador. A 
ciência deixa de ser exclusiva-
mente materialista, aos poucos 
admite a existência de um ele-
mento espiritual... "A religião 
não recebendo mais o des-
mentido da ciência, adquirirá 
uma força inabalável, porque 
está de acordo com a razão, e • 
não se lhe poderá opor a irresis-
tível lógica dos fatos; a fé se di-
rigiu à razão, a razão não encon-
trou nada de ilógico na fé, e o 
materialismo foi vencido*... (O 
Evangelho Segundo o Espiritis-
mo", pág. 37, 144a. edição - tra-
dução Salvador Gentile). 

Quando a ciência oficial 
admitir plenamente o espírito, 
haverá uma revolução tão gran-
de que em nada poderá ser 
comparada aos vultosos aconte-
cimentos da História. Inega-
velmente caminhamos para isto. 

O momento social que vive-
mos no leva direta ou indireta-
mente a uma auto-cobrança, 
uma dicotomia do ser nas vere-
das da religiosidade e do apri-
moramento intelectul; já diria 
Pestalozzi no tocante à educação 
integral: . . . cabeça, m io , cora-
ção... As duas asas da nossa 
evolução são a inteligência e o 
sentimento, mediados pelo tra-

O cuidado para a 
formação mental 

da criança 
Q s valores primários da 

educação acabam se refletindo em 
todos os momentos da vida huma-
na, por mais longa que ela seja. 
São fatores que demarcam o início 
do conhecimento a ser agregado, 
paulatinamente, na mente virgem 
que deverá servir, para o Espírito 
reencarname, como ferramenta 
para um novo período de estudos 
e de trabalho que compõe a pre-
paração para esse longo percurso 
que conduz ao aperfeiçoamento. 

Comprovadamente apta a re-
gistrar as emoções e até mesmso 
os sons, já nos primeiros meses de 
sua formação, a mente humana 
vai se transformando num arquivo 
onde se armazenarão, com maior 
ou menor intensidade, as ocor-
rências com que se defrontará em 
sua existência. Muitas, aparente-

mente perdidas na memória cere-
bral, ressurgirão se provocadas 
por uma imantaçâo espiritual ou 
através do processo de hipnose, 
recurso que hoje está sendo em-
pregado pela Medicina na busca 
das causas ocultas que poderiam 
estar provocando determinadas 
anomalias de comportamento em 
pessoas que a ela recorrem. 

Ê coisa documentada que os 
conhecimentos adquiridos pelas 
crianças em seu estádio inicial, 
quando bem assimilados, se cons-
tituem em um suporte seguro 
para os que lhes sucedam, de 
maneira a formar uma base sólida 
onde assentarão todas as demais 
conquistas do saber humano. 
Contudo, se eles não tiverem a 
consistência desejada, apresenta-
rão falhas na estrutura, inviabili-
zando o entendimento das novas 
matérias ou desviando-as para 

Um Instituto mantém aprendizado 
construtivista 

u 

Nós clareámos a tiia vUln . 

O MUNDO DAS 
TlISiTAÇ I . T O A . 

Av. Pres. Varps, 459 
Fora» 722-M« . - KP 

SEMPRE MAIS BARATO 
A LOJAS E M FRANCA 

ma 
entidade espírita de 

Campinas (SP), a CASA DE JE-
SUS - OS SEAREIROS, mantém 
há três anos uma modelar filoso-
fia de ensino, dentro dos valores 
evolucionistas do Espiritismo. 

Trata-se do seu departamento 
INSTITUTO 'PARTHENON", onde 
funciona o ensino do Primeiro 
Grau, embasado na linha pedagó-
gica construtivista, onde "o aluno 
constrói a própria aprendiza-
gem 

Para o próximo ano esse Insti-
tuto irá manter também, na mes-
ma Unha de elogiávei valor espiri-
tualista, o ensino do Segundo 
Grau, representando uma tão al-
mejada conquista desses abnega-
dos confrades. 

Esses informes nos são forne-
cidos pelo •ALAVANCA' (set-
ous 93 i. ótimo coleta de imnrrnsa 

espírita dessa progressista cidade, 
e que noticia as comemorações 
dos 17 anos de fundação da CASA 
DE JESUS, entidade que desen-
volve vasto programa assistência! 
e doutrinário, inaugurando agora 
mais um Núcleo como eficiente 
posto de atendimento aos caren-
tes. 

Devemos destacar e elogiar a 
ética e o modelo pedagógico desse 
Instituto, exemplificando o ver-
dadeiro sentido de uma educação 
espirita e espiritualista, numa 
época de debade generalizada em 
quase todos os edifícios da Edu-
cação, onde o descaso, a moeda 
têm falado mais alto, em de-
trimento de sistemas educacionais 
que procurem alcançar legitimida-
de no encarar o educando como 
um ser em perene evolução, ca-
rente de valores morais, perdido, 
num mundo de expiação e provas. 

Incentivemos sempre uma Educação centrada 
nos valores legftimos do Esofrito 

rumos alterados, que poderão se 
configurar inconvenientes ou de-
sastrosos. Por isso a necessidade 
de que o início da formação da 
mentalidade de uma criança deve 
ser cuidadosamente estruturado 
para que ela, no futuro, nâo en-
contre dificuldades na continua-
ção dos estudos. 

Se, em se tratando da forma-
ção mental da criança, esse cui-
dado é de tal importância, consi-
derando-se, ainda, que estamos 
preparando-a para uma existência 
relativamente curta, a formação 
espiritual deverá exigir atenção 
ainda maior, de vez que ela conti-
nuará a se processar por toda a 
eternidade, na sucessão de vidas 
onde as matérias a serem estu-
dadas se tornam cada vez mais 
profundas e complexas. Note-se 
que a mente, renovada pelo renas-
cimento, i altamente impressio-
nável, razão pela qual as pri-
meiras contribuições ali inseridas 
devem ser no sentido de se esta-
belecer uma base moral elevada, 
que a sustente em suas dias fu-
turos. 

Quando Jesus, abençoando as 
crianças, referiu-se à necessidade 
de nos tornarmos iguais a elas, 
trazia, à nossa apreciação, a can-
dura e a inocência que caracteri-
zavam as suas mentes, ainda nâo 
conspurcadas pelos usos e costu-
mes dos adultos. Recomendou-
nos, também, que tivéssemos mui-
to cuidado em nâo desvirtuá-las, 
pois imensa seria a nossa respon-
sabilidade e nefastas as conse-
qüências. 

O atimmo próprio dos seres 
criados, conduzidos pelo instinto, 
leva-os a imitar as atitudes dos 
maiores, recursos que a Natureza 
adotou para instruí-los para os 
embates da vida. Na espécie 
humana, contudo, esse instinto de 
imitação tende a assumir uma di-
mensão de maior amplitude, haja 
visto que a criança copia não só 
os gestos humanos e as atitudes 
mnMÍi ermtn também. as trndin-

balho. 
Evocando o Espírito de Ver-

dade ("O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, pág. 99, 144a. 
edição - tradução Salvador 
Gentile) temos: "Espíritas 
amai-vos, eis o primeiro ensina-
mento; instruí-vos eis o segun 
do." 

A Nova Era do espírito, do 
conhecimento, não comporta 
mais individualidades passivas, 
submissas, a críticas e alienadas: 
clama ela por indivíduos ativos 
enquanto participantes de uma 
sociedade, conscientes do seu 
valor, da importância de ques-
tionar sempre que preciso for as 
instituições, os sistemas, as re-
gras e modelos pré-estabelecido} 
- não aceitando nada que viole 
os seus princípios e a sua digni-
dade. 

A Ngva Qrdem Mundial, que 
gradualmente se instala, deve 
ser vista como uma evolução das 
mentali dades; já não se pensa 
hoje como pensávamos outrora. 

O povo, visto pelas elites co-
mo i r rac ional , iletrado, instin-
tivo, cheio de paixões vis, poi 
isso facilmente dominado e con-
trolado pelas classes dominan-
tes, passa agora a conscientizar-
se das ideologias conformistas 
que lhe eram e ainda são impos-
tas e grita contra isso. 

A ralé, a arraia-miúda, o po-
vinho, o povão, assim denomi-
nados pelas elites, percebe, 
agora, que o saber é o principal 
meio para conduzf-lo a uma so-
ciedade mais justa, mais huma-
na... Já não deseja ele apenas 
uma inversão de posições, uma 
idéia "descabida" onde ricos 
tornam-se pobres e vice-versa; 
fica claro que a classe dominan-
te só domina porque detém o sa-
ber e, reconhecendo isto, cami-
nha-se para a igualdade de con-
dições onde haverá sim diver-
gências de idéias, mas entre 
iguais; onde o povinho também 
será detentor de saber. 

A evolução é inevitável; ne-
cessário se faz sair do "comum" 
onde vidas humanas, seus senti-
mentos e emoções foram rele-
gados a um segundo plano.na 
noite dos séculos. Sair do co-
mum é, acima de tudo, lutar pe-
la dignidade humana. 

Glaydson José da Silva 

cias espirituais para o bem ou 
para o mal. Neste ponto se iden-
tifica a imensa responsabilidade 
que assumimos ao adotar c 
postura de orientador para uma 
mente em formação. 

Sabendo que o exemplo repre-
senta a prte mais importante de 
um ensinamento, cabe-nos a in 
dagação quanto à contribuição 
que estamos dando para a edu-
cação das mentalidades infantis. 
Através das palavras, da into-
nação da voz, do comportamento 
em falmilia ou em público, das 
atitudes nos locais de trabalho ou 
na sociedade, das opiniões que 
formamos e na própria vivência 
do cotidiano quando, não poucas 
vezes, assumimos atitudes anti-
fraternas ou de moral duvidosa, 
estamos influenciando aqueles pe-
quenos que conosco convivem e 
que, mais tarde, as incorporarão 
em suas vidas, por as considera-
rem certas. 

Esta a razão da necessidade 
constante de vigilância nos (dos 
da nossa vida, principabnente nos 
momentos em que poderão estar 
servindo de espelho para um des-
ses mais pequeninos de que nos 
fala o ensinamento evangélico. Vi-
gilância nos pensamentos, pois 
esses acabarão se transformando 
em conceitos; vigilância na forma-
ção das palavras que proferirmos, 
para que tenham sempre um senti-
do de respeito e valorização; vigi-
lância no comportamento para 
que não tomemos atitudes que 
confiitem com os deveres da fra-
ternidade; vigilância no relacio-
namento para que ninguém seja 
prejudicado. Será uma vivência 
trabalhosa, na contínua preocu 
pação de darmos aos outros o que 
desejaríamos para nós, no en-
tanto, ao final poderemos ter a 
serena confiança de que nada 
fizemos que pudesse causar dano 
aos pequenos que foram confia-
dos Ò nossa guarda, sejam eles 
criaturas reconduzidas a uma 
nova experiência terrena ou Espí-
ritos singelos buscando quem lhes 
oriente quanto ao rumo a seguir. 

W a l d n t n i m R C a r v n i l t 
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cUt Saúde 

PARACELSO foi retratado com a espada, talvez porque esgri 
misse sempre contra o erro e a exploração. 

Quinhentos anos de Paracelso 
FILIPE AURÉOLO TEOFRAS-

TO BOMBASTO VON HOHEN-
HEIM assumira o pseudônimo de 
PARACELSO para projetar-se 
contra o célebre médico hipocráti-
co Celso. Foi mesmo um revolu-
cionário. E esta condição ele a 
assumiu por toda a vida, mesmo 
lhe custando grandes dissabores e 
inimizades, como a própria perda 
do cargo na Universidade de Ba-
siléia. Mas, na sua previdente 
filosofia, tudo vinha a bom tempo: 
do mal se faz o bem. De fato, se, 
a partir daí, teve de rodar mundo 
em nome de sua verdade, quanto 
de bom não lhe valeram suas an-

micat... E, absorvendo embora 
alguns caracteres negativos de to-
das as disciplinas, Paracelso foi 
de fato o introdutor da quimiote-
rapia na medicina, como grande 
químico experimental, embora va-
lorizando também a fitoterapia. 
Além disso, descobriu o eter sulfu-
rico, isolou o hidrogênio, foi o 
primeiro a negar que o ar é um 
"corpo simples". E espantosa-
mente reformulou e sistematizou 
conceitos fundamentais da medici-
na, insurgindo-se contra métodos 
violentos e introduzindo um senti-
do de harmonia na cura, seguindo 
ditames da própria natureza, de-

dançasl E se justificava: "As uni-
versidades não ensinam nada. Um 
k^m médico deve dispor-se a 
aprender com porteiras, ciganos, 
-Amades, bandoleiros e outros 
marginais da lei. Deve manter 
"»ntatos com pessoas de todas as 
^"sses, indagando tudo aquilo 
que possa contribuir para seus co-

cimemos. Deve viajar extensa-
•—nte, empenhar-se em 

merosas aventuras e aprender, 
aorender constantemente." 

Nisso aí se podia resumir a vi-
de Paracelso. Mas essa atitude 
incorrigível revolucionário era 

puramente emocional? Existia 
»—fl verdade própria, importante, 
"•"ênlica, que lhe impunha essas 
"'<'udes de franca reformulação e 

contra princípios vigeMes? 
Oue métodos eram os seus que jo-
gavam por terra todos os demais? 

Dizia Paracelso: "A melhor 
cura vem da natureza'. Com isto, 
insurgia-se contra as superstições, 

empoados dogmas e os artifi-
lisrnos que anquilosavam a 

"'nda de curar. 
O alquimi.Ua Fugger o aco-

n~ra em seu laboratório e suas 
—'nas. Que mundo maravilhoso 
—*9 se lhe descortinou o vasto 
campo da mineralogia e da quí-

duzidos de criteriosas observa-
ções. E dissertou e formulou sobre 
a sífilis, a peste, epidemias, enfer-
midades do tártaro e das minas, 
úlceras dos olhos, glaucoma, 
doenças respiratórias, da pele, 
epilepsia, males psíquicos, etc. 

Ã época a magia, a astrologia 
e a alquimia imperavam, carrea-
das com a superstição e a igno-
rância. Mas se Paracelso, reafir-
mando a ciência de curar com um 
método de observação da natureza 
e da experimentação científica, 
abominava o lado negativo des-
sas disciplinas esotéricas, não se 
furtou a influenciar-se do seu po-
sitivo e recôndito fundo filosófico 
- oculto, embasado em certas 
constatações objetivas. Daí emer-
ge o Paracelso misterioso e ge-
nial, transpondo à sua ciência as 
concepções cósmicas das 
tradições ocultistas; em suas 
doutrinas, separava 'revelação 
divina' de "revelação natural' 
(esta dependendo da observação 
própria do homem para descobrir 
por si mesmo os segredos da 
natureza). 

Essa separação entre o Céu e 
a Terra é apenas conceituai e 
aparente, porque um e outra se 
amais amam inextricavelmente. 

Paracelso o sabia, mas se compli-
cava um pouco ao tentar passá-lo 
aos homens... 

Importante, porém, a sua vi-
são cósmica do Universo e do Ho-
mem: o Macrocosmo e o Micro-
cosmo, intimamente relacionados, 
se atraem , se assemelham. Daí a 
idéia de que o semelhante cura o 

Eis então que, muito antes de 
Hahnemann e a ciência homeopá-
tica, Paracelso lhes abrira a es-
trada... 

Há milênios já afirmara o 
legendário Hermes Trismegisto: Q 
qqe está em çimq 4 ççmo ç qu? 
está embaixo, sustentando a uni-
cidade, a intercorrespondincia de 
todas as leis e corpo do Universo. 

Com efeito, os grandes lumi-
nares trazem há milênios as ver-
dades simples de que os homens, 
a custo, com o penoso rolar do 
tempo, vão tirando as deduções, 
as ilações e o proveito. 

O caminho da evolução seria 
assim: andaria sempre do UM ao 
múltiplo e do múltiplo ao UM... 

A dualidade observada nas leis 
fenomênicas, a polaridade rei-
nando em tudo, no homem e nas 
galáxias, na matéria, no espaço, 
na energia - seria uma aparente 
manifestação da Unidade tal qual 
podemos acanhadamente vislum-
brá-la. E a Harmonia formaria a 
junção. 

Deus é Único. Seu Universo é 
todo Harmonia. 

Einstein por intuição buscou a 
Unidade quando perseguiu o 
CAMPO UNIFICADO para con-
ciliar as leis da Física ? 

O Espiritismo conceituou Espí-
rito e Matéria como uma dualidade 
abarcando todo o Universo, colo-
cando o Criador como o terceiro 
elememo que é sua razão primeira 
e final. E afirmou que a Matéria é 
originada de um só elememo 
primitivo, consagrando assim o 
princípio da Alquimia. Conceituou 
ainda o FLUIDO UNIVERSAL, 
manifestando-se em múltiplas 
combinações, como elemento in-
termediário, de ligação entre ES-
PÍRITO e MATÉRIA. 

Num futuro em que a teoria 
dos fluidos for mais aprofundada, 
equacionada, aproveitada, talvez 
os segredos universais melhor-
mente se mostrem, com o 
espanto dos homens. E, nesse 
contexto, a çjfnçjq rfp çnr<ft talvez 
realize maravilhas com trivial e 
consciente manipulação da 
matéria e da energia em termos de 
conceituaçâo fiutdica. A 
VONTADE aciona as forças, 
agrega e desagrega a matéria, 
simplesmeme movendo fluidos. 

Em certas épocas a Espiritua-
lidade envia ao nosso "Vale de 
Lágrimas * algum mensageiro 
audaz, com a espada da firmeza, 
para golpear o pano quase roto 
dos conceitos gastos e superados; 
são revolucionários sim, mas 
conscientes de se indignarem com 
justiça contra a ignorância, a im-
postura: Paracelso foi um deles. 

Em 1993 comemoramos os 
quinhentos anos de seu nascimen-
to. Ensejo de reavaliação de um 
gênio. Paladino da medicina, 
também um profeta com previsões 
quase esquecidas, Paracelso foi 
amigo dos infortunados e doentes; 
ao desencarnar, em 1541, com 
apenas 48 anos e algumas míseras 
moedas e alguns livros, deixou em 
testamento sua vida e obras 'aos 
pobres, aos desventurados e aos 
necessitados.' 

Outros Paracelso virão... Eles 
sempre vêm chacoalhar o como-
dismo. E, como sempre, serão 
perseguidos e marginalizados. Lei 
de acâo e reação... 

Da mística de um Santo, 'surge uma cidade... 
JÂO MEINARD, nascido pelo 

de 797, em Sulchen, próximo 
Rotemburgo, pertencia à nobre 

família dos HohenzoUern, mas 
-tlhor se absorveu na pureza e 
simplicidades cristãs, inspirado 
—s passos místicos de Sâo Bene-

Envergando o hábito de mon-
Bf, a partir de 828, isolado intei-
—mente das promessas e enganos 
J-> mundo, Sâo Meinard passou a 
•Jver como eremita no rimo do 
CtZjel, solitário, 'mais perto do 

numa cabana com um pe-
queno oratório, mandados cons-
truir pelas graças de uma benemé-
-J'a senhora. 

As pessoas, na busca de con-
—lhes, tá iam perturbar continua-
—eme o mirífico estado d'alma do 
**onge. Em longos sete anos lá 
ftrou ele. até aue, por excesso de 

visitas a perturbar o seu sossego 
espiritual, o monge resolveu sair e 
aprofundar-se em um local ainda 
mais remoto, denominado Selva 
Escura. Ali outra piedosa senho-
ra, a abadessa Heilwig, mandou 
erigir nova cabana e pequenina 
capela. E, para completar o qua-
dro místico, a religiosa lldegarde 
(filha de Luís o Alemão e abades-
sa num convento de Zurich) doou 
uma estátua de madeira represen-
tando uma 'Madona Negra'(hoje 
Madona do Valdo). 

Ninguém imaginaria que esse 
local ermo, em isolada floresta, 
habitado primeiramente pelo mon-
ge, depois daria origem ao famo-
so e bem povoado burgo de EIN-
S1EDELN; e que em 1704. nove-
centos anos depois, a substituir a 
singela cabana, começaria a se 
ertuer uma suntunsúesima nhnAit, 

barroca, hoje fulcro da peregri-
nação de multidões de fiéis... 

Sâo Meinard, em companhia 
somente da mâe-natureza e de 
dois corvos (conforme as tradi-
ções), ali vivera em penitência por 
longos 25 anos. Talvez, porque vi-
sitado por pobres e ricos, dois 
malfeitores julgaram o Santo 
possuidor de grandes tesouros, 
confundindo po certo os inaliená-
veis tesouros do coração com o vil 
metal dos homens. E então, em 
21 de janeiro do ano de 861, as-
sassinaram o pobre monge. Como 
nâo muito consoladora notícia do 
lamentável ocorrido, ficou apenas 
a lendo de que os dois fiéis corvos 
perseguiram e auxiliaram a jus-
tiçar os dois criminosos... 

Por meio século permaneceu 
desabitado o local. O tempo jbi 
enxugando no esaurcimento o 

Da humilde cabana de SÃO MEINARD ergueu-se a enorme 
ABADIA DE E1NS1ELDELN. Numa casa ao lado nasceu PARACELSO. 

triste episódio da cobiça humana. 
Então, atraídos pela aura mística 
do beneditino, eis que a partir de 
906 outros religiosos aportam ao 
ermo local sinistrado, assumindo 
a mesma condição de eremitas e 
depois iniciando a construção de 
um monastério. 

Do humilde oratório de Mei-
nard o tempo foi erguendo uma ri-
ca basílica. 

Em 948, terminada finalmente 
a capela, faltava somente consa-
grá-la, como de costume. O abade 
Eberardo, para esse ato, mandou 
chamar Sâo Conrado, que ali che-
ga a 13 de setembro. 

Aconteceu eruâo o 'milagre"! 
Na noite do dia imediato, já 

por volta da meia-noite Sâo Con-
rado e mais seis monges reco-
lhiam-se no monastério às ha-
bituais preces. Surpresos, 
ouviram um belíssimo canto que 
vinha lá da capela recém-
construída. Rumaram todos para 
ali e - que espanto! - viram uma 
figura imponente como o Cristo, 
a celebrar no altar o rito da 
consagração, auxiliada por 
angelicais auxiliares, o ambiente 
recendendo intenso perfume ao 
som de coros celestiais.,. 

Inacreditável! Porém, para 
quem cri em Deus também serve a 
divisa nil admirari. E os monges 
se recolheram ao impacto da vi-
são e certamente encarregaram o 
manto da noite de encobrir expli-
cações, já que a Fé basta e se im-
põe a si mesmo. 

No outro dia... 
Ora, chamado especialmente 

para celebrar a consagração, São 
Conrado viu-se de repente confun-
dido: como explicar que não mais 
podia fazer o que já havia sido - e 
com que maravilhai - muito bem 
executado ?Os que presenciaram a 
visão nada disseram, pois não sa-
biam se tudo não passava de um 
sonho... Os monges insistiram 
tanto e tanto, que Sâo Conrado 
resolveu então, apesar de tudo, 
cumprir a sua tarefa. E ocorre 
outra surpresa - o Somo ouviu por 
três vezes uma voz estranha: "Ir-
mão, abstenha-te, porque a ca-
pela já está consagrada por Deus" 

Diante disto, São Conrado e os 
ainda atônitos monges tiveram 
de justificar e contar aos demais a 
inaudita visão que, desde o Papa 
Leão Vlll e depois por muitos de 
seus sucessores, foi autenticada 
como milafre. 

Desde então, no dia 14 de se-
tembro de cada ano é lembrado o 
fato, e a imponente Abadia de 
Einsiedeln é visitada por multi-
dões. 

Local turístico e místico. Ali se 
conserva uma monumental biblio-
teca de 70.000 volumes, 1.200 
manuscritos de valor e 1300 incu-
nábulos (= obras da época da 
criação da imprensa, ou de ames 
do ano 1500). 

Precioso monumento do saber, 
embora a São Meinard talvez bas-
tasse unicamente sua surrada Bí-
blia... 

É possível que a suntuosa 
Abadia conserve também algum 
manuscrito de PARACELSO, e 
que este viu-se atraído pela místi-
ca aura do local para fixar seu 
espírito inquieto em uma nova en-
carnaçâo. Pois não nasceu Para-
celso numa casa ali ao lado da 
gigante Abadia ? E se nâo se fixou 
e enclausurou mais ali, como São 
Meinard em sua tosca cabana, 
talvez fosse porque seu espírito 
tivesse outros rumos e metas: sair 
do casulo de si mesmo, andarithar 
pela Europa e cumprir a missão 
de despertar os homens em nome 
da Ciência, da Verdade. 

Dissera a espiritualista Carl 
Benziger, referindo-se i Abadia 
de Einsiedeln,: 'A Terra é rica de 
locais mágicos onde a f i e a ver-
dadeira espiritualidade hão feito 
construir aos homens testemunhos 
reais da OUTRA REALIDADE . 

O sonho espiritual e a fé do 
eremita Meinard santificaram es-
te local, fazendo-o um pomo de 
contato com a "realidade Darale-

la", com aquele Contínuo-lnfini-
to-Presente do qual sempre fluiu a 
energia mais potente da vida: o 
AMOR-DEVS, aquela invisível 
energia que se manifesta no ho-
mem quando este se reconhece Al-
ma Imortal, produto do Deus-
Amor. 

Andar em peregrinação a 
Einsiedeln é imergir-se em uma 
aura espiritual que ajuda a supe-
rar facilmente os nossos proble-
mas causados pela ignorância e 
pela ilusão material. O homem do 
futuro deve descobrir a invisível 
realidade espiritual que rege toda 
a vida". 

O espiritismo, propugnador 
dessa Outra Realidade, ou Outro 
Mundo, admite o magnetismo de 
valor espiritualizante, e até de 
cura psicoflsica, que insufla em 
geral todos os templos. Estes, se 
iniciados e freqüentados pela Fé, 
tim o seu poder de impregnar físi-
ca e positivamente a alma e o es-
paço. Força que pode ser até 
quantificada matematicamente, 
com os aparatos da Ciência... 

Mas o importante a destacar: 
o Espiritismo, considerando quase 
todos os verdadeiros santos como 
verdadeiros médiuns e sintoniza-
dores das lições do Além, sobre-
leva-lhes a simplicidade como 
autenticação maior de seu valor. 

O avanço da radíônica, da 
psicotrônlca, e o próprio compu-
tador-homem, através da psico-
metria, poderiam medir a fé. Os 
espíritos utilizam beneficameme 
para as criaturas os fluidos da 

Deus, por sua própria Luz pode 
iluminar as criaturas. 

Os Espíritos amigos, através 
da literatura medi única, detalham 
sobre bem estruturados progra-
mas de trabalho no mundo espiri-
tual, em tomo dos templos. Pos-
tos de Auxílio se instalam nas 
imediações dos templos e locais 
de romaria. Alhures, as Colônias 
e os DepartameMos de Pedidos 
recebem, anotam, classificam, es-
tudam todos os pedidos e promes-
sas que conseguem ali chegar pela 
via do pensamento e da fé, esfor-
çando-se para atender aqueles 
que denotam sinceridade, necessi-
dade e conotação evolutiva. 

Nesse sentido, respeitemos o 
enorme valor do templo como 
importante receptor, acumulador 
e transmissor de forças que fazem 
o progresso espiritual do Planeta. 
A peregrinações aos templos ou 
paragens e edificações onde vive-
ram pessoas evoluídas espiritual-
mente tim como valor positivo 
alimentar a fé, a fome de misticis-
mo. Preferível a sua busca â da-
queles locais que iludem e perver-
tem a alma! E nâo duvidemos da 
realidade plena dos fluidos Invisí-
veis insuflando os lugares sacros 
de forças benéficas que atendem a 
medicina do corpo e da alma. 
Pensamento e Fé são energias que 
agem fisicamente na matéria, 
preenchem e modificam o espaço e 
o que está nele, envolven os Indi-
víduos que se lhe sintonizam. Mas 
o homem, jungido ao mundo ma-
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Sob a pjsltçQo de seus dois corvos e da Madona Negra, SÃO 
MEINARD viveu com sua cabana e seu oratório, na paz da 
crença, perturbada ás vezes por visitantes necessitados de pão 
espiritual. 
Do mesmo local saiu pelo mundo PARACELSO a, por sua 
vez, perturbar os médicos enganadores e socorrer os ettfer-
mos. CARIDADE em dois ângulos; pela Ciência e pela Fé, 

aura mística com que se envolvem 
os templos. Todavia, no sentido 
cósmico da essência e da meta 
última do Espírito, nem a tosca 
cabana de São Meinard, nem a 
suntuosa basílica que lhe substi-
tuiu, nem mesmo a benéfica at-
mosfera fluCdica envolvendo uma e 
outra têm mais valor que o pró-
prio Menard.,. 

O valor e o poder do Espírito 
sâo quase infinitos. Dosado embo-
ra na medida de sua evolução, seu 
poder está além da matéria densa 
e do espaço: agindo num e noutro 
ele cria e transforma mundos, 
num átimo do tempo. O infinito o 
chama, a matéria o limita! 

O espírito pode fazer de si 
mesmo um Templo. Cano partici-
pe da Criação, como Filho de 

feriai por contingências do carma 
e da evolução, procura na própria 
matéria um simulacro da força do 
espírito! Seres imperfeitos, valori-
zamos ainda exteriorizações e sím-
bolos concretizados na matéria 
bruta, para manifestar nossa 
crença nm forças ocultai e supe-
riores, em emes invisíveis, no 
Criador. Entretanto, clareando-
nos com uma visão maior, o Espi-
ritismo nos desdobra magistral-
mente o Universo inteiro, Asível 
e invisível, como um Templo inco-
mensarável, repositório imenso de 
insuspeitâvels energias, e perante 
o qual nossas edificações, por 
mais ataviadas e concrttàdas pe-
la nossa vaidade, não passam de 
acanhada e ridícula mancha de 
extrema limitação 

A N O V A R H A " D E Z F M R R O I1F 1QQ1 P Á n t N A \ 
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Como age em toda parte a 
força espiritual! - Confúcio 

Já conhecíamos vários li-
vros do saudoso confrade Jo3o 
Duarte de Castro e até comenta-
mos alguns deles, inclusive Je-
sus, o Homem de Nazaré - um 
excelente trabalho de pesquisa e 
análise. Somente agora, porém, 
tivemos ensejo de apreciar seu 
livro de estréia Nos Horizontes 
da Espiritualidade, cuja primei-
ra edição ocorreu cm 1987, O 
exemplar que temos em mãos é 
da segunda edição, ostentando o 
selo da Editora Mensagem de 
Esperança - Caixa Postal 93 -
CEP 13360-000 - Capivari - SP. 

Em "Apresentando a Obra 
e o Autor", à guisa de prefácio, 
assinala o Editor, Arnaldo Divo 
Rodrigues de Camargo: 

"São muitos os aspectos 
qué irão prender a atenção do 
leitor deste livro inaugural do 
companheiro Joflo Duarte de 
Castro: a fluência de sua lingua-
gem, a clareza dos textos, a lógi-
ca dos pontos tratados, a riqueza 
do vocabulário, a oportunidade 
dos temas e a boa qualidade de 
seu estilo literário." 

Com efeito. Nos 26 capí-
tulos da obra, há uma variedade 
preciosa de assuntos ventilados 
com engenho e arte, que pren-
dem a atenção do leitor, por 
mais desatento que seja ele. 

Sobressaem, a nosso ver, 
os capítulos "A Reencarnaçâo". 
"Perda de entes queridos", "Eu-
tanásia, um direito ou um cri-
me?", "A grande viagem de volta 
ao passado", ' 'Espiritismo e 
Umbanda", "Nas zonas inferio-
res" e "Pluralidade dos mundos 
habitados". 

Apresentemos ligeiras 
amostras de alguns desses capí-
tulos: 

"Umbanda e Espiritismo 
não se conjugam, pois, nos mes-
mos processos, porque dispõem 
de natureza, estrutura e organi-
zação diversas. E assim como a 

Umbanda nio absorve o Espiri-
tismo por não possuir relações 
de dependência, o Espiritismo 
também não se confunde com a 
Umbanda. A Umbanda, em ver-
dade, tem mais ligações com o 
Catolicismo pelos traços comuns 
que possqem: sacramentos (ca-
samentos, batizados etc.), velas, 
rituais, imagens, cultos. Práti-
cas estas não existentes no 
Espiritismo."(Pag. 104). Eviden-
te, sem a menor dúvida. 

"Os fofoqueiros, os adep-
tos de "disse-me-disse", tão bem 
se conhecem entre si:de uma 
rodinha de mexeriqueiros nin-
guém que ser o último a sair. 
Pois sabe-se perfeitamente que 
dar as costas a um grupo de vene-
nosos, é ser alvo certeiro das 
farsas e das alfinetadas da apli-
cada e execrével equipe de 
maledieentesP(pag. 124). Di-
zem-me com quem andas, dir-te-
ei quem és - reza o adágio popu-
lar. 

"A sigla OVNI, Objetos 
Voadores Não Identificados, é 
utilizada pelos denominados 
ufologistas, estudiosos e adeptos 
da teoria da pluralidade dos 
mundos habitados e da existên-
cia de veículos extraterrenos; 
fala-se que até mesmo a NASA, 
órgão responsável pelas pesqui-
sas espaciais dos Estados Uni-
dos, admite a questão. E, con-
forme consta, possui testemunhos 
idôneos de muitas pessoas, as 
mais confiáveis, que seriam 
contactadas por seres de outras 
galáxias, bem como possuiria a 
referida entidade elementos ma-
teriais capazes de comprovar a 
questão." (pag. 130) Ninguém 
mais pode duvidar da existência 
dos discos voadores. 

O livro Horizontes da 
Espiritualidade é digno do me-
lhor apteço, não só dos espíritas, 
como dos demais espiritualistas, 
indistintamente. 

AURELIANO ALVES NETTO 

V f i D E M E C C I M E S P Í R I T A 

A significativa procura do 
"VADE MECUM ESPÍRITA" já 
fez com que saísse uma quarta 
edição, desta feita de 4.000 
exemplares, e que já está circu-
lando a partir de agosto último. 

Para este mês de dezembro, 
ou talvez ianeiro de 1994. a Ll-

De autoria de CENYRA 
PINTO, o mais recente lança-
mento de PUBLICAÇÕES 
LACHÂTRE é a obra" VEMI 
um lecionário diário sob as li-
ções evangeuco-espiritistas. 

VedUcaçõe* 

AacAãtne 

Rua Rui Barbosa, 63 - Charitas 
24370-070 - Niterói - RJ 

Infantil 
O MENINO QUE NÃO MORREU 

Enriquece-se a literatura 
espirita infantil com a publica-
ção de "O MENINO QUE NÃO 
MORREU", a estória de uma 
criança que, passando pelo tran-
se da morte, vê-se de repente em 
outro mundo, descobrindo a 
continuidade da vida no outro 
plano. 

Lançamento "O CLARIM" 
CxPostal 09-CEP 15.990-000 
- Matão - SP 
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CRIANÇAS: UM CLUBE EM BAURU 

bliografía espiritísta, de autoria 
de Luiz P. Guimarães, englobou 
1357 assuntos, catalogados de 
300 obras de valor dentro da li-
teratura espirita. É um subsídio 
de auxilio valioso e rápido aos 
que se dedicam às tarefas espíri-
tas. mormente em torno da di-

Com pouco mais de um 
ano de existência, o CLUBE DO 
LIVRO ESPÍRITA INFANTO-
JUVENILde Bauru(SP) tem sido 
um sucesso em vendagem e qua-
lidade de obras entregues men-
salmente às crianças. 

Preocupados em manter 
um nivel ótimo, não somente em 
sua distribuição própria como 
em todos os clubes similares, os 
confrades de Bauru d i v u l g a r a m 

à imprensa um manifesto apon-
tando defeitos na edição de li-
vros infantis e, ao mesmo tempo, 
recomendando estes cuidados na 
confecção: 01) Apresentação grá-
fica interessante; 02) Correção 
da língua pátria; 03) Ilustrações 

atraentes, bonitas; 04) lingua-
gem fluente , que prenda a aten-
ção da criança; 05) presença (na 
medida do possível) do fator ar-
tístico); 06) Presença do fatoi 
lúdico; 07) respeito à psicologia 
Infantil; 08) Mensagem trans-
mitida através da ação dos per-
sonagens e não por lições 
conceituais. 

Para quem queira melhoi 
conhece* o f u n c i o n a m e n t o A/> 

CLEI, eis o endereço: Rua Joa 
quim da Silva Martha, 16-24 
CEP 17043-200 - Bauru - SP 

Quem está motivado a tam-
bém montar em sua «idade uni 
Clube do Livro Espírita para a 
criançada ? 

CENTRO ESPÍRITA UNIÃO ( C E 1 ) DEPARTAMENTO EDITORIAL 
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ONDE VOCÊ ENCONTRA 
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Loja I • Calça dão do Comércio, 
1883 - Fone 723-8882 

Loja II - Praça da Catedral 
1841 - Fone: 723-4067 
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"ESPERANÇA E LUZ" é 
uma obra psicografada por Chico 
Xavier, trazendo belíssimas pá-
ginas de vários mentores espiri-
tuais, como Emtnanuel, Comélio 
Pires, Maria dólares, Castro 
A l vem. 

«A N O V A E R A " 

TÍTULOS 
AÇAO, VIDA E LUZ 

ALMA E VIDA 

AMIGO 

BÊNÇÃOS DE AMOR 

CAMtNHOS 

CAMINHOS DO AMOR 

CANAIS OA VIDA 

CHICO. D t FRANCISCO 

CONSTRUÇÃO DO AMOR 

CONVIVÊNCIA 

CORREIOS DO ALÉM 

DOUTRINA B APLICAÇÃO 

DOUTRINA E VtDÃ 

ENDBREÇOS BB PAZ 

ESCULTORES DE ALMAS 

ESPERANÇA í ALBORtA 

ESSENCIAL. 0 

ESTRADAS E DESTINOS 

EXCURSÃO D l PAZ 
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OOTAJ £3i PAZ 
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KOJB 
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TÍTULOS 

KARDEC PROSSEGUE 

LINHA 200 

LIVRO DB RESPOSTAS 

LUZ DO CAMINHO 

LUZES BSFARSAS 

MAIS VIDA 

MEDIUNIDADE E SINTONIA 

MOMENTOS DE ENCONTRO 

MORADIAS DB LUZ 

NÓS 

PACIÊNCIA 

PALAVRAS DO CORAÇÃO 

PARA UM! tUNDO NOVO«OM 

NOVO» 

PAZ 

PÉROLAS DE LUZ 

PRAÇA DA AMIZADE 

PRONTO SOCORRO 

RELATOS DA VTDA 

RUMOS DA VIDA 

SLNTTNELÁJ DA LUZ 

T * 0 FÁCIL 

TEMAS DA VIDA 

VTDA ,^LÍM DA VTDA 
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AUTORES 

ADELINO DA SILVEIRA 
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FC XAVIER/EMMANUEL 
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FCXAVIER/ESP DIVERSOS 
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Acaoa de ser editado o 
mais novo lançamento do CEN-
TRO ESPIRITA "UNIÃO", cujo 
Departamento Editorial tem se 
esmerado em publicações de óti-
ma apresentação e enorme valor 
espiritual. 

Ravelli 
A SUA MELHOR EMOÇÃO 

i B i wrnmmammMÊm^ 
BOMBA HIDRÁULICA "ROCHFER"; 
água de graça a vida inteira. 
Av, José da Silva, 376S - Jd. Maria Rosa 

PABX (016) 722-9411 
FAX (016) 722-9440 

TELEX 166730 ROCF BR 
Cx. Postal, 194 -

CEP 14.405-<01 - Ffnnra-SP 
"ESPERANÇA E LUZ" s 

C A L Ç A D O S 

ALVES E PEREIRA LTDA. 
Av. E «elide» Vieira Coelho, 2601 
J a n t e Alvorada - Tom 724-2937 

NOVO DISCO INFANTIL Ihht -He s ü t r t t a 

Especialmente para a in-
fância destina-se o recente lan-
çamento musical do compositor 
e cantor espirita MOACIR 
CAMARGO. 

As músicas, sob os títulos 
"NOS JARDINS DA TERRA 
AZUL", "CRIANÇAS DO BRA-
SIL", "UM NATAL COM JE-
SUS" e "CRIANÇAS DAS 
RUAS", cantam as belezas da 
Criação e do Criador. 

•NtMPtMMIÍ «5KT1 

VRARIA, DISTRIBUIDORA E 
EDITORA ESPÍRITA "NOSSO 
LAR" LTDA., responsável edi-
torial, está viabilizando uma 
quinta edição, ampliada e me-
lhorada 

Essa obra estatística de 
pesquisa em torno da vasta bi-

vulgaçào. 
A "NOSSO LAR" tem a 

Cx. Postal 65084, Agência Bela 
Vista-01390 - São Paulo - SP, 
disponível para aqueles que de-
sejam adquirir para si ou para 
vendas uma obra de utilidade 
vasta e incontestável. 

Com plena certeza a cri-
ançada acolherá com alegria esse 
disco de músicas inspiradas, 
como são todas as peças artísti-
cas desse festejado cantor 
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ONDE ESTÃO OS 20 MILHÕES DE 
M i FRANCESES? 

C A V S O V 
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fi M 
entrevis ta concedi-

da pelo médium Chico Xavier 
em 1972, e em complemento 
a observações do filósofo es-
pírita Herculano Pires, que se 
achava presente, o grande 
médium revelou: 

" P e ç o l i c e n ç a p a r a 
a d i t a r um a p o n t a m e n t o de 
E m m a n u e l . P e r g u n t e i a ele, 
em 1965, o n d e e s t a v a m aque -
les c o m p a n h e i r o s de Al lan 
K a r d e c q u e v i b r a v a m com a 
D o u t r i n a E s p í r i t a n a F r a n -
ça , o n d e e s t a v a a q u e l e con-
t i n g e n t e d e a l m a s h e r ó i c a s , 
s u b l i m e s , q u e a c e i t a r a m 
a q u e l a s idé ias e as d i v u l g a -
r a m p e l o m u n d o i n t e i r o . 
E n t ã o ele me d isse q u e d o ú l -
t i m o q u a r t e l do s é c u l o , 
dezenove p a r a cá, de q u i n z e 
a v in te m i l h õ e s de E s p í r i t o s 
da c u l t u r a f r a n c e s a , p r i n c i -
p a l m e n t e s i m p a t i z a n t e s d a 
o b r a d e K a r d e c , s e 
r e e n c a n a r a m no Bras i l p a r a 
d a r c a m p o às idé ias d a Dou-
t r i n a E s p í r i t a e f i x a r e m os 
va lo re s d a r e e n c a n a ç ã o . Foi 
a s s im que , nos ú l t imos 80 

a n o s , desenvo lveu-se entre 
nós tal a m o r à c u l t u r a f r a n -
cesa , q u e m i l h a r e s de nós 
o u t r o s s a b e m o s de p o n t a a 
r o n t s a h i s tó r i a d a Revolu-
ção f r a n c e s a e q u a s e n a d a 
c o n h e c e m o s a r e s p e i t o do 
M a r q u ê s de P o m b a l , dos reis 
de P o r t u g a l , q u e f o r a m os 
d o n o s da nossa evolução pri-
m á r i a . Isso es tá no con teú -
do ps ico lógico de mi lhões de 
b r a s i l e i r o s , q u e e s t ão f i cha -
dos - p o r c e r t i d ã o de c a r t ó -
r io - como b r a s i l e i r o s , m a s 
q u e p s i c o l o g i c a m e n t e s ã o 
f r a n c e s e s . " 

Um expoente do jorna-
l i smo espír i ta , nosso conf ra -
de L U C I A N O DOS ANJOS, 
bafe jado ainda atavicamente 
pelo he ro í smo irilelectual dos 
que pisaram o palco sombr io 
da Revolução. Francesa, teve 
a sadia e encomiável coragem 
de a f i r m a r : ".EU S O U 
C A M I L L E DESMOULINS" . 

Tratando-se de figura de 
peso das letras e do movimen-

to espír i ta , original e ín tegro 
em sua pos tura f i l o s ó f i c a , 
buscador e defensor tenaz da 
verdade - os espír i tas que o 
sabem assim jamais acoima-
riam de irresponsável essa sua 
super peremptória declaração. 
E de fa to não o é! O es tofo 
moral- intelectual de Luc iano 
fez com que ele anal isasse, 
por a n t e c i p a ç ã o , c o m 
profundeza , o peso de a assu-
mir e alardear, em tes temu-
nho val ioso da lei da reencar-
nação. E, longe de quaisquer 
outras poss íveis in tenções ou 
s e n t i m e n t o s de fec t ivos , foi 
m e s m o este o seu legí t imo 
escopo: divulgar , soprar aos 
quat ro ventos a real idade ple-
na das vidas sucess ivas e a 
p o s s i b i l i d a d e de abarcá- las 
rac iona lmente , num momen-
to encarna tór io , a quem para 
t a n t o s o b e j e e s t r u t u r a 
evolu t iva e méri tos . 

O s e g u r o e s c r i t o r 
H F R M Í N I O C M I R A N D A 

l 
NOS BASTIDORES D(í TERRA 

endo esta 
obra (Nos Basti-

dores da Terra), o leitor amigo 
sentirá a verdadeira beleza da Lei 
de Causa e Efeito. 

Foi pensando desse modo que 
nosso companheiro Camilo Caste-
lo Branco se preocupou em ofere-
cer ao leitor amigo verdadeiros 
lances de duas vidas sucessivas, de 
um grupo de espíritos destinados à 
evolução. 

Felizmente, Deus, na sua mi-
sericórdia infinita, concede-nos 
valiosas oportunidades para res-
gate de nossas muitas faltas pas-
sadas. 

Convidamos, portanto, o leitor 
amigo a estudar com atenção o 
sagrado processo de açSo e reação, 

por onde almas pecadoras vão-se 
redimindo sob o jugo das prova-
ções. 

Aqui slo apresentados lances 
de vidas verdadeiras, cujaa lições 
falam alto ao bom senso e à razão, 
facilitando o entendimento da su-
blimidade das Leis Divinas. 

Desse modo, cumprimentamos 
o companheiro Camilo Castelo 
Branco, com votos de esclareci-
mento maior àqueles que desejam 
entender o progresso e a evolução 
de cada um. 

Que Nos Bastidores da Terra o 
leitor encontre forças para perlus-
trar pelas veredas da reencar-
nação, semelhante ao operário que 
sai à luta na esperança de um 

soube, admiravelmente, utili-
zar-se dos métodos magneto-
s o n a m b ú l i c o s do f rancês 
ALBERT DE ROCHAS, etn 
torno da regressão da memó-
ria, e assim, das sessões com 
LUCIANO DOS ANJOS, au-
tenticadas por cuidadosa e 
estafante pesquisa histórica, 
surg iu o l i vro "EU SOU 
CAMILLE DESMOULINS". 

L u c i a n o e H e r m í n í o 
brindam a bibliografia cientí-
fica da Doutrina Espírita com 
um contributo inestimável, de 
m o m e n t o s a o p o r t u n i d a d e 
comprovativae ilustrativa das 
verdades reencarnacionislas e 
suas decorrências morais para 
a evoluçSo. 

P u b l i c a ç õ e s 
LACHÂTRE editou segura-

"Vivendo uo mundo dos espíritos" 

mente uma obra que se torna-
rá clássica no gênero, e cujo 
valor já está e fet ivamente 
comprovado pelo lançamento 
já, em táo pouco tempo, de 
uma terceira edição. 

De fato um livro que 
merece divulgação a nível in-
ternacional. E, para os brasi-
leiros que já tiveram a ventu-
ra de lè- lo e aquilatá-lo, fir-
mou-se um consõlo fincado 
numa certeza: restam apenas 
19 .999 .999 de franceses para 
identificarmos no Brasil... 

Que não se levantem 
todos, não importa... Uma pro-
va só, como essa - tão bem 
concatenada quanto o permi-
tiu o enganoso terreno - valeu 
por milhões. E o bravo do 
Luciano, sem rebuços e sem 
vaidade, com a coragem e o 
brio de um Desmoulins , er-
gueu a cabeça e saiu da toca, 
destemeroso ainda ante o cor-
tante fio da guilhotina da crí-
tica 

salário gratificaante, porque sem 
luta não haverá recompensa, assim 
como sem causa não haverá efei-
to." 

As palavras acima prefaciam a 
mais recente obra da "NOSSO 
LAR" (fone 011 35-03361), es-
crita por um clássico da literatura 
portuguesa, como o é Camilo Cas-
telo Branco, que, sem afetação, te-
ve um elogiável esforço de passar-
nos com seu talento, através da 
médium Héldia Rocha Pirra, uma 
história verídica desenrolada em 
ciclos reencarnatórios. 

Na edição passada já comen-
tamos essa obra, e aqui nova-
mente a recomendamos como mais 
uma peça de valor no tecionário 
espírita. 

& R«egure 

medianeira VERA 
LÚCIA MARINZECK DB CAR-
VALHO está de volta com mais 
uma jóia vinda do Além. A d o » e 
sincera jovem PATRÍCIA, como 
uma cronista de vivacidâde e ta-
lento, vem descrever aos carnais 
tudo de importante que conhece* e 
está conhecendo no mundo espiri-
tual. "VIVENDO NO MUNDO 
DOS ESPÍRITOS* descreve deta-
lhadamente locais, visitas, liçõee, 
assuntos de importância capital 
para que o homem se conscientize 
de sua posição terrena e das possi-
bilidades infinitas da evolução es-
piritual. 

Recomendamos, com louvor, a 
leitura desse livro que vem reviver 
as luminosas lições de "NOSSO 
LAR", de André Luiz, «pie aliás 
reaparece numa visita que lhe é 
feita nessa Colônia, por carava-
neiros ávidos de aprendizado. 

Cremos que, como as demais 
obras psicografadas por Vera Ld-
cia. também esta terá boa acei-

tação, levando o leitor a muito vi-
ver e aprender sobre o mundo do 
Além, e de maneira muito agra-
dável. 

Xfwndô 

Lançamento PETTT EDITORA 
E DISTRIBUIDORA LTDA. 

(Rua Dom Boseo, 50 - CEP 
03105-020 - São Paulo - SP -
Fone (011) 277-0346. 

E 
"Você e os espíritos" 

1 m ! 3 d e 
I outubro fez-se o lan-

çamento, na LIVRARIA NOBEL, 
de um importante livro de autoria 
do jornalista WILSON GARCIA. 

"VOCÊ E OS ESPÍRITOS-, 
ao que parece, pretende atingir o 
público não espirite, através de 
uma mensagem direta dentro do 
que a Doutrina possuí de subs-
tancial. 

Procura motivar o leitor a 
conscientizar-se do significado de 
se admitir, pela coerência dos fa-
tos e da filosofia espiritualista, a 
existência de um outro mundo, a 
importância de assumir a posição 
ontológica de espírito encarnado, 
a responsabilidade perante os dois 
mundos e as leis cósmicas. 

Muito conhecido no movi-
mento espírita, Wilson Garcia é 
autor dos livros "O CORPO 
FLUÍDICO", "O CENTRO ESPÍ-

RITA», "O CENTRO ESPÍRITA 
E SUAS HISTÓRIAS" e outros 
trabalhos de muita atualidade, 
além de tradutor de "O FAN-
TASMA DE CANTERVILLE", 
com estudo sobre aspectos me-
dianfmicos da produção literária 
do famoso escritor inglês Oscar 
Wilde, 

É lançamento conjunto da 
EDITORA ESPÍRITA 'ELDO-
RADO", de São Paulo, com a 
EDITORA "EME', de Capivari -
SP. 

Interessante assinalar o traba-
lho «te divulgação da VOICE AS-
SESSORIA DE IMPRENSA em 
tomo deste novo livro do Wilson, 
cujo "presí-release* foi muito bem 
redigido, atingindo com a medida 
e a informação certas os meios de 
comunicação espírita e não espí-
rita 

"AnUÁRIO ESPÍRITA 1994' 
M "ito bem elaborada, comc 
sempre, saiu mais uma edição dc 
ANUÁRIO ESPÍRITA, trabalho 
de responsabilidade do INSTITU-
TO DE DIFUSÃO ESPÍRITA -
Cx. Postal 110 - 13600 - ARA-
RAS - SP. 

O ANUÁRJIO ESPÍRITA 
1994 traz uma substancial resenha 
dos acontecimentos espíritas qúe 
marcaram o Brasil e o mundo, 
dando maior cobertura aos fatos 
de maior expressão. 

Continua sendo valiosa fonte 
de pesquisas histórica e de sentido 
geral da Doutrina Espírita. 

\ I » I T I ; \ O I . I I F S P F U A M O <;o*r 
I A M I I I » \ U R K ( T I \ Ô I I I ( A 

Para os que não têm normal-
mente a oportunidade de aprender 
o idioma de Zamenhof em 
cursos de freqüência direta, a 
BRAZILA ESPERANTO-LIGO 
tem mantido há tempos um CUR-
SO DE ESPERANTO POR COR-
RESPONDÊNCIA, e acaba de 
decidir por uma redução no seu 
custo. Cobrava-se o equivalente 

a 220 selos postais de primeiro 
porte, e ora reduz-se esse valor 
para 180 selos, pensando em 
atender mais ainda os interesses 
econômicos dos interessados. 

A Liga B r a s i l e i r a de 
Esperanto, promotoradeese Cur-
so de grande valor, tem a Caixa 
Postal, 03625 - CEP 70084-970 -
Brasil ia(DF) 

L NOSSO 
I CAFÉ I 

• C a t t « p m » • S a l i a d o t 
• Saodttfetw» • P ra to f e t o 
• Torta» • Maraakn 
• P i o d t Que i jo • V l u i a t n a i 

_ • toabsBkér* • Suco* 
R M M a l . D w d o r o , 1436 P r a ç a 
ftufa. r o a * 724-2407 • Frasca 

J5186TbKX 
F l a a U * aos wonilnfo» 

f feriado» das 
1:00 I* 11:90 t u . 

R u a L(Wt> B a d i r d , 1601 
Fonas: 722-1111 ou 7 2 2 0 3 1 9 
FM: ÍOIÍ) 724-1128 

Jb DR. JOSÉ ALBERTO TOUSO 
CREMEM* 22.534 

PSIQUIATRIA 

Tratamento dc distúrbios 
emocionai* e pticuuomiilicos 

Rua Mal. Diodero, 2025, 
toa. 12 

t-.uu.- 712-I7.U . f ranca - SP 

D R . A L B E R T O 
F E R R A N T E 

N E T O 

• Neurologia • Neurocirurgia 
Coniu l ld r io : 
Rua Marrey Jr., 2277 
Fon« (016) 722-8903 
Fr>iu>>.CP 

D R . C L E B E R R E B E L O 
N O V E L ! N O 
C R M 23.402 

' P E D I A T R I A 
' P U E R I C U L T U R A 
• H O M E O P A T I A 
(Adulto» c Cr ianças) 
« u a A h a r t * A b r a n c h M , I I I 

Fone: 723-3190 
F B A N f A . Í P 

VALENTIM SOUZA COSTA 
A». Prr», V(r*a«, 167$ 
Jardim Boa F.tprran< « 
Fonr: (016) 727-1444 

f h a n í A.SP 

y 

DR. CIRO DE 
CASTRO BOTTO 

PNEUMOLOGIA 

Doenças Respiratórias 
Alergias Respiratórias 

Avaliação da FUIK«O Pulmonar 
Tratamento de tabaglimo 
Rua Vol.da Franca, 1990 

Fones: 723-2266 • 723-2451 
Urtfnrb - Santa Caia 
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Reflexões sobre o Dia de Finados 

A. undamentado moralmente 
na ética sublime do CRISTO, o 
Espiritismo é a religião do amor 
e da caridade, reaproxímando a 
criatura do Seu Criador, que 
vive sempre em busca da feli-
cidade. 

A perda daqueles que nos são 
caros nos deixa com enorme va-
rio e com uma imensa sau-
dade... Mesmo nós que 
compreendemos que a separação 
é temporária, que em breve se-
remos um só rebanho com um 
único Pastor.,. 

Aceitamos como nos ensina a 
Doutrina: não há morte e sim 
Vida após a Morte, 

Recordamo-nosdo que nos en-
sina Kardec, sobre o Dia de Fi-
nados. Os espíritos no Dia de Fi-
nados, ao Terem seus túmulos 
enfeitados, sentem-se muito fe-
lizes, porque são lembrados. Se 
eles j á são felizes, sentem-se 
mais felizes ainda, e se são des-
graçados do outro lado da vida, 
serve-lhes de lenitívo aquela visi-
ta. 

É um dia muito solene e eles 
vão ao encontro daqueles que 
vão orar m s cemitérios sobre 
seus túmulos.. Vão até os túmu-
los todas as vezes que alguém 
lhes dirige o pensamento, mas 
no Dia de Finados é para eles 
um dia especial de reunião, 
junto de suas sepulturas. Nesse 
dia, t m maior número eles se 
reúnem porque as pessoas, ami-
gos e especialmente familiares, 
os chamam através do pensa-
mento, das lembranças e da sau-
dade... 

Cada espirito vai lá pelos fa-
miliares e amigos e não pela 
multidão dos indiferentes. 

Apresentam-se junto ao tú-
mulo com a mesma forma como 
encarnados. Os esquecidos, 
aqueles cujos túmulos ninguém 
visita, ninguém coloca uma flor, 
também comparecem lá e sen-
tem pesar, por nenhum amigo se 
lembrar deles. Mas desde que 
sente que ninguém lhe devota 
nenhuma afeição, nada lhe 
prende a este Planeta, o Espírito 
volta, pois tem o Universo ta-
i e i r n 

Aquele que visita um túmulo 
apenas manifesta o pensamento 
e o carinho por aquela pessoa 
querida que j á se encontra no 
Plano Espiritual e cujos despo-
jos se encontrma naquele lugar. 
A prece é que santifica o ato da 
rememoração. Não importa o 
lugar, importa o desprendi-
mento, a união, o elo que une o 
ser que partiu, aquele que faz a 
oração colocando todo o carinho 
necessário. O espírito se sente 
muito feliz quando é lembrado. 

Devemos ter um grande res-
peito pelos cemitérios - campos 
santos, onde são enterrados 
nossos entes queridos. Mas a 
terra, os túmulos, servem ape-
nas para guardar os despejos, a 
matéria, pois o espírito alça um 
vôo grande, num prelúdio de 
volta. 

Hoje estamos vivendo num 
mundo onde infelizmente convi-
vemos com mortalidade infantil, 
com chacinas, estupros, assas-
sinatos e corrupções alarmantes. 

Faz enorme falta o silêncio 
íntimo e o equilíbrio de nossas 
emoções. Não devemos nos 
deixar envolver em clima de 
ondas de violência, através de 
palavras, atos e pensamentos. 
Segundo André Luiz, "o pensa-
mento tem endereço certo"; pen-
samos em coisas positivas, em 
coisas construtivas; não só para 
nossa reforma interior, mas pa-
ra a reforma de tudo o que nos 
rodeia. 

Uma dia haveremos de pres-
tar nossas contas no TRIBU-
NAL MAIOR, por isso é neces-
sário o aprimoramento. 

É pensando em Jesus, médico 
das almas, advogado dos justos; 
não naquele Jesus crucificado, 
inerte, humilhado pela humani-
dade, que haveremos de vencer e 
canalizar somente nossas forcas 
para o bem. 

Quando a hora chegar, esta-
remos com as malas prontas, 
eom os verdadeiros valores: os 
espirituais. 

SUELI FONSECA DE 
VILBENA 

(Cambuauira-MG) 

TRADIÇÃO EM 
VFNriF.R BARATO 

E, m pleno século das luzes, 
quando o mundo conhecia espí-
ritos altamente evoluídos, revo-
lucionando o mundo da cultura 
e inteligência humana, nasce na 
França, a 3 de outubro de 1804, 
Hippolyte Léon Denizard Rivail. 
Em 1857, época em que adotou 
o pseudônimo de Allan Kardec, 
publicaria a obra "O Livro dos 
Espíritos", tornando-se o Codi-
ficador da Doutrina dos Espí-
ritos. 

Chega ser desnecessário, 
após tantos anos, realizarmos 
nesta coluna uma 
desse homem. Entretanto, 
homenagem a este espírito de 
escol, é justo refletirmos em seu 
caráter e personalidade, anali-
sarmos a filosofia espiritualista 
que ele codificou. 

Allan Kardec recebeu com 
muita propriedade, por ocasião 
de seu desencarne, o seguinte 
qualificativo do célebre as-
trônomo Camile Flammarion: Q 
t>om senso encarnado, Pela 

Oitava maravilha 

primeira vez que tomou notícias 
dos fenômenos das mesas giran-
tes, usando do seu invejável sen-
so crítico, teve a capacidade de 
dizer que somente acreditaria 
naqueles fatos a partir do mo-
mento em que lhe provassem 
que "uma mesa possuísse cére-
bro para pensar e nervos para 
sentir". Nunca aceitava teorias e 
idéias, sem antes atender a um 
exame meticuloso. Kardec era 
de uma serenidade invejável e 
um homem, acima de tudo, 

muito corajoso. O fato de ter 
sido ele o Codificador da Dou-
trina, de possuir uma vasta inte-
ligência e cultura , não deixa-
ra nunca que o orgulho o do-
minasse. Tinha como princípio 
maior a tolerância. Aceitava as 
pessoas e suas respectivas opi-
niões sem impor nada. O traba-
lho era inerente a esse missio-
nário, sendo necessária até a in-
tervenção da espiritualidade a 
fim de lhe aconselhar repouso, 

Kardec foi professor, pesqui-
sador e um missionário - diga-se 

de passagem - que cumpriu reta-
mente sua missão. E este espí-
rito de trabalho que seguiu du-
rante toda existência deve ser o 
código de todo trabalhador-es-
pírita-cristão. Cabe a cada espí-
rita a tarefa de prosseguir nos 
estudos e divulgação dessa filo-
sofia maravilhosa. 

Que é a Doutrina dos Espí-
ritos? 

Uma simples religião que 
tem como princípios básicos a 
reencarnação, a imortalidade da 
alma, a pluralidade das existên-
cias?... 

Durante muito tempo os ra-
mos do conhecimento humano 
dividiram-se em Filosofia, 
Ciência e Religião. Um não 
tinha a permissão de entrar nos 
assuntos do outro. Religião 
constituía-se somente nas apli-
cações da fé. A ciência, quando 
ousasse penetrar no transcen-
dente, estava invadindo a área 
filosófica. 

O Espiritismo surge com 
uma ousadia tal, que é capaz de 
romper essas barreiras. "O Li-
vro dos Espíritos" não é somente 
composto e formulado por con-
ceitos religiosos. É Filosofia, 
Ciência e Religião. E qualquer 

JC ami l ia res da pequena 
Luciana Metidieri Righini (nas-
cida em 23-1-78 e desencarnada 
em 31-3-79), radicad;os na cida-
de de Ribeirão Preto (SP), publi-
caram um opúscuio de valor con-
t endo dez m e n s a g e n s 
consoladoras de um espirito de 
escol, desencarnado prematura-
mente. 

São, de fato, cartas de 
muito carinho, emoção e lições 
de vida, trazidas do Além, cujo 
valor afetivo não se restringe à 
única família humana, que todos 
somos unidos pelos mesmos la-
ços fraternais, filhos do mesmo 
Pai, com destinos entrelaçados 
r imo à perfeição. 

Das belas e carinhosas 
mensagens, psicografadas pelo 
Médium Celso de Almeida Afon-
so, de Uberaba (MO), destaca-
mos a de número 3, com a 
singeleza de um recado filial 
endereçado ao coração de pais 
que já alcançaram a inexistência 
de separatividade quando o amor 
e a real afeição dominam os 
ralflfinname.ntns humano* 

Uma criança que retorna... 
Luciana - 3? mensagem 

Papai Francisco: 
Naquele dia tão triste para nós, sua Luciana correu ao seu 

encontro para ser apanhada por um destino chamado "cami-
nhonete" que lançou meu corpo de encontro à morte. 

Mas sua Luciana não morreu, vive hoje, como tantas vezes 
volto correndo para abraçá-lo, agora sem destino trágico. Mas 
é a filha que busca o paizinho querido, pedindo-lhe não esmo-
recer e confiar qtíe Deus nos dirige. 

Quisera que minha mãezinha aqui estivesse, mas sinto ain-
da muita dificuldade da minha mãe em compreender nossa 
continuidade e nossa força para redigir uma carta. 

Talvez minha mãe parou na Luciana de pouco mais de um 
ano, quando corremos e crescemos no tempo. 

Eu amo demais minha mãezinha. 
Eu não quero permitir que ela apague nossa vida, decorrida 

daquele dia em diante. 
Paizinho, o vovô José e o nosso Virgílio, estão muito bem. 
Aos poucos vamos encontrando uma família muito grande, 

cheia de pessoas que até então não conhecia. 
Não posso ir mais além. Leve meu beijo a minha querida 

mãe. 
Diga-lhe que estou estudando muito, para que eu possa tra-

zer coisas mais inteligentes. 
Meu abraço a todos, e meu beijo,meu pai. 
De sua filha de sempre, 

LUCIANA METIDIERI RIGHINI 

"Ele não morreu do acidente, 
ma<t vai mnrmr r/n cachimbo!' 

CCAA 
Inglês Audiovisual 

Com exercício ao computador 
Rua do Comércio, 2291 

Fmw 711-3146 Fmnra-SP 

>hmk 
VOCÊ USA POR ESPORTE 

1 0 a n n s 

Manipula o seu medicamento, aliando a 
alta tecnologia ao trabalho artesanal 

farmncftuticn. 

Manipulação de fórmulas. Homeopatia. 
Cosméticos personalizados. Plantas 

medicinais e produtos naturais. 

R Vol. da Franca, 1840 • 
R. Major Claudiano, 2330 • 
Rua Dioco Feiió, 1963 • 

723-6766 
724-1725 
791. mí 

discussão cm torno dessa Doutri-
na não tem o direito de eliminar 
um dos seus aspectos. 

O Espiritismo se constitui na 
3 a Revelação que a humanidade 
recebeu. E por ser considerado 
como uma "revelação", diz o es-
critor e jornalista amigo, Lucia-
no dos Ai\jos, que "nela não se 
encontra nenhum erro ou falha, 
podendo sim haver idéias e con-
ceitos obscuros, que ainda não 
competem a nós penetrar." 

E a Doutrina que responde a 
todas as nossas indagações. Mas 
a sua beleza não se encontra so-
mente aí. Está sim no fato de ser 
uma das (senão a única) mais 
claras e simples obras do pen-
samento. É plenamente aces-
sível a qualquer pessoa que se 
esforce em aprendê-la. Não dei-
xa dúvidas, tudo se acha muito 
bem explicado. 

Talvez seja por isso que mui-
tos acadêmicos não aceitam a 
Doutrina. Filosofia de forma 
simples e clara assim, é absur-
do... 

Enfim, é o Espiritismo a "oi-
tava maravilha". É a luz que 
iluminará a estrada evolutiva 
de todos os seres. E, conforme a 
questão 798 de "O Livro dos Es-
píritos", "certamente ele se tor-
nará uma crença comum e mar-
cará uma nova era na história 
da Humanidade"... 

Tiago Essado 
(Franca-SP) 

CARTAS 
Da confreira Gabrtela S. de 

Lima, de Piracicaba (SP), recebe-
mos cana indagando sobre o fun-
cionamento da CASA DO PÃO, 
tal como foi instalada em Sacra-
mento (MG). 

Em linhas gerais, vamos pas-
sar-lhe alguns informes. 

O público que acorre à CASA 
DO PÃO, diariamente, i repre-
sentado por necessitados em ge-
ral, tanto do pão material quanto 
espiritual. Assim, os trabalha-
dores da Casa procuram passar-
lhes um e outro, quanto posstvrnh 

Em Sacramento, esses trabal-
hadores são todos voluntários, 
com exceção de uma única funcio-
nária, zeladora do pridio. 

O atendimento tem início às 
8,30, com término às 9,30 horas. 
Começa com uma leitura do Evan-
gelho, seguida de comentário. De-
pois, entram em ação vibrações 
e preces, complementadas por 
passes magnéticos. 

No final dessa primeira parte, 
f digna de nota uma caracterís-
tica: a participação das crianças. 
Estas, devidamente treinadas, dis-
tribuem a água fiuidificada e de-
pois recolhem os copos. 

Chegou então a vez do "pão 
material'. As modalidades deste 
variam de conformidade com as 
condições disponíveis: às vezes 
pão recheado com carne, ou mor-
tadela, ou com manteiga; às vezes 
acompanhado de leite ou chá. Em 
resumo: um café da manhã que 
procura-se fazer o mais substan-
cial possível, dentro do disponível 
no momento. 

Abastecidos assim corpo e es-
pírito, o viandante pode reencetar 
sua jornada existencial com mais 
apoio. 

Aos domingos o trabalho se 
modifica um pouco. É enriquecido 
com a participação de mais obrel-
ros, há o meritório labor da evan-
gelização infantil, apresentações 
artísticas, etc. 

São estas as informações ge-
rais. Dentro da idéia central, nâo 
há necessidade de seguir um 
modelo rígido, e certamente cada 
Casa do Pão terá as suas caracte-
rísticas próprias. O essencial é 
que elas se multipliquem e cum-
pram seu objetivo com a dedica-
ção e simplicidade aguardadas 
pelos necessitados. 

Segundo informes de notiv ^h • 
laborador Reeinaldo P. Dias, 
cinco CASAS DO PÃO. em 
cinco localidades, funcionam já 
dentro do mesmo espírito cristão. 

A confreira srs Gobnela pro-
metemos oportunamente comple-
mentar as informações. 

M » 

"BELÉM, A CASA DO 
PÃO" - um oásis aos cami-
nheiros necessitados. Que 
tal multiolicar a idéia f 
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OUEM R I C H E T ? 

LEVITAÇÂO 
PSICOC1NESIA - TELECINESIA 

A TEORIA DA 
ALAVANCA ECTOPLÁSMICA 

Alguns 

pesquisadores de nome-
ada aderiram à teoria da ala-
vanca ectoplásmica, tentando 
enquadrar cientificamente o mo-
vimento e levitaçâo de objetos. 
E n t r e esses , os f a m o s o s 
OCHOROW1CS e 
SCHERENCK-NOTZING. 
O cr iador da metaps iquica , 
Charles Richet, cunhara o termo 
ectoplasma para nomear aquela 
substância vital que é matéria 
prima formadora de objetos e 
seres materializados nas sessões 
mediúnicas. 
Ochorowics denominara as for-
mações ectoplasmáticas de ra i -
os rígidos. 
Scherenck-Notzing conseguira, 
através de ampliações fotográfi-
cas, mostrar que essas forma-

Metapsiquica": "A Matéria que 
produz as telecinesias é uma es-
pécie de alavanca, de haste que 
sai do corpo do médium para 
logo após nele se introduzir jus»> 
tatnente como se fora uma ex-
pansão a m e b i a n a Pode 
encurvar-se, inclinar-se, ou di-
rigir-se em tal ou qual sentido 
Não pode, no entanto, atuar a 
uma distância superior a um 
metro e cinqüenta centímetros 
de distância. Pode mudar de con-
sistência, agarrar o objeto, e tor-
nar-se tão dura a ponto de dar 
pancadas violentas. As suas di-
mensões são variáveis. Se se 
envolve o corpo do médium com 
roupas, a haste ectoplasmática 
pode a t r a v e s s a r e s sas 
vestimentas, sobretudo se fica-
rem coladas ao corpo; a uma 

Um exemplo de a l a v a n c a ectoplásmica? 

"Vê-se uma fita ectoplasmática que, partindo da cabina do mé-
dium, é continuada por antebraço e mão, de pequenas dimen-
sões. sustentando um disco." (Do livro de Cícero Valério: "Fe-
nômenos Parapsicológicos e Espíritas"- Ed.Piratininga - SP). 

çfies eram constituídas de con-
juntos de fios. 
As reiteradas experiências de J. 
Crawford especificamente sobre 
os fenômenos de telecinesia e 
levitaçâo foram bastante apro-
veitadas nas teorizações dos ci-
entistas de sua época e pouco 
depois. Parece que Richet se-
guiu Crawford quando escreveu 
em sen " T r a t a d o d e 

nuanues R I C H E T 

H&dfjde! 
tkerârjçâ 

tradução de 

certa distância as telas, tecidos, 
papéis impedem a força de agir. 
Na extremidade possui força 
adesiva, dando a impressão de se 
colar aos objetos que devem ser 
levantados". 
As experiências de Crawford, ri-
gorosamente cientificas como 
nenhum outro as fez como ele, 
apontavam de fato,como limitei 
apenas 1,5 metros para o raio de 

^la janela do primeiro andar de 

r o s s s ^ r - * -
1 JX*"*^: 

V e r d a d e i r a m e n t e , n a d a j ^ 
preendemos. >• 

ação de alavanca, 
Richet deve ter colhido dele essa 
informação, cuja validade, toda-
via, foi contestada por alguns. 
Entre nós, escrevi-» Cíce ro 
Valério, em seu livro "Fenôme-
nos Parapsicológicos e Espiri-
tas" : "Não se sabe em que dados 
de experimentação se baseou 
Richet quando afirma que a ala-
vanca de ectoplasma somente 
atua dentro de um raio de ação de 
um metro e cinqüenta centíme-
tros Em várias oportunidades, 
tive ocasião de observar, em ocor-
rências já relatadas, como no caso 
de pancadas percebidas no ex-
tremo superior da parede do apo-
sento, ou no deslocamento do 
quadro luminoso; em todos esses 
casos, por todos os assistentes 
presenciados,entre a cabina dos 
médiuns e o ponto em que o fato 
ocorria mediava uma distância 
de mais de dez metros. Tais 
observações parecem contradi-
zer o ponto de vista de Richet, 
não obstante a sua incontestável 
autoridade Por outro lado, pode-
se facilmente admitir e aceitar a 
ação da alavanca ectoplasmática 
nos fenômenos de deslocamento 
de objetos leves, como no caso 
do quadro luminoso, do disco da 
vitrola( ..). No entanto, como 
poder-se-á explicar por meio das 
leis da mecânica o deslocamento 
de objetos pesados(...)?" 
Nessa a rgumen tação f i h a l , 
Valério cita os casos comprova-
dos de erguimentos de objetos 
de mais de ci nqüenta quilos, lem-
brando ainda aquele menciona-
do pelo próprio Richet: uma 
médium que,apenas tocando li-
geiramente um piano de 650 
kilos, deslocou e ergueu o móvel 
em um de seus pés à altura de 15 
cm. 
Quando, ao tempo de Richet, o 
inglês CRAWFORD desenvolveu 
os conceitos de alavanca e hasle 
psíquicas, o fez mercê de cansati-
vos experimentos na mecânica da 
levitacio, dos tacs e da vo? direto-
Porém, admitiu outras 
possíveis modalidades técnicas 
dessas manifestações. 
Já escrevera Kardec em 1861: "O 
Espírito pode ter alavancas que 
nos sejam desconhecidas: a Natu-
reza nos prova todos os dias que o 
seu poder ultrapassa os limites do 
testemunho dos sentidos." 
Crawford, nesses estudos, valeu-
se sempre da orientação dos espí-
ritos, agentes dos fenômenos que 
estudou - fato bastante descurado 
por metapsiquistas e animistas. 

Richet alcançou e tentou mos-
trar a realidade de vasta gan» 

r . m Richet assumiu a tese 
S r t E S i . curvado — o 

^ r i t i s m o , p o r « t e c i d o , 

A b r i n d o ao meio "A ÇRAN-

t P - E S v í Z 
a u t e a t i f . ^ ^ ^ , v , 

s í - r f f í s * -
reUUdo quemu.us v . 

W se elevava do solo e que 
d e t o d o S 0 8 

"rmios comunidade. O 
5 Ü VIU testemunhou essa 

^ f m é d t a a . modernos deram 
In los desse fenômeno 

Metapsiquica e Mediunismo 

P H i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T i M F até hoie eocabuU 

A célebre tevittçfc * os p s i c ó l o g o s . 

D u r a n t e vários anos cui-
dou-se de c o n f u n d i r a 
M e t a p s i q u i c a com a 
Mediunidade numaoposiçHo sis-
temática, organizada peta vai-
dade das Academias contra a 
série de fenômenos que Allan 
Kardec estudou, catalogou e di-
fundiu, defendida mais tarde por 
sábios não menos eminentes 

O i n s i g n e p r o f e s s o r 
Charles Richet, talvez o maior 
adversá r io da Mediun idade , 
criou o termo Metaps iquica 
c o m o ramo da Psicologia 
Experimental que definiu como 
a "ciência que tem por objeto os 
fenômenos mecânicos ou psico-
lógicos devidos a forças que 
parecem inteligentes ou a po-
tências desconhecidas, latentes 
na inteligência humana", para com 
ela provar a fragilidade do fenô-, 
meno mediúiiico. 

Entre tanto o fenômeno 
mediúnico nâo é novo. Em to-
das os épocas da história do pen-
samento surgiram homens dota-
dos de poderes extraodinários, 
que contribuírdm com valiosos 
recursos para o auxilio moral da 
Sociedade em crescimento, dan-

» do origem às crenças práticas 
religiosas do povo. 

Fenômenos que foram a 
glória de civilizações já mortas, 
sepultadas nos lençóis das águas 
ou sob areias ardentes, renasce-
ram no Egito, na índ ia , na 
Hebréia, florescendo entre os 
mistérios templários,cercados de 
símbolos complicados e rituais 
severos. Grécia, Roma. í iálias, 
noesplendor dos seus dias ouvi-
ram deslumbradas as mensagens 
das Vozes Soberanas pelas bo-
cas de seus Pitons, Sibilas e 
Pítias em "divinas convulsões", 
traçando diretrizes e fazendo 
revelações que o tempo confir-
mava inexoravelmente. 

Akhenaton, o sábio rei 
egípcio, ouve vozes e concebe o 
monotcfsmo. 

Abrão é chamado por 
Mensageiros Espirituais cm Ur, 
«a Caldéia, e conduzido pelo 
deserto ao pais de Canaan "onde 
manain leite e mel" 

Moisés, guiado pelos Es-
píritos do Senhor , l iberta os 
hebreus e anota, no Sinal, o Di-
tado C e l e s t e como Lei 
indefectível. 

Isaías conversa com os 
imortais e anuncia o advento de 
Jesus Cristo. 

Zoroastro aos 30 anos con-
templa "visão divina" e revolu-
ciona a Pérsia 

O príncipe Siddhartha,!»-
mado de súb i t a angús t i a , 
abandona a Corte, refugia-se na 
floresta c. em meditação, aos 
anos, "encontra® verdade" man-
tendo contato com o Alâm-
Témulo. 

Sócrates em pleno apogeu 
filosófico deixa-se orientar pelo 
sei "daimon" 

Saulo de Tario recebe a 
visita de Jesus às porlas de Da-
masco e perde, temporariamen-
te, a visío. 

Constantino conduz.seus 
exércitos ao iriunfo orientado 
por uma visão. 

F fanrUrn II,-rn», l,.,,,. Á 

chamado pelo Senhor às mar-
gens de um regato em Espoleto e 
reanima a igreja cambaleanie de 
Roma, reemprestando-lhe o su-
ave odor de Cristo. 

Joanna D'Are é guiada por 
visões de desencarnados e escu-
ta diretrizes verbais dos seus 
Guias. 

Pela boca de Swedenborg 
"falam os anjos" desde a infân-
cia. 

As convulsões demonía-
cas e angelicais atestadas pela 
Igreja na grande noite medieval 
eram dev idas á f a c u l d a d e 
medianítnica dos supostos pos-
sessos. 

A ignorância - causa de 
lantos males - cercou esses fe-
nômenos naturais com o maravi-
lhoso e divino, vestindo-os d í 
fantasiosas imaginações que 
muito lhes desfiguraram a reali-
dade 

Foi com o advento do Es-
piritismo que teve inicio a fase 
do e s tudo c i e n t í f i c o da 
Mediunidade. ou mais precisa-
mente o natura l i s ta Professor 
Alfred Russell Wallace foi, na 
Inglaterra, o primeiro a proce-
der a investigações de ordem 
cientifica, atestando a realidade 
dos fenômenos através de um 
inquérito mandado realizar pela 
Sociedade Dialética de Londres 

Já então, a Doutrina Espl-
ri(a,que explicava a Mediunidade 
como sendo uma faculdade que 
permite ao homem sentir "num 
grau qualquer a influência dos 
Espíritos", passou a ser motivo 
de observação, estudo, confir-
mação e combate 

Teorias absurdas foram 
concebidas para negar o fenô-
meno, já q ue os sábios e erud ilos 
se negavam a aceitar a explica-
ção das suas causas ou mesmo 
admitir a existência dos agentes 
que o provocavam. 

Hipóteses respei táveis 
foram apresentadas. Bntre as 
mais eminentes destacam-se as 
do Subconsciente, introduzida 
na Fisio-Psicologia pelo ilustre 
Prof. Pierre Janeue Animismo, 
que mereceram do fi lósofo rus-
so Alexandre Aksakof acurado 
estudo, apresentado em 1890 na 
sua obra m o n u m e n t a l : 
ANIMISMO E ESPIRITISMO, 
hoje clássico da Doutrina Espí-
rita, pela valiosa documentação 
selecionada e sistematizada 

Médiuns famosos de com-
provada idoneidade moral dei-
xaram-se submeter ao mais ri-
goroso controle científico, pro-
duzindo, apesar de todas as pre-
cauções contra a fraude, fenô-
menos físicos e psíquicos, ante 
exigentes e vigilantes comissões 
de homens célebres de todo o 
Globo. 

Se é verdade que o Sub-
consciente do Prof. Janet e a 
"Força Ódica" de Reicbenbach 
são os responsáveis por alguns 
fenômenos tidos por mediúnico*, 
não explicam várias ocorrênci-
as de fenômenos de Mediunidade 
catalogados entre as orden* in-
telectual* ou parapstquicos e fí-
sicos. POdemü» des tacar ia pri-
meira classe, a clarivtdència . a 
xenoclossia e a elossolalia na 

med iun idade pol ig lo ta e a 
premonição; e na segunda clas-
se, as materialização luminosas, 
levitações, etc. E para citar al- ' 
guns fenômenos & d is tânc ia 
como escrita direta, voz direta e 
telecinesia. apresentando ape-
nas alguns que merece-
ram de todos os pesquisadores 
continuado estudo e positiva 
comparação. 

No entanto, a teoria do 
Subconsciente apresentada pelo 
insigne psicologista j i fora es-
tudada por Allan Kardec em O 
LIVRO DOS MÉDIUNS quando 
expõe as modalidades, mecâni-
cas e causas do Amomatismo 
psicológico. Também os Espíri-
tos que norteavam o Codificador 
o advertiram a respeito das co-
municações ditadas por espíri-
tos irrreverentesou pelo próprio 
médium em estado de exaltação 
patológica. 

A mediunidade foi estu-
dada pelo Apóstolo Paulo^que a 
experimentava e, escrevendo aos 
Coríntios, refere-se na 1' Epís-
tola, versículo 4 do Capítulo 12, 
â diversidade de dons. 

Mesmo Jesus, o Excelso 
Mestre, sofreu a dúvida dos sá-
bios do seu tempo,que interroga-
vam; — "Que sinal fazes tu para 
que o vejamos e creiamos em 
ti?", consoante as anotações de 
João no Capítulo 6. 

A Mediunidade é a facul-
dade que nos traz a Consolação 
prometida pelo Senhor e de que 
todos se fazem intermediários. 

Hoje em Doutrina Espíri-
ta o fenômeno mediúnico mai* 
importante é o da moral do ho-
mem. 

As vozes falam e os espí-
ritos voltam. 

Trombeteando a Verdade; 
conclamam os homena para a 
verdadeira vida: a vida espírita. 

Atendamos, ass im, aos 
deveresde Mediunidade, desen-
volvendo-» nas tarefas do bem, 
em serviço incessante de apri-
moramento interior. 

E consoante o ensino de 
Erasto, em o Evangelho Segun-
do o Espiritismo*o arado está 
pronto, a terra espera: arai!", 
prossigamosna lavoura do amor, 
gerando simpatia e atendimen-
to, bá dois mil anos começada 
por Jesus, o Sublime Médium de 
Deui. 

Viana de Carvalho 
fmognfído por Divaldo Partira Frasco, am 

Stlvttfar. Bahia. 

Quem foi 

VIANA DE 

CARVALHO? 
Engenheiro militar, bacharel 

em matemática e ciênciaa. musi-
cista. foi espírita atuante em váriaa 
áreas, incentivando entusiaatica-
mente a evangelizaçio infanto-ju-
veoil e o movimento era geral. 

Fm devorai conhecido • elo-
giado como polêmico seguro • in-
vencível em defesa da Verdade 
libertadora. 

Nasceu em Icó (Ceará), em 10 
de dezembro de 1874, e desencar-
nou em Salvador (Ba), em 13 da 
ntshlHrr, Am I Q">/, 
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r o m i s X â v i e n , 

% jr Mestre desceu para servir, 
Do esplendor à escuridão... 
Da alvorada eterna à noite plena., 
Das estrelas à manjedoura..." 
Do infinito à limitação... 
Da glória à carpintaria... 
Da grandeza à abnegação... 
Da divindade dos anjos à miséria dos homens... 
Da companhia de gênios sublimes à convivência dos pecadores... 
De governador do mundo a servo de todos... 
De credor magnânimo a escravo... 
De benfeitor a perseguido... 
De salvador a desamparado... 
De emissário do amor a vítima do ódio... 
De redentor dos séculos a prisioneiro das sombras... 
De celeste pastor a ovelha oprimida... 
De poderoso trono à cruz do martírio... 
Do verbo santifícante ao angustiado silêncio... 
De advogado das criaturas a réu sem defesa... 
Dos hracos dos amiaos ao contacto de ladrões... 
De doador da vida eterna a sentenciado no vale aa morte... 
Humilhou-se e apagou-se para que o homem se eleve e brilhe para sempre! 
Oh! Senhor, que não fizeste por nós, a fim de aprendermos o caminho da 
gloriosa Ressurreição no Reino? 

Mensagem de Emmanuel - Recebida por F. C. Xavier 

muito alarde e com uma postura 
evangélica segura, momentosa e 
valiosa, noticias e lições do mo-
vimento. 

Com satisfação assinala-
mos a "mudança de pele" do j á 
tradicional Boletim, com nova 
apresentação gráfica no texto. 
Mas o "corpo" continua o mes-
mo, e nem seria necessária mu-
dança no seu bem fundamentado 

programa noticioso, nem no seu 
costumeiro e bem aceito tama-
nho, O "SEI" já nascera com 
maturidade e com ela cumpre 
conscientemente o seu labor. 
Parabéns! 

Queremos destacar, de sua 
edição de 25 de setembro último, 
as noticias sobre as recentes via-
gens de DIVALDO PEREIRA 
FRANCO; 

em dúvida, é uma verda-
deira agência de noticias espí-
ritas o SEI - SERVIÇO ESPÍRI-
TA DE INFORMAÇÕES, 
sediado à Rua Sio Clemente, 38 
- 1 Io no Botafogo - Rio de Janei-
ro - RJ - CEP22260-900, 

Os jornais espíritas em 
geral acostumaram-se a receber 
semanalmente o bem elaborado 
Boletim do SEI, trazendo, sem 

Uma 
verdadeira 
agência de 
notícias 
espíritas 

f 

« o i uma jornada repleta de amor 
e esplrttualidada! Com expressões as-
sim como estas é que os espíritas d s 
Portugal recordam a nova o recente 
séria de palestras ali proferidas por Dt-
vaido Pereira Franco. A jornada co-
meçou no dia 8 de maio em Viseu, 
como parta das celebrações do 169 

aniversário da Associação Espiritualis-
ta Ao longo da jornada, Divaído parti-
cipou de cinco programas de rádio e 
televisão, a foi alvo também de cari-
nhosas homenagens, recebendo, in-
clusive, placas alusivas à sua visita e 
medalhas de diferentes Instituições. 

Com a presença de Divaldo foi 
Inaugurado ura serviço de atendi-
mento telefônico denominado dê 
"SOS - Unha de Luz", em Viseu. Mas 
o destaque aspeclal que se deve fazer 
ocorreu também em Viseu. Após RSÍ 
cografar mensagem de Joanna de An-
gefts, com carinhoso estímulo aos 
espíritas, para que estudem e vivam 
os postulados do Espiritismo, ocorreu 
manifestação psicoionica de Bezerra 
de Menezes que emocionou sobre-
modo a enorme assistência, correta-

Divoldo 0m Franco 

Livro doado por espíritas brasileiros 

A Associação Mundo Espírita - Schaffer, Áustria), 
AME enviou, até 30.09,93, 2850 Nós brasileiros, acostumados 
Üvros espíritas para cerca de 30 ã facilidade de acesso às obras es-
países e Congressos Mundiais de píritas, nâo nos damos conta de 
Esperanto, que, sem a nossa ajuda, os irmãos 

Os livros destinados às biblio- de outras terras teriam difictd-
tecas são carimbados com a frase: dades em cornar com estes recur-
DOADO POR ESPÍRITAS BRAS1- sos divinos, já que no exterior a 
LEIROS. literatura espírita t praticamente 

As cartas de agradecimetuo inexistente, 
das Instituições que receberam os O jovem Przemek divulga o 
livros sâo comoventes pelos encô- espiritismo na Polônia, graças a 
mios to obras de Álkm Kardec e liwos que recebeu de espíritas 
Franeueo Cândido Xavier, as brmileirús. No Japão, situação 
quais consideram verdadeiros te- semelhante se repetiu. Em outros 
soutos (Vmil, Pistol. Albânia) ou países a Doutrina Espírita está 
como ciência Divina (Anton florescendo com a ajuda de livros 

editados no Brasil, 
Nós, que temos tanta fartura 

de literatura espírita, nâo pode-
mos colocar a luz embaixo do al-
queire. 

Aqueles que já se consciemi-
zaram da missão histórica do Bra-
sil de espargir a mensagem do 
cristianismo redivivo para toda a 
humanidade, estão convidados a 
colaborar nesta campanha per-
manente de divulgação da Doutri-
na Espirita do Exterior, 

Para tanto, solicite informa-
ções a Associação Mundo Espíri-
ta, Caixa Postal 03507, CEP 
70084-970. Brasília - DF. 

t r a agosto último, • imprensa 
espírita assinalou o nascimento de 
m i l um órgãos: CORREIO ESPÍ-
ft.ITA «urgiu em Juazeiro, na Ba-
ila, aob • da Insti 
tuiçío Espírita "A MANJEDOU-
RA", «iía à Rua Prof, Divaldo P. 
Franco, s/a. 

UM» mensáno espírita repre-
senta nm novo farol das verdades 
espírita*, M direção do dr. Lúcio 
R m u m j o redação de Mário 
Silva, mm bem cuidada matéria 

Nossas boas vinda» ao novo 
coles». 

PASSAMENTO 
sinceridade e dedicação. 

Através de nosso colaborado 
Sebastião Jacintho Paes, quereme 
transmitir nosso abraço fretem 
aos seus familiares e continuado 
res de seu trabalho de fé e ame 
aos semelhantes, E ao irmão qu 
transpõe as fronteiras do Alén 
nossos agradecimentos e nossa 
preces por um despertar feliz. 

Nosso confrade e colaborador 
SEBASTIÃO ARAÚJO E SILVA, 
de Limeira (SP), fez seu transpas-
se no dia 16 de outubro último, 
nessa cidade, aos 90 anos. 

Sebastião era coluna de susten-
tação do CENTRO ESPÍRITA 
"AMOR E CARIDADE", de Li-
meira, e por mais de meio século 
abraçou a Doutrina Espírita com 

Franca - Batatais • Rib. Preto - Passos MANIA DE VENDER BARATO 

C2¥Tf )f ? 11 l H | \ r Avenida Dr. Ismael Alonso y Alonso, 2901 
Í Í V * mjm%MM\ML Bairro Sio José } Franca f 

| Aberto de segunda a sábado,das 3:00 às 21 ;00 f 

PÁGINA D E Z E M B R O D F 1 9 9 3 A N O - ' 



•Mil i a s M i ^ ^ s 

H H H H S f l B s 

• . 

i; 

• A j a M i 

• 1 

• i i — 
M M 
B B 

m i 

1 

I III 

B S g f r g i g 

w MM 


